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MISOS,

Por eonvenietteia itopreseindivel A hikt marcha dos
ser% iços tia Imprensa Nacional e 'dos órgflos

Sr. diretor !levai só atenderá ás pessGas extranhas
C repartição. diariamente, das 16 ás 17 horas.,

Ministerioda Fazenda — Expediente da Diretoria Geral do Te- .
souro Nacional.. da Contadoria Central da Republica. coh
Gabjnete do Consultor da Fazenda Pública, das Diretorias

• da Receita e da Despesa Públicas; da Recebedoria do Dis-
trito Federal. da Delegacia Geral do Imposto Obre a
Renda, da Tuspetoria de Seguros e do Conselho de Cop -

.,: ,tribtante.s.
Ministerio •da Marinha — Portarias — Expediente da Dire-

toria,de Expediente. •
' Ministerio da-Guerra — Despachos — Expediente do Sr. mi-

nistro, .da Diretoria •de • Sande, da Guerra e da Primeira
Circumscrieito de Recrutamento Militar.

Ministerio da Viação e Obras•Públicas — Expediente das Dire-
torias Gerais de Contabilidade e de Expediente, do Depar-

.. taméato dos Correios e Telegrafos. da Diretoria . Regional
dos Correios e Telegrafos do Distrito Federal e da Estrada.

--de :Éerro'fientral •do
Ninisterio,da Agricultura — Portarias — Expediente das Dl

reterias Gerais de Agricultura e.de Contabilidade.
Mintr;erie do Trabalho. Indústria e Comércio — Portarias

•' Eipedierito da Diretoria Geral -de Expediente e Conta-
• • bilidade, 'dos Departamentos Nacionais do Trabalho, da In--
• ..-ddstria,..do Comércio e do povoamento,- do Conselho Na'-"
- -cima] do 'Trabalhe e . da Junta Córnercial do Distrito •Fe-'

'deral.•
•

n••n••. Wotteiárid— Rendas 'públicas	 Parte comercial — Editais 5
avises — •Seciedades artonimas — Sociedades civis -,..

-

n•••n

O "Diario Mictai" encontra-se á venda nesta -re-
partição até ás '20 hora

De ordem do Sr_ •diretor gePtd, rica pworrogado até
As 20 horas, diariamente, o recebimento depublicações
dependentes de pagamento.

,	 .	 .

Por com enietteitt de serviço, todos os originais, a
serem *publicados no "Diario Oficiar'. devem. ser diri-
gidos diretamenteá redação déste 'prgão' . .

• I •	 • • •	 •

SUMÁRIO	 '•'	 -	 •

ATOS DO 6OVE4N6' PROSISOR10;•
• '• •

Decreto n. 20.865, de . 15 de janeiro de , 4932:
-Decreto a. 21.064, de- 19 de fevereiro de 1932,
Decreto n. 21.068, de-519 .de fevereiro de 1932.
Decreto n. 21.070, de. 22- de . fevereiro de 1932.
Decreto n. 21.077, de-24 de fevereiro ..ele..1932.
Decreto ii. 21.078, de 24. de fevereiro de' 32'.
Decreto n. 21.080, de • 24 do fevereirwde 192.
Decreto n. 21.084, de 24: de fevereiro de . 1932.. •
'Decreto n. 21:085, de 24 de fevereiro de 1932.
Decreta n. 21-.086, de 21 de fevereiro de 1932.
Decreto n. 21.089, de 24 dá fevereiro de - 1932..
Decreto o. 21.090, dd 2.4 . de fevereiro de -1932::
Decreto n. 21.093, de 24 de fevereiro-de 1932'.
Decreto n. 21.096,- de 24 'de fevereiro' de-,1932:
Decreto -a. 21.099 •,de 25 de fevereiro de 1932: : • • •
Vinisterio das Relaç&eS Exteriores •— DeeretOS:de • 23 e 24

•corrente.
Iliaisterio da Fazenda — Decretos de 23 e 24 do corrente
Ministerio da Marinlia„— Decretos de 25 do corrente.
Ntinisterio da Guerra	 Decretos de 12 do -corrente.:
l‘linisterio da Agricultura 	 Dedrelos de 23 'do. corrente.

SFCRETAMAS	 1.1;STAO:

ATOS DO .p(),y,ERNO':.PROVISPRI9.
N..20,865-= [kr, 28.n axzr..moidaF, 1931. 

(Publicado 'ne	 Offritif de 15 de . janeiro 'de' 1932, P11,1.
"	 gina 81.7) .	• .	 •	 •

netiPeoção"

Regulaillento -da , Faculdade de Medicina

-Art:	 •

S.", .0 requerimento de matrícula, devidamente instruid6,
do deverá _ser arrreSentadO á Secretária de tø ti 25 de fevereiro de

cada alio.	 -

§'2.•
.	 •

G) Certidão que prove a idade. minima de . 16 anos"?
• . Art. -12: Terminados . bs 'exames. a edításàão .examinadora:,
enviará 'addireter da Faculdade' um- relatorio ' 'do ocorrido,
acompanhado da lista dos: alunos dispostos 'segundo a ordem da
classificação, de acôrolo-com as notas 'Obtidas.- só • podendo obter
matricula; nesse • ORO, OS .candiçlatos Rue alcançarem m411-fia 1e9i1.1 •
ou :supériai a cinco. 	 •	 - •

• •	 •	 •Art. 20

•

•.• •

-
Ministei-io da Justiça 'e -Negocios Interiores .— 	 —

Expediente das Diretorias do Interior ,e de Contabilidade.
da Policia do Distrito Federal -e da Imprensa Nacional é.1	 .• • Drario

blinjsterio da Educação e Saúde Pública — Expediente ,das 'Di-
retorias Gerais de Contabilidade e de:Expediente 0, flOS
Departamentos Nacionais do. Errs'inote de Sakh>

.	 - t
.--,Paragrafo ,iinico. A atividade tecnica dos docentes

imrinos dèste.-ar.tigo" será oensideralii , tijultpde merertil
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• ;$1" •
- g	 • •	 •	 • 1 . 4rt • 24 1 ; •	 .-1)	 g) ,:•!.: n #.•	 11	 • 11'	 •

VI, orgas1izrá.0:•mentali onente, -as .£olbas de pagamento da
corpo docente e do pessoal administratiáto;

.. • to . 	—	 y..))fin;

	

256.- ',Mi	 •

Paragrafo unico. Ésses catálogos poderão ' ser 'vendidos
pelo preço determinado pelo Conselho,,teenico-administrativo4
destinando-se a rende eventual á aquiSiçãO de livros.

_

‘.f 'n •o ((Cie, e um modo geri l,' In ri girem . qua quer di:,-
Ipoáição explicita dêste Regulamento ou' do ,.kégintentO

4 " • ' , "' g 4
. r.	 '

III, cumprir e fazer eumprinips •-determinações do diretor
e ao secretário

-

mento, para os efeitos de-concurso de.professor catedratico e	 ..:Act.1.-,1175-,:-ps)profege:oro,gontra1afjos;.voderão ser in c um- -

de outras vantagens escolares. .• 	 bidos daprmgyioé,ia„ pordempoidetermil -MOOA fio ensino de qu.a17

.1rt. 21. Os curses equiparados o, o feitos pelos docentes • qtter:disciphne da , Feepldedgedac.opp.graçao com o professor: .
livres, serão reqiieridos até o dia 31 de janeiro de cada. ano a	 cao	 tedrakwko en	 r/sino-mgmaioria .cadt:ijra,) .da -realização doS .•
diretor da Faculdade, cabendo ao Conselho tecnico-adminis- cuilsos, ,OQ.NapRrfeiçoain,ento .91de espesitali7,ação,. ou • ainda.Aa.
trativo aprovar os programas. e ,a indiCação de ou:sitiares, bem eNeckiA9,midirgção..de pefiquiso.,s, ciç-nt,iticag
como regular o modo de fucionamento •cle cada. •oqual,- 04-sses

.
CUrS03 .	 .	 ,:11.	 I ;	- '',! .t	 it.:ti,..,t ., t f 1 ! ti ': Áti.0 . 18.7,m¡ f i‘ .,. 1

.

^ § 1.0 Os cursos de que trata éste 'artigo seilãoye.alizedos na	 .,,wece.i.ro .,ano, i..	 , 

‘
f,i' .:	 7:;, , n 4, 1 0, Ne:,

Faculdade, quando as instalações o permitirem,- a,,,,juizo do 	 -•, et••CJI/lelat;0001JJ-.0MIca,)(?.1?a.1.114èàl,
Conselho tecnico-administrativo, ou fora do recinto i 'da.. Va-	 Art. 191. Oi •çir4gião-Aentista,.-01Piginado por upiversi-„	 .	 .	 .	 .
euldade quando o docente livre dispuser de local e,,de -mate .- dada ou instituto de ensino superior de Pais estrangeiro, que '
rial suficiente para realizá-los com eficiencia.•. h: 	 . :•,1 .,1	 ,desejar habilitar-se para o i,e.xereielp profissional no Brasil,.

§ 5." O número maximo de alunos dos' ,cursos ecp -iipa.r.ados deverá requerer a revalidação do respectivo diploma ou titulo,
será fixado pelo Conselho tecnico-administrative,.; de. • :acórdo juntando ,p-s. , doctounenfowidiwkininagos go, art. 99,, dêste re-
com a natureza da disciplina e com os elementos.de.demons- 	 gulameAtoi.,.•.•-d! .-.,¡1 ri -Hit;li c.e.. ,,.• :iii.,: . - w. .

tração de que dispuser o .docente. livre, . ou .ibe„ forni facul-	 : Art.i 0192. ,,Ernqp,álaWnko se organizu a Escola de. Hi—
tados. .	 .	 • -	 : . • , .. . ..:, ,, ..•;•••.; giene e •Satide.„Punlica, 1 .10nNenar‘spamWe pendeneia da'	

'
. FR:..

Art. 36. Nos laboratorios os alunos.. •serào . • exereitad,,, culdade de Medicina *da liniversidáde 'do Rio de - Janeiro o-
• Curso de Higiene e Saúde Pblicap qual visará a especiali-

zação dos medicos que se destinem ás funções samtarias e dos
011,0 -ItelaS.A. .-§Çii0,ww .- .41:50~,oss• -i) o 	 a• .. 	 . ,	 .

quando possivel individualmente, na práticadas jecuicaste.
nos processos de verificação experimental:. 	 . .; •	 ,,.„

Art. 40. Cada. uma das clinicas terá.unt labOratorio.,
tinado-a prolongar e completar o ensino da enfermaria ,-g,•
ainda, a efetivar pesquisas originais. . • 	 •

Art. 47. Quando, pelo número excessivo'de alunos; riiidb
fôr possivel a realização eficiente do curso normal de qual-
quer das cadeiras da Faculdade, o Conselho teenieo-adminis-
trativo determinará a divis-ão dos 'mesmos, alunos 	 turrnas,
daacôrdo com o melhor criterio didatico. • • 	 • 3•	 r')

•Art. 73. Quando as necessidades do ensine o-exigirtn 'Õ
professor catedratico, ó docente livre na regenetatde''etli.s0i n
equiparado, poderá transformar aulas teoricas elon.P.r#deas;,-)
sem prejuizo da execução integral 10 programa e' con'i
ação do fato no livro de registo das' lições. 	 ..

.1,1 •
Art. 84

•§ 2." A organização dessas mesas (5 da exclusiva. ceimpe-
tencia• do Conselho tecnico7administrativo,.,ao,,Iggaal::•;e0,0)00-P;)
ainda providenciar sõbre ksubstituição.,•deficuitivao
dos examinadores, guando a.isso levo•Dara•,a bt.'ia,,ppmGgçaõ•
das disposições legais e pelos interèsses -do ensino.

krt. 89
•• 

§ 2.° .1. arguição, que se. fará les-d-ap6s,a ,entrega.,•51a-oksegr,o„
vacilo, segundo a norma ,e4abelecidtiino,	 ,#,rtigd, se-
guinte, versará sõbre o• casn.cHnico. Otj,•sóbro:,,fflt,álguof.t,ioisitrwl
tussiinto da inik ompa 	 ••., .

,t)t.)

• § 1.° Considerados válidos os documentos acima referidos,
deverá o candidato cursar o -1°, o 5't -e o 6' ano do curso médico,
de acõrdo com o regime est,aboççi paru os.-TAtmlant,es, uq re-
querer a prestação dos _exantes.,finais..de tOdas,.ás
desses 'anos, independente de. freginp. g lil, ,g. ,e410,d.tiln4 :941%11
nOrmais,.ija, mesma época ,du 	 ./

Art. 128
§ 1." Na cadeira de histologia ,0 Egibriologia;•., Geral os

Pontos - da AroVa.p.rática s.erão orgari.l¡alys 44,434.qn0ravsgin
CQQdidàto pOsa aenioris..trar, .canhecimexift5,;:;ti
questtip,s: . .. •	 ,	 • .1	 •..í

•£•

. §' .3." fNas cadeiras de:,
Oca fisiológica Os .Pontes,;para' a...prOva,prat;i0,;serão.or,g44:47:.
zadOS' de maneira que O candidato,,'haja, Seriing,0 dempiii¡gRgi.
sua 9ornpetencia	 reaiiAtjo -.de; xçrifk4pea, ;quappia4yas e
dealitativas, heril: cornonanek.ectl,CN cil)'1:e,•;11gileugiqs:Q111•5V11.%.
{to -P94tó , sgrtéa•41.0 .. • s.	 ,•	 •1•• • 	• Ni. 11,1...;•:1

•s,	 ,,),; •')
Art. 14ii

III, provas de sanidade e' de idoneidade moral;'
••	 o	 •	 .	 •••,,	 .:•

. '

!i 1.° HavendoiffipbsSibilidade na co slItuiç ao da copais-
tão pela recusa de um ou mais. dps professores ou profissio-
nais especializados escolhidos pelo Conselho tecnico-adminis-
trativo,_a referida comissãty:poderá ser completad.a;:madíante
indicaçao do mesino • Conselho, com iproféÈSero.s . da:gFa.cruf-dade4

•,	 3 .:Ici;35
• •• = m,t , - t Art. 167

XII, veri icar., sr,••	 a"".- 

	

. in	 ko„ 
102ratorios confiados	 gu ,ar, -eRtrisi	 „Off	 onFi
d iço efs .d "stanÇa. -	 ••	 -	 o.•	 • o.•	 •	 •egu -	 •	 •	 ia.11,	 ;' n .n

. ,o l-P.4 11agra fq -•tup A . j 'Aos„profissiona4s,..gtue obfiverenio cer--
Ur:içado qqoenOusr,u-.).. do , de e Saúde Publica,
será assegurado o direito de pSferencikabsoluta. para o pro-
vimegto nos . cargps,fec,IcraÁs, de, fu.nçAo saKtaria,', efetivos, inte-
rines,, i-eon,Vatados,.on, 'eJp, goinissãe„.Ve#eivados . os 'que_ exijam
conetepgaaespècíahzada,,e„támbem,,oSs i 'cle diretores de*ser
viço, eujo provinierito dependa de .cppgiança do Govêrno.

Art.1 .45)O diretw, do ) Curso0,a,p,rofessor catedratiCo--
do,;14sie,..çiq,(14„-,F,MiAtraçie ..0 8.1‘,1edicitia:	 •

,

-1.1i Asti	 r);e S- tio; iesi't,tt.i..dani t8. s,	 • realilação das.

0.X.:}1t.tt	 ;	 •	 •

deieNg 	,PWW.1 trata êste artigo, • de Preferenciátkdeverão ser
presididas por um dos membros do corpo docente •da Facnl-
dado-!, convidado para êsse fim.

r. 3.i	 •	 •	 -'	 •	 .

Art. 219
.,b	 "	 ••	 •

	

1A-9.0,zi .x.g9Noes	 ,niretoltio aeaderinieor,
eleNagi ,do rop,regAtatit-es .de que -trata 'êste..

ar Og,.	 dp,,prej:exiencia0,erilo • sep;,144eS•jitidas ' or" iiíri‘' eá•
lypp•,, '4P Rgrin i slogsrigyparti çkâts, „. fifn eSp.eci Mina te. ' con': •

r.'',1) £ 11 i RP ‘,19 9 :1	 .1.n3

Art. 228. Nenhum funeionario administrativo, de qual-c
quer, das secções administrativas. 4 Faculdade e de qualquer.
categoria, poderá' abandonar o serViço antes de terminar a
hora' do expediente, sem consentiment,o, o Secretário, ou do•
s.gmÁulntitgta;.eveli,:t.H.11,.y.o ,qual,d4-0, 1• 9(	 g.de

devida co--

i,' i\ 	 v„eretarit? st5 pçi lerá ser exercido por'

qU
•:: :	 •	 "

Allt• :;1°.:-§neSel'al-)49 q. 9 1111~ .	 •	 •	 -
1x; ' au Wntiear'aS é •âti'dões feqn-éridn,	 ê forein autori-

M.SlagiR841c.1PY.I•g-G iii.1• 1Vgg li-31 g - ir g e`!, •—
i	 Art. 236

.-",7tIrì,',..e#61)ki.iftiga,)r,,ti iPUO'"ao'S'Oliiinet •es do diretor. e do se-
jg‘. ou0117it,dtt 'serv	 b pia Isso' 'as instrUções•r e:e .ffixiords.;,.

dtitri.1-6‘6-e aifs t aji-idfinteá •Icie 'eletri.éista
competem a .fiscalização das instdeõeSf o'examo dos" ocipa•;-"o
relhos eletrieos e a execução dos, concertos que em urnas e eni
outros se tornem precisos.
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§ 2.° Os cloce.ntãs, que . ineorrererw'nas culpas definidas
iia alinea I, II ou ikr.; ricárão sujoitos;valétn do desconto ellit
folha de pagamentor1 adyertencia cid i diretor . e, na reinci-•
dencia, do Conellso tecnieo-achnitfistrativo; -os 'que incor--
verem nas culpas prevista§ na- alinertIV 'serão prissiVeis da
pena de demissão, 'Mr alei do GoVêrno; • gos -que • Ificorrèrem
nas culpas discriminadas na alinen V, VII ou VIII será im-
posta pelo Conselho tecnico-administrativa, mediante bique-
rito, a pena do suspensão por oito, a trinta dias; e• serão sus-
pensos pelo (lovêrno, pelp"fempes qms t,julgar-Oonyéniente; os
que incorrerem na culpa re rkfa ta . alinea VI.

'Art. '275
1'.1	 (I?	 " 	 .

C) as sobras de NtadileS orcaMentarfasVe-das-- suas . rendas -
anuais, as quais serão recolhidas ao Banco do . Brasil»quando
não foram reservadaW, 	 IiittOrlifialoV'do 'Ministro, á
reforma e aquisieão	 rrigerial

• ••; ;„

if	 • Art.. ;€?:8êq ,	 "• 2 ,	 ••-•;•
§ 5.° Para o pagamento da gradificiitsão'dfunçãá aofr.pro;--.

iessores OU (10Ceii tes Itivrek fAncurririllios"da •regencia 'de ; turmas
desdobradas, ou de ,ébrsoUequiíráradók! Será ittilizada•'Parte
daS taxas de frequen8ia. 	 -

Art. 281. Aos náMosAbe tel'Ininafe'nfo'curs:o da 'nen!.
dade será er;peclido„inpóS colaçãó de' grau, o eliOcrea 'da
2nédico e aquele:: q0) lionOrem defendido feSe e *obtido alires-j.
vação, o -de doutor et meebeina. 	 ••• ,' •	 • -,	 • ••

Ar t. 292. • Nos t'.1-noS''llo „§ 1°' do art. 12 e do art.. '1,, e
seus paragrafos. do decretou. 10:800. d& '18' de abriVde '1031;
poderá ser organizado oportunamente, em curso anexo á Fa-
culdade, mediante resolução do Conselho tecnico-administra--
tive, o ensino das disciplinas do curso secundario complemen-
tar; com adaptação didatica aos c-ursos de Medicina. k'arreacia
e Odontologia.

Regulamento da Escola Politecnica

Art. 3.° para dar satisfação á necessidade de formar pro-
fissionais que se destinem a atividades 'diversas, será-o ensino
ramificado por cursos diferentes, Sendo para: isso introduzida.'
após adquirida uma base ! onda Conluio, - á necessarie espe-
cialização na medida ccmpativel 'com -eig' fins da Escola; eS-
pecificados no art. 1°, e cru: as necessidades atuais do nOsSo
meio.	 ••

,A-rt

I, Cálculo infinitsimai
Além da meteria' constante do pregrama da 1' cadeira,

haverá, sob a regenciá do catedratico 'ou de um docente' livre
dessa cadeira, um curso de Complementos de geometria ana-
Mica e Noções de noinografia, a ser lecionado paralelamente
no primeire periodo da cadeira, : devendo ser incluida nas
provas e nos exercicios escolares ela' eadeira' à materia .nele
t esenvol vida.	

.

IV, Topografia — Geodesia elementar 	 Astronemia• de••
(ampo.	 •

Art. 12. No curso do.geografos serão estudadas, na Es--
(sola Politecnica, as disciplinas correSpondentes ás 'seguintes
Cadeiras e aulas:	 —	 — XIII — XXIX —.XXX
XXXII — Desenho a mão livre 	 Desenho tecnico (parte rá-
letiva a desenho topografieo).

Art. 1:5

A) Curso de engenheiros civis:

segundo ano

Primeiro periodo!
1. Mecanica, precedida de elementos de' cálculo vetorial,
Tr. Geologia economica 'e noções. de -metalurgia,
III. Fisica, 1" cadeira,	 '	 .	 •
P. Resistencia dos materiais — Grafo-estatica,

Quimica teceologica e analitiea,
Desenho tecnieo;

Segundo periodo:
I, Fisica, t • cadeira,

	

Resistencja dos materiais 	 Grafo-estatica.
Quimica tecnologica e analitica.

IV, Materiais de construção — Tecnologia o processos
gerais de c,orwtrução,

V, Topografia,
Desenho tecnico.

G') Curso- de engenheiros industriais:
Quarto ano •

Primeiro periodo: -
I. Construção civil,

Quimica-fisica e Eletroquimica,
- 111. Quimica organica;

IV, Quimica analitica,
V, Zeológia e Botanica tecnologicas:

Segundo 'perlado:
I. Quimica analitica.

• 'H. Zoologia e Botanica tecnologicas,
III. Metalurgia, cedi elesenvolviinento tia siderutgia.

Termodinamica — Motores terrnicos,
V,'Tecaologica mecanica --Instalações industriais,'

-VI, •Quimica industrial.
'Art. 16. Iniciado o curso complementar do ensino secun-

daria com a adaptação didatica aos cursos de engenharia, as
matriculas iniciais dependerão de um concurso de mereci-
mento verificado pelas notas de exames obtidas, no curso se-
cundario complementar, pelos candidatos inscritos, para qu.s
possa ser respeitado o- limite' dos alunos admilidos • á matri-
cula no 1° ano, tendo, entretanto, -preferencia absoluta os . qt[..
fizerem o referido curso na Escola, nos termos do art. 227
dêste Regulamento.	 •	 .•

Art. -19 ' -
. -3.° O candidato que apresentar certificado de curso se-

rundarios completo, feito no estrangeiro, nas condições do ar-
lige 27. C; respectivo § I", do decreto n. 19.890, de 18 de abril
de 1931,, poderá inscrever-se- no exame vestibular, si juntar
certificado de aprovação nos' exames de Português, Corogra-
fia,' é História do Brasil, prestados no Colegio Pedro II ou,
nos Estados, nos estabelecimentos oficiais de ensino secuZ.
dado.

•Art. 24
' 4.° Em qualquer caso, só será permitida matricula con-

dicional • em qualquer ano dó cursos seriados da Escola; ao
aluno dependente de' cadeira ou aula ou de cadeiras de ano
imediatamente anterior aquele que pretender cursar.

Art. 25
§ I.° Não serão aceitas transferencias para o primeira o o

último ano dos cursos seriados da Escola.
• Art. 26. -Dentro dos lireites fixados pelo Conselho tectheo-

administrativo para o número maximo de inscrições admitidas
em cada curso normal ou equiparado, de preleção ou do tra-
balhos práticos, será concedida a pessôa . extranha á Escola
inscrição como ouvinte em qualquer cadeira ou aula.

. Art. 32.	 ,.	 .
' § 2.° A atividade tecnica dos docentes livres, nos termos

de paragrafo anterior, será considerada titulo de merecimento
para os efeitos» de concurso, destinado ao provimento no cargo
de professor catedratico, e de outras vantagens escolares.

Art. 34
§ 2.° Os eursos de que trata êste artigo serão realizados

na sede da Escola", quando o permitir a capacidade de suas
instalações, ou em recintos estranhos, quando dispuser o do-
cente livre de local e material apropriados a realizá-los com
eficiência, dependendo; entretanto, em qualquer caso, a loca-
lização e 'o horario de qualquer curso equiparado de apro-
vação do Conselho tecnico-adrninistrativo.
• • Art.: 55. Aos trabalhos e exercicios escolares referidos no

artigo anterior, deverá o docente, em cujo curso estiver ins-
crito o aluno, atribuir uma nota, em número inteiro, graduada
de zero a dez.

Art. 62
Paragrafo unico. O docente cujos

submetidos á prova oral deverá fazer
dispensa-cto• só-Mente por motivo por êle

Art. 67,	 .
• Paragrafo unico. Ao aluno • que, satisfaitas todas as dis-
posições regulamentares; tiver sido aprovado nas cadeiras e
aulas, I, II, III; IV, V, XII, Desenho a • mão livre, Desenho
tecnico (parte'relativa a desenha . lopografico), e, requeren-
do-o, .prestar, em época determinada pelo Conselho tecnico-
administrativo, exame escrito e oral' da Parte relativa á 1,?:.
gislação da 'cadeira XXX, será expedido o diploma de agri-
mensor, 'dile dará direito aQ exereicio. da respectiva pruris:Ao.,

.	 •• n

alunos estejam sendo
parte da mesa, sendo
justificado.



ão por oito, a trinta dias; e serão suspensos,Pelo Govêrno, pel0
'tempo que julgar conveniente, os que incorrerem na culpa, reg
ferida na ali nea VI.

• 'Art. 211

anuais, as quais serão recolhidas ao Banekdo Brasil, quando
não*. forem reservadas, •. rnectiaT,e autorizaçao do ministro, -4
reforma e amlisiçãO cid i 'matertel no, , ekerakcio seguinte.

"e) as §,abras de dotações Orçamentarias o das suas renda-s
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'Art. 81
VI, aprovar a proposta de nomeação de funcionarios

nistrativos e tecnico-auxiliares da Escola;
Art. 86

XI deliberar sõbre as questões quê, direta 'ou Indireta-
mente, interessem ao patrimonio da Escola;

Art. (02. O provimento no carge de professor catedra-
tico de qualquer das disciplinas lecionadas na Escola poderá
ser feito, si assim o indicarem irrecusaveis vantagens para o
ensino, pela transferencia de professor catedratico de disci-
plina da mesita natureza, de instituto de outra ou da proprie
Universidade do Rio de Janeiro, de acôrdo com o processo de
artigo anterior e respectivo paragrafo,

-• 'Art. 213
h) ONS produto da, venda 'de •exemplares do Regimento In.

terno; dos 'programas, 'de cartões de, matricula e de outras
vendas eventuais.	 •	 •	 "1	 ''	 •
• -Art..227.--Nos . térrabá do ; § 1° dó ; 'art . 9 12 e do art. 13, e

:Éeus paragrafos, do decreto n. 19.890, de 1,18 de abril de 1931,
• • poderá ser, Organizado opmrtimamente;,' ern"curso anexo á Es.

§ 1.° Havendo impossibilidade na constituição -da Cernis. cola, mediante , resoluçãe g de canselhd-tecrlico-administrativo,
, S	 -'	 -são pela recusa de um ou mais dos professores ou profissionais' 	 ensino das diselPlina -do dúrso secundariu complementar.

especializados escolhidos pelo Conselho tecnico-administrativo; com . adaptação rdidatica'ads cursos de-•éngenharia
a referida comissão poderá ser completada, mediante indi.-; • '
cação do mesmo Conselho, com professores da Escola.- ' 	 •

T'ag. 855: 4. Dos auxiliares do ensino
Art. 133. O professor catedratico, em instrUções especiais

tiMmografia — Cálculo vetorial.
;	 .	 Iniciado o curso complementar do ensino secun-

dado, .,coni a•adaptação didatica aos cursos de engenharia, as
ulatrieulas..inicials..dependerao de um concurso de mereci-

§ 1.° As reuniões dos estudantes, para a realização das mento, verificado pelas notas de exames obtidas, no curso, se-
eleições de que trata ste- artigo, de preferencia deverão ser condado :complementar, pelos candidatos inscritos, para que
presididas por um dos membros do corpo docente da Escola, possa ser respeitado o limite dos alunos admitidos á ma,,tricula
convidado para Use fim.

	

tige, de preferencia deverão Ser presididas por um d'os•inêm.--l'=": 	 § 3.°, O candidato que apresentar certificado de curso se.
bros do corpo docente, para èsse fim especialmente convidadd'.'•' cundario 1 completo, feito no eStrangeiro, nas condições do ar-

165 tigq .;27e, .eegsneet4vo 4, 44o.do, clecuelp nq, 19.890. de 18 de
Art.

-	 .	 abril de 1931, poderásjusçrever-se„ma . e.xame vestibular si
- :. kII, informar a parte iple lhe 'cdtiher ileeçeffidties ,, que ., juntar o, certificado de aprovação nos exames de Português,

devam ser expedidas pela Secretatia;--" 1* '• " -• --' '''• -.,'• • '' ' ,Corografia e História dd Brasil, pres stados no Colegio Pedro Il
''' ..•*'!: '-'' ''"• '''''' j nu, ri(is Estados, nos estaheleciinentos ofigipis de ensino secun-

Pag. 859:	 4. Da Contadoria	 '' -''''• • "' L '''''''' daríO2 1 ' ..".‘ • .--	 .	 4	 • -, ,-	 ,
,•,.::•1:-:,1.=	 --	 ••• .. '. : i4 IL .:	 f.	 '

	Art. 169 .,	 •	 si ,, n.,,.J-1, -,;,, ..,.......•-,! N, ) ,.; .1 ,Arit i - 11 . tii	 Pl . 	•

	

§ 2.° O Fiel de tesoureiro, do nomeação do diretor, será 	 •,.§:1.0 ENiiiiigNr T taici: : M'Serálit*rrnitilla matrfeula coa-

	

,	 .

indicado pelo Tesoureiro. • , 	 .

	

:	 • .	 dicionál; l eiti ' qUaltiii .é tintS"ddtui'sw'e'criacIMfla Escola, ao r alund .'.	 .	 ..:-.•	 •	 -..;:i;,.!	 t-, 1

L 181 ..	 '.	 dependente de cadeira - 'dif .: tilda Oir`de. eáleiras' de ano iines.• •	 Ar	 .	 .	 • -,'•	 •.• -,•	 ,.	 ,..r.,s;,•,., • .„..,,niataniefite anterior aquele (me pre içender cursar.

	

Paragrafo unico. .1sses vatalogos poderãO— ser"venitid'Cis..' 	 1

	

pelo preço determinado pelo Conselho lecnico-;-administrat.45,"	 .:;`, , 1 •" .. . .., ..-.? ... ,-:e...eArt. is :f.id. 	 ie,-
.§.;.1.°,'..Niie serão , „.nCeilas tra'nsferençias .4ara o prinieiro e•o

últinio'iMbrild"etirsd.' SeOadd dá Esedia:

	

...	 A'rt,•- 19; -Conclifide4 0 . :processo:'da Matricula dos alene,-;

liares tecnicos, que se tornarem neeessar-.9e. á':execuçao dos ,proleçã
serviços da secção, deverão obedecer .ás'diSPoSirões do art. 139. -a Pes.0
e reSpectiVos paragrafos. 	 --	 -	 - • •	 ...• ••	 -

Art. 205	 • '::;•-..-	 ‘•	 1"-'.

VIII, ou que, de um ino' ,10 geral, infringirdin:ii iia:itiii9r j.% 2f.. A•Jitividarle binsfíica•dos docenteR livros, nos termos • -
:-o paragrzifnianterion. •seeá..considerade • Medo de merecimento ,..

posição explicita deste Regulainento Ou do Ileginiento'fi nêl 'no. ,d
2.	

parti' Os efeitos de-,concurso. • destinat.m . no provimento no cargo -
§ ° Os docentes que incorrereni nas culpar definitlaS na de professor ceife-trafico, e de outras vantagens escolares.

enlice T, II nu 1H, ficarão sujeitos, além do desconto em folha
de pagamento, á advertencia do diretor e, na reincidencia,da 	 I	 :s..
C5mselho tevnico 7.administratiyo; os que inoarrerein. na . culpas	 i	 , .	 Art'; 24 '•''''-

- r-' • '"	 -d 	 •	 14,1	•:-1	 ' '-previstas mi alifiea: IV sertii • passivei da pena 'de..»dei-nis'são, 	 .#2, eis'ei',:° •-ns4d s 'ti e ue t , ta ês adm .° serão realizado
por ato do Gdverno; aos qUe incorrerem rias é tilpa'á...."'È114.çrin-ij.:5. ' na Sflifd ila' ESLrólii'; • git'aiiktd • O permitir'it Cariacidade de suas ins.
nadas na alinea V, VII ou' :"CIII,'será:' impesta vele' Con:seind' "falações, ou em'recintoS'tXtranhns.'iltando s'disriuser O docente.
Prali:.2.-:Eiggigs:trAtiyo, ;mediante ¡liguei:4M, a popa de euepee, livre de local e material apropriado a realizá-los com eficien..	 .	 .

117

r " •	 '	 1nNBEliM b E TAS )

1rax a ^de,frequencia cie aula gu cadeira ,- por periodo	 50$00e .
ri

J.	 Regulamento da, Escola de •Minas
,, r••aprovadas pelo diretor, organizara a distribuição dos serviços	 .

pelos auxiliares da cadeira, usando, para que sejam fielmente :,Xinag, com, s4de em Ouro Preto, come
cumpridas, dos direitos que êste Regulamento lhe faculta. 	 inStitüte-da 'Universidade do Rim de janeiro, tem por fim mi.

,,:•; nistrax o.çnginçlpara„a habilitação prefisskenal de engenheiros
Art. 137	 ..,:,•.,,•	 Mines	 ,O,QS: termos do decreto	 19.859, de 11 . do

- de '1 g31 "'•
VI, responder pelos objetos que desaparecerem ou se 	

abril	 ,,•
°tragarem por negligencia, assim corno per toda S as perdas e	 Art. G.	 ;••1

danos ocorridos si não denunciar a tempo o seu- autor 	 "?	 •	 f:
I, Complementos de geometria analitica — Elementos dó

ocorrencia dêles;
Pag. 856: 5. Dos professores. contratados .

Art. 146

Art. 117 .	 •'	 ilegularnento.,
Paragrafo unico. As reuniões do Diretedõ 	 "."••	 ".."1..

lizadas para eleição dos representantes' de que trata Me	 -	 rn't

zereni o referido C PPA tia2 •Eseo/a, noW•terirtitis do art. 215 dêste
1m 1° alie, tendo, entretanto, preferencia absoluta os que fi-

destinando- se a renda eventual á, aqiusicao de livros.
Ar't. 195. A' , oficina mecanica competirá:

• ••

Art..196 -• .	 •	 • • - regulares de _ acôrdio-	 riYado_ pelo conselho tec-
Paragrafo unieo. O prOVimento nos • earges.je,,,gite- tra44 . -7 nicii=adniiniStrativV, • Iie1u-in	 inscrieão,• •	 -	 •

este artigo bem como .0 contrato de quaisquer entroS conio'•°. hire. em ''girá gner :e3.)rso itoráÀj_ . ou eqiiiparado,de
..(tê traPPIti 5-.1k(i t iOPS (IQ qualquer cadeira ou aula

ad'eórito,'diseenfUl.da-Escola.
.	 •

krt 29-	 '
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dependendo, entM:anftVem grfalqtrer easnr.-ruiCicaliiaçãO
o tiorario de qualquer curo equiparado de ,aprovação do Con-
gelho tecnico-administratiVo ...	 •

• Art. 2.8	 .	 • •
3. 11, Crenologia e instalaçõeõs. Iddrominerais.

	

..'..;;Art. 30	 -.•	 • .
• § 2.° A inobsarvafiela de qualePier.di.Spósição 'regulamentar,
kin cle • determinae.ão cld'CoitSelho teenied=admibiStrativo; e, prin,'
cipalmente.. a ineficiência- der ensino Ministrado; autorizam a
puspensão cie qualquer curso previsto neste Regulamento.

.• Art. ap
§ 4.° Os "Anais claiEscOla de Miras', séricdistribilidos Pelas

fseblas _nofissionais e pelas instituições cientificas-do pais,
onstituine4 objeto de , permuta corrtras publicações cOngengres

nacionais e estrangeiaas. 	 .f	 '. • •

Art. 38. Na Escola dé . ,141inasisserkindetatiosi :corno -mejo.s,
de ensino, a preleção,•^,á debate e .a arguição,. os. eXercicios de.
aplicação c as compesições,.eseritas,ros trabalhos.de:laborato-
rios, de gabinete, dnobseryatorio.: e• de:-zeaMeo, , os :Projetos
as excursões.

Art. 54. A cada um :40S trabalhos,e exercicios escolares
referidos no artigo anterfor,, deverá o docente, em éuj.o curso
estiver inscrito o aluild, • iitribuir urna netit,'erri Um -número in-
teiro, graduada de zero a dez.

• Art. 60. A inscinção êm orcle''qualquer cadeira
só será concedida si a média obtida-pio aluno,.quer•nos . tra-
balhos escolares, quer , nas rovas pareiaiS;-fór'no inietimo•ignal
a cinco.	 •	 •	 In.. . • 	 •	 ••,.

Art.'. 9	 r2. A provk oal' constará de 'argt-yição • pelbS eXa-i
minadores, primeiro . gi!ibre' tuna 'parte Vaga, que'deVerá
ger o essencial de toda a materia da cadeira e, a 'seguir, de'
arguição sóbre•ponto então sorteado de uma lista previamente
aprovada pela Congregação.	 •

	

Art. 70	 •
'2.° O graduando ou o doutorando; ao colar gráti,:préStará

c• juramento de concorrer para ó desenvolvimentiy.da ciência
de bem servir aos interesses da . Nação, de • acórdO cem .aS.'fór=j•
mulas tradicionais chi lLEsclotd.	 •	 •	 •	 • r"

4', cadeiras VIII O"X	 geral inorganica e organie£
— Element'us de quimica-fisica	 Eletroquimica e QuiMica
1ndustrial — Quimica analitica);

- 54, cadeiras IX e XVIII (Botanica e zoologia e Mineralogia'
' geral e descritiva — Metalogenia) •

6', cadeiras XXII e XXV (Geologia, 1' e 2' partes);
7', cadeiras XI, XIV e XXI (Termodianamica — Tecnologia.

do calor — Geradores de vapor — Motores termicos, Mecanicrf
;aplicada Máquinas.operatrizes — 'Tecnologia do construtor,
mecanico . c Hiclraulica teorica p prática — Motores hidrau.
licos).

Pagi 876:

4.. Dos auxiliares do ensino
-

AR. 131. Os assistentes serão nomeados pelo diretor, me.
diante proposta unanime, aprovada pelo Conselho tecnico-ad.

-.. -ministrativo, dos professores efetis das cadeiras a cujo o&-
sino prestarem colaboração.

Art. 139. Os quimicos analistas exercerão as funções
de chefes de laboratorios, um deles da 4" e o outro da 5" 06'

,seccoes, a que se refere o art. 132, Competindo-lhes especial-
mente colaborar com os respectivos professores cate-
dratiêOs	 invest.dações eientificas.

rs
-Art. 140

Os' Peritos das • provas práticas, relativas as cuscipti-
nas da 4' secção deverão compreender, para uma delas,_ana-
liseS -eletroliticaa e, para a outra, determinações fisico-quirni-

. cas, ao-'- Passo que para' dá disciplinas da 5 4 e 6' secções cons-

." tarão, respectivamente, de análises elementares organicas e
de análises qualitativas ou quantitativas de substancias mi-
nerais.

A .  prático-oral, realizada perante a Congre-
gação, constará de uma dissertação durante o prazo de uma
bora, acompanhada de verificações experimentais em acórdo•
com a meteria do ponto sorteado, tom a antecedencia de ':4'
horas, de uma lista de 6 a 12 pontos, compreendendo assuntos

' i• relativos ás disciplinas, conforme concurso, da 4' ou da 5"
, e 6" secções„.-

• Art. 143
i i•	 - rArt.	 '76	 "	 ••.	 ,	 • -•••	 •	 -•	 ,' - •••- ,••	 .• :..

VII, realizar ás verificações e as análises que lhe sejam
V, assinar, conjuntamente Com ,O Reiltor,:.4-.)s diplomas expe---,..diStribuidas.

didos pela Escola e conferir grau;Art. 147. O corpo discente da Escola de Minas deverá
XIX, remover de um para outro serviço os funcionariOs organizar associações, destinadas a crear e deselivolver o es -

administrativos e tecnico-auxiliares; de acórdo com as neees- pinto el velasse, a defender os seus interesses gerais e a for-
idades ocorrentes. 	 - •nar a,gradavel . e educativo o convivi° entre os estudantes dià.,.	 •. tv	 , 1 : ./. .	 n*.i ,..;n ' 	 l:	 escola,. --..A.rt. 80.	 ,• ,

jirt . 178

Art. 149
diploma de engenlieh •o,a. que se refere kalinea, IV :dês-te artigo,	 i.•	 . ,
poderá ser aceito qualquer—out ro,•diNPAN.4. P,r•Ofisignal•Wlep,•A -..• ''• Paragrafo .unico. 'As reuniões do niretório neademieu,
juizo da Cortgrégaciio, igejainlgadqMonw. .. 1 . ,	 . 	 . . 	 realizadas para a elei-',-. dos representantes de que trata êste

• - .	 artigo, de preferenci , deverão ser presididas por um dos
Ax.;„-•119 .	 •	 membros do corpo docente, para Osso fim especialmente coa-

. §. 1.0 Havendo impossibilivade na constituição da comissão, ‘..i.(300--- • 	 :•, •
pela recusa de um mi mais dos professores on profissionais 	 - , -,; -., •• •,- • A t. 15ríespecializados escolhidos pelo Cons.eltio `Oéltice'ailininistrative,...
a referida comissão poderá:ser comPlétátta„ rriedianteIndicOão • 	 § 2.° As promoções, aposentação, licenças e férias, refe.
do mesmo Conselho, com pfpfessere,S',da,Xscóya,,.;,..,: 	 .;	 .......,,, rentes aos funcionarios administrativos e tecnico-auxiliareS,

Art. 118. A Congregação de ;cinco, em cindo .' anOs 'IlarW' h - 'obedecerão aos divositivos do regulamento da Secretaria de
revisão do quadro das . doéerttes livr4; .i.Tim .cle.exclnir.t.)qtieleS P .:'E.Stade de .'..Ministerio da Educação ..e Saudo Publica e serãoque não houverem exercitado, atividade. etieipnte.no.,erig irie . ot:t. ' pretiOStas ou . çoncedidaS pelo diretor da Escola, de acordo com
não tiverem publicadu'qual0er traliái/V `de vale,.dOntrinarfe.,:',O Conselho tecnie°•sádminIstrativo. ..	 •
de observação pessoal 'ou de'j-ieSqulias que .Iii.s reconieride'á'Per-' ' 	 'I, exécUtar . Os trábalhos que lhes 'forem distribuidos,.in-manencia nas 'funções de docente....	 formando os respectivos processos, quando necessario ao es-.	 Art. 122. Ao docente livre na regencia do curso equipa- clarecimento do assunto; 	 •	 .
rado caberá urna reinunernefio *Proporcional , •hO ,.nilrnero dos . -II1 manter ,t,.•m dia os livros e: ficharios . da seeção e aalunos nêle inscritos. não podentio0 ,entretante ., i 'reeeber; mensal, .i.'clas'Ofieacifii .!'.dai:s minutas de OficloS,.portarias aViscis. editais
mente- : quantia superior aos ! Vencimentos i de'professor • datedrae eentratos•tico.	 .	 r t- .. 1; ,:	 :	 • .	 . ,1' :,"	 • • i . 5,1 .• ,

Art..Art. 132..	 170
.	 .V, cadeiras1 17 .e•VI .(Complementos de geometria anali- 	 • • IV, ;solicitar da, sedretaria a. abertura de concurrencias,

tira	 Elementos claammografia 	 Cájcp lo . veterial; Cateulo . para: aquisiçãO.do' material de expediente : e de comuna° nox

	

.	 .'diferencial e integral e,..Mecainica raçrçnal,."	 -	 ...gabinetes, labOatorios e nas. ofiginas'
.,„

'•	 •	 ff	 '

. eleieõeS de que trata este artigo, de preferencia deverão ser.1	 "'Art. 91- , ' 	 ••	 „	 „	 presididas por um dos meinbros do corpo docente ria eseola.
Prirágrafo unico. Para. o proVimento das cadeiras . de	 • convidado para êsse

mica geral inorganica e organica — Elementos de quimica-
fisica	 Eletroquimica e de Botanica e zoologia, ao envez do

VI, aprovar a propOsta de. nonheaçãsh de frincionarios tichnI.p.•
nistrativos . e tecnico-fluxiliares da 'Escolas' .	 ;.•	 A I ° As reuniões dos estudantes,. para a realização ,das



e) as sobras de dotações 'orçamentarias e das suas, rendas
anuais, as quais serão recolhidas ao 'Banco' do ' Brasil ou sua •
Agência, quando não forem reservadas, , mediavte autorizaçãto
do ministro, á reforma e aquisição defnaterial no exercicio se-
go in te.

Art. 200. Os bens que entram na constituição do patri-
! monio não poderão ser alienados sem o consentimento ido

	Conselho Universitario e aprovação 'do Govêrno.	 , .
Art. 208. Os atuais professores catedratices Mie foram

, providos nos termos do art. 300 do 'decreto a. '19.85'2, dé:it
! de abril de 1931, poderão, em caso de vaga. e Ouvida a Con-
gregação, ser transferidos' para Outra cadeira "'da secção de.
I itie cada qual tiver sido substituto, desde que • o .requeirarn
antes da abertura do respectivo coneurso.

' • Art. 210. Será bulhem eplicavel aes atuais PrefeaSores,
de desenho interinos o dispositivo constante • do artigo' e
ragrafo anteriores.

Art. 212. Além dos funcionarias constantes da tabela.
, anexa, continuarão a receber vencimentos do Teseure Nacio-
, nal, de Wird() com a tabela orçamentaria'dá Universidade de.

de Janeiro, mais os seguintes:	 • • •	 '	 • ••'
• 24 professores catedraticos,

4 professores catedraticos (gratificação de funçãO, •'
professor catedratico em disponibilidade,. • •

2 professores.de desenho,
1 professor Ile desenho em disponibilidade,
2 quimicos analistas ..- • - •	.

TABELA DE TAXAS •

	

lygia de . frequencia de aula ou cad?ira, por periodo	 50000 •

••

DECRETO N. 21 t 070 — DE 22 nE FEVEREIRO DE 1932
Aprova' o regulamento para o quaepo de • contadores navais

e quadre de contadores ,navais, que a este- acompanha, assi:
nadePele eenti'a-ai?Airaue Protegenge Pereira Guimarãea, mi-
nistlo te Estado.dos Negocios da Marinha,.

,	 O Chefe do Governo Provisorioada Republica dos Estados

o art. 1.° do decreto u. .19.3.08, de 12 de !novembro de 1930: 1

nenden-Cia e .44' da Republica.

Unidoa, do Brasil, usando das atribuições. que lhe confere

ReSefVe, aprovar. 'e 'inandár. execiitar e i regulamento para

Rib-de Janeiro, 22: de ,fevereire de 1932, 111 0 da Inde-.•
•1	 (4EPULIO VARGAS.,

PrototiÊneS Pehteira Guimarães.:,•
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Art. ne,	 • -
3•° Esses catalogos poderão ser vendias pelo preço de-

terminado pelo Conselho tecnico-administrativo, dçstinando-
-se a renda eventual á aquisição de livros.

Art. 182
executar com zèlo e presteza os trabalhos .que lhes t.)-

! vem determinados pelo diretor e pelo Regimento Interno;

Art. 183	 •
aragrafo unico. O —ovimento ncá cargos de que trata

! èste artigo, bem comi) o contrato de quaisquer outros auxilia-
res tecnicos. ,fue se façam necessarios á execução  dos
ços da sução, deverão obedecer ás disposições do art. 137

respectivos paragrafos.
•

Art. 187	 .

°à 4. 0 Nos impedimentos de que trata o paragrafo ante-
rior, não havendo assistentes nas condições nele previstas, ,

substituição se fará por outro professor da Escola, para èsse
fim convidado pelo diretor.

Art. 195
3.° NãO serão concedidas transferencias, durante e pra-

zo de suspensão, aos alunos a que hajam sido impostas .' as
, penas definidas nas alineas c) e d) nem, em. qualquer tenipo,
cios que tenham sofrido a pena de expulsão. 	 .

Art. 199

..t
Atendendo a qUé a exceçãó:que,se torna neeessaria abrir

ao principio do alheiarnento dos membros do Poder Judicia-
do, das funções administrativas ou, do qualquer outra niatu-
eeza, não atinge esse principio, que continuará mantido como
Á•egra;

Decreta:
.. Art. „1° Fica ,derrogaclo..o„art. 51 la Çonstitnição do Es-

tado.do,,Paraná, ,eatritarnente para o fini de. permitir que ma-
gistrados em atividade .e.xerca,in, en . coml.ssão, por nomeação
do respeetivo-Interventee,i funções..de auxiliar do Governo do
mesmo Estado,.sein nrejuizo .., das vantagens de seus cargos.

. Art., 2.°. Revogam-m• as , ;disposições emi contrario.
Rio de Janeiro,. 19 de fevereiro de 1932, 111 0 da Inden-

Pendenc ia 1e 4,4° da • Republica.:	 ..;.! .

	

'	 ;1	 •..)GETULIO VARGAS•

Maffricio Cardoào.'
, r ,	 •!

DEuttETO N. •21.068 — DE 19 .DE FEVEREIRO DE 1932. 
utoriza O emprego de 829 :060704, em obras e )aquisições

	

. 	 necessarias ao serviço	 1;

O Chefe do Governo Provisorio da Republica das. Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o de-
creto n. '19.398, de 11 de novembro do 1930, decreta:

Artign . unico. Fica o Ministerio da Guerra autorizado á
empregar em obras e aquisições necessariaa aos seus serviços
a importancia de 829:060704, recolhida á Terceira Região
:Nlilitar e proveniente . de saldos apurados em adeantamentos
'realizados durante as operações revofjucienarias; revogadas
'as disposições em contrário.

Rio de' Janeiro,' IS	 fevereiro de t932, 111° da Indo-
pendeneia e 44' da -Republica.

• G-ETULIO VARGAS.
. ;José. Fera-andes ,Leite de Castro.

	

1,	 . Osivaltlo Aranha::

DECRETO N. 21'.07'7!--T---E 24 O. PEV:441.EIRO DE 1932 •
Átaa..i^iza, o Ministerio da Guerra a empregar em obras e aqui-

sições necessarias aos seus serviços, no ano de 1932, o

	

. •saldo	 •46I :395$244,	 •
• Chefe do Governe' ProVisorio ela .ReMiblica dos Estados

Unidos do Brasil resolVe auterizar à' Ministerio da Guerra a
empregar . em •obras aquiskcies necessárias aos seus ser-
viços, nó ano de 1932, o saldo do 491:395$246, que foi apu-
rado . ntwerédito abertNo-Pelo decreto 19642, de 29 de ja-
neiro de 1931; reviigadilS as ' disposiOes •éni contrário.

-Rio: de, 'Janeiro, 24". ,de fevereiro 'de 1932, 111° da Indo-
pendenejia . e 44° 'da :Republien'

Art. 193
4g1II, ou que, de um inodo geral, infringirem . qualquer

'disposição explicita dêste Regulamento ou do Regimento In-
' terno.

§ 2.° Os docentes que incorrerem nas culpas definidas
na alinea, I, II ou III ficarão sujeitos, além do desconta .em
folha de pagamento, á advertencia do diretor e, na reinciden-
eia, do Conselho tecnico-administrativo; os . que incorrerem:
nas culpas previstas na alinea IV, serão passiveis da pefia,.1
de demissão, por ato do Govêrno; aos que incorrerem nas
culpas discriminadas na alinea V, yll ou VIII será imposta
pelo Conselho tecnico-administrativo, mediante inquerito,
pena de suspensão por oito a trinta dias; 'e serão suspensos
pelo Governo, pelo tempo que julgar conveniente, os que in-
correrem na culpa referida na alinea VI.

Art. 194. O docente, que, na règencia de curso normal
ou equiparado, não concluir a execução do programa na data
ee encerramento do ano letivo, perderá a remuneração que
lhe competir, pelo desempenho da a respectivas . funções até o
maximo de um mês de exercicio, cabendo ao Conselho te-
enico-administrativo resolver sobre a execução de dispoato
neste artigo.

n

• DECRETO . N..- 21 . 064t-.•-:.., DE 19 DÉ'ÉEvEMO DE 1932. 
Perroga o rt: 51.da Constituição do Bstadei do Paraná, estri-.

`tamente . Pára . 6 fim-de permitir h'irte' Magistrados em ati-
vidade exerçam, em comissão, por nomeação do respe-
ctivo Interventor, funções de attriiier do Governo do
mesmo . Estado, sem prejuízo das vantagens de seus
cargos	 .	 -

O Chefe do Governo Proyisoriu	 Renublioa dos Estados
Unidos do Brasil: 	 .	 , ,';	 • ,

Atendeado ao que dis,põe o_art. 11 clo[decreto n. 20.348,
de 29 de agosto de 1932; , 

Atendendo ás razões, de. interesseda . bôa marcha da admi-
nistração publica, apresentadas . pelo Interventor Federal no
Estado do 13araná;_ r ,

•

GETtif.I0''VARQAS.
José, Fernandes Leite de Castro._• qs/iatilelo Annha..
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Regulamento d3 qumlÁozIteetont4itst.n, ~ail.s.la gti3., 4e '.refs,r,::¡ '	 : * .Parag1'o ¡miro. Para cada materia serão dadas 11.e.
...	 o decreto ...im(21.,,fi Z0., . de :42'.,cla ,feete'reioo: J219, 1,1932 ::..'•'*.	 questoes e o- caialidati-)s terão o prazo maxinixo de três horas.

.,,w ,,,,, yj.• ,.0,;;:sz.,':n ',. ;,....;.:	 ‘,.:•;.v.,....': .... n!'....,.!..	 Art . 11 .. ( ) joigainent ., das provas r...scritas deverá sor ft.ilí1
•-	 ` n 	 llt.1;.,(:):.ft,..ii\ ,-..,:.‘..,,,.e.:,-,i. c . ...! ...	 ;lides das prova- (Ir :lis, e unia vez inicittdo. não poderá ser ie.-,

„	 ter.!onipiAo.GY,.;	 ...-it.1	 -	 !.:'.v.:.•;.-J.	 ,..	 -..:-.	 ; ....,...,..	 .‘• . .1

l'INS E OliGANLZAt...N.O 110 QUAl	
. n

.ftt(1	 ..._, \S-n '.i.	 . • Paragrat¡., iiiiicO.'O s(s evelátio lavrará uma. ata corres-
.	 ,	 pondenb, 'a e(ia julgainento. que será assinada pela respectiva

	

•• .y . i	 ,,	 .. ,...;:.	 (,`..	v. ) • ..,!.1	 0,.
• Art . 1." t) toilffid eit ,r tOirtadoi'e v. -ativ'tirs.- dit,ii„, sce,de, ,. ,(i. , , ,a 1 comissão examinadora.	 •

1.)iret.),. ia de Fazenda d -i Nitirinlia, terá a se ..-¡ • cargo,'tis'i ker-	 ri•,	 11	 •	 ,(-	 :	 •• C.!' ....,,i5,. n 	 .	 A.	 12. serf,••• eliminados do concurso as cin(lidat,o5....
vi(;(5.: d'e. eótitál)ilici:iiiii'; em gerar; (M 't0l,l,kr;:t3:(14(-'5•,w,i..c. ux ispesti .	! • (.) que furerd inhabilitados nas provas escritas de por-
da Marinha de (1;uerra., lieln assio•i as, tittrtmil., '0¡'4 's)1,Árp , ., ft ,-11.c. I..,..z - todvs. ou .arinretica;

.ng funciobarik.r.s• •. ttirMlitili,l tit'• . n '4':yilltisr.liV(i'iP.' sp'elos4¡yese .,,• .;ia	 • ,• b} (fin ;• asinai.Enn prOva em branco;
Fâzen!tla Nal-binar u'd"I‘111 liii.ilir-W.,V • lárll'il'iii.':• '" t '";•"'	 ,'. ;.'.'„	t'- '.- c) , 'que forem eneontrallos utilizando-se de meios ilicitos

, Art. 2." O quadro de u.ditadores ilavais'i .tVfipi li; ern • ra confecção de suas provas.
.c:i(la • post(), ; p01(i' Góstl tn•h(P l'. ( ni

	

: 'dP(..Veld k4pe1'lkil'.- ; ';"''‘• `• ' • • '.	 Ar t. 13. (..knicluidas tis provas escritas, bem assim 03
.	 , .•!.'''	 - •''	 ' : 1 r' . • '. 1.¡0! ' 1 • ,. ' 01, ''.'"•',')•'•:'''t"'. (4 .' i-"O' ' r'',''' (''' respectivos julgamentos. terão inicio as provas orais.
. . ... . :1.. , :. • .. i iiiie ei•Aprl'ul.x) .; j1 ,i;:briod.o. : 's . k-r,Y n ' I	 '''' ,""	 .ArL 11. O julganWiito das proVas Ql.'ais s?rá feito no

-mie lo<;:j	 '....	 s! • 1' i l..,it'iti	 ;.'",'•	 ',....,D!...,	 (,!:.,	 ,...'' 	 4 :	 I	 ,	 ..	 •,...11 o , o ,a	 p. isa	 l. (11, a,.
ADMISSÃO x() ou • Anito DE CONTADORES NAVAI • . Ps.:agra f) unico. O secretário lavrará uma ata .tv..rres-• •'•	 n

	

c.,1	 po(k,ite ao julgamento de cada prova oral, que será assi-
. AI t :1.° '.A 'iolaVisão ino gdatico'- i the'orittc..',-;r*es 'ilavád . só .  nada pela respectiva comissão examintidora.	 .

	

10,jerá • 'se.r . feda 10 otpastó de' , 2 4`•"! tte5Wilte. :1 li(Saolitirliá''étnillacitd.' '	 Ari . 15. O julgamento, qur.Tilas provas escritas, quer das
naval ., Mediante in-iee4r ,484 hsabilitia'ção 4tI nt .! Cdtte'rik; ', ,t":," .t ''''''erai:=. obedecerá ao seguinte cCiter:,.):

	

.Piiragrafo , tinici)13 4•14,11 gioderrIlro"Pasere 4eil i?..LW , 1 1-.4 iit''VOtteifri.))"	 • ' • , ..0. n :.,:_l pessima.,

X I S rififielãO .S' ' que :: siitigtitt.'4 riern • aA+ stsillutt,ts .etsintle. :". ,Ii " , ''''	 • • 1 , ,/, e 3 ...._' ima ,	 •
a) serem cidadães . britsiteirOS I (‘'• estürtqfi '•iiozigo:...4,',- (Id . ' Ani s	4. 5 0 -- Sofrivel.

direitos ciV.,'• 1 4 1)oliCáVos. ;1 3 o	 .,:.,,,.,¡ fib ,1,,,,,:,;;;-.l. .,,', ,,-,. 	 .	 ! 78't, 9 --..-• 130a,	 ' .
Efi serem maiares de 18 anos ( n ,i meribres de 25. ! d ! que •. • !. 10 ..., otjn i a .	 •

deverá ser prOVR(lOionin)certidão do RegislAi Civil ou outro 	 • •AN, 10, conclufdaS as provas escritas e orais a comissão
documen'o. habil;	 .	 . namisuid's)rti. 'composta de todos os membros qty, tk.marani,„	 1

:	 .-	 ,

c';' terem bom enti
,
mortm	 (.

	

aento. comprovado por folha	 r- parle no coneurso. presidida pelo diretor geral de Fazenda.
.	 ..	 . -	 i	 (..,,,.. • •• ,,,l•i..	 rennii.-Se•-;á ..af Mi de proceder á classificação geral dos can-

''
vida

(r) -t .. retii zipti;lão fis' iiiii, reconhecida em insoeçao-di . sande , difitt'o's, • lif, 4. acóri,t,1 - com a soina total cias notas de habilittição
realizadti ..an 'Ia	 riba 	 • . k'' •''.,•'	 '	 "•'-':' ''•.'. iláS riiateria:::. de Concurso:

e) liabilital-ciii-se. , em concurso, -que constará das seguiu- 	 ; .11 (fi4agirafo .••• ori tro „ Não haverá dass. ifieaç ão em chore.

i 's ungria	 Quando (.Jois . ou mais candidatos tiverem o mesmo númeroi:s]:	 , 	 •	 .1;i k 1:1 M, , i t . I 0
, 1 --i POrt tigiii!s... ,	 .	 .	 ..	 ,i,,,,..1.:, oh ,,,,-,;¡.-„7, ,(te pontos,. s., mais , idos...) será melhor eltissificado, e. havendo

. ' 2 -,'..\ritiletic0•	 •.-	 .	 .	 , • 1 , ;:).».,,;	 ;,-,	 ,..•2 zditEda..eninate, será tOnitida em consideração a caligrtifia.
,

3 - Algebrti; ale 'equarfa.).(1,e' 2" grão, ‘ 	 '	 ,	 . - I . -•	 ..--''..krt. ' 17; •.A• classificação dos candidtitos será remetida ao.	 .,	 .	 ....	 .	 •..	 .
4 .- (11 •i0 .101,4 4, ia''p	 M

	

rátire...	 ., ,...,..„ . ,, . ..v, „., 1,,-,..,,,,,,,-",,,,,,,hitSterit-i.dà Aja -rinha; acompanlitida da ata do concurso.
.) ,-11 .;inces,	.	 ,,	 . „. .„.„. .„ ,, ; .,	 ,., , 1. , I ,, , 4 , 1 , 1 ,	 4. ' 'Tjái .à.kVai'á . iiriicci,...' O c •ncurso vigorará durante o prazo

• ,., 	 ..-,...1,.... 1.,,r,,•.I...,1 i.,	 I ,	 ....	 .,	 .	 ,	 .	 .
.(') '-:-. In -if.	 1,.	 .	 .	 ,.: , ..	 ..,.,	 ..	 •) 1 , '/I+',',..',,t, ,, .,,,:: n .i.,.rorrximo-cie 0.-ii,,:-..anós, podendo ser prorrogado titi, ires anos.

	

'lleogra fia'. ' '.':"-,' 	 -•-,-"','.:, s ; .'," ;,„..„..,..;„ :, ,i,,,,,,,,;•,•,..., 'juizo do ininistr:o dix Alarinha. por proi,,ota do diretor geral
• s • ---• 11 istCrih	 P1 Ti' 	 • ''•''.' -*•	 , 	 " •	 . -	 .	 ,	 . . 11 (., "[,'azeillia,.,'Ao,:	 1 ,,-_, -.,...',,,I+!.(,,/: ',.. 	 , ;

9 ,- ,NoçQ .,,s de,glirein to,.. publi,eu :g.ha rlijiiii.14,roti,VO,,L ,	 ,...:	 Art. 18. O ministro da farialia submeterá ao presidente
' • 10 --L.: Contl erbot'll"6:1 ' IP,' C'. : Ca'fi. 1 1' ; 44 q,4 * InetwauflI ; (.1,41i,.C.,0r.;!(-111 neouldica. os: decretos de nom ptição dos ctindidutos a 2° te-

iiiiii(bi	 úbbra ,	 ente . honol•ario tontador• naval, 'tendo enr vista o númeroiide p.,	; ,.„ ., n
Art. 4." Os' i'eduiç ri ghito' s dos candidatos deverão :,er de-.,vagas e• a ordem da classificação do concurso.

apresentac.•;:s 'aia. • Dilelotd,e-, -.:Faaeiviti da 111arinlia, devida- 	 ,•-.Art. 19.. A antiguidade! tios segundos tenentes •ionorarios
mente instruidos com ..os,, stociiikkrutos de que trata o pari- contadores navais, será cfinlada da'da ta da respectiva apre-
gra Eu unico do art . 2". lit;Prazà ..(re' 30 dias, contados da (lata senitiçi'4,. e pt•sse.
•da publ i cai:Fio no DAariu „_Oficia-1.,,._ (y1,,ia1,:para (o, concpw).	 Paragrido !mico. O 2^ tenente lionraorio conitidro naval,

Ad . 5... o VilééR: iihr: ilto da lista de' inscrição 'teiú higitr  que não s e aPresentar no prtizo de 30 (lias, tt contar da data
no dia ¡ meti tuim . afluoio ., elo., que tokrininaè , 4 • priii0 ''''tle'••30;-'dizis' - (1a- 'il oo,.¡(.q.icrifo.,:, ,n'fir,dorct o . di" ii° do entit'•
referido .no ‘.artigo aiaterior, 	 ,•••	 ,..o, -..3....,.,'.:•, , • .a.,	 ',, ` , i .,'

Art. G.° O diretor geral de Fazfirida ••-nrgailizaiNá , ãs ? 't o-	 -, , .. -:CAPITULO III
missões • examinado,rm,:. cmic ,.serãq. ,.,cont.tititi•das „de...profeSso-
rcs da Èseola NavaUy e,onitatldre iii n,ava,, , ,.• •!... • .. 	 .n ,,,-:.	 DAS PRONTOÇÓES

. § .1, 1' . ,0 'iliretui.,:i ger3t,L06 ,Fazépda , presidivá (a. tocias..as: •	 •, .-	 .	 .	 .	 .
• Art. 20. As vzonS mie se verificarem no quadro do.comissões' e xaiiiiiiaNglis 	 i	 ,. j,„	 :. ,.1,! ••• C,	 ..:;:¡..	 ,', , .,.	 .- ,.	 -•••.	 ,,,, -

. § 2..° .3i:Xe.rcer,á l 'ixs, fiuni3e.s • dp ,Secretiipip uni • coutadon,.• contadores nivais.. ser ao preenchidas
naval, 'especialment?,,d'esignado Pài . a . es'e,.fitn...	 • -• ,	 ..	 • ..-, •	 ', ia) a de' cani Hifi ff inar e, guerra 11°110:avio .1.n,ur mereci-

Art. 7.° .0.,-(lh.f.\1,9r gr' riu de, ya? n,da . • solicittirá..do mi- mento, entre os capitãis de fragata lionorarios;
i ii •stro da I‘lariiilia a' notileaçã..) (los examinadores. e clo.' sccre- ••• ' '. ' b) as de capitão de fragata lionorario, por merecimento
tário, referidos()feridos	 ar,tigoz,

	

„.oiterior.	 entre os capitais de corveta lionorarios
A	

;

	

ri. S.' A cmla suma dás materias dos as. 1 e 2 da letra e

	

	 . c) • ás ' de capitão de corveta honorarios, por mereciment o,
entre. os .capitais-tenentes lionorarios, alie tiverem mais de-do ar t. 3°, partigraYo linico; corresponderá iiina prova es-

.crita e uma oral. As 'demais Materias da cita-da letra e. u s. 3 dois anos', de Posto; 	 •

..a 10 forrnart quatro grupos, a saber: 	 '-d) as de capitáv)-Lenente lionorario, por merecimento, me-,;
1" grupo. : os as:• 3 e 1	 diante prova de habilitação, realizada entre os primeiros te-.:	 ;2;	 .
2° grupo: os os. „5 e , P,;.• ..	 . .:.,(.., . ,. ....,: , k:•'n ç •.•	 'nenieg: honorarios. que tiverem mais de dois anos no posto;
,° grupo: ... ,. '7	 8;	 ' e): as de 1°,. tenente hoilorario, metade por merecimené,,
4°. grupo: os nsi.c ; 9 . (! n (;1'.	 ''''''.•	 '	 .e metade poc antiguidacle.,	 .	 :	 :,	 ..,,,,,,
As materias conStriattgi 'de cada i'in -diás ,grupós aé fi,... 1	 ParanTafo unir°. Nenhum contador naval , poderá ser

,1 n, serão reunidas elo Uniti só prOViv'esri'ita . 'e.'ulna orai. ': '• 'promovirro:
At. -g,. Os pont•Js ' ,1r	 (1a	 ritia • cadat -Urna . ,S' ihtiteias, serão ,,	 a) si nãAi 	 o tiver. pelo menos., dois anos de posto;

,wganizados . pelos r(istiectIvOs 'exantinadoreS'?i que ( ps . ,,,killiner, „	 5) si livP1'. ein 1eti8 aSSent n tment.os , nula deszdad:uldora,
terão á aprovação db-preMclentet "da Ciiinistio Examinadora .'„, consequent.e de inquerito regillarme.nte instaurado.

Paragrafo unico. :. 'Asi , p'itiVa.§ . ...eséritás. 'e, 01 tu 	 yerSarãO, '	 Art. 21. As provas de habilitticão para a proinocão a ea-
resspectivarnente' sól)0, ok 'pcintei,; ' isodeados . .entre Os .orga- . oilão-tenente Danorario contador naval, serão escritas e orais.

....,	 .

aizados.	 .	 § 1.° O prazo para a . inscrição será . de 30 dias, a contar
Art. 10. •As prtivaS ,"escritas serão colocai-bis em n envo- da data da portaria do diretor geral de Fazenda, comunicando

lucros lticrac.^Js, e r11b,ricad05.,p.e1os examinadores, e, em se- a abertura da inscrição:..
guida, entregues ao secretário, que-as guardará até o dia do	 § 2." As provas de habilitação lerão lugar 15 dias tiPós CI,
Inigamento,	 encerramento da inscrição...„

'
',•••
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§ 3.° As referidas provas ver sarão sábre conhecimentos com o distintivo abaixo descrito, e cujo nhdelo acompanha
gerais de economia politica e finanças e legislação de fazenda, 0 presente regulamento: O distintivo dos contadores navais
relativa aos preceitos que regulam a fiscalização dos diversos será' constituido por Uma flôr de .iz, herdada a ouro, tendo
gestores da Marinha. 	 . sobreposta na parte inferior, unia estrela de. cinco pontas,

Art. 22. A comissão examinadora será constituida pelo bordada a Prata, devendo 'Unia das pontas alcançar o centro.
'diretor geral de Fazenda, ramo presidente; um professor da da riu. •1 . - 	 s ,
Escola Naval e um oficial •superior bonorario do quadro de 	 Esse ! distintivo, que será colueado adma dos galões, -de-
contadores navais, 	 verá ter Ias seguintes dimensões: para .us punhos

'
 a flõr terá

Paragrafo unico. O diretor geral de Fazenda solicitará 22 mini e a estrela 13 m/m, e para as platinas, a flõr 18 mim
do ministra da Marinha, a nomeação dos examinadores re- e a estrela 11 mini. 	 ..	 .
feridos neste artigo, bem assim a designação de um contador .. , Art. - 36. O capitão de mar e guerra honorario contador
naval para desempenhar as funções de secretário,	 naval, exercerá as funções de vice-•,diretor de Fazenda, os ca-

Art. 23. As provas do habilitação obedecerão o disposto pitais de.' fragata honorarios contadores navais, as funções de
nos paragrafos unires. dos arts 90 e 10, arts. 11 e .12 (letras chefes de divisão, .e os demais contadores navais as funções
h e e), e art. 13 a 16 deste regulamento.	 ' que lhes ' forem atribuidas, de acro* com as suas respectivas

Paragrafo unico. Quando dois ou mais concorrentes ti- categoria'S na, Direloria. de Fazenda,. 	 .
verem o mesmo número de _pontos, será tomada em conside-	 Art.j 37: Os contadores navais poderão ser nomeados
ração a respectiva antiguidade de classe. 	 pelo Governo, para o desempenho de comissões de fiscaliza-

Art. 24. A classificação dos concorrentes habilitados na ção ou outras inherentes ziS suas funções, dentro ou fóra do
prova de promoção ao posto de capitão-tenente honorario coa s pais.	 1 .
taGor naval, será valida, para a promoção, (enquanto não for 	 CAPITULO 'VT-
esgotada a lista dos- classificados.	 .1	 .

Art. 25. O primeiro tenente honorario, que tiver sido	 .	 DISPOSIOMS TRANhIT011,LAS

classificado, mas que pela sua conduta posterior á prova de Art. 38. • Os atuai pagadores da Marinha, fieis da paga-
habilitação tiver incidido no- que dispõe a letra b, f.Na para- dona, gnarda-livros 'ajudantes e 'auxiliares tecnicos, serão
grafo unico, do art. 20, deste regulamento, não mais poderá colocados nos últimos lugares na escala dos cargos em que
ser promovido. forem aproveitados, guardandO, porem, entre eles a ordem do

Art. 26. Os primeiros tenentes honorarios cuntadores -antiguidade de suas nomeações para o Miristerio da Marinha.
navais que forem inhabilitados duas vezes consecutivas não	 Art4 39. Revogam-se as disnosições'em contrário. .
mais poderão ser promovidos. 	 Protogenes Pereira Guimarães.,

Art. 27. Constituem provas de merecimento: 	 .
a) • ma:or tempo de serviço no exercicio de funções de.Distintivo do quadro de contadores navais a que se refere G

responsabilidade relativa á competencia profissional;	 • ..1• ; fiável() n. 21.070, de 22 de fevereiro de 1932
h) desempenho das funções de examinador, • ern concurso, •

realizado no Ministerio da Marinha;
e) exercido de funções especiais inherentes á coava-

tenda profissional;
d) apresentação de trabalhn-)s- julgados de utilidade para

2 Iskarinha ou autoria de normas e modificações de serviço de
Cazenda e de contabilidade, que forem adotadas na Marinha;

e) maior tempo de exercicio, interinamente ou em subs-
titnição, de funções superiores;

f) zelo e dedicação pelo serviço;
g) assiduidade. •	 •
Art. 28. Não poderão ser incluidos em proposta para

promoção por merecimento, os oficiais que pão tenham satis-
feito prava alguma das mencionadas no artigo anterior, ou
que tenham, em seus assentamentos nota desabonadora.

CAPITULO TV •
VENCIMENTOS, REOALIAS- E VANTACENS

Art., 29. Os contadores navais terão os vencimentos cons-
vintes da tabela orçamentaria l_lo exercido' de 19.32, para o
pessoal n lo quadro da antiga Diretoria Geral de Contabilidade
da Marinha, ou posteriormente, os que forem fixados em lei
orçamentaria.

Art. 30. Os' contadores navais são obrigados ao uso de
uniformes, quer em serviço internO, quer externo, de acôrdo
com as Oisposições do plano de uniformes que estiver em
vigor, e ficam sujeitos á, disciplina militar e respectiva le-
gislação em vigor na Armada.

Art. 31. Quando promovido, os 1,ontadores navais, 'terãe
direito ao abono para confecção de uniformes, igual ao con-
cedido aos oficiais do Corpo da Armada e Classes Anexas.

Art. 32. Os contadores . navais que já contribuem' para
o•Montepio Civil ou para o Instituto de Previdencia dos Fun-
cionados Públicos da União. continuarão no gozo de todas
as vantagens constantes da Vespectiva legislação.

-Art. 33. As licenças, férias, aposentadorias e 'demais
vantagens, tais COMO ajudas de custo, (liarias, transportes, etc.,
serão para os contadores nãvais, as -que oanstarem da legisla-
ção em vigor.

Art. 31. As honras militares' conferidas aos contadores
navais ria ordem natural e successiva da hierarquia militar,
desde o posto de 2° tenente ao . de capitão de mai ; e ,guorrá;
serão -confirmadas por cartas patente, de conformidade' com
o' art. 30 do decreto n. 20.213, de 23 de julho de =1931. .	 .

• CAPITULO V
-_Dimensões:nisposrçõEs' GEnais •	 ., •

Art. 35. Os pnWrrnes dos oficiais lionorarios contadores . '	 -Distintivo na. platina. — flor-J.8 mim, estrela-11 mim. .
paya is, „sei:ão,os.ds oficiais,,ponproOos,. do ..Çorpo da Armada,. 	 Dist,intivo,. no cunho 	 flor-22 ni/m, estrelas-13.311/m.:

8172 Sabado
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• = DECRETO N. 21;080 — DE 24 DE FFsEREIRO DE 1932.	 .	 -	 -..".;"'-f7,,
Transfere para o Estadá,..ag. E.sfirito. ,,,San o a Estartio.ii.~.-	 ;ri-insfere para a Universjdade .Teenico„do, Aio .Grande .do Sni,-!. mental de GoitoccOsal)arg-:»p NO tio Caraliztisr	 (i.S.0.7 ‘ -.Sd mitas 0 .eustejo'conferiilds'él:Ekeola de Engealiaria • de• Bi° Doce	 •	 .	 "i":	 .::'.	 •::•-.1, 	 ''..1% .	 .„	 - ,t. -4 • , • ...k ::,, : .:.	 2Porto Alegre .e da Outras proi ; idencias -	 -	 '	 ,	 •	 .	 .

.	 ,	 .	 :.,,,.	 :	 ,',..:	 t'•:'g,. 	 :Iii	 .	 , 
.	 O Chefe do Goveend*rovikerio-Aa Re

i
 publicadok'ÉiAriticis:s• • . .s...-0 Chefe do0'v:0erno ProviSorio - da RePdblrea dos 'Estudos, •.	 , ,•. .Ullidõs do • Bra S il m - zeol.aenklõ. áeminvess'is enC"itt de trarisfer4:iiiira'''-unidos'do Brasil: 	 —,	 • .S - .. --S	 : -	 '... • S'-', . • .' .

os Estados, dentro• tias poSSibilidades..des'eada'nualNs sei.yiçoss''' „COOSiderandlis çlOO- üo poder, pl'iblice, no •reginien republi- .
rigricolas de natureza ' t egfanalStualrátiffle a cargo da . M.issigs . Seano; cumpre coneCUTer pára o'progreão da éducaçãè popular,
ledo da Agricultura, e considerando que o Estado do, Espiritiir e* tambem, obedecendo aos sentimentos de justiça social, con-
Santo, representado . pelo respectivo • Interventor Federal, se ceder as necessarias facilidades educativas a todos que, sem
propõe a assumir mt responsabilid'ulexda maniatei-4o: dos. -keps . .. e:ilidi:0es ..sle fortuna,. porém, com capacidade reconhecida e
.viços que incumbiam á ÉS•stação),kperIMi lesilt1 -k,..60.tfioz:o .„ . ;:arnid4o- rtbtoiii1 ;'' legitimarriente aspirani a' prestaçãO de um
para a Cultura do CacruZeiro, fi RiirDocé"; iaaelueIè-EÉtádo.'-- conctirSO --á . vide Social, mais eficiente e elevado:
cujo funcionarnente sfoi suspenso pelo decreto n. 19.848, de 	 Considerando a necessidade de orientar no-pais, coro di- •
10 de abril de 1931 • • '	 . ••	 retrizes seguras e maior proveito, o ensino tecnico; prOfissio-

...s.	 .11.aLeindustrial, indispensavel a maior aperfeiçoamento cid-Decreta :	 lurai 'do povo e ao progresso racional da economia nacional;
Considerando a cpnv.eniencia de estabelecer .e firmar aArt. I.° Fica traassfsaskda paras> Is;stado no ilspirituiSantosss •'€cioperação'intima e a celebração eficaz da União Federal co m..I partir de 1 de março de 1932, a Estação Experimental de Goi- „ s isst,

t a cazes , para a Cultura -du s eacanzeircissmo sato--VcseêS-rsiantitlass's-Y''"`"49s-.e,OS•munieipios parais solução de problema de tão; nfiportahte Magnitude e elevado alcance 'social, que vivamenteaté agora, peloMinisterlo,•da.Agricultura.‘	 ''. interessa,...na hora presente, ao futuro CC0110MiC0 e cultura
Art.. 2.° Ficam _igualmente transferidos para o mesmo Es- do Brasil; .. •	 .

indo, eniquanto forrsn .çSIWPricOS,,asisPIffigaeNSsalsái;soi',esti- , ..Considerando ',ainda .que 'á Universidade Tecnica do Rio
puladas, os imoveis,. instálações„,inateniar-pvissauepte i .e . pni- GrandeSdo Sul, a que se refere o decreto n. 20.272, de 3 de
mais pertencentes 4. Est itão 'acitaa - cittiaa,.. hem •-assun; etri ca- agosto . de 1931, de acôrdo com o decreto estadual ii. 4.929, cik,
'atei definitivo, o4 arligos" . de" :"ebriSbniti 'exi-SteriteS' ein 'siris 2o .de: janeiro do corrente imo, além cios estudos e investiga--
eiependenciaS.	 Mi! - .,, t- ..  •	 ,.: •à=. :.	 7..:,s.ssi,	 ções,a.que se deverá dedicai para cultura da ciencia e da tu-

nica, caberá manter e desenvolvem.. cursos dii • ensino primario,Paragrafo unico. A entrega dos bens a s que -se refere o sectindario e' superior com,	 cultlit % -física, edu cação sa nita r is,artigo. anterior será feita mediante inVentario; em tres vias, t 	 ' do •trabaltio;	 .observadas as formalidades legais, ficando -uma das vias em 	 prática
, . Considerando que as importancimis com que o GOverno dapoder do - GoVet ins- do Estado, outra em poclek0:ido,Mtlirotor-J.: ou União contribue para o custeio dos estabelecia-lentos: onde êssechefe ..da Estaçãó e s a terceira na Diretoria Geral de .Contabis ensino é -mimstrado,- .no--.. -referido- -Estado, poderão ser 'com •,lidade do Ministerio da Agricultura.	 .	 • , .	 •	 •'•:maior, eficacia :aplicadas pela .referida Universidade Tecnicit,

• Art. 3.0 O Governo do Estado do Espirito Santo se obriga a cuja jurisdição ficam sujeitos os institutos subvencionados
a mantéis em • regular .funcionamento osserviços; sid.ass-stação

	

.,	 pelo Governo 'Federal
Experimental de Witasazes „ para . s• a„Csiltisro liotS4c-atiZoiso, 	 • . Decreta :.• .no Rio Doce, na patim de f agrieultura pratica Ó eiSerirneinal_ . •	 •	 -
mias grandes lavourdS •• ri<1°Z •ciria e,. principalrhente, da do . cacau •' • - •Arl.,.:.1 .° Ficarn-transferid as. para a Unis-eis:idade Tecnica
de modo a tornar-se aquela Estatio uni centro de pesquizas M,to.;. Rio ;Grandes rio - Sul, no -gozo . dos dire.itos conferidos 'á Es--	 e	 , 
dos assuntos pertinentes á lavoura cacálleira- no Brasil. 	 .... cola•,de.Engenharia sie.-Porto Alegre. pelo decreto legislativo

-	 ns 72.7., •Sde 48 de: dezembro de-19110- as;quótas do custe i o queArt. 4: A Estaeilitt,Experinseptalsde Goitaca.ses . ,'Peras a a .esSas cabern, por forca. dos. decretos. federais -ns. , 7.569, de
Coltora do Cacatizego sun Mo. 1?orse , ,t atit¡ s wiseilaisentoSco- 23 : dessetembro• de . 1909. e 13.064.. de 12 de junho de . 1918,l	 ,., i .	 ,	 . e. ,.s.perrrm.
laboração com osNervicps,:de. IiI;spAça91. .e •Toinento Agricol •as e 7.67•2,,:de:18 de novernbrosde 1909. 8.518. de 11 de janeiro de

'Isistituto Biologico `de'Defesa Agricolh ció"-MiniSterio da Agris 1911,:,8.810, de 5 de 'julho de _1911-11.461. de 27 cle .janeiro
cultura, prestando-lhes tão .sinnente-, todas ..as-informações re-s .s,de. 1915; e 13:598, :de 19.. de março- de 1919. • . 	 .	 •
repentes ao desenvolVirriVnto e • Cdelesá Sanitdrii -da laVoura	 .. .§..-1.° A iMPortancia..siessas .quétas clms custeio,. no total rie
pacatieãa. mas fornecendoslh-emestambem 'sementes e mudas noxiscentos e • setenta e oito contos de réis (978:004000),
mias melhores variedades' de cactitt :para distribuição.	 •	 formará' á contribuição da ( Tnião' Federal para a execução de

ssssidelstietatoistsigsteès~eatiVR:5;.e si eserVieOS de ordem . fecnica'	 Art.• 5.° O'Governo cio Estado do :Espirito Santo 'e obriga:..,	 .	 profissional .e industrial a cargo da referida UniverSidade.
• '• n) a manter em perfeito estado os . imoveis,• • as _instala.: 	 À . 5"7:t - Eált contribnieão:figuSarmis sinualineete, á partir sile
CM; e o inatertal 'permanente ..si 'á' :Zelar' 'iela" éonserv.ação e 1 933mt"VajorS-Menta.'1aeral dd•siIiinisterics - dmi r- ' 'EfilleaçãO it .

.: racional aproveitamento.idos animais ,entregueS na': fèrma ••clos Sande Pública, prevalecendo, no corrente ano, as dotações cons.
arts. 2° e' 3° deste decreto; • 	 . signad.as nas tabelas orçOinentarias .. desse niinisterio e' do da....	 ;	 :	 ms	 . . f.t .	;;A''

	.b) . a . prestar ao Mirsisteriü rda . ' Agricuttiirii toda	 Agricolturatodas-	 . -	 •lormacões Sobre sorviços-tla' Estação .Experimental de Goita-

	

	 ' § 3.° Os cursos de engenhariii'civil: de'eletricidade' eme-
penicos. desquimica -industrial . e Scie eco. nomia domestica dacozes para a Cultura do Cacarizeircii..no• Rio:Doce, rernetendo-

hes anual	 -UniVet.sidadelioderão receber auX.ilids ou • subveneões que" ve-
dos
;	

bem como umÁrelai
mente o; ; programa .dda`tralialliciS': á serem exe£u•ta-

s	 ririo ini-	 rinelosm S . soiste o funcionamento
. < _, .	 sitiam. mt -ser concedidas rpelo- Governo'Federal pat . a cursos •da

,	 . -.mesma • n'atureza •existentes. nos -Fs t 'idos.	•	 - . •	 .•	 • •dá Estação.' '	 •	 -0	• ss. • •• ....- s s • as	 1!--'.	 f,	 .3- ' ••:','?:.	 • -• • n 	 . -	 .ATt . '2.° A • Universidade- Técnica do Rio Grande do Sul -
. Art. -6.0 O Oceitsei no :, o- .Estado. dci,,Essijrito Santo poderá, • obr iga-se- a coa:sun' o : programa estabelecido no decreto nú-

se julgar conveniente, aproveitareistis..serviçossda-Estação-Ex- mero 4. 929; de 20 d,er,jt1Delro ''di,!'-'1D32..do 'Governo do Estado
: perimental de Goiliicazets. para-S-4 seulturksciss 'Cacatizeiro s no I do •Rio_Grande'.do Sul.

Rio Doce, os funcionar iosa plaspapteneentes e . 'ora licenciados,	 • § f,° Nos graus primado,- Médio. e seciimulario, 4 , rn- tp.te d.
compremete.ndo-se, -.porém, a -pagar-lhes, _mensalmente, a di- ensino te.enico,_peorissional e industrial, será ministrado gra- .
ferença correspondente -tismetade dos• , venciinentõssintegrais.-•• • • t n itam ente,:stliiverá.inferpate„ . .faMbem griitoliss para duzentos-,
perdida pelos mesmos, em virtude' do dispostõ no • decreto nú- .. 	 alunos.- .	 .
mero 19 848, de 10 de abril de 1931 	

-	 .
'• § 2.° -Nos graus superiores, alem de uni número deter-....	 .	 •	 .	 ...,-.	 -,-	 „	 ,

• munido de matriculas gratuitas. 'serão garantidas bolsas para,
Art. 7.' 'Nenhilma i‘h4ponsabilida'de' caberá á'Llnião pelas - os que tivereM adquirido aceSse ii . •êsses curses pela' reVelamão

	

,,	 .	 .despesas de cliteie -- e ,:q5i-iiiervaelo. dá kl,.5100;:dttiante a '.1-. -de uma' capacidade_ comprovada e sie aptidão 'esiwe.iiml.ç.encia deSte: decretts:	 - •	 • -	 --	 •	 ' •§• .3.°...0 -internato e s. a bolsa- Seriiir c-ollCedicioS «is filhos
,.	 . ,	 .	 -	 .	 ..

• Art .• á.° ReVogarn-se as disposições- em cords .aro.i	 •	 mie -proletarioS • Ui-Sá-nos e v riléaes,," retirados. st anto ... quente pos-.	 .	 •	 •	 •.	 .	 .	 .	 -	
.	 ,

-	 niiiimi'ver: de IMOS - (ti.; lin . initis, 'do -E's1 ido•!..-p-or - flui a distribuiciio.. Rio . de Janeiro,. 24, de feyefeiro :.•de 1932,, 111° da, Urde .. .s..,,,,iiiitlitiva .: -	 • •	 . -	 . .	 ...:
s pendencin e 4i n da • Repstblica :' '- 'ii,- -- .: 	 , , a.- '• '§- .4:° -O ser-Viço de meteorologia será exectitsido 'de .har- .• ),., ,. ,	 sir, .,...	 ...k.rt-,.7....ion , v4.tio,A,s, ,,s.......,. :....-:,;:„:•,, 	 ...:,. .: .i.ells-,eiriito.i ils; .é,err,:,,,igo(-)rsmisv:em.,.' iiiii-.; iMnini • resperl ivb 1 0.*tb rú•-ili a ''It•Ãaul-

A
NONO ,Barboza Carneiro. encarregado dosex-	 § 5• 0 Os Programas' dos .- cursos nrio iisoderii) s•s inferis)...Pediente da' Agriculim114•Ala- auseriditt..do te' mios ministrados -nos esticheietiimentés a mue se refei.ere ca;. • glissistro. s S ,	•	 ..•	 i , ...- ms ::	 •	 • •	 - • ileet'eUss 'citados ;10' •-art -. '1'.. ,,-.	 .....	 .	 ..	 .	 ;„

DECRETO N. 21.078 — DE 24 DE FEVEREIRO DE 193p : .',
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• "•

Art.-3.° O Governo do Estado do Rio Grande do Sul aproe
sentará, anualmente, ao Governo Federal, • •eircunstanciadd re4 •
latorio sobre a ação educati-Va dos serviços efetuados e' sobre!'
a situação financeira da Universidade. '	 ' - • '•	 ';

Art. 4.° O Ministerio da Educação e Saude Pública fará -
verificar anualmente a observancia das obrigações decorrentes
deste decreto e que serão estipuladas ein contrato firmado
entre o Ministerio da Educação e Saude Publica e• o ,GOyerno
do Estado do Rio Grande do Sul. _

§ 1.° A fiscalização dos serviços .de natureza agficola,que
fazem parte dos estabelecimentos incorporados. á, Universj.1.,,-;
dade Tecnica de Porto Alegre inclusive os serviços,reetereolor ,
gicos, nas condições que foram estipulados no contrat,O,,grá;:.
feita com a colaboração das competentes repartições. tecm:eaS.
do Ministerio da Agricultura.

§ 2.° O contrato a que se refere o presente * artigo, UMA!.
Vez registrado pelo Tribunal de Contas, será considerado, :em.,.
vigor emquanto fôr mantida pelo Governo do Estado do,,.No.,,;
Grande do Sul como instituição oficial da Estado,- a Univ,ersi,i,
dade Tecnica do Rio Graride. do Sul.	 •, ..•

.rt, 5.° Revogam-se as disposiçõess; ein
Rio•de Janeiro, 24 de fevereiro de 1932, 111 0 dá LidePen-i

clencia e 44° da Republica.

• .. ,..:irti,n,,!	 .7
.	 .	 n , , o.,..	 -.,-..,-,

DECRETO N. '21.08-1 —• DE 24 np 'pyr,4ino .. DE 44: 0
4i,

...
Altera o decreto n. 21.041, de 13 de feveteiroWel4ga2nuri.1

	

.!	 .„
O Chefe do Governo Provisorio da, Republica-:iloS.:.E'statiOS'

Unidos 'do Brasil, usando das atribuieões que lhe'Saci.jémifigri-='..),
das em lei e tendo em vista a necessidade de normalizar'S'4
arrecadação do imposto de consumo- que incide sobre as per-
fumarias, decreta: 	 •

Art, 1 ,.° Acrescente-se ao artigo ' 9°, dokleeNnye„-'•211)41,
de 13 de fevereiro* do corrente ano': • • 	 •• • "' '''''''' "'''.!".`

"Paragrafb unico. Ficam igualmenie''sn;jeifak a' i iii0 n.11).:P-t
zação das taxas as perfumarias nacionais,i 'dé'tini inAták) bri'
cante, pertencentes á 'stock's de • cOmerelantes,"iffitékLSta •,ou
atacadistas desde que' representem '''50 - '%'` desSes' '81.6éU,'"'"ou
[liais

Art. 2.° A presente alteração entra em vigor na mesma
data do decreto que completa.

- Art: 3.° Revogain-se as disnosições pii'eentrárlb.' . •• , , ,	 -	 • :,	 • ...i . i •L !tf	 ii:' • -.“

Rio de Janeiro, 24 de Çevereira'cle,.04,,, 1.11°,;da...L.k- epen-
'temia e 44° da Re ublica.	 •	 ...•, ,',.:.: .- - ., e; •	 À) .:•'.

. ('5I	 "A)
,r ''-'	 ''"-• ki ai iiI:N:1	 • ,,b i.•t':
• :O:siva/do , 4Paitluk .	 ..

	

.r.,,t	 ..	 I , ,U1
• •,-, -.', ).	 ,0!.:.È.i;,•'.1'411.	 ,Gs1.50. .1;b4.)•¡

•DECRETO N. 21:085 --= DE 24 , 'DE , •É.EVEIIEIriO:ME I gra i') f•!'xi./

Concede antorizftção d. ".1....e,gfaíeji,e,ditz:.'4,-,§4- w4,4,4404;:r.
..

	

,.41.221.2d,„,„coni S( de enr-tndi'd,., • )Jtif+c • opn'to 	 ' , ' • .
em seguros terrestres conP• te' •:100.6,' i'b'ui., on • ge..0"t? itite"W:is")
2.500 :00a$ . é ciprov'a S'euS-éSlatulrós .• '' • ': ."'''' i ':rillchr '" -I

-	 ' - "-., •-r r i l	 „•irrli,..-1) :',-..if r.. fj.na

O Chefe do Governo Provisorio dá licpiiiblica dos.491,ados
lnidds do Brasil,. ateridendb • ao q'•rettuelft. ti R, 4Fierg'al •&,)Ge-
neral Assurance Society,,Eimited",. efilt-'4éde-''eãi:,1átliidre.tij'irej:-,
-salve •coneder-Ilie autoriza ciio pat'a' ;ogerar lidIftãáit,enTissegu.
ros terrestres contra 'fogo, e 'a prova-seirs'estaléteg, -banferula
os documentos que a este' aeompattufw'inediante las SigÚiates3

-condições:	 :	 . •	 ..	 •	 -,,-,	 ., ,-,c....),. -,..)	 ..,,v,,.ao ../:4);;..;
-	 -	 - ••••	 .I ••	 . ,!•	 ?.,,.. •	 $:i .. 1.:".ii	, 1;4. 1 .	:	 NO

O capital da- companhia Va".,a' 4.siras',oi,it'4\:'P'Á'11n4''hOP:.¡
• -	 -	 ••	 --,

de dois mil e ouinliento4; contes .'; ' ,1e rOs (tr..01Iigd00 Y,"serk,,
realizado nós' 'termos cids 'artà, '2° e "20;' do'''clecptb''dl'8',`
de 31 de dezembró de 1924.''' 	 ',.'• - '-•,?, mi	 -•.:- n-.:,. ),1V't
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•fo:of	 ,t
 ?o Wrilig-I40 XMIV.

ate	 státutás etri "Inger, ' dá constituição 'e
'a • !Substituição de dm'

regahlifieritiPVMistede'S' da' Legal 'and' Géttèral . Assurance So-
ciety Lirnited e para revogar a-lei de 1878 'sobre •a.Legal and
Gebeilal ,Vitré(1 !4sán‘ance Society e a lei de 1919- •s0áre á Legal
and, General .Assurance Society e para outros- fins.'

''Wc18` ia•fel) '-de 1922.)	 .	 • •	 .10 •
. u"'Att)n'	 bd. eque anteriormente á • data : dá •escritura 'de

co	 (13',Üli No relatada varias pessoas que: se dedicaram
ãõ'i dê 'tiVreito, formaram-se em uma-sociedade.:otr.

associa-063.43bz-- á' ir tlenorninação -de "The :Legal and General'.
Life .Assurance Society" (abaixo chamada "a sociedade") para
es fins de fazer ne.gocte4 ;10 OeguroWcie: vida:

atekitièrelbli qixO4or oeserittim do constituição 'datada
de quatrze de abril de irdbottbeentove trinta-e oito, .fizeram-,
se disp sições para o estabelecimento da sociedade com o
capital • de um milhão de4libras ' enr-,vinte mil ações de cin-
coe,nta	 uroahaeipplo artigo, 20 da dita escritura de
coâtitulçaiU.Se - 'disp6s;ps ailLe'..o,s negocios fia' sociedade
Tossem os de fazer ow -eUttlar 4éVülros Ibbr'e vidas ^e Soblie
sobseviv-encias e todos os mais seguros que se relacionem com

.vrcia . 'C'quejsgW	 aèSrtio'Lèbrn a lei; 'inclusive .
doações • para vitiVIRr 'fliM	 outi`talins9-611s, e de conceder e
vezsdek..lanuiMes'Aguerii .Malicias • quer •-nsir prazo fie .anos, e
sototemo/gpoN19g.glitas,, ,,Aejou,,g1;is. ..:il,pç,dial	 deferidas,. rever-
s lflut1P G9lifillg.q.0!-'f	 •	 •';	 *.=WW11;./À14; !ai ; (In ilnkan Lef	 sobre a Legal" ano'

41f)ee.4F0,3,11apte,..a. 0,Rsty (pe.sik desiãnada a lei:
chi 187C? ÇÉ/i)•;,.ani-f‘e.distiipsiçoes para 11-1C, seciedade pudesse
api,onai; maatiaelepada..,ie,"B„p.ifine ,di unquncionario pú bli Co
e parta ,1a,•ffl:a(A9 1 1m1 1 ,dwinisrudo'g,s da ociedade, de
"..061,,e,iwpoistM9s,;{1f) , 	 `.`fidg,loonnwssarios gerais" 'da.

a in,serigilo* JeAf\i‘ Orió,à,,ucessivos de Seus nomes
na00,0•Mniiã,ide4,1i•4 .aucelartal • do lto PribmiN/ de, ju,stika -eain,t-.
bem para, Por n 	 certas exèepçõesj" tortos os bens, ba'veres
e efeitos de raiz, mov.eis.e mixtos me de tempos a tempos
viessem a ser guardadós"enii 'fideiebniiSso em beneficio da so-
eigdadei~POsse-4lasi..p oSsoa:, que; epnstapem das relatorios

.se¡.% w,tidwornissaries,de bens
da sociedade;-•	 •.
-,/m15 1 -atieneleakko...a . fqn.1 „pelai :lei . 4./105.; sobre a Legal and

(.15M1.4 bti designada a "lei
'clE0iSt9.5fNitósfftvo.i,fda ,speikdark....foranb ignwAficados de" 'mineira,

aqs ,nego~, gkScionados no art.. 2°.
da9cki$ainestri,t11111rfiewcon ittp,W igio, blwoutos negocies e'

e ee r pag.ttr Á9 íciam)oda , ,sodade ser, , 11.,:egis; rada e incorporada'
mencipnados:-Ina.11?i d„ei0:1W; ;e tirrain certas dispo-
jõs 

1•86‘,"?. a•,0,89.6 selaw coirmanhias ou quais::
quer,-lois qiiecas	 ou•,mnplifiicassem; 	 .

4' • atendendo a que pela lei de '191 g sobra Legal' and'
4,--;en,Ozi,LtS'pek:ty ..iii.ei;,ta,-ile i„.des ign.c d a ;a "Lei de 1919"). á de-'
¥0)Iniaiotás. ssvic dge.:..tflà; ¡mudada 'Pura • de Legal and Gn-

rsegal iNssupg.uc.?,•S0,Q.1 0-1N- le•3 fin jo it soi4kedzide foram defil•
inan.O.ra ; a .ebiis1;, ir riu e compreen-

deff,Mtrfflis..,p;Mxgro:Nnmka..doeigtWa lef -de 1895 foi revo-,
gati,,bilopestas,i,Ma z. sna;t. i-V, ';;011310	 enove;•:' radas com modi-
fícioNs;	 pOnservirção,
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tanto quanto fosse possivel, da ' taxa de bonus, até ali decla-
rada pela sociedade :em relação : aS suas apolices de vida com
direito de participarção e-aos seguros 'mixtos, á -qual taxa foi •
fixada como sendo 'a makima que dal rn diante • correspon-•
devia ás ditas apotiées caril direito • •de •participação;'

E atendendo a que no dia primeiro de abril de mil nove-
centos e vinte a sociedade foi-devidamente registrada, con-
forme as leis de 1908 a 1917, sobre Companhias, como sendo de
responsabilidade Ilimitada;,

E atendendo a - que ao fazer-se o registro da sociedade, todos
os bens então em posse dos fideicomissarios de bens da socie-
dade, tornaram em - virtude.do•art: 44 da lei de 1919, á voltar
:á posse da sociedadeie que-dali cor diante nenhuns bens foram i
transferidos ou porgiutrai•forma entregues ao poder dos ditos':
lideicomissarios de:rbens-em fideicomisso em. - beneficio da
sociedade;	 :	 •••

-21	 • .	 -
E atendendo a Pine e r onveruen . e ,gue seria vantajoso

rara a sociedade a condução de seus negocias, que os fins e-
regulamentos da sociedade sejam consignados em um ato de
constituição e estatutos e que o ato de constituição e esta-
tutos exarados no alie -ratice desta lei sejam substituidos
Jogar da dita escritura dmenstityição segundo fica alterada,
modificada ou aumentada nos teimoS dO poder consignado no
,seu art. 37 e em logar (trilei de 1878-e -a lei de 1919, e •quÈ as
ditas leis sejam revogadas;	 ,‘'•: •

E atendendo a que. iyart. 14' , da lei de 1919, não teve o
efeito de conferir á sociedade no ato do seu registro, os man-
datos de que então ficaram revestido os fideicomissarios do
_bens da sociedade, °J ane sp a lei de 1878 firr rbvogarla, torna-se
conveniente que tais, mandatos sejam:conferidos. á. sociedade;

E atendendo a que é conveniente- fazer as outraS,. dispo- '
sições compreendidas nesta lei; 	 .	 • ..

E atendendo a que os fins desta lei não .se podem•canse-
guir sem a .autorizacão do Parlamento.

Por tanto, que compraza a Vossa Magestade, que seja de-
cretada e'seja decretada pela Excelentissima Majestage.do•Rei,
por meio e com o conselho e consentimento.dos sentiam; es-
-pirituais e temporais e dos comuns 'no presente , Parlamento,-
reunidos, e pela autorização dos mesmos, a que . se segue:

	

DESIGNAÇÃO BREVE; •• 't.”n 	
•.	 .

1 . Esta lei pócle citar-se como a lei de 1922 Sobre a Legal
and General Assuranee Society United. 	 .

ryrnrierisTAçÃo • •
• 2. Nesta lei a éxpresSão "a -Sociedade" significa a Legal

and General Assura4ce Society Limited.

BUBSTITUIÇÃo DA ESCRITUEA DE CDNSTITUIÇÃO; ETC. ", PELO ATO
DE CONSTITUIÇÃo E ESTATUTOS

S. Na data e depois da promulgaçãci'desta lei, o ato de
constituiçito e Os estatutos consignados no apéndice desta, Su-
jeito ao disposto nas leis de 1908, a 1917, sobre Companhias
ou qualquer lei que renove ou amplifiqüe aquelas íeis ou que
-as substitua (incluindo-se os poderes relativamente á modifi-
-cação consignados em tais leis), Virão a ser e serão o ato' de
-constituição -e os estatutos da sociedade' em substituição
referida escritura de' • constituição segunda fica-alterada, modi-
ficada, amplificaria u aumentada - em Virtude' dos poderes con-
signados no seu art 37 'e da lei de 1878 e da leide 1919, 'e em
conformidade serão tratados come se tivessem sido registrados.

REVOGAÇÃO DE LEIS

4. A lei de 1878, e a lei de 1919, são pela presente reve-
zadas mas sem prejnizo do que tenha sido feito ou permitido
-em virtude das mesmas leis.
:MANDATO DOS FIDEICONIISSARIoS DE BENS, CONFERIDOS A' SOCIEDADE

5. (1) Todos os 'mandatos 'dados em qualquer ocasião a
"titulo oneroso, aqueles que nessa ocasião fossem fideicomis-
sarios de bens da so'èledade, e que-ao tempo do registro da so-
ciedade sob as leis de 1908 a 1917 SobraCompanhias ficaram em
posse dos então fidelcomissarios de bens da • sociedade ou
qualquer deles e que ainda suliSiStani ou possam surgir, virão
.a ser, por força deáta lei, ''conferidos a',Sociedade e esta ficará
devidamente constituida procuradora 'para os fins de cada um
dèsses mandatos.

. (2) No caso de qualquer dêsáes Mandatos autorizar- qual
quer traspasse, cesSão ou outra disposição ou alienação de-
:bens ou qualquer diXeita'a bens, de raiz 011 . 1110VelS, em nome
ou representação de. qualquer pessoa, qualquer funcionario-'da
sociedade, nomeada:para . êste firn'pelo 'Conselho de Adminis-
tração por resolução. ou por . outra fóima, póde' outorgrir
respectiva escritura ou outro 'instrumento em- nome dá dita
pessoa e no caso erri que qualquer . instrurnento pareça ser.

7. Nenhuma das disposições desta lei poderá ser conside-
rada como exonerando a sociedade das disposições da lei lb

1909, sobre as Companhias de seguro ou de toda a lei geral,
promulgada durante a -presente sessão ou em qualquer ses-
são futura do Parlamento e que tenha referencia ;5 socieda-
des de seguros • constituidas anteriormente á sua promul-

gação.
• GASTOS DA LEI

8. Todas as custas, gastos e despesas desta lei e os que
(orem incidentes á sua redação, requerimento, obtenção

promulgação e os demais ocasionados em seu respeito, deve-
rão ser pagos mediante os fundos da sociedade.

. O apendice a que se refere na precedente lei.
ÁTA DE CONSTITUIÇÃO DA LEGAL AND GENERAL ASSURANCE

SOCIETY LIMITED

1. A denominação da Sociedade- é: "The Legal and Ge-
neral Assurance Society United".

2. A sédé da Sociedade é situada na Inglaterra.
B. Os fins da sociedade são os de:
(1) Fazer em qualquer parte do Mundo, 'seja ou não den-

tro dos dorninios da Sua Majestade, os negocioS: de seguros
de toda a natureza (inclusive re-seguros), contra qualquer
perda, .dano, prejuizo,- resoonsabilidade infortunio, contia-

gencia ou eventualidade, atualmente conhecidos ou a que ve-k
nham a ser conhecidos no futuro e todos os negocios que
stuahnente têm ou puderem vir á ter relação aqueles negocios

e sern prejuizo da natureza geral dos poderes conferidos pelas
precedentes palavras, fazer todas ou qualquer das coisas des-

critas nas clausulas proxhim sucessivas.
(2) Fazer e efetuar seguros sobre a vida ou as vidas de

qualquer . pessoa ou-pessoas sejam de que natureza eles-forem
e sobre sobrevivencias o fazer ou efetuar todos os demais se-
guros que tenham relação á vida e que possam ser efetuados

de acordo com a lei, inclusive doações para viuvas, filhos o
entras pessoas e conceder e vender anuidades quer vitalicies
quer por prazo de anos ou sob sobrevivencias e sejam elas

imediatas, deferidas, reversionarias ou contingentes e, em ge-
rui:fazer e realizar toda classe de negocios que atualmente
fazem e realizam as companhias de seguros de . vida.

(3) Conceder ou efetuar seguros de todas as naturezas
mediante o pagamento de dinheiro por via de uni só paga-

mento ou de varios pagamentos ou por via de anuidades ime-
diatas ou deferidas ou por outra fárma (i) no casamento ou
nascimento ou- carencia de descendencia. de qualquer. pessoa
seja ou não durante a vida de qualquer outra pessoa, (ii) ao
atingir uma dada idade qualquer pessoa, seja ou não seja du-
rante a vida de qualquer outra pessoa, (iii) no conjunto de
quaisquer das referidas contingencias ou eventualidades: . (iv)-
nr realizaão de qualquer outra contingencia ou eventualidadz.k

que tenha efeito ou , possa ser considerada como tendo efeito
sobre o interesse, seja êle de fato existente ou contingente e
seja d.e pessea., reyersionario, sueeMvo, en_edatiyo, posWel

.outorgado por um funcionado assim nomeado, então, a menos
que se prove o contrário, o instrumento será considerado como
devidamente outorgado.

DEVE-SE ARQUIVAR CÓPIA DA LEI

6. A sociedade deverá entregar ao arquivista de Compa-
nhias Anonimas, cópia impressa desta lei e êste deve retê-la e
arquivá-la, e no caso de não ser a dita cópia assim entregue,
dentro dos três meses a contar da promulgação desta lei, a so-
ciedade' incorrerá em- uma multa não superior a duas libras,
esterlinas por cada dia após a terminação dêstes três meses,
em qualIto se verificar essa omissão, e todo administrador ou
gerente da sociedade que autorize com conhecimento oe causa

• e voluntariamente, a dita falta incorrerá em igual. multa.
Toda a multa preceituada neste artigosePá cobravel por via

• sumaria: A sociedade deve pagar ao arquivista, no alo de ar-
. qUivar h dita' cópia, a taxa igual á que na ocasião fõr pagavel,

de acôrda com a lei de 1908 sobre Companhias (Consolidação),
pelo arquivo de qualquer documento que não seja o ato de
constituição ou o resumo que deve ser arquivado a cargo do
arquivista pelo sindico ou administrador ou o relataria que
deve - ser enviado ao arquivista pelo liquidatario no caso de
uma liquidação em Inglaterra, e uma vez feitas as ditas argui-
vações e pagamento, o arquivista deverá, mediante requeri-
mento da sociedade, passar uma certidão, sob a sua assinatura,
da referida arquivação e entregar esta certidão ou a sua dupli-
cata 'sociedade'.

LEIS GERAES APLICAVEISI
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ou doutra natureza, que tenha qualquer pessoa cru relação a
quaisquer bens ou (v) na perda ou recuperação por parte de
qualquer pessoa da capacidade para contrastar ou testar. .
• (4) Celebrar contratos com arrendatarios, miduarlos Mu-
tuantes, rendistas e outros para o estabelecimento,_ acumula-
ção, provisão e pagamento de fundos de amortização, fundos
de resgate, fundos de previsão, fundos para • renovações e
quaisquer outros fundos especiais quer mediante uma sorna
por uma só vez paga, quer mediante' Nbigarnentos anuais ou.
outros. e em geral sob as clausulas e condições • que puderem
ser estabelecidas.

(5) Emitir apolices para garantir o pagamento de qual-
quer importancia ou de qualquer anuidade á cessação, em todo
ou em parte, de qualquer interesse relativo a bens ou de qual-
quer anuidade .ou outro pagamento a prazo. •

• (6) Comprar e negociar em, ou dar dinheiro por empres-
: rimo sobre interesses vitalicios e outros em bens -de toda a
• natureza (sejam efetivamente adquiridos ou contingentes, e
sejam possessorios

t
 reversionaries, sucessivos, expectativos.

possiveis ou de outra classe e sejam ou não determinayeis) e
sobre anuidades e apoliees de seguro (sejam elas ou não 'emi-
tidas pela sociedade) . e adquirir, dar dinheiro por enuirestirrio
com sua garantia, resgatar, cancelar ou extinguir Mediante
compra, cessão ou por outra fórma qualquer apoliee, garantia,.
concessão ou contrato emitido, feito ou adquirido ou c,elebrasla
pela sociedade ou com respeito ao qual a sociedade* Seja reâ-
ponsavel.

(7) Fazer os negocies de seguros 'contra acidentes ed,i
todos os seus ramos e o seguro de patrões e amos contra :a res-

. ponsabilidade de acidentes que tiverem os seus .empinados , ou
servidores' ou outros e emitir • apolices para garantir ou por
outra fórma tomar a seu cargo: '(a) o pagamento . de' qualquer
importancia ou iniportancias a praias ou doutro. 'prodo,„
morte ou durante a incapacidade absoluta ou parcial dg qual-
quer pessoa ou pessoas ou de qualquer grupo .de • pesSoa,S seja
a incapacidade direta ou indiretamente . atribirivel	 acidente
ou desgraça de qualquer natureza ou a violencia on21fijiiria
intencional, ou durante a incapacidade absoluta otr • parcial :do
qualquer pessoa por causa de enfermidade •.oU doehea, Mi por
causas phisicas ou outras, de toda :a natureza, 'ou ', (b") . a inde-
nização de qualquer pessoa sujeita afresponsabilidarle,,Por'rno-
tive ou a consequencia do falecimento • ou enfermidade ouU.iii-
jria pessoal de.outra e em geral fazer todes os riegoelo Zpie
atualmente tenham ou puderem vir . • a • 'ter reblUro •a'
quer das categorias de seguros , 'acima referidas' .. • eiïm

qualquer dos seus varies ramos ou que puderem sei...réaliza-
dos por companhias de seguros contra acidentes .Ou "Ooritra R
responsabilidade de Patrões— ,	 •.

(8) Segurar qualquer pessoa ou' Pessoas ,cordia lód4S-as
reparações, despesas, reclamações ou demandas - sobre-s oá' eciii-
tra eles que possam ter logar ou ser institnidas por' ii-jotiVe
de qualquer áto ou falta ou alegado 'ato- ou:faltá-.

(9) Fazer os negocies' de segui'áá' • matitiírie's e. de Segursa-
dores de riscos maritimos de toda á •natureza'e_qtraisqUer, 'dé-
senvolvimentos 'futuros de tais negócios .:	 •LJ •

(10) Fazer. seguros Contra perda'&'dancr:finelasivet•Perda
ou dano por disturbio ou interrup.çãolde••comórció)-,:eausado
ou- ocasionado direta ou indiretaniente .por fogo,: rato üu ex-
plosão, originado ou ocasionado. de qualquer •mecichaJeontra
dano ou . destruiciio• de bens • causado. intencionalmente Para o
fim de arrostar o progresso duma .confiagrniio. e
fazer os negocios de seguros . contra. pgo •erni ..todos,-os seus. _
ramos.. .	 ,

(11) Empregar, adquirir, , ionaervar e. Manter ou Asso-
ciar-se e ajudar no emnrego, aquisição, conServação:ron :Ma-
nutenção Para os fins, de evitar e-extinguir fogos eSalvar ,e
proteger bens, .05 funcionarios, Pessoas, máquinas, -ut,ensilios,
instrumentos,' cavalos, carros e outros' aparelhos' é coisas . qUe
a sociedade julgar convenientes,Com poder para Se • 'fazer
membro ou . Para contribuir aos fUndos de qualquer Corpo' de
Salvamento ou outra entidade que . tenha por . seu fini-tr, salva-
,mento ou proteção de hena.' ' ,'-• •• •	 -	 •

(12): Conceder seguros- contra .o perda, acidente; ..injurla
ou dano' de , aeronaves de' 'toda a.natureza , e bens transpertados
por aeronaves o contra ..perda,-; dano.. ou detrimento!.de . bens,
causados 'direta ou. 'indiretamente por. aeronaves . Q em geral
razer...os negocies ...de-seguros de, aviação .e .de,segurad.ores
riscos 'de aviação -de toda wnatureza.incluindo civalquenMesen-
yolvimento _futuro de tais negocies,

_(13) Conceder seguros contra„.perda[dano ou" „detrimento
"de bens pelo s ato de ;forçarnente d¡r casas á_ noite.,paraN'Ouliar,
pelo xonbo ,, simples„ ou,. furte.. ou • Per ..4eidentc ou;, •per. dano
PreMeditadó • MI er;0 trAnsitii..pqrqUa Iquer, ni io de, tranip bçte
Ira 'pelo -derrame. der xtintores ou pelo- uscrOu emprego - de
elitriddo!2 ou apnelkos eletricos e fazer os negocios de.

• , 	 . 7'1, „ II ••

seguros Gontra. quebra' de,;crístais,.le caldeiras e máquinas, e
contratau seguros contra Perda - mi. ' dane ocasionado por ou
procedente da 'paralisação de ina,quinisnws de toda a natureza
e conceder seguros de todas as CIRS -SPS /contra perda ou res-
ponsabilidades relativiiniente a própriedade, ocupação ou. ad-
ministração de bens. • ; 	 '

(1), Segurar contra a _perda ou.daon (inclusi1. ve perda ou
dano por diAirbio ou..interrupçãO'no , cninércio) causado ou
ocasionado diOta ou • indiretamente por:erupções vulcanieas,
tremores de,'tcrra; deOtifirfento de terrenos ou por inundações,

•furacões,lempetades 'e, outros fenornenos naturais e contra
a eventualidade de geada, graniik Chuva ou seca e quaisquer.
consequências , procedentes de (ais' eventualidades ou qual-
quer Perda ou' dano POP' èid.S canSlidO. •

- (15)* Segurar contra'a'perda2oir defireciação das licenças
cle,- taverneiros e oritros;',3"1”

.(16) , ' Segurar. cavalos gado, carneiroS e criação de toda a
especie, , contra. doença, :enfermidade, acidente ou morte e
contra a realização..ou • nã.e-irealização de =qualquer outra even-
futilidade .. • .7..' •	 ", ,'	 „:'•	 li`	 . *k5	 •	 -'5

• ,•, (171) . Goestituir.se fiador por..; •escri4ura de obrigação' ou
pôr outra forma, pelos ritos ou negligencia de qualquer pessoa

..ou categorias :de pessoas' eia qualqUer serviço em que desem-
. penhe qualquer cargo , fidiario ou,cle ígonfiança e garantir 'o
. devida,;etunprimento;,pon.qualquer•, ! pepa- de qualquer con-
trato para ,..a execução de ç',a,i .parra o fornecimento de
qualquer , coisa, mu- o.,cupprimento, de qualquer obrigação o
iinlenizar,ou garanfir; : os principais e danos contra prejuizo,
perda e dano' procedénte dos ritos ou negligencias de mandata-
riosi serviçiores, obre,,,l'nsà.ou outrej,no, decurso de seu serviço
.pri quando - agirem cui 'representaçad ilaqueies, quer . a dita- res-
P9Osebilidede..Proceda -duma lei de parlamento quer doutra
coisa .i, obrigações de -caução do almirantado e cru

'geral ' faZerlodoS •os negocies que as companhias de seguro do
fidelidade ; Pqssain fazer. 	 •	 .u.,

,-..,(18.).;,Cor1Je•eder seguros contra perda procedente do des-
caminho. ou -perda ou detrimento de escrituras de titule ou

_ instgúnién0S-,b1documentos e valores . em transito ou doutra
forma	 ,, „.:„ .•	 .

• i- -(19),:;.- Garrintir,,o ,papmento "de . dinheiro assegurado por,
.ou pagavel mil , yArtride.ormespeitp dosiempenhos, debentures,.	 -	 •

, c5apital,dsbentures, iiipgemas onns,, bilbétes, letras de cambio,
obrigações e titules - de qualquer companhia ou de qualquer
autoridade suprema, municipal, len e.,1 em. doutra classe, ou de

alqUet„ Pessoa ..que .'peja,. e gat',Otir4abricantes e outros
entra :.Perkiá por"

1Ô	
diy1Oincobrávis . e • garantir qualquer

p0s0.,.c	 o dontr4--perda,'p'' elida ou„Velcres procedentes dá-"",	 :	 -s.,:-.), 	 .,1•causa' 'que. - . r.	 , . .
(20)". rarantir ..al iilig-Ádo . e tituios e' instrumentos . de

• titulo . e . 'eNitrás'. • 	 '--) '5 " I5 P., e -	 -• !A:g	 , .	 •
"-`- •'' T., (21 ) 0•Cedér • á qittil nMr ceniPfibia°bu individmis qtlai-

: qiiver" • riS:Ces' ''íasSuirildo'S P.el6'. soci'édadelá emitir apoliees de
- ,re-segurcre'eelebrar t contratos de N-sfigure sob quaisquer
'tendições¡riobgignemlêle4 oii.não asociet?ade a aceitar por um
.-Prazo tfiXo 4ó:sem , iimetignão, quarqueriparte dôs riscos. -asstr-

inidos;.-Tjoe.Y.qUalquet onrpanhia-~ individtio: comtanto que
s.ejarn•cluitia..naturezii ..nrig• a; Sociedade tenha . autorização para

:Segurarr,e,em,geral . ampreender. todas ascelasses de re-seguros
cecontra4seguros que Se Macio:Mero , comn,. qualquer das clas .Ss •

.deínegocios , de seguroSi acima mencionados. •
,;,,....(22).3g3agari., sa tiglagénq OU ..tpansigief quaisquer reclama-

- çes. feitas.a, sociedade com respeito auguaisquer apolices ou
. pentratos: -Outorgados •,peja „sociedade, ou por .esta . negociados
e celebrados, as quais reclamações a sociedade poderá consi-

. ,derárlo ,cquyeniente ;pagar, satisfazer ou transigir ,ainda que
rn. não eja, válidas. exii':diCeito	 •-1

- .23) . Agir na.'qualidade de s lideicomissario ou testamen-
telto, som remuneração-caso assim' o 'desejar, e empreender,
a condução de quaisquer negocios que'. se relacionem com fi-
deicomisses .' ou. 	 heranças:de pessoas defuntas e' agir
narqualidade . de. mandatario.para.ia-.emissão de bilhetes, obri-

•gaçõesodebentures, 43apital-debentlifes, Àzções e valores . sejam'
êles.ou,..não _oferecidos, ia0-1pUblica; para:subscrição e garantir

te; segurar a, subscrição, de-quaisquer titules, valores ou - ações O
• empreender todas as classes de negocios de mandatario.
n. , ,.:• (24) .,,Reçeber,.Para, icustodia i , escrituras, titulos ou outroã
. deeUmentos..ou. dinhpiro,,Ou, quaisquer bens moveis, assumindo •
qu não résrionsahilidade, peia perda ou dano dos mesmos.

.,„. (2á),...,1Noinear qualquer ;pessea, , anclusive qualquer funcio..

..nartó •da..Secjedade, para„aceitar;e,eargo,de fideicomissario de
',quainper bezw ..ein: que iw peasiãO soqedade tenha interesse!
,e„liyrar-anditay pessoa de. .,, toda • a ; Nopongabilidade por êle in-
, gqtrilda „ne .cuipprimerp,Aos, fidereornispos aos quais estejairi

g 
•
e,ltdà ,9.9 ditqs,bing, - '' - - • ... 	 „,,.,.	 , •,.

-.	 (k(5) Nélicier - alotátiViaãe 'tiCquakpler 'parte eu ramoMo • dea
lie.Ú4s, bens %erriereendiment.os . .fis sociedade..

4••,
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• (27) Organizar-Aualquer companhia-,:ou -companhias -para
'os 'fins -de adquirir qualquer parte ou ramo dos negocios,
bens e emptehendimtentri r, da . Sociedade ou lodos -ou quaesquer
dos -seus direitos .c resportMabilidades 'tiú para fazer quaisquer
negocios que a Sodiadadétenha' : aUtdrização • para" fazer in-
phisive e em especial 'os fins de 'emprehender -fideicomissos e
administração das heraneds de passeias 'clefuntas,- . e fitar' de
posse dos titules ou valores ou ações ,de tal companhia .ou ou-
ros interesses nela, L'e disOr deles a -faZer e..cuinprir acordos

para conferir á Soci'edaile,ii contr64,ren,aareinií,l,raegO'ett..4e-
neficio, inteiro ou parciali'dos - negbdIeS .de. tal corntánhia, e
garantir os dividendoS eilpsittros ,de qUisquer- ;titulos,, ações,
.acbentures, capital-debeit itres, .Lipo,tgçsas, - ou :. i.o,hrigaedes ou
outros valores de tak.Comuanhiti.

(28) Aceitar por vÁaÁle..preçoir-cig..,ylenda l da. totalidade .ou
de qualquer parte çi raii3o .dos •es-pénis, bens c.:-cmpreendi-.
men os da()dedada ou de quaisquer, ...serviços prestados-:.o
capital ou obrigações, ou-14•Alores".10,u)Iquaisquer, ,uções de 'tal
companhia ou outroR,intereSses :nela;	 • •	 . •(29) Comprar, isubscrever '"nutra forma adquirir
o capital ou valores ou ações de qualquer Companhia •que
raça quaisquer negotios que 'esta'Sbciedade .tenhá atitorização
vara fazer;

(30) Comprar eu adquirir- ou' eontratarta frealizaaão-Au
. administração da tottlicidue ou Ittialquer . parter-larriuno !dos

negocies, bens e empreencliinentoS) de riMdcluer -Chinpanixiii Ou
indiN• idue que faça quaitquer négodioseqüe 'esita

•nha autorização para fazer relativamente a 'tal coligira; • to-
mar a seu cargo 'idéio od'qualq *uer- Part'a do- . PaSsivo de' tal
eompanhia ou indivIduo,

-(31) Empregar''hs fundos da' Sociedade da' aneira" que
julgar conveniente aciqüirir c ficar de pesse' de:beAs' de
.caiz e moveis quer "Para 'facilitar a realfzaCãe,' de qualqUar
parte dos negócios da r.4ocieddae quer como • cOlecação ..dos
seus 'fundos" é dispor e fazer alienação dos ineSmo',

(32) Administrar, vender, melhorar, trocar, franquear,
repartir, dan em arrendamento, hipotecar ow :por outra 'forma
tratar ou dispor de quaisquer bens de raiz cid trióveisr'qUe,-ern
qualquer ocisiãe sejam propriedade da Sociedade,-Por" alia •pos-
tandos ou tidos em fideicomisso para ela. Porém se, a. ' Socie-
dade :possuir bens gijeitos , a jurisdição dós CÓMisSaries das
obras de Benevelenela	 'Sociedade :não,' 'deverá ')/eiidégos,
dá-los cai -arrenclaninntoOu	 Seul,
gue .fôr exigida pela'let; • -•	 „..	 „.,	 .
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lhe-dinheiro,- celebrar 'acordos com ela - n tomar' parte :na adir;administração e superintendencia e garantir o devido cum-primento das suas obrigações e transferir a tal com panhia!''qualquer parta ou ramo dos negocies da Sociedade e fuer- ,porar . as receitas de uma tal companhia Subsidiaria -ciirn
renda' da Sociedade doutras procedencias.
• (37) Amalgamar-Se e fazer-se parte em qualquer con-

venho para participar em lucros, para- união de interessee,
pára empresa 'mancomunada, para concessão reciproda' :oh
para co-operaeão, com' qualquer companhia ou individuo que'faça "ou desempenhe Pu proponha fazer ou deseripenhar
quaisquer negocios ou operações que a Sociedado tenha au-
torização para fazer, e subscrever para o capital ou valores

.	 ••ou ações de 'tal Companhia ou por outra forma adquiril-os o
isp r deles e subvenciona-Ia, -emprestar-lhe dinheirci mi por

" outra forma ajudar a tal companhia ou jndividuo e adminis-
trar ou superintender ou tomar parte na administração e su-

'perintendencia dos' negocios de uma tal companhia 'ou indi-
vicluo e • agir' na qualidade de mandatario ou fideicomissario
de 'lar -Companhia ou individuo;

(38) Fazer todas ás mais coisas que sejam incidentes ou•conduéenteá 'ao conseguimento dos' fins acima consignados ou
qra I qu er 'deles.	 .

- 4. -A responsabilidade dos membros é limitada.
•

k5, o capital cia Sociedade é de nrh milhão de libras divi-
dido em 200.000 ações de £5 cada -uma, do -qual 16 shillings
já' fcii realizrdo com respeito a cada uma das ações. •

.6. (a)' : No fim 'de todo o perlado de bonus, - deverá "fazer-
se uma„declaração da iroportanda 'dos lucros, calculada até o
im do respectivo periodo, a separar de todo o fundo de -seguro

da- Sociedade • e: o Conselho fará apartar estes lucros em 'Con-
•fOrmidade,,n ,nove decimas partes dos mesmos, e nada mais,
s.'

'
ecinstituirão os lucros disVoniveis para os bonus, segundo se
.viSpõe 'mais abaixo, devendo a decima ,parte reStante dos mes-
mos 's'eraralisportada para e adicionada aos lucros gerais da

'Sociedade 'disponiveis para dividendo: Porém' nos casos em que
'o Consellie o.. julgar conveniente, .poderá fazer-se, em qualquer
o04áião Ou 'ocasiões no decurso . de qualquer' periodo do 'bonus.

cleclaração'.'preliminar dos lucros, calculados até o fim
'de axercicio findo mo dia 31 da dezenibro, ,a separar
'Cré qualqUer fundo de seguro, e 'o 'Conselho fará -pôr de -parte
'cães lucros Cni'ronforrnidade e em qualquer destes rasos-as
iiove decimas' partes dos lucros assim postos Aparte serão

-transportadas para um fundo em suspenso e .a decima parte
'regada dos =mesmos, será -transportada e adicionada da ma-
neira e no fim deste período de bonus fazer-se uma
'declaração 'l'inal da imPortancia dos lucros, -calculados até o

-`fini:deste periodo, que 'devem Ser separados de todo o :fundo te
seguroS com respeito no -qual ,tenha -sido 'feita declaração ou
declarações interinas como fica dito, e o Conselho fará -apartar
estes 'lucros em 'Conformidade .e' s, -nove declinas 'partes 'dos

. mesinos .juntamenta, com o fundo em suspenso constituirão
os lucres disponiveis para: bonus segundo . se -dispõe mais
abaixo e a . dechná, -.parte reStante dos mesmos juntamente

_com Aquela , , parte do fundo ,em suspenso que, ainda que
•disponivèl, não seja, .em: efeito- , nece.ssaria para , os bonus, será
-transportada para e adicionada aos lucros gerais da Sociedade
disponivel -para dividendo:

b) -.Os lucros que: se devem separar da maneira r,eferida.
•; • cleAtialquer fundo de segures, :serão determinados e dada--
-nados de : neArda 'com as 'regras -exaradas' nos Estatutos • da
-Sede-dada - adiante - consignadas 'eu • de qualquer outro modo •
'Conforma o 'Conselho, agabelecer de tombos -a 'tempos. 	 •

. e) Atribuir-se-:hão ás 'apoticas com direito de partici-
pação* que estejam em -vigor no fim de- cada periodo de :bonus •

a
• 

lud os' cuim) disponiveispara bontis, porém, 'na linportancia
r	 ,nãO„S:tiVeriot': aquela UUefr suficiente para assegurar 'a -cada

coM-. direitos de .participação.. um rbonus

:réver'sionatio " equivalente ' 'aos-. juros	 razão de uma .libra
• e; dOzOito	 por" .cditnaet -ano sÔbre a importancia segu-
,.i;adà .peja dita apolice e os borius Onteriormeute declarados
com respeito . a mesma e não tomados em dinheiro de contado

'Iliando os, dites juroa calculados desde o priucipio do dita
werietle:delboatis cauda. data durante êste penado, -em -que
....T . dita'apdliceitenba sido emitida-conforme o caso. até o fim

.' doditu periodo).-	 o saldo.: eventual • dos ditos 'lucros
itransportado para 'e -adicionado 'Aos :lucros gerais -da Sociedade
-diSponiVeis 'para' dividendo. 'A importancia airibuida da ma- -
paira -referida ás apolices'rom direitci da participação, deverá.

I Sér'i'dpoirtida por-via de-lonuS' reversiouario entre, as avoliees
, "•?aCini'diedito de-'participaçãe, e o importancia'aSsim repartida
e d.Onehonita reVerSionario, a' cada Ápoliee, deverá ser, paga),'el
"te '11-Leniente etit qtN importaucia'seturatia 'Dela 'dita •arlaUca

(33) _Tomar dinfieire' .'à empre,itinio e .emitir
'Unturas, capital-debentitreí: ou dlitras.,pbrigaçiies Peypetnas,
ou .amortizaveis, .pegaveiS -ao .Pertador tnr . doutra...turma, e,
com o fim de garantir dinheiro 'tomado a eniprestime,-e 'ás
respectivos . juros -ou, para garantia,: quaisquer obrigações 'emi-'
tidas :pela Sociedade oU pafa qualcitiet; outro dos :fins da So-
ciedade, 'hipotecar ou onerar a totalidade ou_ qualquer parte
de -seu 'ativo presenta ou ,a -adquirir e' , ,iseu empreendimento;

.(34) _Atribuir 0:4)afgar ou repartir, sujeito,- poréra.,..no -que
diz respeito ,a 'avences cum direito de participação, -segundo
estas se .definent mais,' abaixo, .)ás, .disposições. abaixo -consi-
gnadas, a .ou :entre os' portadores de.. a pol ice • dcn :Soeiedade .ou

- outras pessoas ruiu -as quais tenha relações -owqualquar grupo
• ou grupos de 'tais pessoas,' qualquer parte _•dos lucros. gerais
da -Sociedade ou dos' .lucros havido de .kum ou mais de 'seus
.vitrios ramos 'de negocioS,•'quer 'era . ditilieiro a-contado quer
-por . pagamento -defende,- quer - pela, diminuição "de' prein,ios
:quer ainda por ,qualquer outra forma c .'obrigar-se'noS ternibs-

Atialquer Apolice ou prodpeto, 414tizer"ttil atribuição, paga-.oremo -ou repartição1-:	••
- 435) Estabelecewe stigentar citt:tijUditrn -estabalechhento

e "sustentação de associações, institutos,' fundos, 'fidei=comiSãs
..e converdencias , que: , intre.çam anudutamtes... ao proveito de
empregados e ex-empregados div•Bociedade •;ou, 'dos.: dePen-

- dentes nu parentes nestas ve.ssoas f e- conceder penSõese esti-
-pendias e •cmitribuirlaos premies-ou somas.pagaveis' com-:res-
peito ao 'seguro • da vida,' contra acidenthanr-da ,saude tiI-
quer empregado da !Sociedade, o -faibsercver.Ort ,s_arantir:di-
.nticiro para c,-„Alquen : cbrw de' caritlade!nw • fim -benevolanu
',para ;qualquer -exposieão' OtCparalplalqUer

• :!'	 '; :1 . 0	 .;

	

" (36) Realizar mitilquer	 meio
' -dê • unta 'ou mais	 subelditirtü. 'e . 'Iounnr ou esta-
bélecer 'qualquer coinpanlila ou om»luhiiasiir

'realizar qualquer né,gorio . ''CititeriOlo"!pOr :&té."'itto.'- dl que
; pareça conducente "cies ihreresset'•,-da"neiedade:,:...'uUer''Ciiitio
•principais quer comgr'intiwiatarias,ta -Sbdadade,;,e S'tifiSere-Z4er
' a nu .por outra 'fornit'iaiqeir,	 kipriofr' • cieT qualquer
•capital -ou outros valores ou ações' de.. .iquatquer ,' çornpailhia
asátio -formada ou estabelecida ,e,sairlaVenefonklsa,, 'empregar-
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vier a ser pagavel, a não ser que tenha sido anteriormente
comutada; resgatada ou amortizada doutra fóriiia. Porém, -
sempre que no áto da emissão de qualquer apolice com direito
de participação, tenha -sido uma das condições fundamentais
da sua emissão, o não ter direito do participar nos lucros
até se completar qualquer período da sua vigendo, então esta
clausula c) não terá aplicação á dita apolice nisão depois
de decorrido o dito periodo, e o que fica consignado nesta
clausula não .prejudicará nem afetará as condições feitas ou
a fazer á emissão de qualquer apolice .com direito de parti-
cipação, no sentido de que qualquer importaneia a atribuir-lhe
como bonus reversionario, deverá depender da finalikação de
qualquer periodo no decurso da vigencia da dita apolice, 'ou
de quo os bonus deverão ser aplicados á extinção gradual dos
premies ou em qualquer outro sentido.

d) O Conselho poderá pagar qualquer soma de dinheiro
que entender e seja equitativa por via .' de bonus preliminar,
com respeito a uma apolice com direito de participação que
porventura se vença durante qualquer periodo de bonus •e,
todas estas somas com os respectivos juros compostos até ao
fim dêsse periodo, calculados semestralmente„á razão do
quatro por cento ao ano, serão levadas em conta como parto
dos lucros disponiveis para bonus..

e) Se e quando não existirem em vigor apolices cein
direito de 'participação, a totalidade dos lucros de todos os
fundos de seguros da' Sociedade serão, quando postos de parte
da maneira referida, transportados . para 'e adicionadoS'ao.s'
lucros gerais da Sociedade disponives 'Para dividendos. 	 '.:

7. Neste ato de Constituição as seguintes expreasões terão
as significações que se seguem:	 .

"O Conselho" quero dizer o Conselho que fór,em .qualquer
dada ocasião o conselho de administração da Sociedade;

"Período de bonua" quere dizer o periodo .no fim do
qual se declaram os bonus pagaveis sôbre as apolices com
direito de participação;

"Apolices com direito de participação" quere dizer apo-
lices de vida, de sobreviveneia ou miadas emitidas ou a emitir
pela Sociedade a cujo respeito os premies pagaveis eram ou
sejam na data de .sua emissão, os que nessa ocasião sejam .
determinados para as pessoas que desejem participar noa
lucros:

"Fundos de seguros" quere dizer e compreende, o fundo
dos seguros de vida e qualquer outro fundo ou fundos for- .
modos ou conservados quer de acôrdo com a lei de 109 sÔbre
Companhias de Seguros ou qualquer lei que a modifique ou
amplifique, quer para quaisquer negocies de seguros ou cate-
goria de negoeios de seguros que em qualquer dada ocasião
a Sociedade esteja fazendo;

"Companhia" compreende qualquer • Sociedade anohlina
ou associação de pessoas incorporada ou não incorporada e.
constituída ou formada mi que se proponha constituir ou
formar no Reino Unido ou no estrangeira., .

Estatutos da Legal and General rAssuranep.Societ3i.::4.a,kniteu

PRELIMINARES
,

1. O regulamento constante , da Tabela A de
Apendice da Lei de 1908 sóbre Companhias (C011sOlidgãOi'r
não se aplicará a Sociedade.

2. As seguintes palavras e expressões Leitão as 'signifi=
cações que se seguem a não ser' que alguina eoisa na materia:
ou contexto contraria tal interpretação, isto é: 	 '
• "A Sociedade" quere gizer the Legal: and General'A.Ss•te:
rance Society Limited; •

"As Leis" quere dizer as Leis de .19,08.a 1917., sóbre 'Coita•
panhias e toda a Lei que às modifique, Omplifiqiie oú sUbsei,
tua;	 •,

"O Conselho", "Período de Bonus", "Apolices com direite
de Participação" e "Fundos de Seguros" terão as significações
atribuidas a estas expressões respectivamente pelo Ato de
Constituição :

• --
As palavras e expressões definidas nas Leis terão as

mesmas significações nestes' EstattitoV'a menos que o contexto
estabeleça o 'contrário; •

As palavras que deriatem o número- singular compre,-'
enderão o plural e vice Versa e as-Palavras que denotem o
genero maseUlirie compreenderão o "ferniiiino e as palavras
que *denotem individuos compreenderão as' pessoas juridicas.;

• QUALIFICAÇÃO 'DE MEIWBRDS
Somente 'as seguiriteS pessoas ferãO qualificação Para

possuir ações . dO r eapital, soda' e para 'Se fizerem membros da
sociedade:	 '.

a) . advogados (BarristerS; ;at-Law). de qualquer dos Co-
legios, de Jurisconsultos' de . .laterra•- eu Irlanda e membros
da. Faculdade de . .AdyogadoS em EScocia é todas as pessoas
que •tenham sido admitidos-a estes.,cargoá respectivamente;

b) solicitadores de ,,•niialquer;,Trilá,unal de Inglaterra,
Gales ou Irlanda, letrados 01} . .prOCI#I1d01.1$ de causas, soli-
citadores e agentes legaie licenciados, dos Tribunais Supremoa
do Escocia fe todas as pessoas que „tenham sido admitidas a
estes cargos respectivamente .e•contiuuem ou não nestes cargos
e todas as outras pessoas que no parecer do Conselho tenham
relações como foro; .;,...-„:	 ! 'I

c) todas; os pessoas,.no•serviço da, Sociedade em qualquer
qualidade •e , cuja admissão;:como membro,' seja desejavel no
parecer 'doConselho. ,,	.• •	 •

, • : ;:.,	 ••, . OS FUNDOS DA SIUCIEDADEI
• 4 .-0 Conselho deverá; formar e ,mantea- fundos de seguros

'separados çorrespondenteS a- qualquer categoria ou catego-
' rias: dos negocies realizados ;vela sociedade e que sejam em

qualquer, oeasião prescritas • pela lei • ou, em quaisquer outros.
casos conferme o Conselho , julgue Conveniente e o Clinselho•
deverá conservar contas separadas .: e • distintas de cada um
destes.. fundos • e dos accrescimos a eles e desembolsos deles
que se fizerem de tempos a templos. Todo o fundo separada

.que tenha de ser mantido em virtude da lei, deve ser com-
posto tanto daquela parte dos premies ou outras sornas re-
cebidas Pela 'sociedade que, de acórdo com a lei, ''devam ser
levadas aa'ativb de dita) fundo, como dos respectivos acres-
cimos que' de 'tempos à tempos . ocorram por acumulação ou
por 'outro 'Meio.' Qualquer outro fumai separado çuja con-

';servação não geja exigida por lei e 'que l ai Conselho julgue
.conveniente formar •e Manter,' compôr-se-.tanto dos premies
e outras serriOS''recebidaSaidlo 'sociedade com respeito a todos
os seguros, , contratos 'e outros operações que correspondam
ou tenham relação ao ramo ou remoa 'dos ,: negocies aos quais
se ''relaeione o dito funde, 'e-onio dós reaPectivos acrescimos
que de tempos a tampes 'tenha lugar por acumulação ou por
outiki meio.' . •

TOdos *os gastos: : despesas e 'desembolsos da sociedade
devem 'ser feitos peio Conselho . mediante Os varios fundos da
sociedade ,nas proporções que o Camselho 'julgar conveniente.

"6; Pára p' fim de averiguar a parte da k receitas que per-
tence aos 'varies fundos , de seguros . da sociedade e aos lucros
gerais da •Isociedade respectivamente, .as ditas receitas se con-
siderarão„' para • tos os efeitos de aplicação de capitais, como
um só fundo e •em todosa anok• terininande em 31 de dezem-
bró; • as receitas da sociedade devem ser repartidas segundo a
maneira que; o Conselho- considere apropriada e Poda a perda.
eu lucro resultante da compra de direitos;ile reversão,. suces-
siVós, expectativos e eUtreS : interessea eiradas aplicaçoes, de-
verão ser• repartis eu • atribuidos teMpos a tempos se-
gundo ^o Mesmo 'principio. . - e ,4 • ;'	 I

00 •, ;varios fundos-de:seguros da sáéieclacie estarão, em;
primeiro' lugar, f sujeitos'- .a todos ás, segorlo g, onitratos e ou-
tr'a' operações que* eorrespOndam eu tenham relação, á cate-
goria; euleategorias dos negecaa's ás Miais -os ditos fundos res-
pectivamente pertençam.' • •,-;,;;.•
• •8. Na • fim do todo • 0 periedo delionus. iou tão cedo depois
Quid-. seja conveniente, :o' Conselho' ; mandará fazer um cai,.
eulo das respectivas importane,ias dos lucros que até ao fini
daquele periodo,. tenhamillo •acrescentadas, por acumulação
ou por outra fórma, aos' varies' fundos. 'de sa,guitis da sociedade
e .qu ,3' nãolliverem sido -•Postos de . Parte , anteriormente, de
aeÓrdo cOm 'este - artigo, nenv aplicados, nem ainda forefri
aplicaveis .do, maneira 'prescrita rao :artigo' proximo seguinte
e-que de,aetardo com o' •que.. se conheça 'então sobre os prin-
eipios elnorma ,nprovaa',, Ele , seguros, , pudorem, no parecer do

, • atirario da- sociedade ou' cle • outra pessóa -ou pessôas que fi-
zerem 'o 'dito' cálculo, ser: , separadas com • segurança damu.11es
respectiVos fundos, sem prejuizo das existentes reclamações
e demandas contra os mesmos, e fará com que as respectivas
importancias que o atuara,' ou outra pessóa ou pessóas que
estejam .:fazendo . o cálculo, certifiquem como su,seeptiveis do
ser' assim:postas de parte . com segurança, •sejam submetidas a.

,	 .
"A Sede" quere dizer a séde registrada em qualquer, dada

ocasião, da Sociedade;	 .	 • , .-	 ..;	 •:.	 , •,
• "Os Administradores" quere dizer os administradore,s da

Sociedade;	 -	 .	 ,	 -,. ii n 	 • n

"O Registro" quere dizer o registro dos membros, que. se .
deve conservar de aeórdo com o Artigo , 25 da- Lei de, 1908 i
sôbre as Companhias (Consolidação);	 • :,...!--. --; ,•

• - "Ações" compreende- capital;
'Mês" quere dizer mês calendar;.	 _	 ,	 .

•
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fisetnesteais, á ra.zãoide quatro..porreentotata anNiseirá,levada,li sete dias seguintes á noti cação.
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-a :' élu l que for votada a'	 deliberação que a tiver autorizado.cimento	 jeorn. e,a,s(pcipda.do .-,q. at,MiiflPlie gen-r, . (,..;,¡: ,,, 	 . ..	 .
der,á .aplicação, dada aontlinheiroppego7icentek pv(dito ..reekhq..1,	 ' 18- . - Se a imPOrtanCia duma prestação com respeito a'

Crita$ COMO; .: wssilitkres., de,, qualggeNeçao, ispeáf. eeneider,adb se,n,".pagaprien ó, o então Possuidor da ação ficará sujeito ao
, i;,12., Nos, casos...ero qcluas„03,1 1 4-nais,-,pessiies eAtejafflaAs,,. lunação, tiki.for paga. no-dia ou antes do dia marcado para o

que: elas a possuernícompleceProwteteries::com:,o,b,enefigicc,fle,• pagattente, de'jurOS Sobre ela na razão que o Conselho deter-
sobreviyencia, sujeito: , ás£ disp.os.~,qh,kerse) isegueln:.( 1,, ::.11:.1.,:t rrlinar,lsenVeiceder dei; por tento ao ano, a contar do dia mar-,
,„...,e) it, ,§oejecladec,D.:ão . Nará 91telgada.,; :a; ninsereyee ,kn.. ais. j 4ei ;.. cada para o pagamento até o' dia do pagamento efetivo; e em•

três .pessitas . coino. co.proprietaro.s p dtuna...neão; .,-,t,,-(,,•( .l o ;' !).,,( todo„oproces so para fazer yaler a prestação, a' apresentação
,, ii). ,os..coproprielsries;-diu•nmeação4orão res ponaveis,-tan,t,o 4.1 do Te0ITO OU' extratd'clele certificado peio registrador e da

separada vamo conjuntarn3nte . pop.-4,0adasí t oa.rpagamentosm ( f4rfi.. cópia da respectiva ata certificada dum modo semelhante e
, zer com respeito a lal Maio;10.:.o.., 4,1.; f, .A.tf .;',,,,,...•: o .. :!!!‘i !!.. testemunho de que foi dado ao membro o aviso da prestação

• ,:. e) : na morte cle,qualquer dos i ,ditost,eeprop,ri .eçarios,,.:. aquele,. de.,aeOrdo. com estes estatutos, constituirão prova suficiente da
ou aqueles que o ,sobreviveremn ou-05 . teStaMeigeirios rou..admf,... ressptMsabilidade e da importanda devida.
nistradores do último proprietario ,Ãobreviventé,..,:iserãoliss,,,	 "19':' Á sociedade poderá, se julgar conveniente, receber
unicas,• pessbas-ou •Dessúa: que a . •oeledade.; reconhecerá como de todo o membro que esteja disposta a adiantá-la, todo ou
tendo direito á dita.. ação, mas	 ConselhoConselho:•pode• exigir,,asi: qualqcter parte do dinheiTo devido sobre as ações que possua,
provas de obito queG ille pareçam,convenientes, e nerthunaa claEç! além das prestaçõeS efétiv.arnente exigidas, e sobre o dinheiro
disposições destes estatutos livrará.A. espolio , .,gurn, membro; assim. pago adiantadamente - ou sobre aquela parte que de
defunto de qualquer responsabilidade respeitante ! á,ação;....i ' .'.'./ tempos a tempos exceda a importancia das prestações na oca-
:. d) qualquer dos, coproprietarios, pdder. •dan recibos .váli-'. sião..exigicias sobre as, ações com respeito ás quais tenha sido

dos de todos os dividendos ou somas capitais pagaveis:aos ditos .- feittV o adiantamento, pôde a sociedade pagar os juros á razão
coproprietarios;	 , I- . 	.;:!;:	 •... n . H ,J(. 1.:- n 	 _.- ...!..-!,,,,,'.. ....';: ( , i I qUe 6 membro • qüe . faça o adiantamento e a sociedade acer-

e) sómente aquele cujo nomeiligurar,prirnairo no !regis-.!, darem.
troi.de membros como um-dos copropnielsriowduma -ação, ,terá:-.. (.- • - . -:,-' • -- ••	 •

direito á entrega do titulo da dita t ação,•;Iporém ...qualquer-dos' 	 .. :.,,,,..• • • TRANsFerwiciA. TRANSMISSÃO DE AÇÕEg
ditos coproprietarios) pódo votar .em qualquer assembléa, , quer . '---- 20.' Não se de-Verá 'transferir uma ação a qualquer pes-
em pessõa, quer. pareprocurador»com respeito :á ação como Sei soa que no momento da transferencia não tiver, no parecer do
ele s6 tivesse direito:1 mesma e . se,mais de,urrirdoscditos.co- , Cánselho (cuja'decisão seri.V. definitiva) a qualificação para ser,
proprietarois estiverem presentes, em pessoa,ouJpor,procuraÁ' membro da sociedade mencionada ou indicada no art. 30 des-dor, em qualquer assernblóa, só aquele, assirn ,,,presente,f -onja , tes estatittOS : e uma transferencia desta natureza não deverá
noite figurar .primou» no registra, terá direito _de..-vtar (com, ser inscrita. Esta limitação aplicar-se-á á transferencia por
respeito á ação.	 i; ! . •:.f,• ...,:i. .. , , f-! . ..,z ,. -i:,) : -., !-¡	 -..,` motivoda, vendweu nova .adjudicação doma ação confiscada ou:
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,!...;;:	 .• ..,!.!-	 !•-	 .....,,I,,k	 • 	 ;,,..:i.,	 -.•.;-!`..-!-'••¡!(v," n "!. sociedade.	 .	 .... .	 ..	 •	 .	 ..	 ..,..
. • • . !A ... . Toda. a pessoa, cujo, nome esteja ..inecni to 310::regis iro-,	 21. O Conselho pode recusar inscrever 'uma transfereti-como:leembro, trrál..direito gratuitamenten-daulitcdo;einitidoe eia de ações que não estejam inteiramente liberadas, a favortoh o sélo da sociedade, numa fórmaa. 4eterrninar pela socie.-.____ — - .--,- • --	 duma Duna eme, aliada que Unha a suprael.tadkqualificaçriti_	 ......_.
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não mereça a . sua aprovação, e quer esta pessoa já esteja ins-
crita como ijossuidora de ações quer não, e tombem pôde re-
cusar inscrever uma transfereneia tI ações sobre as quaig' a
sociedade tenha o direito de retenção e a sociedade não terá que
aeresentar a razão desta recusa.

22. O instrumento de transferenvia de ações da soeie-
daile deverá si.... assinado tanto pelo cedente como pelo cessio-
navio e o cedente será consideiado como ficando o possuidor
das ações al é O mane do cessionario ser inscrito no registro 'a
seu respeito e unia vez feita a inscrição, a propriedade das
ações tes idi tá no cessionario e toda a transferencia deverá
sei . na fôrma ordinaria comum ou segundo outra fôrma, con-
i.nme determinar o Conselho de tempos a tempos.

23. O Conselho não estará obrigado a inscrever (ima
transfeyencia feita por um membro sem que lenha sido cri_
E•ogue o titulo de ações.

21. O livro de transferencias e o registro podem estar
fechados durante o perlado em cada ano que determinar a so-
ciedade.

25. Morrendo uni membro, a sociedade sómente -reco-
nhecerá os seus testamenteiros ou administradores como tendo
direito á ação ou ao interesse do membro defunto. Toda a-pes-
oa que vier a ter direito a uma ação por motivo do faleci-

mento dum memlyro, terá direito de receber os dividendos
wibre a ação que' forem declarados, dentro dos sete anos a
contar do falecimento, mas o direito de receber os dividendos
declarados depois desse periodo, ficará suspendido até 'que
alguma pessoa se tiver feito membro com respeito á ação.

26. Todo o curador dum membro alienado e toda a pes-
s.m que vier a ter direito a uma ação por motivo do faleci-
mento ou falencia dum membro, poderá, sujeito aos regula-
mentos respeitantes . ás transferencias exarados nestes esta-
tutos outorgar uma transferencia da ação ou, se no 'juizo dó
uonselho tenha a qualificação para ser membro da sociedade,
conforme mencionada <,u indicada no art,-. 3° destes estatutos,'
e sem prejuizo do direito de retenção que eventualmente tenha
a sociedade sobre a -dita ação, poderá fazer-se inscrever como
membro, contra apresentação do titulo de ação e a prova de
seu direito que o Conselho exigir. Este artigo daqui, em diante
será mencionado como "a clausla de transmissão".

27. Todo o instrumento de transferencia e o titulo das
respectivas ações, -deverão ser denositadós nas mãos da 'se-
riedade, e a esta deverá ser fornecida a prova que o Conselho
exigir para justificar o direito do cedente e sobre isso (e con-
Iva pagamento da devida taxa) o cessionario será inscrito,
salvo as regras que precedem, como membro e a sociedade re-
terá o titulo e instrumento de transferencia.

-coNinscAçáo DE MAES

28. Se qualquer membro deixar de pagar qualquer pres.,
tação ou dinheiro pagavel sob as condições de adjudicação
duma ação, no dia marcado para seu pagamento, o Conselho
poderá, em qualquer ocasião, emquanto a importancia estiver
por pagar, dar-lhe aviso exigindo-lhe o respectivo pagamento
acrescido dos juros numa razão não superior a dez por cento
ao ano, conforme determinada pelo Conselho .e . de todas as-des-
pesas que tenham procedido da falta de pagamento.

29. O aviso designará outro dia, não mais ult,erior que
sete dias, a contar da notificação do aviso, no qual ou antes
do qual a dita prestação ou outro dinh.efro e todos os juros
e as ditas despesas eventuais devam ser pagos e so Jogar em
que o pagamento deva fazer-se (o logar assim designado será
ou o domicilio ou outro logar onde as prestações para a so-
ciedade costumam ser entregues) e declarará que no caso de
faltar ao pagamento em ou antes da data e no logar marcado,
a ação com respeito á qual o pagamento for devido, ficara
sujeita a confiscação.

30. No caso de não serem cumpridas as disposições de
qualquer dos avisos de que se trata, a ação a cujo respeito'
•çi dito aviso tenha sido dado, pode em qualquer ocasião, an-
teriormente ao pagamento de todo o respectivo dinheiro de-
vido com juros e despesas, ser confiscado mediante uma t1-
liberação do Conselho neste sentido.

confiscação juntamente com os juros numa razão não supo-=,rior
maxiMa acima mencionadà.

• 33. Yo caso de venda ou re-adjudicação de uma ação con-
fiscada nu da venda de uma, ação fazendo valer o direito do
retençãolda- sociedade, a certidão per escrito expedida sob o
sélo social no sentido de que a ação foi 'devidamente, confis-
cado ou vendida em conformidade dos estatutos da sociedade,
constituirá prova suficiente dos fatos nela expressados contra.
todas as pessôas que reivindicarem a dita: ação. A dita cer-
tidão e o recibo.dado pela sociedade pelo 'preço da dita ação, '
constituirão direito válido á mesma e o titulo de propriedade
será entregue ao comprador ou adjUdicatorio e itste será ins-
érito com respeito -á mesma C ato 'Seguinte será considerado
o possuidor da dita. ação,. exonerada de todas as prestações o
outro dinheiro devido anteriormente á coMpra ou adjudicação
e não terá que atender á aplicação que sedér ao preço ou re-
¡Mineração' da 'compra nem o seu direito á ação será prcjudi-
tMdo por qualquer regularidade na.vendamu confiscação.

•
Aurp.oAçÃo DE CAP1TAU

31. H\ sociedade mil assembléa geral poirá de tempos
a tempo aumentar o seu capital, mediante a emissão de novas
ações. Essas novas ações serão do valor o serão emitidas ao
preço e pela remuneração e nos termos -n condições e com o
privilégio ou p.referencia no que diz respeito aos dividendos
ou á repartição dos haveres ou ao mais, sôbre as outras ações,
sejam elas Privilegiadas; ordinarias. ou deferidas e estejam ou
não já-emitidas, ou com classificação igual a estas ações, ou
como ações , deferidas, e com os . direitos especiais de votação
ou limitação dêste direito, que mandar a .sociedade em assem-
bléa geral. Ressalvando toda a regra emsentido contrário que
seja feita pela' deliberação que autorize o aumento do capital

todas as novas ações deverão, antes da sua emissão, ser
oferecidas as pessôas que na data de oferecimento.tiverem di-
reito a receber os avisos da sociedade convocando as assem-

'bléas gerais, na proporção tão aproximadamente como as cir-
cumstaricias admitirem, .do número de-ações existentes ás
quais tiverem „direito. O oferecimento far-se-á por aviso
que declararáá-a número das ações oferecidas e um limite do
prazo denti; do qual .o oferecimento, não sendo aceito, será
considerado 'cimo declinado, .e decorrido éste prazo ou ao re-
ceber da' pesa a quem • se fizer o oferecimento notificação de
que . ela• declina' tictar as..oções,oPrecidas, o Conselho poderá,
em conNrinidade com ns regras' respeitantes á transferencia
eRticadas nestes estatutos, : dispõr das, mesmos da maneira que
julgar - mais 'vantajosa patra.a socie.dOde. Igualmente o Con-
selho pciderá-fdo mesmo modo dispôr de quaisquer novas ações
que. (por razão da proporção que tiverem as novas ações re-
lativamente. ás açães possuidas pelas oessims com direito ao
oferechnento das novas ações) adi puderem, no parecer do
Conselho, ser oferecidas 'eonvenienlemente em conformidade
com êste . artigo. RessalVando , toda , :a regra assim feita, as
novas ações estarão sujeitas ás . mesmas disposições 'respei-
tantes' á entrega de Prestações, direilo de retenção, transfe-
renda, transmissão, confiscação e ao- mais, como as ações tio
capital ocial primitive.. 	 .

• 35•. ;-A, sociedade (1)- por- deliberação mdinaria, pode: 	 •
-(a) consolidar e :	 Seu capital social em ações de'

maior valõr . que o. tias shas ações' existentes;
".._"(b),{. anular . quaisquer 'ações 'que na data de votar -a deli-

beração„ uenhinna pessôá tenha tomado ou concordado • em
•

,	 E (ii)''Por deliberação, èspecial;„pode:
(c<:)'1 sub-dividir quOisquer das suas ações em ações rue

• menor valor; --
(b) diminuir' o seu capital de qualquer modo permitido

em direito.
sociedade cm ossembléa geral pode converter miais-

. 'quer aciWs '•libetadas : erit'Capital -e -voltar a converter êste, em
'ações liberàdas de qualquer denominação.
• 37.' No caso de quaisquer ações terem sido convertidas
em,: capitai,..,..os varjos, npssiddores dês-te capital poderão,
em diOilte,-liáitsferirt -tiç-ienS reRliCetivos interesses nele ou
qualquer parte dêstes interesses, do mesmo modo e sujeitos as
Mesmas; regras' segundo e sujeito as quais as ações do capital

• .SÁici_ol:mideremser transferidos ou tão aproximadamente como
• as- circljirisiciasa,driantegt,„'o -jC&gelho poderá,' porém, de
"tempos O tempos, se o julgar conveniente, fixar á importancia
'ininima' de capital- transferivel e • dispõr que não sé poderá
'fazer negociacões em..fracões de urna libra nem em impor-
utiakÁÃu'e4i,W,804.C.-xuatiOos O..,ina libra, e.sem embargo
Lerá poder para, á sua diScrição;TdeSistir de tais regras em

- qualquer - dado. , caso., .	 •	
.. 38. O capital.' 	 aos respectios possuidores os.

Mesmos privilegios , e„vantagens,, na quq, diz respeite á . par-
- ticipaçãótnes-lucros , á yotaçãOnassernbléas da- .sociedade

31. A ação confiscado será considerada a propriedade da
Sociedade e poderá ser •possuidà, re-adjudicada ou empregada
da maneira que o Conselho julgar conveniente e, no caso •da
Te'-adjudicação, com ou sem crédito em relação ao .pagainentO
'de qualquer somma que o possuidor anteribr tenha ~sobre
'ela. O Conselho poderá, mediante uma deliberação desistir
da confiscação.	 •

22. O possuidor, no momento da confiscação de uma ação
que tenha sido confiscada, ' ficOrá, apezar da confiscação, res-
ponsavel pelo pagamento, á sociedade, de todas as prestações
u outro dinheiro CIS`M2 com respeito á , -itçãe momento4la

t
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initrOS, CQ1110 os que teriam .sido conferidos por ações do Ca-
pital social de igual N- alor, mas fie forma que nenhum dos
ditos privilegios ou vantagens, com exceção da participação
nos lucros da sociedade, poderá ser .conferido por ivialquer
parte aliquota de capital que, si fosse ações, não teria con-
ferido tais privilegios ou 1.antagens e, salvo o que fica dito,
todas as disposições contidas nestes estatutos, lerão aplicação,
em tudo mianto as circumstancias permitirem, tanto a enoitai
como ás ações

ASSEMBLEA moisr.
39. Ceiehrar-se-ão as asse.mbléas gerais lia soctetnioe tune

não sejam assembléas gerais extraordinarias) unia -vez em
cada ano na data iirto posterior a quinze mêses a contar da
celebração da assemblea geral nroxima precedente) e no Iogas
que prescrever a sociedade reunida em assembléa geral c„ não
sendo prescritos a data e o logar, conforme determine o Con-
selho.	 •

•10. As supraditas, assembléas •gerais designar-se-ao as-
sembléas gerais ordinarias; todas as outras assembléas da so-
ciedade designar-se-ão assembléas gerais extraordinarias.

. 41. O Conselho sempre que julgar conveniente poderá e,
no ser-lhe apresentado um requerimento por escrito por
ineinbros. que •em conjunto possuirem não menos da decima'
parte de •capital .social emitido com respeito á qual se tenha
satisfeito todas as chamadas ou outras somas de •dinheiro
então devidas, terá que convocar uma assembléa geral extra-
ord Maria.. •	 .

42. Todo o dito -requerimento especificará o fim da as-
sernbléa pedida e deverá ser assinado pelos membros que o
fizerem e ficará depositado na sede da sociedade. Pode con-
sistir de varios documentos de forma igual, cada uni assinado

• por uni ou mais dos requerentes. A assembléa deverá ser
convocada para os fins especificados no requerimento e si for
convocada de outro modo que pelo Conselho folião para èstes
„lios ~ente.

43. No caso do Conselho deixar durante os quatorze dias
a contar do depósito de tal requerimento, de convocar unia
assembléa para ser celebrada dentro de vinte e um dias, a
contar do • referido depósito, os requerentt's ou quaisquer
outros membros que possiiirerin igual proporção do capital,
poderão eles proprios convocar a assembléa, a qual deverá ser
celebrada dentro de seis semanas depois de se depositar o re-
querimento.

44. No caso.de cai qualquer destas assembléas ser votada
urna deliberação que necessite confirmação numa ulterior as-
sembléa, o Conselho deverá imediatamente convocar outra as-
semblea geral extraordinaria para o fim de considerar essa
deliberação, e, si for julgado conveniente, de a confirmar por
deliberação especial, e si o Conselho deixar de convocar a as-
sembléa dentro de sete dias da data de ser votada a primeira
deliberação, os requerentes ou a •maioria deles em valor po-
&ião eles mesmos convocar a assembléa.

45. Quando se propõe votar urna deliberação especial,
duas assembléas lindem ser convocadas por sim só aviso e não
poderá ser tido como objeção ao dito aviso o fato dele não
convocar a segunda assembléa senão contidigeutemente • se-
gundo a votação da deliberação com a maioria precis5 na pri-
meira assembléa. •

46, Dar-se-á. o aviso da assembléa com sete dias de an-
lecedencia e com indicação do togar, dia e hora da sessão e,
no • caso de assuntos especiais, da natureza geral de tais as-
suntos, o qual aviso será • enviado pelo correio ou notificado
por outra forma conforme se dispõe mais abaixo.

47. A omissão fortuita de dar tal .aviso a qualquer dos
membros, não invalidará unia deliberação votada em qualquer
.destas assembléas. •

48. Em toda a assembléa geral; o.,'Conselho fará apre-
sentar si for requerido e a aSsembléa geral assim o ordenar,
qualquer dos livros das • contas, de atas ou outros pertencentes
a sociedade e quaisquer outros 'documentos e papeis que in-
teressem a .sociedade e que • estiverem na • posse ou poder dos
administradores.	 .

PROCED1MENTQ DAS ASSEMBLEAS GERAIS:

49.. Cabe á assemblée geral ordinaria receber e-considerar
.a_conta.„ de reeeitas e despesas, .0 -balanço e os relatorios dos
.administradores- e. dos- fiscais .de. contas, eleger administra-
dqres e . nomear, fiscais .de contas e..votar, assu•sremuneração,
declarar dividendea . ,e deliberar_ sôhre: qs. demais :assuntos que

acôrdo com:êSteS.-estatutos devein,$er delibrados em ás-
senibléa géral'ordinaria:. Todos oS deniais assuntos deliberados

_Punia assembl'éa 'geral. ordinaria„, - 'e todos es. assuntos ,delibe-
rados nutna: asSertibléa. geral extraordinalia:sedk considerado:
çofiio'eg	"	 •	 i•	 •	 ••	 .

•:	 .	 - •-••

50. Três membros presentes r-:.n pessôa e com direito de
votar, constituirão o quorum da assemoléa geral para o fim de
escolher o presidente e de adiar a Para todos os
mais fins o quorum da assemblea geral será constituido por
membros, presentes cai pessóa ou por procurador, cujo nú-
mero não seja inferior a cinco. Não deverão ser deliberados
quaisquer assuntos' mima assembléa geral senão quando um
abertura da sessão estiver presente o quorum preciso.

51. O presidente do Conselho (havendo-o) ou na sua au-
- senda ou recusa de tomar a presidencia ou si ele retirar da
mesma, o vice-presidente (havendo-o), terá direito de assumir
a presidencia em toda a assembléa geral. Si não for nomeado
presidente nem vice-presidente ou si, cai qualquer reunião.
nem o presidente nem o vice-presidente se acharem presente.
dentro de quinze minutos, a contar da hora mareada para a
celebração da reunião, os administradores presentes ou, na
sua falta, os membros presentes, escolherão um outro admi-

.nistrador como presidente, e si não Se achar presente algum
administrador ou si todos os administradores presentes se re-
cusarem a tomar a presidencia, então os membros presentes
escolherão um do seu número como presidente.

52. Si, dentro de meia hora da hora mareada para a re-
união, não se achar presente o quorum, a assembléa, si foi
convocada a requerimento dos membros, será considerada dis-
solvida; em todos os outros casos, porém, a reunião ficará
adiada para o mesmo dia da semana- proxima á mesifia hora
e no mesmo togar, e, si na segunda reunião o quorum não se
achar presente, aqueles membros que se acharem presentes
constituirão o quorum e podertio deliberar sôbre os assuntos_
para os quais a assembléa foi convocada.
• 53. Em toda a assemblea geral, todas .as questões serão

resolvidas, ressalvando o direito de se pedir a votação nominal,
por mãos erguidas e (a não ser que, a votação nominal seja
pedida pelo presidente ou por cinco pessdas pelo menos, pre-
sentes em pessôa e com direito a votar) a declaração pelo
presidente de que uma deliberação foi aprovada ou rejeitada
e o assentamento neste sentido no livro de atas da sociedade,
constituirão prova definitiva desse fato, e, no caso de urna
deliberação que necessite uma maioria especial, de que ela foi
votada pela maioria precisa sem prova do 'número ou pro-
porção dos votos registrados a favor ou contra a dita deli-
beração.

54. Si for pedida a votação nominal na forma referida.
será efetuada pela maneira e na ocasião e togar que deter-
minar o presidente da reunião, quer imediatamente, quer de-
pois de um intervalo ou prorrogação ou de outro modo, e n
resultado da votação nominal será considerado como a delibe-
ração da sociedade em assembléa geral. O pedido de votação
nominal não impedirá a continuação da reunião para a delibe-
ração de qualquer assunto que não seja aquele sôbre a qual
a votação nominal tenha sido pedida. O pedido de votação
nominal poderá ser retirado a qualquer momento antes de ter-
minar a sessão.

55. O presidente, com o consentimento da assembléa.
achando-se presente o quorum, poderá (e no caso de assim o
ordenar a assembléa, deverá) prorrogar a reunião de tempo
g tempos e de lugar em logar, mas nenhuns assuntos poderão
ser deliberados na segunda reunião senão os que não tenhair
acabado de resolver na reunião que deu logar á prorrogação.
.No caso de ser prorrogada a reunião para uma data dez ou
mais dias depois, dar-se-á aviso da segunda reunião, como
no caio da reunião primitiva. Salvo o que 'fica dito, não
será necessario- dar aviso de uma prorrogação nem dos as-
suntos a deliberar numa segunda reunião.

VOTOS DE MEMBROS

56. Suleitua quaisquer condições especiais com respeito
á votação sob as quais se pode emitir capital novo, ou sob as

-
q uais este fique possuido, no entretanto, na votação por mãos
.erguidas, todo o membro presente em pessóa terá um voto e
.na votação . nominal, todo o membro presente em pessôa .ou
por procurador, terá um voto correspondente a cada ação que
possuir._- No •caso- de empate de votos numa assembléa,geral
ou numa votação nominal, o presidente terá direito a voto
adicional ou de qualidade.
: • 57. 0$ votos . podem ser dados, quer pessoalmente,' quer
-por procurador. .0 instrumento de nomeação de um pró-
-curador deverá, ser firmado pelo outorgante ou por seu•man-
datario.• .Nenhurna pessôa poderá ser nomeada procuradora
ssi 'não , for membro da sociedade e não tiver capacidade- para
votai. .. , • ,•	 •	 •
• --• - 58.- O Instrumento --de nomeação ,de procurador e a;-Es-
eritura de--Mandato lhavendo-a) em, virtude da .qual: aquela

.tenha • sido-assinada, serãe depositit,doa na -sede social quarenta,
.õito tora•s, pele menos-a2tes dagoil.mt:tcada para a reuxuacs

.	 .	 •	 • ••
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c) no Caso de representantes pess%isoilllnI s tie It).9:0.14/010,4i
nome figurar primeiro na.:'Çoncessilolflie,•01P1WW9W-Wts
caso de sua morte; a pessõa cujo. nome
Concessão e assim por,diante,, eni ordquir,regulgr ntorw (pes-'
soa com capacidade nessa ocaalão;Para,v,oal‘,,a1:n4SeNgita
apolice;	 ‘:: •	 • tt , ,•,,N	 001

• d) nenhuma pessi)a com capacidade par g ;01 .n, e-4X Pktil..11)
ção a qualquer destas, a,polices em .q,ualque,dn e i$,•errinz4,:a -

'sembléas corno acima fica .eonsi gna.çlo,,,olJ j9 ;a0m9A:Ap fi0Valt.'0
primeiro Ra apolice ou Concessão, segundo oreO,, i poAr Nro= -
lar em relação á dita apollee, a-Rão„ser quem.ova„Sal,Oya
da morte im mortes da pessoa ou

es figurarem- acima d'e seu nome na dita ,apelree.'or.i.In 
	 pesseass,',;cup,Mgill),',1 0711)

•rio

ou segunda reunião, conforme o caso, da assembléa, na qual a
pessoa nomeada pelo dito Instrumento se propõe votar: . po-
rém, o Instrumento que nomeia um procurador não será válido
depois . do decurso de doze mèses a contar da data da sua ou-
torga. salvo quando, nos casos de uma. votação nominal pedida
em ti-ina reunião, ou de uma. segunda reunião, a reunião tenha
eido originalmente celebrada dentro dos doze mêses a -contar.
daquela data. .	 .

59. O voto dado em conformidade com os termos de um
Instrumento de Procuração, será válido não obstante o prévio
falecimento do outorgante ou a revogação da procuração ou a
transferencia da ação com respeito á qual se tenha dado o
voto, contanto que não se tenha recebido na sede, anterior-
mente á sessão, aviso por escrito da morte, revogação ou trans-.
ferencia.

60. Todo o Instrumento de Procuração quer para uma
determinada reunião, quer para outras, deverá ser, tão apro-
ximadamente como as circunstancias admitirem, segundo a
forma ou no sentido que se seguir e a assinatura cio mesmo
não necessitará testemunha:

"THE LEGAL AND GENERAL ASSURANCE SOCIETY

Eu 	 -- morador em 	
no Condado de 	 	 , sendo membro de
The Legal and General Assurance Society Limited, pelo pre-
sente nomeio 	 	  morador
em 	  ou no seu
impedimento 	  morador em 	  ou no im-
pedimento (toste 	  	  morador
em 	  como meu procurador
para votar por mim e em minha representação na •ssembléa
geral ordinaria da Sociedade a celebrar no dia ....
de 	 	  e em toda a prorrogação da mesma.

„Em testemunho do qual assino aos 	 ' dias

61. Nenhum membro terá o direito de assistir ou de vo-
tar sobre qualquer assunto, seja em pessoa, seja per procura-
dor, seja ainda como procurador de outro membro, em qual-
quer aSsembléa geral ou de tomar parte navotação nominal,
ou de ser contado para efeitos de um quorum, . ernquanto
prestação ou outra soma 'fôr devida e estiver por pagar á So-
ciedade e atrazada um mês, com respeito a qualquer das ações
de tal membro oui. dos membros em cuja representação ele
pretender votar corno procurador.

62. O Conselho poderá, a custo da Sociedade, emitir .for-
routas de procuração seladas, para uso dos membros,.inserin,
do ou não, nelas, os nomes de quais-quer dos administradores

DIREITOAO VOTO DE PESSOAS SEGÚRADAS

63. (1) Em qualquer assembléa guie se celebrar para o
'fim • de uma declaração final da importancia dos lucros, 'cal-
culados até o fim 'de um periodo de bonus, a separar dos va-
rios .fundos de seguros da Sociedade, toda a pessOa segurada;
conforme a definição desta expressão abaixo exarada, terá di-
reito a assistir, sujeito ás disposições" mais abaixo consigna.`
das, e terá capacidade para votar sÔbre todas as questões a re-
so_IVer na dita assembléa ou tomar parte em qualquer votação
nominal ou prorrogação de votação nominal que nessa ocasião
seja pedida com respeito aos lucros.

(2) Toda a pessda segurada terá. direito a um voto por.
cada .£ 1.000 da importancia pela qual tiver sido segurada con-
forme as declarações da sua apolice.

.. (3) Nesta disposição, a expressão "pessoa segurada" quer
dizer o ,outorgado ou outorgados originais de qualquer apolice
ou apolices de vida, de sobrevivencia ou mixtas com direito a,
participação nos lucros, por qualquer soma ou somas que che-
garem a £ 1.000 ou mais e que na data da celebração da assem.
blea . na qual as pessoas seguradas tiverem capacidade para
;votar, estiverem em vigor Por um ano ou periodcr Mais longo,
e bulhem os representantes pessoais. legais do otitorgade-ori-
ginal ou o sobrevivénte dos outorgados originais de qualquer
apolice ou apolices destas. Fica disposto, porém, -o seguinte:

, a) em todo o caso em que mais de uma pessoa, estiver as,
sim segurada por qualquer destas ,apelices, só Uma dessas.pes:-
sons, terá capacidade. para votar eia relação á mesma; 	 , • . ,

b) no caso de haver mais de um outorgado original,' á
pess4cujo nome figurar primeiro na dita apoliçe, Ou no caso
da sua morte, a pessôa cujo nome figurar a seguir na dita apo-
lice e assim por diante, em (Adem regular, será a pessoa, que
na ocasião, terá capacidade para votar. em . relacão á dita apo--
!.ic,ej

são,  tenha, sido depositada na sede, "ires dias doinpl'ete" 	 O, • rx., 1E11menos, antes do dia no qual a assembléa se celebrar; ' • •
e) nenhuma pessôa qUe . '• tiver '‘'crit,eitó ., anlirnd apalice

como representante pessoal legal; ter& I CapaCidade.--para .votarri
em relação á dita apolice 'em: qualquer] das..referidas-ass~h
bléas a não ser que O ater de'homolbgação 'do 'testamento:410.'1
testador defUnto ou a Carta 'de Administração do intestadeoW.;

respectivo extrato autentleo; tenha i sido • depoSitado . na..s.éder.
tres' dias completos, pelo menos, antes do dia no qual a assein4p
bléa se celebrar; ,

f) nenhuma pessôa • terá capacidadpara votarr.enVrela-il
ção a uma apolice em qUalquerdas- :referidas asSembléas a não')
ser que apresente a apolicd na' assembléa; 	 : • - •	 •

g) o Voto da pe,Ssort autorizada a'votar do modo strpradito.,
em relaCão a "qualquer: • da§ referidas' agaloes, será -firme -a-v&-.;
lido, não Obstante á meStná apolice4 ler•sida cedida; 'alienadNu
legada, penhorada ou--sujeitada . a gravame, - en-i.todo . . ou •emii
parte, quer á Sociedade -lenha recehidnaviso da- referida 'ces!an
são, alienação, legado, penhor ou gravame, quer não; 	 •

h) nenhuma pessõa com capacidade para votar em rela-s•-
ção a qualquer apolice ou apolicés, terá direito de votar nesta •
qualidade por .Procurader;

i) dar-se-á aviso ás pessoas seguradas de qualquer as- •
sembléa na 'qual as pessoas seguradas tiverem capacidade para
votar, mediante anúncio no jornais; conforme se dispõe mais ;•
abaixo; tirre deve aparecer' setsiaàias pelo menos.anteriormenteri
ao dia' marcado' .para a . celebração,	a;ssernbléa; • •

j) nenhurna• pessoa: ;Cem : -capacidade para votar em :relaçãon
a unia' ou' mais . apolica& rque :não :for • membro da ..SocieclatiOQ
poderá assistir -á propbsição, ,diSCUSSãO: ou- . rbsolução , de ,:qualia
quer questão ' em qualquer -assembléa- á- qual 'o .seu direito-u1
votaçãe nãe alcançar» f: "- ! " :•'' :•;••	 . •	 .	 (•••.,	 .	 ora

Tecla a pessOa com Capacidade-para votar: como mernbro,aap
tombem. cem -respeito' ,tr uniam' rnais.. apolices, poderá:-em- tbdao
ocasião na qual tiver eariacidade para -votar -em- Telação a„tona
ou mais apol•iees, exercer tatniierrro seu-direito de '1,ntar4anind
respeito as suas ações do capital social. .	 •,.

ADIgINISTRAD01‘. 4i . •
..	 ,••	 •	 -	 •

• .	 :4	 !Ii.:.1511)

64. O número dos administradores, não . `d everii.ser:Inentith
de doze, mas eles- poderão . agir não' obstante 'qualquer ,.-magao
que houver' noseu número.! ' •	 • •	 ;.• • • :	 .';

65. As pessôas abaixo nomeadas sãq . os atuais .adminis-
tradores (isto' é) : Rohier.).Villiains;..AOritor e 	 IeiS, • juri da4
paz, Charles : :Plumptrei 'Jolinsori,'juiz da pa ionóurall
Walter' Bernard Lours,I3arrington, Erriest 'Edward: , Bir1d '
Right Flonourable Sir
vre Farrar; Arthur John Pineh, juiz •da paz; 'John' Skiri:U4'
Follett, juiz da paz, Jàriieá''Gray,	 StoWell
Douglas McGarel Hogg adVogadO Edward..1.10ndrat”
Lloyd,' advogado Wel-rei,: Dighton • lileoloÀ Pplio . é.k, • .415)?,
Edward Wase Rider, John Jalnes • Wit

,.
hers, comendador do

,	 •	 t	 Ipeno Britanico.
66. A qualificação.de.,todo o administrador será a de pos-

suir em seu proprio direito não hiendá de 400 ações da Socie-
dade.	 •	 •

67.. Pagar-se-á aos . .adininistradores dos -.fundos-sói:Afligi
por via de remuneração por, seus • serviçoà,. a' soma :que, ',feita'
a dedução do Imposto' de'Rendimento • 4 -taxa corrente•naneti•J;•
sião do pagamento, deixará nas -mãos: dcr • Conselho,. a' 'sôrriii, li-
quida do £ 6;750, e a soma adicional, havendo-a, f•que »fôr .tleha
terminada .pelos membros em.qualquer asiembléa.'geralsordi
naria, Tecla- a remuneração será;divididar-entre•oa'administrau
dores ,naá• .proporções feit-da maneira.que eles- deternrinaremi,I0

•.	 ,..••	 .	 • •	 n ,-•	 ‘•	 ..; :,110 . 1 '!; v
PESQUALIF0.04. DE 'ADlyitnI.ISpt:00ag	
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i	 •	 ..

	

" ' 68. O cargo de- .administrador	 fir(it vúgorin
a) si, sem-a. autorização da'assembléa geral; e1e;_desempe4.)

nhar qualquer outro cargo 'fá.O serviço - da 'SOcietiatid • "Pelo' odatl
receba emolurnentosi

de

II
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-	 .
b) si Vir pronunciado, alienado ou vier a ser enfermo

Mentalmente ou falido ou si um decreto fôr passado para a
administração dos seus bens ou si fizer concordata 'geral com
os seus credores ou uma cessão para o beneficio dêstes;

c) SI deixar de posuir 'a devida qualificação;
d) Si . enviar aviso por escrito da sua demissão ao Conse-

lho, e esta fôr aceita ou não sendo aceita, si não fôr retirada
dentro de sete dias;

'e) si sem o 'dónsentimento dos administradores se ausen-
tar das reuniões do Conselho durante seis-mêses continuos; - •

si, em uma reunião do Conselho convocada especial-
mente para esse fim, fOr tomada uma deliberação no sentido
de que ele deixará de ser administrador, por urna maioria de,
pelo menos, trek'qiiartas partes do número total dos adminis-
tradores.' ,

••:- 69. Nenhum, administrador será desqualificado, por mo-
tivo de seu. cargo do administrador, de contratar com a Socie-
dade, quer -como vendedor ou comprador, quer em outro ca-
racter, nem serú anulado qualquer contrato entre um ou mais
administradores; e a Sociedade nem qualquer contrato ou
acórdo..celebrade por ou.em representação da Sociedade com
qualquer :companhia•ou firma da qual um administrador seja
membro ou na qual tenha outro interesse, nem estará o admi-
nistrador 'que assim contratar ou que fôr tal membro Ou in-
teressada-Sujeito:a dar contas á Sociedade dos lucros realiza-
dos por motivo do dito contrato ou acÔrdo, pela simples ra-
zão do administrador ocupar o seu cargo .ou por motivo das
relações. fiduciarias estabelecidos dêste modo, contanto que a
natureza:de -seu interesse seja manifestada por ele na reunião
dos administradores em que sedeterminar celebrar o contrato
ou acôrdo, si o seu interesse então existe, ou em qualquer
outro caso, - na primeira reunião dos administradores depois
de adquirido ou seu interesse, e em nenhum caso poderá o
administrador interessado votar sôbre qualquer questão res-
peitante ao dito assunto, e si assim votar o seu voto não será
contado. Esta proibição, porém, não se aplicará a qualquer
contrato feito por ou em representação da Sociedade com o
o fim de dar aos administradores, ou a qualquer deles,
uma garantia por . via de indejázação, ou com respeito a
adiantamentos de fundos feitos por eles ou qualquer deles,
nem se aplicará a uma liquidação ou compensação de reclama-
ções reciprocas, nem a qualquer contrato- ou negócio com uma
corporação da-qual os administradores da Sociedade ou qual-
quer deles sejam administradores ou membros, e poderá ser
em qualquer ocasião ou ocasiões, suspendida ou mitigada em
qualquer extensão pela assembléa geral; um aviso geral de que
o , :administrador está interessado em qualquer operação cele-
brada ou a celebrar com ele ou a sua-firma ou de que é mem-
bro de qualquer firma on companhia e que ele deve ser con-
siderado interessado em todas 'as operações com aquela firma
ou companhia, constituirá participação suficiente para os fins
dêste artigo no que diz respeito ao dito administrador e ás
ditas operações e depois dêste aviso geral, não será necessario
o- dito administrador dar aviso especial de qualquer operação
particufar com a referida firma ou companhia.

70. Nos :Casos em qtie algum, administrador estiver in-
teressado direta ou indiretamente nes . Contratos de seguro que
no decorrer °Ninado dos:negocios' forem efetuados pelo dito
administradOr-per intermedio do gerruite ou outro funcionado
conietcnté..claSoc1edade,-a participaçãO feita a éste de que o
administraddr . .é. interessada será sufipiente participação para
os fins dêste'artigo e o dito gerente ,Ou funcionado poderá
traem- de'qualmier dates contratos no-que aiz respeito ás con-
dições, prêmios, rebateá, .comissões e outro, tão livremente
certo si o ditit administrader não fose'-interessado

'	 • r . TuaN O .DOS-A.DMINISTR4PORES
•

71. Na assembléa gerai ordinaria em cada • ano, tres
‘ss administradores se retirarão dê ;seus. cargos. O adminis-

trador a retirar contimiará , no cargo atên levantamento da
sessão em que-o seu sucessor fôr nomeado.

72. Os administradores que se.sretirarem do.modo refe-
rido, em toda a- ocasião, serão, a-menos que os • administrado-
rea.çoncordarenV:entre si• preceder de outra forma,: Os que ti-
-verem desempenhando o• cargo por nials,longo tempo, e entre
dois ou mais:que-tiverem ocupado o cargo durante igual prazo,
o administrador a .retirar, ,será, na f4ita,..de acórdo entre eles,
determinado Por Serteio.' Calcular-se'4- h - praid do exercicio
do administrador-. desde a .-sua últimafseleição Ou • nomeação nos
casos em que tenha saldo -de seu carge.anteriormente. O-ad-
ministrador -que, se. retira, será. reelegivel:

.	 •	 .
73. Em tsralquer assembléa geral em que quaisquer ad-

ministradores i.erminr,rem o seu cargo do modo referido, a
Sociedade, sai .'o qualquer deliberação para 'diminuir o nú-
mero dos administradores; 'preencherá os logares vagos, ele-
gendo um número igual de pessoas para administradores. •
Uma pessóa que deixar de exercer o cargo conforme o ar-
tigo 68 (c), não poderá ser nomeada de novo como adminis-
trador sinão quando houver obtido a sua qualificação.

74. No caso de, em qualquer assembléa geral em que deva
ter logar uma eleição de administradores, os cargos ou qual-
quer -dos cargos dos administradores que se retirarem, não
serem preenchidos, os administradores que se retiram ou
aqueles cujos cargos não tenham sido preenchidos, continua-
rão no seu exercicio até a assemblée ordinaria do ano proxi-
mo e assim em diante de ano em ano até os seus logares se-
rem preenchidos a não ser que seja determinado na dita as-
sembléa diminuir o número dos administradores.

75. A Sociedade poderá, mediante deliberação especial,
diminuir, de tempos a tempos, 'o número dos administradores,
e poderá igualmente determinar o turno em que o número di-
minuido tiver de se retirar do cargo.

76. Os administradores poderão em toda a ocasião, no-
mear qualquer pessôa qualificada como administrador 'para
preencher uma vago fortuita ou por via de aditamento ao
conselho, mas de maneira que-nenhuma nomeação em virtude
dêste artigo, tenha efeito a não ser que três quartas pedes,
pelo menos, dos administradores, concordarem nisso. A pessoa
assim nomeada exercerá o cargo somente até a proxima as-
sembléa geral; poderá, porém, continuar no cargo mediante
eleição na dita assembléa.

- 77. A sociedade mediante deliberação extraordinaria, po-
derá destituir qualquer administrador anteriormente á ter-
minação do prazo do seu exercicio, e poderá por meio da
mesma deliberação ou de deliberação ordinaria nomear outra •
pessoa qualificada no Seu lugar. A pessoa assim nomedda
desempenhará o cargo sómente durante o periodo que o admi-
nistrador em cujo lugar foi nomeada o teria desempenhado
se não tivesse sido destituido, mas será reelegivel.

78. Nenhuma pessoa salvo um administrador que vá reti-
rar, poderá, a não ser que for recomendada .pelos adminis-
tradores para eleição, ser elegida para o cargo de administra-
dor em qualquer assembléa geral, a menos que essa 'pessoa
ou' algum outro membro que tiver a intenção 'de a' propor,
tiver deixado na sede com quatorze dias, pelo menos, de ante-
cedenda á assembléa, um aviso per escrito ., devidamente, assi-
nado, com a declaração da sua candidatura Para 'o •cargo ou
da intenção do dito membro de propor a mesma.

79. No caso de numa assembleit em que um ou-mais dos
administradores devem ser eleitos, o número- de candidatos
qualificados exceder o número das vagas a preencher, a elei-
ção. com o consentimento do presidente, poderá ser feita por
votação secreta segundo a forma que êle ordenar em vez
de por deliberação ou votação nominal.

PROCEDIMENTOS DOS ADMINISTRADORES
80. Os administradores poderão reunir-se para o des-

pacho dos negocios, prorrogar c. de outro modo regular as suas
reuniões conforme jul garem conveniente o poderão deter-
minar o quorum neceSsario para a resolução dos assuntos.
Enquanto não se fizer outra decisão, cinco administradores
constituirão um quorum. As questões - que surgirem em' qual-
quer reunião serio resolvidas por maioria de votos. No caso'
de empate de votos, o administrador que funcionar como pre-
sidente, terá um voto l adicional ou de qualidade. Um ou mais
dos administradores poderão- em qualquer ocasião, • e o' ge- •
cretário a pedido de um ou mais dos administradores, deverá
em qualquer -ocasião, convocar uma reunião dos administra-
dores. Não terá direito á convocatoria da reunião dos admi-
nistradores . qualquer administrador que se achar no estran-
geiro.	 •••,
. 81. Os.administradores, se julgarem, conveniente, poderão

eleger um presidente das suas reuniões e tambern um yjçe,-.
presidente e, determinar o periodo durante o qual deverem*,
exercer- o carga- e se não for eleito semelhante funcionario
ou si êle MIO se achar . presente em qualquer reunião á hora
mareada para á sua celebração,,os administradores presentes
poderão escolher uni CIU seu . proprio, número para ser Pte-
sidente dessa reunião.	 • •

82. Uma 'reunião dos individuos.: • que em qualquer, dada
eicOsião forem administradores, .na qual -se acher presente o
quorum', terá competência- para exercer- todas ou qualquer'
das autorizações, podereS - é atribuições discricionarias de ; que
na ocasião, pelos'. 'ouconforme os -regulamentos da sociedade,
forem revestidos os 'administradores' em geral ou possam -. aer
exercidos pelos mesmos.	 .
•-	 administradores poderão: delegar quaisquer dos

seus poderes,: • solvo - .os. de. exigir prestações sobre ações 479
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nhiir .acões,. em, favor de .ccunissNs -compestas . de, três ou.
mais .membros do seu corpo, conforme júlgarerri conveniente,
e de tempos a tempos poderão fazer regulamentos respeitan-
tes -aos poderes e procedimentos de todas estas comissões.
Qualquer comissão assim formada deverá conformar-se, no
exercicio dos poderes assim delegados, a quaisquer regula-
mentos que de tempos a tempos lhe forem impostos pelos
administradores. Salvo o que fica dito, a comissão poderá
determinar o seu proprio quorum.

84. As sessões o o .procedimento de qualquer dessas co-
missões composta de três ou mais membros, serão reguladas
pelas disposições contidas nestes' estatutos para o regulamento
das reuniões e procedimento dos administradores enquanto
estas lhe forem aplicaveis e não forem sUbstituidos por quais-
quer regulamentos feitos pelos administradores em virtude
do artigo proximo precedente.

85. Todos os atos feitos em qualquer reunião dos . admi-
nistradores ou duma comissão -de administradores ob. :por
qualquer pessoa que agir na qualidade de administrador, serão,
não obstante que depois se descubra que houve qualquer
defeito na nomeação dos ditos administradores -ou das pes-
soas que tenham agido na dita qualidade ou que êles ou
qualquer deles tivesse sido desqualificado, tão validos como
se todas as ditas pessoas tivessem sido devidamente nomeadas
e tivessem capacidade para administrador.

ATAS
86. Os administradores farão inscrever atas na devida

;fôrma em livros fornecidos para êste fim:
.De - todas as nomeações ..de funcionados;	 •
Dos nomes dos administradores presentes em toda a re-

união dos administradores e de toda a comissão de adminis-
tradores;

De todas as ordens feitas pelos administradores e comis-
sões de administradores;

, be todas as deliberações e do procedimento das assem-
bléas gerais e das reuniões dos administradores e comissões;
e todas as ditas atas de todas as reuniões dos administrado-
res ou de -toda a comissão ou da sociedade, se .parecerem ser
assinadas pelo presidente da dita reunião ou pelo .presidente
da reunião proxima subsequente, serão aceitaveis como prova
concludente dos assuntos declarados nas ditas atas.

PODERES DOS ADMINISTRADORES
87. Os negocios da sociedade serão administrados pelos

administradores, os quais poderão exercer todos os poderes
da .sociedade que, de acôrdo com as •disposições das leis ou
dêstes estatutos não . fôr .necessario -a sociedade exercer :em
:assembléa geral, sujeito, todavia, ás disposições .das leis e da
lei de 1909 sobre as companhias de seguros e dêstes ,estatutos
e a quaisquer regulamentos de tempos a tempos -feitos pela
sociedade em assembléa geral; nenhum regulamento, .porém,
feito pela _sociedade em assembléa geral, :poderá invalidar um
ato prévio dos -administradores que teria sido válido se o dito.
regulamento não tivesse sido _feito.

88. Sem ,prejuizo dos poderes gerais -conferidos pelo ar-
ligo proximo precedente, fica por ilstes -estatutos expressa-
niente declarado que os administradores terão e _poderão
exercer todos _011 quaisquer dos poderes que se seguem, isto é,
poder:

1) para conduzir , e -fazer, péla sociedade, quaisquer ne-
godos de seguros •ou outros negados que 4 sociedade, em
qualquer dada .ocasião. tiver poderes para 'realizar -ou em que
estiver interessada, , e 'fizer todas asdisposições e praticar todos
os atos e coisas :e •dar .todos os poderes, autorizações e atri-
buições discrieionarias que lhes parecerem convenientes -com
:respeito aos ditos negocios; 	 ^	 ^

2) para -admitir ou rejeitar propostas .de seguros -e outros
contratos na !forma e data que entenderem;-• • • - • -

• '3) para -conceder apólices e anuidades e celebrar os res-
peetivos contratos nos casos e pelos preços .e em, geral nos
termos 'e sob as condições que lheS parecerem convenientes;

• '4) para fixar as taxas -gerais 'de premios dos seguros e
de 'tempos a tempos variar , egtas 'taxas e -para -fixar taxas es-
pedais -nos casos •em que julgarem conveniente fazê-lo;

.pendendo a comPletacão •emisSão de . qualquer--apo-
de seguro ou outro . instrumento,. para concordar em :que

a sociedade fique -obrigada nos termos em que a mesma se
deve. emitir e lambem Para instituir regras gerais :obrigando
a Sbeiedade ou regelando sua 'responsabilidade -nêstes easOss
para-. de tempos a tempos Variar estaS t regras. -• •

."..6) Para variar ,de - tempos a leinpOs e..de 'qualquer :Modo
enni.0 consentimento das,pesátlaseem .direito.,cui.:sen "benefi-
cio, qualquer contristo -de ,seguro óu .ontro - icontrar to :é . para
conceder qualquer seguro ou anuidade . ruivo mi' ,subátittlido,
ou tielebrar qualquer ' contrato :novo .pui • Substituido ein lugar
do 'qualquer seguro, .ou r colices;zão dc..mnuida0e 44..outnicimr-

•

,

trato subsistente	
•	 r -

 L,

1 ,

, -7) -Para .relevar.- a infraiogn de :quatquer-.r.condlao, ott a
falta . de -cumprimento . de -qualquer contrato ou qualquer
clausula cie qualquer contrato.

8) Para reintegrar qualquer apolice ou outro Contrato
que se tenha tornado nulo ou anulavel; sob as estipulações
e condições e nos casos que sejam considerados convenientes
ou em vez de reintegrar qualquer destas apolices, pára etni-
ceder qualquer apolice nova ou fazer 4uaisquer . outras conces-
sões em favor elas pessôas ou qualquer das pe.ssôas com 'di-
reito á aiiolice que se tenha- tornado nula ou anulavel.-

91 Para aceitar renuncias de qualquer apoliée- ou aniii-
dade ou parte de qualqiier apolice ou anuidade sob quaisquer
estipulações 'ou condições que pareçam: Convenientes e em
especial mediante - . pagamento de dinheiro oti 'emissão duma
nova apolice ou à concessão..duma nova anuidade ;ou algum
outro contrato, privilegio ou' beneficio.

-10) Para 'emprestar ou adiantar dinheiro SC,Lre qualquer
apclice, com -ou sem . garantia adicional, e até-.(1 iráportancia
e sob as condições e para os ; fins que pareçam convenientes.

.11) Para efetuar contra-seguros ou re-segmos com qual-
quer outra -casa ou companhia ou • pessôa. Com , o fim, . de-di-
minuir o risco ou respongabilidade - de seriedade ,reSPoitaAte
a cuaisquer contratos 'feitos ,em sua representação .e,̀ sôbre..os,
quais ela, : tenha responsabilidade.	 •.,

12) De tempos a tempos; para fazer quaisquer Conces-
sões -especiais 'a ou em favor--ou para beneficio- dos porta-
dores de .apolices da 'Sociedzde ou qualquer categbria deles,.
e . quer :a -titulo .gratuito, quer doutro •modo,• conforme pareça
conveniente, -e, 'ressalvando -os • direitos dos". portadores
nus. com direito de participação, para , conceder os bonUsge
fazer os abatimentos a -ou em 'favor dos portadores de apoli-
ces que, de tempos a l empos sejaiwconsiderados , convenien-
les ou pareçam conducentes -ao adiantamento dos 'negocies •da
Sociedade'. . .

'13) 'Para liquidar, transigir, 'ajustar ou pagar qualquer
redamação :feita em relação a qualquer apolice ou contrato,
ou -por qualquer portador de apólice, na ocasião e contra .a
prova e sob as : condições , no que • diz -respeito á indenisação ou.
ao mais -e em , geral, da maneira que eles entenderem ade-
quada , niara conceder . e pagar-juros á razão: que lhes parecer
justa -sobre qualquer iinportanda cujo pagamento ;POR •SOr•
ciedade seja .suspendido • ou deferido.

-14)' Pata : nomear,. coutratar e . destituir ,-os gerentes, ao-
tuarios, seeretarios, secretarios-ajudantes e outros funciona-
rios, medichs, cirurgiões, banqueiros, -corretores. , -advogados,
agentes, contadores, -empregados, servidores e outras ipessóas
para serviços..Permanentes, • . provisorios ou especiais,conformo
os _administradores no seu .proprio ie absoluto juizo, possam
de 'tempos a-tempos considerar converiente -para -a,gerencia
e realização dos negocios .da-Sociedade, e : para fixar os seus
deveres e conceder-lhes e pagar-lhes as comissões, despesas,
estipendios, salarios•ou mitra recompensa e para dar ,gratifi-
cações , por . serviços extraordinarios, e ,para conceder as pen'-
sões .ao pessoal, segundo os .administradores, no .seu ,proprio
e absoluto .juizo, entenderein, e .para

.
 cigir- a fiança do- de,

,Vido e . fiél cumprimento e execução por estas pq.ssilas dos
deveres dos seus -respectivos cargos que os administradores
julgarem ,conveniente, 	 ..	 • . .

15) 'Para dar a -qualqiier funcionado, agente- ou outra
ipessôa, -firma -ou -corporação contratada pela. Sociedade, uma
coMisão.áôbre ' os lucros gerais da , Sociedade -ou , os lucros

,de qualquer negocio,. -ramo do negocios. ou operação -par-
ticular, ou uma partícipaçãn -nos lucros gerais -Sociedade
ou em -parte dêstes lucros gerais, e o . dito interesse. comissão
ou Tarticipação em 'lucras: será -tratado como parte dos .gastos-
.adininistratiVoS :da Siiciediole. 'E para pagar comissões,. dar
gratificaçõe , ,e • fazer.,coricessões a quaisquer. agentes . ou. (ni-
tras pesas qu.e apresentar negocios á -Sociedade, ou, , por ou-
tra "WrIna, adiantar os seus -interesses, ainda : que- estas pes-
vias ,sejam membros •da,Sociedade ou administradores ou ou-
tras pess0aS 'que tenham selações,fiduciarias- para-- -com"
Sociedade'.	 - •	 •	 • •

• .16) Par' prescreV- er'i'por . ' quem e Sob quais Condições
deveio' ser assinadós,'Onforgados; 'concedidos .. nu '-feitos, crq
nome e .,representação di Seiciedaile._ ) teciaá- Lis'.,alioiiceS de se-
gm-06, c,intfato's, recibbs:Convenios,'- • firrinidamentoà,:: traris;-
remendas' quitaeões, , procurações, escritura s ,.e -outras dó-
cumento4 • (salV6 os .'titutóS de -ações; „salvo e ; que .sfiCa,..,diss,
poto-'no,- para geato '29dêste art sas;':letras', de
cambio, -'notas proMisSorjas, ac ei tarPèS, seObs5Dg; , ,elvicmcS"t
ordens • e4.•.n pigilmento ; . de 'Milheiro Õ :Outros ...inStr,kitnentQS iler
goriwels, e s'Lb'Selo ácSbre qualquer destes 4o-.
cUnientos • -suPratrierreionaijoe,''iTIjO crú esseneiál,,,a:,Érk:-;
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waime~,	 •	 eesem!Esseme•es-~
17) tesa autorizar, sob ae condições que lhes parecerem

convenientes, o_ gerente -ou qualquer outro funcionario
-Sociedade a. efetuar see,uros e liquidar sinistros.

1.8). D. ' tempos .a tempos, para nomear e destituir .de-
• poeitarios e transferir ou colocar em nome -ou nomes ou no
poder legal ,de qualquer depositario mi depositados assim
nomezeles, quaisquer fundos ou bens da Sociedade.

19) Pára outorgar, em nome e representação da Socie-
dade e em favor de eualquer administrador ou outra pessea

'que incorra ou esteja preetes a incorrer em alguma respon-
- sabilidade pessoal para o beneficio da eociedade, as hipo-
tecas sebre os bens sociais (presentes e fuleiros, inclusive o
seu capital que 'na ocasião ainda não tenha sido realizado),

'conformo entederent convenierite, e qualquer lestas hipote-
ses pôde abranger o direito lie vender, e os mais poderes,
corepromisses Q . disposições que .possam ser ajustados.

20). • Si fôr' preeieoe spie qualquer administrador parta
para o estrangeiro ou sirva de fideitennissario de portadores

debenture's, ou-de fideicomiesterio para outros fins de So-
ei peade, ' ou guie preste qualquer. outro serviço extraordinario,
ara pagar •40aisdeer •gastoS por ele feitos' e conceder-lhe a

sretriuneraçãe-'especial pelos -serviços' pre.stados que julgarem
apropriada.

21): Pare. comprar ou, .por • outra fórma, adquirir. em
¡leme da Seceedade, quaisquer bens,: , direitos ou privileglos
cuja equipem licaeautorizadaspeto eAto de Constituição,. in-

..olusiee., Mexe peru- adquirir por compra ou fusão os nego-
ejoe ou mielquer ramo dos negocies. de qualquer- outra - com-„remida. ou sociedade, ou, pessoas- ou•pessea, quer sejam ne-
sgocios de .vidas togo, enaritimos; .acidente, responsabilidade
de patrões, fidelidade,: quer doutra 'natureza, sob as estipula-
ções e condições que-entenderem convenientes.

22) Ao fazer qualquer compra ou' aquisição, de aceirdo
com o paragrafo proximo precedente, para pagar a remune-
ração flue julgarem conveniente aos administradores e fun-
cionarios de outra ta/ companhia ou sociedade, ou ás outras
pessUas relacionadas com a mesma, ou a qualquer .de tais
pesslias.

23) Ao fazer qualquer coespra, para contratar qualquer
epelice Ou apolides,- seja •:,•oin a :propria sociedade, seja
Der quelqiier easeetitarnento .ou ' aseeletainentes . nos livros dasociedade ou corp.	 -eue	 ure,Chsa segradora, • para,fim, kte peevenir qualqeee ris eo eocidente aos bens com-prados. ••	 •	 •.' et	 '
.en e e e24) Córie I p ei to "e 'qiiaisquer bens, direitos,. privilegios;
eme negoeiee l edquiridos Pela seceetiáile'ou a serviços prestados:aueltispara,: el sua. peoprie'discriçãoe fazer o respeetiv,o . paga-
:mento, ene tetlo ott eneepárte¡eneediente AIO-teiró de contado,. Ournediane weeiee de •-soeledade ou mediante obrigações, 'debele-
dures ou ; outroválo:re7cei' sociedade.

, e e253 Para .• 'garantie o cumprimento de . quaisquer4 átos : 0ttOnlprOaliS:';Oà:63tebrados peia sociedade,, per hipo-
•beea -ou gravame de tecleis ou qualquer. parte dos bens e . di-
eleitos da-sociedade, faclusiVe' o seu capital ainda não chamado
-nz ocasião. ou de” outra Maneira' conforme entenderem.
ere :(26).•,Pará; 'á sue descrição, vender arrendar 'abandonar
teu de outro ! modadleper'ele, quaisquer - bens, direiteá ou peivi-
legios aos quais a sociedade tenha direito, sob ás, estip.ulações
te. condições 'qute : lheá -parecerem- coneleineetes. • .

(27) Ressaleando a peoibiçãd; mencionada, de dis-
.Dencler . dinheirá;ne- coinpra das açõei'da sociedade e de em-
prestar- dinheiro -contra .1w. penhor das- Ines/nas, para empregar,
quer provisoriar quer permanenterieent?,. todos ou qualquer
elarte : des• fundes soeiaies	 • -
e f , • : .(f) Na compra-ou seguro da-errileeão de furidos me dividas
publicas atrvalores . do governo do Reinei Unido ou-da India Ou
de. qualquer dominip, c&onia' ou 'dependencia do Reino Unido,
OU- de- qoatquer provrneia . ou• estado 4.1de' mesinos car de qual-
quer país ou -.estado estrangeiro. •••
:;.. , (II)--Na . comPra de terraseedifielo'S ou herdades ou quais-

quer interesses nós.mesnees , ou;direitt&eelaciónadoe com eles,
quer no Reino Unido, quer em outra partee,

.(III) Na compra de rendas de terra;,censos, fenos, pensões,
'Omfiteutisfe,'" rendas enfeudaelese.ou,em: qualquer outra -classe
de rendas ou rendinientos epreUdenteS de terrenos ou consti-
tuindo gravamos sobre elas, quer no Reino Unidee, quere em
outras partes;

(IV). • 1n4 compra. ou Seguro 4.-041Mão de, ,capitais
"
 :fundos,

adães' '(Salvo' açõeee sobre '	 quaio. responsebilidade do•acio-
"nista	 ilimitada ) , 	 eapi;te/e,;debeutueese: hipotecas,
bilhetes, 	 titules '	 Val§res..de, qualem .ere cerpernao, :entidade

eóMpenbiteemnniciI, ctinda0oal, jecal„„,cemercial,..ou . : dequalqueis "outra"natureza, in4erita .. s enes tageecto ,nespcios-, no'Reine( Unido' ìni-ná_lndia.ou em , qüalt,,,et .0)in11in, colonia; QlldepenUci do Remo' UTidO ou,- -de tic.kpier- país ou' estado
Otnnti.r.0.1	 •

•

- (V) Na compra de hipotecas, gravames; 'anuidades, di-
reitos reais ou ornes que afetem quaisquer bens sobre os quais
a sociedade leni poder para dar dinheiro emprestado; .

(VI). Na compra de apolices, anuidades ou contratos de
toda a natureza, emitidos, outorgados ou efetuados pela so-
ciedade ou com respeito aos quais tenha qualquer responsabi-
lidade, ou emitidos, outorgados ou efetuados por qualquer
outra casa de seguros;

(VII) Na compra de interesses vitalicios, reversionarios
ou outros, sejam eles absolutos, eventuais ou expectativos, so-
bre bens de toda a natureza, sejam os interesses determinaveis
ou não;

(VIII) Na compra de quaisquer outros bens ou valores de
raiz ou pessoais, moveis ou imoveis, onde' quer que forem si-
tuados, e que os administradores jutgarein conveniente adqui-
rir;

(IX) Contra a. garanlia de bens de qualquer das naturezas
que ficam mencionadas;
• (X) Contra a obrigação pessoal dos niutuarios reforçada

pela garantia, compromisso ()ir obrigação de qualquer pessoa
ou companhia quer como fiadores quer cru outra qualidade;

(XI) Fazendo depositeis em qualquer Banco ou sociedade
anoni ma ;

(XII) Em todos os mais valores e empregos quaisquer que
sejam (quer das naturezas acima mencionadas quer de qual-
quer outra- classe) e que forem autorizados por reliberação do
Conselho, tomada por maioria-de pelo menos quatro quintas
partes, em número, dos administradores então presentes.

(28). Sujeito ás disposições do paragrafo proximo pre-
cedente, para emprestar qualquer parte dos fundos sociais com
.a garantia de bens de raiz ou moveis ou outra classe de ga-
rantia, conjuntamente com qualquer dinheiro a emprestar por
quaisquer outras pessoas ou pessoa, ou companhia ou . socie-
dado anonima ou outra, como ou por via de emprestimo c.on-
tribuitivo, e para aceitar a garantia que se ofereça para o
eoesmo, em nome ou nomes ou debaixo do poder legal . de
quaisquer fideicomissarios ou fideicomissario para a Wele-
dado unicamente ou em conjunto, com quaisquer outras pes-
soas ou pessoa, companhia ou sociedade ou permitir que a
-dita garantia seja tomada exclusivamente em nome ou nomes
ou sob o poder legal de quaisquer pesoas ou pesoa ou,com-

eianilia ou sociedade anoinma ou outra, conforme os adminis-
tradores entenderem: e toda a pessoa, companhia ou sociedade'
em cujo nome ou debaixo de cujo poder legal se tomar tal ga-
rantia,. será considerado como sendo- fideicomissarbe para a
sociedade, dentro da significação deste regulamento;

(29). Para de tempos a tempos e sujeito ao limite abaixa
mencionado, .tomar ou levantar dinheiro emprestado de •qual-
quer maneira e sob quaisquer condições, em qualquer - im-
portancia. ou importancias e para o- fim de garantir o dinheiro
tomado a emprestimo e os juros ou para qualquer outroefims

-para-dar e emistituir-qualquer hipoteca, gravame, 'direito real
ou penhore sobrea, totalidade ou qualquer parte 'dos bens 'Dee-
gentes ou futuros da sociedade e ainda o seu 'capital uri- e-rea-
lizado na dóasião, e a empresa da eoeiedade, e de mode:eque
qualquer hipoteca ou gravame seja especifico ou sórnentê'Um

• onus flutuante e igualmente para qualquer fim e por qual-
quer preçoepara crear e 'emitir cedulas, debentures, capital-
debentures nu-outras-obrigações quer perpetuas quer amorti-
záveis e deemaneira que tais obrigações ou capitais' ó Os 'res-
pectivos 'juros • possam ser garantidos por qualquer dàá hi-
potecas,- gravames ou penhores acima mencionadas. Poren 'os
administradores não deverão, sem . a ' atitorizeção da sodiettade
reunida em •assemblea 'geral, tomar' a 'emprestime quaWuer
soma - 	dinheiro "qüe•Taça com que a importancia tomada

. eniprstimie Dela sociedade e ainda em (sumi exceda o capital
social subscrito: o mutuante ou qualquer outrá pessoa, que
tiver relações cOm' a sociedade não terá...que averiguar eu In-

. formar-se ecerca da observando-deste limite. Toda a hipeteea
ou oeitro ge‘av.airee todá .'a ciebenture e ,os titulos de cejlitai-
debentures,quer afetandó bens quer não, serão outorgadOt
Sob osèle : da _sociedade.. . 	 •	 •	 .
• • .(3), .. ..Para de tempos a tempos pôr de parte os valore,. .
quer, .representeni .lucros- quer não,. que julgarem convenientes '
como fundo de reserva i para prevenir eventualidades ou,,partt.
igualar ou aumentar,. dividendos ou para • a proteção das, cre-
dores da sociedade e para es outros fins que-os adminietrado-
ifeSsAulgareme a sue. preeeriá e absOlittai rdiscriçãot condueentes
Os interesses da 'sociddádo e, sujeito ás disposições acimá,
pára hinpregae as diversas importaneias assim poStas- dkparte
ciinf6rnie entencleeem,''een 'ilbene da sociedade ou- em, no,filii dê
l'IdelcOViip:SariokOwde' eutird:ModO, e-kle tempOs- a temos, para
OteràrtomVa'riarná (titã enepregos e dispor de to'des ou- ^ qual"
quer parte deles em beneficio da sociedade e 'para dividir'otfurld4
fie resenwkos hplos fLepziais_que Abes pwree-erern-  couves
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tientes, porém unicamente aquela parte do dito fundo de re-
serva que representar lucros poderá ser atribuida ao paga-
pealo de dividendos. .

(31). Para de tempos a tempos continuar e estender,
'manejar; modificar, • abandonar e dispor dos negócios da so-
ciedade no estrangeiro e fazer todos os depósitos e empregos
necessarios com relação aos mesmos que parecerem conve-
nientes.

(32.Para celebrar qualquer acôrdo para a participação de
lucros,para a união de interesse,para mpresa;macomunada,para
concessão reciproca, ou para cooperação com qualquer pessoa
ou companhia que faça. ou esteja. empenhada, ou proponha
fazer ou empenharrse, em quaisquer negocio: ou operações.;
que a sociedade tenha autorização para fazer ou em qike posa
empenhar-se ou que sejam conducentes aos interesses da. so-
iciedade, e para empregar os fundos das sociedades, nas ações,
capital ou valores de • tal ckenpanhia e para subvencionar ou
de outra forma ajudar tal companhia;

(33) Para obter uma carta ou outro z‘' o de reconheci-
mento de qualquer governo estrangeiro em cujos .territorios se
puder estabelecer um Conselho local ou agencia, na forma e
para os fins que considerarem util e cuja outorga puderem
c onsegu ir ;

(34) Sujeito ás disposições da lei de 1909, sobre Compa-
nhias de Seguro, para hipotecar, atribuir ou Separar qualquer
parte dos haveres ou lucros da sociedade para a liquidação de
reclamações sobre qualquer categoria de apolices ou contratos
ou para o beneficio, por qualquer forma, dos respectivos por-
tadores;

(35) Sujeito á proibição acima expressada de disponder
dinheiro na compra das ações da sociedade ou de emprestar
dinheiro contra a sua garantia, para aceitar de qualquer
membro ou outra pessoa com direito a ações, renuncia, Sob as
estipulações e condições que se acordem, á totalidade ou qual-
quer parte das suas ações, conforme entenderem conveniente;

(36) Para fazer e dar recibos, quitações e outros des-
cargos de dinheiro pagavel á sociedade e das reclamações e
demandas da sociedade;

(37) Para celebrar todas as negociações e contratos e res-
cindir e reformar todos os contratos e outorgar e fazer todos
os atos, escrituras e coisas em nome e representação da so-
ciedade que julgarem conveniente para, ou com relação a
qualquer dos fins acima expressados ou de qualquer outro
modo para os fins da sociedade;

(38) Para formar, um "fundo dd re-seguros" que Variará
e será regulado tia maneira que lhes parecer conveniente;

(39) Para pagar pensões ou fazer concessões de dinheiro
a quaisquer pessoas' que em qualquer ocasião tenham estado
no servieo da sociedade e trear, manter e aumentr(r qualquer
fundo para o beneficio de tais pessoas ou da esposa e filhos ou
outros dependentes de tais pessoas ou qualquer dèles;

(10) Do, ' 	 i' 	 nome da sociedade em lodos os as-

nimo rpescrito nestes estatutos. Porém, se houver em qual...-
quer ocasião menos do que o dito numero minimo, os' adminia-
tradores ou o administrador deverão desde logo ou nomear 0'3 --
administradores ou administrador que forem precisos para
completar o numero minimo ou convocar uma assembléa geral
extraordinaria da,sociedade para o fim de fazer essa no-
meação.

GERENCIA LOCAL
•

91. O Conselho pbderá de tempos a tempos fazer dispo-
•sições para a giprencia e administração dos negocios dá socie-
dade cai qualquer localidade determinada quer neste pais, •
quer no estrangeiro. da maneira quelhe parecer ;cenveniente e
as disposições consignadas nos ires artigos proximo seguintes,
não prejudicarão os poderes gerais conferidos por este artigo.

92. O Conselho poderá, de tempos a tempos e em qual
quer ocasião, estabelecer conselhos ou agencias locais , para a
gerencia de qualquer dos neáocios da sociedade em qualquer
localidade . detertWilndri e noder	 nno)ear quaiS'quer
que não forem vogais do Conselho para membrõs ^de ..tal cortL;:
selim local ou gei eines Ou agentes e poderá -faar'oS seus
emolumentos mediante pagamentos. - fixos, Participáção noa.'
lucros ou 'de qualquer outra . fOrma.. rn Conselho 'poderá de•^
tempos a tempos e em. qualquer ocasião substabelecer ,em
quaisquer pessoas assim nomeadas qualquer; dos ^- poderes,
autorizações e discrições ^que na ocasião corrspondetein . ao.
Conselho e que não seja o Seu poder para exigir- preidáções•Oti'
hipotecar'quaisquer bens da sociedade, mas inehisive -o poder'
para empregar ou tornar , a empregar os fundos 'sociais em
nome da sociedade de qualquer maneira autorizada por estes -
artigos. E o Conselho poderá autorizar aqueles que - em qual-,
quer dada ocasião sejam membros de tal Conselho • local ou
qualquer 'deles a preencher quaisquer vagas no mesmo e a
exercer o' seu Cargo não obstante haver vagas, e qualquer
destas noMeações ou delegações poderá fazer-se nos termos e
sob as condições que o Conselho julgar conveniente, e em
qualquer ocasião o Conselho poderá destituir qualquer pessoa
assim nomeada e anular ou variar tal delegação. Nenhum
membro de tal conselho local • tfirá obrigação de possuir PÇÕeS

de qualidade a não ser ^que o Conselho, á sua propria discri-.
ção, exigir esta qualificação.

93. é) Conselho poderá em qualquer ocasião e rio tempos
a tempos; mediante procuração outorgada sob o selo da so-,
ciedade. nomear qualquer pessoa ou pessoas em qualquer:
parte do mundo para ser procurador ou procuradores dm a so-
ciedade, Para os fins e com os poderes, autorizações . e dis-
crições' (que não exceda os possuidos' ou exerciveis pelo,
Conselho ,em virtude destes estatutos), e durante o periodo
sob as condições que o Conselho . de -tempos a tempos julgar
convenientes e tal nomeação poderá ser feita (se ao Conselho
parecei' eonveniente) em favor dos membros ou qualquer dos
membros' de qualquer Conselho local estabelecido da maneira
supracitada, ou em favor de qualquer^ companhia ou dos'

Suntos relativos a falidos e insolventes e para substabelecer me,
seus poderes a este respeito em qualquer pessoa ou pessoas 	 •

-

	

	
de

quaiquer,c
mbros, administradores. representantes ou gerentes

ompanhia ou firma, ou ainda em favor de qualquer

"
para agirem em representação da sociedade quer em Inglafuma ou grupo flutuante de pessoas quer nomeados direta.
terra quer noutras partes;	 '	 quer indiretamente . pelo Conselho e qualquer	 destas•

(41) Para requerer por conta da sociedade, qualquer lei procurações, poderá conter os poderes que . o Conselho entender,
de parlamento . para qualquer fim; '	 para a proteção ou conveniencia das pessoas que tenham re-'
• -(42) Para propôr, prosseguir, defender, transigir ou 'ações com o dito procurador.
'abandonar quaisquer processos legais por ou contra a socie- 91. ,Qualquer dos, referidos delegados ou procuradores
dade ou seus funcionados ou que de outro modo se Macio- poderão_ Iser autorizados pelo Coselho para substabelecer todos
nem com os interesses da sociedade, conth ou por qualquer ou qualquer dos poderes, autorizações e discrições de que ma,
outra pessoa, quer membro quer não, e fazer concordata e ocásião estiverem revestidos. ^ 	 .	 ..
conceder tornas para o pagamento ou satisfação de quaisquer 	 95. IA sociedade poderá usar dos poderes conferidos pelo
creditos da sociedade' e de quaisquer reclamações e demandas art. 79. ,da lei de 1908, sobre Companhias (Consolidação) . e,-

em seu favor ou contra ela;	 .	 •	 portanto, tais poderes serão atribuidos ao Conselho. E a so-
• •• (43) Para comprometer quaisquer reclamações ou de- ciedade poderá fazer conservar em qualquer colonia em- que
mandas por ou contra a sociedade, em arbitragem e observar fizer negocios, um •registro regional dos membros moradores;
g fazer valer o pronunciamento dos arbitros; 	 em tal colonia e a palavra "colonia" neste artigo, terá a signi-

(44) Para de tempos -a tempos, fazer, modificar e revo- ficação que lhe dá o ar^L 34, paragrafo (3) da dita lei e .'o

gar regras para o re6tilamento dos negecios da sociedade, dos Conselho poderá de tenipos a tempos lazer as disposições ' que

,seus funcionarioá e empregados ou dos membros da sociedade lhe parecerem convenienteS'respeitantes á conservação do dite....
¡ou de qualquer grupo Mies. 	 'registro, regional.

89. Os administradores poderão fazer inserir em qual- 96. , O Consclho . poderá cumprir com as -exigencias de
'quer contrato de seguros ou anuidade ou em qual quer outro qualquer lei local com a.qual, no seu parecer e nos interesses

contrato de qualquer natureza outorgado . pela sociedade, salvo - da sociedade, fôr ~Casario Ou Onveh i ente cumprir.

às letras de cambio, notas promissorias ou outros instrumen- 	 •'• 	 o s LO	 . .	 .• 	 ,

tos negóciaveis, uma clausula no sentido de que_ os fundos e 	
• 97.'.(a)-. O sêlo nunca será usado senão como consequencia ,

^bens que nessa ocasião forem da sociedade, só responderão duma deliberação do Conselho. • ..: •
Dela satisfação e reparação de qualquer reclamação resultante 	

, ^ (h)] O sèlo não -será aposto -numa escritura, instrumento

-,de 
tal contrato e de que nenhum membro incorrerá em respon- ou documento _de qualquer natureza, sinão na presença do,.

sabilidade pessoal a seu respeito. 	 ' -pelo inenoS um^ adminiStrador e um .dos -funcionados princi,

a'-90. Os administradores ou administrador qscontinuem, pais da sociedade. 	
.,i:

j)oderão agir não obstante quaisquer vagas no conselho e não	
(c) Para os supraditos fins, o gerente, secretário, atuado,

s pbstante o numero do conselho ser inferior ao numero mi-. sub-gerente, sub-secretário, sub-atuario, e os gerent,e
ts_ e sub.-.

•..-- •
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gerentes --clã reines fogo e acidente dá sociedade, são os fun-
cidilaSioscprincipais , )daisoeidade.	 : •

:l((c1)( hAss,pessoálá ( em • cuja . presença . o sêlo . fôr aposto dej.
verão,respectivameAte. :atestar: mediante a , sua assinatura Mie
élo'ifoi assiwaposto • : - 1 ), '. •''	 .( • • ; :•('• • •	 -
"	 Itit:i.:1, ((.4(8111(51::.--..k;	 (.,::•(	 ••1...-1(. •	 • •..GRÉQuES, ETC. .....

98. Todas as letras, notas promissorias e efeitos nego-
tiaveis pertencentes á sociedade e todas as somas de dinheiro
recebidas pela sociedade ,(Salvo 'disposição em contrário feita
por deliberação do Conselho), deverão ser depositadas nas
mãtO-durirdos-barimieiros'da Sociedade "para serem lançados

-emConta tia.,'Seeletiade .. tão côdó • 'como fór conveniente depois
da-“Sna recePção . 'e, emqtranto fôr , razoavelmente praticavel;
todaSiltikireceitaâ'respeitantes a.os • diferentes ramos dos nego-
cioW kla` getiedatle; 'serão conservadas : separada e distintamente..0--1(,:::	 -	 /.'.•	 'ti;	 ;	 •	 .	 ,	 )	 •	 ,	 .	 .i . i' ,.	 '''.	 • •.' .. .' - ' DIVIDENDOS',;	 :.,	 .	 ,"i: •,	 (	 .. 	 ,	 ,	 •)	 '	 '.	 .	 -	 .

• 99. -,Os lucros da sociedade serão, sujeito aos direitos dosr 	 .- ,	 .
Poiltadores de ;apolices.com direito ,de participação e a qual-
(111q- impartaacin que s9ja. ' levada , ao fundo da reserva em
cwormidade.-•cern .,.estes eStatutoS, destinados ao pagamento
da tdiVidendos aos Membros na proporção da importancia cha-

. mida e 'Tealizada*.relagva á§ ações Mie respectivamente pos-
suireni.,	 .._..; .. n :.

,..1Q0 .2.Nos ;Casosem que o capital seja pago antecidamente
4,,cha1fladas, sob o entendimento dê., que auferirá juros, este
capitalem,quanto :levar jurós, , não .cOnferirá direito de . parti-
emaço nos lucros , . •.	 r.„.,;.	 ..	 ;

' Irr 101.•• A sociedade reunida 'em assembléa geral poderá de-
clarins um dividendo- igual •ou inferior, mas não superior ao
diVidendo'reearnendado pelo Conselho: n •! -.	 •

• 102. •Para estabelecer os lucros da sociedade ou de qual-
quer-categoria ou ramo dos negocios da sociedade, o Conselho
poderá proceder em conformidade com qualquer avaliação ou
orçamento dos riscos ou obrigações da sociedade ainda pen-
dentes, quer -fundando-se na experiencia da propria sociedade
ou na de qualquer outra sociedade quer procedendo de qual-
quer outro modo.

-.--a . 403. -O- Conselho poderá, antes . de' recomendar um' divi-
defido,• rtirar doa lucros da'sociedade•qualquer soma ou somas
liara formar, manter ou aumentar, qualquer Mi quaisquer
fu gs„cl e.,?- eSerYt".t, Para o f1m ou fins ,que julgar convenientes,
, der serri 1,04-rlas a i'?,se,rva, leyar.l..i:a ;conta de rendas oudir. 01.., , 9utro..MOdii. de , MiaiSquer - loMs:que M.e. :possa julgar
inw4è, rente, fr,ep-glir.	 .	 ''	 : '	 • '

-.. .rifi0b. Nelitnim(dividendo :será pagável salvo com os lucros
our-thiqueta.parte do•fundo . kle reserva. que- representa lucros
da sociednde, , '! .	 • ,i	 •	 ;:, t-	 .•• •'' ,‘	 •	 ,:.	 . •

.cp/10.5,-(1).:Conselho. .p.otiorá de- tempos a tempos .declarar o
pogár , 004 socios; osQliviclendos provisorios• que na sua opinião
aJ áluaçãoirlapsociedade justifique

((-1(4061: O Contrelhoipoderá- reter os dividendos sobre os,
quiris a ,suele,tlade tenha um :direito de- retenção- e , poderá
aplica-lessem. ou •para i satisfação• das dividas, reminsabilida-
des liti . :compraernisSus , cornarespeito .aos quais . -o -direito de . re-
teikaO , exiMiwi.,..t . 	 -- 	 .	 '-•	 - . '''

1 107. Utipi l tratisferen'Clii de açÕWS T não -transmitirá o di-.
reità'ii , l.iblOtte1. 'iPVidéfido .. declaradd ibiife'aS ' ineSfnas antes. ' do
regi stl'es I IV ' trüffifere.nelü . " I"'	 • : • ' ' ''''• ir : • 	 - •:.• -

1,08. O Conselho poderá reter -OiU dividendos • Pagaveiss'ottieT.'itt'õê:4 1g,mil*.resireitd-ts- quais -,q-Utiistpter pesána- tenha o
diVellb , Wrl'1-` •Viirtude• do'aetago • de --tilanSiiiissãe, • -de 'sé tbinar

nttiffl, 'nu' lis •:qUaib' qutaqüer .neSgod..hln Virtirtte d'ri:rriesino-
artigo, tenha o direitd de transferenclaY:gé a dita P'éàsba Vir a'
ftiXetr-se"ineiribilo,'ecinr."reSpeito. • ás ' i-ie'sps' -ações , • oir, at6 êleti'lnálferilliTtü.: devidii"fpna... " '' •"."•'	 • . '' 'l ' • . ''•	 '

.` ',IV I Pà ..	 g.Ln,A):Appsnlimentâii4,3 aseral1-11égü4.1..né--
nlasp, dividendo..leyaraÀnros.ennt;ra,a,s,eciedade,,,,:.

4;.i,iv,ieliatido,ptickerá §eph,nago por cháque
,
 atiWrança. ;nigialadO •pelo .:,Coere,iq ao domicilio ,régistradõ .do .

melnbro mu., /peissoa com; direito ao;4:ntesrno.., , Cada; .m1'1 -destesgingu,es 'ou,,livrair,ças. dexerá Ser.. pag4,4 9,rde.,da. nessoa
a quem fôr enviado e urna vez deitado no correio 'fleá.i.'á anco . da ,njesma.	 .. .	 ....	 . 	 - 	 , i
k ');j1111 ' Quaisquer . 1 urros "da , soeicelade. (-tine puderem . ser,re-partidos coino • diviciericlos, poderão- ser raplicado0 com - .a :auto-

rização da assembléa geral da sociedade, em ou para paga-
nénto.'de qualquer importancia que nkr • tenha sido. chamada
nas ações com respeito ás quais •êsseenl.ucros •seniaiwpagos sefogsem repartido&reemo. dividendofp,ei,essa apliciaçãá ai-Miará
aftresponsabi1idado . ¡sabre -; os. • ditas • ações, ulté-i,o montante da
importanci-a .. assim ,-aplitada- e será ieorisiderada;,corno„paga
mento da mesma para todos os fins. 	 'r:••':!.•,.. • • ..0i • Li. t-,' '1	 .t.til;j:..' ‘,,: ,,	 j 	 , ,:1,i 't ,o t a ihíriVI LV -,.C: J;':::_
"".4-41.1? n • ' - ' -̀'..h•P*-'1 -9W1	 1., 9	 (..i'lf ku.1., -41();?, i);.•,drr,4;..dir 	 •4' •••, .- ...t, ...,	 . --	 ...... ,.... _. •	 —	 " s

CONTAS •
. 112. O Conselho fará com que se.mantenham contas ver,

dadeiras de todas as somas de dinheiro recebidas e dispendi-
das pela sociedade e dos assuntos com respoito aos quais as
ditas receitas- e despesas sejam ocasionadas e dos ativo, cre- -
ditos e passivos -da sociedade. Os livros de_ contas serão con-
servados na séde ou em outro sitio ou sitios conforme.
Conselho julgar 'Conveniente.	 •113. De tempos a tempos o Conselho determinará se e eni
que parte e eni que ocasiões e logapes e sob quais condições
ou regras, as contas e livros da sociedade ou qualquer deles,
poderão ser inspecionados pelos membros e 'nenhum membro
terá direito de inspecionar qualquer conta ou livro ou do-
cumento da sociedade, salvo o direito conferido pelas leis ou
a autorização dada pelo Conselho ou por deliberação da socie-
dade reunida em- assembléageral.

114. Durante os trinta dias proximoprecedentes ao dia-
em que- se celebrar cilialquer assembléa para o fina da decla-
ração definitiva da importanciados lucros calculados até o:fim
dum periodo de bonus para ela ser separada dos vários fun-
dos da sociedade, e tambem antes da aprovação e declaração na
mesma assembléa ou em outra posterior, da dita : importancia
de lucros e ao ser feito um requerimento por escrito por não
menos de dez pessoas seguradas e com direito de votar na
dita assembléa,. o Conselho poderá consentir que um ou mais,
mas não mais de três, das referidas pessoas seguradas e com
direito de vetar, tenham nas horas de escritorio, livre acesso
para inspecionar e examinar os livros de contas e documentos
da sociedade, na séde mas não em nenhum outro sitio, e to-
marem extratos deles.

115. Na assembléa orilinaria de "cada ano, o Conselho
apresentará á sociedade uma conta das receitas e despesas e
o balanço com um resumo do ativo e passivo da sociedade
ajustados até uma data não mais de seis mêses antes da .1114,
sembléa e correspondentes ao periodo decorrido depois de r&-
lizado a conta •e o balanço proximo Precedentes.

116. Cada uma destas contas irá acompanhada do rello=
torio do Conselho respeitante ao estadO e situação da Socie-
dade e a importando. (pie- o Conselho reconienda que seja
paga mediante os lucros por via de dividendo aos membros
a importancia,. havendo-a, que propõem -transportar para o
fundo de reserva, e a conta, relatorio e balanço sprao assi-
nados,pelo presidente e dois ou mais administradores e refe-.-
rendados pelo secretário.

117.. Uma cópia impressa do dito balanço e relatorio será
entregue aos possuidores inscritos de ações, da maneira pres-
crita mais adiante .para a entrega de avisos, com sete -dias
pelo menos de antecedencia 'á assembléa e duas cópias ,decada . , um destes documentos serão.. enviados na mesma
ocasião ao secretario da secção de ações e emprestimos , da
bolsa em Londres, E. C.

11.8. . A sociedade dará o devido cumprimento a todas
disposições dos artigos 4 a 8 (inclusive) da lei de 1900 sobre
Companhias de seguros no aue diz reSpeito ás contas, balaii-
ços, extrato e relação mencionados neles.

.	 •	 FISCALIZAÇÃO DE CONTAS

119. Uma •VL.N pelo menos, em cada ,ano, as contas ida
Sociedade serão examinadas e a exatidão das contas e ,.do
h-danço será averiguada por-um ou mais fiscais -de contas.

120. Na assembléa ordinaria a. Sociedade nomeará unt•pu
mais fiscais •de contas . que exercerão o cargo até a proxjina

sembléa ordinaria- e••as seguintes -disposições. terão efe41-),
(isto é):	 '•	 •
_'• ,.(4) no: caso -de não serem nomeados um ou mais fiscai,

.assembláa„ ordinaria,:e; Junta de Comercio, a requerimentm
de- poderá nomear o fissal
da.-Sociedade„ para o ano corrente e 4'1Xar.a remuneração Ole.
lhe deva pagar a Sociedade por -seus, :serviços;

CU) nestlimn adminieindor ou ,funcippario da Sociedade
poderá ser. nomeado . fiscal, da Sociedadp;,...

(iii) o cargo , de um.:fiscal temeu-se-Til, ipso /alo. vam. : .
, se-ele, falir ou,sitápender pagamentos ou fizer concor- '

data eoin •os,seus credozes;
s.e.fôr-pronunciade alienado,ou . V.ier a sofrer curei.-inidade mental.

,; ; ,121. O ponselho.podeg4 preencherAqua`lquer vaga eventual'
irn,cárgo depfiocal,. poráce„;einquanto,o lo,Ear -continuar vago

rosert:psip.,sçoubirein-.A,r-gesná,atessopug,c.cpn...tiinuadores (have.nt(19-

12 A rehmaera0 09..fisCal Ou:fiséais da. Sociedade 'será
liada.pela Sociedade reunida em a'sSerobléa geral: por
cie eceç,o, a_reni.Ugeração .; de : todo o scal noniCado . spa.)?;..
ri:epncher, Um . cargo vagy. podçrl s !ida pelo ConsélhO.

123. : '(11' Todo- o fiscal *da .Soeleda'dé;'.terá direito a toar •
conhecimento. em qualLwer. ocaW d'o4 . ii,vros e contas ewer-.

edi.);	 SA7 l'•;! n;;;,i0.)*	 ;	 G

...,":111,./f, 	 ã
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ervoluerb contendo o aviso 'foi assim dirigido .e de,i1„ac1o. no
correio, constituirá . prova ..ccmcitidente • do ..fato" .	 .

1.30. Toda, a pessoa que por . côniequencia: da. le.trai)ãt,;-.
'renda' on qualquer outro Meio, vier a ter.direito ssi tialqUee
ação, fipará . obrigada, por todos os avisos 'respeitarites o dita:
ação, que anteriormente inscrição do seu nome .e -domicilio
no registro, ,tivessem sido devidamente , dados á pessoa do
quem tivesse derivado o seu titulo a dita ação...
• 131 .. Qualquer aviso 'ou documento -remetido -ou enviado

pelo cerrei() para o domicilio registrado ou deixado no domi-
cilio registrado de qualquer membro em conformidade com
estes estatutos, não obstante . esse', membro ter já falecido e
quer a sbciedade tenha aviso - do -seu • falecimento quer não,
será considerado como tendo Sido netifieádo . no`.. deVlda fórma
com respeito ás- ações nominativas pessnidasele dito 'Mein-
bro até que outra pessonfltir leScrita ,em''seu legar como pro-
prietario dag mesmas, e esta notificação, gará• iodeis os fins
destes estatutos será .Considerada netificaçíie suficiente do:',ditc n
aviso ou documento -aos - seus hei deites, testamenteiros od -ad-
rninistradores '

132.1A assinatura de...qualquer • Wiso a dar- pela sociedade,
poderá . ser- escrita ou impressa

133. Nos- casos de -ser necessario dar aviso 'com.lim:deter-
minado numero de dias de anteeedencia ou aviso com outro
periodo -de antecedendo,. o -2dia -da •,nOtificaeão . será' contado'llo
referido numero de dar-.  ou Outro - periodos' .."

INi)liNIZAÇ'zÇO- • • r - ; • -	 • •••,• "•• 1 •

• •

-	 .
34., Tádo o administrador, .administrador lecal,...fidaíco-

missariO,1 gerente, secretario e. outro sf.uncionario.,ou-- einpre-
gado da. ,sociedade ficará garantido pela sociedade contra to-
das as custas, perdas e despesas em que qualquer destes fim-
cionarieS e empregados incorrerem ou contra aqueles - por que.
ficarem responsaveis por motivo de qualquer contrato cele-
brado ou ato ou coisa feita na sua dita qualidade de fundo-
riario ou empregado ou por qualquer fórma no desempenho
dos seus deveres, e será o dever do Conselho pagar estas custas,
perdas e . despesas por meio dos, fundos- social,.-:

•135 ..1 :Nenhum administrador ,ou administrador-local. • Si-
deicomissarlo ou outro funcionario. da -sociedade, ,,sierá . respon-
sovei	 atos, receitas, negligencias ou faltas de --qualquer
'outro administrador, .fideicomissario„ou funcionarjo,-
se. associar'..eyn qualquer _quitação. nu. okitto .:oto . ..pora conformi-
dade, nem por. qualquer perda .Ou.•„despesa,que a.oc:ipdadg.so-•

frer, por. metive. „da 	 AtUles.:fle
quaisquer bens 'OdqUirides, -,.por -Ordenr-do-Conseljui, por au..em
nome dá sociedade,. •_nerns,nela.: inskificfepcia,,ou •deficiencias:de
quaisquer	 ou valores em. que -qualquer parte dos fundos
sociais ,forem .empregados, -nem -_por .gualquer -,perclaa.ou„pre-
j luzo procedente da falencia, , insolvencia ou ato_danifictinte, da
qualquer pessioa em- cujas • mãos-quaisquersskomass•NaJores•,mu
efeitos ficarem depositados, mem ..po-r çualquer (perda, ot t
-juizo ocasionado ,por, qualquer,..erro,deioriteriO,InIsiundventen-
eia,. nem„, por...qu a lqueL'i outra ....perda., .:preziullkol ou- ,clusgtraça,) que
possa acontecer me, cumprimento '..dos ,,deveres	 respe.-
ctivo-...cargo cã em relagãrf 	 s•er..tfue.-èle, F.:fieeda
por Anotivo de seu prôpzioce •in teueional. . aio em salta.

ImPresso .por Eyre .and Spottisvoed Ltd.,:_para
Illebard ecalling.', C á V. O.. C:R .E .;- impressor das leis

do ParlaMette	 • -	 :
Ser 'e orn ()rad a.,..,ern -Ana lquer In re. ron, diretamente

na Repartjçâo -de Papelaria SuasMajestade1-:Rei
reços , 'segidotesss	 .r.s.•••-•	 •-sss.si... ssss..

I rop é rial • H ai is e. n dressl-W.; C'. : ••,- e -28 , ,-de
Abingdori Street,. Leutires; •S.,.:W:1-.::.-'37-.-.1)et-err Street: Alariefies-
ter.; 1-St.-•'• Ândresvs , . •!;ereseerit. .Cardiff.; , cii 3. • Fe r I h Stre.eit
Edinibuirges . " • •	 • •

• TRA.DUC'"C
Niiinejlar)	 ceisticifeas ,'163."..0557£1	 „ Dir tini

	

particã o Ao ..11-egistre 'nas Compantlas .tuonimas	 :de
Ihio 31s-- Arquivatie v.ein,U.' du ji 1h lie 12'

Estile.; ebladas	 inu:14.14xticras ...e$4rmlilifias'. :do :y-aliír total de
um'shi4ifigse;olto pénee.	 `."..	 • ,,	 ,

'lerá de 1908 e ,1917 ):Obre coinpaulliar -, Ciipuiihuia.de
respen.4abilida1e,	 ;Por4...aes	 Cdpiii ---PublicaçõeS
.eãpefti a is (d	 côu do"	 lei de. • 1908..	 ;gomoaulaias

Nonàálifiadp);, • -artigo 'S',̀"1.,:, 'e ",6íg da "j...iega I • & •e¡Ancral,	 rance
I, hm 1(13,', toinCktà ; -reni.`ti 'd :411,146 de 1,94,)9 Cofir iqadas.

em 23 de julho. '	 :	 • . •	 ' : • ,	 „":
-15'unia	 àirao	 (lossineiiih.ros

Ciedadet- s¡lipratjita, (1es:1 -U11-rente •corivoCiida e, reagiiidO na` 'ci-
dade de Lendres. Ineet.„."5.itreet-	 Cal 2 -de julho ti'

•

•
betes da Sociedade e. terás o direito de ersigir ao Conselho e
uncionarios- da • Sociedade as .informações e explicações que

lerein necessarias para o cumprimento dos deveres de fiscal.
.	 Os iiSeQiS farão um relatorio aos acionistas sobre" as

contas examinadas por eles e sobre todo o balanço .apresen- s
tado á . Sociedade reunida em saSsemblea geral durante o seu -
exercido e o relatorio declarará:	 . -

a) que eles conseguiram ou não obter todas as informa-
ções- e explicações de que eles tenham necessitado; ei •

b) que no seu parecer ó balanço a que o relatorio, se re-
fere é redigido em devida forma e de maneira a constituir
um • relato verdadeiro e correto do estado dos negocios da So-
ciedade no melhor do . seu entendimento e perante as expli-
cações dadas a eles e segundo consta dos livros da Sociedade.

(3) O balanço deverá *ser assinado em representação do
Conselho pelo presidente e dois dos administradores da 'So-
ciedade e o relatorio do flscai deverá ser anexo zn ^ balanço
ou deverá ser inserida no fim do balanço uma nota respei-
tante ao relatorio, e o relatorio deverá ser lido perante a So-
ciedade em assemblea geral e poderá ser inspecionado por
todo o acionista, tendo todos eles o direito a que lhes seja
fornecida copia do balanço e relatou° do fiscal .mediante pa-
gamento de unia importancia hão superior a seis oence, por
cada cem palavras.

. (4) Não poderá ser nomeada como fiscal em uma assem-
bléa anual qualquer pessoa que não seja um fiscal cujo man-
dato termine, a não ser que o aviso da intenção de propor tal.
1,(SSOli para o cargo de. fiscal tenha sido dado por•algum
nista da 'Sociedade pele menos quatorze dias antes da asseios.
bléa geral anual; e a- Sociedade enviará copia deste aviso nan•
fiscal que se retira e dará aviso do fato nas acionistas quer ^
or anuncio quer por qualquer entro meio. permitido -pelo

regulamento da Sociedade, sete dias, pelo menos. antes 'da •
aSSembléa geral anual. Porém, io caso de que depois de ter
sidr; dado um aviso da intenção de, prapôr me fisral, se can-

•vecat uma assembléa geral anual para ser .cclebr.ula dentro
dos squatorze dias ou mais curto periodo, a contar da data ^
ain •que foi dado o aviso, aquele aviso apesar e não ifft• sido
dado com a antecedencia estipulada: neste artigo, ^será con-
siderado dado na devida fórma para os • fins. deste 'artigo e
o aviso a • enviar ou a ser dado pela Sociedade poderá, em vez

(ir ser enviado ou dado com a antecedencia estipulasN por este
artigo, ser enviado ou dado na mesma ocasião que ç. avise da •
le-sembléa geral anual.	 •

i124. Toda a conta do Conselho, uma vez fissalizada e
aprovada pela 'Sociedade' reunida em asseinbli:a geral será
,conclusiya -salvo ^o caso He se encentrar um erro liela,dentre
dos .seis nses proximo seguintes a sua aprevaetio. Nos'eagos
de se encontrar um erro dentro'deste prazo; a conta deverá'

•sè`i. emendada imediatamente e dai em diante será-definitiva
• ,

AViSOS
v• ••	 •

125. Uni aviso poderá' ser "clade pela - Sociedade ou *Peles .
..,e.opypeantes de urna. assembléa em virtude..diís..arti go ss'respe

.43,ntes as assembléas geraiss a quakmen . nienabro.quer peSsoal-.
.ante ..quer pelo correio em uma carta,i.envelope 	 .eirvolti-
cro.éstampilhado, dirigido ao mlembro seu-dna-dente regis--

.twle. Todos os avisos-relativos ás -ações nominativas 'as quais
:determinadas pessoas- tonham direito conjtuitam.ente, serão

• 4tsdeis „aquela das. ditas- pessoas . cujo nome ,figiirar
.12( • registro e o aviso assiro ._dado -constituirá nottficacão-sufi-

..nte a todos- os tittilareS•de tais liÇ 'OeS. • • --

' 126. Cada. possuidor :de' 1.10PS ; nominativas 'c'újá Âtomici-•
.141e . inscrito 'não soja . no Reino Unide, pederas de teriipos.

•- itetnnos; dar á Sociedade intiangOo_ por_gteríto de,tuf)*detpl- •
titio rio Reine linido ,Ane . será .eU0Siderzulo

. es'tbo -regist rade paia es efeitos do nrtigo....gróxsitn6pr'eeetiente.*
- •;.nv-t - 127. No :gni diz respeito ,iiiis-^Membros-sCuíd.:..^fião'tenham.

• -L domicilio inscritos no' Reiná	 aVi4O	 tikto
'

	

	 será' considerado ...como 'ha:Mando' para, o:rifiár.-eni
devida forma- no fim 'das -vinte e ,quatroshoraYá ceiitir
asAtin serfexibido....	 .

'','•'1,28.'Tedõ o avise' que . a ,'"SoNiedade necessitar de.sdar , , „a
qualquer portarror- de. uma apolioe. será .notiticIfclo
emente, se.. fôr . dadó, ;voz ai meio uma; . vez em . do jernaià

• diarios publicados ern'i, 4";ondres ..	 •	 -*.-	 '	 •
- 129, -Qualquer, avis(, n .inaudado-.por correio; será .caliside-

* 'r.e.d'o ~no ii o t if ica der rio • dia seguinte - aquele km que; .£ania
's7•ivelope.ou enveliiero que .0 contiver, fik' doitadO:noscOrreio
•f- para proVar esta notificação será
•cartas • elivelop • ou -envolucro contendo ,o_:a-Viab. loi 4 correta;

1 -4-ient.e..d,irigitto e entregue . sia• egaiplo.do'l•pyrelo

-escrito assinada' por qualquer -gerent:é; secretaria -
iro' futrcionayip, dá Sociedade- no sentido -4e. que '0,..e,t-Wélf)liP'
;se: r	 .• •	 •Ç	 .

•
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Por cópia . conforme.	 H. E. ^ /Nunes, secretário.
Legal & General Assnrance Society Limited.

Autenticada por M. Brandão — Sehwerin.
Estava carimbada -com •o carimbo do Ministerio da 'Fa-

zenda sobre uma estampilha federal de mil réis
1931 — Inspetoria de Seguros. Carimbada ebn ri - o carimbo do

Tradutor público juramentado — Carlos B. yen' San:ver:is
— Rio de Janeiro — Certifico.
• • No verso: Certifico, na qualidade de tradutor público jura-
mentado desta praça, que concertei a presente tradução . e Ano
•a-inesma confere com o respectivo original aqui apenso ' e de-•
vidamente -autenticado por mim; Sobre unia estampilha fe-

'demi de mil réis — Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1931.
— Carlos B. von Sektverin, tradutor público. Carimbada com
ocarimbo do — Tradutor público juramentado — Carlos B.
von Schwerin — Rio' de Janeiro — Reconheço a firma Carlos
B. von Schwerin — Rio; 5 de novembro de 1931.

Trazia uni sêlo de
Sêlada .com o sèlo oficiai ent Londres, do-senhor . JosePh

Crawley.
Autenticada por M. Brandão . — Schwerin,
No	 :Reconheça verdadeira a assinatura entro de

oseph	 notario público em Londres. • E para
onstar • onde convier, mandei passar. o presente, que assi-

Para que -este documentio.produza • efeito no Brasil. deve

	

minha assinatura. ',Ser pot;	 turno • legalizada_aa-:.Secre-

iScals ' •-da	 LondreS;	 '-agosto de-1931. ...11g0

Eu, abaixo assinado Joseph Phillips Crawley, tabelião
e tradutor público da cidade de Londres, certifico e, dou fé:

Que a assinatura aposta isa fim da certidão .na lingua
iriglèsa que vai anexa, mareada "A" é a verdadeira' assinatura
do senhor Jehn Joseph Wills, fiscal . da Repartiçfáa de Com-
panhias Anonimas, do Ministerio de Comércio do Governo
britanieo, senLta 'este - senhor' conWetente para emitir -tais cer-
tidões e por tanto que a certidão anexa merece inteira fé e
crédito em juizo e fóra dele.

E mie o documento na lingua pOrtugUéSa lambem anexo •
mando "B" é a tradução fiel e exata feita por mim, da refe-
rida certidão á-qual me reporlt) e dou fé.. 	 • •	 - •

E para . constar Onde convier passo a presente que- assino
e faço sêlar -com o meu sêlo oficial em Londres aos trinta -e
um dias da mês de julho de mil n tavecentos e trinta e um.
In testintoniunt veritatis. 	 Joseph• Phillips Crawleu.

•
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seguintes deliberações especiais foram devidamente tornadas; Rio de Janeiro, 2 de seterábré .de 1931.	 Eduardo-4°,01s
e numa assembléa geral extraordinaria subsequente dos inern- Carimbada sobro uma estampilha federal de-dois mil réis
bros da dita sociedade, tambem devidamente convocada e rea- 	 ,Carimbada com o carimbo da Recebedoria do Distritd
lizada no mesmo lugar em 23 de julho de 1929, as seguintes • Federal, sobre urna estampilha federal-de dois 	 - -
deliberações especiais foram devidamente confirmadas: 	 Trazia uni sèlo britanido de um shlling

1. Que os estatutos da sociedade fossem •modificados da, •
maneira seguinte, a saber:

a) que o artigo 30 seja anulado:
b) que o artigo 20 seja anulade;
e) que no artigo 21 as palavras "ainda que tenha a su-

pradita qualificação" sejam anuladas;
. , d) que o artigo, 25 seja -anulado e o artigo que segue-seja
substituido em seu lugar:

25. Morrendo um membro, a sociedade somente reconhe-
cerá os seus lestamenteiros ou administradores como tendo
direito á ação ou interesse do membro defunto:

• (TRADUÇÃO);
& GENERAL ASSUllANCE soeigrY LEMIT•

Extrato das atas da reunião do Conselho de Admirestrát4
(Ao realizada na série da Sociedade no dia vinte e dito de°.
julho de 1931. Brasil..

• Foi resolvido:
1. Que a Sociedade solicite autorização para fazer nal

godos de seguros e reseguros terrestres* na- 'Republica der'
Brasil ;	 •

2. Que a Agencia Geral da Sociedade no Brasil seja esta--
e) que as palavras do artigo 26: "se no juizo do conselho • belecida na Capital Federal, Rio de Janeiro, e que a Compa-

tiver a qualificação .para. ser membro da sociedade, menciona- . nhia Armazens Gerais de São Paulo, com sécio no-Rio de Ja.- •
da• ou •indicada no artigo 3 destes estatutos e", sejam anu- neiro, seja nomeada, cenio pela presente fica nemeada,'Agentelatias.	 •
• .2. Que Po artigo 66 dos estatutos da sociedade, -a cifra de Geral da Sociedade no Brasil ; 	

•
3. Que se faça o deposito fixo de 20O:000000 exigido"200" fosse substituida em lugar da cifra de "400".

Autenticado em representação da Legal à:. General Asso- pela lei brasileira
rance Society	 II. G. Lafford, secretario ajudante.	

4. Que uma irinportancia de 40,000, inclusive o depósito
Por tradução conforme (lugar duma estampilha ii»pressa fixo a que se refere a precedente deliberação, seja atribuida

um shilling). — P. N. Whittle, registrador ajudanbr de Bcomo capital da Sociedade para os fins de seus negocios ne
ComPan h ias anon imas . t sil ;•

5. Que se outorgue uma procuração em favor da Com-
panhia Armazens Gerais- de São Paulo autorizando-a a agir
como Agente Geral da 'Sociedade para o territorio do Brasil
com amplos poderes para empreender os seus negocies de Se-
guros e resseguros contra os riscos de incendio e attessorios
que o sêlo social da Sociedade seja aposto nela ,e_que os se-:
:fatores Henry Lefevre Farrar, administrador e Ar-
thur Workman, gerente geral, sejam autorizados á assinar a
dita procuração em representação da Sociedade.

•

•

• .	 .	 .

a

ei e fiz sélar..com o sèlo dás armas deste Consulado Geral.

ária de ,•Esiado -das • Relpeões Exterioras• ou nas repartiçõess

TRA DuÇÃG

esicratÃo DA 1NilOaPORAÇ.À0 DUMA comPArrsa.s

(Log•ar do escudo das Armas Reais).
Logar duma estampilha impressa de cinco shillings).

, Pela presente certifico que a Legal & General Assurance
Society United (constituida por escritura de constituição
datada de 14 de abril de 1838, pela lei de 1878 sobre a Legal
& General Life Assurance Society e pela -lei de 1919 sobre a
Legal aod General Assurance-Society) ,foi incorporada no dia
primeiro de abril de mil noVecentos e vinte como Sociedade

• de responsabilidade limitada de acôrdo com as leis de 1908
a 1917 sobre Companhias.

Dada em Londres, sob a minha assinatura, hoje vinte de
julho de milnovecentos e trinta e um.-- A. 1V. Stokes, peto
arquivista de Companhias Anonimas.

. Eu abaixo assinado Joseph Phillips Crawley,, tabelião e
tradutor público da Cidade de Londres,

Certifico e dou fé:
Que o documento em, lingua ingleza que vai anexo mar-

cado com a letra "A" contém uma cópia Verdadeira e exata
das respectivas deliberações do Conselho de Administração
da Sociedade Anoninut de Seguros conrsséde nésta cidade, de-
nominada Legal and General Assurance Sociely Limited, devi-
damente adotadas na sua reunião de vinte e oito de julho do
corrente ano e cujas atas constam do respectivo livro da
mesma. sociedade ; e que a assinatura aposta no fim da dita
eiSpia é a assinatura verdadeira do Senhor , Harold Ernest Ray-
nos, secretário da referida sociedade a quem compete auten-
ticar e emitir tais cópias.	 •	 .

E certifico mais:
Que o documento em lingua portugueza que lambem vai

anexo marcado "B" e a tradução fiel e exata, feita por mim,.
da supracitada cópia, a que me reporto e dou fé.
• E para constar onde convier passo a presente que assino
e faço selar com o meu solo oficial em Londres aos doze dias
do mez de agosto de mil novecentos e trinta e um. — In tes-
tem:miam veritalis, Joseph Phillips Crandey.

Autenticada . por M. Brandão — Schwerin.
• No verso — Reconheço verdadeira a assinatura retro do
Sr. Joseph Phillips Crawley, potaria público em Londres ---
E, para constar onde convier, mandei o presente, que assineet
e fiz •selar'com o sê/o das armasditste Consulado Geral: Para

• que este documento' produza -efeito- no Brasil, deve á minha
assinalem-ser por seuturno,legalizada lia Secretaria do Es-
tado das . Relações EXteriorés- ou 'nas Repartições“TisCais da

:Republica. Londres,- 14. de' ágOàto de 1931. , itepit Monteiro.
•Carimbada tona o carlmbo- do' OoriSidado do Brasil me Londres,
sobre 'Mn Olá consular de 'qUatre mil réi.' •	'

1 :Secretária de ps.f. a cic¡ das .. 'Relações Exteriores
verdadeira a assinatura supra do Sr. Maya 'Monteiro

-- Diretoria Geral .dos•Negocios Cornereialve-.Consulares
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ZIonteiro, coia.sul geral. Caritnbada cpm. o carimbo do Con-
sulado do Brasil em Londres, sobre um sêlo consula?de quatro
mil réis. .	 .

Carimbada pela Recebedoria do bistritu. Federal, sobre
urna estampilha federal de dois mil réis.
• Secretaria de Estado -das Relações Exteriores. 'Reconheço

Verdadeira a assinatura supra do Sr, Maya Monteiro. Dire-
toria Geral dos Ne srocios Comerciais e Consulares. Rio de Ja-
•eiro, 2 de setembro de 1931. — Eduardo Agostim, assinado
sobre uma estampilha federal de dois mil réis.

:(Logar do Escudo das Armas reais britanicas).,

LEGAL AND GENERAL ASSURANCE SOCIETY LIMITED

Eu, John Joseph Wills, fiscal da Repartição de Comias.
nhias do Ministerio. de Comércio, Londres, S. W. I: pela
presente certifico que a Legal and General Assurance Society
Ltd. se acha constituida de acOrdo com as leis da Grã Bre-4
tanha; que a. séde da Sociedade é -em 10, Fleet Street, Londres
E. C. 4. que a Sociedade exerce a indústria de seguros de
vida, contra fogo, acidentes o seguros em geral, e que a.
Sociedade cumpriu devidamente as disposições da Lei de 1909
sobre CorepanNas de Seguros e fez todos os depósitos exigidos
pe 1_2 dita lei

Datada em 28 de julho de 1931. — 1. J. WiUs. fiscal
da Repartição de Companhias.

•n••n•n••

Certifico, na qualidade de tradutor público juramentado
desta praça, que concertei i presente tradução e que a mesma
confere com o respectivo original inglês aqui apenso e devi-
damente autenticado por mim. Rio de Janeiro, 3 de novembro
e 1931. — Carlos B. Von Schwerin, assinado sobre uma

estampilha federal de um mil réis.
•Reconheço a firma de Carlos B. Von Schwerin. — Alvaro

Borgerth Teixeira.
Carimbada com o carimbo do Ministerio da Fazenda, sobre,.

uma estampilha federal de um mil réis.	 -
Autenticada por M. Brandão. — Schwerin,

Eu abaixo assinado Joseph Phillips Crawley, tabelião, e
tradutor público da cidade de Londres, certifico e dou fé:

1. Que o documento na lingua inglêsa que vai anexo ,'
marcado ."A" é a certidão da devida incorporação de acôrdo
com as leis inglêsas. da Sociedade anoriima de seguros Legal
and General Assurance Society Limited, com séde nesta ci-

. dade, Fleet Street número dez; que a assinatura aposta no
fim- da dita certidão é a assinatura verdadeira do senhor
Árthur William Stokes,.funcionario da Repartição do Registro
de Companhias anonimas de Inglaterra, o , qual tem' compe-
tenda para passar e emitir certidões desta ordem; e que
segundo a lei vigente neste pais a dita certidão faz prova
'concludente de que foram - cumpridas todas as disposições
legais para a Constituição e inscrição da referida Sociedade.

2. Que o documento na lingua•inglêsa tambem anexo e
marcado "B", é uma cópia autentica, emitida na devida forma
.prescrita pela lei pelo Impmssor d'El-Rey, da Lei do Pada- •
'mento britanico, conhecida como a "Lei de 1922 sôbre a Legal
-and General Assuranee Soeiety Limited (12 'e 13 Jorge V,
Capitulo XVII)" que atualmente se acha em seu pleno 'vigor
C que prescreve a constituição e estatutos da referida So-
Ciedade Legal and General Assurance Society Limited; e que
b Impressor d'El-Rey é o funcionado do Govêrno britanico
autorizado e competente para emitir as cópias das leis .do
Parlamento e por tanto que a dita cópiaanexa .merece inteira
:fé e credito em juizo e fóra dele.

3. Que o documento na lingua inglèsa e igualmente anexo
marcado "C" é uma cópia autentica de Deliberações especiais
da mencionada Sociedade que modificam os weus referidos
Estatutos, sendo esta cópia emitida na devida forma da lei
pelo referido -senhor Stokes na sua *mesma qualidade e sendo'
o seu original arquivado na dita Repartição do Registro de
Companhias anonimas; que a assinatura aposta no fim da
mesma cópia é a verdadeira assinatura do -.citado senhor
Stokes a quem compete emiti-la, 'e portanto que esta cópil
igualmente merece inteira fé e credito em .juiZn . d fóra dele.

4. Que os documentos na ligua 'porttigliésa que tombem
Não - anexos marcados com as letras "D", "E" e "F" são as
fraduções fieis e exatas. feitas por mim, das mencionadas
Certidões e cópias autenticas . anexas, ás quais me reporto e
dou	 •

E para constar onde convier -iiáSáo a presente que assino
e faço selar com o meu selo eficial ein.,Londres, aos, (p4gplo,r:4'
dias do mês de agosto de inil:noVeCent 'ns e .trig?„,e...,,Rin,rn
testemonium veritaties'. --- Ii).s4h nillizis :C2aivley

Reconheço verdadeira a assinatura supra de Joseph Phil-
lips Crawley, -notado público em Londres: 'E, para constar
onde convier, mandei passar o presente; que assinei e fiz
selar cofia o sêlo das' armas' dêste Corisulado-Gerall'Para' 'Lie , .•(..,t

n	

i
êste documento • produza efeito . no' Brásil. • l'.1ee3 4.1'V 'in'inlia,"4 1:;,;,,
atura ser por seu turno lega rliiada na. Sc>ereWia'•4',E4L.0„

aas Relações Exteriores ou' lias • RePartidõeS it. 1iScai§..,;da..'11i:.;
Publica.. Londres, 7 de agOate de 191 ' 24 Viti 11Qiiiêi,r`o-
consul geral.	 ..: 	 -•

,el•-•,:•t•.-.:
Certifico; na qualidade 'de tradutor public.o,.juramenCado

desta praça que concertei as; traduções, para .u-idionló - - vei.L..•,1•:
naculo, aqui anexas, enumeradas sob "D",..a•fts, '40;Sob..-Er,-''
a fls. 41 a 76, e sob "F" a fls...77 e'77 verso;'e que'lis•nieStiiiis.;1'
conferem com os respectivos mriginais. , inglêseS "A", "E"; e	 ,‘
'tombem aqui juntas. Ressalvo_as. • emendas coin á l'ninha•rtiL-`
brica. Em tempo: Todas as: folhas , (13 a '77) .'..vfici ¡)95,' tann
autenticadas. Assinado sbbre uma estampilha PedclraPde-lidl-;
réis. —Carlos-Von Sehwerin, trachitor público, '3 de -novembro
de 1931.	 !:,,•• ,M

Reconheço afirma de Carlos B. Von Schewerin: Rio,.5'da
novembço-de 1931. — Alvaro 'Bàigertli.- Teixeira-.

Autenticada por M. Brandão.-
Trazia -um Mo de um shilling.

Estava selada 'com o solo' oficial érn Londres, ' do senhor
Walter Frederick Aluller.

Trazia' o carimbo, do tabelião Alvaro Borgerth Teixeira.
Carimbada com o carimbo do Consulado Geral dos Es- •

lados Unidos do Brasil em Londres, sobre um sèlo • *Consular
de quatro mil réis.

EuJ
. .

abaixo assinado, Vv'altet Frederick Alui:gr, .tabe1lão.•e.,-..1
tradutor público da cidade de Londres, certifico,.e dou f4-.:

Ijue' doeumento, em lingua inglêsa; que vai' aneXeanal •À-
capo coma .letra."A",:- , contérn.uma c6Pia• verdadeir,i e..'eXata:di
respectiva deliberação, do. , !Con•sellia . de'' AdminiAtraçãO ;kl a'
ciedade. an.onima • de .seguros -com •séde• nesta 'cidade, dendmi-
'nada Legal and General Assurance Society ,Liinited;'devidaLf'
mente adotada na sua.reunião de vinte e dois de setembro do
corrente ano e cuja ata consta do respectiVo livro da mesma
,ociedade 'qnè me 'foi apresentadoL e que a assinatura aposta
no um da dita cópia é a assinatura verdadcira alu„senber ,Ba-
rold Ernest ilaynes; secretário'.da • referida' sociedziae	 quem
compete autenticar e emitir

E pertifice mais!:- •	 ,	 , .

Que a , docuinento, em'hi.ngUa nMugués.tjqe taMbi;tn
anexo, 'inarcado . "B", é a t'riduçio frM e exatit;" 'fOta por mn
da supracitada cópia; a 'que- thh reporto- -e dou

E para constar onde convier,' pasa0 a presenteque.assq.iq: ;.:
e faço selar com o meu sêto	 Londres, : aos kete
do mhá de' outubro de imil"novecertteá e trinta e um: • '• • ,

• ,Autenticada por M. Brandão. --Sehaeerfir. •	 -
.1Tmlut urna estampilha de um shiling. Estava selada com

o sêlo oficial em Londres, do Sr. Walter Fredeyiek Multei*,
e o carhnlio 

em,
	 públieo juramentado. — Carlos B.

von Seltwerin, Rio de Janeiro?
No verso: Reconheço VerdaOira a assinatura ,retro

Walter ,Frederick Muller; notarielitiblico em 'Londres; E,' paia
eanstar onde convir, mandei , Passtit'M'	 assibei
fiz selar. com o ,sêlo das ;armas ••des,te! Consulankruei'al:PWra
que este.' documento produza. efeito	 'deve : a' inifilia.•‘;
assinatura, ser per ,seu turne -jegalizatla na •Secretaria
tado das „Relações Exteriores, ou i mas -Teparticões l -fiScals :. Oa":.
Itepubkica. Londres, 8 de malubre.-.de, :1931. —.liava .11o,iteir'b;•'1,1
consul ;geral. Estava earimhada....com o n earimbo..do'Connittdó:
Geral ,.dos Estados Unidesi dai Brasit,•(Londres,'so'bre 'nen
consulair,de, quatro mil réis. Carimbada 'Com'•o'.eartmlíe"dN,:y
Recebedoria do Distrito Federai. 4,!-, Escrivão do selo obie duas •'•'
estampilhas do Tesouro Nacional, de mil reis. • •	 ••''''

é.-Secretaria de Estado. das,,Relações.Exteriores.',.RecontIvco„
N'erdndRka.: assinatura siiprw'do .	Maya. Menteilro„ conglir.1
geral., Diretoria Geral . dos ! Negócios! nimereiais ,e•
Rio-de. Janeiro, 26 de outtilire . de ; '1931 • Sobre tinia
federal de dois -mil réis.

Estava carimbada com . o ' carimbo do senhor Carlos. \Teu,'
Schewerin, tradutor público 'juramentado. 	 ••
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DECRETO N. 21.086— DE 24 DE FEVEREIRO DE 1932
Abre: ao . Ministério dá Fazenda, o credito especial de réis

10:708$140, para ocorrer .ao pagamento devido a D. Clara
Martins de Miranda . Reis
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos- Esta-

dos Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no ar-
tigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, re-
solve abrir, ao Ministerio da Fazenda,- o credito especial da
10:708$140 (dez contos setecentos e oito mil cento e qua-
renta réis), afim de ocorrer ao pagamento das diferenças das
quotas da pensão devida a D. Glara Martins de • Miranda Reis,
viuve de tenente' do 35 0 batalhão de infantaria, Ignacio Ray-
mundo. dos Reis, falecido . em combate, nos sertões de •Canu-
dos,-,a •17 do julho do 1897, correspondentes ao periodo de-
corrido .dessa data a 31 de, maio de 1905.

Rio de Janeiro, 2 h de fevereiro de 1932, 111 0 da Indepen-
dencia e 44° dajtepublica.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.. .

DECRETO i. 21.089	 24 OE FEVEREIRO DE 1932
Suprime a coletoria das rendas federais em São Vicente é

Queimadas, no Estado de Pernambuco
O Chefe do Governe Provisorio da Republica dos Esta-

(loa Unidos do Brasil,- usando das atribuições contidas no ar-
tigo 1 0 do decrete n.- 19.398, de 11 de novembro de 1930, re-
solve Suprimir, a coletoria das rendas federais em São Vi-
'conte. e Queimadas, no Estado . de -Pernambuco.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1932, 1 .11° da Indepen,
(lenda o 41° da Republica..

i3ETULIO VARGAS:

Oswaldo Aranha,

DECRETO N. 21.090 — DE 24 DE FEVEREIRO DE 1932
Pass4 dó Ministerio do Trabalho, Indnstria e Comercio, para o, da Fazenda, a.Direlorla o Patrimonio Nacional.

O Chefe. do Governo Provisorió da Reptiblica.dos,Estados
Unidos do Brasil, usando • das , atribuições contidas no-art ... 1°,
do decreto n. 19..398, de 11: cio-novembro ic 1939, e [tendendo
ao plano delineado para.a .reforma dos serviços do Ministerio
da Fazenda, e que, após :á expedição - do decrete n. • 19.059, de7 de maio de 1931, diversas , providencias foram tomadas em
relação a algumas das atribuições da Diretoria do Patrimonio
Naeional, e, assim, não mais se. justificando a subordinação
dessa Diretoria ao Ministerio do . Trabalho, Industrie e Co,:mercio, decreta:

Art. 1.0 Passa noyarnente.il jurisdição do Ministerio
Fazenda, 'a Diretoria do Patrimonio 'Nacional, que,: pelo de-;
ereto n..19.959, de 7 de maio dá .1931, foi transferida para oJvlinistcrio. do Trabalho, Industria' -e Comercio, 	 •	 • • •

Art. 2.° As dotações da verba 7, do art.' 8°, do decreto
n. 21.059, de 18 de fevereiro dèste ano, ficam transferidas
para o orçamento do Ministerio da Fazenda, constante do ar-
tigo 9° do mesmo decreto, onde figurarão sob o n. 28.

Art. 3•0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1932,111° da Indepen.dencia. e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.1

Oswaldo Aranha.,
Lindolfo Coltor.

•
DECRETO N. 21.093 — DE 24 DE FEVEREIRO DE 1932

Fixa as forças de terra para o exercido de 1932
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos EstAiloS

Unidos do Brasil, decreta:
Art. 1.° As forças de4erra pare o exercido de 1932, serão

'constituidas:
a) dos oficiais do Exército ativo constantes dos dife-

rentes quadros das armas e serviços, de acórdo, quanto ao
número, com as exigencias da organização do mesmo Exército,
em tempo de paz e regulamentos dos serviços ora em vigor;

b) dos oficiais do extinto Corpo de Intendentes (decreto
n. 14.385, de 1 de outubro de 1920) e de picadores (lei nú-
mero 2.924, de 5 de janeiro -de 1913);

c) dos segundos e primeiros tenentes comissionados em
virtude dos decretos n. 5.038, de 20 de outubro de 1926,
19.395, de 8 de novembro do 1930 e 19.449, de 4 de dezembro
de 1930;

d) dos segundos tenentes e aspirantes a oficial estagia-
rios, alunos das Escolas de Aplicação dos serviços de saúde e •
de veterinaria;

e) dos aspirantes a oficial do Exército ativo;
f) de 700 alunos da Escola Militar e 60 alunos da Escola

de Aviação Militar;
g) dos sargentos arnanuenses_ que restam no quadro ex-

tinto pela lei n. 4.028, de 10 de janeiro de 1920;
h) de 800 sargentos escreventes, de acórdo com o .4uadro

creado pelo decreto n. 20.049, de 28 de maio de 1931;
i) de 197 sargentos ajudantes, 1.314 primeiros sargentos,

2.420 segundos sargentos e 3.170 terceiros sargentos, inclu-
sives os agregados;

j) de 5.100 cabos, 230 musicos de 1" classe, 340 musicos
de 2' classe, 670 musicos de 3' classe, 1.600 corneteiros e
tambores, 5.500 soldados engajados e 21:659 soldados cons-
critos.	 •

Art. 2,° Os sargentos agregados de que trata a letra i do
artigo anterior, deverão ser aproveitados nas vagas que ocor-
rerem durante êste exercicio, ficando vedada a promoção do
sargentos emquanto subsistirem os agregados.

Art. 3.° Revogam-se todas as disposições em contrario.
' Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1932, 111° da Indepen-

dencia c 4P da Republica.
GETULIO VARGAS.

Jostr Fernandes Leite de Castro.
—

DECRETO N. 21.096 — DE 24 DE FEVEREIRO DE 1932'

Créa doze togares de • consules de 34 classe na Secretaria de Es:-;
taco das Relações Exteriores, sem aumento de despesa

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos-do Brasil, tomando em apreço o que-lhe foi exposto
Pelo ministro de Estado das Relações Exteriores sobre a con-•
Neniencia de aumentar o número dos constiles de 3' classe,
Para .assegurar-lhes na Secretaria de Estado o estagio sufi-
Ciente, afim de que possam receber o preparo inicial necessa-
rio ao seu ingresso na carreira diplomatice ou consular; d3-
creta: -

Are. 1.° FicamCreados, sem aumento de despesa, doze
legares de conSides - .de 3" classe, na Secretaria de Estado das
Relações Eiteriores.. -devendo ,ser nomeados para esses cargos,
de preferencia,i .auxiliares de consulado, que atualmente
dirigem consuladoá'honorarios.

Art. 2.° RevogaM-se ás disposições em contrario.
111° da Indepen-,.„

TRADUÇÃO

#31-TBATO DÁS ATAS DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
- DA SOCIEDADE LEGAL 86 GENERAL ASSURANCE SOCIETY, REALI-

ZADA NO DIA VINTE E DOIS DE SETEMBRO DE 1931

Agencia do Rio de Janeiro

• Com referencia ás atas. de 28 'de julho de 1931, no para*
grafo" (4), foi resolvido que a importancia de 2.500:000$ (2.50(,
contos), inclusive os depósitos fixos, seja atribuida como o
capital da sociedade para os fins de seus negócios no Brasil
em vez da importancia de £ 40,000.
- Certifico que esta é . cópia conforme. — H. E. Raynes, se-
etário.
• Certifico, na Qualidade de tradutor público juramentadc.

desta. praça, que concertei a presente tradução e que *a mesma
confere com o respectivo original inglês aqui apenso e devi-
damente autenticado por mim. Rio de Janeiro, 3 de novembro
de 1931. — Assinado sobre unia estampilha de mil réis,_
Carlos B., vcn Schwerin,. tradutor público.

• Reconheço .a firma de Carlos B. Schwerin. Rio, 5 de no-
vembro de 1931.

•Trazia. o carimbe do tradutor público juramentado Carlos
B. Voá SChwerin.

Autenticada por M. Brandão. — Schwerin.
, (C — 1,209 — 26-2-932 — 3:200$000)

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1922' 	
„dencia é 44° da Repul lica. 	 '	 --_ . 

.	 GETULIo VAROAge:,

Afranio' de, Melld•FrattCÓ.
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• _DECRETO ,N. 21.099 — DE . 25 DE zEVEREIRO DE 1932 •

Reorganiza os quadros de oficiais da Armada e dá outras
providencias

•
• Atendendo ao que lhe expôs •0 ministro de Estado dos

Negocios da Marinha e de acôrdo com o art. 10 do decreto
it. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

. Art. 1•0 Os atuais oficiais do Corpo da Armada (Q. O.
e os do antigo Corpo de Engenheiros Maquinistas Navais
(D. N.) continuarão a constituir um Corpo Unice) de Oficiais,
com as atribuições contidas no decreto ri. 16..714, de 24 de
dezembro de 1924.	 •

Art. 2.° O quadro "O" terá o seguinte efetivoS.
4 vice-almirantes.
8 contra-almirantes.

20 capitães de mar . e guerra.-
45 capitães de fragata.

• 98 capitães de corveta.
200 capitães-tenentes.
150 primeiros-tenentes. -

Segundos-tenentes, em número i/Imitado.
Art. 3.° O quadro "M", até' se extinguir, terá t:t -seguinte

efetivo:
1 contra-almirante.
2 capitães de mar .e guerra. •
6 capitães de fragata.

12 capitães de corveta
' 80 canitães-tenentes.

"§. 1. 0 Emquanto existirem oficiais no posto de capitão-
tenente, é fixado era seis (6) ci número minimo de vagas
anuais neste quadro, nece.ssarias á sua promoção.	 .

§.2.° Quando, até 31 de dezembro de cada ano,•0 número
de vagas havido, não _atingir o fixado_ no : paragrafo anterins
pira as promoções de capitães-tenentes,. o -Governo transferi-
rá para a reserva de 1' classe, de uma só vez, e conforme o

c.siterio firmado pèlo .artigo 6 0 da presente lei, tantos oficiais
quantos forem precisos para completa-lo, obedecendo, sero-
bre', as seguintes quota e ordem:

1 contra-almirante ou
.1 capitão de mar e guerra.
2 capitães •de fragata.
2 capitães de corveta.	 -
Art. 4.° O quadro de cornissarios da Armada lerá o -sse-

guinte efetivo.:
11 contra-almirante..
1 capitão de mar e guerra.

• -3 capitães de fragata.
12 capitães de corveta.
25 capitães-tenentes.
30 primeiros-tenentes...-
30 segundos-tenentes.

• Art. 5.° ,Os demais .quadros não previstos nos srtigos an-
teriores serfte conservados com a atual organização. 	 -

Art. G.° Serão transferidos obrigatoriamente -para a re-
scrva de 1' classe, -nela permanecendo até atingirem a idade
limite para -a reforma -compulsarias os oficiais_ do Corpo Uni-
ce da Armada (Q. O. e Q. 'M.), com as seguintes idades' .

Vice-almirante. 63 anos.- - - -
Contra-almirante, 60 anos.-
Capitão da-mar e guerra. 57 anos.
Capitão de. fragata, 5'& anos.

• Capitão de corveta, '51 anos.
Capitão-tenente,. 48 'anos.	 •

Primeii•o-tenente, 45 anos.
• Art. 7.° No quadro "O" do Corpo -Utile° :de Oficiais 'da

'Armada _haverá, -no minimo, anualmente, -as seguintes •vagas
obrigatorias:.

Uma de oficial general, •
Tos de •capitão de .mar e guerra...

• -Cinco de capitão -de fragata,.	 • ,

	

. de .capitão . .de corveta-.--,	 •	 •

.1 I.° De dois em dois anos, haverá,• ta/libem, uma vaga
obrigatoria de vice-almirante.

• §2..° No ultimo dia .util de-cada .ano; ti' Diretoria do 'Pes-
soal :apresentará ao :Ministro da Marinlia:ss :relação das Va-
gas .que, até. egsa -data, tiverem -ocorrido -nesses -postos.-

•• Art. •8.° Além dos oficiais do -Coroo da;Armada que -ti-
vereni, atingido -o limite • da ...idade tirefixada'para -a serviço
ativo. enr.carla . poSto, aerão. outrosim, 'transferidos- compulso-
riamente para a reserva de -1 • classe: • •"

' Oficiais ,generais: •

C.	
de er

O: ã 'anos -11Q 'Q. 114	 ".‘	 •	 .•	 -
o) . • atiand com 10 'inotuis	 sviço nessa Categoria no

	

'	 : .

.	

,.VARGAS. •'

" ..i,roroge)ie s . Pèreii ‘a	 '
• .

,
•

.„..
Corpo 'de patrões-móres.da.Armada.. , .

•§ 1. 0 . Serão transferidos -ohrigatoriarnetite, • para: a .-re,
serva de :1' classe, nela .perManecendo. até- atingirem a idade..
limite Para a reforma' compulsoria,Jos:-eficials desses di1-,
rentes . corpos, om as 'seguintes idades :	 •

Contra-almirante, 63 anos,.
Capitão . de mar •e- guerra, 60 anos.
Capitão de fragata, 57 anos.
Capitão -de ,corveta, 54 anos.. s: • •

.Canitão-tenente, 51 anos. •
-Primeiro-lenente, 48 anos , • •
§	 Os ofichiis .do Corpo de .Aviação NaVal, quanto :a

tsansferencia para a reserva de 1 classe, 'ficam Onquatirad,'..à.
11,* seu respectivo regulamento'. •

'§	 Além da hipótese' prevista no parag rafo anterior,: •
ssrão, eutrOsins transferidos pará a:reserva de 	 classe "es.
oficiais 'generais que tenham quatro anos - 	posto ou que.
venham a permanecer -mais' de dois. sem o'• exercido oe
'missão: que. lhes seja inliereute-,.e :hem assim, os oficiais .s.1-

. periores e- subalternos que filei:jirau) na.s disposições das :ali- , •
neas e,' c é. e da 20 parte do art. ,,8P,Oste decreto. •,

Art. • Il. Os quadros de iV.ficiitts de corpo da Armada 'o
das cla'Sses anexas, serão' revistoS-de . 3 'em 3 anos e, conlinund •

exigências da evolução do -poildzynaval do' pais,. fixadas' as
. lotações necessarias eia cada .qUatiro-,. afim de Serem ritenditiW3,-- ,••
pci esSa- fórma, as neCessidade.S.'dd	 noSares'anos
guintes.' ••	 •

Art. O presente docreto•entrotrá ,em vigor na . data. lia.,
sua publicação; sendo • as !-suasi:dimicksições aplicadas, desde,
logo,, aós -oficiais generais --es capitães-- de! mar e' guerra,- .4-1,

-sómente. 'Qin 1 de -julho. de 1932; 'rtosrdémais 'postos, .simulta-
,mamente..,•:

Art. • 13-.. Para ocOrrer-ao'nutilentet-de' despesa resultadm 	 •
-dr .execuçllo- de presente-decroto'fieti atado o Iniposio -de : a .%
•s( bre'os- vencimentos . tios' oficiiiik •r da ! ativa...- • • -•

Aft:'14. Revogam-se ãs'disPutt4ieões em' •contrarki.'
Rio . de' Janeiro, ein 25 -de •fev-Vtelro 'de 4932, 11- 1 0 'da

-dependericia q • 44° da Repúbbeti'.	 •	 '	 •.	 .

b)' quando vierem - a .permanecer flo Q . O.; três: anOs seta -
comissão;

c) quando, sendo os mais idosOs em -seus:Postos.' lsaja•ne-
cessidade de- completar-se o número de vagas (pue, conformo
preceitua este decreto, devem ser abertas obrigatoriamente.

Ofigiais superiores e subalternos:
a) quando, ao :atingirem. ao número uns da escala, .isão

estiverem em condições de ser promovido por falta de cum-
primento	 clausulas de acesso; •	 • •	 •

b) quando -não : hajam sido -aprovados nas escolas (que
cursarem para satisfação de -clausulas _de acésso;

c) quando julgados incapazes Tias informações eonfideal
diais e Plenamente justificadas. -prestadas - por três chefes-(di-
setores ou comandantes) dentre seis sob rujas ordens hajani-
servidos

d) quando -indicados pelo almirantado para completar o
número de vagas que deverão ser abertas, de anôrdo -com ' , (J •
criterio ; do presente decreto, por :inaptos para o serviço ativo
ou porque sejam os mais idosos de posto; --	 .

e) , quando, _por . qualquer Cauks. ,vierem .passar cinco
anos consecutivos ou -oito interrompidos em serviço-eXtranlio
ao ministerio da Marinha.

Paragrafo unico. Considera-se em serviço estranho ao
ministerio da Marinha, para'cn.effitoselêste.arpgs,n todo oSioial
que vier a ser agregado, por qmilqner-motív tiu licenciado
sob qualquer fórma, ou, *ainda, a servir -em outro ministerio.
E4a1vo si -em comissão exclusivamente militar . :no ministerio
-da Guerra ou na Casa Militar do Presidente dá Republica..

Artl 9•0 Para normalizar, 'futuraniente,.a.carreirs dos
ciais Q. O. do Corpo da Armada.so, -Governo" providenciara
c:esde -já para que só .sejam . adinitidossá matricula na Escola
Naval, anualmente. tantos alunos quantos -forem as promoções
ci• segundosstenentes verifi ades no ano anterior, acrescidas

, de 15 f/s.	 ,	 •	 .
-Art. 10. Os -oficiais das classes anexas da Armada -cons.,:

lanem' os seguintes corpos, com os, respectivos efetivos tine
-Atualmente têm:

Corpo e Aviação Naval.
Corpo de Engenheiros Navais.
Corpo de -Saúde	 , .
Corpo-de Comissarios dá Armada . (quadro,constasite.oessis

• decreto).. i •

• I'
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Ministerio das Relações Exteriores

Por decreto de 23 do corrente foi renovado por um novo
periodo de seis anos, a terminar em 12 de setembro de 1937,
o mandato do senhor doutor Clovis Bevilaqua como arbitro
brasileiro na Côrte Permanente de Arbitragem na Haia, ins-
tituida pela convenção ali assinada em 29 de julho de 1899,
para a solução pacifica tios conflitos internacionais.

— Por outros de 24 do corrente, foram nomeados con-
"elites de 3 4 classe, em virtude do decreto n. 21:096, da mesma
data:

Os auxiliares de consulado: Nicanor Damasio e Mello de
Oliveira, Felippe de Santa Cruz Guimarães, Ignacio Soares
de Bulhões, Waldernar de Araujo, Raul Conrado, Ildefonso
Navaro Leitão, Carlos Escobeiro Fernandes, Etário° Costa
e Ruy Ribeiro Couto; o auxiliar de , consulado contratado Ro-
berto Arruda Botelho e os priffleiros tenentes Orlando Leite
Ribeiro o Sylvio Ribeiro do Carvalho.

,

Por decretoS'de 24 ' tio ..,Corrente; • •
Foram promovidos:	 • . .
Na Delegada Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do

Pará:, por antiguidade, a : 1° esariturario, o 2° Bellino de
Castrá . Dantas; • por* merecimento; a 1° escriturado, o 2" ba-
charel 'Medo Augusto •da .: Motta Araujo; por antiguidade, a
2° estriturario, o.3° Edgard Meira r de•Vasconcellos; por mere-
cimento, a 2° escriturario o 3° Hildebrando de Siqueira; a ter-
ceiros escriturados, os quartos João Emygdio Pinheiro da Ca-
mara e José Antonio de 'Vagão. Na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Santa Catarina, por merecimento, a
1° escriturario, o 2° Alcebiades Vieira d'Avila. Na Alfandega
de Paranaguá, no Estado do • Paraná, por merecimento, a 1°
escriturado, o 2° Francisco do Moura Rezende.

Foram nomeados:
Elyseu Mauricio Doering de-Oliveira e Adriano dos . Santos

Rocha • Filho para 03 lugares • de agentes fiscais do imposto
de consumo no interior do Estado do Maranhão; Milburges
Alves de Oliveira, para 'o lugar de guarda 'do 'serviço de re-
presSão., •do - contrabandil á0frenteiraS do.-Rio Grande do Sul;
OlyinPro Coelho:; : edletol/ . dlià'rencia4 -federais em Nova Trento,
no- Estado do R io: 'Grando'do rStill i José Brandão da* Silva §outo
para o lugar de coletor Y dasHrenilás federai' em , Alagoas e
Deodoro, no Estado de Aiagoas;*-ó-servente da Caixa Eco-
nomica, anexa á Delegacia gYiscal 'do 'Tesouro *Nacional . no
Estado do Goiaz. Benedicto Alve9•: cle Castro, pára o lügar de
servente da mesma delegacia fiscal; o 1° escriturado 'da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Alag.Oas, ba-
charel José Maria da Motta Araujo, para o lugar de 2° • escri-
turarod,a. delegacia fisoal do mesmo Tesouro no Estado- do•
Pará,' 'n • agente 'fiscal 'tio' imilèstV de consumo na.. capital. do
Estádtii .. de Silo P'arilo, Anthero de Mello C1esar, pata 1,01i-tico
lugar na capital do Estado. do Mó' Grande do Sul; o 'agente,
fisell . 'do Imposto do- donshino , n0 interior do Estado. do Riu
de '.1aneirb, Pedro 'Eloy Pereira':Callado. para identico lugar
no interior do 'EStadó de"Matb ̀Grosso; Samuel' de--Almeida'
SanrAnna escriVão da cotetoMt das rendas • federals. - ern• Monte.
Alegre, no Estado-da.-Bafá:13ello'imo da Silveira -escrivão
da coletoria - ilarc..ndas . Tederaik vefri Nova Trento, no' Estado
do Rio Grande 'dh - Sul; • Arrinandd .2 Miranda. Storni coletor das
rendas. fede.rais em Pires do Rio,, no Estado de Goiaz; , -José
Çandido,•de Andrado•escrivão,da coletoria das rendas .federais
em Seté „ Lagilas... no Estado de..Minas 'Gerais; o. remador de
escaleres da Alfandega,.de, Manáos, . no Estado, do Amazonas,
Alde;riati Coelho 'de, Souza, pariá ojug" ar de 4°' escriturado da
Alfandega'de Be.len1, noEstado do Pará; o cOnferenfe'das . capa-

. tazias tia Alfandega de Fortaleza, no Estado do Ceará, Arnaldo.
Augusto:AnFignenredo para;o1ugarde • 4° esoriturario da Alfan-
dega.de S. Salvador; o , serventeda:Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional ..no: Estado da-PariaíbauriPedes Nunes. dos Santos,
paraio lugar .de . 2" . escriturado , da "mesma repartição.; o aju-
dante de motorista do Ministerio da Justiça, Antonio Alves
Ferreira, para,o. lugar de motorista . do Ministe:io da Fazenda;
o marinheiro da Alfandega.do Rio de Janeiro. Macio Joaquim
Fernandes, para o lugar . g le . niatorista do Minfsterio. da. Fa-
zenda; Angelo .ford4odf)._„ntScOne£110s, coletor das rendas .fe-
deraisrn,e,Elore	 (l'sta os Leoes, „no. Estado de Pernambuco; 'o
guarda; em disponibilidade, da extinta Mesa de Rendas de..1 4 -
Ordem de Obidos, no Estado do Pará, Manoel' Marinho' Pe-
reira ria C.osta, , para o- lugar de guarda da Mesa de Rendas
de J. Qrdem, de aguarão, ao Estado do Rio Grande do Sul;
o paira° de canón, em disp ònibilidade, do . extinto Posto Fiscal
de Japurá. Victorinojoaquim Loureiro, para o lugar de patrão

das embarcações da Alfandega de Corumbá, no Estado de Matd
Grosso; nos termos dos- arts. 1° e 8° do decreto n. 19.398, de
11 de novembro do 1930, a pedido, .o guarda da policia adua-
neira da Alfandega de Sant'A•na do Livramento, no Estado
do Rio Grande do Sul, Agenor Edmundo de Queiroz, park
identico lugar na Alfandega de São Salvador; nos termos "do
art. 15, paragrafo unico, do decreto n. 19.824, de 1 de abril
de 1931, o ex-encarregado da 'Mesa de Ligação Telefonica da
Diretoria do Patrimonio Nacional Margarida Abigail.de Vila .-lobos Rodrigues para • o lugar de datilografa tio Tesouro Na-
cional; nos termos do art. 1 0, § 2°, do decreto n. 4.057, de 14
de janeiro de 1920: Joaquim Fialho Maciel para o lugar do
despachante aduaneiro da Alfandega de Sant'Anna do Livra-
mento, no Estado do Rio Grande do Sul; José . de - Mello Ma-
chado, para o lugar de despachante aduaneiro da Alfandega.
de Fortaleza, nó Estado do Ceará; Ernani Botto de Menezes,
para o lugar de deSpachante aduaneiro da Alfandega de Pa-
raíba; e João Fernando Ramon Alegre Alarcon, para o lugar
de despachante aduaneiro na Mesa de Rendas de 1 4 Ordem
da Fóz do Iguassú, no Estado do Paraná; a pedido: o 4° es-
criturado da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Paraná, Antonio Norberto Pereira, para o lugar do 2° es-
criturado da Alfandega de Paranaguá; o agente fiscal do im-
posto do consumo no interior do Estado do Paraná, Alfredo
de Albuquerque Bello, para identico lugar no interior do Es-
tado do Rio de Janeiro; o agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado de Mato Grosso Alexandre Gruszynski,
para identico lugar no interior do Estado do Paraná; o agente
fiscal do imposto de consumo na capital do Estado do Rio
Grande do Sul, Cyrillo Moreira Baptista, para identico lugar
na capital do Estado de São Paulo; o agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado da Paraíba Mario de Sanes.
Victor para identico 4ugar no interior do Estado da Baía; o
agente fiscal alo imposto de . consumo no interior do Estado
do 'Maranhão, Joaquim Ribeiro Dias, para identico . lugar 'no
interior do Estado da Paraíba.

Foram removidos: 	 •
O 20 escriturado da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional

no Estado do Pará,.Thomaz Francisco de Rezende para iden-
tido lugar na Delegacia Fiscal do mesmo Tesouro no Estada
do Amazonas; o 2° escriturado da Delegacia Fiscal no Estado
da Paraíba, José Ferreira da Nobrega, para identico lugar
na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Goiáz:
a pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no interior
titi Estado do Maranhão, Raymundo José Nogueira, para iden-
tico- lugar no interior do Estado do Pará.

Foram exonerados:
A pedido, Azulino de Andrade, do cargo de escrivão da

coletoria das rendas federais em Sete Lagoas, no, Estado do
Minas Gerais; por falta de idoneidade moral„Toyino Marques
do cargo de guarda do serviço de rep.'essão ao contrabando
nas fronteiras do Estado do Rio Grande do . Sul, á vista do
apurado no processo n..40.583, de 1931; a bem do serviço
público: Luiz "Gonzaga dá Azevedo, do cargo de coletor' das
rendas federais . emn Nova Trento, no Estado do Rio Grande do
Sul, a ,,vista do"tpurado 'no processo u. 69.138, de 1934 e
Arthur. Sperry, •dd-•argo de' coletor das rendas' federais •ent
Passo .Borrnann, no..Estado de Santa Catarina, á vista do non:-
rado no processo-n,Y 17,511; de 1930; por falta de exação no
cumprimento do dever: Adriano de Vasconcellos; do 'cargo de
sargento da policia aduaneira da Alfandega.do' Rio Grande,
no Estado do Rio Grande tio Sal, á vista do 'apurado no. pro-
cesso n. 60.731, de 1931; e Hugo Masearello, do cargo de es-
crivão da coletoria das rendas federais em Nova Tnenlo,
Estado do Rio Grande do Sul, á vista do apurado.no  processo
n. 69.138, de 193.1.

Foram declarados sem efeito:
O decreto •de 19 de agostO do ano passado, qbte nomeou,

Luiz Marques da Cunha . coletor das rendas federais em São.
Vicente e Queimadas, no Estado de Pernambuco, visto . haver
sido suprimida a aludida coletoria; o de 13 de novembed de.
1930 que concedeu aposentadoria ao trabalhador das capata-
zias da Alfandega de Fortaleza, no Esta( ) do Ceará,. Joio•
Penei°, por não-ter. direito a asse beneficio.

Foram aposentados:,
- Nos termos do art. 121,-,da lei n. 2.921,. de 5 de janeiro.-

de 1915:- o sub-diretor do Tesouro-Nacional, 'Antenor Augusto
Corrêa; o conferente da' Alfandega de Fortaleza,- no Estado
do Ceará. Francisco , de. Salles Vasconeellos; o agente- fiscal"•
do imposto .rie consumo .no interior do Estado da.Bata, Her-
menegildo Constancio. Estrella; o 'agente fiscal do : impostoldo-
consumo no interior do Estado do Pará, Raymundo Santiago.
(las Cbagas.;; fri conferente A/fandega de Belém, no' Estado
do Pará, EitelVde:3 -Lklarinho, Aranha; o oficiar de .2 4 classe, da:
secção fie Obras o Reparos da Casa da Moeda, João José da
silva; o porteiro da Casa da Moeda, Garcilino de Menezes?

• . 	 .
IYAmstertO, da Fazenda
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e nos termos do art. 121, da lei •n. '2.924, de. 5 de janeiro de
1915, combinado com o art. 1" do decreto n. 2.530. de 30 de
dezembro .de 1911, ti„ foguista do aviso- Seizedctlo, da Alfan-
dega de Belém,- no Estado do Pará, João Pedro de Paiva.

Ministorio da Guerra
Por decretos de 12 de janeiro findo foram womovidos:.
Na arma de infantaria, a capitão, por merecimento. o

1" tenente Luiz Cordeiro de Castro Afilhado;
No quadro de intendentes de guerra, por antiguidade,

a coronel, o tenente coronel Arnaldo Damasceno Vieira,: a
tenente coronel: o major Telon de Carvalho o a major, o
capitão Alfredo Marinho Ravasco.

Ministerio da 'Marinha
Por decretos de 25 de fevereiro do Corrente ano:
Foram promovidos:
Por antiguidade:
No Corpo de Oficiais da Armada: ao posto de capitão

de corveta. o capitão tenente Vital de Vargas Cavalheiro e
ao poto de capitão tenente, os primeiros tenentes Heitor
Cesar Martins e Mario Afonso Monteiro.

No Corpo de Aviação da Marinha, a capitãis de corveta.
aviadores navais, os capitãis tenentes Raul Ferreira deVianna
Bandeira. Armando Figueira Trompowsky de Almeida. Fer-
nando Victor do Amaral Savaget, Heitor Varàdy,4 Fabio...de
Sá Ear p

No Corpo de Oficiais da Armada "QM": ao posto de
capitão de fragata, o" capitão de corveta Alfredo Pinto-de
Magalhães e ao posto de capitão de corveta, o capitão tenente
Aulie i ne Leonardo.

Por merecimento:
No Corpo de Aviação da Marinha, a capitãis de corveta.

aviadores navais, os cwitãis tenentes Antonio Appel Netto.
Alvaro Heeksher. Alvaro Barcellos Sobral, Joio Corrêa Dias

da Costa. Amanho Vieira Cortsz, Armando Pinheiro . de An-
drade. Luiz . Leal •etto dos Reis. Dante de Mattos, Mario, da
Cunha Gedinho. Henrique de Souza . Cunha, Epaminondas,
Gomes des Santos, Victor de Carvalho e Silva e Djahna Fonte
Cordovil petit. •

No Corpb •de Oficiais da Armada "QM", ao postmlo capitão:
de mar é guerra, o capitão de fragata Leocadio Joaquim . da
Costa.

Ministerio da Agricu' Rum.
Por decretos de 23 do corrente: foram -nomeados:

ti Diretoria de Meteorologia, os segunites funcionados:,
Americo Xavier . Pereira de- Britto, para exercer:a cargo,

de ajudante de Estação Climatologica de T,classe-eniecial;,
Galdino de Aleantara Calherros. para exercer o cargo' de

ajudante! de Estação Climatologica .de 2° classe-especial;
O ajudante de Estação Climatologica.de clas-se-eSpecial,

da Diretáráa de Meteorologia, Vieente Ramosode MO •racs prni
exercer o cargo de observador da mesma Estação;

• Aristides Ferreira da Costa. •para exere'er o, cargo, qe
observadhr de Estação Climatológica de 2° classe-especial;

Maria Conceição da Silva Oliveira, .para exercer o cargo
de observadora de Estação Climotologica de 2", classe; . 	 .

• Enéas Faria Souto. para exercer o cargo . .de ;observador
de Estação Termo •-pluviometrica, enquanto durar o ,impedi,-.
mento do serventuario efetivo Antonio Duarte de- Faria,
Souto.

• — Por outros de igual data. foram exonerados da Dire-
toria acima referida os seguintes funcionados:

A pedido. Maria Isabel da Silva, do cargo de observadora
de 'Estação Climatologica de 2' Classe;

A pedido, Oswaldo Sampaio, do cargo de observador de
Estação . Climatologica de 2' classe-especial;
• A pedido, Estanislau Gaivão, cio cargo de observador do
Estação !Climatologica de 2' clilRg e-especial; •

Inah Lobato dos Santos, do cargo de ajudante de Estação•
Climatologica 'de 2' classe-especial.

SECRETARIAS DE ESTADO•

Ministerio da Justiça e Ne.

gocios Interiores
Diretoria do Interior

Por portaria de 22 do corrente m13.3 fo-
ram concedidos 30 dias de- licença, para
tratamento de saúde, ao 3" oficial da
respectiva Secretaria de Estado, Fran-
cisco Fabioette, de acórdo com o ar-
tigo 80, n. I, do docreto n. 11.063, de

de fevereiro de Int.
— Por outra, de ,23 do corrente mês,

foi declarado cidadão brasileiro: 	 •
Adelino Alves Ramalho, natural de

Portugal, nascido a 2 de abril de 1886,
filho de João Alves Ramalho e de Ana
da Cruz, viuvo, residente nesta capital.

- Por apostila da mesma data, foi de-
. clarado que o nome do membro do Con-
selho Consultivo do Estado do Maranhão,

' de quem trata o decreto de 23 de dezem-
bro último, é Ignacio do Lago Parga, o
mão como 'consta do mesmo decreto,

. Requerimentos despachados
Dia 23 de fevereiro de 1932 •

Bacharel Dioclecio . Duarte, mor-
-rendo de áto do interventor federal no
•-Estado do Pará. — Junte segunda via
;do recurso, devidamente selada..
' Companhia Geral de Melhoramentos
•m Pernambuco, recorrendo do áto
ido interventor federal no Estado de
iPernambueo.—Pelo -Sr. Chefe do Governo

Provisorio foi proferido o seg
i uinte des-

pacho, em 19 do corrente 111.'1:Ne go pro-
mento ao recurso.

Maria dei Carmen Gomez Diaz de la
Vega, residente nesta Capital, ,;olicutan-•
do titulo deelaratorio. Es.oareça e
prove-a divergencia do nome de seu ma-
rido.

Francisco Augusto de Souza, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.
— Junte prova de nacionalidade, idade
e filiação e atestado de resideneia no
Brasil (tempo exato) .

João Manoel de Moraes, residente no
Estado de Mato Grasso, solicitando nata-
ralização. — Prove nacionalidade, idade
e filiação; junte prova do tempo exato de
reddeneia no Brasil; promova audieneia
do chefe de Policia do Estado e declare
a data do nascimento.

Dia 26 •

• Casa dos Artistas, por seu vice-presi-
dente Oswaldo . Novaes, pedindo ser . re-
conhecida como instituiçao de utilidade

— •éle o docuMento e faça
proya do alegado.

Antonio Guia de Cerqueirà: — Com-
plete- o sêlo.

Dieetoria da Contabilidade
Primeira seeção

E.,tpediente de 23 de feveráro do 1932

••	 ATOS DO MINISTRO

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. ,`327 — Solicitou-se o pagamento

.de 1 :609$029 a Christolinci. Mattos,,
remuneração a que tem Idireito,-

agosto a dezembro de . 101, , por haver'
exercido as funções de escrevente ju-
rilnentado interino da 2" Vara Crimi-
nal do Distrito Federar:, no impedimen-
to do efetivo Oswaldo Yorio, otos está,
prestando serviço- militar.

N. 313 — Solicitou-se o :pagamento
de 760$428 ao bacharel Zeferino Bar-
roso, de gratificação que- lhe compete
por haver exercido, interinatmente, eia
1930, o cargo de 1" suplenta da 3 Pre-
toda Civel.

N. 314 —.Solicitou-se a distribuição
á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal em Pernambuco, da . quantia de
364501, para pagamento ao bacharel'
Pedro Lins Palmeira, de gratificações
a que fez pás, em outubro de 1930,
Cd.110 juiz substituto federal na Secção
d aquele Estado.

J.O Tkibunal de Contas:.
N. 310 — Solicitou-se a distribuição

dó crédito de ' 5:850$, ao Tesouro--Na-
eional..para ocorrer, em 1932, ao pa-
gamento, do soldo do 2" tenente, refor-
mado, da Pe.:ieiti- Militar do Distrito
Federal, José.-Cardoso dos Santos.
• Requerimentos despachados

Felipe José .Oliveira, eletricista dà
'Casa de Correção, pedindo , que lhe se-
jam vesta1ielecidos os venci'mentosna
base do exercicio passado. — Não ' , ha
que deferir.

Santa Casa 'de Misericordia - de Mu-
zambinho, em Minas 'Gerais, pedindo
pagamento de - auxilio. — Indeferido; á
-Nista do . saldo verificado no .exere.icio
de 1531.	 -•-• •	 -

Liceu -de' Artes e Oficieis' de-
' p reto. ern Mirins -Gerais, pedindo pagá-
Incuto de subvenção . — indeferido, á
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Fevereiro de 1932 avfra

visto do "superavit" verificado no
e VCiCie.de''11Q. "••

'llogpitat de 'Nossa Senhora ; da Sau-
dede: •s Dianiantina: 'do Minas •Gerais,;
pedintlá pagainento	 subVetçãá rela
t,iva ao 2° semestre de 1931. — Indo-
le db•."1-lab i 1 ite-se, quei-end o; • no ' au xi
1 io '41 e 1992: • 	 ' • •	 •	 • '•	 •• »-

Escola Profissional Feminina de Belo
horizonte, cm Minas Gerais, -• • pedindo
pagamento da subvenção relativa ao 20
semestre de 1931;4:	 Não lia que de f e-
rir.

:-:Ilseola-i-Doniestica Santa Therezinlia,
de Pouso Alegre, em Minas Gerais, pe-
dindo » pagamento de :subvenção !relativa
a. 4031. ..-Indeferi do .: • HabUite-se, que-
rendo ao: auxilio de 1932.

,Escola Agricela de Lavras (Institu-
to, Grlinno4' no Estado "de Minas Cie-
rai g ,- pedindo pagamento de auxilio re-
lativo ao exercicio dá 1931. • — Inde-
fèrido,. (Merendo, ao au-
xilio de' 1932: •

• Casa de Caridade de • S. Vicente de
Paula, de Abaeté, em Minas' Gerais, -pe-
dindo pagamento :de subvenção : relativa
ao''2'' Semestre de 1932, •• Indeferido.
Recpieira; • querendo, a entrega dos au-
xilios de 1929 e 1930.

Associação de Caridade que mantem
o Hospital de São Vicente de Paulo e

- Orfanato Nossa Senhora de,- Lourdes
pedindo concessão de auxilio. — Já

foi atendido.
Albergue Santo Antonio, de S. João

dei Rei, em . Minas ,Gerais, pedindo pa-
gamento da subvenção .de.	 — In-
• Tecido.	 . querendo,- ao au-
xilio de 1932.	 -

Santa Casa de Misericordia de Barba-
elMIT7M7r•MlirffirSeitnts; r"?pedittirrpaga-
.4),931 to de subvenção relativa a 1931.

IndoXéritN:' • • 11abilitO 7Se, quei onde,
An . 1932 • •	 — . •

. Ar:fundo Nossa • Senhora • de • Naza,ré,:
Minawkelerais,-,.pedindo•

auxilio. — Indeferideii
tAsilo -.dqs r•Sagrados . , Corações de Je-

sus,: e .Maria;è.'Ãto . Barba:cena, (ein Minsa
Gera iS;	 ncl pagamento-4 subven-
ção- relativa a :4931	 federará do .

-querendo0 acr auxilloc de 1932.
Milo.	S. Vicente do ''Patilci- • de

Vir1.110.a,, 	 Gerais, pe-
dVid

•

	0' ..01érito de SirlivençO' relativa
a1p31'. :••••:-InOferido,"11 .abilité-se,' que-
I'.•*•0•.,:-49. ;4'1'4 ji10

AsiIo . s..ii:VicOnte...!ile,Paulgi de tia-
mitpliú, em ;Ninas Otirf0s,Áiediix1o. pa-
gamento de subvenção reMbriii a-19,31.
— Indeferido.. 11equel.ra.mttergndo, na
fótmaida!ileiç aentrogakdos. auxilios de
1928 ;a- .4930:	 1. ,;;	 ,i)	 •	 • t

tifo	 o • `iS:ntftil'ig:'')Co	 Ma'
gêi•Mitè

.tà	 Pediddo	 •11111Skja.'..1.1agar'ia.,d
tr	

ife-
rença"ené: o' seu''CV tkti"e."Oode.Orreio

JTiçgiiia";94rili1
no,",Periddo de '90 :.,dw;11-iarço

27	 41).°f e'
;	 •	

•"Mi-
iias,: Ggrais7 cclindo 1paanritç d , .sitb-
NaNk, rélata, .a,'
I;lai0erse . tquerende ",	 '	 • de

Casa ' de Carshitiele'	 DiaKan'ting; ' Orh
ins Çerajg,.,,pçf‘lindo ,1 .pagamnt.b de

ARX.Ak1f0..iMA th-ro 	10.PIP
r.— .1 .4da, • Jla	 .•..•.•	 0'.1*

ATOS DO DIRETOR GERAI.

Oficies:
Ao delegado fiscal do .Tesoup

: N.. 23-1'	 • CaYiunicouSe que dos vep-?.
cional no Amazonas :
cimente do'llitz 'de Direito da Comar-•
ca de Xapury; no Acre, bacharel João
Paulo du Almeida Couto, deves re fei-,
te o desconto da 5' parte, para paga-
annto da conta na importando de rig
1 :118$, para liquidação do debito que
contraiu edil a Companhia de Navega-
passagens concedidas, em 1931, aquele
juiz.

N. 233 — Comunicou-se a providen-
cia' constante do aviso n. 314, acima
transcrito'.

Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
1 . ional em Pernambuco :

N. 232 ,= Comunicou-se que nesta
data providenciou-se junto ao Minis-
terio da Fazenda no sentido de ser dis-
tribuicla aquela Delegacia a importan-
cio de 2:400$, para ocorrer ao paga-
mento, em :1932, dos vencimentos que
compete ao juiz de Direito, ehn
nibilidade, bacharel Manoel Cabral de
Mello.

— Ao delegado fiscal cle" Tesouro'
Nacional em Goiaz

N. 235 — Solicitou-se informar o
destino dado ao crédito da verba des-
tinada ao pagamento de diferença de
vencimentos a que fez jús, • emn 1929 e
1930, o iuiz seccional naquele.: Estado,
João Rodrigues da Costa.

.	 Ao' diretor da Despesa Pública 'dó;
Tesouro Nacional:,

N. . 236Solicitou-se informar se
'foi ou não , Paga 	 a pensão a que temi
direito, •em 1930,	 • Julio Iglezias de
Figueiredo.

• • . Segunda secção

ATOS DO :MINISTRO

Avisos:
• Ao- MiniStorio da Fazenda 	 ,

•Solicitaram-se os seguintes, pagamen.k.
tos:• • . •

N.. -235 Dá i:970$800, • de .• fome-
cimentog-i.feitos, em. dezembro . de 1931,
ao Instituto Bete de Setembro. . •
--N.- 236. De 1 :300$800, 'de trans-

portes efetuados, eirn novembro de 101,
pela: Companhia Nacional .de. Navegação
!Lloyd Masileiro,

N. 3,11-,- De 5 :000$ de .adeantairieri.,
to ao., pnesidente do . Conselho .p.ebiten•.-;
ciario,,para oeorrer,, durante O. ,1.jri-
mestre. de.,1932,. ás despesas .de, inoutd.
pagamento daquele Conselho.

N. 312 — De 1:800$ a Lutz TeraridO
& Comp., de fornecitaáentos feitos, em
novembro'. de 1931, ao . diretor,
binebo;. dei ,:Identificação . , 	 Eslatistiea
Criminal do Distrito.- Federal,.

N. ,31 =• De .950$ a...Iglezjai 4.Ç00-.•
àoanhia, de fornecimento?
dezembro . de,. 1931, -ao .; Tribuüqldô
Juri,

N. 316	 De 335$ ã J. SantOS',
Comp:;hAini;forne,cimento4 feltut em'
dezelmbro de . 1931; á ' Escbla baÕ Luiz
Alves.	 -• .: •	 :• •-	 •
..N. ,317 De 598$860 á Conipaniaid

Telefoiiicã -jitraSileira, de 'assiriat,-rib
2° semestre ., de 1931, de um aparelha
telefonico para a Procuradoria-i..:Gierat
do Distrito -Tecieral;	 !
•• N.'' '318;	 De -60$ 6-11evista. ale. ',Cri-.
'Uca rgtidióiari.a;-	 lornecimenjo :ide as-c

sinatura da citada reyista,- em dezem-
bro de 1931, para o Gabinete :do Con-
sultor Geral da Republica.
• N. 319 — Dt 92$527 á Société , Ano-
nyine db.	 de • Rio . de • janeivo,
consumo de inz eletrica, em dezembro
de 1931, no Juizo de Alistmnento Elei-

Policia ' do Distrito Federal

• Por átá de 24 do corrente, foi exo-
nerado, por abandono de emprego, An-
tonio Angelo , da Silva, de fiscal de 're-
serva n. 21, da Inspetoria de Veícu-
los.,

Expediente de 26 de fevereiro de 193.2

Ilequerimentás . despachados pelo se-,
nhor chefe de Policia :

Eduardo de Oliveira. — Atenda-s.;
José Ferreira Cardoso. — Aguarde

oportunidade. .
'João , de Oliveira. — Indeferido .3

Requerimentos pedindo licença parS
tratamento de saúde:

Luiz Felippe Alves Ribeiro, An-
tonio Ribeiro Fernandes, Undino Fer-
nandes. Monteiro. — Concedo as licen-
ças por 30 dias, para tratamento
saúde,	 -

Pelo Sr. diretor da Secretariar
• Recreativo Pilar Club, Club Syrid,
Unidos.. — A' • 2° Delegacia Auxiliar.

Antonio de , Almeida, Manoel Augusto'
Martins, Aridè - de Oliveira Tavares.
A' 3°' Deregacia Auxiliar.

João Gonçalves, Bernardino Pinto
Comp. Ltda., Garritano Pietro, Joa-
quim da Costa, Francisco Martins Ju-
nior, Maria de Jesus Lemos Villela. —
A' 4 Delegacica Auxiliar.	 . •

Dohienico Guida,, José' Pinto, da Nota',
José moriteiro de Magalhães •Virinne.
Certifiquem-se e restituam-se em ter..
mos. • .	 -

Joaquim 'Monteiro é Joaquim Moreira,
Penedo. -= Restituam-se em termos.,

Armando Cabral.:	 Junte'-se o pro-
cesso e ouçam-se as 3° e 1° Delegacia
AuXiliares,	 • -	 s •	 •...

'Waldernar Pessôa da Costa. —
Inspetoria Maritima para informar,'
• 'José Joaquin'i de Azevedo.' Ao di:-/
retor de-Instituto Médico Legal..pzira.-in."
formar.' •	 -

Adão Ridolanto de Oliveira, Domingo'
Cosenza, Antonio .Cardoso Barreto, .A11-. •
pio Terra Pereira, _Francisco Raposo clof
Almeida, Antenor Th ibau Averbemt
se em- termos, .observando4-se O kieoPetq
n:4•'20.225, de 18 de julho-do 1.931::: s •

ode' Vastbrieellás Idenez`éS,:lnizl
Wfarqilés, João Polia,' Octadlio
IBragO,, Ariton.lo da "Silva," Mons(' Sritestcl
Veiga,; Manoel' Bernardiriodó Sou'Ék Ju•-i
no Antopio Ferreira; Fellope Carreira
Ssrlyió „Antonio da ,	José...BehlarrIcp.
dó 4aStr0...	 Ccinoedüm-§e tia

 •	 "	 ' • .	 •
GeOrges Isso:	 Exija-!Se cil*cartifk.

-urdo a qiie se refere • e •-pareéer‘.
" r ÁtVaro • Monteiro. — -Provada a,ide
'Mode' dà regiferente, conceda-es : o' Pa4:4
saporte.-	 -	 ."'t	 .1	 5.4

n t¡ii Haiína. Cessine,:	 al
..ner.tificodo .4 que. AO refero g-, pgp0€.,1N,
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OTA TATO OFTerAl., Fevereiro .de,193V
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tituto Benjamin Constant, .da quantia de tro autorizei] a eXecuçãe cie. reparos' ur--••
21 :7Ki$:.")C1, solicita as ;necessárias , pro- gentes de que carece a Escora 'Normal de •
n-idencias no sentido de ser regularizada Artes e OficloS Wenceslan .Braz, de
a sitnaçãe quanto ao medo íte. ser satisfeita aeordo como erçamento organizado: pelo
a .amertizaçãO. daquela dívida, bem como ' -ellgetIllejl'o J. .J. ..Cosme Pinlo, -na iin--

. — Sr. elii'eldr." geral ido Dept,trtamento ' pesa 'pêra Verba . • prOpria. - •." , . -.. • ' •"' 2-
Nacional de Saúde .Pública:	 • -,	 ...-- . Sr. engenheiro 'J. 'J. :*(lásrrin.-Pinto:

N. 318 — Havendo *nerez•sidacle de dar . • N. 300 — Comunica qii 191-: Minis- . .
.	 'inicio imediato ás obras da Coloriia de Ja: • tro autorizou a execução chis obras de "

carépaguá, já autorizadas pelo Sr. Chefe reparos • indispensaveis á segurançd e
do Gos-21-no provisorio, recomenda pro- ao funcionamento .da •Escola Normal . de .

videncias ' no sentido de serem entregues, Artes e Oficies WeneesInu • Braz. de..•

com Drgencia. ao diretor geral da As- . zicOrdo com .0 , orçamento org-aniàuio .na .-
.s.
istencia a Psicópatas, os materiais iroportancia • dê 3.8 :060$000,,.. correndo .a •

constantes da • relação, que existiam na::, despesa pela A'erba „pruria. ,.	 .

obras do Hospital de Clinicas. ..- 	 •	 — Sr. direter eia .Despesa ,Pública:.
_	 N. 310 — .Transmiter ,:o , pi-Ciéesso de

Dia 21 .	 aposentado. ria COncedida, a 'Leonel Tog‘i -*

Sr. ministro presidente do Triounal

.
dos Santos, canservador da Yaruldlide ctê•

'	 i	 -.
de Contas:

- Imprensa Nacional e 9-liario
Oficial"

Ex peornwrE DO -SR: 011tETOR GERAL

- Dia 20 de fevereiro de 113e,
. )1i eifnS remetidos:
N. 625. — Ao Sr. diretor geral do

Departamento Nacional , de Sande' PD-
Ilica,-solieitando inspeção cle sande para
'Rubens Florião.

N. 262. — Ao Sr. gerente ,do Bairo
do Brasil. respondendo -sobre assinatura
do Diario Oficial para a agencia do 'San-
Co do Brasil em Taubaté.

N. • 627. — Exmo. Sr. ministro da
Justiça e - N eg oci os Interiores solicitan-
do providencias no sentido de serem re-
quisitadas da Prefeitura (is licenças e
resperivas placas.
- N.- 028. *— Ao Sr. superintendente do
Departamento de Estatistica e .Publici-
elade da Secreai . ia da .Agricultura,
comunicando que oportunamente será -
atendido com Delação no pedido feito
em oficio n. 81.. do 26 de janeiro IV-
:timo.	 • -

N. 629. — Ao Sr. Ing. Marc Fein-
.gold — Pizemysl — Pologne, respondeu-
.do á carta datada do 18 de janeiro úl-
timo

N.:630. — Ao Sr. gerente do Buteao.
de Informações Gerais Ltd., cornimic.an . —belas de distribuição de creditos„.

	

	

pelo -Hospital Na.'.

d-a

--

reine- 1 IR a

do não poder ser atendido -o pedido feifo fidas a ês,se Tribunal, com o inen•avise dida nos termos do art. 182 do decreto

no carta de :t dó cc;rrente mez.	 •	 D. 251, de 30 de-janeiro último, j .á- re,.. ri. 16.782 A,- de 13 de janeiro de, 1925.
.-'

N. 63.1. — Ao Sr. diretor da ' The gistradas em . sessão de 5 dêste *Mês. N. 312 . — Solicita, providencias. Mi sen-i-•
i.

New York Public. Library .N.Ow York, 	 — Sr. ministro presidente . do 'rribu- tido de ser inforinado o que ocorre i

informando que o relatorio da Contado- nal de Contas: . 	 . •	 •	 i	 .	 -	 respeito do assunto constante do roque-

- ria. Central da Republica e Coutas• do N. -334 --. Transmite, para i o •cemne- rimento do conservador • da Faculdade

Exercicio Financeiro para 1980 e 1931 lente registro dêsse instituto, , a . é.•dipia . de 111edieina da .tniversidade do, Ilio de'

não $0 , encontram á venda na teSoitraria autentica, em duplicata, do decreto ri.(1 ._ * ...Janeiro, Ernesto . Barbosa , dos' Santos..

dele estabelecimen to .	 .	 Mero 21.036, de 11 fie fevereiro correu-	 ..--- . Sr. 'diretor lie InstitriÈo de Surdes--
N . 032. — .Ao Exulo. Sr. ministro da te, que abre a . esteministerie . ..0 crédito Mudos: -' •• " `.*- '''' • *.•* • ''' ---' "-

Justiça . e Negobios Interiores, restituiu-- especial de- 918:8048721, para Pagamento - N. - at-1 .--- Solicita _pro-videnciaS; nó' •

do -o processo encaminhado com o aviso dos 'vencimentos. a' que fez • jús; . em ` no-' • sentido ide ser ', - proniovido um :ént,entli-'-,

o. . 2.9.15, de 31 de dezembro de 1031. vembro e dezeMbro de' 1931,1 '. o pess.oiú mento -entre .esS'axl'ireteria. e*.a ..k.Int-i•-. -

N. -633. — Ao Sr.- inspetor d 	 n-a Alfa	 encarregada dos serviços k Profilaxia -tufo Benjamin"Constaut; concernente :ao -
• (lega de Santos, remetendo o conheci- da febre' amarela, nesta Capital, visto o • modo ' . de - Ilquideção"-da:.dWidn ..de •. -tei,,-.

•incuto •da- quatro caixotes, contendo. Mi- »redito- extraordintVio aberte. :: eni-'-'-vir-' :32:240249,- -•-ccirittaida por :essa --.-rep-er'..--'

pressos .	- •	 .. -•nu- . .tude do• decreto rn.• 29.497; de:7 -de ou- • tleãõ.	 - -	 - - ---.	 • -.- ----- . , - . .. -¡•.,...=

N. 034: -- Ao Sr. inspetor da A 	 - jubro do mesmo ano, por • *conte -:do qual _." -H Sr. -diretnkr, 'geral ,	 .4. •.s'isteneja é•ik- -

lega de Corumbá. idein idem, de um ,deveria' corri' a despesa, - terPerdido a - Psicopatas: - • •-'- - -;,-	 -- *- ',.' ‘; ' • ,- .,..'r

caixote.	 sua vigenCia em .i31 de dezemlãO próximo _ N. :at5 ---	 o-- S.' • licita • preYidencias; .- --no- i;..

-	 N.. 63fi. — Ao Sr. --,,:ergio Pedro de.' findo •. '	 sêntido .-de' • ,serróctiovido• urrr•entend44 -

'Alcantara --- Ca-rtno,' Rio -Claro , — Minas • - ,sai.1-04-9,,.. outrosSind. Tpre-Cinerielas • no mento .•eiltrtP-essit-'diretoria --e li -cfn-Ânsi-...-

. f.-terai	 ntis, remetendo . um -talão comprovan— ,sedo ,d,ç, ...ser 'O. mesmo *crëllito":-disti.IJ. tipite 'Benjamin Canstant;-•:coneernente-

te de aquiskri-6 de obras.	

•••.

.	 puído, .iao tesouro - Nacional Pàra•- ci • Tini ao= medo-de liquidação :da divida 'de 'reis

lq"	

.	 ,.,
• =. -	 •	 •	 -	 . • ---	 -	 ..3,•	 -	 ..-	 -:

	

. 636. '--= - -' AO -Sr. A.-. B. de Casta)	 .	 s. ,.
-	 .	 acima ,indicado,..., .., 74105875 cuntraida

..MendeS, *rua 13ario de Jaguara, Canird- -- . .....-	 '. !.--- - - eienal.--,de'Psitepatatr. - -- -.

* nas — S. • Paulo, 'acusando - o, reeebirnen-- • - EXPEDIEN. TE- NT . , SR. .DIRET011 CiÉ.R11,:"-• - --7- Sr . .- CtirStg . d.° Instituto N:acional-....,.

to de uma carta de . '26 de janeira-anue. :*-- -- -., .. • 	 .	 . ,	 • - -- ••••-• -- 	 de Música*: .	 . •	 .:--- -	 - •	 •-: = -.:- • • ..!.. .•.Í-.

,	 N. 637.. — Aos srs. Sanserdo,,comp - • O dir etor geral' de • Contabilidade. da - . N . . 316 _._ Solicita .provjdeneja, .po

• Ltda. '---Tire Talcumüsbó Nislii — ilibi ya -Secretaria *de - Estado. da ;Educação, e , . i- en"0 i de. . sev. promeviso , um., ent-endi,.

	

— Machi 
Kejimachi-ku ---- Tokio, Japrie,. -Saúde - Pública; atendendo -.ao ..(111e.-,- re-. mento .entre,eSsa,...diretoria -- e-;. a do Ias. -	 .

:. respondendo • a carta de 10 de dezsmhro. .;;citieii . 9d. -• Maria Mercedes.,1 ,:.Lopes . de titutb *Benjamin Constant, concernente

▪do ano	

,

	

,	 .	 .-	 -,	 .SOuza, ...' oficial _ desta sec.fetatia: de-	 .- ao rhecle-,de ;liquidação da divida de -Mis....:
r N. ,-0	 --

	

„38..-•. Ao Sr, . presidente .d. n ..Caixa Estado resolve _conce-darAlie i. •..30 -d	
-

ias • de . . 538 .*9.,.m t
'	 --
 ,cou+vai

	

...	 ,' • liCen a' '-a Paríir de -15 de ei - —I	 •	 — •	 d" 1:"Ir '""" 'repar- •orren e....na
..	 .	 .	 -	 . ,	 .	 .	 .	 .	 .	 -	 •

o : pagamento doS • respectivos juros. • . '.. : Portandia de 38:060900, corr endo á *dês- -,

opi - 'proveito' 'cle•na- re partiçã o, em 1930'.
.Sr..clir eter..genal de Contabilidade . - -

111a"• ,,Secret aria,- -de' Es tado da' Justiça

-

e Gontaininiatje	 '' .N.-31:Yt — . Solicita piovi ne , '• ' :7". • ,N. O 	 Interiores

Wrelõria.. Gemi ti- -.	 " -' . -4 ' :- tidó'..de:'serêni impi-essos .- 40- Cexem—PlaVe,,s' , ..• ' N ; 319 --Ira.-..-enne- a tiiiva do" , elotitoiv -

• - 'EXPOMENTII .00 'SR. • MINISTRO .-' ' 	 ciaCfabelas e,xPlicativas de' ot.ealkiento:'da. Vadstino IlspeiS•cl ,„' ..-e requereu- liabill-:
.- ,..

* Dia 23 . de 1'01' o-rei-TO de‘i'..103?.'.... •, •.• • deapesa -cleete Midisterid - para: • 6' -i.tiial .ta,ção ao montepio; afirmado 'nesta 0-14
alici'i 'l OCA deT4C W6 cein, -V ".aft,:*"-70 ` dO. ,retoria -geral . que Osso -secretaria de

./ .1Sr. ' inTEdgró . da .Justiça P 'fleg"'"-..'-fleC`»n. 21.059; de' 18 ,do •ccirresité • -trièá. EStado, ha arquivada a declaração ' 'de
teriores	 '• i -2 . ,"• ., ••• . _ ...,-; -- Si,-- nspe12' -	 *geral 'dc-i-Enálliir pres; larrália;r- felta 'pelo - ;falecido contribuiu-:	 . L	 oi

: .313.— afide a Escola 15 " .de M3---- fisienal Téeniebl. - ' ' "-- 1" .'"- ,' - - - te -, solicite, á remessa de .1a1 .documento •
muro de*Aórã• ao Patrimonio do • IT1S-4	 'N. 308 — Corn. l i n iCh QIJ A gr Minii• ' si* fõr procedent e a aludira. afirmar:ie. •

Medicina. da .Universidade do Rio de :
:	 •

N. 328	 De acôrdo com O -disposto janeire

	

no art.: 70 do decreto n. 21.059, de 18	 —	 diretor :geral -de Departamento -
de fevereiro Corrente, que aprova .as- ta- Nacional -do Ensino.:-

1032, remete a demonstração das altera- i do Dr. Reputei° Porchat, professor -em
eões -que devem ser 'feitas nas i verbas 2*, - disponibilidade -da Faculdade , de •Direito -

3', Ql.', 12' e 16', dêste ministerio, tias de S. Paulo, reclamando o 'curiiprimento-
eonsignações • e sub-consignações . indica- do art. 3° do - decreto ri. 10.582, -de' • 12.- do •
das .na mesma demonstração, ficando, janeiro -tie 1931; -para -0-efeito de".-:ser,

m	

-

assim,	 odicicadas, nessa parte, ia ta--' e. '-offit?io, transform	 mada-e aposentado-
..	 .	 .	 •-	 •	 • '	 11	 • f •	 nce	 -

,	 ,
liela.s do Orçainenta da Despesa. para 	 . -N. 31,t	 Transmite o .-requeritheuto. • .

;;de. "Aposen4adorias e Pensoes os .	 .
VpregadosPorto do Ri0 Graildè, ré-s. csinferinidade do 'D. XXI .-do-lar,tj 20 do

e•• 'mtendo talão de, assinatura 03..1W/rio. -regulamento afir ovado Pelo 'Cleereto
Oficial; de fevereiro	 junhe nr:oxinici; mer.o .".19..56.0„ de' 5 de janeiro - do -1931.

•-	 nos„.-termos de, n. I do artigo,8?• do de,• .	 •11.,663; , de . 1 de •fe	 irvlSreo

lg

.	 •	 .

intsterio . da _Educação:, 'de -janeiro; 24 de ....feyerekni;ide
-	 •	 Leite, diretor „geral.

e-Saude Pública	 . --. : .gi'.. diretói'. . ecral da Inpregs.a .3nZa.;=
cional:	 -

—	 inspetor de Aguas e -Fi g--
•gotos:"..'"..• 	 3-
, N. 317 — ',Transmite, para	 neces-
Siriús Jrifere.hações,. o requeriprento -em .
que	 tal-valho .& • COinp.
'sol citapagatife,"	 o/Szas ..exçcatddas 	 •

-	 • •e .-	 ' "-'• •	 •	 • -• -"---._ i  .	 •	 •

tição,	 -	 '	 • •	 •	 •
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para que tenha prosseguimento o res-
pectivo processo.

Sr. inspetor de Aguas e Es-
gotos:
. N. 320 . — Comunica que por decreto

de 15 do corrente, foi aposentado no
cargo de administrador de florestas
ciessa inspetoria; o Sr, '.1211oulaz Noguei-
ra da Gama.

N. 321 — Solicita providencias, • no
sentido de ser informado qual o 'tempo
de serviço público federal do continuo
dessa inspetoria, Alfredo Arlindo Duarte
Nunes.

— Sr. presidente da Comissão Central
d e Compras:

N. 324 — Comunica, para os fins con-
venientes, que, de conformidade com o
disposto no decreto número 20:847, de
.23 de dezembro de 1931, ficam á dispo-
sição dessa comissão todas as dotaçõe,s
constantes das sub-consignações "Mate-
rial permanente" e "Material de consu-
mo ou de transformação", das • diversas
verbas do orçamento da despesa date
ministerio para o ano fiscal de 1932. ^

— Sr. diretor da Despesa Pública: •
N. 326 —. Transmite, para os fins

Convenientes, os titulos da pensão de
montepio extraído em 'favor de D. Alice
•ollim da Silva, viúva de João Rollim
da Silva, mestre aposentado de lancha
da Inspetoria de Profilaxia Maritima do
Departamento Nacional de Saúde -

 e de seus ^filhos Joacyr. Motim
.Arlette e Joalicy Rollim da Silva.

Dia 11

Sr. diretor da Despesa Pública:
- N. 329 — Transmite o precesso da
aposentadoria concedida a Carlos Ham-
berger, professor da Escola de Aprendi-
zes Artifices. do Estado do Rio de Ja-
neiro, nos termos dos artigos 1° e 8° do
de_ereto n. 19:398, de 11 do novembro
de .,1930.
• — Sr. reitor da Universidade do Rio-.
de Janeiro:

N. 330 — Itestitúe a proposta de or-
çamento interno da Escola Politécnica
do Rio de Janeiro, afim de que seja o
mesmo organizado, tendo em vista as
tabelas explicativos do orçamento da
despesa dêste ministerio, anexas ao de-
creto n. 20.159, de 1.8 do corrente mês.
• N. 331 — Restitúe a proposta de or-
çamento interno da Faculdade de Me-.
dieina do Rio de Janeiro, afim de que
seja a mesma organizada, tendo em vista
as tabelas explicativos do orçamento da
despesa ciaste ministerio, anexas ao de-
ereto ii. 20.159, de 18 do corrente mês.

•N. 332 — Restituindo .o processo,
originado pelo oficio n. 77, de 30 do
janeiro -último, do diretor da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro,
pedindo a entrega, de uma só vez, da
quantia de 1.579:8008000, correspon-
dente á subvenção a que se referem as
sub-consignações as. 2 e 3, dia verba 3'
do orçamento vigente, comunica que o.
Sr. -ministro resolveu que a dita quan-
tia seja entregue em quotas trimestrais,
dependendo, entretanto, a sua efetivação
de prévia aprovação, pelo mesmo se-
nho. ministro, do orçamento interno da
mesmo faculdade,

N. 333 — Restitue a proposta do
çamento interno da Escola do Minas

do Ouro Preto, afim de que seja o mes-
mo organisado, tendo em vista .as tabe-
bis explicativos do orçamento da des-
pesa dêste ministerio, anexas ao decre-
kd _n. 20.15p, de 18 do corrente mês.;

— •

•R equerimentos despachados
Dia 22 de fevereiro de 1932

Lauro Condido Soares cio Pinho, fis.,
cal do Ensino Comercial em Recife, pe.-
dindo pagamento de gratificação.. --
Compareça á Diretoria de Contabili-
dade.

Dia 24 •
Requerimento de Antonio FranciscoFerreira, arquite to-construtor, pedindo

sua inscrição no livro de concurreates
ás varias obras em edificios subordina-
dos a êste ministedp. — . Compareça áesta diretoria geral.

remeter copia do termo de visita. no
xresmo dia em que este foi escrito no li-vro competente.

Aviso n. 166
'
 ao consultor geral daRepublica, enviando o. Processo n. 8.018.de 1931, relativo ao .1xqueriniento de

Antonio Carlos de Barros -Faria sobre
acumulação remunerada e, eia vista da
divergencia dedecisão sobre o assunto,Solicitando parecer a res peito. •

Aviso n. 167, ao ministro das Rela-
ções Exteriores informando, em refe-
rencia ao aviso P-23, de 19 de janeiro
ultimo, que este ministerio está :de
acordo em que o Brasil se faça repre-
sentar na •Quarta Feira Inte rnacional doLivro,. a realizar-se em Florença, no
proxitno mês do abril, designando-se onosso ernhaixador na Valia ou outra
Pessoa que aquele ministerio julgar
conveniente para, de acordo com os ele-
mentos que ferem fornecidos posterior-mente, figurar como nosso representan-te no citado certame.

Requrimentos despachados
Ns. 124, 339, 193 387, 955, respecti-vamente, do Amadeu Susini Ribeiro,

Ivan Madeira Coelho, Geraldo de Mene-
zes Córtes, José Leal Ribeiro e. Mario
Tasso Sayão Ca rdoso. — Deferidos.

-
EXPEDIENTE DO SR.. DIRETOR GERAL

Dia 25 de fevereiro de 1932
Solicitaram-se providencias:

• Oficio n. 336 — Ao diretor geral deAssistencia a Psicopatas, no sentido doserem prestadas a esta diretoria geralas informações solicitadas no oficio
rt. 58, de 14 de janeiro, afim de que- pos-
sà ter andamento o processo relativo aorequerimento de Manoel Machado, ex-
guarda da Colonia de Psicopatas de .Ja-carépaguá.

Comunicou-se:
Oficies:	 .

do
N. 318 — Ao reitor da-Universidade

.Rio de Janeiro, que o Sr. ministro
deferiu o requerimento em que OlynthoL. F. do Pular, Benjamin Teixeira de
Freitas, Decio Pib Berges de Castro,
Lucio Portella, Mario Helio Caldas, Oc-
tavio Dias Fernandes, Ulysses Gomes de
Oliveira, Pery Maciel e Fernando Lo-
retti Junior, 'alunos da Faculdade de Di-
reito de Niteroi, pediram transferencia
para a Escola de Direito daquela Uni-
versidade.

N. 319 Ao inspetor gim]. do Ensi-
rio Profissional Técnico, que o Sr. mi-
nistro, por avisos ns. 154 a 164, de 23 do
corrente, o autorizou a requisitar pas-
sagens e transportes na Companhia
Lloyd Brasileiro, e nas estradas de fer-
ro: The Leopoldina Railway Co. Ltd.,
Ferroviaria É:ste Brasileira, Sorocabana,
S. Paulo-Rio Grande, Great Western of.
Brasil Ry Co., S. Paulo Railway, No-
roéste do Brasil, S. Luiz a Therezina e
Goiaz, correndo as despesas por conta.
daquela inspetoria.
- N. 320 — Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, ter o Sr. ministro
deferido os requerimentos em que o ca-
pitão Aniadeu Susini Ribeiro, o 1 0 te-
nente José LealRibeiro e o 2° tenente
Geraldo de Menezes Mries solicitaram
matricula na Faculdade de Direito da-
quela universidade, independentemente
de exorne vestibular.. Igualmente .fo-
rem deferidos os requerimentos dos pri-
meiros tenentes Ivan Madeira Coelho,
Nado. Tasso Sayão Cardoso para má._ _	 ...„ _ • __	 —

Diretoria Geral de .Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de fevereiro de 1932
Avisos ns. 13'7 a 154, aos doutores

José Bourdot Dutra, Armando Breias
behering, Dulcidio Pereira, Sodré
Gama, Mario de Britto, Ruy de Lima e
Silva, Henrique Dodworth, Eulides Roxo,
Delgado de Carvalho, Waldemiro Potsch,
Banemann Guimarães, Othelo Reis,
Afranio Peixoto, Edgardo Castro Rabel-..
lo, Francisco de A. Figueira de Mello,
Carlos Chagas, Francisco Lafayette e
José Dei Vecchio, declarando-lhes que
foram designados volta 'faálerern parte
da .comissão incumbida de organizar os
Programas de ensino e respectivas ins-
truções pedagogicas para o curso com-
plementar do Colegio Pedro II.

Avisos as. 155 a 157, aos diretores
das Estradas de Ferro Noroeste do Bra-
sil, São LWz t Terezina, e Goaiz, coam-
bicando que de acordo com a faculdadeestabelecido pelo artigo 1°, ,d5o decreto
n. 20.054, de 29 do maio de 1931. fica
autorizado o Dr. Flraiacisco fflontojos,
inspetor gelai do ensino profissional te-
(mico deste ministerio, a requisitar da-
quelas estradas passagens e transporte
do material, no corrente ano, em objeto
de serviço, da mesma inspetoria e das
escolas de aprendizes arlifices dos Es-tados.	 _	 •
• Avisos' ns. 158 a 164, aa presidente
da Companhia Lloyd Brasileiro, comu-
nicando que de acordo com o artigo 1°
do decreto n. 2-0.055, de 29 de maio dè1931, fica autorizado o Dr. Francisco
Montojos, inspetor geral do ' ensino pro-
fissional tecnico, recatrisitor daquela
companhia, nasaagens e transporte de
material no corrente ano, em objeto de
serviço da mesma inspetoria e das es-
colas de aprendizes artifices dos Esta :-.dos.
• ldentica comunicação foi feita aos su-perintendentes de "The Leopoldina
Itailway Company Limited', e da Com-
panhia Ferro.viaria Este Brasileiro e aos
diretores das Estradas de Ferre Soroca.:-
bana, S. Paulo-Rio Grande, Great \Ves-
tem of Brazil e S Paulo Railway om-
pany,.
• Aviso n. 165, ão_diretor geral do De-

.
partamento Nacional do Ensino, reco-
inendando -právidencias no sentidode
que os fiscais do 'ensino secundado .F4e-jun obrigados 'a remeter niensalment•i,
-aquele departamento, uni relatorio do
inàpeçã o com o respetivo 'termo de vi-sita do es tabelecimento, .que deverão ser
-registrados na agencia postal da séde
Mesmo, obrigação sem o comprimento
da qual perderão direito aos vencimen-
tos .rnês.. Outrossim -os diretores dos
estabelecimentos clQwrão. GOr sua ;irei.

MAUR): UP:1111AL:	 •	 • /fevereiro de 11:V2 .;_;i
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•.	 .
trie,ularem-se, tambem independente de 1
exame vestibular, este em unia Facul-
dade de Medicina da Republica e
aquele na Faculdade de Medicina da-
quela universidade.

Ns. 32314 — Ao zelador da Ca ga 'de
Ruy Barbosa, e ao reitor da Universi-
dade do Rio de Janeiro, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 23 do corrente,
resolveu que Silvia Youlten Medrado, 3'4'
escrituraria da Escola do Minas de
Ouro Preto, fica á disposição da Casa
de Ruy Barbosa, percebendo os venci-
mentos a que tem direito na Illeztna es-
cola.

Remeteram-se:
N. 315 — Ao diretor gerai do Depar-

tamento de Medicina Experimental, có-
pia do oficio n. 409, de 15 do corrente,
do Secretario dos Negocios •da Agricul-
tura, Industrie, e Comércio do Estado
de S. Paulo, e consultou-se sobre a pos-
sibilidade de ser o Dr. .Arthur Nelva,
chefe de serviço daquele instituto, pos-
to. á disposição do Governo do mesmo
Estado, sem prejuizo da contagem de seu
tempo cie serviço no instituto.

N. 329 — Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, o requerimento em
que Ruy Barroso Silva pede permissão
para prestar agora exame vestibular na
Faculdade de Direito daquela univer-
sidade, o que não pôde fazer na época
legal por motivo de molestia.

Requerimentos despachados pelo Sr. mi-
nistro

N. 20 — Edmundo A. Loyola e ou-
tros, farmacenticos diplomados por Es-
colas Superiores. — Indeferido, á vis-

ta do parecer.
N. 31'3 — Augusto Francisco Estevam.

— Mantenho o despacho recorrido.
N. 1.378 — Gilberto Monteiro 'de

Queiroz. — Deferido.
N. 1.526 — Walter Moreira Garcia

Pinto. — Dirija-se ao Conselho Tecni-
co Administrativo da Faculdade de Di-
reito da Universidade do Rio de Janeiro.

Guerra, de VzisconcelloS.-	 t	 .

egio Pedro II.— Dirija-se ao diretor do - Herminio
Externato do Colegio Pedro II.]	 Indeferido.

Jorge de Menezes Werneck, pedindo Mario de Souza Reis, Osevaldo Vieira,
para prestar, em 1' época uma cadeira de Andrade.— Selim os documentes a-
do 1° ano juridico em 2' época as mate- presentados e relativos ao n. 5 do art. r.
rias • do 20 ano.—. Indeferido.	 do 'decreto n. 20.630.
- Lucindo Corrêa e outros, pedindo lhe 	 .•Raphael Ferreira dos Santos.— Dere-

sejam ex tensivos os favores do' decreto rido.
n. 20.014.— Não	pódem ser atendidos á.	 •
vista das informações. 	 ' Maria .Antonietta Ribeiro de Souza . •-•.

Dahyl de Carvalho, pedindo para pres- Deferido em Geografia.
lar exames da • 1` série no Ginasio São	 :Gilda de Barros.— Deferido,
José desta Capital.— Indeferido. • - Rephael de Lossio.— Indeferido. .

Demetrio Kipmen e Henophonte Mer-
cadente.— Legalizem os documentos a-
presentados.

Requerimentos despachados: 	 • Oswaldo Godoy. — Deferido.,
Registro de professores — Deoclecia-

no de Toledo Pontes, Josephus ,Schutjes, Alessio Ciccarini, Altaneiro Peixoto,.
Lia Santos, Luiz Galdino Junior, Luiz Alfredo Otto Reimann, Anayde Dias Bac-
Aucillon de -Menear Barros, Peter Ti- roso, Alvaro Corrêa Borges, Alberto AI-
motheus van den Brock, Philomeno Cruz, varo Pacheco, • Alípio Pires, Belmiro Se- , .
Raymundo Hostilio Dantas, Trajano Pu- bastião da Silva, Claudina Martins Meu-
P0 Junior, Yolanda de Miranda SáHam- des, Carmelita Guimarães Coriolando,
berger e Williehnes Berwer.--r. 	 Deferi- Pinto Ribeiro, Carlos Paixão. David Ge-
dos.	 baily, David José Perez, Ernani Reis. e

Alda Leal, Arnaldo Laurindo e Berna-. Hellmuth Honitzech, José Augusto de•
deite Sinay Neves.-- Indeferides. 	 Miranda, José Xavier Coelho, José Ma-

Alcides Celso Ramos juhé e 1 Abel Jo- nhães, Jacques Raymundo Ferreira da
vino Paes Barreto.— Só pódem obter Silva, Joaquim Ulisses de Moraes, José
inscrição respectivamente em Geografia Joaquim Lucas, Levy de Souza, Manoel
o Francez de aciirdo com a decisão de da Costa Lanna e Clyde Lloyd Cooper. —
Conselho 'Nacional de Educação.	 Especifiquem as meterias lecionadas.

Acyr Caron Picanço, Fiorentino Silva	 Edith Novaes de Faria, Petronilha Pi-
Jugurtha Pereira de Artiaga, Léu Bom- res de Novaes, Laura Dias Ferraz e Eu-
fim De 'Vegni e Vicente Francisco de Je- germe Villien.— Deferidos.
sus.— Indeferidos.

Aurelio Fernandes do Nascimento, — 	 Mano Rachel Pires e Maria Lura Re-
Concedido só ein Geografia.	 go.— Provem que tem exame da mate-
• Jayme Corrêa Veiga.— Deferido em ria para qual requerem inscrição.
Geografia.	 .	 Anina Bisegna.— Deferido em Latim-

André Gaveari e Pedro Celidenio Moi- e Pisicologia e Logica.
teiro dos Reis.— indeferidos. 	 Francisca Barbosa. — Deferido em.

Dubla Cellares Quitete,— Deferido em Geografia e H. da Civilização.
Geografia.

Dalva Alcina de Afeitos, Elias J1 Fera	 Requerimentos despechedos
•raria, Margarida Maria Sinay Neves e
Plinio Celestino de Castro.— Indeferi- - Ary Pedro de Moraes, pedindo matri-
dos. e i	 •	 cuia. no 2" ano lia Escola de Odontologia

	

Costa.—	
.

Luiz Eugenio de Moraes osta.— Sa- de Juiz de Fóra. — Dirija-se á direto-
tisfaça o exigido no n. 4, art 20 do de- ria da Escola.
ereto n. 20.630, em Franeez.

	

	 Cornelio Macie Fontes, pedindo au-
André Gustavo DumortoutJ — Acre- torisação para se transferir da Eszola.

l

sente devidamente traduzido e legalisado de Farmacia e Odontologia de Pouso
os documentos exibido.	 Alegre (Minas Gerais) para a Escola de

Sylvio Martins Lege.— Especifique as Farmacia e Odontologia de Metias no'
disciplinas lecionadas e satisfaça a exi- mesmo Estado. — Não pôde ser Oen-
gemia do n. 5 art. 2e do decreto nume- elido por estar terminado o prazo esti-
ro 20.630.	 •	 '	 pulado nas instruções do Sr. ministro

Theodoro Persels. — Declare onde para transferencias.
prestou exames das meterias ;requeridas.

Zacharias Antonio de Carvalho.— In- 	 ,Osvaldo Malheiros, -pedindo permie-
deferido.	 são para prestar em 2" época exames..

- Theodulo Soares Raposo da Amara.— — Dirija-se á diretoria- do Ginasio.
Prove que é professor do Atheneu Norte • 	 Luiz Gonçalves de Oliveira, pedindo
Rio Grandense. 	 !	 para prestar exame de preparatorius na

Presciliana Bemvinda de Almeida. — Escola Halmemanianna. — Deferido.
Especifique as disciplinas em que deseja provado o alegado.
inscrição.	 -	 .	 Oswaldo dos Santos Affonsó, pedindei

Adolpho João Terry, Alvaro Rodrigues permissão para prestar exames de In-
Madeira, Domingos Caetano • Ormond, gles e francês. — Os exames de crepe-
Jayme de Barcellos, Luiz Gonzagp. de •ratorios só podem ser realizados nas
Vasconcellos e Zilda Sandenberg.— Es- condições estabelecidas no artigo .80 do
pecifiquem as disciplinas lecionadas. decreto n. 19.890.

Ezechias Paulo Heringer, Deferido. 
José Maria de Mello.— Deferido. Me- 	 Ladisláo Eugenio Halaaz, pedindo re-

nos em H. da. Civilização, Por não pos- gistro de diploma. — Junte a tradução
suir exame de H. do Brasil. 	 • •	 do respectivo diploma.

Grasiela de Luca.— Deferido em de-	 Edilardo de Santa Rita, pedindo re-
gistro de diploma. — Apresente o seu

:	 Gentil Eugenio de Amargo Leite. — • • , e 	 -
Deferido em Português e Literatura.

Gestão -Puno.— Deferido I em Inglês. - Antonio Pinto de Carvalho, pedlndci
Italo Savelli.— Deferido ene*Peeáti- retificação do nome. — E' indispensa-

014e g P .teretiuree	 yd que . seja devidamente justificado 9
I

RNPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Departamento Nacional do Ensino
13XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados:
• Heitor de Souza Lima, pedindo pro-
rogação de 30 dias além do prazo legal
para tomar posse do cargo . de tesoureiro
da Faculdade de Direito de S. Paulo,
para o qual foi nomeado.— Deferido.

Antonio Tavares de Lima e outros, so-
licitando antecipação da época de reali-
seção dos exames.— Nada ha que de-
ferir.

Fausto Ignacio Domingues e outros
alunos da Facilidade de Medicina do
Porto Alegre, solicitando autorização pa-
ra prestar conjuntamente exame vesti-
bular e os exames do 1° ano medico.—
indeferido.

Luiz Gonzaga e outro, pedindo per-
missão para prestar exames nos 'estabe-
lecimentos em que estão matriculados..
— Não pódem ser atendidos.

José Xavier da Costa Lima e Nilo Car-
mo Pinto, solicitando prestar, sucessiva-
mente, exames da 2' e 3' séries:— Não
omlern ser atendidos, á vista da informa-
tões.	 '
• deão Carvalho Netto, solicitando exa•
me condicional.— Deferido.

Raul Garcia, pedindo transferencia do
.(.191egio peaptista para o Externato spl Coe

senho.	 •
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irando de retificação apresentado a -tste,..:'t Departamento NaciónaIrde ., Saúde -Departamento.	 • :•,Agradeeeraml-se:-	 -•• • ' s •
N. E. 455 — Ao chefe do Serviço•dd

Profilaxia da Lepra e das Doenças Vê-
nereas no Estado do Espirito Santo,
recebimento-da 'comunicação de que está
servindd., interinamente nêsse serviço,
como assistente de dispensado, na vaga
do Dr. Delio Etienne, Dessaune, o Doutor
Darcy Mattos. • -

' Requerimentos despachado*

Peio diretor geral: .
Dr. Arthur Ribeiro Guimarães. pe-

dindo mandar passar por certidão si foi
a pedido a sua exoneração do cargo do
medico, ajudante interino da S,ecção
Dembgrafia Sanitaria. (Requerimento
n. 172 de 1932). — Certifique-se á vis-
ta do parecer.

Pelo diretor do Expediente'
Branca Duarte, pedindo contagem do

tempo de serviço. (Requerimento n. 147
de 932). — Sele o documento.
• Dr; Benjamin Henriques de Mattos, pe-
dindo certidão de tempo de serviço. (Re-
mierimento ri. 169 de 1932) •. • Certi-
fique-se.

PúblicaAlvaro Augusto Schimidt, solicitando
Permissão para que sua filha Marina 	 SECRETARIA' GERAL
Junqueira •ehimidt, preste . exame de	 DIRETORIA DO EXPEDIENTEadmissão. — lndeferide.

Francisco Pess'oa Geedes, Mario Mar- ' Expediente do dia 25 de fevereiro de
tias de Freitas e Sebastião Conceição, 1932:

• pedindo matricula na Faculdade de Di- Comunicaram-se:
reit° da thriversidade do Rio de Janeiro, 	 Oficios:
independentemente de exame vestibu- - N. E. 454 — Ao diretor geral do De-

- Dirijam-se á Reitoria da nies- partamento Nacional de Povoamento; que
ma Universidade.

• estando suspensa a entrada de imigrantes
Humberto -Maciel Fortes, solicitando no porto desta Capital, cesa a intervenção

fransferencia . . proa a Escola de Far- da Diretoria de Defesa Sanitaria Mardi-
macia e Odontologia de Alferes. In- ma e Fluvial no serviço sanitario da Hos-
-deferido por estar encerrado o prazo. es- perlaria do Imigrantes na Ilha das FICires,
tabelecido para as transferencias nas continuando, entretanto, a serem obser--instruções do Sr, ministro.	 vadas as determinações do Capitulo II —

Elly Naseimezilo -Machado, solici t a/1 , • Titulo VIL . do Regulamento sanitario em' 
.do prestar exames de preparatorios na vigor.

•'Escola de Direito de Pelotas. — Diri- 	 N. E. 459 — Ao diretor do Sanea-
: ;ia-se ao inspetor da Faculdade de Di.. mento Rural, que havendo o ex-chefe do

peito de Pelotas, fazendo a prova de que Serviço de Saneamento Rural no Estado
possue pelo menos sete preparatorios.	 do. Rio solicitado a extração das cópias

Adriano de Figueiredo, soliceilando dos laudos da -inspeção' de saúde, para
-que seu filho seja promovido pelas no- anosentadoria, a que foi submetido An-
tas obtidas por não ter alcançado mêdia tonio Garcia da Silveira Terra, agente
-suficiente. — -Indeferido.	 fiscal do imposto do consumo, o Sr. di-

.retor geral exarou o seguinte despacho.Condido Espinheira da Costa — Autorizo..limito alterarão de nota. — Indere-, .	 N. E; 460 — Ao ex-chefe do Serviçorido.	 • -de Saneamentoltural no Estado Rio, que• Oscar Pedroso Horta, pedindo régis- o Dr. diretor geral autorizou a extração,
fro de diploma. — Declare por ornei pelo escriturado dêste departamento,se diplomou.	 bacharel Thomé Guimarães, das cópias

Nelson Rotlrigues Corrêa, 'pedindo re- dos laudos a due se refere o oficio nu-
gistro de diploma. — Declare por - Onde mero 451, de 17 do corrente.
Se diplomou.	 N. E. 458 — Ao inspetor de- Fiscali-Dr. Rodoval Soares de Freitas, pe., zacão do Exercido da-Medicina, em re-
dimi° certidão. — Não é objéto de cer- .ferencia ao oficio n. 456, de 20 de feve-
Iidão o documento a que se refere o re- reiro corrente, que o Sr, diretor geral,ç:uerente.	 'relativamente ao requerimento de Mucio

Antunes de-Azevedo, exarou, em 24 tom-
bem do corrente, o seguinte despacho. —
Susnenda-se o cancelamento até delibe-
ração da justiça.

Solicitaram-Se providencias:
N. E. 465 — Ao diretor do Laborato-

rio Baleriologico, no sentido de informar
a esta -secretaria geral si Antonio Miguel
da Costa Medos, funcionado dêsse Labo-
ratorio, exerce suas funções e as do cargo
que acumula, observada a compatibili-
dade de horario exigida por lei.

Remeteram-se:
Ns: 262 e 463 — Ao diretor do gabi-

urde do Sr. ministro da Educação e Saú-
de Pública e ao Sr. superentendente do
Hospital Evangelico a informação presta-
da pelos inspetores sanitarios Drs João
Pego de Faria e Francisco Aragão, am-
bos encarregados do . serviço de interna-
mento de indigentes ,informação essa que
diz respeito ao oficio do Hospital Evan=
gelico, dirigido ao • Sr..áinistro e enca-
minhado a esta diretoria geral COM a pa-
peleta de 15 de fevereirO corrente,

Restituiram-se:
N. E. 456 — Ao diretor dos Serviços

Sondados do Distrito Federal, os do-
cumentos pertencentes ao desinfetador
da Inspetoria dos Serviços de Profilaxia,
João Antonio Chaves, que figuraram no
processo instaurado para averbação de
tempo de serviço prestado no Exercito
e nas Capatazias da Alfandega do Rio de

Edu Moreira da Silva:, pedindo para Janeiro, e encaminhados para essa dire-
fazer 'em •mar...r,o exame das materias em toda pelo oficio n. 159 de ii do cor-. tine foi re.nrovada,_ — Indeferido. .	 c_rente,	 •

Manoel de 'Barres Bezerra, pedindo
inscrição nos exames de preparatorios,
na Escola de Medicina e Cirurgia do Ins-
tituto Ha hnemanianno — Dirija-se
i) diretor da Escola.
Abilio Coré e outros, pedindo permis-

.stio para frequentar corno -ouvintes as
aulas do 1 ano ginasial. Indeferido
á vista do paragrafo Único do artigo
4, o decreto n. 20.630, de 9 de novem-
bro de 1931.

Renato da Silva Mendes, pedindo ex-
petição de codificados. — Declare a
época em que prestou exames..
• Moacyr Queiroz Chia, pedindo indu-
lt-10 entre os candidatos a exame no
Colégio Pedro II. — Indeferido, os exa-
mes de preparatorios só podem reali-
zar-se nos institutos de que trata o ar-
liai 80 do decreto - ri. 19;890.

Antonio Cillo, pedindo permissão para
inscrito no Ginasio de Campinas

para >restar exame de madureza.
Indeferido.

Pendes de Souza Monteiro, pedindo
reViStiO da nota de exame. — Indefe-

• rido.
Osmar Rodrigues da: Silva, pedindo

.	 na lista de alunos matricula-
das da Escola de Formada e Odonto-
logia de Juiz de Fóra. Não póde ser
atendido por não ser aluno de Escola
habilitada a expedir guias de transfe-
reneia.

DIRETORIA DE CONTABILIDADIT

Expediente de 25 de fevereiro de 1932
• Solicitaram-se os seguintes paga-

mentos:	 ••
De 1558525, á "Soeiété- Anonyme da

Goz de Rio de Janeiro" relativo ao con-
sumo de luz eletrica feito pelo Centro
de 'Saúde de Jaccarépaguá, durante o
mês de dezembro do afio findo. (Oficio
n. 1.190);

De -I :058$102, á "Socióté Alionyme
Gaz de Rio de Janeiro" relativo ao con-
sumo de luz eletrica feito pelo SerVir:o
de Saneamento Rural no Distrito FP-
deral, durante o mês de dezembro do
ano findo. (Oficio n. 1:19I);

De 4048500, á Companhia Telefonica
Brasileira, relativo a alsinaturas (tos
telefones instalados no Serviço de En-
fermeiras, de julho a setembro do aro..
findo. (Oficio n. 1,199);

De 1508000, ao representante legal do
espolio de padre Ricardo Silva, relativo
ao aluguel do predio ocupado pelo Pos-
to de Saneamento Rural na Penha, no
mês de dezembro do ano findo. (Oficio
n. 1.200);

De 6068354, á "Socifité Anonyme da
Gaz de Rio de Janeiro", relativo ao eon-
SUMO de luz eletrica feito pela Escola
de Enfermeiras D. Ana Nery, durante o
mês de dezembro do ano • findo., (Oficio
a. 1.201);

De 1288464, á "Société Anonyme da
Gaz de Rio de Janeiro", relativo aos for-
necimentos feitos ao Centro de Saúde r1

Inhaúma, durante o mês de dezembro do
ono findo. (Oficio n. 1.208).

.Solicitou-se restituição da importan-
eia de 1:b00$000, a Dias Garcia & Comp..
depositada no Tesotfro Nacional para
garantir fornecimentos de artigos que
lhes foram adjudicados em concorren-
do realizada no Departamento. (Oficio
e: J.216).

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
.	 E FLUVIAL

Expediente de 18 de fevereiro de 1932
Ao Sr. diretor geral dêste - departa-

inento, transmitindo, por cópia, o teór
do oficio n. 53, do diretor do Hospital
Paula Candido, pedindo seja suspensa
remessa de doentes, em vista daquele

s hospitil se aehar desprovido de .medi-.



Ministerio da Fazenda
No decreto de 23 de setembro do ann.

passado, que nomeou, a pedido, o agente
fiscal do imposto de consumo na capital
do Estado do Espirito Santo, Orlando.
Brancante Machado para identico Ioga:-
no interior do Estado do Rio Grande li,•
Sul, foi feita, em data de 24 do corrente.
a seguinte apostila: "Chama-se Onaldu•
Brancante, Machado e não Orlando Bran-
cante Machado o funcionado a que sta
refere o presente decreto".

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachadas
Pelo Sr. ministro:
Processo n. 49.7(35. de 1931 Mario

Machado - & ComP., propondo o forneci-
mento de um exemplar da Revista do
Supremo Tribunal Federal. á Biblioteca
do Tesouro Nacional. - Não convem ao
Tesouro.

Processo n. 2.397. de 1932 - Renato
Vieira Peixoto, .ex-auxiliar de escrita da

• Casa da Moeda, pedindo seu aproveita-
mento em um dós togares na atual re-
forma do Tesouro. - Requeira oportu-

•••	 •namente.
- Pelo Sr. diretor geral:
Processo n. 4.225. do 1932 - Alfredo

Britto, 10 escriturario do Tesouro Na-
cional, pedindo que a sua antiguidade
de classe seja contada de 30 de julho de
1914. - De nardo com a informação
e pareceres, defiro, em- parte, o pedido
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eamentos, pela clemozt cem gut-a Co-
missão de Compras vem, ateneendo aos
pedidos que lhe são feitos.

N. 322 , Ao mesmo, pedindo provi-
dencias no sentido cie ficar cessada a
interferencia desta diretoria nos ser-
viços sanitarios da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Flores, observadas,
porém, as determinações do Capitulo
titulo VII, do Regulamento Sanitayio,
em vigor.

N. 323 - Ao Sr. diretor da 2° Divi-
são da Comissão Central de Compras,
comunicando estar ciente 0.:J. circular
n. 270, da mesma comissão solicitando
providencias, afim de que sejam satis-
feitos varios pedidos de material, dos
quais, atá agora, ainda não ha noti-
cias.

N. 324 - AO Sr. procurador dos
tos dêste depart antento, remetendo,
para cobrança judicial. as quintas vias
das contas as. 14 c 17, contra a Com-
panhia Lloyd Brasildro, relativas ás
desinfeções dos .‘apores "Aracajú" e

N. 325 - Ao Sr. diretor lie Conta-
bilicade dêste departamento, remeten-
do o pedido n. 4, desta diretoria, á
Coisivanhia Telefonica Brasileira, na
importancia de 3 :5005000, para custeio
durante o corrente ano, dos aparelhos
instalados nas diversas depea:encias
desta diretoria.

N. 326 - Ao mesmo, remetendo a 3°
via da conta n. 2, na importando, de
965000, relativa a estada e tratamento
da passageira do vapor "Demerara",
Anionieta Rot: dai-les Corrêa, no Hospi-
tal Paula Candido, no mês de janeiro
Último.

N. 328 - A' Companhia de Navega-
ção Mala Real Inglesa, remetendo a
conta n. 2, na importancia lo965000,
relativa á estada e tratamento da pas-
•ageira do -vapor "fie nterctra", Antro -
malta Rodrigue; Corrêa, no Hospital
Paula Candide, no mês de janeiro -úl -
timo.

N. 328 - AO Sr. sub-inspetor
-Sande do Porto de Paranaguá. pedindo
esclarecer o último periodo do oficio
n. 7, de 4 de janeiro 	 :te ano, da
mesma sub-inspetoria.

N. 329 - Ao Sr. diretor geral •dêste
departamento, fazendo clara fexposicão
relativamente a um oficio do inspetor
da alfandega dasta Capital, no qual faz
comentados sobre a importação de
mascaras para desinfeções feitas pela
firma Haupt tS Comp. e ilestinadas.
esta diretoria.

N. 333 - Ate:Sr. :diretor. -do Lazareto
da Ilha Grande, fazendo Medicas. con-
siderações.

N. 334 - Ao Sr. procurador da Se-
eretakia de Estado ')dcps Y. craacios • da
Viação e Obras Publicas do -Estado de
S. Paulo, comunicando ser necessaria a
remessa do pedido n. 5, de 7 de feve-
reiro de 1931, enviado á Diretoria da
E. F. Sorocabana, afim de que seja
iniciado o Processo do i:agamento • tias
passagens lornecidas por conta desta
diretoria, nas importancias de 47$200 e
345200.

N. 335 - Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade dêste departamento, remetendo
o pedido n. 5, desta diretoria, á Com-
panhia Brasileira de Energia Elétrica,
relativo ao empenho estimativo, na im-
portancia de 2 :000$000, com o Consumo
de energia elétrica na oficina do esta--
loiro em Jurujuba, durante o Icorrente
ano.	 •

N. 336 - Ao Sr. procurador dos
Feitos dêste departamento, remetendo,
para cobrança judiciaria, as I quintas
vias das contas .as. 11 e 18, na S impor.-
tapeias de 134$410 e 3I3i000, Outra a
Companhia de Navegação Llo-yd Brasi-
leiro, relativas ás desinfeções ebs vapo-
res "Tocantins" e "Murtin-ho".

N. 337 - Ao • Sr. diretor de Conta-
bilidade deste departamento, .emeten-
do a 3' via da conta n. 27, na impor-
tancia de 2045000, relativa a serviços
de desinfeção feitos no vapor "Pará",
do Iitoyd Brasileiro.

N. 338 - Ao mesmo, remetendo a
conta n . 3. na importancia de 1965000,
relativa á estada e tratamente do tri-
pulante do vapor "Ubá". Carlos Borges
do Nascimento, no libaspital Paula Can-
d ido .

N. 339 - Ao Sr. diretor Ide Conta-
bilidade deste departamento, remetendo
a 3" via da conta n. 4, na importancia
de 1195000, relativa á estada, e trata-
mento do tri pulante da chata "Sara-
puí", Sergio Antonio dos Santos', no Hos-
pital Paula. Candido, .no mês 'de feve-
reiro corrente.

N. 340 Ao Sr. João Camuyrano,
remetendo a conta n. 3, na iniportancia.
de 1195000 relativa á estada l e trata-
mento do tripulante da chata "Sara-
puí", Sergio Antonio dos Santos, no
Hospital Paula Candido, no Inês ele fe-
vereiro corrente.

N. 341 - Ao Sr. diretor dá Compa-
nhia . Lloyd Brasileiro, remetendo a
conta n. 3, na importancia de 1965000,
relativa á estada e tratamento cio t•tai-
pulante do vapor "Ubá", Carlos Borges
do Nascimento, no Hospital Prla alu-
dido, no mês de fevereiro, c .rrenb-3.

autortsacle-a, requisitar .passagens- e
tránsportes: nessa estrada de ferro, du-
rante o corrente ano.

N. 345 - Ao Sr. diretor do Lloyd
Brasileiro, comunicando que foi solici-
tai-to o empenho,. pai:. estimativa,. na
sub- consignação n. 56, a quantia de
4:0005000, afim de custear as despezas•
com frétes, transportes, e passagens nos.
vapores dessa companhia.

N. 346 •- Ao Sr. representante da.
Société Anonyme du Gaz de Riode Ja-
neiro, comunicando haver sido feito o,
empenho, por estimativa. da iroportan-
eia de 9005000, na sub-consignac;P:

543 - Despezas diversas - Verba 11,
art. 7" das tabelas explicativas do or-
çamento das despe gas para, 1932, afim
co custear os diSpendios com o- consumo
de luz elétrica nesta diretoria, durante.
o corrente ano.

N. 347 - Aq Sr. representante ",t1
Companhia Telefonica Brasileira, co-
municando haver sido feito o empenho.
global da quantia de 3:5005 :000, para,
tio exercicio vigente, atender ás despe-
sas (-Tom assinatura- dos telefones insta.-
lados nesta diretoria.

N. 348 - Ao Sr. sub-inspetor de
Sande do Porto Murtinho, confirmando.
uni telegrama co diretor desta diretoria.
pedindo informações relativamente a
uma passagem utilisada para viagem.
entre Baurú e Porto Esperança.

• N. 2 - Circular - A todas as com-
panhias e representantes de vapores,
comunicando que, desta data em diante,
de conformidade com o decreto número.
20.452, de 28 dc setembro de 1931, os
expurgos executados nas diverws em-
barcações serão feitos pelo método do,
emprego de ácido cianhidrico.

Dia 1D	 •
N. 330 - Ao Sr. diretor de uonta-

bilidade (Viste departamento, remetendo
a folha do pagamento dos marinheiros
da Inspetoria de Saude do Porto do Rio
de Janeiro, correspondente ao mês de
janeiro ultime, na importancia do reis
93005000.

N. 331 - Ao (esmo, remetendo a
folha Ge pagamento do pessoal subal-
terno do Hospital Paula Candido, rela-
tiva ao mês de janeiro último, na MI--
portando de 9:5415851.:

Dia 20
N. 332 - Ao Sr. diretor geral .dêste

departamento, fazendo longas conside-
rações sobre -o pedido da Colonitt Cor- .
racional ao Lazareto da Ilha Grande,

; para o fornecimento de 2.400 quilos de
cimento, para conclusão das obras a

• §_0312_	 1.2A	 2919J2ig .

N. 342 - Ao Sr. diretor I do Lloyd
Brasileiro, remetendo a conta : n..27, na
importancia de 2045000, relativa a ser--
viços Ge desinfeção feitos ri.o Vapor "Pa-
rá", no dia 14- do corrente. I

N. 343 - Ao Sr. diretor Ido Expe-
diente dèste departamento, comunican-
do que a circular sobre os grAficos,
foi respondida por esta diretoria, no
dia	 do corrente, em oficio n. 290. •

N. , 344 - Ao Sr. diretor da Estrada
de, Ferro Central do Brasil, comunican-
do que, á Secção cio Contabilidade flêste
departamento, foi solicitado • o empe-
nho, por estimativa, da quantia de
5005000, na sUb-Consignação n. 56, afim
do custear as despesas com transportes,
:fretes o passagens e que o diretor desta
diretoria. de conformidade com o aviso
11., 634, de 30 de dezembro Ultimo, está.
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210 Jogar •
'Mario •Ltib8 -de 13111115es. Co.s
Benedicto ' Caldas..	 •

22° loW
Manoel (h:nivela Leite,'
Alfredo Jambo.
José Ramalho Junior. -
Joaquim José de França

23° logar
Amerido de Azevedo Junior.,
Hosannah da Silva Braga.;

24° logar
Alfredo Ramalho.
Waldemar Barbosa..
Pedro Campos Barbosa.

25° ' logar
Clovis Cordeiro de Araujci..
Moacyr Silva Chaves,
Humberto Carvalho Pinto..

.Luis Ramalho.
26° Jogar

Mario Saleiro Pilão,
27° Jogar

Dolores da Silva Pontes.

28 •' lagar
João Francisco da Rocha Filho.
Edson Rodrigues de Araujo.
Hildebrando H. Medeiros Samico.
João Gilberto Savastano.

•-n
Junior.:

para o fim de mandar Contar 'a antigui-
dade de classe do requerente como :1° es-
criturario do Tesouro Naçional a partir.
de 1 de janeiro de . 1919, desde quando,
na qualidade de 1° escriturario da Caixa
de Amortização e, depois, na de 1° dito

•da Inspetoria de Seguros, vem percebendo
0e:fritado igual ao de um 4° escrituraria
do referido Tesouro. _

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 25 de fevereiro de 1932
Ao Si'. Ministro da Marinha:
N. 21 — Remetendo o processo reta-

tiro ao requerimento em que o 2" oficial
da antiga .Diretoria Geral de Contabili-
dade da Marinha, Arthur Alves da Rocha
Paranhos pede restituição da- importan-
eia de 572850(1, proveniente de descontos
que sofreu em seus vencimentos no pe-
xiodo do janeiro de 1926 a setembro de
1927, e pedindo providencias no sentido
410 ser atendida a solicitação constante
do aviso do Ministerio da Fazenda n 115,
de 9 do novembro ultimo, em face das
razões constantes do parecer emitido pela
Diretoria da Despesa. Pública.

Identicos, sob ns. 22 á 20, em relação
aos requerimentos de 1). Julieta Lima
-de Barros Azevedo, Manoel Ribeiro da
Costa Mala, Antonio Leite de Castro,
A pitou. Americo Belem o José Maria dos
Reis Trovão.

-- Ao Se. Dr. consultor, geral da
RepiCaliea:

N. 15 — Remetendo o processo reli-
ti o ao requerimento em que o tenente
coronel Mime Lopes de Castro Pinto,
pede pagamento da importancia
22:0188292, proveniente de diferença de
vencimentos entre os postos de major o
tenente coronel. no nertorlo de agosto de
1925 a agosto de 1929, e solicitand ..s ;la-
vem a respeito.

— Sr. delegado fiscal no Estado 'de

Deelaro-vos, para os devidos
efeitos. que, por despacho de 17 do cor-
rente Ws, resolvi aprovar o concurso-
para provimento de empregos de 1 •• en-
trancia das repartições de Fazenda, ui-
ti diamente realizado nessa delegaciii,
in evaleeendo, porém, a seguinte classi-
ficação

1" Ioga
Joaquim Tomaz Pereira Diegues Ju-

2° Jogar'
Ney da Costa .Palmeira,

3' logar
Damião Mendonça Santana.
João .Evangelista Maciel Porto.
Jorge de Paiva.

.1" Jogar
latis Falcão de Almeida.

5" togar
Edgar Lourc(iro Falcão.
Avistei( Bulhões.
Waldemar Cavalcante.
Antbenor de Oliveira Mello.
Romeu Pires Ferreira.
Zenaide Gouveia de Medeiros.
Joaqiiim Ramalho.
Laia Barbosa de Castro Lemos.

6" lugar
Antonio Gomes Forte.

• c	 7° logar
13nedieto dd Barros- 'Correia Yiéias,
Antonio Mello Moita.

8° logar
David Mendonça..	 •
Murillo Leite da Silva Costa,
Dulce Wanderley do Rego.
Augusto de Oliveira Gaivão.;
Ney Rocha.	 •

- Francisco de Oliveira Ribeiro'.
José Araujo Filho..

9° Jogar
Orlando Vieira Costi.
Wahlyr Batinga de Mendonça.
José Vieira Lessa'.

10° togar
Waldemar de Mendonça Buarquo.
Ananias Carvalho.
José Barbosa Netto.
Jaeyra de Araujo Rego.
Edgar de Souza Machado.:

Thion 13,,n1,,,, • 

iguel Lopes Vieira Pinto„.

Alexandre Oliveira.
11° Jogar

Joaquim Vieira Sobral.
..Toanna. dos Santos I3albino.

12° togar
Manoel de Moraes Abreu Lima..
Euthymio Eloy da Silva.

13" Jogar
Luis Calheiros-Sobrinho.
Ubirajara Pontes Sampaio.

' Maria Luzinetti Leão Rego.
Archimedes Paes Barreto.

14° Jogar
Manoel Wanderley Gusmão.

• Joaquim Sampaio Coelho.
Odorieo Montenegro Tavares da

Silva.
Mario Daltvo Dantas..

• 15° lugar
Benicio Carlos de Santana.
Washington de Almeida Loyola.
Raymundo de Oliveira Garhoggini.
José Alves da Motta.
Delmario Cardoso.
Euelydes de Arruda brayner.

16' lagar
José Silveira Carvalho.
Arnobio de Souza Graça.
Maria da Gloria Vieira da Silva..

17° Jogar
José Gomes Forte,
Murillo Bezerra do Sá.

18° logar
Dnhorto Ynvier 
João Alves , da Moita.

• 19° togar
Alvaro Meyer Leite.

	

Arnaldo Maynart Aragão.'	 -
Danubio Pereira de Carvalho.

20° togar	 '
Alvaro Vaseoncellos Cavalcante,
José Menezes de Carvalho.
Pedro Calheirog
Edson Duarte da Silva,„

.Tulio Cavalcante Lima.

• 29° lagar
Mario da Silva jambo.
Osniam da Silva Buarque.

30° togar•
João de Medeiros Sarmento.
José Monte de Mello.

31° lagar
Antonio Itamalho Pa'rosa,

32° Jogar
Bredicto Ferreira Santos Filho.

33° togar
Luis C. Isabel de Assumpção.'
Da classificação organizada pela mesa

examinadora foram excluidos os candi-
datos Antonio de Medeiros Mitchell,
Octavio Azevedo, Antonio Barroso de Si-
queira Torres e Sylvio Soares Valença,
por terem cometido mais de dez érros
na prova escrita de francês.

Os candidatos 'abaixo mencionados
deverão.apresentar, dentro -do prazo d?
60 dias, sob pena de exclusão da lista
classificativa, os atestados de N•aciha
sanidade, que deixaram do ser exibidos
na ocasião da inscrição no concurso:
Joaquim Thomaz Pereira Diegues Ju-
nior. Murillo Leite da Silva Costa, Edgar
de Souza Machado, Alvaro Meyer Leite,
José Menezes de Carvalho, Benedicio
Caldas, Joaquim José Fiança Junior,
Alfredo Ra malho, Moaeyr Silva Chaves,
Luis Ramalho, João de Medeiros Sar-
mento e José Monte de Mello.

Sob pena, tambem. de ser excluidn da
classificação, deverá o candidato José
Monte de. Mello apresentar, dentro tio
prazo de 60 dias, os atestados de vacina
e sanidade e, bem assim fazer reconhe-
cer a firma de quem subscreveu a cer-
tidão de idade que apresentou e que,
para asse fim, vos remeto. inclusa.
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Contadoria Central da Republica'.• .	 .

Expediente de 25 de 'fevereiro de 1932
-

Do Sr. contador geral
Oficios
N. 446 — Ao Sr. diretor sneretario do

Tribunal de 'Contas — Sobre .anulação de
importancia no empenho n. XVI, de 20
de -agosto do ano proximo findos .

N. 447 — Ao Sr. contador se-êcional no
Ministério- da Fazenda — Idem, idem,
idem.
• N. 448 — Ao Sr. chefe da Sub-con-'
tadoria Seceional na Alfandega de Co-
rumbá — Respondendo telegTama de 11
tio corrente sobre remessa .de folhas para
"borrador".

N. 449 — Ao Sr. chefe. da Sub-con-
tadoria Seccio.nal na Delegacia Fiscal em
Minas Gerais —. Respondendo oficio
n. 6, sobre fornecimento de exemplares
de impressos para demonstração •men-
sal da "Despesa Empenhada"

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO S. CoNsm:rort

Dia 25 sle. fevereiro de 1932

Alvaro Tavares de Lacerda, reclalmn-
do contra -o Banco dos Funcionarios Pú-
blicos — A' vista dos pareceres e do que
dispõe o art. 2° do decreto n. 20.225, de
1931, nada ha que deferir.

— Sr. diretor da Despesa :•
N. 163 — incluso, remeto-vos a folin

de pagamento dos peritos bancarios -e te-
enicos da Casa da Moeda, incumbidos da
fiscalização de bancos e casas bancarias,
relativa ao mês de janeiro ultimo.

— Si'. consultor da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo: '	 •N. 164 — Afim de ser dado cumpri-
mento ao meu despacho de fls., inclu-
so vos transmito o processo, fichado sob
71. 6.980," do corrente ano, em que é in-
teressaria a "Caisse • Generále de Prêts
Fonciers et. Industrieis". (Processo nu-
mero 6.980 de 1932). 	 s

— Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito. Federal :	 •

N. 165 — Passando ás vossa mãos o
processo fichado sob n. 7.617, do cor-
rente ano, relativo a urna contra-fé de
protesto judicial feito por The Texas
Company (South America), solicito vos-

. sa audiencia sobre o assunto do mesmo.
(Processo n. 7.617 de 1932) .,

Diretoria da' Receita Pública

Requerimentos despachados

Pelo Sr, ministro:
N. 1.517, de 1930 — Carta e telegra-

ma da firma Aragão de Medeiros, Mos-
sorri, Rio Grande do ISSirte. — De actir-
do com o parecer, nada ha que deferir.

N.- 31.395, de 4930 — Atlantic fRefi-
"ling - Company -of Brazil. — Eni face
do parecer, indeferido.

N. 39.862, de 1930 — Mayrink Veiga
.& -Comp. — Indeferido.

N. 25.0S1, -de 1931 — •Panair .do
Brasil. S. A. — Satisfaça -as exiges-
cias regulamentares. 	 .

'N. 28.814, de 1931 -Pero, Kramer
.Comp., Ltd., Uruguaiana, Rio Grande
titã. $t0. — Indeferido.

•

- .	 -
„N.. 32.127, de 1931 — IL. Papert &

Naphews	 '	 '	 " •
•rl N. 38.214;' de 1921 Bertello,
São Paulo. — Tratando-se de ' um se-
gundo pedido de reconsideração, deixo
de tomar conhecimento do mesmo, man-
dandb se proceda na forma dd parecer
do Sr: sub-diretor. •

N. 42.303, de 1931 — Fernando de
'Almeida Prado, lavrador de algOdão, São
.Paulo, .solicitando isenção de direitos
part . um arado grande "Cover Crop"; de
16 distsos. — Ga instrumentos aratorios
são livres de direitos de consumo e de
expediente péla propria Tarifa,: achando
ali incluidos no art. "1.005 e tabela A'.

Cabendo, porém, a concessão do fastir
aos inspetores das alfandegas, o interess
sado deve dirigir-se á competente au-
toridade.

N. 56.010, de 1931 — Haupt, & Comp.
Tratando-se de um segundo pedidd de

reconsideração, arquive-se.
• N. 58.814, de 1931.— Telegrama em

que 'Leopoldo PereS, agente da Compa-
nhia de • Navegação Argentina, reclama
contra o ato da Alfandega de Corumbá.

ArquiV6-se.
N. 59.728, de 1931 — Maia„ Fernan-

des & Comp. — Mantenhp o -despacho
anterior.	 •

N. 61.013, de 1931 — P. Vizetti &
Comp., São Paulo. — Dirijam-se á Al-
fandega de Santos.

N. 62.588, de 1931 — Santa Casa de
Misericordia do Rio de Janeiro.
Mantenho o despacho anterior. •

EXPEDIENTE DO SR D/RETOO

Dia 26 de fevereiro de 1932

Oficios expedidos:
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
• N. 10 — Tendo o Sr. ministiki, por

despacho de 11 do corrente, aprovado os
termos do acórdo firmado com a Fa-
zenda Nacional pela 'firma' Almino &
Comp. Ltd., pOsrprietaria da Empresa
de Eletricidade do Grato, no Estado do
Ceará, para a arrecadação e recolhi-
mento do imposto 'sobre energia eletri-
ca, incluso vos remeto si presente' pro-
cesso, para os devidos fins. ,(Processo
n.. 48.115/30.)

•— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal: 	 -

N. 233 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 27.494, de 1930, referente,
ao auto de infração n. 549, de, 1922, la-
vrado contra M. C. Peixoto, para o fim
indicado no despacho.

N. 234 — Atendendo ao pedido cons-
tante do oficio n. 230, de 26 de janeiro
findo, fichado sob n. 3.363, (leste ano,
envia, por cópia, o' oficio n. 1.396, de
2 de julho de 1931, da inspetoria de
Aguas e Esgotos.

N. 235 — Respondendo que deixa tio
ser cancelada a certidão n. 70.382, por
ter sido a mesma paga em p0 de se-

'tembro de 1931. ' 	 •
Devolve a • certidão substitui ria de

n. 32.684. (Processo n. 5.785, de 1932.)
N. 236 -- Transmitindo o processo fi-

chado sob n. 4.9E6, do corrente' ano, re-
lativo ao oficio n. 182 de 4 deste mês,
da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 237 —• Enviando, para 4cebor in-
formação, o .processo .f ichado sob n..4.987
do corrente ano, relativo ao-oficio n. 183
de 4 -deste mós, da Inspetoria de Aguas
é Esgotos.

N. 238 ---" Idem, 'fichado sob . n. .4.342

de. corrente..ano, ,em que é interessado
Eduardo Ferreira da Silva, para receber,
esclarecimentos.

N. .239 — Para receber audienciti,
transmite o processo fichado sob nu-
mero 5.693 do corrente ano, em que Cs
interessado Bernardo Kahn. 	 •-

N. 240 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 5.6tii do corrente ano. eni
que é interessadó Bernardo Kahn, para
receber esclarecimentos.

N. 241 — Para receber informação.
formação, ,o processo . fichado sob nu-
mero 1.159 do corrente ano, em que é
interesado Joaquiam. Mattias Junior.

N. 242 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 4.988 do corrente ano, re-
lativo ao oficio n. 18 .1 da Inspetoria de
Aguas e Esgotos, afim' de receber escla-
recimentos.

N. 213 — Enviando, para receber in-
formação o processo fichado sob nu-
mero 4. 185 do corrente ano, ii que
são interessados Vieira Marques.

N. 241 — Para receber andiencia
transmite o processo fichado no Tesouro.
sob n. 2.379, do ano fluente em que O-
iiIiis oter.interessado Augusto Mallet Soares Ju-

N. 245 — Idem, idem, fichado no Te-
sourb sob -n. 1.715, do ano em curso.,
em que e interessado Manoel de Souza
Araujo.

N. 246 — Afim de Ser cobrado com.
revalidação o sêlo de um memorial,
mete o processo fichado sob n. 4.270,
do ano em curso, em que .O interessada a.
União Beneficente dos Chauffeurs
Rio de Janeiro.

N. 274 — -Enviando, para receber
audiencia o processo, fichado no Tesou-
ro sob 4.703, do ano eia curso, rela-
tivo a uma carta assinada por Gabrielle
Brune Sieler.

— Ao Sr. inspetor da Atfandega
liso de Janeiro:

N. 204 — Solicitando seja es;tt di-
retoria informada se a- Companhia Na- .
eional de Navegação Costeira recolheu
aos cofres dessa Alfandega os direitos-
integrais dcss nittSefSsis despre:hados
mediante. termo de responsabilidade,.
cuja cobrança foi recomendada pela or-
dem n. 44, de 14 de janeiro findo.
(Processo n. 63.787, de 1928.)

N. 205 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, á Santa Casa de Misericordia
Rio de. Janeiro, concedeu, por despacho.
,de 11 do corrente, isenção de direitos do
importação, pagando 5 % de expedien-
te, para o material discriminado na in-
clusa 1' via da-relação composta de (ti)
-seis itens, destinado ao Arsenal Cirur-
gico, ikintmlatorios e Pharmacia do Hos-
pital Geral. (Processo n.	 da

•
1932).

N..206 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo preserde o processo enca-
minhado com ,o .oficio dessa Alfandega
n. 324, de 8 de março de 1930. fichado -
sob n. 1.0.991, do mesmo ano, relakixo ao .
requerimento em que a firma J. Velloso
& Comp. pede reconsideração do des-
pacho exarado no processo n. 16.588,
de 1929, pelo qual lhe foi negado provi-
mento a() recurso interposto do ato
dessa Alfandega, que indeferiu o pedido
de restituição de direitos de 414 barri-•
cas de, cimento em , pó, submetidas a des-.
pacho peia nota : de importação n:
de 192'5, proferiu, em datado 18 do cor-
rente, .o seguinte despacho,:.

"Mantenho o despaeho	 anterior."
, (Processo n. 10.991, de, 1030.) .
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dieneia, prócesso
t
 fichado S•ob n. 32.64, n.	 de 10 de mareo de 1922; é aindm de 1931, e que "é interessada 	 Com- aos. mesmos donos das mercadorias,'panhia Siderurgica Belgo-Mineira. 	 atribuido pela decisão a que se refere a'- Ao Sr. delegado fiscal no Amazo- ordem n. 106,-de 31 de outubro de 1922'

nas:	 á Delegacia Fiscal de Alagôas (Diariri— Para receber audieneia, Oficial de 2_ de novembro de 19 99) foi
transmite o processo .fichado no Te- revogado pelo decreto n. 4:057, de f41
souro sob n. 5.110, do corrente ano, re- de janeiro de 1920, cofri a obrigação, ali' •
letivo ao aviso EC/86, de 8 deste mês, determinada, de serem os despachos as-
do	 Ro Ministerio as Relações Exteric.ves. 	 sinados por despachantes aduaneiros

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia: 	 (art. 1°, § 1 0) e indieação taxativa das„,
N. 43 — Comunicando.que o delegado Pessoas que poderiam, nas Alfandegas e

fiscal em Minas Gerais traz ao coube- Mesas de - Rendas e suas dependendas,
cimento desta diretoria, que foi desli- agenciar negoeios. (art. 5'.)
gado do serviço daquela repartição,. no Este modo de entender, que de fato
dia- 29 do mesmo més o agente fiscal da é o que melhor se coaduna com o espiri-
capital desse Estado, Francisco Ca- to da lei, já foi, de resto, sancionado pe-
margo Junior, visto ter sido dispensado la autoridade superior com a expedição
fia comissão de inspetor fiscal naquele
Estado.

	

	 da circular n. 25, de 21 de maio de 19n,,
que seseguiu á decisão de Mie dá cont aN. 14 — Afim de ser cumprido o des- a. ordem n.'106, de 17 de março anterior,

pacho, transmite o processo fichado no á Anfandega desta capital" solucionando
'Pe.sourá sob n. 857, do ano em curso, re- uma consulta de "The Texas Compa nyletivo ao aviso n. 1.166: de 22 de de- Lfd.".
zembro último, do .MinisteriO da Viação 	 Assim, é de inteira procêdencia a re-e Obras Públicas, 	 clarnacão do despachante aduaneiro' da— Ao Sr. delegado fiscal em Goiás: Mesa de Rendas de Fóz	 Iguassú, Pa-N. 16 — Para o -fim, indicado na ia- raná. interpondo o presente recurso
formação, remete o processo fichado no para fins de . vér reformado o ato do de-Tesouro sob n. 72.239, de 1031, em que legado fiscal do dito Estado que, resot-

eão Cinematografica Nacional.é interessado Reinaldo d'Annunciação. vendo uma sua consulta anterior, mo-
— Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:' &Tão: Ao Sy. delegado fiscal. no Mara- tendeu podem sel . cometidos aos agoniasN. 11 — Transmitindo o P rocesso ft-	 de companhias ou empresas de nave-criado no Tesouro, sob n. 7.624, deste 	 N. 11 — Enviando, para o i'im indi- g,ação que. não tenham dsepachantes

lano, para o.) fins indicados no despacho. cado no parecer, o processo fichado sob proprios, a organizae.o de seus despe-
- Ao Sr. delegado geral do Imposto n. 3.870, do corrente ano, em que é in- chos".	 .sobre a Renda:	 teressada á Associação Comercial desse

Estado.	 N. 26. — Remetendo o processo fi-N. 19 — Remetendo o processo ficha-
charlo sol) n. 1.075, do r.iorrente ano,do sob	

'

	

n. 3.680, da 'corrente ano, em	 — AO Sr. delegado fiscal em Minas
que é interessado George • Gerson te- Gerais: 	 relativo ao oficio n. 24, de 25 de ja-

o	 N. 37 — Transmitindo, para	 fimvens, -para	 fim enunciado na informa- 	 Doiro último, para o fim hidicado na in-o
indic ado no payecer, o Processo fichado formação.

	

-- Ao Sr. presidente da Comissão de - no Tesouro sob n. 71.403, de 1931, em 	 N. :à7. - - Com o oficio n. 332. de 2614indiranci:is sobre isencilo (in. impostos: que Antonio Greco pede restitnição.	 de, setembro de 1930, fichado so:f nu_N, 152 — Enviando o processo ficha-	 — Sr. delegado fiscal no Paraná:	 mero 47. 0:',on, do mesmo ano, o então
,do so!) n. 28.96e, de 1930; originado da • N. 25. — Col»unico-vos, Que o se_ delegado fiscal dessa repartição subme-rep resentação	 escriturario rienciann, nhor ministro, tendo presente o 'irmos- teu á consideração superior o seu ato"Warnterloy e do do agente fiscal do	 so -encaminhado com • o oficio o. 155, de pelo qual aprovou a decisão ea
posto de consumo Augusto Victorio 19 de junho de 1930, ficlihdo soli mi- letoria das rendas federais (tosse ca-
Merly. sobre notas de importação da-Ca- mero 29. 320, do mesmo ano, -em que o pitai. .que julgou isento cie pagamentonutra Municipal doi Paraisopolis.	 Sr. Lauro Corrêa, despachante junto á de imposto de consumo o produto (quei-

- Ao Sr. -presidente da Comissão de Mesa de Rendas Federais de Fáz da jo; de fabricação da firma Ribeiro &-Sindicancia do Lloyd Brasileiro:	 Iguassú, nesse Estado, recorre do des- Comp., Ltda.. tipo "Minas", e considerou
148 — Respondendo que• as com- pacho proferido por essa delegacia de- • sujeita ao tributo, do aludido imposto• panhias Silveira Machado e União In- cidindo que os particulares podiam des- i produoto "coalhada crua", de fabrica-Rondai. •.constam do registro .geral das embarcar ou organizar despachos de em- ção da citad..i firma.

industrias nacionais em condições de barcação, exarou, em data de 15 do cor-4ifereeer produtos similares aos estran- rente, o seguinte despacho: 	 O Sr. ministro. em data de 17 do cor-p.:eiros, militando a favor da I l a circulai.	 "De acint'o cmo o parecer, dou pro- .rente, exhrou o seguinte despacho:n. 31. de 7 de dezembro de 1920, e da violento ao recurso".	 "Aprovo. de Lcordo com o parecer".2' a circular n. 11, de 29 de março do. 	 O paree.er que emiti, foi o seguinte:1927. (Processo 11. 6.172, de 1932).

	

	 •	 O parecer que emiti e com o qual
"Sou - de ' parecer Mie particulares não concordou -o Sr.. ministro, foi acorde— Ao Sr. presidente da Comissão Re-

visora da Tarifa:

	

	 pódein 'desembaraçar ou organizar do - entli o prestado pelo fiscal Thales de
pachos' de embarcação. Tais serviços Molha, nos seguintes termos:N. 147— Trionsinitindo	

•
o processo fi-

.ehado sob n. 48.623.• de 1931. referente são, de preferencia, atrihnidás aos cor- _ "Os queijos, tipo comum estão Suje:-
-ao requerimento de Affonso. Vidal e.otts. retores : de. navios mr,s, na falta destes, tos ao pagamento) do imposto de eor.sti-tros, sobro allepayr, o , na Tarifa do, apa_ devem, o niesmo quando existem, .po- mo, á razão de 150 réis, por uniiiiide de
relhos de radio. 	 dom ser feitos por R.?spa•hantes- 	 um a dois quilos. .

	

N, 14a _ tie l mor orlo o processo	 metros, conforme-.resOlução solucionam-to..	 O requeijão, porém, ao contrario dooehado- sob n. 52.832. de '1931, referente a Teclamação dos..corretbrw 112 navios estkstyjeito ao pagamento do imposto) do•-a • urDa - Teclainacilo feito • tielo'•(entrO Oh) . - -da ;mica de -Santos; a que se reporta a :que parece -á •delegacia fiscal no Paraná.Cornérció • o' Indústria do Rio	 Jarieha) doeis tu	 127 de 11 de mtuwb der

•

	

inCidencia dá taxa de. 10 .-Vi'	 tDiaria Oficial - de II ) • -•-•
c"xrald i t' ffle.- sobra. as niercadii3qiis macio-	 verfiátie,:que, e'art. -148, da NOVa. • grainas ' Ou fraçã°'	 acórd" com ° ae"
a ti - Vinda:ti - de • retorno,- •dos - paiSes' esj.-'4-todsMida(:11o,

•.	 -Alfandegois---43 -Moetas	 iteraras 'to • Pe-• '	 •	
usa ndo"da	 l• "Nas	 te" .1926 .

1921• -.. consumo. á razão de 100 '.réis Por 500

, com o decreto -ii.'•17`.464, de 6 de- auto-
ligo 4, § 25, 11..do'regulamento expedide

N.1501,2-1-111eiti. ft'ehado :SoliTulinero. — deriVagenciar negociós por' conta de ou-

	

•:.implicitamente, como	 Esclarec.ido„esse. ponto, convenho' na o
'.- 1O - da 'RocTedarle.Kriolvies' • &-Yostelr'' . 1iara nli	 -nawigencia dessaÁlistiositivo 	 :kpcovavii o •tto,ato da Delegacia FIScel

4) .:Brasil Ltd:-;:". solire'l'ellissdfierreão• de "per. foi entendjdo, que- qualquer :pessoNa.--Paraná"-..-,.,
-• grlei•ezóloria. rá-.	 agenciasse seutvproprios despachos.-s; . 	 28.	 Para. o fim indicado na

-.'•	 AO“Sr. lir:*José- POrp, Xavier ...dá^ Essa.'façuldaffemréin,-a:, despeiteird-tk forniaap, .rest¡talo . o. processo -fichado •,
do Coiyerno ,juld	 Corfk; :sáe saber-	 '1°. da c ir•s• 110 Tesouro sob ti 5,3e!, lo nne,

	

'Sideàirg ieá- .4nef) Mifieirà	 1".'-'ela'r.'n;t:-`01.e.' 28 -41•Aane:iii),-do: opoíio	 rue 73 inteReSsado.-:,Napoielia.k-N.Si 51 - - -='Êtiviánd0 pará réêel)Ct' au-% ex ressoinfente ase likikad pel.n. eVenlOt; -"ela	 Fontoura*	 • .

Solado 27

• oo• N. 207 — Para o fim de sér.-informa-
transmite o processo fichado son - Ml-

"mero 41.248 de , 1930, relativo ao aviso
`NCI323, de 27 de - agosto do mesmo ano,
do Ministerio das Relações Exteriores.

N. 208 — Afim de ser cumprido a
'despacho, transmite o processo fichado
no Tesouro sob n. 52.588, do ano tran-
sato, em que é 'interessada a firma Eu-

: gene Barrene & Comp.
N, .209 — Remetendo, para ser cum-

¡rido o processo fichado no Tesouro,
sob n. 28.177, de 1931, relativo ao ofi-
cio n. 2.265, de 4 de maio último, da
Secretaria de Estado dos Neg-ocios
Agricultura, Indústria e Comércio.

N. 210 — Remetendo para receber
nudiencia, o processo fichado no Tesou-
ro, sob n. 44.323, de 1930, relativo ao
requerimento firmado por Ildebrando
A rt igiani

N. 211 Idem, idem, fichado no Te-
souro, sob n. 3.480, do ano fluente, re-
lativo ao aviso n. 21, de 27 de janeiro
findo, do Ministerio do Trabalho. Indús-
tria e Comércio.	 •

N. 212 — Idem, idem, fichado no Te-
souro, sob n. 1.254, do ano em curso,

-• mio silo interessadas a Associação
Brasileira Cinematografica e a Comis-
.são Organizadora da Primeira Conven-

=111••

	t•



Ofieios expedidos:	 .

Ao Sr. delegado fiscal em Minas .Ge-
rais:	 .

N. 16 — Devolvendo, .Para os .devidos
fins, , o processo n. 41,683, de 1931, rela-
tivo ao pagamento, por .exereicios fin-
dos, da quantia de 3:90011000, a que se
julga com direito o substituto do juiz .fe-
.deral da 1 "Vara da secção daquele Es-
tado, bacharel Gentil Vianna Romanelli.

N. 17 — Remetendo, :para •os-devidos
fins, o processo .fichado sob n. 5.811, de
1932, referente ao ;pagamento da quantia
de 7$800, á Companhia Ferro Viaria É.ste
Brasileiro.

— Ao Sr. delegado fiscal .em Santa
Catharina.

N. — Devolvendo, para ,os -devidos
fins, o processo o. 53.424, de 1931; re-
ferente .á habilitação ao montepio . de
D. Maria do Carmo Gonçalves Sprada
outras.

N, .19 — 'Devolvendo, .para os devidos
fins, o processo n. ,2.431, de 1932, -rela-
tiva ao montepio de 1). Martha Nunes
Tavares e .outra. •

N. 20 — Devolvendo, .para os .devidos
fins, o processo n. 2.434,. de 1932, rei'
rente .ao montepio -pretendido por Dona

•alelania Tenorio de Albuquerque.
— Ao , Sr. delegado fiscal .no Amazo-

nas:
N. 21 -•-• Devolvendo, para os ` devidos

•fins, o precesso n 61.101, de 1929, em
.que é interessado Raymundo Alcebiades

alie, 2° maquinista do aviso aduaneiro
•• "Jovita Eloy", da - Alfandega de Manáos.

— Ao Sr. delegado fiscal no -Paraná:
N. -22 . — Devolvendo, .para os devidos

fins, o' processo n. 4:292, de 1932, rela-
'ti'o ira recurso interposto .pela firma
comercial Max Roesner & Filhos, ...Ltda.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. -31 Devolvendo, para os devidos

fins, o processo n. 72.060,-de 1931, refe-
rente as pensões de montepio e meib
soldo, .a que tein direito, D. Maria. Au-
gusta de Carvalho..

— Ao diÉetor geral de Contabilidade
*do Ministerio da Agricultura:

N. .137 Remetendo, • .para .os fins
convenientes, .a relação dos funcionados
:daquele aninisterio, .postos em disponi-
bilidade até .31 .de alezembro último.

— Ao Sr. • director geral de Contabi-
lidade. do .idinisterio da Viação e Obras
Públicas: .

N. 438 —.Remetendo, para os devi-
fina, o processo . 2.287. .de 1932,

.M141:que são interessados Angelica ,de Oli-
veira Martins e -outros.

N. 139 — Remetendo, para os devidos
finsfins, o ,prOCeSso 11. 2.287, de 1932,
relativo á. aposentadoria .do .2° esceitu-

. raia° .da Inspetoria Federal .de Obras
..eontra.as. Secas, Theodoro José de Souza.

• — Ao Sr. ,diretor geral rde-Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

• N. 140 , — 'Remetendo, para os fins
consenientes, o ,processo n. 68.900„de.
1931, relativo .á mpo.sentadooria-flo -ser-

, vente .tlo estado .maior :do Exercito, José
Cypriano.	 • . •	 .referida •inscrição - ronio:prortée - o eseri---. • predid.rte,,que se :trata, no corrente ano
„	 ,direfor_presidenteom- :Urrado Moura Junion.iás fl	 1	 e 22,	 -N.• .23.101	 Sei:afim :Martins.

	

, ¡nutria- ,de Navegação,Lloyd Basiluro	 anceléssefo-'1ançar•-nento• constante• 	 acórdo com	 informação, .I•audo e In
therne,terttlw para-as ,devidpa•s,,s_nome de - 'Écenarr.leu Rodrigu.es4.& • COnap j"recer, -altere-se_ipara .:0043-$000 : o vale

.0, I° via, do' einpenho- de .f,IPsPêsa
,R-.• • 64, dá quntIá dØ. 2:507$900': para
custar transportés á serem efetuados
•por conta do Ministerio da Fazenda.

— Ao Sr.. diretor 'geral do Tesouro
,Nacional:

N. 48 — comunicando, para os devi-
dos fins, que foi remetida á Companhia
de Navegação . Lloyd BraSileiro, a a via
do empenho de despesa ri. 64, referente
ás passagens para Azarias lléraelito
•Nery e sua familia.

Processos:
N. 6.003 de 1932 — Itequerimento•de

Desolina Figueiredo dos Santos, .pedin-
do melhoria de pensão. — Proceda-se
,de aeórdo com o parecer por ter. o Sr.
chefe do governo Provisorio, á fls. 91
deste, resolvido: "A vista dos novos
esclareCimentoa reformo o despacho an-
terior para indeferir o pedido".

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SE'. DIRETOR

pela rua o ^número 'Citados. , De, 1027 a
esliC-parte;-"tenticr -em 'vista • informação
-de ,i1S. :23 V., e o que consta da petição,
de' fls. a. Ofide-se á • Diretoria 'da Re-
ceita .a respeito, bem como 'pedindo o
cancelamento * das certidões ns. 19.838
e 42.238 concernentes á divida'do iin-
poste de industrias e profissões do exer-
cicio de 1929, em nome de A. Fernandes

- Silva &-Comp„ pela rua Frei Caneca 69
em cumprirbento do despacho de 31 de
outubro de 1929 ás fls. '9. 'Isto feito
volte-o .processo á ;2* Sub-Diretoria para
informar como se originou-o lançamento
•de D. Boratto tk, Comp. pela rua Frei
Caneca 69 , e a partir de quando se acha

..essa firma lançada para os efeitos de
-pagamento do imposto de industrias e
'Profissões.

N. 2.344 — Adalgiza Bastos. — Da
.acôrdo com a informação e parecer, ai-
tere-se. para 5:4004000 o valor .locativo
arbitrado ,para o lançamento . et) predio

--de que se trata no corrente ano.
N. 377 -- Nabor Fernandes Alonso. —

„De acórdo _com a informação e parecer.
indeferido. Imponho a multa de 100$00
minimo da lei.

Dia 26 de fevereiro de 1932
•

aequerimentos despachados

N. 1.540 — Joaquini 'Rodrigues do
Valle. — Faça-se a retificação:de ,acdrdo
com a informação oparecer. Imponho a
multa.de 104000 minirno da lei.

N. 2.871 — J. Fernandes & Macha-
do. — -Em faca do informado e parecer.
indeferi& .

N. 2.922 — Ribeiro Leandro & Com-
panhia. — Idem.

N. 2.979 — Antonio Loureiro..— Idem.
N. 3.215— Antonio Germano. — Idem.
N. 2.78-1 — Fernandez . & Prado. --

Idem.
N. 2.740 — José de Matos. — Idem.
N. 3.460 — Albano Costa Abreu. —

Idem.
N. 3.399 — Ernesto da Costa. — Idem.
N. 2.739— Gaia & Cria. — Idem.
N. 3.592 — José Joaquim Assis. —

Idem.
N. 3.474 — Joaquim• Francisco de An-.

•drade. — Idem.
N. 3.227— Hipolito,Ferreira. — Idem.
N..2.661 — F. C. Vilaça & Comp. — 	 N. 130 — Arnold Meyer. — De acérds

Idem.	 ..com a • informação, laudo e parecei
N. 3.609 —.Pinho &Melo. — Idem.	 altere-se para 9:6008000 o valor locativt

. 26.395 — Pimenta de -Mello & Com- • arbitrado para o lançamento do negoci(
panhia. — Idem.	 -de que ,se trata no corrente ano.
:1. 3.878— Frias & Pinto.	 Idem.	 N. 55 — A. Cavenarh:. -- De acórdi
N. 3.696 — Aires Borges Coelho. — com g informatão, lande e parecer altere.

Idem.	 para 5:200:soet; o valua. locativo arbi•
-N. 3.869 — -A. 'V. Silva. —	 !rado -para o lançamente t.te negódo
N. 1.60a — Alexandre Bei- & Comp.-- oue se- traia no cort ente mu;

•. .5.015 - • Bei . sieba,:tiao s,a 	 ica
N. 4.861 — José Pereira Ramaiko. — de Ai lme llerd o e•	 acordo com
idem.•	 • „ifariepeão e parecei., ali ere -Se pais

N. 3.9/9 A — Campos & Verissimo. -- 6 :e0i4fie4 o valor locativo arbiteado par,
Idem.	 •	 o lançamento tio predio de que .se trai:

N. 3.a36 — Dinkel 'Prudente -do Ama- no corrente alm.
ral. —,Idem.	 .'•	 4.:11-88 — ,Dr. Otavio de -Oliveir

N. 3.483 — Antonio Mendes da Ro- Pinto. , ----De acenais) com a infnrmação
chia. —•Idem.	 -•	 •	 parecer, -altere-separa 3: i80:;000,0 valo

N. 7.695 — D. Boratto & Comp. -- locativo arbilTailer.mtra.o.lançainent0
Em face do que foi apurado -e consta predio de-que se trata-no corrente , QDO. -

déste processo,. inscreva-se Dantas &-Ro-	 N.•27.217	 !Ia Silva Campos
drigues.a partir de outubri) de 1927, pela --• -De ricôrdo comi a informação' e pa
rua Uhaldino do Amaral 72, transferindo;.- reeer. altere :se para :2008000 O valo
se em. 1929 para -DankaS-& • Fernande.s,a locativo;-arbitrado para :n -lançamento cl

' N. 22.823 — Antonia .de Abreu. —
Declarando o proprio requerente tine o
predio de que se trata poderá alcançar
o valor ou aluguel mensal correspondente
a dois terços do arbitrado pelo encarre-
gado do lançamento altere-se para
Á:000000 o valor locativo arbitrado Para
o mesmo predio ne lançamento do cor-
rente ano.

N. 269-15 — Dano Rodri gues Domin-
gues. — De acento com o laudo e pa-
recer, altere-se para 3:6008000 o valor
locativo arbitrado para o lancamento do
negocio de que se trata no corrente ano.

N. 27,054 — Georgette LacroiX Girod.
— Em face do que afirmam os signa.
fados do laudo, mantenho o valor loca.
tivo de 12 :000;5600 para o lançamento dr
negocio de que se trata no corrente ano.

N. 2.678— Roberto Flogny & Comp'.-•
De aeôrdo com a informação e parecer
.altere-se para 7 :80000 o valor Ineativt
arbitrado para o lançamento do negoen,
de que se trata no corrente ano.

Diretoria .da Despesa Pública I

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

- Dia 25 de fevereiro de 1932
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mova-se a •cobrança +executiva; peloSi,Meiosiegais; salvo recurso dentro 'de
dias, na fórma do art. 6° do decreto nú-
mero 20.350; de . 31 de agosto último. 1:

N. 1.570, de' '1931, contra Manoel da
Costa Campos e Francisco Corrêa Mes-
quita Diniz - Tendo corrido á revelia a•

O presente processo, e achando-se provada
- a infração de que trata o auto de fls.,
3e julgo procedente -o mesmo -processo,
e para impor a Francisco Corrêa Mes-
- quita Diniz a multa de 200$, minimo d,..
- art. 31, 6°, do -decreto n. 17.535, de 10,.

t- -de novembro de 1926, com obrigação,
í , ainda, de pagar a quantia de . 50$, cor-
O respondente ao dobro do imposto que';
• não satisfez em tempo, ex-ri do art. 30.,a a, 1, do citado decreto.

Intime-se para o pagamento das (watt-
8 tias devidas, no prazo de très dias; não •

o fazendo, promova-se a cobrittieá e.xe-
o cutiva, pelos meios legais, salvo .reeuisu.

locativo arbitrado para o lançamento d9
negocio de que se trata no corrente ano.,

N.48.706 - Pessoa Cavalcanti & Com-
panhia Ltd. - Epi face , do que consta
do contrato de fls., 7 a 11 e de acordo
'com o laudo, mantenho o valor locativo
'arbitrado de 12:6C0$000 para Õ lança-
mento do negocio de quo se trata..

Precatorios despachados:	 .
Juizo da 1 Pretoria Criminal, entrega

de 700$000 a favor (1 0 Ernani Corrêa. -
,Cumpra-Se.

Juizo da 1° Pretoria Criminal, entrega
de 700$000 a favor de Henrique José de
Amorim. - Idem.

Juizo 'da 7° Pretoria Criminal, entrega
de 500$000 a favor de Alberto de Castro

• 'Amorim. - Idem.
Juizo da 7° Pretoria Criminal, entrega

de 500$000 a favor de Alberto de Castro
Amorim.	 Idem.

Juizo da 7° Pretoria Criminal, entrega
:de 500$000 a favor de Altltrto de Castro
AMorim. - Idem.

Juizo da 2° Pretoria Criminal, entrega
de 300$000 a favor de Archiminio Pinto
Armando. - Idem.

Juizo da 1' Preteria Criminal, entrega
de 500$000 a favor de José Alves .Ferreira
Vizeu. - Idem.

Juizo da 1 4 Pretoria Criminal, entrega
de 500$000 a favor de José Alves Ferreira
Vizett. - Idem.

Autos cio infração:
N. 659, de 1931,' contra Borges & An-

dré. - Intime-se Augusto H. Xavier .a
satisfazer o pagamento da multa e reva-
lidação de que cogita o despacho de fls. 7.

• . Pelo requerente já foi integralmente sa-
tisfeito o pagamento •fla multa que lhe foi
imposta na mesma sentença.

• N. 126, de 1932, contra Oliveira Fer-
nandes & Comp. Ltd. - Entregue-se a
'mercadoria, mediante as formalidades
legais.

Ns. 929 e 50, de 1981., contra Elias
Atta. - Idem.

N. 373, de 1932, contra A. .Piaro
I& Comp. - Idem. •	•

N. 2.71, de 1931, contra D. Schwery.
Ouça-se o autuante.

N. 2.719, de 1931, contra A. J. (I.
Silva Ferraz e Eduardo Capalbo.- Ten-
do corrido á revelia o presente processo,
e achando-se perfeitamente caracteriza-

.da a infração de que trata o auto de f,
'lhas, julgo procedente o respectivo pro-
-casso, para o fim de impor a A. J. da
silva Ferraz e Eduardo Caoalbo, a cado-
ura, a multa de 4008000, maximo do ar-
tigo 81, combinado com o art. 222 do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para O pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o .

• Tazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo recurso

•dentro de 20 dias, na fórirfa'dos arts. 6°
e 7° do decreto 11. 20.350, de 31 de
agosto último.

N. 2.889, de 1931, contra Oscar Boi- •
•teux. -- Tendo corrido á 'revelia o ,pre-
sente' proceso e achando-se . perfeita- •
mente caracterizada a infração de que

- . cogita o auto 'de fls.. julgo procedente
o mesmo auto, para irnpôr á firma revei -

.:‘, Oscar Boiteux a multa de 200$, minimo
•do . ar!;	 0°,• do . decretd"n. 17.535, de

•• do'de• novembro de' 1926, 'com a Obriga-
cão, ainda. de Pagar .a quantia de-24$000,

;•-eprziesperulentp.: a dobro,do.. imposto que -....
4•71ão:, satáSfez-em •teretpo,.' -mx-vi" -.do ar-•
ti'e» 3fn, do .citader det rettei ••• •	 • -•

Intignerse pargo,Pagamento•da Multa
e do imposto . no prazo de 30 djasknão
o fazendo, promoya-se a cobrança 'exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
-dentro de 20 dias, na forma do art. 6°
do decreto n. gQ.350, de 31 de agosto

N. 2.980, de 1931, contra Ludger
Lima da Costa. - Tendo corrido á re
•Nelia o presente processo, e achando-:
devidamente comprovada a infração d
que cogita, o auto de folhas, julgo pra
cedente o processo, para impor a Ludge
ro Lima da Costa, a multa de 400$, nit
ximo do art. 122, do decreto n. 17.46.
de 6 de outubro de 1926, combinad
com o artigo 222, 'ão mesmo decreto.

Intime-se para o pagamento da mui!
no Prazo de 30 dias; não o fazendo, pro
mova-se- a cobrança executiva, pelo
meios legais, salvo recurso dentro de 2
dias, na forma do art. 6°, cio decret
n 20.350, d 31 	 u imo.

N. 2.808, de -1931, contra M. Ramos
de Almeida. - Tendo corrido á revelia
o presente processo, e achando-se pro-
vada a infração de que cogita o auto de
folhas, julgo procedente o mesmo auto,
.para impor a M. Ramos de Almeida a
multa de 500$, minium do art. 32, 2° do
decreto n. 17.535, de 10 de novembro
de 1926,

tntlme-se para a pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, peles
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma do art. 35, do mesmo de-
creto e alteração constante dos artigos
6° e 7° ‘lo decreto n. 20.350, de 31 de'
agosto ultimo.

N. 2.806, de 1931, contra Pires & Ir-
mão. - Tendo corrido á revelia o pre-
sente processo, e achando-se Provada a
infração orke que cogita o auto de folhas,• julgo procedente o mesmo auto, para
Impor á firma Pires St Irmão a multa da
500$, minimo do art. 32, 2°, do decreto
n. 17.535, de 10 de novembro de 1926.

intime-se para o pagamenio da mul-
ta no prazo de 30 dias, não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma do art. 35, do 'mesmo de-
creto O alteração constante dos artigos
6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agasta ultimo.

N. 2.606; de 1931, contra Joaquim de
Souza Dias .- Tendo corrido á revelia o
presente processo, e achando-se provada
a infração de que cogita o auto de fls.,
julgo procedente o mesmo auto, para im-
por a Joaquim de Souza Dias, a multa
de 500$, minimo do art. 32, 2', do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-

. mova-se a • cobrança executiva, pelos
meios legais, Salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma do art. 35 do -mesmo de-
creto e alteração constante dos -arts. 6°
e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto último.

N. 25, de 1932, contra Lybus Feinkel-
man - Tendo corrido á revelia o pre-
sente processo, e achando-se devida-
mente comprovada a infração de que
cogita o auto de fls., julgo procedente o

.processo, para impor a Lybus Feinkiel-
man a multa de 400$, maximo dos arti-
gos ' 72 e 81 do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de: 1926, combinado com o ar-
tigo. 222-do...mesmo .decerto.	 .
.-Intifue-seNpara.o pagamenta.-da multa
nora,  .4100'4in:irão. o:tfazendo. pro-

que póde ser interposto dentro de 20 .
dias, na fórma do art. 35 do citado de-
creto e alteração constante dos ales, tl°
e 7°, do decreto n. 20.350, de 31 de •
agosto último.

N. 2.391, de 1931, contra JoaqUitn P.
Rocha - Por ter efetuado vendas mer-
cantis na importancia total de reis .
230:636$100, no•periodo de janeiro a de-
zembro de 1930, e registyado no livro
respectivo, apenas .154:204$, para o •
efeito . do pagamento do imposto (lexidu.
pelos estabelecimentos de açougues, si-
tuados á avenida Suburbana 114. 3.056
3.096, com evidente intuito de fraudar
o fisco, foi lavrado o auto d.-, fls., contra
a firma Joaquim P, da Rocha, que, ave-
zar de intimada, nenhuma defesa apre-
sentou, correndo o.processo á revelia.

Assim, julgo procedente o citado auto,
para impor á dito firma Joaquim P. da
Rocha a,multa de 500$, maximo do ar-
tigo 31, 2°, do decerto n. 17.535, de to •
de novembro de 1926, coto a obrigação,
ainda, de pagar a quantia de 260$, cor-
respondente ao dobro do imposto que •
deixou de ser pago. • •

Intime-se para-o pagamento lo s quina-
tias devidas, no prazo de tr, ss dias; não
o fazendo. promova-se a cobrança exc..
cutiva, pelos meios . legais, salvo rf'enrsn
que pédé ser interposto dentro de' 20
dias, na fórma.do •art.. 35 do citado de-
creto e alteração çonstante dos arts.
e 7° do decretá n. 20.350, do 11
agosto último.,

N. 567. do 1931. contra Alvaro
•Costa. °ratinho - Provada como • se acha
a infração, e tendá o reSpectRd-procass4

' corrido . á revelia, julgo procedente .o autn
• de fls. e. itnponhn a AlVaroRa Costa Cm-
(linho a multa de dois conteS. 'e quatro-
centos' mil réis (2:400$), maxin io do• art. 53, combinado éOrn o art. 222 do tio-
ereto n. 17.461; de 6 de outubro do 1926,

• atendida a alteração 'constante tia letra edo § 6° do zret: 11 da lei' n, 5.353, do 30-
•de novembro de 1927.
• •Intime-se para. o pagamento da mona
no prazo de 30 dias; não o faiendo, pro-
mova-se a • cobrança- executi‘a; oelos

• meios legais, • salvo recurso dentro de 20 •
dias, na fórma dos arts. 6° e 7 . do 410-
nierto n. 20.350, de .31 .de agosto id-

•timo..	 •
• • N. 3.050, de- 1931, contra- F.,Aliguel
Comp. - A , infração de que 'cogita a
auto de, fls . . está provada. carecendo de
fundamento as alegações da. defesa, ante
o. que eonsta-do ~osso.-
,fASsim=jfilgo • proredénté o reOrido atito

•tara - impór a:F1 Mig.4k"C4Jmp. ..
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multa de 200$000, minium aos arts' 112,- 'granias, conte n0 • ftimo desfiado, sen . cedente o auto e imponho a Dutra S: Ho-

.§' 1°, letra b e art. - 122 do decreto nu- 	 . e o e . r¼.,tulo ptitiiiceiiti .' f • • i - "tra	 rigues a multa de 5:000$,

	

. - D	 d

	

;:.	 maximo do

!niero 17.461, de 6 de outubro de 1996.`..t .11Odrignes, de que é empregado o re- 'art. 29, § 8,:, letrad; do decreto n. 14.08,

intime-se para o pagamento da multa ferido menor. 	
de 26 de janeiro de 1920.

no prazo de 30 dias ; não o fazendo, pro-

	

	 Dirigindo-se os fiscais á caia de ne-	 ' Intimese-se para o ragament o da.•

gocio da firma Dutra- & Boprigues, ai multa nó prazo de 30 dias; não o faz.

meios legais, salvo recurso dentro •de 20 1 f
ies foram negados todos os

d a e

	

ou	 _!.ecurso	 zendo, promova-semova-se a cobrança executiva,iiiova-se a cobrança executiva, pelos 	 1	 .	 .	 .

dias, na fórma dos arts. G° e 7° do de-
 afim de

sendo r ia= lavrado 
o a%ti too (tilo f ift a 1 13514, pelo

	

,	 s meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na forma (Tos arts. "!.. e 7°

'ereto n. 20.350, de 31 de agosto til- Çonde tudo se acha minuciosamente nar- do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
I. imo.	 :	 ultimo.

.	 .	 049, e'	
rado,

1931. contra Brand	 &•.	 Não
C

N 3.

	

No dia seguinte, porém. conseguiram	 . 418, de 1922 — Contra - a firma.

, omp. — Ante o que consta do processo, os fiscais examinar o deposito existente Dutra & Bodrigues. á rua Frei Caneca
.ilo caso, ocorreu apenas a infração do na rua Sant'Anna entre os es. 172 e n. 130. foi lavrado o auto de fls. 2, por

, art. 122 do regulamento anexo ao de- 171, onde encontraram. não acondiciona- possuir oculto em seu estabelecimento
ereto n. 17.161. de 6 de outubro de 1926, dos devidamente e • Sem selo e 'rótulo, fumo desfiado sem o devido acondiciona-
pelo que, julgo procedente o auto de fo- em sacos de aniagem. caixótes e em mento. além de 50 maçoi de cigarros
llias para impar a Brandão 'Alves 4.% papel, 239 quilos e 900 gramas de fumo tudo sem á selo e rotulo.

comp. a multa de 2008000 minimo da desfiado. 	
Em sua defesa alega a autuada que

pena cominada no dispositivo regula-	 A firma autuada; na preocupação -de a mercadoria apreendida pertencia a

mentor citado.	
fazer uma'--Ionga defesa, transcr3ve o seus empregados em cujos aposentos foi

Intime-se para o pagamento da multa auto, entra em considerações 'solne ou- encontrada.

no prazo de 30 dias ; não o fazendo, pro- teus processos e procura descobrir neste 	
Do proceso, entretanto, está perfeita-

mova-se a cobrança executiva, pelos falhas e contradições.	 ,	 mente provada a iniração, comnando do

meios legais	 lv

	

, sao recurso dentro de 20 	
Qutinto, porém, tt infração arguida, mesmo tratar-se de um reincidente.

,	 ,	 ,
dias. na fórma dos arts. 6' e 7

0 do de- cousa alguma prova, ou siquer articula 	 Em face pois do exposto julgo pro-

ereto n. 20.	 , 350 de 31 de agosto til- em. seu favor. digna de apreço, não jus- cedente o auto e imponho á firma Du-

thuó.
	 Mirando ainda, a procedeucia da Ifier- Ira .t Rodrigues 'a multa de 5:000$, ma-

	

•	 cadoria apreendida.

	

]	 xiino • do art. 219, § 80, d. combinado1
N. 2.321. de 1931, contra Mario Na-	 Achando-se provada a infração e ateA,.... com o art. 222 do decreto mm. 11:348, de

ru. eth — Atendendo ás razões apresen- doudo a que se trata cie firma reinei- 	 6 'de janeiro de 1921.
fadas pela autuada na petição de fls. 6,• 	 Intime-se para o pagamento da.dente. julgo procedente o auto ,é im-
•• tendo em vista o que mais consta deste Ponho a Dutra- & Rodrigues a pfulia de uulta to prazo de 20 dias; não o fa-
processo, que foi julgado com preterição 5 :000$, maximo do art. 219, 8°, (I, do ¡L e ?Ido , promova-se a cobrança executiva,
de formalidade essencial, submeto o decreto n. 14.618, de 26 de janeiro de ,, pelos meios legais, salvo recurso dentro
mesmo' á consideração da superior auto- 1931. 	 ,g• de 20 dias, •	 rma dos arts. 6" e 7"

ridade, por faltar competencia a esta di-	 Intime-se para o lu . gani" dti do dee	 20.350, de 31 de agosto
Moda para reconsiderar o seu despacho multa no prazo de 30 d • s; golo

ali... 705. de 1921 — Pela fiscalisação
de fls. 9, ex-ri do que dispõe o art. 208 zendo, promova-se a cob nça n •• éx •e'e

i-	 .
do decreto n. 17.461, de 6 de outubro de pelos meios legais, salv rec • 	 ent	 iancaria-44eneoutrada no TI1C, Nacional

_erN,4,...,);,o	 °-
1926.	 de 20 dias, na fórnia d s ai , • 6" e ‘"

	

311M .-, ag	
City Bank	 a 3 =Boa

do decreto n. 20.350,	 to '1=11.1"énzt " de cambio de fls. 3, sacada- 
N.. 1.383, de 1931. contra Americolt imo 	 ..r,‘4	 ,7 pelo An=ugau...11.~...a.aüle—liaalLiji .1.1-

Ver:landes Braga e Pinto & Comp. —	 N. 257, de 1922, contr. Mtra	 no- * zil InZ., s30111 o pagamento do selõ—W-
Provadas como se acham as infrações de drigues — Contra a firma Dutra 	 llo- ` vido; pelo que se lavrou o auto de

dente o mesmo auto, para impôr a Ame- lavrado, em 22 de junho de , Õ,O
.);,,fo(i) fIsN. 540.que cogita o auto de fls., julgo proce- drigues, á rua Frei Caneca n. se defendendo o American Mer-

rico Fernandes Braga a multa de 600$, auto de infração de fls. 3, pok„ possuir cantil Bank, foi lavrado o termo de re-
mininio do art. 53 do decreto n. 17.464, oculto, em uni quarto, nos 1-ffinclos do relia de fls. 8 V.

'.
Comp. a multa de 2008000, minimo do • seu estabelecimento. doze sacos de tini- Alegando o City Bank of Ne\N" York,

art. 63 do mesmo decreto.	
agem, 'e mais qual() pacotes contendo não ter feito operação de cambio, dá.

Intinte-se para o pagamento das mil- fumo desfiado e picado no total de 277 entretanto, a compreender foi o imposto
ta, no prazo de 30 dias; não o fazendo, quilos, sem o pagamento do imposto . de Pago em outra ..via .de titulo, que não

a,
promova-se a cobraça executiva, pelos consumo devido. • 	

apreendida, em desacôrdo com as dis-,.

meios legais, salvo recurso dentro de 20	
O ponto principal da defeátt é que o Posições regulamentares, o que, aliás -

dias, na férma dos arts. G° e 70 do de- Produto ora apreendido é o Mesmo a não consta provado.
A' visto- do . exposto e do mais • que se. que alude •o auto n. 38, de 17.de março

ereto n. 20.350, de 31 de agosto 1.11- de 1922, julgado por despacho de 10 de verifica, do processo, julgo proredentN
timo. •	•	 julho -seguinte (D. .Oficial , de 11 de o auto . e ,imponlio a cada.. um dos au-

N. 7. de 1932, contra Aquilino de Soa- julho de 1929 ). .	 •	 tuados Time National..qtj Bank . of New •
lira —:. Tendo corrido á revelia o presente 	 Não procede •esa alegação, porquanto York, e,.,..Affieripn MereafitinrBaák of
processo, e achando-se provada a infra- aquele proceso se 'refere a 2'1 quilos de Brazil..a,-mulla-deTfO:000$ do art. 59 do

-ção de que cogita o auto de fls., julgo • fumo apenas desfiado o não encontrados decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de
procedente o mesmo processo, para iin- • ocultos como nó presente caso, eum- 1900.
pôr a Aquilino de Soabra a multa de prindo observar ainda que em nenhuma 	 intime-se para o pagamento da
.400$000, dobro do minimo do art. 31, 600 das hipoteSes - justificou a autuada a Pro- multa. DO- prazo de 30 dias; não o fa-

	

.	 .do decreto n. 17.535, de 10 de novembro cedencia da mercadoria. .. •• H • •	 zendo,.promova-se a cobrança executiva,
..	 .

de 1926, por se tratar de infrator rein- '' A divergencia • apont

	

	 á pelos meios,. legais, salvo o direito cioquanto •
e-.ridente, com a obrigação, ainda, de pagar quantidade de • fumo constante do termo recurso qu poderá ser interposto deu-

a quantia de 458000, correspondente ao . de deposito e a consignada no auto, não . tro • de ,20 dias, na fórma• do . art. 35 do
.triplo o imposto que não satisfez em • é de molde a' prejudicar o processo, nem citado decreto e alteração nos G° e 7' do,:

tempo, ex-vi do art.' 30., • b, 30 do 'citado :. faz desaparecer ,o intuito, Manifesto .péla decreto Ti. -20.350, 'de 31 de agosto do

decreto:	 .	 • .	 -	 autuada de sonegar mereadOr 	 •ia ao pa- ano :findo. •	 . . .	 -

Intime-se para o pagamentn das quart .- • ga	

•	 •	 '
N. 2..	 .	 ..•

	

-	 mento. do iinposto. devido; . .''•	 • -	 622,.de 1931, contra Regina..Her-

t s de da n	 z de ' 30 dias	

' •
_ -- , - -Essas pequenas' , e..muittis ;Vezes inevi- • ç 'llt.e-	 -.-r8. '	 .Tendo ._.eorrid 	 reo_.. á	 velia .o.	 -	 .

laA eis, .incorreçoes sao .cOn ideradas. de -; preSentc:processo,e achando-se•provadaiavis,	 o prao	 '	 ..,;, nao o ..-__.- • . 	 - - -	 - = .	 -i .	 •..	 .	 .
'fazádo, promova 7Se, ,a .

,. 
,,cobrança Ç.i".Y.7 „ somenos- importancia, . 'quando . se. ac. ha ,a•infração de que trata o auto de folhas,

" (altiva, .pelos MeioS, legais; Salvo jecurso ....positivamente . denionStrada . a fraude- julgo.. procedente o mesmo . processo
‘;. _4ept0,'de 20, dias,..na.fértna;,do,;art..:. 35..,...perpetrada '• tont ral, o ,Fiá'o.',',,,,r:t..-t•-, ;- - -, - ..P ga. impôr -á : f i rill Regina Herehterg .a

..'do: in (s_inii ; ;ilecre to. é,,alte'VaOlo cíM,S,ta l:d :.q _ ,-. O xitte...fanthem; sof-verifica.' 6 ,,que.. coa- :- multa', de. 200$,. minimo do art.. 31, 6"
..dos arts.- 6° e. 7° dO.,decretO .ii..:20.351X de.... ,tra.ã firma'Dutea:&-Bodrigues -já foi la, do decrcto • n.' 17..535, de 10 de novem-
, 31..do agosto 11.ltimo. ,. J...... . ...t.,.	 1.-..vrada dma,Série-de..-autos Por infrações . .br.w .de 19,26, com obrigação,. ainda, de
1. 8N...168, de .. 026 -- Zro,..10 de .,kjustrçO, iii-xersas.v. abula i- ..piirSonegação,N- • como,: pagar á 'quantia •de"40$,.,correspondente

1, kdtt:A.192&....apreendéu a Nfisçalisaçãojk na.,!,.consta tio ¡Wortsáo 'indicado, Itoftr ci , -algo ...ao Obro dák imposto .que .. não • satisfez
,.	 t no,Satz.(*Anna..,.e.. etp ,.poOpr, tio . .,.gielloi- ...n..444, de -11922". • .1,.-...--:,-.::.4 • . 1*..' - 1:11i . ten-ipo; "e41Vi:‘ O art. 30 . a, ,.1?, do , ei-

-',21ralule4sCo‘da=Áityw, _deis ,pacettes4e . NO ,..i-rEn-V\ ftiCO31i0WP,(10 ezpoNt.0; .,S10"-*"0-.•.... -.tadO decretà; :.•--- ,, ' - -.:;	 -: -.. • -
--, ...- ---.
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Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não O.
faiendo, promova-se a -cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
que Ode ser interposto dentro de 20
dias, na forma do art. 35 do citado de:-
cisa() e .alteração constante dos artigos
6'. e 7. do accreto a. 20.350, de 31 de
agosto último.

N. 2.817. do 1931, contra A. A. Cos-
a. - Provada e confeaSada, -comei se

acha a infra-o, as alegações da defesa,'
somente Doe equidade poderiam ser
apreciadas.

Assim, julgo procedente o mesmo au-
to para impõe a, firma A. A. Costa, a
multa de 2008, minimo do art. 31, 6°,
do decreto n. 17.535, de 10 de novembro
do 1926, com a obrigação, ainda, de Pa

-gar a quantia de 428, correspondente ao
dobro do imposto que não satisfez em
tempo, "ex-vi" do art. 30, a, 1°, do de-
creto n. 17.535, supracitado.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de Si) dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios . legais, salso recurso
que pôde ser interposto dentro de 20
dias, na forma do art. 35 do citado de-
creto e alteração constante 'kis artigos
G° e 7' do deereto n. 20.350, de 31 de
agosto último.

Consulta n. 16.034, de. 1931 -
Irmão Sc Comp. --. •Ilesponda-se a con-
sulta:

O documento número 1, nota de -pe-
sagem do prodúto recebido; embora
mencionando o que este produziu em
dinheiro, não declara se a importancia
respectiva foi creditada ao vendedor.

Assou, não constituindo um recibo,
nem se podendo a Gle equiparar, não está
sujeito ao sôo do n. 1 do paragrafo
4° da ibela II, anexa ao decreto nú-
mero 17.538, de 10 de novembro de
1926.

O documento n. 2, nota de credito,
está obrigado ao aludido séto, pois que,
por Ole, se declara o dor, recebido e
creditado ao vendedor.

E' uma -das hipoteses da observação
primeira á - tabela aludida.

O documento n• 3 positivamenhi oro
recibo, e como tal, -;or sua voz, sujeite
ao imposto na forma do número e para-
grafo citados.

Não iinporta a condição transitoria
que o consulente atribue .a tais do-
coincides.

Sempre que ha recebimento de uma
importando, corresponda esta ao total
de uma conta ou a uma parte somente,
o sélo é devido. •

Consulta n. 3.272, de 1931 - Uhnn.
hyse Paranhos. O documento de que
se dá -a formula neste requeriniento, á
uma carta de ordem e como tal sujeito
ao sêlo proporcional do paragrafo 1* da
tabela A, anexa ao decreto n. 17.538; de
10 de novembro de 1926 (n. 3).

O sélo, no entanto, poderá ser pago
Velo. beneficiado, no recibo respectivo.
de acen-do com o n. 9, do paragrafo 2°,
do art. 11 do regulamento expedido com
acfuele decreto.,

Autos:
N. 2.653, de 1931, contra Abilio

&, Ferreira, José A. -de Souza, Manoel
43aspar , e Siqueira & Fonseca. - Tendo
Corrido á revelia o presente processo,
nebando-Se , perfeitamente caracteriza-
da,a .infraçáo de que Cogita o auto de fo-
lhas; julgo procedente o, mesmo auto,
rara impar kcada uma .das firmas re-
Yels Abiljo & Ferreira, 4s.é .A.. de Saii-

zzo ItIt.hoej: Gaspar e,84411.eira &
multa de 500;

decreto a" ; -17.535' de 10
vembro de 1926.

Intime-se para o pagamento, da quita-
da devnia, nu piazo de trinta' dias; não

;f) -fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentre de vinte dias, na forma do artigo
35 do citado decreto e alteração coas-
tonte'dos arts. 6° e 7° do decreto márntro
2O.350,. de 31 de agosto último.

N. 2.946, de 1931, contra Salomão
IlosencVaig - Ante o que foi apurado e
consta deste processo, procede o auto de
Lis., pelo que imponho a Salomão Ro-
senevaig a multa de 200$000, minirno do
art. 31, 6°, mio decreto n. 17.535, de 10
de nover»bro de_1926, com a obrigação
ainda de pagar a importando de 611000,
correspondente ao dobro do imposto não
satisfeito em tempo, ex-vi, do art. 30,a, 1°, do I nesmo decreto.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias: não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais,- salvo recurso
dentro de '20 dias, na forma do art. 35,
do mesmo decreto e alteração 'constante
dos arts. 6° e 7°, do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto último.

N. 304, de 1930, contra Alberto Car-
valho, de Souza Sz Comp. - Provada
-como se acha a infração capitulada no
auto de fls., e não sendo as alegações da
defesa apresentada, de molde a invalidar
o auto em apreço, julgo procedente o
processo, para o fim de . impor a Alberto
Carvalho de Souza S.: Comp., a multa de

•500$000, minimo do art. 32, 2°, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no' prazo de 30 dias, não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios salvo recurso dentro
do 20 dias, na fórma do art. 35, do ci-
tado decreto o alteração constante dos
arts. G° e 7°, do decreto nr 20.350, de
31 de agosto último.

N. 2.615, de 1931, contra Melin Habil
- Tendo corrido á revelia o presente
Processo, e achando-se perfeitamente.
caracterizada a infração de que trata o
auto de fls., julgo procedente o respe-
ctivo processo para o fim de impõr
firma infratora revel; Melin Habib,
multa de 5:000$000, maximo do art..412,
§ 8° letra a, combinado com o' art. 222,
do decreto u. 17;164, de 6 de,'outubrOl
de 1926.

Intime-se para o pagamento. da quan, tia devida, no prazo - de 30 /dias, não
fazendo, promova-se a cébrança exe-
çutiva, pelos meios salvo- ct curso dentro
de 20 dias, na forma, do rt. 35, do 'ci-
tado decreto e alteração/ constante dos
arts. 6° e 7*, do decret n. 2Qs 350, de
31 de agosto ultimo.
N. 2.461, de 1931, copra Is ap- ip-

ka e Samuel Cheas & Irmão T ndo
corrido â revelia o presente Proces o, e
achando-se perfeitamen e caracter' ada
a infração de que trata o--autõ deifls.,
julgo procedente o respectivo prctesso
para o fim de impôr á- firma 'infOtora
revel, Samuel Chess Sz Irmão, a multa
de 400000, maximo do -art. 81, • com-
binado com o art. 222, do decreto nú-
mero 17.464, de G de outubro de 1926:
• Intime-se para pagamento da quantia
.devida no prazo de 30 dias; não o I',
zendo, promova-se a cobrança exe-eu a
pelos meios legais, salvo recurso dentro
,de 20 dias, na,' fórma dos arts.- 6° e 7°,
do decreto n: 20.350, de 31 de agosto

Cámtr-
sei	 a• aio ega n. 6 , ni lavrado o auto

de 'fls. .1, por ter liquidado, sem a emis-
são da respectiva cambial devidamente
selada, o 'contrato de Venda pelo Bambo).de	 _291 24 á firma L. Siou:ora 

em sua defesa, afastando-sé do assunto,.Alu-de,
remessa de quan para proçaTs-T ,strmm-
adros, que, entende não sujeitas ao pa-
gamento do iipposto -do selo, para citar
adiante o art. 94 do decreto-n. 2.475,
de 13 de março de 1897, determinamb)
que as operações sobre letras de ',amido
sómente serão li quidadas pela enfreouefetiva dos tilados.

E acrescenta:
Ora, no nosso caso, dela-se a efeliva

entreoa por meio de carta, vista que r",o proprio flutuante que declara ter sid, no contrato de cambio liquid(ido pgr meo,de carta.
E remessa por meio de rol*: quer di-

zer entrega efetiva da moeda. com-
prada.

Compreende-se bem haver »essa (12-
1_'esa sofisma empregádo pelo Banco, qwm•- n1•(..1711717775"-rtina venda de -cambial, diz
ter entregue um outro documento isento.
ideei:selo, Inas que satisfaz a exigencia da

O que está, porém demonstrada é a
infração emnetida pelo Banco; e á vista
do exposto e do que mais consta do oro-.
cesso, julgo prace,deata....o...41-144-a..4a-,
ponho ab-BOAtim ATilmr.A Teu writ holt ico.
e a L, Si oe"a & Comp., a eqpul ou
ni-fi R N . • srÕ• arr. 56 do decreto
rin"	 , 'de 10 de novembro de 1926.

Intimem-se para o pagamento das.
multas _no_ prazo do 30 dias; não o fa-
zendo, ~Itiit'a-scr a~nrtrexecutiva.
pelos meios legais, salvo recurso dentro -
de 20 dias, na fórma dos arts. 6° e
do decreto . 20.350, de 31 de agosto-
últim

. 785, de 1929	 Pela fiscalização
oram encontrados e apreemtidos -em

poder da . firma J. Negri	 Conip.,
rua General Camara n. 32, 94 avisos de
créditos em eontacorrentes..poi-Jaidie.
pe/cr-BarIcer-edIfiedio'7'6.-1 •41t,
Mitrat-ftents -.,,- ro.' o pagamento do saiu
deviaime tombem não se verificou
quanto aos lançamentos feitos na respe-
ctiva caderneta de depósito.

A firma J. Negri & Comp., não s •R Ir-
fendeu, sendo lavrado o termo de revelia'
de fls. 6.

O Banco autuado em sua propria de-
fesa confessa a infração arguida e, á.
vista do exposto e do mais que rons'n-
de processo, julgo procedente o auto
imponho ao Banco Comércio e Industria*
de Minas Gerais e a J..•Nigri & Comp.,
a cada um a multa de_5,:...000$, maxime.
do art. 60,, Ietrass e c. comSliniXi.com
§ 8° d oart. 68, do decreto n. 17.538,
de 10 de novembro de 1926, além da re.."
validação devida.

Intime-se_ para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 39 dias; Urvi
fazendo,. promova-se 'a cobrança
cutiva, pelos meios legais, salvo reeurs(I
dentro de 20 dias, na /Virmo dos .artigos

a
6° e 7° ç'

timo.
ereto n. 20.350, de 31 de,„

•
^ 

65, de 1929 - Em p
-
oder da. Com-

pnhia de Tecidos Bom Pastor, á roa Bora,
Paaor rik 33, foram' encontrados â
apreendidos- 347 avisos de -créditos 
conta' scis,,ente, , -endrffirlltrtrba in o 'da.
Comércio, sem' -e	 c6ngtã



verificou a fiscalização, lambem não foi
pago nos lançamentos cOrres)ondentes,
'efetuados na resPectiVa caderneta de de-:•
pésito do que lavrou-se o auto de fls.

Não se defendeu a companhia autuada,
sendo lavrado o termo de revelia de fo-

: lhas 10.

:

O Banto, entretanto, alega apenas . que

1
' tais avisos correspondem a recemmentis
• "dos quais existe quitação em &cutuca-
: to legalmente selado" e, por consequen-

da, isentos de selo, contestando por sim-
ples negação a falta do selo na caderneta

• de depósito.
A infração, porém, está perfeitamente

demonstrada no processo, não occorren-
do no caso a isenção prevista no art. 30,

, n. 18, cio vigente regulamento.
, Julgo, pois, procedeno•-a-inank.

ponhn ao Banco do Comércio e á Compá-
firtr=reírn=st-6-71-r, e"--...-.	 .

nttr'ffrir"..maximo do art. GO,
il (. e, combinado com o art. 68, § 8°,do de-
creto D .- 17.538, de 10 de novembro de
1926.

Intimem-se para o pagamento das
multas no prazo de 30 dias; e não a fr.-
zendo, premova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais. salvo recurso. 'dentro
de 20 dias, na fôrma dos arts. 7° e 60,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
iált imo.

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados:
N. 2.120 - Antonio de Souza Nosche-

se -- Anote-se a baxa para o segundo se-
niesle dêste exercido.

N. 27.001 - Joaquim M. Carneiro -
.Nverbe-se a murlana'.

N. 2.096 - Silverio dos Santos Gran-
geia e outros - Arquive-se.

N. 28.704-J. J. Pereira de Souza-
Anote-se a baixa para o corrente exer-
cido. Junte-se ao processo a certidão
que se cancelar.

N. 1.750 - G. II. Souza - Dê-se a
baixa. Jante-se. ao processo a certidão
que fôr cancelada.

N. 1.337 - J. Pacheco de Barros -
Averbe-se a mudança. Imponho a multa
de 508000. minimo da lei.

N. 1.316 - Chia Gelbaurn - Averbe-
se a mudança.

N. 678- Mordka Fuchs - Dê-se bai-
xa para 1932.

N. 3.187 - José S. Portugal - Aver-
be-se a mudança.

N. 2.561 - João Casemiro dos Reis
Costa - Imponho a multa de vinte- mil
réis ao requerente, e tarnbem á vendedo-
ra. ~imo da lei.

N. 5.503 - Antonietta.Lemos Pessôa
- Imponho a multa de vinte mil réis,
minium da lei.

N. 5.191 - Constantino Pereira Ma-
chado - Idem.

N. 5.178 - Armando da Costa Maia
- Idem.

N. 5.466 - Alfredo da Costa Guima-
lhes - Idem:

N. 2.051 - Maria Joanna Corrêa -
T)è-se baixa. Junte-se ao processo a cer-
tidão que •fôr cancelada.

N. 2.161 -.- Paulo • Pereira Cardoso -
Proceda-se nos lermos da informação,
de acôrdo com o parecer.

N. 1.397 - Abel de Almeida "Sc. Com-
Panhia - Dê-se a baixa para 1932.

N. 29.725 - Antonio de Armana.
51rouive-se.

N. 14.906 - Domingos Monteiro. -
Idem,	

•

18 	 João Sette Italnaltio - Idem.N. 1.4	 - 	 •
Idem.

N. 69 - J. Garcia sk.- Alves. -
Transfira-se.

N. 1.722 - F. A Pires. - Idem.
N. 11.401 - Elmor Watson. - Ar-

quive-se,...
N. 27.828 - ,Francisco Antonio da

Rosa. - Idem.
N. 4.499 •-- Domingos Antunes Vi-

eira. -
N. 4.561 - Agripino ,4 á Rodrigues.

- Idem.
N. 4.631 - Antonio -1' Ribeiro Ju-

nior. - Idem.
N. 5.359 - Henrique. E:wakotiska.,

Ident.
ti.  3 9 -. Casar iMarques.

1•	 •

-11••n•n

cio.
N. 29.929 - Moyses Tiommy. -

Idem.	 .
N. 28.794 ---• Santos Seabra &

panhia. - Dê-se a baixa, canc,elandose
amexando-se ao processo a certidão do

imposto em cobrança.
N. 25.714 - Companhia Moinho de

Ouro S. A. - Proceda-se a inscrição
de coleta de fls. 4, resalvadoS os direi-
tos da Fazenda Nacional,_ Caso tique pro-
vado ter havido sucessão. Dê-se baixa
no lançamento existente, ele) nome de
Soares Pinheiro	 Comp.

- H. M. de Mattos,N. 	 -

- Cbristina Marques. -
para 1932. caficelando-se
ao processo a écdiclão do
°branca.

Gusmão Dourado -& Bal-
-
- Francisco • Lessa.

Fevereiro de 1932

•

yes. - Idem.
N. 5.627 - Marcos José Violante.-

Idem. •	 •
N. 5.601 - Alvaro José dos Reis..

- Idem. •
N. 2.216 - Manoel Nunes de Aze-

ved.a. - Inscreva-se a coleta de fls. 2,
de acôrdo com a informação e parecer,
ressalvados os direitos da Fazenda Na-
cional de haver do coletando qualquer
débito se futuramente ficar provado ter_
havido sucessão.

Sem máinea, - Domingos Martins
Coutinho. - Proceda-se á inscrição, no4
termos do parecer. Imponho a Domin-
gos Martins Coitinho a multa de cem

•mil reis minimo da lei.
N. 5.836 - Estevão Moreira. - Ins-

creva-se a coleta de fls. 2, ressalvados
os direitos da Fazenda Nacional, caso
fique provado ter ocorrido sucessão.

N. 21.693 - Severo & Guimarães. -
Mantenho o déspacho de fls., exarado
em 2 de out,ubi do ano findo.

-

31132
Transfira-se.

N. 30.815
Dê-se a baixa
e anexando-se
imposto em c

N. 17.251 -
dassini Ltda.

N. 30.613

n5U8	 Soho' .4.1 "")"'	
MAPTIN fIrjel

.	 .	 4. •	 .	 •

.- 1 -	 -	 S	 -•.	 .
.N. 8.027 - Adalgisa Nadine).	 N.	 . 698	 Maria José	 ilva .

Mantenho o despacho de fls. a, e-kaado ideio.	 .
em 8 de junho dó anó findo. 1 ' "-:-1 '. • • • N . 1.867 4-. Carlos Alberto Perro-

N. 28.101 - Marcos Stein: --: "Ano- Ia. - Idetn.

te-se a baixa para o corrente exerci- • N. 1.857 - Francisco Albino Este-

Averbe-se a mudança .	
- Imponho a cada um dos -signatarios do

N. 1.110 - Pullman Standard Car esintrato a multa de dez mil réis, mi-
_

Idem.	 N. 2.297 -Antonio M anoe1 de
N. 17.267 - Carlos Costa rereira. - Transfira-se.

Arquive-se.	 N. 1.-281 - Joaquim José Diniz. -

	

  111 •ei1.	 Paguea 	 revalidação do sêlo, proposta.
N. 28.098 - Albino 	 Oi	 . -

os direitos da Fazenda Nacional, e re-	 l•o valor ocativo de 30 :0008000, em face,
considerando o despacho de 16 de no- da informação e parecer.
N'embro último, que declaro. de nulo	 N. 3.585 - Antonio Pires. - Em
-efeito, fazendo-se o expediente neces- face da informação e parecer, improce-
sario.	 de a reclamaçãu.

N. 29.120 - Companhia1 Docas de . N. 1.879 - Arthur Vianna. - Aver-
Santos. - Cobre-se com revalidação O be-se a n'indança.
selo do documento de que trata a in-	 N. 5.781 - Manoel Duarte. - Idem.
formação de acôrdo ccom O parecer. 	 N. 1.681 - Walladares Fernandes' &

N. 20.718 - José Barbosa Lourenço. Comp., Ltd. - Imponho a cada um dos
- Transfira,-se.	 signatarios do contrato junto a multa1

Requerimentos:	 de dez mil réis, minimo da lei.
N. 1.320 - Alfredo Silveira. -Dê-	 N. 1.018 - A. Ferreira Paiva &

se a baixa.	 I	 Comp. - Tendo em vista a informação
N. 1.513 - Carlos Ilaeffner Horta- , de fls. 8, o parecer faça-se a inscriçãka

le. - Arquive-se.	 .	 da firma coletanda A. Ferreira, Paiva &
N.3.702 - Oscar Elias & Barros. Comp., de acôrdo com a coleta de fls. 2,

-• Liem .	 1	 ficando de nulo efeito o despacho do
N. 3.858 - Humberto' -'reitas Sal- 	 transferencia, de 16 de janeiro Cilhe)°,

les. - Idem.	 proferido no processo sob n. 3.846. de
N. 3.697 - Hutnbe;-to1C3rrillo Od- 1931, o qual deverá voltar á r Sub-Di-

done. - Idem.	 1	 retoria para seguir regularmente es Ira-
N. 3.557 - Maria Pereira de Sou- Tnites legais.1

za. - Idem.	 ,	 Certidões:
N. 2.760 - Faria Antunes & Comp.

- Idem.	 I	 N. 199 - João Hohl. - Certifi-
N. 711 - Francisco Augusto Meu- que-se.

rão. - Idem.	 ,	 N. 196 - Ernesto Goldsehmidt. -

Dia 26 de fevereiro de 1932	 Exp. Corporation. - Autoriso a baixa nimo da lei.
d BrasilU\

ProPosta . resalvados na fórma proposta, 	
N. 29.596 - Metro Goldwyn Mayer

- Averbe-se a mudança, sob

N. 198	 Antonio Lopes Martins. -
Idem.

Notificações:
N. 14 - F. Ferreira Judpr & Comp.

- Travessa de Santa Rita, n. 29. -
A' vista do alegado pelo Sr. agente fis-
cal, autuante, mantenho o despacho de
fls. 3, ficando salvo o direito de re-
curso DO prazo de 30 dias, com o prévio
depósi.so das quantias exigidas. Feitas
as devidas anotações, intimem-se.

N. 1.803 -- F. Silva Filho & Comp.
- D. Gerarei° 64. Estando provada e
confessada a infração arguida na noti-
ficaõão de fls, neste processo, mantenho
o despacho de fls. 6. Em relação ah
fato articulado contra o despachante
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Rübens Amaral Soares que, segundo, o
documento de fls. 7, pediu ao notifi-
cado dinheiro para pagamento) da paten-
te de registro de 1930. Submeto á con-
sideração do Sr. diretor.

N. 5 — Casemiro Ganes de Carvalho
— Senador Alencar n. 153. — A' vista

,da informação do notificante, varrobo-
rocio com o que-consta do processo em
referencia a entrada da guia de fls. 2
:e a sua remessa a 1' Sub-Diretoria,
mantenho a decisão de fls. 4, ficando
salvo los notificados o direito de recurso
no prazo de 20 dias, com o depósito Pré

-yio das importancias exigidas. Feitas as
devidas anotações, arquive-se.

Auto n. 5, de 4 de janeiro de 1932,
contra Gustavo Merker — Foi autuado
Gustavo Merker, com, depósito, nesta ci-
dade, á rua Mayrink Veiga n. 9, pela -in-
fração do art. 28 do decreto n. 17.461;
.de 6 de outubro de 1926.

O auto foi assinado por Ormentino
Severino de Oliveira, empregado. de Gus-
tavo Merker, que recebeu intimação es-
crita para, no prazo de 30 dias, apresen-
tar a sua defesa, prazo que se esgotou
Sem ser atendido, como se verifica do
termo de revelia, de 10 de fevereiro de
1932, de fls. 5.

Pelo exposto e pelo que mais consta
do processo, imponho a Gustavo Merker
a multa de 50$, Minimo do art. 28 do
referido decreto.

Intime-se para o recolhimento da
multa, no prazo de 30 dias, o qual não
ocorrendo, se extrairá certidão de divida
para cobrança executiva, nos termos
legais, salvo o direito de recurso, que
poderá ser interposto, de acôrdo com o
art. 229 do decreto acima mencionado.

SEGUNDA SUE-DIRETORIA

Expediente do Sr. diretor

Dia 26 de fevereiro de 1932

N. 29.268. de 1931 — Secundino Phe-
Bone Pinheiro. — Satisfaça a exigencia
no prazo de 30 dias.
• N. 3.402, de 1932 — Secundino Phe-
lippe Pinheiro. — Idem, idem..

N. 18.827, de 1931 — Alberto Soabra.
— Idem, idem.

N. 2.112, de 1932 — Cabral Reis &
Comp. — Idem, idem'.

N. 3.451, de 1931 — Nicolau Fernan-
des. — Idem, idem.

N. 15.285, de 1931 — A. C. Albuquer-
que. — Idem, idem.

N. 1.635, de 1932 — Nathan Roigter.
— Idem, idem.

N. 27.061, de 1932 — Francisco Bor-
ges. — Idem, idem.

N. 29.347, de 1931 — Amelia Carolina
de Medeiros. — Idem, idem.

N. 29.282, de 1931 — Francisco Ray-
mundo Pestana. — Idem, idem. •

N. 22.824, de 1931 — José Brito Vieira.
— Idem, idem. -

N. 978, de 1932 — Laboratorio de Bio-
logia	 — Idem, idem.

N. 18.128, de 1930 e 4.670, de '1932
— Isaltino Miguel da Costa. 	 Pague
o débito no prazo de 30 dias.

N. 31.104, de 1931 — Manoel Domin-
gos. — Idem, idem.

'N. 31.115, de 1931 — Carlos Chapelin.
Idena, idem.

N. 2.983, de 1931 — Parrota, Gonçal-
ves & Comp. — Idem, idem.

N. 3.897, de 1932 — Eduardo Hardy
& Comp. — Faça a prova do aluguel
110 prazo de 30 dias.,

oio.N.; 2.102, de i932 Tuo,;,k4irmand 0.-A51 Sylyio.
— Apresentem prova, do aluguel, no prazo
de 30 dias.

N. 2.045, de 1932 — Ferreira Evaristo
& Comp. Ltda. — Intime-se a firma
requerente a prestar esclarecimentos no
prazo de 30 dias.

N. 2.758, de 1932 Damaso Augusto
dos Santos. — Faça registrar no prazo
de trinta dias, o distrato na Junta Co-
mercial.

N. 26.690, de 1931 — Baptista & Ir-
mãos. — Façam a fiança do aluguel,
mo prazo do 30 dias.

Delegacia Geral do Imposto sôbN
a . Renda	 •

BYPEDIENTE DO SR. -DELEGADO GERAL

Dia 26 de fevereiro de 1932
Requerimentos despachados

N. 1.747 — Manoel Soares Moutinlio,
pedindo certidão. — Certifique-se em
termos.

N. 1.820 — Charles M. Browne, idem.
— A materia não pode ser objeto de
certidão.

N. 4.865 — Dr. Carlos Telles da Ro-
cha Faria, reclamando contra lança--
mento. — Cancele-se o lançamento ex-
.ofício.

N. 3.272 — Gabriel André, prestando,
esclarecimentos. — Proceda-se de acôr-o
do com o parecer.

Ofícios expedidos:
N. 6 — Sr. coletor federal em Santa

Teresa, Estado do Rio — Só/ire objeto
de serviçõ.

N. 13 — Sr. inspetor da Alfandega dr)
Santos, S. Paulo — Remetendo quadro
do peSsoal da sub-secção do Imposto
de 'Renda anexa a essa alfandega.•

N. 16 — Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito Federal — Remetendo pro-
cesso em que é interessada Adelaide Pi-
nheiro Falcão.

N. 50 — Sr. diretor tecnico do Lloyd
Brasileiro — Requisitando transporte de
bagagens.

N. 188 — Sr. chefe de secção do Irn-
poeto de Renda em S. Paulo — Reme-
tendo processo originado pela carta do
Sr. Nelson Teixeira.

N. 189 — Sr. chefe de secção do Im-
posto de Renda em S. Paulo — Idem do
Sr. Oscar Dias de Aguiar.

N. 191 — Sr. delegado fiScal em Belo
Horizonte, Minas — Transmitindo qua-
dro do pessoal da Secção do Imposto de
Renda em Minas Gerais.

Telegrama expedido:
N. 76 — Sr. Delegado fiscal em Per-,

nombuco	 Sare objeto de serviço,

Inspetoria de Seguros
ÉaPEDIENTE 1)0 SR. INSPETOR

Dia 22 de fevereiro cie 1932
Oficies expedidos:
Ao Sr. diretor geral 110 Tesouro Na-

cional:
N. 27 T — Submetendo O deliberação

do Sr. ministro o processo n. 78 A, des-
te PAIO da Associação de Companhias de
81.?guros sobre o regulamento ri. 16.738,
de 31 de dezembro de 1924.

— Ao Sr. delegado de. Seguros cia 3'
Circunscrição — Recife:

N. 50 D — Enviando unia notificação
á Companhia de Seguros "Ampliar:te",
sobre as mcxlalidades de seguros em que
yai operar neste ano.,

Fevêreird de - 4932 250W
?

Sre'delgado-•de.:Seguros• 	 M'tCii rcunscrição.--, São Paulo: •
N. 51 D — Enviando uma notificação':

á.Companbia. "Paulista de, Seguros", se-
bre as modalidades-de seguros em que»
vai operar neste ano. 

'4— Ao Sr. juiz-presidente do Tr:buiars,

Dia 23	 '	 •• •
Ao Sr. Dr. Mario Rezende

'
 M. D.

membro da Comissão de Exame de Ques-
tões Relat:was a Seguros, presidencia,
etc.:

N. • 54 D — Acusando recebimento do
oficio de hoje datado sobre reorganiza-
ção da comissão.

— Ao Sr. escriturario da Delegan, do
Tesouro Nacional em Belo Horizonte,
Wellington da Rocha Mello:

N. 55 D — Enviando unia notificação
á Companhia Aliança de Minas Gerais..

— Ao Sr. delegado de Seguros da
Circunscrição =São Paulo:

N. 56 D — Sobre unia consulta para
resolução do processo n. 269 A, de 1931,
da Companhia Americana de Segures.

"Requerimentos despachados
Dia 19

3° escriturario Manee1.11. A.
(processo n. 10 M, de 1932),

preeirindioissão para gozo das férias. —•be-

Dia 20-
Companhia Halo Brasileira de SPguro

Gerais (processo n. 97 1, de . 1930), ;,)-
bre tabela especial de prendos para .se-
goros de vida inteira a prunie
— Nos termos dos pareceres do seni..0
Tecnico, a fls. 27 a 27 v., aprovo o mo-
delo apresentado sem prejn:zo da !' evi-
,são a que se refere o de,ereto n. 10.738,
de 31 de dezembro de 1921 (art. to.;:,).
Entregue-se á companhia requereid .j u),A

	

exemplar mediante recibo.	 .
D:a 23

Pearl Assumiu (processo n. 53 P, de
1931), referente a aprovação do aumento
de capital. — Faça a companhia.a previ
da publicação dos documentos cede1.0,0s
ao decreto de aprovação do alimento
capital, e prove tombem, a constiluiojiil
do referido aumento,

Dia 21	 -
S. S. White Dental Mfg. Co. of Bra-

sil (Processo n. 37 5, c'e 1932), pedindo)
autorização para efetuar no estrangeiro
o seguro contra inndelidade de sen ..; em-
pregados. — Como requer. Declare, po-
rém, a requerente a esta inspetoria a im-
portando do premio que pagar.

Companhia Halo Brasileira de Seguiu-os
Gerais (processo n. 17 I, de 1932), con-
Soltando sobre pagamento) do impes!»
das a.polices de infidelidade. — Consi-
derado, como é pelo decreto n. J6.73,-
de 31 de dezembro de 1924 (art. $f),
seguro contra riscos provenientes de in-,
fidel:dad3 de empregados e prepostos,,
modalidade pertencente, ao ramo Lerres-
t,re, e não cogitando o regulamento do

clo Juri:	 .1 d
N. 52 D — Acusando recebimento

oficio de 15 do corrente, e comunica que'
'o 1° escriturario, Dr. Alfredo Brittá que
foi soreado para o mès de março, foi
transferido para o 'Besouro Nacional.,
• — Ao Sr. conferente Reis Canal/ai,

em inspeção nesta Inspetoria:
. N. 53 D — Comun:cando que atenden-

do á solicitação em oficio n. ' 99, de 311
de dezembro ultimo, sobre o processo
n. 474 S, deo 1925, .da. Companhia Sui
America..



,	 ..]	 .	 .
• t,tio-senão de seguros maritixrioS! el' tor-;
'ret3tres, sujeitos a uma taxação, e de se-.
gitros de vida, sujeitos a outra, a reque-
rente deve 'aplicar em Suas. apolices o
gelo que incide nos contratos de seguro
terrestre, se	 parece a esta inspe-
toria. E	 ratando de imposto, diri-
ja-se	 querente á Diretoria da M-
o	 ubLica.

r. Plinio Pinheiro Guimarães (pro-
cesso •n. 23 P, de 1932), emlta._ re.

;_ instituição_por .particulares. ou çmpresas
(TC' "riindos de seguros". — De môrdo
com a' Conclusão dá parecer retro. Não
havendo contrato de seguro sem a exis-
tencia pelo menos de duas partes con-
tratantes, e não se verificando portanto,

- •pagamento de premios, não deve haver
, •ncidencia, quer de imposto do sêlo,
quer de mposto de renda sobre premies,

•mas sendo este assunto á alçada desta
'inspetoria, dirija-se a consulente, que-
endo, á Diretoria da Receita Publica,

quanto a esta parte da consulta. Conclu-
são a que se refere o despacho supra:

', "Qualquer' firma,soCiedade, empresa ou
••- agremiação. , comercial ou não, pôde cons-

i'

.:	

cubram,

ailuir "fundos de seguros", sena infração
ylos regulamentos vigentes, desde que tais
•:' undos cub	 tão semente, bens, coi-f,	 ,
' zl.s ou efeitos pertencentes a firma, ao-

kdade, empresa ou agremiação, cole-
•'tivamente, e não particular ou indivi-

' ' : dualmente aos seus áocios, acionistas,
•,4.• associados e aderentes, ou a terceiros"...N., 4	 •

Ministerio da Marinha
Por portaria de 26 de fevereiro de

1932, foi comedida licença • ao ex-sol-
dado naval, asilado, José Antonio da
Cunha, para residir- fera do Asilo de
litvalidos • da Patria, nesta capital..

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Ad i tamento ao de 2.3 de fevereiro de
1932

Ao Sr. diretor geral do .Pessoal:
N. 313 — Declaro-vos, para os de-

VidOS efeitos, que resolvi designar, para
constituirem a comissão examinadora
dos aspirantes a comissarios que com-
pletaram o curso creado pelo aviso

368, de 11 de fevereiro de 1930, os
seguintes oficiais:

Capitães de fragata Mario de Paula
Guiinarães e • com°. Sylvino da Silva
Ifeeire; capitão de corx!eta com. José
Joaquim do Amaral; capitães-tenentes,
Paulo de Sá Castro Menezes e com. João
Baptit-•ta Banariny e o ajudante de
guarda livros Annibal Lobo..

Deve presidir a comissão o primeiro
dos referidos oficiais.

Dia 2$ •
iSr. ministro da Viaçãtr:
Referencia: aviso n. 268, de 6 de fe-

vereiro • de 1932,. do Ministerio da Via-
cão e Obras Publicas.
' N. 393 — Em resposta ao aviso acl-
i ma referenciado, relativo á inclusão do
artigo "São excluidas .do transporte
aéreo : máquinas fotográficas, salIvp as

!que estejam guardadas na bagagem fe-
chada do passageiro, ou entregues ao

:cuidado do piloto do avião", no processo
.de "Condições gerais para o transporte
'de passageiros nos aviões 'do Sindicato
:Condor Ltda.", submetido á aprovação
!dêste ministerio. tenho a .honra de co-
municar a V. Ex. que, nos termos dá
informaç qo prestada pelo Estado Maior._ •

0-n
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da • Arneada i , em 5 docorente inês-: -.não
ha inconveniente na inclusão desse ar-
tigo nas aludidas "condições". ,•

— Ao Sr. diretor geral do Pesseal:'
N. 385 — Mandando excluir de.servi-

ço da Armada, a bem da disciplina, de
acordo como, artigo 58, do regulamento
Vigente do Corpo. de Marinheiros ,Na-
cionais o marinheiro nacional, numero
12.,350-SE-3 1 clasSe, Euclides I" Pauline
de . Lune; Visto ter. Cumprido sentença.
de Invalides da .Patria, o soldado naval

N. 386 — Mandando incluir, no * Ast o
Musico n. 97, João Ferreira dá Silva.

N. 387 — Mandando incluir ! nó Asilo
de Invalidos da Patria o soldada .naval
n. 27, dá 2' .Companhia, Jos'é Baptista

os. .Santos.
N. 387 — atendendo incluir mi Asilo

de Invalides da Pátria o soldado -naval
n. 27, da 2° companhia, José'-liapt:sta
dos Santos.	 •

N. 389 — Designando os capitães-te-
nentes Leonidas Marcos da Concei0o e
Eduardo- Penfold para servirem nessa
diretoria e o capitão-tenente ‘,)11; Fran-
cisco Arthur Leite de Barros ,para ser-
vir como chefe • de maquinas das Esco-
las de Grumetes e Aprendizes IMarinhei-
ros da Capital Federal.
• N. 390 — Dispensando o eapitão-te-
nente Paulo de Sá Castro Menezes e o
capitão-tenente Q111, Manoel Pinto Bit-
tencourt, respectivamente, das funções
de insrutor do curso de Aspirantes a Co-
missario e de chefe de maquinas das Es-
colas de Grumetes e Aprendikes Mari-
nheiros da Capital Federal.

N. 391 — Dispensando o capitão-
tenente Custodio Luiz da Silva, das fun-
ções de imediato do contratorpedeiro
Paraná, e designando-o para - exercer
identieas funções -no contra-torpedeiro

N. 394 — Declarando que resolveu
aumentar, provisoriamente, ' 'a lotação
do encouraçado Plariano de' mais dois
sub-oficiais, sendo:

1 — SO-SO-CA.: •
1 — 50-CO-MO. •
2 — SO-CO-MA..-

Ministerio da Guerra
O Ministro de Estado dos liegoeios

Gúerra, em nome do Sr. chefe do Go-
•verno Provisorio, resolve baixar as ins-
truções provisorias, que a esta acom-
panham, para reorganização do Serviço
de Subsistencias Militares da 4 1 Região
Militar.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1932.— L. de Castro.
Instruções provisorias para reorganiza-

ção do serviço de s:nbsistencia militar
da 4' Região Militar.
Art. 1° O Serviço de Subsiátencia MU.

tilar da 4 1 Região (S. S. M.) é consi-
derado unidade administrativa anteno-
me, para todas os efeitos previstos nas
disposições em vigor no Ministerio
Guerra.

§ 1.0 Fica sob a liscalisação imediata
da chefia do Serviço de Intendencia Re-
gional e por intermedio dá mesma se
entende com os escalões superiores.

§ 2.° A fiscalisação imediata de que
trata o paragrafo anterior em nada
prejudicará a ação da Comissão Perma-
nente de Inspeção dos Serviços de Sub-
sistencias Militares nem de quaisquer
outros Orgãos, repartições ou autorida-
aes com-p6sleres fiscais sobre as unida-
's -2, administrativas -do_ Exerci ta_	 —

Art. 2.° O Serviço ena 'questão ficá
assim constituido: . 	 •

a) Chefia;	 •••
b) Secção de Contabilidade e Esta-

tistica;
c) l'hesouraria:
d) Almokarifado;
e) Ajudancia	 Secretaria
f) Gerencia unica em Juiz de Fera?,
g) Armazem reembolsavel;
h) Padaria;
i) Torrefação e moagem de café;'
j) Deposito de transito em Soledade

e eventualmente em Cruzeiro;
k) Atnexos, nas guarnições em que

houver Mais de um' corpo e não forem
sede de gerencia; •

I) Serviços • Técnicos (Laboratorio
Bromatologice, Camara de. Imunisação
de Cereais, 'Frigorifico e etc.);

m) Secção de transporte (destinada
exclusivamente ao Serviço de Subsis-
tencia);
que os recursos do Serviço permiti-
rem) •	 •
. o) Tropa de Administração (um .edn

-tingente organisado de acôrdo com o
quadro anexo, sob n. III) .

§ 1.° Além dos orgãos que acabam de
ser enumerados, existirão mais a Comis-
são de Compras, a Comissão de Rece-
bimento e o Conselho do Administração,
constitulios com oficiais do proprio
Serviço de Subsistencia.

§ 2.° Se o comandante, da Região jul-
gar conveniente; poderá clesignar,.. por
escala trimestral, um' medico e um ve-
terinario, para funcionarem como pe-
ritos em questões de alimentação do
homens e animais, junto á Comissão de
Receibimento.•

§ 3.° Os oficiais designados nas con-
dições do paragrafo precedente desem-
penharão; no Serviço de Subsistencia,
quaisquer outros encargos compativeis
com as suas especialidades, como visita
medica ao Contingente, exame de gado
em pé, a ser abatido, para fornecimento
.á tropa, etc.

Art. 3.° Em consequencia da autono-
mia administrativa do Serviço de Sub-
sistencia, o Serviço de Intendendo. Re-
gional (S. I. R.) sofre a seguinte alte-
ração: Quer os encargos da 2^ secção,
quer os da r, —que não digam respei-
to ao Serviço de Subsisteneia — passam
a ser desempenhados, conjuntamente„
por um chefe, um adjunto, um secre-
tario e três auxiliares, Inclusive um -
para encarregado dos transportes a • car-
go do S. I. R.

Ari". 4.° Os dois elididos Serviços (S.
S. M. e S. I. 11;) terão o pessoal de in-
tendencia constante dos quadros anexos,
discriminadame nte pelas respectivas
funções.

§ 1.0 E' prohibido o emprego de qual-
quer praça ou operario em funções que
não constem 'dos quadros e que alude
o paragrafo anterior.

§ 2.° A secção de contabilidade e es-
tatistica, a tesouraria e o almoxarifailo
funcionarão sob a direção imediata do
adjunto do Serviço de Subsistencia, que
desempenhará, ao mesmo tempo, as
funções de fiscal administrativo.

§ 3.0 O tesoureiro acumulará, com as
suas proprias funções, as do contador
geral do. Serviço de Suhksistencia, et4,.
que o desenvolvimento do mesmo ser-
viço exija separação completa desses
dois encargos.
• g 4.1 . O preenchimento de vagas no
ituadro da tropa de: administração obQ-.
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o fornecedor, no qual poderãosse;ileitil0
outras exigencip gusa	 abastecimentO,
da tropa exigir,.	 •°•°• ' -0-3Rt' ft

7.° Além das três PINICA-mis de aqui,
sição -expostos "hos itens 1°- -g. 6° Ser-ii
viço de Subsistencia adota abula o dcss
compras diretas rias zonas prodUtorass
pela respectiva comissão ou por agentse
especialmente designado para tal

8°. Quando não fôr possivel o calculai
direto das despesas de transporte, por,*
não constar o respectivo valor do coche-
cimento ou por qualquer outro motivo
imprevisto; o preço de carga será o de:
aquisição acrescido de 5 a 15 %, para'
compensar, as aludidas despesas.	 I-,

9°.- Por ocasião de balanços, inventa-
rios, verificações, etc., os preços de car-
ga poderão ser unificados, desde que
isso não implique na desvalorizaçao dos ,

6.° No serviu.) de subsistericiá, tal re-
gime» . onsistirá em uma co'neurrencia
expefljta, cujas normas principais pç:.

...Ciem ser a0fm ressomidas;	 s
a) organização dos pedidos de preços

Cern indicação dos artigos, unidade' e
quantidade aproximada a fornecer du-
rante cadd trimestre (paragrafo 2°, com-
binado com o paragrafo 9" do art. 2° c(o
00 decreto .n. 19.549);

b): .. estabelecimento :de condições, lio
proprio pedido de preços de modo a lhe
dar o caráter de edital e definir clara-
mente as responsabilidades e correspon-
dentes sanções a que fica sujeito o ne-
gociante, além dos direitos e obrigações
inerentes ao contrato de compra e ven-
da, segundo o Cocligo : Comercial e o- Co-
digo Civil;

c) abertura das propostas originadas
pelos pedidos de preços em logares, dias
e l horas previamente determinados;

, d) julgamento sumario da idoneidade
sempre antes da abertura das propos-.
tas;	 •

e) o julgamento é feito pelos do-
cumentes que comprovem pagamento de
impostos relativos ao ultimo semestre,
achar-Se o proponente em condições -do
negociar, segundo as exigencias do Codi-
go Comercial e ter cumprido bem as
obrigações referentes -a fornecimentos
anteriores; quando já tenha sido forne-
cedor de repartições publicas;

f) Tais documentos podem ser -apre-
sentados em original, por meio de cer-
tidão ou em publica fôrma, devendo esta'
trazer a declaração expressa de- ter sifão
conferida com o original, por tabelião ou
por qualquer dos oficiais que fizerem a
apuração dos preços;	 •

g) Organização do mapa comparativo
e julgamento por dois oficiais no mi-
nimo; •

h) Só poderão inscrever-se para cs
fornecimentos em questão firmas ou
pessõas reconhecidamente idoneas e da
especialidade a que pertencerem os ar-
tigos a ' -adquirir,- mediante apresentaçãi;
de documentos que comprovem essas
qualidades;

i) Local, dia e hora CM que os forne-
cimentos devem ser entregues e modo de
serem examinados e recebidos;

j) Os proponentes preferidos ficam
obrigados a unia caução no valor cor-
respondente a 10 % de cada pedido' ou
fornecimento global, conforme o caso e
até a importando de 50:000$, ficando
reduzida a caução a 5 % quando se tra-
tar -de importando superior;

k) Nas exigencias sobre recepção, de-
vem ser levadas em contã as Prescriiffles
dos decretos as. 19.604 e 19.605, de 19
de janeiro de 1931, além do que se con-
tem no Regulamento do Departamento
Nacional de Saticle Publica, a respeito
de fiscalização cie generos alimenticlos;,,

1) Declaração expressa de que os re-
presentantes do Conselho de Administa-
ção do Serviço de Sübsistencia reSér-
varis-se o direito ^de pedir nossas dados
o eStabeleúr novci"s estianiaçõeS em lace
das propostas 'apresentadas (preço exa-
gerado, coligação dos negociantes contra
-os -cofres publicas, etc.);

m) Estabelecimento , de ajuste entre o.
de	 m	 ço do Serviço e

artigos em bom estado.
10°. Para os orgãos de natureza in-

dustrial e comercial, os preços de -custo
e de venda serão calculado do se.guitite
modo: Para o preço de custo -
dos artigos empregados na produção, dai
mão de obra diretamente utilizada e -daA
despesas gerais; para o preço de venda,:
o preço de custo acrescido de uma taxas
de 5 a 30 %, conforme o artigo e o seu
preço corrente no comercio local.

Art. 6°. O serviço simplificará todas
as operações de escrituração e contabi-
lidade, tornando mais rapido e consen-
tape° o seu mecanismo administrativo,
técnico, economico e militar, devenili
para isso submeter á aprovação da D.
I. G. os respectivos modelos.

§ 1°. A gereneia da atual J • zona .cl.
abastecimento, em Soledade, fica exl lu-
ta, passando a constituir apenas um de-
posito de transito,

§ 2°. Os fornecimentos aos corpos do
tropa passam a ser feitos diretamente
pela gerencia aos serviços de aprovisio-
namento dos mesmos, exeéto ne caso ch n
item k do art. 2°. •

Art. 7°. O conselho comi -Ar-se-á dtp
chefe do Serviço de Subsistencia, cona n
presidente, do adjunto deste serviço, co-
mo relatos e fiscal administrativo, k)
gerente, de um oficial designssio por
fres mezes (.1 da tesoureiro.

Paragrafo unico. As funções de secre-
tario e arquivista do conselho serão
desempenhadas pelo ajudante secretario
do serviço.

'Art.. 8°. O serviço • fiCa 'autorizado 'a
estender ao pessoal das repartições ci--
vis federais, bem como aos oficiais e,
praças da Força Publica Estadual, que
o requeiram á chefia do Serviço de ln-
tendencia Regional, o regimen de for-
necimento reembolsavel, mediante paga-
mento á vista.

§ 20 . A. quota que tocar ás . isnidass-
administrativas da região, será iiiçor,5
bOrada ' ás economias' licitas -dos respe-
ctivos : Conselhos 'de' 'Administração.

•• .;(;1;

fj. 1)).,1;J

•1„:!lecerá 4 rigorosa 'seleção,. per meio de
.‘provas .tporicas. e praticas.

§ 5.°. O. chefe cio SerYiN. fie Stlbsis-„tenda tem autoridade para excluir •00.
Contingente, sob suas ordens, qualquer,

• praça Ou operario que se tornar preju-
: Oleia' ao Serviço, á disciplina ou á di-

gnidade do Exercito mediante . prova
sio fato que ocasinar a exclusão.. -

• §•6.° Por interesse economico do Ser-
'Viço OU por falta de pessoal militar ha,

• 'bilitado, no quadro do referido Contin-
gente, podão ser admitidas pessóas
oxtranhas, para trabalhos indispensa-
areis, uma vez que exista vaga e os ven-
cimentos não .ultrapassem os da gra-
duação ou classe cearrespondente, &-
Pendo correr tais despesas por conta
das economias licitas do Serviço.

§ 7.° São extensivas ao Contingente da
Companhia de Administração, no' que

for cornpativel COM O seu efetivo, o des-
tino, as disposições constantes do Bo-
letim do Exercito n. 67, de 25 de se-
tembro de 1931, com referencia á or-
ganisação da Companhia Independente
de Administração..

§ 8.° Os oficiais de administração po-
derão substituir os intendentes de guer-
ra, temporariamente, nos seus impedi-
mentos legais.

§ 9.° Poderão ser empregados indis-
tintamente no Serviço de Subsistencia
oficiais de , administração ou contadores
que tenham os cursos da Escola de In-
tendendo..

§ 10. A instrução .profisional dos ofi-
ciais e praças será aperfeiçoada cens-
stantemente, conforme programa que o
chefe do Serviço de Subsistencia esta-
belecer e mediante aprovação da D. 1. G.

Art. 5.° Sobre compras, fornecimen-
tos, fiscalisação e contabilidade, serão
observadas as disposições regulamenta-
res comuns, mas prevalecerão, de modo
especial, os principios abaixo:

1.° Os pequenos fornecimentos de ar-
tigos de expediente e outros de neces-
sidade imprevista obedecerão ao dis-
posto no § 10 do art. '2° do decreto
71. 19.549, de 30 de dezembro de 1930,

• combinado com a solução de consulta
coastante do Boletim do Exercito n. ts;',
do 1931, pag. 198.

2.° No caso de aue trata o item ante:-
,sior, os pedidos de preços e as propos-
tas serão verbais.

3.° Do mesmo modo se procederá
quanto ás obras, transportes e corretos
cuja despesa não exceder de dois contos
de reis em cada mês (decreto numero
19.549, paragraf 1° do art. 3°) .

4.° As compras diretas pagas eom di-
nheiro á vista, por qualquer agente, Para
suprir faltas no abastecimento normal da
tropa, serão feitas na conformidade do
item 5° do art. 36, do regulamento nu-
mera 89, mas precedidas sempre da ri-
gorosa e comprovada especulação .:de pre-
ços, principio este que deve prevalecer
sabre quaisquer outras razões, em todas
as compras que se fizer, quer a especula-
ção seja verbal, quer por escrito.

.• 5.° Para fornedmento des artigos que

. Rormalmente são adquiricro8 nws
.1idades onde eátacionàm os 'corpos ( car

-ne verde, pão, café, carne seca mineira,
carne de porco salgada, etc.), fica ado-
facto o sistema de pedidos le preços,

liras-lato 1103 parágrafos 2' ,p5 de ,artigo

	

'.2-• do decreto n• ? 9- 5íg • 	 •

.	 I 	 . • ••	 "	 •

'Çon ethe	 in ia

•
Art. 9.9 O serviço destribuirá, no fim'

de cada ano, ás unidades da região et

proporcionalmente' ao -efetivo arrancha-
do, vinte per cento das economias apu-
radas, depois de deduzida a parte rela-
tiva á contribuição para a Caixa Geral
das Economias do Guerra. • -•

•• .§ 1.0 ftssa distribuição se fará por prO-,
posta .do chefe do S. S. e mediante',
aprovação da D. I. O.
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QUADRO II	 .

4' Região Militar e O Divisão c'e Cantaria

Quadro do pessoal necessario ao serviço de Intendencia Regional ( S. 1. R.) e ao Serviço de Subsistencla Militar (S. S. M.)

Oficiais
	 :1 •	 Praças

OperadosSargentos
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cr)
cr)
RI

6.1

erviço de Intendencia Regional

Chefe 	
Adjunto.... 	
Secretario 	
Encarregado dos transportes a cargo

do S.1. R 	
Auxiliares 	
Escreventes da Tropa de Adm 	
Mecanicos — Motoristas 	 .. .
Ordenanças, estafeta, etc 	

Serrviço de Subsistencia Militar

Chefe,	 Presidente	 do Conselho de
Administração e da Comissão de
Comp 	

Adjunto, Fiscal Administrativo e Pre-
sidente da Comissão de Recebi-
mento 	

Secção de Cottitabilidade e' Estatistica

Contador Geffal do S. S. M. (II) 	
Escrevente? 	

Tesouraria

Tesouroiro (II) 	
Escrevi ntes 	
Auxiliar 	

Almoxarifado	 -

Almoxarife e auxiliar de tesoureiro 	
Escreventes 	
Auxiliar. 	

Ajudancia e Secretaria

Ajudante-secretario e Cmt. do Cont 	
Escreventes 	
Auxiliar	 de protocolista, ordenança,

•	 estafeta,	 etc 	

Comissão de Compras

Escrevente 	

Gerencia

Gerente 	
Adjunto 	
¡Escreventes 	
;Trabalhadores braçais 	

Armazem Reembolsavel

lbastor 	
iEscrevente 	
Empregados 	   	  
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Padaria

Gestor 	
Adjunto e escrevente 	
Encarregado da expedição 	
Auxiliar 	
Padeiros 	

Torrefação e moagem de café

Ge dor ( III ) 	
Escrevente 	
Empregados ( especialista3) ......

Deposito de Transito

Gestor 	
Escrevente .. . .	 . . 	
Trabalhadoree braçais 	

Serviços Técnicos (Laboratorio Bro-
matotogico, Camara cl! Imunização,
Frigorificos, etc.)

Encarregado 	
Escrevente 	
Empregados ( especialistas ) 	  • • •

Secção de Transportes ( destinada
exclusivamente ao S.S.M.)

Encarregado 	
Mecanicos-motoristas e condutores 	

Oficinas

Encarregado 	
Empregados ( especialistas ) 	

Tropa de Aiministração — Contin-
gente ( quadro administrativo e de
instrução ). .

Para a3 funções de sargenteante,
furriel, serviços de guarda e
insti utor 	

	

Total 	 	 • ...... • •

.. 1
1

1

•—••n•

1 2 3 5

1

1

n•n•	 emr•••

12

1

1

1

1

3

•

( I ) Ou coronel.

( ) Dasempenliará as funções de contador geral do S. S. M. comulativamente com. as de tesoureiro.
(41) O gargo será exercido comulativamente pelo gestor da padaria.
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QUADRO UI

Quadro da organização provisoria do contingentelda 4a Companhia de Administração

-

Por daSp,aeho de 26 de ralés findo:
Forati mconhecido si- idoneos- os comia,-

sionaalentos dos segiurdos tertentes abai-
xo Oen4tantes . do Alat.anaque Militar, de.
aot'irdo,Com o av4oa a. 115 de 13 de fe-
ag reire de 1931;

Da arma de irallataria— Edgardo
ilva PingarilJto, Ernestim Carlberg •Fr.-

! lho Franklita 'Thetné de. Senna, JOOIS de
-.M;;:aumpção ;11sadrimies, 'Cosme Marques
iBeirbos	 Aagelo Caonçalwes Guima-
Wies, lo 4Perire Martins Walter Roris„
-Auguffita-Berges Nogue'ira Talthibio Arau-
jo, Eiebhanio 'Cavaltanti 5imõe's, Dial-
ma ‘..i.earino, .earlos Agustkni, Titia cal-
vão nflua-Slias Monteiro da Cunha Gelsy,
Buria Brum, ;faxinai Saratva, Hildebran- •
do --kizowado, Aratonio Dalcel,
Gtülhaume _Alves ée Carvalho, Augusto
Garcia de Mesquita, Rosalvo Caçador,
Eidiihenio "'Masco Ide Araujo, Ivan Leo-
niiitis* . da (Gosta, 4osé Ferreira Furtado,
Madlniano Francisco . de Oliveira, Raul
Liirealn,:dasé Pedro de Souza, Perieles
Magalhães, Antonio Rasa Juníer, Sera-
lim :igrejas Lopes, Eurico Barbosa, José
Ilaltiosta:Gareia, Manoel Ferreira da Cos-
ae, _Antonio 'Augusto ).klves, . W.altter

Ilèliotion,cle Barros e Silva, An-
itouio dia ,.Silva ',Pendia' Junior, (Geraldo
Babosa Lima, Americo Rodrigues Dias,
Ilibam) de ,Camahe, José Cardoso, Ma-
não Martins de Fretta.s.. Miguel Ferreira.
tde Menibinça Lima, Moacyr Brasil do.
Mascianeattro, .ffiasé Maria Rodrigues, Lu-
a:ris Chfit da Silveira, Gilberto Aurelio.
ale "Menezes, nené Barreto de Barros.

, (toom i'restrição tone:tante do -parecer da
cronissão), Fkorencio Isodiro de Freitas.
Mario ,'Grativõe Pesa de Mello, Agnaldo

As.ds Baptista, Antonio Rodrigues da
Silva, Adael 13arreto, de Barros, José
:Pinte Mendonça, João Jonathas Luciano;
Joviano ,Marquea de Oliveira, João Go-

-rnes da Silva, e Manoel José Monteiro;
• Da arma de artilharia — Deocleciano
Silva, Manoel Fréres. Jof,é Luiz de Santa
Ani'ia Filho, Manoel Martins Gomes, Joa-
quini Bentes Monteiro, Heraclito Teixei-
ra da Silva, Aristides de Oliveira, José
1!,!yeser de Oliveira ,..Pedrosa, pl.everino

;flarnillo Pessõa, Viciaria° Ando de Jesus,
Antonia Manda da ,Sfiva, Glycerio Vieira..
'Proença, Evaristo.' Lemos Souza, Moyses
Fontotra Pinto, Manoel Sebastião de Ar-
ruda, Anaurelicrio Barreto Abres, Jorge
das "Neves, Manoel do Nascimento Jesus,
.10.10 Lucianno Tourinho, EdIlio Aleixo,
Ilittavio Pereira da Costa, Angelo, Ze-
totti, Antonio de Araujo Figueiredo.
-Antonio Vianna de Oliveira, André Dias

Oetacilio Baptista, José Maria
Pereira, Newtoa Mesquita, Waldomiro
Velleda de Albuquerque, Francisco das
'Chagas Barros, Corbiniano Jobim, Anto-
nio Saldanha, Idalecio de Almeida, He-
etor Rodrigues dos Santos, Oliver de
Souza Cabras, Nestor Franeisco de Assis,'
Leoaoldino de Araujo Rocha, Romão Ro-
driguea Pacheco e Antonio dei Campo;

Do -quadro de contadores — João Al-
ves de Souza, Floscetho Santiago Ramos
-Plínio de Abreu e Silva, ;Izidoro José
Martins, Miguel Baptista enato, Chryssis-
torno Antonio da Cunha Bastos, Arthur
Candido de Castro, Lucindo Pereira dos
Cardoso, Flauviano Antonio da Silva, Pe-
tino Damião da-Silva,. Miguel Gomes da
casta Meira, João Evaristo; Xavier, José
Candido de Castro, Lucindo Pereida dos
Passos -Ju.nior, Cypriano Bastos, Florcln-
cio Fonseca Portugal, Benicio da Silva
•Campos, José Rodrigues, Alberto Fer-
nandes Gosta. Olyrio Joamtim Alves dos
Santos; Horaeio de Loyola Pires, Elpidio
Vieira de Moraes. Longuinho Coelho da
Cosia, Benedicto. Conrado Muller, Liiper-
elo Gomes de Freitas, Leonardo Grazin-
o:), José Mendes Malheiros,Bolivar Bar-
reto Santos, Sabino Pinho da Cunha,
Levino Cornelio Wisehral, Sebastião de
Carvalho Dias, Constantino Malnati, An-
tonio José, de Araujo Filho. José de .Aze-
;vedo Cosa, João de -Magalhães Carvalho,
Ilaymundo Alves da Cunha, João _Leite
da Silva. Octavio de Araujo Bastos„Án-
tonio Joaq uim Ferreira, iteginaldo Pe-
•-reira de .151eirelles. (com restricção cons-
tante do parecer da comissão), José Ma-
noel Praias, „ Oswaldo Casado Lima,
Ilaymundo. "Braga . Cavalcante, João de
Oliveira Cunha, Aderbal Armando da.

Costa, Vicente Eulalio de Oliveira, Ed-
gar Rodrigues Chaves, Chremydes Ma4
Cord, Benedicto Gabos, José Benedicto dot
Campos, Armando Dulval Correia, Oscar4-
Rodrigues Cabral, Januario de Almeida&
Jenú, José Placido de Oliveira e Claudio,
Baena de Moraes Rego (com restriçãa!

•constante do parecer da comissão);
Foram considerados inidonees os eo-.1

missionamentos dos segundos tenentes:
da arma de artilharia, Luiz de França
Gonçalvas; do quadro de contadores,
Manoel Pinto da Silva • Filho, Orvacio
Orico e Benjamin Constant Nune.s Pe-
reira.
• — Por outros de 25 do corrente: •'.•

Foi dispensado, a pedido,, o capitão
João Fernandes da Costa da comissão da
Carta Geral do Brasil.

Foi designado, na Escola de Aviação
Militar, para exercer as funções de di-
retor tecnico, o sub-comandante da re-
ferida escola, até que novo regulamento
venha precisar o assunto.

Foi aprovado o novo tipo de guarda-
fechos para fuzil Mauser 1895 e 1922 do
autoria do operario de 2' classe Achilles'
Beluatti, devendo prosseguir aos estudos
de fabrico e accessorios para dar a.,)
guarda-fechos de mosquetão Mauser ,a
qualidade de proteção da alça. .

Foi mandado servir provisoriamente
no gabinete do Sr. ministro da Guerra
o continuo da Diretoria Geral do Tiro
de 'Guerra, Vicente Ferreira Lopes de
Aguiar.

Foi transferido, por conveniencia ali-
soluta de serviço, o r tenente N'eteri-
nado Arthur Cordeiro da Fonseca, da
1' formação sanilaria divisionaria para
'o 29°- batalhão -de caçadores.

Foi transferida, por conveniencia ab-
soluta do serviço, a matrícula do pri--
moiro tenente Cyro Paes Leme na- És--
cola de Aperfeiçoamento de
para o ano de 1933.	

.

— Por outras de 26 do correhte:
Foram . transferidos: na ;arma ,de ar.-‘

titilaria, por conveniencia absoluta
serviço, •os primeiros tenentes Poty • dá

• t



'47-Foi transferido, por conveniencia ab-
oluta'de serviço, do 2° regimento dê ar-

¡filharia montada (Curato'de Santa Cruz)
para o grupo escola (Vila Militar) ' , o pri-

jmeird tenente Felix Tola' lx4_41‘tineZ.• :5: fletificaçã:
• O 1° tenente: Sebastião Mendes de Hol-

•• i--landa foi transferido do 1° regimento de
infantaria para a 1 4 Companhia de esta-

:ibelecimentos e não, como publicou o
Diorio Oficial de 16 do corrente.

Na Carta Patente do oficial abaixo
mencionado, foi lavrada a seguinte:
— Apostila:
! Por decreto do 31 de dezembro de
.1931 de acbrdo com ,o art.' 29 § '2° do
„regulamento anexo ao decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929 para execução da
lei ii. 5.631, de 31 de dezembro de
'1928, modificada pelo decreto n. 20.371,
de 3 de setembro de 1931, foi reformado

capitão de infantaria Antonio de An-
drade Vieira Cortez, de quem trata esta

... 'Carta-Patente, visto achar-se lia mais
de um ano, agregado a arma a que per-
tence o ter sido em inspeção de paúde
a que foi submetido, julgado incapaz

'pa ra o serviço, cabendo-lhe ainda as
•-',„vantagens constantes do decreto número
•-19.697, de 12 de fevereiro de 1931, visto
ter decorrido do serviço a causa de sua

' •invalidez; contando vinte e um anos,
sete meses e nove dias de serviço, per-
,cebendo os vencimentos de acôrdo com
a lei vigente.

Rio do Janeiro, _25 de fevereiro de
— José Fernandes Leite tl;? Cas-

£4•Q.

l'btiqui3r4t4Ij.	 Malor.,.e. Cesar.! X4,
ier de Oliveira, do 1° regimento de ar.-

ftilhiaria (vila Militar), Augusto
:Sergio Ferreira da Silva e Antonio Viei-
ra Ferreira, do quadro . suplementar,
todos para o grupo 'esècdá. • " •
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de fevereiro de-1932
An .Sr. ministro de Estado .dos Nego-rios dada Fazenda, solicitando o pagameto

das seguintes quantias:
No Tesouro Nacional:
De 500000 a D. Maria Amalia da

Silva Rebello (aviso n. 114);
De 5008000 a D. Germana de Assis

!(viso n. 115) .;
• De 500$000 a D. • Cecilia da Rocha
Aguiar (aviso n. 116);

De 5008000 a D. Amelia Selimidt Ca-
bral (aviso ri. 117);

De 5008000 a D. Octacilia Pamplona
Freire (aviso n. 118);

De 500$000 a Hilderaldo Bandeirante
da Rocha (aviso n. 119);.	.

De 500$000 a Juvenal Campos (aviso
•zi. 120);

De 5004000- a Eurico Vaz (aviso mi-
mero 121);

De 200$000 a D. Adieta Ribeiro (avi-
so a. 122):

De 1008000 a Bernardino Soares de
Mendonça (aviso r.. 123);

De 2828000 á Santa Casa de Misericor-
'dia do Rio de Janeiro (aviso n. 124);
• • De 65'4160 á Santa Casa de Misericor-
dia do Rio de Janeiro (aviso n. 125);

De 300$000 a D. Josephina Barbosa
de Jesus (aviso n. 126);

De 4578500 ao 2° sargento Evaristo
rtabello de Paula (aviso n. 127);

De 1:8898873 ao 2° tenente reformado
.33enedicto Dias dos Santos , (aviso núú-
mero 128);

De 500$000 a D. Alzira Muller Noiva
ae Lima (aviso n 129)'

De 2:904000 ao 2 0 tenente comissio-
nado José da Fraga Mello , (avisa
moro 130);

L.
-.Da -158$4011.ao-,enbo asilado . AntoniÔ

lionorio Pereira (aviso n. 131);
De 450000 ao soldado Manoel .Xavier

dos Santos (aviso n. 132):
De 451$75.0 ao capitão Jorge Elias

;Ajiis" (aviso n. 133);
De 1248000 a Joaquim da Costa Arau-

jo (aviso n. 134);
,De 1 :422$000 á firma José Lino Mar-

tins Sc Comp. (aviso n. 135);
De 1:2318000 á firma J. G. Pereira

& Comp. (aviso n. 136);	 •
De 124$000 ao soldado asilado José das

Santos Ferreira (aviso n. 137);
De 4:345$000 á firma M. Calazans do

Moraes •&„• Comp. (aviso n. 138);
De 1248000• ao cabo asilado José Se-

bastião de Albuquerque Leão (aviso nú-
mero 139)-;	 -	 •

De 51$606 ao capitão José Coelho Va-
lente do Couto (aviso n. 149).

Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Pará:

De 60800 ao 1° sargento Horacio
cob Pereira (aviso n. 141);'

De fin800 ao 2° sargento Floriano Al-
vos Rodrigues (aviso n. 14 3) •

Na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado de Pernambuco:

De 1578313. ao 1° sargento Petronillo
Lopes (aviso n. 142).

Ao Sr. ministro de Estado da Jus-
tiça e Negocios Interiores, transmitindo
o processo do inquerito a que se pro-
cedeu na 2' bateria do 2° Grupo de Ar-
tilharia de Costa, do qual consta haver
o cabo da mesma bateria José Condido
da Silva, em . 20 de dezembro do ano fin-
do, salvado, com risco da propria vida "o
Dr. Coryntho Silva, quando prestes a
perecer afogado nas aguas da praia
fronteira ao quartel daquela sub-uni-
dado.
• — Ao Sr: ministro de Estado dos Ne.-

gocios da Marinha, transmitindo a in-
formação prestada_a respeito do reque-
rimento do ex-marinheiro nacional asi-lado,, Joviniano Aleira de Vasconcellos,
solicitando permissão para residir em
uma casa pertencente ao Ministerio da
Marinha o existente na ilha de Bom
Jesus. .

— Ao Sr. ministro de Estado da Edu-
cação e Sande Publica, transmitindo o
requerimento em que o reservista do
Exercito Hohenzollern Dona solicita re-
inclusão no quadro de emgregados
Departamento Nacional de Saude

• — Ao Sr. interventor Federal no Dis-
trito ,Federal, encaminhando o processo,
com a informação prestada pela Capita-
nia dos Portos do Rio de Janeiro, a quem
interessa de perto o assunto, do afora-
mento do terreno de acrescido de mari-
nha fronteiro á sede do Club de Regatas
Guanabara, na praia de Botafogo, re-
querido pelo' referido club.

— Ao Sr. 1° auditor da 1° Circunscri-
ção Judiciaria Militar, pedindo a dis-
pensa . do coronel José Pessea Cavalcanti
de Albuquerque, do Conselho de Justiça,
para o qual foi sorteado, visto ser de
imperiosa necessidade a permanencia do
mesmo oficial no comando da Escola
Militar.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que o capitão da reserva da 1* linha
do Exército Benjamin da Gosta Ribeiro
é designado para o earg..) de-adjunto da
1 4 Divisão do mesmo Departamento:

Que, era carater provisorio e somente
durante o corrente ano letivo, ficam acto- •
a as para o curso de enfermeiros vete- s
manos da Escola d3 Aplicação do Ser- I
iço de .Voterinario do Exérritb as pres.- c

• '	 .	 '
nições cOntidas n -o artigo 8.0.paragrafo

do anexo ao Regulamento da mesma EA'
cola e autorizando o comandante da dita)
Escola a matricular no mencionado curso,
no presente' ano letivo e " dentro do nú-
mero fixa-do, os alunos que em conse-
quencia do aviso de 9 de fevereiro de
1924, tiverem a sua formatura profis-
sional interrompida, devendo considerar-
se as matriculas encerradas no dia 31 do
dezembro de 1931. grt;—

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
g5 de fevereiro de 1931-- N. 90.

Senhor Chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Tendo indeferido o .
requerimento em que o 1° telinte do
Exército da 2' linha Pedro Luiz-.da Silva
Paiva, pediu promoção ao pdsto imediato,
declaro-vos que os requerimentos nesse
sentido não devem ser encaminhados - áo •
;net]. Gabinete, visto que, de acerdo
as disposições em vigor, a promoção dos
oficiais da Reserva, não é da iniciativa
dos interessados.

Saude e fraternidade. — LJite do
Castro.

EXPEDIENTE DO sn. DIRETOR
'

Dia 25 de fevereiro de 1932
' Ao diretor da Recebedoria do 1-Es-
trito Federal, transmitindo, para os
efeitos do Iteguidnento do Selo o me-
modal em que Renatõ Peixot o de
Abreu e outros alunos dos Colegios Mi-
litares do Rio de Janeiro, • Porto Ale-
gre e Ceará, pleiteai-ri matricula na Es-
cola Militar.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro NaCional no Estalo de Minas Ge-
rais, transmitindo para os efeitos do
Regulaímento do Sêlo, a requerimento
em que Campos Bastos & Comp. esta-
belecidos em Juiz de Fóra, pedem pa-.
gaimento.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Naeional no Estado do Paraná,
transmitindo para os efeitos 'do Reputa-
mento do Selo o requerimento em quo
Adolpho Wascher, residente igai Cas-
tro, pede sua reinclusão nas fileiras do
Exercito.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesoura
Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul, transmitindo para os efeitos do
Begula:nento do Sêlo os requerimentos
do reservista do Exercito Octaviano dos
Santos Pureza pedindo cancelamento do
nota e do 2° tenente refonmado Bar-
iholoineu João Baptista Soares pedin-
do melhoria de vencimentos.	 .

Secretaria da Guerra — N. 250 —
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro do
1932.	 .

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Comunieo-vos que
no oficio n. 1.099-A de A de novem-
bro do ano findo, do comandante da t4
Região Militar ao chefe do Deporta-
mento da Guerra, relativo a exclusão
'I° 1° Regimento de Infantaria do 1°
sargento Edilio Alves, adido áquele cor-
po, visto- ter sido a dita praça julga-
da so/rer das faculdades mentals,
Sr. uninistro de Estado da Guerra, em
22 do corrente exarou o seguinte des-
pacho: "Proceda-se de acôrdo com o
aviso de 5 de maio de 1897 que diz;
As praças do Exercito que forem roce-
hidas áo Hospicio Nacional, deverão
er. transferidos para o Asilo de Inva-,'
idoS da Patria ao qual ficarão perten,
Otto, ''até que,' restabelecidos tenbatil..1
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Fevereiro (16 1932

t.f	 .	 a.	 •

ar elo Ceárá; fique" isento : da i :eleita de
cosmografia do 5° ano deste estabeleci-
mento. — Indeferido, de acordo cone
parecer do Estado-Maior do Exercito.

Joaquim de Meirelles Sobrinho, major,
graduado, reformado do Exercito, pe-
dindo pagamento da diferença que re-
cebeu para menos, durante o periedo de
tempo em que esteve exercendo as suas
funções como efetiyo no referida Conse-
lho de Justiça., — Indeferido. : Perten-
cerem ou . não a oficiais da atividade as
funções exercidas por oficiais reforma-
dos, só lhes cabia a gratificação mensal
de 150$ ou 200$, conforme o posto, além
dos proventos da reforma., 	 I

Primeira Gircumscrição
de Recrutamento

. Militar
Segunda Secção

Relação nominal das práças interes-
sadas, com declaração nos seus reque-
rimentos, dos despachos peoferidos por
esta chefia, relatiymente a alistamento

Guajará Viamonte: — Complete-se a
sua filiação e em seguida certifique-se.
Em 14 de janeiro de 1932.

José Sebastião Esteves. J.-- Indeferido,
visto achar-se o requerente convocado
no corrente ano pela 2' C. R: Em 16 de
janeiro de 1932.

Alvaro dos Santos:. — Certifique-se.
Em 13 de janeiro de 1932.; -

Delfim) Fernandes. — Certifique-se.
Em 16 de janeiro de 1932.

Sebastião Soares de Mendonça.— For-
neça-se-lhe o certificado , de licencia-
mento a que fez jús. Em 16 de janeiro
de 1932.

Roberto Luiz de Miranda. — Certifi-
que-se na fórrna da lei. Ern 18 de janeiro
de 1932.

Ary Machado. — Certifique-se, na
fórma da lei. Em 20 de janeiro de 1932.

Hildo Annibal, de Souza. — Certifi-
que-se, na fôrma da lei, Em 21 de ja-
neiro de 1932.	 , •

Albino Moreira de Souza. — Certifi-
que-se, nos termos da informaçáo. Em
23 de janeiro de 1932. 1,

Julio pereira de Carvalho. — Certifi-

de regressar , aos .respeetivos toros.: O .t
sargento Edilio Alves já foi .asilado por
esse efeito e não deye , portanto ser ex-t
dublo".

Saude e fraternidade. — Laurenio
Logo, diretor.

Requerimentos despachados
IAmerico da Silva, pedindo restituição

de caderneta de reservista de 24 catego, •
ria. Indeferido, de acórdo eone o pa-
recer da Secção de Justiça.

Ary de Mattee Dias, pedindo ser
Pensado de qualquer exame e do con-
curso de admissão á Escola Militar.
De acordo com o artigo 48 do Regula-
'mento. da Escala Militar, o requerente
não é obrigado a prestar o concurso de
admissão. Dados, porém, o número de
'vagas existentes e a resolução tomada
em relação aos alunos que concluiram
normalmente o curso dos colegios mili-
tares, poderá o requerente, se lhe con-
vier, disputar, em coneureo, sua matri-
cula, que será, entretanto, assegurada
independente dessa prova, si vagas forem
verificadas após a realização do aludido
concurso.

Braz Antunes de Siqueira, ex-2° te-
nente comissionado, pedindo certidões
dos seguintes documentos, que se acham
arquivados na Secretaria dêste
eerio: a) une requerimento pedindo re-,
consideração do ato; b) atestado forne-
cido pelo, capitão de infantaria Nelson
de Mello; e) relação de alterações forne-
cida pelo capitão de artilharia José de
Souza Carvalho, que tem o -nome do re-
querente e de Lauro Guimarães Pinhei-
ro. — Dêse por certidão, na fórma da
lei, o requerimento pedindo reconsidera-
ção de ato e o atestado do capitão Nel-
son Mello.

Ciiromacie Cabral, pai de Hamilton
Fontenelle Cabral, aluno do C'olegio Mi-
litar do Ceará, pedindo ti'ansferencia do
mesmo para o do Rio de Janeiro.—Sim,
de acórdo com o artigo 19,3, do Regula-
mento do Colegio Militar.

Cornelio da Costa Palmeira, 20 tenen-
te, pedinflo que seja mandado anexar ao
precatorio o protesto judicial feito no
Juizo da 2" Vara Federal. — Como
Pede.

Isabel Continentino Ribeiro, mãe de
Fernando 'Continentino Ribeiro, pedindo
que seja permitido a seu filho prestar os
exames do 5° ano no Colegio Militar, de
onde foi desligado. — Indeferido, de
acôrdo com o parecer do Estatto-iMaior
do Exercito.

José Malaquias Cavalcanti Lima, coro-,
eri reformado, professor vitando da
extinta Escola Prática do Exercito, adido
ao Colegio Militar do Rie de Janeiro,
Pedindo solução de um requerimento
obre disponibilidade. — Indeferido, de

neônio com o parecer do Estado-Maior
do Exercito.

Leunam de Andrade Monte Ribeiro, ca-
pitão da arma de artilharia, pedindo me-
lhor classificação no "Almanaque do Mi-
nisterio da Guerra" e promoção ao posto
de major. — A‘. orimeira parte já foi
atendida. lndeferelo quanto á segunda.

Orezimbo Martins Soares, ex-inspetor
suprimido do Colegio de Barbacene, pe-
dindo sua nomeação para vaga que se
der nêsse eolegio ou em outro estabele-
ci] íleo. — Indeferido, de acenei ° com
o parecer da Secção de justiça.
• Vicente Alves de Almeida e Castro, pe-
dindo que seu" filho Hugo Barbosa de
Almeida e Castro, alue°. do •Colegio Mili-

que-see nelleterineS'da infor.115-a0o.,,•EnX
23 , de janeiro de 1932: • ' -

Napoleão José Fernandes da Costa'. -41
Certifique-se, nos termos da informação,.
Em 23 de janeiro de 1932.

Daniel Carneiro de Almeida. Gere'
lifique-se, nos termos da informação.,
Em 23 de janeiro de 1932.

João Augusto de Castro. — Legalizei,
'previamente sua situação, em face dos',
arts.' 69 e 72 do Codigo-Penal da Armada,
e volte, querendo. Em 23 de janeiro de
.1932.	

.

Libertaria Dias Porto. — Certifique-
se, de acordo com a informação da sec,
cão. Em 23 de janeiro de 1932.

Oswaldo Avila Raposo. — Certifique-
e, na fórma da lei, de acórdo com os

dados do alistamento. Em 13 de janeiro
de 1932.

Arthur Victorino da Silva. — Entre-
gue-se, mediante recibo. Em 26 de ja-
neiro de 1932.

João dos Santos Pacheco. — Certifi
que-se. Em 26 de janeiro de 1932..

Agenor Alves de Campos. — Certifie
que-se. Em 26 de janeiro de 1932.

Pedro Ernygdio dos Santos. — Certi-i
fique-se. Em 26 de janeiro de 1932.
• Antonio Costa. — Seja excluido. Ene
26 de janeiro.de 1932.

Mario Robertd Brandi. — Faça-se à
devida retificação, em seu alistamento e
em seguida certifique-se. Em 26 de jae
neiro de 1932.

Pedro Waldemar de Carvalho. — Alis-
te-se na Junta de Alistmento do distrito
de sua residencia, e volte, querendo. Ene
30 de janeiro de 1932.

Abílio Adalberto Viola. — Peça por
certidão, querendo. Em 30 de janeiro de
1932.

José Torres Martins. — Indeferido.;
Em 30 de janeiro de 1932.

José Alves Teixeira Netto. — Forne-
ça-lhe o certificado a que se fez jús.,
Em 30 de janeiro de 1932.

Maneei Pereira Machado. — Certifi-
que-se. Em 30 de janeiro de 1932.

Kacir Bogado de Oliveira. — Certifi-
que-se. Em 2 de fevereiro de 1932.

Capital Federal, 23 de fevereiro de
1932. — Ascendino d'Avilo Mello, co-
ronel.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
EXPEDIÊNTE DO SR. eneuemeo
Dia 21 de fevereiro de 1932.

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 389 — Solicita que, por conta da

emissão de que trata o decreto n. 19.412,
de 19 de novembro de 1930, seja depo-
sitada no Banco do Brasil a quantia de.
7..429:.389$538, em obrigações do Te-
souro, afim de ocorrer , á despesa com as
obras tio prolongamento do trecho de,
propriedade do Governo Federal, da E.
F. de Mossoró, entre Caraúbae e Boa Es-
perança, de acerdo com o termo de ajus-
te que se firmará para regular a exe-,
-cuçãe das serviços e o pagamento dos
inCSMOR.

N. 398 — ikasmite cópia do parecer
da comissão juritlica que funciona junto,
ao gabinete do Sr. ministro, afim de quo

.11.11n•nn••
•

1 •

Diretoria de Saude dá Guerra
Requerimentos despachados

Dia 17 de fevereiro de 1232
Joaquim Faria dos Reis Junior, pe-

dindo restituição de documentos. —
Entreguem-se, mediante reei -no; exceto,
a certidão de idade.

Dia 28
Abclias P. Borges, pedindo inclusão

no Exercito do produto fermaceutieo
"Vitril". — Apresente - original ou pú-
blica -forma do registro no D, N. S. P.
e forneça o numero de amostras neces-
serias para experimentação no Hospi-
tal Central de Exercito.

Jesé Guilherme Soares, servente de
2° classe do Hospital Central do Exer-
cito, pedindo tres 'rilêses de 'licença em
prorrogação. — Concedo a licença ar-
bitrada pela Jemta Medica (90 dias), de
acôrdo com o n. I, do art.I 8° do de-
creto n. 14.083, de 1° de fevereiro de
1921.,

n••nnn••
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'esse ministerio delibere quanto á no-
meação -dg uma comissão para verificar
o crédito e o débito do Governo ei can-
-sequente liquidação com a Empreza de
111e1lioranientos da Baixada Fluminense,
conforme aconselha o dito parecer. •

N. 400 — Solicita o pagamento, por
exercidos findos, a Amaro da Silveira
'<XL Comp.. 18:300$, de fornecimentos fei-
tos em 1930, á E. F. Central do Brasil.
. N. 401'— Solicita seja êste ministerio
informado sobre o total da receita ar-
xecadada, durante o mês de dezembro úl-
limo, para constituição do fundo creado
pelo decreto n. 5.141, de 1027.

N. 401 Em aditamento ao aviso nú-
mero 106, de 25 de janeiro último, con-
•sultando solyre a abertura de um cré-
xlito, declara que será de 4.375:980$232
.a sua imprtancia.

N. 40.5 --- Submete ao estudo e deli-
beração desse ministerio a reclamação
apresentada pelo Lloyd Brasileiro rala-
liva á cobrança, pelos consulados argen-
tino e uruguaio, do peso, ouro, á razão
.de 20$ e 19$, nos pagamentos de despe-

as consulares.
N. 406 . — Solicita o pagamento, por

•exereicios findos, 'a Cypriano Gonçalves
-da Silva, engenheiro residente da E. F.
Central do Brasil, 2:866$666, de 'venci-
mentos de novembro e dezembro de 1930.

---- Ao Ministerio da Guerra:
' N. 402 — Transmite processo de pa-
gamento de 26$ e 103$200, á. Rêde do
Viação Cearense, de transporte efetuado
11 'requisição do Colegio Militar do Ceará.

— A' Interventoria Federal do Distri-
lo Federal:

N. 403 — Em relação ao imovel na-
lucro 87-A da rua Francisco Eugenio,
solicita as seguintes informações:

a) Si foi realmente desapropriado, ex-
-ri do derreto n. 2.338, de 26 de março
de 1926;

1)) no caso O firma tivo, si veetende ou
não, essa interventoria tornar efetiva a
oxpropriação, providenciando, respecti-
vamente, sobre o pagamento da indeni-
rzação, que terá de ser feita pelo Go-
verno da União, ou a expedição de, novo
decreto revogatorio daqueles atos.

- A' inspetoria Federal das Estradas:
IN. 407 - Autoriza esse inspetoria a

tilionar ao engenheiro Gumercindo Pen-
teado, a (liaria de 50$, durante o periodo
•nu que estiver ocupado nos trabalhos
41a comissão incumbida de estudar a or-

, ganização .definitiva dos serViços de es-
Iradas de rodagem da União.

Aviso li. 350, de 19 do corrente, ao De-
partamento de Portos e Navégação:

Retificação: onde se lê: 1° e 2 0 tri-
mestres de 1930. leia-se: 1° e 2° semes-
tres de 1930.•

Terceira secção

Aproração do tontada de contas ao /n.o_
longamento da E. F. Barão de Ararua-
ma, a cargo da The Leopoldina Rait-
way Company. Limited, relativa ao
1' semestre de 1931
'Aviso n. 399 — Em face das informa-

ções prestadas por essa inspetoria, no
oficio n. 309, de 24 de novembro.. do
nno proximo findo, declaro-vos, para os
fins convenientes que, de acÔrdo com as
conclusões da respectiva ata, aprovo a
4omada rio contas da Estrada de Ferro
Barão de Aranutina, a cargo da The
Leopoldina Railway Company, Limited,
relativa. a,o	 semestre de 1,931,.

Estrada de Ferro Barão' de 'Araru,aina
:— Tomada de contas	 1° semestre
de 1931..	 . •	 •	 ,

N. 809-Z — Rio de Janeiro, 24 de no-
vembro de 1931.

Sr. ministro — Tenho a honra de
transmitir a V. Ex. o processo refe-
rente. á tomada de contas do . 1° semestre
de 1931, do prolongamento da Estrada
de Ferro Barão de Araruama„ a cargo
de "The Leopoldina RailWay Company,
Limited".
Extensão em tráfego 	  51,440 krns.

• Movimento financeiro	 •
O movimento financeiro declarado

pela companhia foi o seguinte:	 •
Receita 	 	 61:185$835
Despesa 	  203 :523$988

j)eficit 	  142:338$153

Os representantes do Govêrno acei-
taram o total da receita como foi decla-
rado pela companhia. Examinando, po-
rém, os documentos da despesa, resol-
veram glosar a importancia de reis
2:930$400, nos vencimentos do Chefe da
estação de Trajano de Morais, não pre-
visto no quadro aprovado pelo Govérno.
Essa glosa reduziu a despesa, alterando
o balanço apresentado para o seguinte,
definitivamente aceito pela maioria da
junta:
Receita 	 	 61 :185$835
Despesa .. 	  200:593$588

De f ici t 	  139 :407$753

Garantia de juros
A garantia de juros de que 'gozou está

estrada terminou no segundo semestre
de 1926. Está, pois, a estrada I10 pe-
riodo previsto pela clausula XXXVI do
decreto n. 10.245, de 31 de maio de
1889. Â. vista do deficit apurado, nada
tem a companhia a recolher, a titulo do
restituição dos juros garantidos pagos
Pelo Govêrno.

Quota de fiscalização
Pela apresentação do conhecimento do

Tesouro Nacional n. 5.627, de 1 de ju-
lho de 1931, provou a companhia ter re-
colhido a importancia de 6:000$, cor-
respondente á quota de fisCalização, re-
lativa ao segundo semestre do ano 113.
1931.

Impostos
O . imposto de transporte produziu ne,

semestre a hnportancia líquida de róis
2:776$242 e a taxa de viação a de réis
2:902$975; ambas as importancias acima
foram recolhidas nos prazos legais aos
cofres publicos pelos conhecimentos,
discriminadamente, citados na ata.

-	 Isenção de direitos
A apuração do valor das isenções só-

bre os materiais importados para serem
empregados nesta linha será feita, como
de costume, na tomada de contas da Es-
trada de Ferro Sul do Espirito Santo,
onde é feita a apuração geral da isenção
relativa a todo o material importado
para. emprêgo em todas as linhas da
companhia.

Taxa adicional de 10 Ve
Em todas as linhas federais da compa-•

nhia foi arrecadada por conta da taxa
adicional de 10 flo a importancia de
752:795$300 durante p primeiro semes4

Protesto da companhia
O representante da companhia pro-

testou contra a glosa feita pela maioria
da junta alegando o d'espacho de um dos

• antecessores de V. Ex. publicado no
Diorio Oficial de 2 de julho de 1922. .

Essa glosa foi feita pela,' maioria da
junta, por se tratar de Vencimento pago
em excesso sôbre os constabtes da ta-
bela aprovada e tem sido relevada por
êsse ministerio em tomadas de contas
anteriores atendendo ás informações
desta inspetoria. Para regularizar, po-
rém, de uma vez, êsse assunto, penso
que deverá a companhia ser convidada
a apresentar uma nova tabela com as
alterações julgadas justas e que sera
oportunamente submetida á apreciação
de V. Ex.

Caso adote V: Ex. êsi:d alvitre, que
proponho, ficará vigneando, para o se-
mestre em apreço, o movimento finan-
ceiro, consignado .no princípio desta ala,
apresentado pela companhia e que acusa
um deficit de 142:338$152.

Parecer •
Á vista do que acaba de expôr a V. Ex.,

Sou de parecer que a presente tomada do
contas está no caso de ser aprovada nos
termos dêste ofício.

Saúde e fraternidade. —.Alvaro Cres-
po de Oliveira, inspetor.

Ao Exmo. Sr. Dr. José Americo de
Almeida, M. D. ministro da Viação
Obras Públicas.

Anexos: primeira via da ata e do-
cumentos e uma cópia dêste ofício.

Processo n. 7.304, dei 1931.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO Sã. DIRETOR GERAL

Dia 24 de fevereiro de 193à
'Ao Ministerio da Fazenda:
Requisições de pagamento por exer-

cios.findos:
N. 390 A Joaquim Onofre de FaL

rias, guarda-fios do R. G. dos Telegra-
fos, 216$000, de diarias a que fez júz

•em dezembro de 1929.
- N. 391 — A Francisco da Cunha Sá,
guarda-fios da Il. G. dos Telégrafos,
302$400, de diarias a que fez jús em
naio de 1929.

• N. 392 A Joaquim Julio de Olivei-
ra, condutor de 3' classe da E. F. Cen-
trai do Brasil, 430$000, diferença_ de
4,i.arias des. 1026. .	 .

tre. Essa importancia adicionada á ar-
recadação anterior eleva o total de. réis
8.900:532$070. Na estrada a que se re-
fere esta tomada de contas a arrecadação
montou a 3:873$600, que,..adicionada
quantias anteriormente recebidas, soma
46 :327$549.

Caixa de Aposentadorias e Pensões
Para a Caixa de Aposentadoria a Pen-

sões dos ferroviarios foi arrecadada eni
. todas as linhas da companhia a impor-
'Lancia de 1.577 :247$500 distribuida Reá.
itens seguintes:
Contribuição dos ferro-

viarios 	 	 402 :910$300
• !;,,

Idem da companhia 	  402 :910$300
Aumento de 2 Vo sôbre

as tarifas . 	 	 639 :628$600
Joias 	 	 109:577$200
Aumentos . 	 	 21:0l1$100
Multas aos empregados 	 	 1 :210$000

3;o tal 	  1.577 :217$500



3518 S	 27 .	 DIARTO OFTCIAL Fevereiro de 11/3'4'.

N. 393 — .A Luiz Chamarelli,!prati-
cante de trem da E. F. Central do Bra- • I' ,Diretoria Ge a d EM edi}' 	 ' ••	 ," '- te

e 	en
Primeira Secção

sil, 182$000, de diferença de diarias de
1926.

N. 394 — A Julio Altino Dória, con-
dutor de 3' classe da E. F. Central alo
Brasii, 3-468000, de diferença de, diarias
de 1926.

N. 395 — A Oromar Coutinho; condu-
tor de trem da E. F. Central do Brasil,
811000, de diferença de diarias de 1926.

N. 396 — A Antonio de Campos Fiei-
r(', praticante de condutor de trem da E.
F.. :Central do Brasil, 29$000, diferen-
ça de (liarias de 1926.

ai. 397 A Djalma Freitas, pratican-
te de condutor da E. F.. Central do Bra-
sil. 1.884;00, de diferença de (liarias de
/926..

N. 408 — A Regina da Fonseca Me-
deiros, diarista . da 11...alt. dos Telégra-
fos, 192$000, de diarias de setembro o
outubro -de 1929.

.Aos .Correios e Telégrafos:
()Tidos:
N. 592 — Comunica 'que o Sr. minis-

tro, sobre aquisição de lacre Extra:-
King, despachou: "Justifique-se previa-
mente .a preferencia de marca".

,603 .—. Comunica que o sr. ministro
autoriza a vecizão do contrato de arren-
*lamenta do. predio onde funciona a es-•

`lação telagrafica de Bacabal — Mara-
nhão..

N. 620 — !Comunica que o Sr. minis-
tro, •cm relação aos pagamentos dos con-
dutores de malas, no 'corrente. exercicao,
&aparatam:: -"Ileenniende-se ao Departa-
mento que 'abserva em relação aos con-
dutores de malas, o regimen determina-
da nos ,decretos ris. 18.088 e 19.513. -

N. 635 — Devolve para retificação
documentas relativos ao pagamento por
exercidos findos, de 3 :259$200 ao Lloyd
Brasileiro.. •

Oficio-circular a todas as repartições
st	 inadas

N. 638 — Pede informem, com urgen-
cia, quais as iniportancias, separada-
mente por sub-consignações, que deve-
rão ficar á disposição da C. C. de Com-
pras para aquisição de material para
cada repartição, durante o corrente ano.

— A I. F. das Estradas: •
N; 612 — Comunica que o Sr: minis-

tro determinou que a parcela de réis
1.126:222$400 do credito aberto pelo
decreto n. 21.038, de 12 do corrente,- te-
nha a aplicação seguinte, nos serviços
a cargo da The Great \Vestem of Brasil
Railway Co. :rad.:" Linha de Quebran-
goto a Palmeira dos Indios 500:00.0000;
linha ,de. Limoeiro a Bom T Jardim réis
626 :2221;400.

N. 641 — A 1. F. das Estradas.
N; 642 — Ao D. N. de ! Portos e Nas.

vagação.
N. 643 — Ao Lloyd Brasileiro.

• Comunica que o Sr. ministro ao .re-
querimento da The Amazon Stearn Navi-
•gation Co. (1911) Ltd., pedindo entrar
eiri acordo, a titulo precário, com a Ma-
'deiraaalamoré Railway C., para o trans-
porte exclusivo de suas cargas e passa-
geiros, despachou: "Autorizo, a titulo

..precario, sem einbargo do• que dispõe o
'art. 0* do decreto n t 19.682, de .1931„

ExPEDIENTE DO SR. mINISTRO' 	 •
Retifieinão

Na portaria de 1 de fevereiro de 1932,
publicada no "Mario Oficial" de25 do
corrente mês, á pagina n. 3.3, cabe
fazer a -seguinte correção: Onde,' se lê:
SÃO José (até as pontes de Afogados e
Pna, leia-se: São José (até as pontes de

'Alugadas e Pina,
" Apostila — .No decreto de 12 de fava-
aeiro de 1931, de nomeação do bacharel
Ruy Carneiro para o cargo de auxiliar
de Gabinete, declarando-se, que é m vir-
tude do que consta da tabela explicativa
do orçamento tia despêsa para o' corren-
te exercido, do Ministerio. da Viação e
Obras Públicas, o cargo a que Se refere
o decreto daquela data. passou a dano-
-minar-se "Oficial de Gabinete".
• ---
Diretoria Regional . dos Correios

e Telegrafos do Distrito Federal •
• Requerimento despachado

Dia 22 de fevereiro de 1932
• Helio Gonçalves, pedindo para ser ad-
mitido no cargo de mensageiro adido,
desta Diretoria Regional. — N ã o Nide
ser admitido, por não permitir o regu-
lamento.

Departamento dos CotTelos
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

• Dia•26 de fevereiro de 1932
Designações:

• O chefe de secção Washington Gircia,
inspetor temia() de 1' classe,: engenhai-
i Luiz Moreira Lima, chefe, de secção
Mario Duque Estrada de Barros, inspe'-
tor-diefe, engenheiro Heitor! Pamplona
Pereira Pinto e.1° oficial Carlos Eduardo
Tribouillet, para substitutos' eventuais,
respectivamente, dos dia.etores do Pes-
soal, (aa Material, Tecnico de Correios e
Tecnieos de Telegrafos e chefe do Pro-
tocolo

*Remoções:	 .
O telegrafista de 4' classe Antonio

Bento de Melo Alvim, da Diretoria Re-
gional do Rio de Janeiro 'para a Dire-
toria Regional do Distrito Federal.

Requerimentos deapacbados
Sociedade União de Publicidade, pe-

dindo licença para instalar um apare-
lho receptor na casa n. 2, da avenida
á rua Carlos de Vasconcellas n. 45. —
Indeferido. A autorização contida no
aviso n. 24, de 16 de setembro de 1931,
foi dada a titulo precario e para uma
estaçãil, receptora. O pedidO de fls. 1 é
para instalação de tima'segunda estação,
o que, além do mais, viria dificultar a
ação fisealizadora do departamento.

DIRE'llURIA DO PESáÕAL

• Segunda secção
Licenças concedidas:

A•delziva Bezerra de Souza, agente oe
.Pombal, subdrdinada á Diretoria Regio-
nal da Paraiba,.seis mêses, a partir de
15 de janeiro findo, para tratamento de
saúde;

Maria José . Teixeira; ajudante da
agencia do Correio de ConSolaçãki, subor-
dinada á Diretoria Regional de São
Paulo, três -mêses, a partir de 16 do
corrente, para tratamern de saúde;
• Marianna Puccini Mourão, auxiliar de

2* ninsga . da Diretoria de Minas Gerais..

. dois Inêses,, a contar de 15 de fevereiro.
cdtaaraet	 .

Leidina de ! ' Moraes e Silva, auxiliar
de 2' classe da Diretoria Regional do
Distrito Federai., dois mêses, a contar de
12 de fevereiro corrente;	 •

Frederico Osorio Couto de Magalhães,
carteiro de 1' classe da Diretoria Regio-
nal de São Paulo, três mêses, em prorro-
gação, a contar de 2 de janeiro findo

'
"

Iracema Sá da Costa Palmeira, prati---:
cante diplomada, subordinada á Direto-
ria Regional de Alagaas, um mês, a par-
tir de 18 de janeiro findo, para trata-
mento de saúde

Nimbado Teixeira da Silva, praticante
diplomado da Diretoria Regional de São
Paulo, seis inêses, a partir de 22 de ja-
neiro findo, para tratamento de saúde':

Adilia. Borges do Espirito Santo, tele-
grafi.sta de 5' classe da Diretoria Regio-
nal de Minas Gerais, dois mêses, a par-
tir de 6 de março proximo

Noilda Medeiros de Lima Botelho, pra-
ticante diplomada da Diretoria Regional
da Paraíba, dois mêses, devendo iniciar o
gozo dentro do prazo de 30 dias ;

Rosa Reis, agente do Correio de Jaic6z,
subordinada á - Diretoria , Regional do .
Piauí, seis mêses, a contar de 31 de ja-
neiro findo, para tratamento de saúde

Francisco de Vasconcellos, maquinista,
da Diretoria Regional do Amazonas

'
 qua-

tro méses, a partir. de 13 de janeiro findo,
para tratamento de saúde

Affonso de Oliveira Nonato, telegra-
fista de 5' classe da Diretoria Regional
dá Bafa. três mêses, para tratamento de
saúde, devendo iniciar o goso dentro do.
30 dias ;	 •

João Baptista da Luz, agente do Cor-
reio de Eagé, subordinado á Diretoria -
Regional do Rio Grande do Sul, um mês,
em prorrogação, a contar de 21 de ja-
neiro findo, para tratamento de saúde ;

Claudomiro Belém de Nazareth, mensa-
geiro, da Diretoria Regional do Pará.
quatro mêses, em prorrogação, a partir
de 1 do corrente

Addo Caldas Faraeo, telegrafista de 5'
classe da Diretoria Regional de Santa'
Catharina, três ri-ipe.s, a partir de 2 do
corrente, para tratamento de saúde

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Godofredp Fernandes de Castro, Fran-
klin Nogueira e Antonio Cargueira Gou-
lart. — Compareçam á Secretaria. Abai-
xo assinados, habitantes de Sitio, pedindo
calcado de ponte. — Dirijam-se á Mu-
nicipalidade de Barbacena, tendo em vis-
ta o parecer da Linha. Romero Fernando
Za.ndar, pedindo certidão. — Atenda-se.,
Virgilio Machado, Lourival Ribeiro de
Oliveira, João Barbosa Ribeiro, Antonio
Pereira da Silva, pedindo certidão. —
Certifique-se. Alfredo Ribeiro, pedindo
certidão. — Não pada ser atendido. Ar-
naldo Bittencourt Calazans, pedindo rea-
(Imissão. — Aguarde oportunidade.•
Francisco Mangualde Junior, pedindo
restituição da importancia que lhe foi

-cobrada a-titulo de estadia. — Indeferido.
José Alves da Silva, pedindo restituição
de documentos. — Sim, mediante recibo.,
José Ramos, pedindo concessão para
construir casa em terreno da Estrada.—
Indeferido. Rubens da Silva Leitão, pe-r.:
dindo readmissão. — Não ha vaga. Ray-,
mundo Pereira de Freitas, pedindo aver-i

.bação de• tainno de serviço. — Aver-a



	Passagem	
Idem 	
idem 	

Idem 	
Idem 	

Idem 	

'dein 	

Idem....
Ide. a 	

e. Poutak...-;,
•

•

Palatare.à.

,
-10,-;tesénte -.Ricardo Guterres . Vale	 2..°1 Elias

Lopes da -Trindade e -Enrico de Oliveiri
Dias:	 - •	 ,

1 0 tenente - Ricardo Guterres Vale c 203 Elias
Lopes da Trindade e.Eurico

idáan	 -cs .•
4Zesórvista	 Gaar Benevides.

.1-Resettvi3t*Joo Pedro da. Silva.
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Des ino
Natureza

do
transporte

Nome e car:o do passageiroNome do requialtante Procedencia

PERNAMBC0

emane() ta 78 Regido ,A.Witar

Coronel Pere:ra)	
Idem 	
!dein 	

Idem 	
Idem 	

Idem. 	

Idem 	

Idem 	
Idem. 	

liu

Idem

Idem

Idem 	

Idem 	

Idem 	
Idem 	
Idem 	
Ideai 	

!dein

Idem

Ideia

adem

Idem 	

Idem 	

Idem 	
N. C. Azevedo 	

,ioaé Cizi .0 de Albuquerque Lima 	
.1Coronel Pereira

Ide.m

Idem 	

Idem 	

Idem 	

Ide.m
Idem
Idem
Idem

Idem

Idem

Pesqu'e!ra

Idem

Idem 	

	

Limoeiro
Recife

     
Limoeiro 	  Capitão Raimundo .Vilaronga Fmatenelle. .

Idem.
Idem 	  Idem 	 .. 1° tenente Ricardo O. Vale e 2 ,8 Elias Lopes

da Trindade e Eurico Dias.
Recife 	 Limoeiro 	  Raimundo Pedro de Souza.
Idem 	  Thnbauba....; Reservistas Severino João da Si'va, Raimundb

jusé da Silva e Aatoaio Rodrigues Feitosa.
Nazareth 	  Recife 	  2" sargento João Marques Fidero e sua esposa

D. Rata Marques.
Ca. Grande. Recife 	  3° sargento Antonio de Castro Souza e SUE

familia.
Recife 	 	  Paraiba. 	  Oficial da justiça Lueio Fr n:isco da Silva.
1/1 em-- • • 	  Idem. 	  3' sargento Raul Ferreira de Aguiar, cabos

Aloysio Ribeiro de Lyra, Octivio Ferreira
Machado, Damingos oares de Souza e
soldados João Baliam da Silva, João Ur-
dido de Medeiros, Ananias Baadeira de
Lima e Antonio de SOUVI e João Men-
donça de Bancos e reservista cabo Manoel
Araujo da Silva e soldado Fernando
Antonio.

Recife. 	  J. Pe;Vaa 	  Cabo reservista Manoel Carvalho de Souza e
soldado Antonio Insti ga° de SJIIZ 1 .Idem ... 	  Idem 	  Cabo Sophonias Medeiros, soldados Antonio
Soriano de Arau:o, Severino Rodrigues da
Silva, José Antonio da Silva, Semião Do.
mingues, Sebastião Ferreira da Silva,
SeverIno Felipe Nery e Severino Xaviel
da Silva..

Recife 	  J. Pe3SISa 	  Reservistas Manoel Caryalho de Souza, Ma-
noel Aquino Barbosa, Miguel Paulo de
Lima, Aprigio Goma de Lima e Clodoaldo,
Carneiro Leal.

Cabo Fernando Pereira Falcão e soldado Apri-
gio Gaspar de Barros Falcão Filho.

Soldados Olivio Pinheiro Tavares de Mello e
Manoel Mathias de Almeida.

Reservista Julio Barbosa de Araujo.
Soldado João Euph-asio Ribeiro.
2' sargento José Claino de Albatauerque.
Reservistas José Jeronymo da Silva e Epaaii-

nondas Carneiro de Albuquerque.
Cantara 	  Tenente Ricardo Guterres e 2'l Elias Lopes da

Trindade e Eurico de Oliveira Dias.
Idem 	  10 tenente Ricardo Guterres Vale e 2 Eliaa

Lopes da Trindade e Eurico de Oliveira
Dias.

Recife 	 ..	 1 0 tenente Ricardo Guterres Vale e 2°' Elias
Lopes da Trindade c Enrico de Oliveira
Dias.

Reservista José Eloy dos Santos: -
Reservista Pedro Francisco do Nascimeeto.
2') sarg. Dorval Pereira da Cunha, sua esposa

e uma filha.
Reservistas Antonio Rodrigues Feitosa e Ma-
'	 noel Joaquim Alves.
Salvador Alves de Souza.
Reservista Latirentino Eli is de Araujo.
1" teennte. Ricardo Guterres do Vala e 2° 8 Eli13

'Lopes da Trindade e Eurico de Oliveira

Idem 	
Idem 	
Ideal 	
Guarabira

	

Idem 	

	

Idem 	

• 1dein 	  • 	  Idem 	  Ideia . : — -
Idem 	  Idem' 	  Ca:tiara

Ide.n 	  Idem 	  Recife.'	

'Idem 	. .	 • 	  Idem 	, ...	 .	 .	 Recife 	 . .  •

Idem 	  Idéni 	  Ideni . • .	
.

• Idem	 ._  idem -..	 Idem 	.-, idern, 	  Idem 	 idem 	

•,'.	 -Idem 	, .. .	 Idetai,. ., Palmares.-.......:. _	 .	 .	 •	 -	 '•',;(...-.	 .' ....,•,.....•:. -,

,,ldeni 	  Iéleni..-...i..... idem,,,,..........
1..•''' : -	 ,	 , -, zi,... _ 	.	 ,-; ,-„,,,Mh,., .	 si-,	 : 2-:-	 4---„,,,^ A-	 , 1 , -,.: -44n,.>	 "‘".'id.eiii..N,..	 _ ._,,.....À. .,_ .., . „. , ......,..	 È 14.in . , .,,.... Qarpnbunn...•,, 'Ideara .,.., k • ..,,....„	 : 	 • 	 .z.• ". ;. 4.• V • .• it,;.{•..., • '•-•, • "I., • .1,, 11 MN, 49 •-• • • t.• „R ik c : f e . .•s., ..g. N% • •

. . .r.,	 • •	 gA..„..

- IdFel!i' • • • P••• ••;• 'n 4,... • • N. • • - • 4 : • • k. • • .4 ,:,.: n;f Si!: P, n; 	  idenii••••• .• ‘.,- ,ii, Nen • -ira 11 e drY, • ••

Gravata. 	
Cantara 	
Recife. 	

B. Jardim ....

Pesqueira 	
R. Branco 	
Palmares 	

,
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P:Natureza
do

transporte
Procedendo

.	 •.

, Destino „	 eme,41 em:gosto paspagego
•

Nome 'do requisitante

Passagem.
Idem.......
Idem. 	
Idem. .

J. Pessôa. 	
Idem 	
A Grande 	
J. Pessôa 	

Passagem.

	  Idem .,
Idem 	 ..

Idem.- ...
Idem 	 .
Idem. .
Idem 	
Idem. . .
Bagagem.
Idem.-
Idem 	
Idem.. 	
Idem 	

Recife

	

Idem 	

	

Idem 	

Ingá 	
Idem 	
Idem 	
Gara nhuns 	
C. Pontas 	
Nazareth 	
Ri Central 	
Recife 	
Caruarú 	
C Pontas 	
Garanhuns 	

Quipapá 	

Idem...1 	
Maceió.. 	

Idem 	
Idem...
Idem 	
Recife 	
Idem.
Idem ... .•.
J. Pessôa 	
Caruard 	
Recife., 	
Cabo 	
Recife.

Cabo-reservista Bellarmino Barbosa da Silva
e soldado reservista José Amaro da Silva.

Reservista João Balbino de Lucena.
Cabo José Fernandes da Costa e soldado Ar.

naldo Soares de Albuquerque.
Cabo Manoel Soares Pinto Netto.
Oficial de justiça Lucio Francisco da Silva.
SoMado Julio Paulo Bezerra.
2.° sargento João Barreto Fontes.

2. sargento João Marques Filho.
Soldado João Mendonça de Barros.
Reservista Pedro Francisco do Nascimento.
2° sargento Dorval Pereira da Cunha.
Soldado reservista Miguel Gaspar Benevides

Joronel Pereira 	

Idem
Idem

2dem 	
Idem 	
idem 	
Tenente-coronel Arruda

	

:Joronel Pereira 	
der!!

Nem
%nen-
Acta
Idem

Idem	 .....

Cabedelo .....
ltabaiana

J. Pessea., .

PARAIBA

22, Batalhão de Caçadores

Tenente josè Arnaldo 	
Milton Cantara Arruda Campos 	
Adolpho José de Almeida, 2 3 tenente
Jose Arnaldo 	

Milton Camara Arruda Campos, 2° tenente 	 ;Idem.— ..

jozé Arnaldo 	  Idem 	
"'J osé 1}. Torres 	  	  Idem .....

Arnaldo Cabral 	  Idem ..

Idem 	  Idem 	
Idem 	  Idem 	
Milton Camata Arrnda Campos 	 ,Itclem 	
José Arnaldo Cabral 	  Idem 	
IVlilton Camara Arruda Campos 	  Idem 	

Tosé Antall° Cabral 	  Idem 	
'Tenente Othilio Citaria 	  . 	  Idem 	
Tenente Milton Camara Arruda Campos 	  Idem 	
:derri 	  Idem 	
"ogé Ar Ialdo Cabral 	  Idein 	
	  Idem . .

!1;o1 	

illon Ca rara Arruda Campos
I leni 	
Idem 	

:dem 	
Arnald) Cabrl

•11 0ton Camara Arrlida Campos 	
i 11,m 	

Insé Arnaldo Cabral 	

h 4 Domingos Torres 	
Cir irl ) 	

on Carn ira Arfudl Campos, 2. tenente 	

ALAGOAS

Idem 	
Recife 	 	

2° tenente Adolpho José de Almeida.
Dr. Lourenço Castello Branco.

Lindolphp Barros, sorteado.J. Pessôa	
I° tenente Adauto Esmeraldo e 2 0s FranciscoItabalana 	 	

de Almeida Moraes e Milton de Camara
Arruda Campos.

2° tenente Lauro Leão Santa Rosa e sua es-Idem
posa.

J. Pessôa 	  13 tenente Victor Einanoet e Arthur Gontois.
Ca. Grande 	 2° tenente Manoel Buarque Bandeira de Aleito

e mais duas pessoas de SUd familia.
Cabo Fernando Pereira Falcão e soldados Os ;.'	

Recife waldo de Mattos, Agripino Gaspar de
Barros Falcão Filho e Manoel Mathias de
Almeida.

Idem '	   Manoel Augusto dos Santos, preso.
Idem 	  Reservista José de Lemos.
Idem 	  3. sargento Sebastião Gomes dos Santos.
Baraona 	  Reservista José Antonio da Silva..
itabaiana.; 	  Reservista Miguel Paulo de Lima e Julio Fran-

celino de 0.iveira.
Ca. Grande 	  Reservis.a João ignacio da Silva.
Idem, 	  Reservista João Tavares de Albuquerque.
Idení 	  Reservista Severino Felippe Nery.
Ideai 	  Reservista Severino Xavier da Silva.
Idem'	 . 	  Reservista Sebastião Cantinho.
Cabedélo 	  2° sargento Manoel Cintra de Paiva e 85 sol-

1	 dados.
J Pessôa 	  3° sargento Luiz Ferreira.
Idem 	  Reservista Luiz Mello dos Santos, João Car-

valho de Albuquerque e Francisco Ray-
mundo Nonato.

Sapé 	  Reservista Safanias Medeiros.	 •
A Grande 	  Reservista Manoel Carvalho de Souza.
Guarabira	 Reservista Severino Rsdrigues da S Iva e João

Amaro da Silva.
Borborema 	  Reservista' Luiz Mello dos Santos.
Caiçára 	  Reservista Aprigio Soares de Lima.
Natal 	  Reservista Sebastião Pereira da Silva.
Idem 	  Soldado Paulo Baptista da Silva.
A. Grande 	  23.tenente Adolpho José de Almeida.
Cabeai() 	  23 sargento Manoel Cintra de Paiva e 85 sol-

dados.
Ca. Grande,- 2° tenente Manoel Buarque Bandeira de Mello.
Idem 	  Reservista João Tavares do . Albuquerque,
Itabaiana 	  2. tenente Lauro Leão Santa Rosa.

Idem . 	
Idem 	

Idem....
Idem 	
Idem 	

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem	 1••

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Cabedelo
Idem 	

J Pessoa
Idem 	
Idem 	

Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem. 	
Idem 	
Idem 	

Itabaiana 	
J Pessent  -
Idem.. 	

Idem 	
Idem.
Idem 	
Idem.... 	
Bagagem 	
Idem•	 ..

Idem 	 .
Idem 	
Idem— 	

Passagem.
Idem	 ..

	

Idem 

• -•	 -
Maceió	 Rio .Largo
R. Largo - Maeelb
Maceió:	 Fecife.

I

1 3 tenente:Carlos José do Espirito Santo.
1. tenente Carlos José do Espirito Santo. . .
2. sargento Maxiinino Guimarães, 3.'1 José Baá-

, toa da Aratilo- G Ses,„Clarindo pA nto Pi-
.:ineepter d taba natrofil Siares pinto éto.

26° Batalhão de Caçadores

Major Jose Pinheiro B. de Menezes 	
Idem
Um

•4?



Passagem. C.	 Pontas.... arantums J oaquim Rodrintes ..de França e seis pessoas
de sua ,familia.

Bagagem. R/Central . 	 J. Pess,.... Armando da Costa Barros e uma pessoa de sua
familia.-

Idem 	 C.	 Pontas..., Garanbuils.... Joaquim Rodrigues.de França e seis pessoas de
sun familia.

Passagem.

Bagagem.

idem.. 	

J. Pessda 	

Idem 	

Cabedelo 	
idem 	

Cabedelo'

Idem, 	

id. ePmessda.„3 	

Paulo Barreto..de	 Lima e-pes.soas,de soa fa-
milia,

Idem.

Tideermtu.liarto José ,dos PazerCa.

Idem 	 Idem 	 Idem 	 Idem.
Mem'	 . dem 	 Idem 	 idem.
'Idem .	 . dem .	 .. Idem 	 Ide:n.
Idem — .

! Idem	 ...
dem 	
dem 

Idem ....! .....
Idem.	 , 	 Idem.

m

Idem dem 	 Idem 	 : Idem.
lidem 	 dem 	 	 Idem.
Idem 	Ide
Idem 	
Idem. 	

Idem 	
Idem 	

mín . . . . ; .....
Idem 	 t 	 ..

i

	  Idem.

ee mm .•
Idem.

Idem 	 I dd ee inni 	

	  1:1 doddd eeeee mi nn

Idem 	 Idem.
Idem	 .	 .
Idem..	
Idem 	
Idem. 	

Idem 	

Idem....
...	

Ideia. 	

Idem 	

	  Idem 	
	  Idem.

liddeemin.

Idem.

Idem. 	 Idem. 	 . 	 • Idem ... .`,.., Idem.
Ideia...... Idem 	

... IIdetnin 	
	  Idem.

Idem......
•

Idem.. de Idem.
Idem 	
Idem 	
Idem ....,

Idem 	
Idem.. 	
Idem 	

Idem 	 ‘ 
Idem 	
I d eitt 	 t 

idem.1I d . ece . ria..	 . --d

.,'...,
/' i•	

,
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. Natureza ,	 Or n

1'requisitante
-	

Nome dli.
1

'	
.:,

..
:	 ,

,I.;
.

:• clo
a n •. 

transporte
. Procede?s,ta Destino Nome- e cargo do,passagairo

..	 .
	 ...k

,

Reservista Armando DurvakAmorim., .
Reservista Antonio Figueir,,do,Rocha.
Reservista José Cabraide time. 	 .
Reservista Antoneles da Costa .Barros.

Major José Pinheiro B. de Menezes
Idem 	
Idsm 	 •
Idem 	  

, Passagem.
Idem 	 ..
Idem 	
Idem 	

Maceió., 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

Ribeirão 	 '
Palmares 	 '
Garanhuns... •
S• j. Lage 	

Idem 	 Idem 	 Idem 	 União 	 Reservista Audalio Ferreira .de Vasconcellos,4Idem. 	  Idem 	 Idem 	 Muric.i.. 	 Reservista .Brasiliano Evaristoide,Oliveira.Idem.. 	
Idem  '"	 -
Idem 	 •

,. Idem 	
Idem 	
Idem 	

Idem 	
Idem 	
Maceió 	

Idem 	
Murici 	
Idem 	 	 • ••

Reservista João Alfredo Sobrinho.
Reservista Manoel Alves de Oliveira,

Idem. 	
Idem 	 .

Idem 	
Idem 	

Idem. 	 '
Idem 	  

Viçosa 	 •
P. jacintho....

Reservista Pedro Miguel de Souza.
Reservista Benedicto . de Souza Noronha.Idem 	  Idem 	 Idem 	 Quebrangulo.. Keservista Luiz Balbinode Lucena.Idem 	 Idem 	 Idem	 .. .	 . Idem 	 - Reservista José.Monteitã da Silva.Idem 	 Idem 	 Idem 	 Annum. 	 • 3 3 sargento - José Marques da Silva, cabos Ci-

•	 - • -cero.Fernandesde Barros, Jair josé da Silva• ,e Thomaz Serafim Lins.
Major José Pinheiro B. de Menezes 	 	 Idem 	 Idem 	  .... Idem 	 ..	 . Reservista Manoel Rosai-de Oliveira.Idem	 .. 	 Idem 	 Idem. 	 Idem 	  Reservista Aberneth Guilhermino dos Santos.Idem 	  . ... 	 Idem 	 Idem 	 Idem .... .... . 3 3 sargento, Carlos Gomes de. Oliveira, cabos

Felissicimo de Barros Plmentel e Francisco
Lino dos •Anjos.

.	 •

RELAÇÃO DAS REQUISIÇOES . DO MINISTERIO DA VIAÇÃO, SATtsPEITAs PELA GREAT wESTERN •OI BRASIL RAILWAY COMPANY .LIMITED
DURANTE O MÊS DE DEZEMBRO DE 193I

Natureza
do

transporte
Nome e cargo do oas,sage:roNome do requisitante Procedencia Destino

PERNAMBUCO

Repartição Geral (os Telegrafiis

Antonio de Aimeida.Braga 	

Idem 	

Idem 	
.	 •

:PARAIBA

Administração dos Correios 	

Custodio de Barros Cavale Inte 	

Comissão do Porto (a Paraha do Norte

José Gonçalves Cabral Mello 	
Idem
Idem
Ideiii
Idem
Idem
!dem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem 	
Idem 	
idem •• 	 • "	 ••• -•••;•::.•	 • .•„. .... , . .	 •.• ... . . .. .. 	

..



,1 Natureza . 	 „
.	 do	 ProCedencia. I

transporte
7N.onie do requisitan:e

-

R/Central 	
Timbanba .
Idem-	 -
RiCent

. • ....

Idem- 4.. '.
Caruar•iit.

Timban'.);
Reciae 	 •	 . 

Idem.	 ,-
J•.•Pes:Oa 	
Moreiids. .h
R/Central..•:;;.•

R/Central,.\-4

J. sé Freire-El:gani-mira ag;ononic,..•
-Bianor Ferreira oa-Silva-Aador.

•José Freire. . 	 	 • -
- Manoel Travassos-------------
-[)r. •Jose Freire -e Antonio Mo.nteiro.
-Antonio Monteiro-e - José Freire-.

•R..-Feroandes	 - • ••• .....
.	 .

...	 	 ..
JOsé-M.-- Sal radmr.. -- • •
4Idefonso;Lopes.	 • - •

Ideia--..  • .. -Idem 	
Oaranhtins:-.... C.' ;Poi ,t • s ..- - .'
C:•PontúN......'.Garanhánst..-:-.--dd-em..- :'.. - , . . .:.....:,.....

i'"
m

Canhoti nho.:r.. Ide iii .. • . ; t .... :' ?4..Identa.	 4---,--r-,, 	 ••	 '• , a .,-. ,,;,-.
Garantinue.-.1;.\-Canhatithos:...	 Ide"	 •:.i, "•-n• - N. -; • e. k
kielliWW0::::: Ribeirão. ‘,7¡-:'.. .. Pauto"Atliayde...- :,X '•	 •
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'•	 I	 •Nome do requisitante
'Natureza

do
transporte

Procedericia
..1:

Pestino "	 tiINome e cargo do passageiro

V.n. "ma

Inspetoria A'ederal de Obras Contra as Secas
do 2° Distrito

Leonardo Arcoverde 	 Passagem. J. Pessoa 	 Natal 	 Pedro Neto.
Idem 	 Idem 	 Idem 	 - Idem 	 Aurelo Flavio-M. França.
Idem 	 Idem 	 Idem 	 Idem 	 ,Francisco Tei:	 ira de Oliveira.
José Carlos de Souto Marcello 	 Idem 	 Ideia 	 Idem 	 Francisco Xavier de Albuquerque Ramallio.
Leonardo Arcoverde 	  Idem 	 Idem 	 Idem 	 Bathlzar Ferrer.
Idem 	   Idem 	 Natal 	 Pessoa 	 Francisco Teixeira de Oliveira.
Idem 	  Idem 	 Idem 	 Idem 	 Aurelio Flavio M. França
Idem 	  Idem 	 J . Pessoa 	 Ca. Grande... Antonio Arthur.
Bellónaro da Silva Pesseia 	
Ideia 	

Ideai 	
Idem 	

Ca. Grande.
Idem 	 --

Pessoa 	
Idem 	

R. Mendes Brandão.
Artui; de Barros Cavalcante..

Idem 	 Idem 	 Idem 	 Ideia 	 Francisco de. Assis Vidal.
Idem 	 Idem 	 Idem 	 Idem, 	 Augusto Simões.
Idem 	 Idem 	 Idem 	 ldetr.	 . Penjamim Corner-Engenheiro.
Leonardo Arcoverde 	 Ideia...... I. Pessoa 	 Ca. Grande... Manoel Balbino.
Idem 	 Idem 	 Idem 	 Idem 	 jOã9 Pedro e Francisco Alvas.
Idem 	 Idzni Idem 	 Idem 	 Manoel Machado da Nobrega.
Idem' 	 idem 	 liem 	 Idem. 	 Jo,é Cordeiro e uma pessoa da sua familia.
iklIónaro da Silva Pesscia 	 	 ('a	 Grande. I. Pessoa 	 loão Pedro.
-Leonardo Arcoverde 	 Bagagem.. J. Pessoa 	 Natal 	 'Pedro Neto.
Ideal 	 Idem 	 Idem 	 Idem 	 Aurelio Flavio M. França.
ide n 	 Idem 	 Natal 	 I. Pessoa 	 Francisco Teixeira de Oliveira.
Ideai 	 Ideai 	 Idem 	 Idem. 	 Aurelio Flavio M. França.

da Silva Pesstia 	,Bellónaro Idem 	 Ca. Grande. 1. Pes oa 	 Augusto Simões.
- Leonirdo Arcoverde 	 Idem 	 J	 Pessoa 	 Ca. Grande... João Pedro e h ancisco Al7e3.
Bellónaço da Silva Pessôa 	 Ca. Grande. I	 Pessoa 	 JoJo
Idem 	 Idem 	 Idem 	 	 .. Idem.: 	
Idem 	 Idem 	 Idem 	  Idem.: 	
Leonardo Arcoverde 	 Carga..... J	 Pessoa 	 L	 Grande....
l osé Carlos de Souto Marcelo 	 . Idem. 	 Idem.: 	
'Leonardo Arcoverde 	 Idem 	 Idem 	 Ca. Grande..
'dem 	 • Idem 	 Idem.. 	 Idcii 	
liem 	 Idem 	 Idem 	 Idem. 	
Idem 	 Idem. Idem. . 	
Idem 	 Ideia...... Idem 	  liem. 	
Bellinaro da Silva Peasõ 	 Idem. Ca. Grande. 1. Pessoa 	
.Idern 	 Ide :o 	 Idem. 	 Natal 	

PERNAMBUCO

•Repartoo Geral dos Tele_rafos 	 Bagagem. Recife 	 J. Ptss..	 .

-4ELAÇÃO DAS REIJI3IA 33 DO MINI31'3210 DA .A.3:4ICUL fU2A. SAT13	 PZ.'.A QRA r w iT2..Z 4 O. BRAM RAILWAY CO AS'ANY	 ;

DURANTE O MÉ3 DE DEZEM3R0 DE 931

• .

Dátito..	Nome e car; o do passageiro

PERNAMBUCO

Inspetoria Agricola Co 8° distrito

R. Fernandes Silva
Idem 	
Idem 	
Idem 	  -

.1de.n 	
Idem 	
Idem 	 4 á á

.Rodolpho Alveâ da Sil qa  '	

▪ 	

.. .

' . Idem	 " -` :•-	 - 
- Idem 	 •

- IldefonSo-Lopes 	 	 i

• demA
• ."	 a

-ts .dm	 ..	

•	

'	

Passagem -
Idem 	
Idem .
Idem
Idem...-.

.:
Idem-. •

ktem.. 	
Idem: 	 •

	

idem::: a	

• '	 à.



Natureza
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I
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cedencia Nome e cargo do ,passagçiro

babado zI

t Nome do requisitante
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	V

R. Fernandes Silva 	
Rodolpho Alves da Silva 	

-Idem 	

Bagagem.
Idem 	  ..

RI Central 	
Cama rú 	
idem 	

Timbauba.....
R/Central.
Idem.

José Freire.

aS)
R. Fernandes Silva 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

	 	 Carga...	 .

	 	 Idem 	 .

Idem 	

Idein 	
Idern 	

C. Pontas 	
R/Central 	
Idem. 	
C. Pontas 	
Idem 	

Ciaranhuns.
Pesqueira.
Tigre.
Cabo.
	  Garanhuns.

.

•	 Delegacia do Serv. 	 de Ind. Pastoril

'Dr. Redomark de Albuquerque 	
Idem 	
Idem 	

Passagem.
Idem 	
Idem 	

R/Central 	
Idem 	
Caruarú 	

Caruarú 	
Idem. 	
R/Central 	

José Reis Guimarães.
Idem.
Idem.

Patronato Agricola Dr. João Coimbra

Lauro Montenegro. 	
Idem 	

Passagem 	
Idem 	

C. Pontas 	
Gamelleira.

P Lima 	
S. João 	

Assuero Carvalho.
Para IS educandos -do:Patronato..

Diret. da Est. G:ral de Exp. de Barreiros

Dr. Oscar Caxpos de Góes. 	 Passagem 	 Barreiros 	 C. Pontas 	 José Milanez:
Comissão de Ingl. e CIns.f? do Algodão

Thalma Cesar de Berrado 	
Idem 	 	  Idem 	

Passagem 	 Caruarú 	
C. Pontas 	

Recife 	
Garanhuns....

Samuel Mac–Dowell Pessoa.
Herman() da Rocha Carvalho.

PARAIBA

Agricola do 7' Diftrito

Diogenes Caldas 	
Idem 	

Passagem 	
Idem 	

I. Pessoa, 	
Idem 	

Ca. Grande...
Idem.....,....

Heitor Cordeiro, ,agronomo..
José	 Francisco	 Patriarcha e	 .Hersules Japi

Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
/dem 	
Idem 	

	  Idem 	  Idem 	
Carga	 ..	 Ide.m.

Idem 	 	 Ca: Grande
Bagagem.. J. Pessaa 	
Idem..	 Idein. 	

Idem.. 	  Idet.	 	

J. Pesada 	
Ca. Grande 	
Idem.
Idein 	
	  Bananeiras.

Reis.

Leal, niecanico e arador.
José Francisco Patriareha, rnecanico.
Heitor Cordeiro, agronomo.
	  Idem.

Idem.

Delegacia do Serv. de Ind. Pastoril

Pedro H. Menem, 	
Heitor Monteiro 	

	  Passagem.
Idem 	

J. Pessaa 	
Idern....., 	

Cabedelo.. 	
Itabayanua....

Dr. Pedro il.. Meneacal.
Heitor Monteiro .e José Clementino de . Oliveira.

Delegacia do S.rviço do Algodão

Clarindo GOUVei3 	
Gonçalo Santiago 	
José M. de Medeiros 	
Clarindo Gouveia 	
Idem 	
Gonçalo Santiago 	
Clarindo Gouveia 	
José M. de Medeiros 	

Idem._	 . Idem 	

	  Idem	 .	 Idem 	

Passagem. J. Pessaa 	

idem 	  Idem 	
Idem 	  Cluarabira 	

Eagagem.	 J. PessiNa 	
Idem..	 ,	 Idem 	
Idem 	  E. Santo 	

OLtai abira 	
Idem 	
Idem 	
J. Pessôa 	
Ideal ......
Cachoeira.
Ci. Grande.
Idem.

Dr. Oscar Guedes, funcionado.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

RIO GRANDE DO NORTE
Itz epetoril Agricola do 6 0 Distrito

Amaro Alves da S Iva. 	
Manoel Nunes Pereira 	
Amaro Alves da Silva 	

	  Passagem.
Idem 	
Bagagem 	

Natal 	
Idem 	
Idem .	 	

N	 Cruz 	
Caiu piranga 	
Papary.

Aureliano de Araujo, funcionado.
Dr. Manoel Nunes Pereira.

Delegada do Serv. de. Ind. Pastoril

Manoel Nunes Pereira 	
Idem 	 Passagem

Bagagem
Cajupiran ,ga... Natal 	
Natal 	  Cajupiranga...

Dr. Manoel Nanes Pereira.
Idem.

ALAGOAS

Inspetoria Agricola do 9, Distrito

Octavio Brandão Caldas  --
Idem 	
Idem—
Idem 	

	  Idem 	

	  Bagagem..

Passagem.

Idem. .

Maceió	 	
Quebrangulo
Palmares 	
QuebranSulo..-	

Quebrangulo..
Maceió. 	
Idem 	
jaraguá 	

Luiz Fernandes, da Sliva, arador,
Ident.
Dr. Oetavio Brandão Caldas, inspetor agricok
idem.



I Natureza
do

'transporte

Passagem. R/Central 	 J. Pessoa. Fernando César	 d'Andrade. engenlicir() C lotio
.	 Nogueira; diar.sti..

Idem...... J. Pessoa 	 R /Central  • Idem.
Idem. 	 Cabedelo 	 Idem. 	 Paulo Leopoldo Pereira da Cantara	 e Castor

César d'Andrade, diari3ta.
Bagagem.. R/Central 	 j. Pessoa 	 Fernando César d'Andrade r engenheiro e João

Nogueira, diarista.
Idem... J. Pessoa, .... R/Central__ Idem.
,Idem..	 . Cabedelo 	 Idem 	 Paulo Leopoldo Pereira	 da Cantara e Castor

César d'Aldrade, 	 diarista.

Nome do requisitante Procedencia 1 Destino Nome e cargo do. pas3ageiro
• /

PERNAMBUCO

Serviços Tecnicos da 2" Circanscrição

Paulo Leopoldo Pereira do Cimara: 	 .. • ,.

Idem 	
Idem, 	.......	 ......... . ....

Idem 	

Idem 	
Idem' 	

RIO DE JANEIRO

lmpetnria do Departamento Nacional do
Povoamento

Fi..,t -:sco Jo z é C3nrto e Maloel Viç. ira do Nas-
ci aerizo.

Ali.'eclo da.; II2,r s Leit.:. remador
Nelson Augasio ti.i Ki.,:ueirecto
2" tenente pairá° rii Seve, ino Alves Aficais°.
¡ost.• Lo2.2s da Silya, x-g:.. tu Jte.

3524 Naoacio
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RELAÇÃO DAS REQUISIÇÕES DO MINI,STERIO DA EDUCAÇÃO SATIsFEtWAS PELA GREAT w,ESTERN OF BRASIL-) RAILwAY COMPANY. L1MITED
' DURANTE O MÊS DE DEZEMBRO DE 1931

'	 f	 '141,..! 1.1

Natureza
do	 Procedencia

transporte
Nome de requ'isitant5 Destino Nome e cargo do passageiro

MaceióFrancico Montajes. 	 Passagem. C. PoUtas. Rodolpho Funche, inspetor.

	,I,nnn•n •n•

RELAÇÃO DAS REQUISIÇÕES DO MINISTERIO DO TRABALHO, SATISFEITAS PELA GREAT wESTERN OF BRASIL RAILwAY COMPANY LIMITED,
DURANTE O MÊS DE DEZEMBRO DE 1931

Waldemiro Leon Salles 	  Passagem. C.	 Pontas.... Garanhans.... josé B. Ubli-ajara e uai auxiliar.
Idem 	 ¡Idem 	 Garanhuas.... C. Pntas José B.	 Ubira,ara.
Idem	 	 lidem. 	 Idem 	 Idem 	 José B. UOirkara e um azx.liar.

RELAÇÃO DO MiNtsTERto DA MARINH X, SATISFEITAS PELA GREAT wESTERN OF BRASIL RAILwAY. CO.MPANY LIMITED, CiURANTE
O MÊS DE DEZEMBRO DS' 1931

Natureza
do

transporte
Nome do requisitante Proceienela Nr me e cargo do pzusveito

)2RNA'A3U;;D

Diretoria (o rhisterio	 Mar:

de . Souza 13...Aga 	 Passagem. J	 Pe,S3.1 	 R/Cdutíal 	

IdJni 	  Idem	 . Idem 	
•	 IcIJ	 • 	 Idem 	 Id.an. Id

Id:in 	
Aim:to Ciusinlo 	  

Idem 	
Idem	 ^ • Cabedelo 	
	  Ide -,	

Pessua 	
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RELAÇÃO DAS RECPMFÇOÊS DO. M INO.I'ÉP.k);_si,i,IIW,'.SOFE1t.e.d .PÉ.p .A.T.04:AT WESTEW.I OF j3P.A311 44ÉljAY C? i.iMiTÉ:DE:

DURÁNT.2 O MÉS DE DEZEMBRO DE 1931.

Natureza
do

transporte

•
Nome e cargo do pasÁ4eiroNome do requisitante Procedencia	 Dest'no

PERNAMBUCO

Delegacia Fiscal do Tesouro Nac;onll

J. Nazareno C. Campello 	
Idem 	

Passagem.
Idem 	

P.d'Alho. 	
Idem 	

Mussurepe....
F.dos Ledes ..

Olivio da Costa Alecrim, agente fiscal
Idem.

Ide n 	 • 	 Idem 	 Idem 	 Idem 	 Idem.
J. Silva Almeida 	
Idem 	

Idem
Idem.	 ..

R/ Centra 	
Idem 	

Caruaru. 	
Idem. 	  

iSdi exml.0. 13ivar, inspJtor.

Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

	  Idem 	  ..
Idem... ...
Ide II 	
Idem 	

Caruaru. 	
Victoria.......
Bezerros 	
Caruaru. 	

R/Central 	

Caruaru. 	
Vitoria 	

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem 	
Idem 	
J. Nazareno C. Campello 	

	  Ideai 	
Idem...... Idem 	

Pesqueira
C.Pontas 	

Pesqueira 	
Bezerros 	
Escada 	

Idem.
Idem.
Mario Gonçalves de Almeida, fiscal de con-

sumo.Idem 	
J. Silva Almeida 	
J. Nazareno C. Campello 	
Idem 	

. J. Silva Almeida 	
Idem 	
Idem 	
Affonso Duarte Ribeiro 	
Id.:ai 	
Idem 	  

	  Idem.. 	

	  Idem 	

Idem 	
Idem. ...
Idem 	
	  Idem 	

Idem 	
Idem 	

Idem	 .

Idem 	 ..

Idem 	
Idem  -
Idem 	
Idem 	
Escada. 	
C.Pontas 	
Idem 	
Escada 	
Ribeirão 	
J.Nabuco 	

Idem 	
Idem. 	
Idem. 	
Idem. .....
C.Pontas 	
Garanhuns 	
Idem. 	
Frexeiras
J Nabuco 	
Ribeirão 	 .

Dr. José de Medeiros Calheiros.
Aldemar. Gonçalves Torres.
Dr. José Calheiros.
Mario Gonçalves de Azevedo.
Aldemar Gonçalves Torres..
Dr. José Calheiros, fiscal de consumo.
Mario Gonçalves Azevedo.
Domingos Alves Feitosa.
Balbino da Araujo Santos.
Idem.Idem 	 	 .---.....x.	

Idem 	  	 	
Idem..	 ..
Idem.	 .	 .

Gameleira
Idem 	

Idem.. 	
Idem 	

Idem.
Idem.J. Nazareno C. Campello .

Idem 	  	
Idem . 	
Idear	

Garanhuns.	 .
Idem 	

Quipapá 	
Idem 	

Mario Gonçalves .de Azevedo.
Dr. José Calheiros.

PARAIBA ' )

Alfandega	 -

. C. de jeSII3 	
Idem 	
Idem..
Idem 	
Idem 	 • 	  

	  Idem 	
	  Idem..	 .
	  Idem.

Passagem.

Idem. 	

J.Pessoa 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

Idem 	
Idem 	 .	 .
Idem 	 . .	 .
Idem 	  ••••

J . C, de Jesus.
Idem.
Samuel Neiva Hardman,
J. C. de Jesus..
Idem.

ALAGOAS

Delegac'a Fiscal do Tesouro Nacional

Oscar Ju•rgutha Couto 	
Idem 	  	

Passagem.
Idem. 	

Maceió 	
F. Velho. 	

Utinga 	
Idem 	 •	 •

Eydher Pestana.
rrancisco de Assis Miranda, agente.

• Ministerm da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura

Per portaria 'de 25 do corrente foram
concedidos seis méses de licença para
tratamento de saúde, em pessôa de sua
familia, ao auxiliar técnico do Posto
Experimental de Avicultura, do Servi-
ço de Industria Pastoril, em Deodoro,
José Peixoto de Souza e a contar de 6
do corrente mês.

-- Por portaria de 26 de fevereiro do
corrente ano, foram concedidos dois (2).
.mé.ses de licença para tratamento de
sua saúde ao. terceiro Oficial desta di-
retoria geral; D. Marise Ferreira 'de
.6"ouza; em prorrogação da que lhe foi
'concedida por portaria de 28 de novem-
bro sio ano findo,

Requerimentos despachados pelo en-
carregado do expediente na ausencia do
ministro:

Sylvio de Souza Campos, diretor do
extinto Campo de Sementes "Arthür
Bernardes, pedindo seu aprovei tamente.
— Aguarde oportunidade.

FOrd Motor Company Exports Inc.;
pdeindo desembaraço de bulbos de ea,;.
nhamo. — Deferido, ficando dependen-
do o aludido desembaraço em Santarém,
de apresentação, nesta capital, do cer-
tificado em viagem.i

Bortolo Fogliatto — (Xarquead'a Sãd
Luiz), pedindo permissão para abater
tropas em domingos e feriados. : — De-
ferido, nos termos do parecer.

8. C. Barros & Filhos, (Xarcineada
União), Idem, idem, — Deferido, nos
termos do parecer, ,-

Requerimento despachrldo pelo dire-
tor geral:

Luiz Waal, ex-chefe da secção agro-
nomica da Estação Experimental para
Cana. de Assucar, em Escada, Pernam-
buco, pede sua readmissão..	 Cum-
pra-se . a lei (1. 0 SMO., -

EXPEDIENTE DO Sá. DIRETOR GERAL

Dia 24 .de fevereiro de 1932
.0fieios::
N. 784 — Ao .diretor do Serviço de In-

dustria Pastoril, comunicando ter o se-
nhor ministro autorizado Maria José La-
banders, aluna do 4° ano .do Curso de.
Quimica Industrial, .anexo á Escola Su-i
perior ,de Agricultura , e . Medicina Veteri-1
naria .a praticar a sua es pecialidade nos:
laboratorios .da 'Secção .de Lei te .e Deriva-41
44, .ciaquele.serviçor,	 •



I ,Saba«o 27

: 
•78.5..-- A° diretors•do . . s.Aprendizado

'Agricola "Rio Branco", Acre,. acusando,
recebimento do boletim dos I trabalhos
executados naquele •aprendizado, em de-
zembro ultimo.	 •

N. 786 — Aos diretores da Empresa
Nacional de Navegação "Hoepcks", reme-
tendo, por cópia, informação %prestada
pelo diretors-le Meteorologia, sobre re-
quisições de passagens.

N. 787 — Ao diretor do Patronato
Agricola "Visconde da Graça", acusando
recebimento do questionario sobre os tra-
balhos executados naquele patronato, em
janeiro ultimo.

N. 788 — Ao diretor do Patronato
Agricola "Senador Pinheiro Machado",
idem, idem.

N. 789 — Ao Sr. Leopoldo Gonçalves
Bostos, respondendo ao requerimento em
que solicitou registro de seu diploma, de.
medico veterinario, pela Escola Superior
de Agricultura e Medicina •Veterinaria,
comunica que deixa de ser atendido seu
pedido por estarem suspensos ditos re-
gistros.
. N. 790 — Ao diretor. do Serviço de In-
dustrio Pastoril, enviando por cópia, afim
de que se Manifeste a respeito, oficio do
Interventor do Estado do Paraná, sobre
a necessidade de ser restabelecido o
"Rerd Book", conforme desejo dos cria-
dores daquele Estado.

N. 791 — Ao diretor do Serviço de In-
dustrio Pastoril, enviando cópia cio re-
querimento de João Baptista Lopes, afim
de que seja informado.

N. 792 — Ao diretor do Serviço de In-
dustrie Pastoril, restituindo,' afim de que
seja devidamente autenticada, cópia de
informação a ser enviada á • Embaixada
Franceza.

N. 793 — Ao diretor do Serviço Flo-
restal do Brasil, solicitando providencias
afim de que sejam enviadas ao Patro-
nato Agricola "Wenceslau Braz", mudas
de eucaliptus.

N. 794 — Ao Sr. Albino Wiltgen, co-
munica ter sido autorizado fornecer-lhe •
certidão, mediante condição declarada.

N. 795 — Ao Prefeito de Teresopolis,
consultando sobre funções que exerce,
naquela Prefeitura o observador de Es-
tação Climatologica de r classe, Paulo
José Esteres.

N. 799 — Ao inspetor dos Patronatos
Agricolas, comunicando providencias so-
licitadas ao Interventor Federal do Esta-
do da Paraíba, sobre exoneração de fun-
cionarios do Patronato Agricola "yidal
de Negreiros".

.N. 800 — Ao diretor do Patronato
Agricola "Rio Branco", acusando recebi-
mento do questionario relativo aos tra-
balhos de janeiro ultimo.

N. 801 — Ao diretor do Patronato
.Agricola "Campos Saltes", acusando re-
cebimento do questionario relativo aos
trabalhos executados em janeiro ultimo.

N. 804 — Ao diretor do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, responden-
do ao oficio daquela diretoria enviando
cópia da carta do secretario da- União
Ukraina no Brasil, comunicando que a
referida cópia foi encaminhada ao Inter-
,ventor Federal no Estado do Paraná.

• ,N. 805 — Ao diretor da Imprensa Na-
cional, enviando edital para ser publica-
do no Diario da Justiça.

N. 806 — Ao diretor do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, acusando
recebimento das petições dos funcioarios
do mesmo Serviço, Raul Nobre de Cam-
pos, Mauricio da Rocha .Miranda e Sera-
fim Freire Bittencourt, comunicando,

; afim de. que faça chegar ao conhecimento

• 1.	 .	 1.
dos. interessados: quero processe:aguarda-
que sejam Satisfeitas as exigencias da lei
do Sela .

N. 807 — Ao diretor cio Serviço de
Inspeção e Fomento . Agric.olas, remeten-
do processo afim, de que seja informado,
sobre a preterição de Bennett Rangel. -
• N. 810 --Ao diretor do Serviço de In-

dustrie Pastoril, consultando 'obre a pos-
sibilidade de serem enviadas para a bi-
blioteca do Casino dos Oficiais do 90 Re-
gimento de Artilharia Montada, em Cori-
tiba, publicações daquele Serviço.

N. 811 — Ao diretor' do Serviço de
Inspeção e Fomento Agrícolas, idem,
idem.

Diretoria Geral de Contabilitiade
Primeira Secção

E.xinoiErp DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 26.de fevereiro de 1932
.A' escrituração".
Recomendo seja organizada., , com trN.

gerida, urnarelação das dependencias
¡leste ministério que ainda não. remete-
rani os balancetes mensais a que se re-
feriram os avisos-circulares ris. 2 e 103,
de 4 e' 27 de janeiro último, para ser
presente ao Sr. encarregado do:Expcdi-
ente na ausenda do- ministro.

Recomendo, outrossim, que os. beton,
ceies enviados sejam imediatamente exa-
minados, apontando-se a I falhas por-
ventura existentes para que se possa,
sem demora, providenciar sobre a res-
pectiva regularização junto ás reparti-
ções - que os tenham organizado.

Em 26 de fevereiro de 1932. — Teo-
filo Leal, no impedimento do diretor
geral.

Oficios: .	-
Sr. delegado do Serviço -dezIndústria

Pastoril, no Estado do Rir- Grande do
Sul:	 .

.N 2 — Declaro-vos, paia os devidos
efeitos, que, a partir de janeiro proximo
vindouro., os balancetes mensais do eS-
todo dos créditos que forem distribpidos
á Delegacia }iscai do Tesoliro Nacional,-
nesse -Estado, para eusteig da reparti,'
ção ao vosso cargo, deveroo ser confe-
ccionados no modêlo anexe e remetidos
á 'Diretoria Geral de- Contabilidade, -deste
ministerio, até o dia 5 do mês -seguinte,
acompanhados de urna via ; ou cópia au-
tentica de cada documento que repre-
sente. despêsa, quer da coneignação pes-
soal quer material, bem cOmo, dos oh-
elos que requisitarem adiantamentos.

Outrossim, declaro-vos que deveis re-
meter até o dia 10 do mês ' acima referi-
dó, o balanço relativo ao movimento ge-
ral dos' créditos . distribuids, no corren-
te ano, discriminando por sub-consigna-
ções o crédito,- a despesa ; e o saldo de
cada urna delas. •

Srs. chefes de Serviços e diretores de
- repartiçõs deste ministerio:

Aviso circular n. 103 Em adita-
mento ao aviso-circular n. 2, de 4 de
janeiro corrente, declaro-vos que, corno
"documentos que representam despê-
sas", devem ser considerados os do-
cumentos de empenho, vias ou cópias
de contas e de folhas de pagamento re-
metidas á repartição pagadora, tanto de
vencimentos e salaries como de diarias,
ajudas de custo, gratificações por subs-
tituições ou sérviços extraordinarios,
auxilios para fardamento de serventes,
etc.; bem corno cópias dos oficios requi-
sitando

Dia 24 de ,fevereiro de 1932
• Oficios:;
• Ao diretos- da Escola Superior do
Agricultura:e. Medicina- Veterinarin:

N. 2.47! — Transmite o requeri-
mento em que o Sr. Matheus Marques
Gomes pede matricula gratuita naquela
escola. (D.. C., n. 1.492, de 1932.)

-- Ao diretor da Fazenda Modelo de
Criação de Caiu':

N. 2.492 . -- Reitera o °fiei° n. 26.402,
de 1 de dezembro de 1931. (D. C., nu-
mero 1.004.)

— Ao diretor da Estação Sericieo/a
de Barbacena:

N. 2.502 —'Comunica que o Sr. en-
carregado do expediente na ausencia do
ministro aprovou o quadro nurnerico
pessoal variavel daquela reparfição, a
ser contratado para servir durante o,
corrente ano.	 (I). C., n. 1.417, de
'1932.)

— Ao diretor do Aprendizado Agricola
de Barbacena:

2.512 — Pede a atenção para' a
falta de especificação da renda que ce
nota nos boletins enviados com e
cio n. 1.004, de 27 de novembro do ano
proximo passado. (D. C., n; t.(127,

1.932.)
— Ao diretor geral da Agricultura,

Industrio e Comércio do Pará:
'2.522 — Comunica que o Sr. en-

carregado do expediente da Agricultu-
ra na ansencio do ministro autorizou
.a baixa de responsabilidade pelo mate-
rial do Campo de Sementes Bragantino,
naquele E3tado, no valor de 1.33$500,
constante do termo de inutilização de
que foram com o oficio ri. 1.536, de 25
de janeiro findo, remetidas duas cópias
autenticas a esta diretoria geral. .(1).•
O. ri: 1.260, de 1932.)

— Ao zelador do Aprendizado Agrieo-
• la de Joazeiro:
.„ • N.. -2.532 .7-. „Coniunica que o Sr. co-

•• nn•••n •	 ••	 •••••• •
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nr•s ,..-Reeorne~voNY outrossim ,e• rprov iden.
cieis, com urgencia, no sentido de ser
remetiace case ainda não o tenha sido, o
'balanço a que só referiu a parte final
do aludido aviso-circular.
- Saúde e fraternidade. — Mario B.
Carneira, encarregado do expediente da -
Agricultura, na ausencia do ministro.

Segunda secçãO
EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

Dia 2í de fevereiro de 1932
Ao Interventor Federal em Pernam-

buco:
Aviso n. 2.482 — Tendo o Instituto

Biologie° de Defesa Agricola . necessi-
dade de duas ninaras de ferro para os
serviços de fumigação a seu cargo e
existindo no Patronato Agricola "João
Coimbra", transferido para aquele Es-
tado, o referido material, consulta sobre
a possibilidade de ser o mesmo cedido
aquele Instituto.	 •

• Segunde secção
Raquerirnento despachado

Companhia • Brasileira de Petroleo
"Cruzeiro do Sul", pedindo a pernianen-
cia de uma-sonda para pesquizas de Pe-
-trole°. — De acórdo com o parecei' fa-
voreve/ do Serviço Geologieo e Minera-
logico do Brasil. D. C. 1.502/32.	 f

EXPEDIENTE DO 'SR. DIRETOR GERM. .
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carregado d °expediente

s
 na. ausencia do

ministro autorizou, a baixa de respon-
sabilidade por um varrão da raça "Lar-
be-Black", pertencente aquele eprendi-
zado.

—Ao diretor do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas:

N. 2.542 — Comunica que o S4: •. en-
carregado do expediente na ausençia do
ministro aprovou o quadre numerico do
pessoal variavel da Inspetoria Agricela
do 70 distrito, a ser contratado, par ,1 scr-
.:ir durante o corrente ano.
N. 2.552 — Comunica que o Sr. en-

carregado do expediente na auserria do
ministro aprovou o quadro numerieo
pessoal variavel das inspetorias agrico-,
las dos 3', 1 1 °, 12°,. 13", 14° 15", 16, 17°,
190, 20°, e 21° distritos, a ser Contrata-
do para servir durante o corrente ano.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dustrio Pastoril: •
N. 2.562 — Comunica que o Sr. en-

carregado do expediente na ausencia
do ministro aprovou o quadro numeri-
co de Ossoal variavel da F..staeão
Monta de Juiz de Eóra, P9 Estado de
Minas Gerais, a ser contratado . para ser-
vir durante o corrente ano.

N. 2.572 — Comunica que o Sr. •-nr-
carregado do expediente na ausencia do
ministro aprovou e' quadro • numerico
do pessoal veriavel da estacão de Mon-
la, de Barbaeena, no Estado de Minas
Gerais, a ser contratado, para servir du-
rante o corrente ano.
N. 2.582 — Comunica que o Sr. en-

carregado do expediente na ausencia do
ministro aprovou o quadro numerico
do pessoal .variavel da Fazenda Modelo
cie .Criaeão de Pedro Leopoldo, DO Esta-
do de Minas Gerais, a ser contratado,
liara servir durante o corrente ano.

Ministerio do Trabalho, In-

dústtia e Comercio
• Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade
Primeira seção .

ExPEMENTE Do SR. DIRETOR GERAL

• Dia 25 de janeiro de 1932
• Ao presidente do Sindicato da Ordem

dos Contadores:
N. 36 — Comunicando, relativamen,e

á consulta feita a esta Secretaria de Es-
tado, em oficio de 2 de dezembro ultimo,
obre se expira em 31 de dezembro do

1932 o mandato dos diretores do referido
sindicato, 'que o Sr. ministro, tendo ou-
Vido o Sr. consultor juridico deste mi-
nisterio, resolveu considerar terminado
em 31 de dezembro proximo passado o
referido mandato, uma vez que o exer-
cicio 'do mesmo não póde exceder de um
ano (art. 1°, letra d), do decreto nú-
mero 19.770, de 19 de março de 1931)
e em vista de coincidir o ano adminis-
trativo com o civil (art. 35 dos ei:ta-

• tutos) .
Dia 5 de fevereiro cle 1932.	 .	 -

Ao diretor geral, substituto, do De-
partamento Nacional do Povoamento:

N. 53 — Comunicando que e Sr. mi-
nistro, por despacho ,,cle 2 do mês cor-
rente, permitia por equidade, que o Sr.
Armando, Ferrugem, inspetor de Imigra-

•• ,	 ,"	 •00, reassuma, no prazo improriogal,,p i
de 8 dias, .o exercicio de' seu cargo na
séde do Serviço, .sob pena de demissão
por abandono do. emprego, devendo o
aludido funcionaria se continua doente,
submeter-se a nova inspeção de solide.

••	 Dia 10
Ao diretor geral do Departamento Na-

cional do Trabalho:
N. 55 — Comunicando, para os devidos

fins, que o Ministerio- da Fazenda, pelo
aviso n. 16, de 4 do mês corrente, decla-
rou concordar com as instruções a se-
rem expedidas para a fiscalização da
execução do decreto n. 19.808, de 28
de março de 1931.

Dia 12
Ao diretor geral do Departamento Na-

cional do Comercio:
N. 60 — Remetendo ás informações

Prestadas pelos Governos dos Estados de
Pernambuco e Santa Catarina, a propo-
sito da regulamentação dos principais
artigos de exportação . brasileira.

Dia 16
• Ao Sr. diretor geral do Departamento

Nacional de 'Estatistica: 	 •
N. 64 — Comunicando que, havendo

terminado os trabalhos da Comisso de
Sindicancias junto ao Departamento Na-
cional de Sande Publica, foram dispen-
sados da mesma os segundos oficiais
Milciades José Gonçalves e Laerte Au-gusto Machado.

.Dia 17
Ao diretor geral, substituto, do De-

partamento Nacional do Povoamento:
N. 67 — Comunicando que o Sr. mi,nista.° determinou que se proceda á aber-

tura de concurso de titulos para o Jogar
tie enfermeira da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Flores.

Ao Sr. presidente do Conselho Nacio-
nal do Trabalho:

N. 68 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 3 do corrente
mês, no processo relativo ao recurso da
Estrada de Ferro Oeste de Minas, enca-
minhado com o oficio n. II — 2.016, de
22 de dezembro ultimo, assim decidiu:
— "Dou provimento ao recurso para ofim de serem declaradas validas e sub-
sistentes as aposentadorias concedidas,
devendo, porém, ser p romovida a anula-
ção das ilae o tenham sido com infração
do art. 19 do decreto n. 17.911, de 11
de outubro de 1927".

Departamento Nacional do Trabalho
PRIMEIRA 'SEÇÃO

sXPEDLENTE DO ER. DIRETO GERAL

• Dia 25 de fevereiro de 1932
Requerimentos despachados:
Antonio do Valle Pexico e outras,

apresentando reclamação contra os agen-
tes da firma Wilson Sons : & Comp Ltda.;-re lativamente ao horario do trabalho.,

Arquive-se:
Manoel Barbosa de Souza, reclamandO

pagamento de, solados. — Arquive-se,
Oficies:
Ns. 246 e 247. — Aos Srs. Maria Ta-

'ares Mendes e gerente da S. A. Reft..
narfa Magalhães, convidando-os a. P res -tar esclareeinielites sObre as reclamações
de José da Silveira e Manoel Calkal.

N. 248. — Aos Srs. Abílio Guimarãe9
& .Comp., ,deelarando .que devem s.elár.
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documento que juntaram no p--01',r esse de
reclamação de Migue/ Fortes.

N. 249. — Ao Sr. A. Dias Pinho, citl-
claralkdo que deve completar o selo do
docunnnto apresentado Mire a reclama
ão deFManoel Bastos. . (e)

— Aos Srs. Phomaz Gon-
çalves,-.,convidando-fro a enviar um repre-
sentanta este Departamento afim de se
entender com o adjunto patrono seeler
a reclamação de Henrique José LoN,s.
..N. 251. — Ao gerene da "The Calorid

Company", dechiranNi que deve sei
apresentado o recibo do paganignto fei-
to ao . ex-empregado Waldemiro A.
Neves.

N. 252. — Aos Srs. B---randão & Sam-
paio, convidando-os a enviar um repre-
sentante a este Departamento, afim tIc
se entender com o adjunto de patrona
sobre a reclamação de Crispiniane
lio Rodrigues.

N. 253. — Ao Sr. M. M. da Rocha,
declarando que deve exibir neste Depar-
tamento o original da pública fórma ane.,
xada. ao processo de reclamação de An.-
nibal da Silva

N. 254. — Aos Srs. Souza Mattos &
Comp., convidando-os a prestar escla-
recimentos sobre a reclamação de Jase
de Souza Valente.

N. 255 .a 257. — Aos Srs. gerente dit:
"The Texas Com., Freitas.& Gonçalves
•David Pires Borciallo, declarando que,
devem prestar esclarecimentos sôbre a3.
reclamações apresentadas ,respectiva-
mente, por Eudydes Machado Carneiro,
'libero Gomes Pinto E Herculano Cravo.,

N3. 258 a 260. — Aos Srs. gabola:
Saniny, A. Silva & Comp. e Hernani
Reis &•. Comp., declarando que devem
prestar esclarecimentos sôbre as recla-
mações de salarios apresentadas, respe-
tivamente, por Domingos Ferreira Gui-'
marães, Paulo Vieira da Conceição e Ja-
cintho Viveiros Pinheiro. 	•n•••n•n•MNEIMMIN.M.

TRIBUNAL DE CONTAS
...Ta N. 14 — SESSÃO ORDINARIA EM 27 DE'

1932JANEIRO DE.	 ,
Presidencia do Sr. ministro Agenor de

Roure — Representante do ministerio
~lie"), Dr. Octavio Tarquin° de Sou-
za — Secretario, Dr. -Jose de Moraes.
Presentes os Srs. ministros Leonel

Filho,mojiteiro de Barros Lima, Ga-,
mino Soares, Tavares de Lyra e Thorp

-pson Flores, foi aberta a sessão.
Compareceram os Srs. auditores Pas-

sos Mironda„-Oliveire Lima e Alfredo
Mavignier.

Foram relatados os seguintes pra-,
• CeSSOS	 '

Pelo Sr. ministro Leonel
.• Requerimento de João Condido Leit4
Pereira Gomei, ex-administrador
Mesa de Rendas de "Bela Vista", E4.acifi
de Mato Grosso, pedindo o traucamento
de suas contas. relativas aos exeiticios;
do 1906 a 1909. — Converteu-se o jul...
gamento em diligencia, para o fim de
se solicitar as informações a cpie se re-
fere o parecer.

De. tomada de contas:.
Pelo Sr. auditor Passos Miranda: . 1T)

- N. 22.739, de Sebastião Alves 'mini;
coletora' federal de Iguassii, Estado -da
Rio, RO, periedo de 25 de março de eng
a 31 de março de 1927 (exerpfiÇioS •de

,1922 a 1926). •	 -
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' N. 22,738, de Reynaldo de Paula
"Marques, esceivão da cilada coletoria,
no mesmo periodo .

N. .23.653, de D. Severina . Ferreira
yidigal de Lima, ex-agente do Cqrreio
de Agua-Branca, Estado da Parai a, no
perlado de 51 de dezembro de 192S a 18
de março-de 1930.
- - N. 21.146, de José C. da Cunha Vos-
-conceitos, ex-escrivão da Coletoria Fe-
deral de Goiana, Pernambuco, "TiQ pe-
riodo de 21 de agosto de 1913 a 2 de maio
de 1914.
. N. 24.790, de Porfirio Lopes de
Aguiar, ex-agente do Correio da Ara-
ranguá, Santa Catarina, no periodo de
13 de setembro de 1905 a 31 de julho
de 1906.

O Tribunal julgou os citados respon-
soveis em crédito pelas quantias, rape
ctivaniente de 5708620,1:4758300,38901,
18181 e 268070 e mandou, nessa con-
formidade, lavrar os competentes acór-
dãos.

N. 24.855, de José Martins Garcia,
2° tenente comissario, servindo no Sana-
brio Naval de Friburgo, no periodo de
1 deoutubro a 31 dedezembro de 1929.

N. 24.847, de Jayme Aranha, secreta-
rio da Capitania do Porto do Rio Grande
do Norte, no periodo de 1 de janeiro de
1926 a 31 de dezembro de 1927.

N. 21.850, de Claudio S. de Moraes
Rego, secretário da Capitania dos Por-
tos de.lgaranhão, no periodo de 1 de ja-
neiro a 31 do dezembro de 1928.

N. 24.911, de D. Maria José de Al- •
meida, ex-agente do Correio de Paca
tuba, Sergipe, no periodo de 10 de no-
vembro de 1888 a 15 de abril de 1921.

N. 21.859, de Antonio Elesbão Pires,
ex-agente do Correio de Praia de Fóra,
Santa Catarina, no periodo de 18 de ju-
nlio de 1927 a 9 de outubro de 1931.

N. 24.817, de. D. Carmen Sálax Fa-
naya, ajudante, servindo de agente do
Correio de Aquidauna, Mato Grosso, no
periodo de 1 a 22 de janeiro de 1928.

N. 24.649, de D. Antonio Viegas de
kraujo, ex-agente do Correio de Abaeté,
Pará, no penado de 6 de setembro de 1913
a 26 de outubro de 1923.

O "tribunal julgou quites os aludidos
responsaveis e mandou lavrar os respec-
tivos acórdãos.

N. 21.819, de Raphael Passanizi, ex-
agente do Correio de Cincinato Braga, São
Paulo, no periodo de 5 de agosto de :1920
a 29 de novembro de 1928. — O tribunal
resolveu deferir o pedido do Sr. Dr. re-
presentante do Ministerio Público, no sea-
lido de se proceder á revisão do pro-
:•.esso.

N. 23.656, de Adolpho jOse de Mattos,
agente do Correio de Caratinga, Minas
Gerais, no periodo de 1 de fevereiro de
1919 a 31 de janeiro de 1930. — Admi-
tin-se o recurso interposto.

N. 18.206, 'de João Hygino Pinto de
Carvalho, ex-agente postal de Maman-
guape, Paraíba, no periode de 1 de ja-
neiro de 1891 a 14 de julho de 1919, com
acórdão aprovado, fixando alcance. — O
tribunal resolveu ordenar a alienação. ad-
ministrativa da caução do responsavel.

N. .8.078, de Fidencio Ulino Ribeiro,
escrivão da coletoria federal de Cachoeira,
Rio Grande do Sul, nos periodos de 1 de
julho a 31 de dezembro de 1913. — O
,tribufial resolveu . atender ao pedido ee
Prorrogação de prazo, feito pelo interas-
gado.
. N. 23.149, de José da Rocha Pinto Bas-
tá, coletor federal em S. Bernardo, São

Paulo, no periclito de 9 de novembro de
1927 a 30 de junho de 1930. O julga-
mento foi convertido em diligencia para
o fim de ser intimado o responsavel a re-
colhei' aos cofres públicos a importância
de 78413, de percentagens a Mara retira-
dás em 1929.

De comprovação de adiantamentos:
De 303:7008, feito ao condutor de 2'

classe ett -Inspetoria Federal de Obras
contra as Secas. Achilgiso Bezerril, para as
despesas de julho a setembro de 1929; de
65:000$ e 275:085$, ao desenhista Oso-
rio Palmella Bastos de Oliveira, e ao 32
escriturario Joaquim Caminha de Sá Lei-
tão. — Converteu-se em diligencia o jul-
gamento para o fim de se oficiar ao Mi-
nisterio da Viação solicitando' quese di-
gne de informar o que possa ter ocorrido
sobre o inquerito a que se refere o pa-
recer relativo ao assunto do processo.

De 37:8008, recebidos por Luiz Alberto
Meiss, inspetor de 3' classe da Repartição
Geral dos Telégrafos. — Converteu-se o
julgamento em diligencia, para o fim de
serem satisfeitas as exigenciaS a que se
refere o porecer..

De 2:5008, recebidos na Delegacia Fis-
cal no Paraná, pelo 1° tenente Eduardo S.
Ludovico Bunese, para as despesas do 3°
trimestre de 1931. — O tribunal conver-
teu em diligencia o julgamento para o
fim de se providenciar no sentido de se-
rem passados no nome individual do res-
ponsavel os recibos que constituem os
documentos de despesa anexos ao pro-
cesso.

De 800:0008 ao coronel Julio Caetano
Horta Barbosa, engenheiro-chefe da com-
missão construtora da Estrada de Ferro
Passo Barbosa e Jaguarão. — Converteu-
se em diligencia o julgamento para o fim
de serem sotisfeitas as exigencias do pa-
recer do Sr. Dr. representant, do Minis-
terio Público.

- Requerimento de José Fernandes de Ca-
margo, ex-agente postal de Porto Feliz,
5: Paulo, solicitando baixa de : fiança. —
Converteu-se em diligencia o, julgamento
para se pedir os esclarecimentos a que se
refere o Sr. Dr. adjunto do represen-
tante do Ministerio Público.

Idem de D. Maria Amalia .Ferreira e
Silva, inventariante do espolio de seu pai,
Dr. Antonio Dias Ferreira, ex-ajudante
de corretor e auditor da Caixo de Amor-
tização, sobre baixa de fiança i. — Orde-
nou-se a baixa da fiança de que se trata.

•De comprovação de adiantamentos fei-
tos:

De 82:0008 e 50:0008, ao ex-escritura-
rio-pagador da comissão de estudos e
obras dos portos de Laguna e Imbituba,
Santa Catarina, Walfrido Dias, recebidos
em 1925.

De 25:0008 ao capitão-tenente Salalina
Coelho, para as despesas do 3° trimestre

•de 1931 do Gabinete do Ministro da Ma-
rinha.

.De 1:5008 ao porteiro-cartárario, inte-
rino, da Delegacia Fiscal no Piauí, Mar-
cos Alves do Souza, para as despesas do
2* trimestre do ano proxirno Passado.

•De 150$ a Vicente de Mello, delegádo
regional da 3' circunscrição da Inspeto-
ria de Seguros, para o trimestre de agos-.
tõ a novembro desse ano.

De 2:0008 ao almáxarife cio Departa-
mento Nacional de . nstatistica, Fidelis
Lengruber, recebidos em 2 de Outubro til-

De 175:0008 a João Maldini, pagador da
Estrada de Ferro Quaral a Itaqui, no . 39.
trimestre do ano proximo: findo.
. De 1:5008 ao porteiro da Delegacia Fis-

cal no Estado do Rio, Carlos Serpa, para
as despesas a seu cargo de setembro a
novembro do ano passado. .

De 20:3738 ao delegado do Serviço elet

Industrio Pastoril, Dionisio Pereira, rece-
bidas em 13 de agosto ultimo.

O tribunal julgou boa e legal a aplk-
cação dos adiantamento citados.

Pelo Sr. auditor Oliveira Lima:
De tornada de contas:	 -
N. 23.312, de Romeu Mora de Godoy,

ex-aegnte do correio de Santo Antonio do
Caratinga, Minas Gerais, no pericido de
26 de dezembro de 1921 a 31 de dezembro
de 1925." — O Tribunal resolveu consi-
derar o responsavel em debito pela quan-
tia de 1538141, lavrando-se neste senti-
do o necessario acórdão.

N. 24.200, de D. Anna Nogueira Lei-
te, ex-ágente postal de Sat'Anna dos
Olhos d'Agua, S. Paulo, no periodo do
3 de julho a 6 de novembro de 1912. 	 .

N. 24.737, de Antonio Vicente de Sou-
za. ex-thesoureiro da Recebedoria do Dis-
trito Federal, no periodo de 22 de agosto
de 1928 a 10 de janeiro de 1931, exerci-
dos de 1923 a 1931..

O Tribunal mandou lavrar acórdãos de-
clarando quites os citados responsaveis..

De revisão:	 -
N.. 22.151, de Amorico Vieira Perdi-

gão, ex-agente do correio de Uricurituba,
Amazonas, no periodo de 7 de
junho de 1915 a 14 de mar-
ço de 1929. — O Tribunal resol-
veu dar provimento ao recurso interpos-
to para o fim de se reformar o acórdão,
excluindo o credito referente a periodo fo-
ra da gestão do responsavel, lavrando-se
novo acórdão, nesse sentido.'

N. 23.905, de Ernesto d'Onofrio, ex-
agente do correio em Jarinú, S. Paulo,
no perlado de 16 de setembro de 1932 "a
26 de junho de 1925. — Converteu-se em
diligencia o "julgamento, para o fim de
ser intimado o responsa-vel a recolher aos
cofres públicos o débito dé 328490, ve-
rificado.

. De com-provação de adeantarrientos:
-De 700$, recebido pela escrevente D.

Stella de Freitas Melro, datilografa do
Serviço do Indústria Pastoril. — Delibe-
rou-se, 'preliminarmente, não tomar co-
nhecimento do processo, porque os do-
cumentos a nexos não se acham devida-
mente selados.

De 9:015$, feito ao tesoureiro do Dis-
trito Telegrafico de Alagoas, Braulio
Leite, em 15 de março do ano proximo
passado. — Converteu-se o julgamento
em diligencia, para o fim de ser ouvida
á portaria sobre o fáto a que se refere o
parecer;

De 27:315$, ao geologo Paulino Franco
de Carvalho, para as despesas do 3" tri-
mestre de 1931. — Foi, tombem, conver-
tido o julgamento em diligencia, para que
sejam visados pela autoridade compe-
tente os documentos de despesa e prova-
das, com documentos, as que são exce-
dentes de 10$ e que estão indicadas na
:relação de fls. 23, do processo;

De 9:000$, ao auxiliar de meteorolo-
pista de 2' classe, Luciano B. de Viveiros,
em virtude da requisição n. 2.810, do
março de 1931.
. De 3:750$, a :Savino Gasparini, se-
cretario do Serviço de ,Saneamento Rural,-
para as despesas do 3°. trimestre de 1.9.31;

Pe. -08,..a Florentine .Josó. de, Oliveiral
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•p.arteiro, interino, da delegacia tiscaf n" o
¡Caraná, idem, do 2° trimestre;

De 1:000$, a Raymundo da Silva Cas-
44.1o, porteiro da delegacia fiscal no Pará,
4p,ara as despesas do 3° trimestre;
• De 500$, a Francisco L.. Gonçalves,
administrador da Mesa de Rendas de Ca-
mocim, Ceará, idem, do 2° trimestr9,,

De 9:5008, a Oscar der Siqueira Vianna;
agronoine da Estação Wxperimental de
Campos, recebido em 28 de abril de 1g3j;

De 200$, ao porteiro da delegacia -fiscal
em Sergipe, Affonso Pinha, para as
despesas do 3° trimestre do ano pia:mimo
passado;

.De 600$, ao porteiro da Alfandega da;
'Bata, Antonio de Freitas Barros, idem,
de maio a julho dessetno;

'De 37:650$, ao tesoureiro do Distrito
Tèlegrafico, Rodolphe, Formiga, reeeiridei

.çni 31 de marco de 1931;
,De 18:1908977, ao tesoureiró LiCiCi

Nunes de Barros, para as • despesas do 2°
trimestre do ano proximo passado;

De 27 :640$; a Rodrigo Affonso da Costa,
tesoureiro do Distrito Telegrafico do Rio
Grande do Norte, idem, idem, do 2° tri-
mestre.

O Tribunal julgou baa e legal a aplica-
ção dada aos aludidos adeantamentos,,

.Pelo Sr, auditor Alfredo Mavignien
De tomadas de contas:
N. 24.848, de Manoel V. da Graça Ju-

nior, secretário da Capitania, de Portos
de São Paulo, no periodo de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de 1927;

N. 24.827, de Alberto Pinto da Fon-,
seca, coletor federal em Cristina, Minas.
Gerais, no período de 1 de janeiro de
1925 a 31 de março de 1926, exercício ,de
1925;

N. 24.828, do Ananias- de Carvalho, ex-
escrivão da citada coletoria, no Mesmo
periodo;

• ,N. 24.852, de Annibal Botelho de Paiva,
secretário da Capitania de Portos do Acre,
Amazonas, no exercício de 4 ,926;.

N. 24.843, de Annibal Heydmann de
Loyolla Barata, tesoureiro-pagador, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte,
na período de 1 de janeiro de 1929 a
31 de março de 1931 (exercido de 1929
e 1930).

O Tribunal julgou os aludidos respon-
saveis quites e ordenou o levantamento
dos respectivos acórdãos.

N. 20.301, de Leopoldo F. Dias da
Costa. pagador da 2' Pagadoria do Te-
souro Nacional, nos exercicios de 1923
a 1928. — Converteu-se em diligencia o
julgamento para fazer voltar o processo
á 3' Diretoria, afim de que o tomador
das contas verifique, com urgencia, a pro-
cedencia ou improcedencia das alegações
do responsavel em face da escrituração
exiatente na Contadoria Seccional do Te-
souro.	 •

N. 22.360, de Rodolpho Marques da
Silva, coletor federal de Maracais, Bata,.
rio período de ,18 de fevereiro de 1925 a
31 de dezembro de 1928;
• N. 19.361, de D. Maria Joanna Gut-

Marães campos, agente do correio de
33aependt, Minas Gerais, n'o periodo de
6 de agosto de 1923 a 31 de dezembro de
4927.
• Foram admitidos os recursos inter- .

postos para o fim de se proceder á re-
yisão dos dois processos. 	 .	 .,	 •

Oficio n. 301, de 12 de julho de 1930,
da 3` Diretoria dèste Tribunal, reite-
rando o do n. 159, de fevereiro de . 1930,

dif•lgiclos á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
relativos á tomada de contas do ex-
coletor federal em Leme, nesse 'Estada,
Luiz Antonio Sampaio, no período de
22 de janeiro de 1912 a 15 de julho de

Q 7ibunal ,ordenou o levanta-.
mento, gora urgencia, de novo processo
de teinaada.de contas do responsavel, de
ackdo cotíf o parecer.

Requerimento do procurador de Donà
Boener Marques dos Santos, viuva df3
João .Paulino dos Santos Filho, ex-tesou-
reiro dos Correios de São Feliz, Baia,
Obre o levantamento da fiança, Osso
responsavel. •— Não havendo sido a fi-
ança aprovada pelo Tribunal, independe
de, sua- autorização o levantamento soll-
cita,do.

De comprovação de adeantamentos;
De 15:3928000, recebido por Augusto

do Rego Senna, telegrafista da Repartição
Geral dos Telegrafes, para as despesas
do ã° trimestre de 1931.

De 1:5008000, pelo guarda da Inspe-
toria de . Higiene Infantil, Bernardino Vaz
da Silva Junior, recebido em 15 de agosto
do ano proximo passado.

:Foi julgada b6a e legal a aplicação dos
adeantamentos, devendo ser oficiado,
quanto ao primeiro processo, relativa-
mente á irregularidade notada na assi-
natura a — rogo —, sem estar teste-
munhada.

De 76:9808500, feito a Constantiqo
Netto da Rocha, telegrafista da Reparti-
ção Geral dos Telegrafes, em 20 de mamo
do ano proximo passado. — Julgou-se
comprovada a aplicação do adeantamento,
com exclusão da importancia de 1:1658,
correspondente aos documentes ns. 286
e 311, referentes a despesas pagas antes
do recebimento do mesmo adeantamento.

De 580:0008900, ao fiel-pagador da
Estrada de Peruo- Oeste de Minas, Fran-
cisco Fernandes Coelho, para ocorrer ás
despesas de setembro a novembro de
1931. — Julgou-se laaa e legal a apli-
cação do adeantamento, com exclusão da
importancia de 65:8628981, de acórdo
com os pareceres.

De 33:750$ a Manoel G, 1.ralle Bentos,
chefe de culturas da Estação Experi-
mental da Baia, para ocorrer ás despe-
sas do 3° trimestre de 1930. — O Tri-
bunal . reconsiderou a sua anterior deci-
são, para o fim de julgar comprovada
a aplicação feita por conta do adeanta-
mento de que se trata, procedendo-se de
acôrdo com o parecer.

Foi, finalmente, aprovada a redação
final dos acórdãos lavrados nos pib-
cesses abaixo, apresentados nas sessões
indicadas, pelos relatores seguintes:

Pelo Sr. auditor Oliveira Lima:
Sessão de 13, de janeiro de 1932:
N. 24.374, de Eurico Brito dê Fi-

gueiredo; ir. 24.712, de Divina Maria
de Jesus; n. 21.311, de Josepha Amelia
n. 8.887, de Bellarmino Florencio Maia;
n.: 24.389, de João Rodrigues Barbosa;
n. 23.732. do Emilia Froener Hartmann;
ri. 24. .786, de, Honorina,Nunes de Souza;
n. 13:453, de João Fonseca Negrão;
n. 246l5, de Haynaldia Castro; número
9.940, de Trifilia liariam) . de Paula; nú-
mero 23.199, de Manoel Flavie de Sam-
paio; n. 23.875; . de José Marcondes de ,
Faria e n. 23.781. de Luiz Franzoni,;
mandando expedir-llies proviAct. da qui-
tação.

Sessão de 20 de janeiro citado:
N. 24.819, de Sylyio Barreto Cardosõ

de Mello, mandando expedir-lhe. quita-.
cão.

Peio Sr. 'auditor Alfredo Mavignier)
,§essão de 13 de janeiro de. 1932:,

24,680, de Júlio Baptista Coelho
21; 24.073, de Octavio Figueiredo de
Medeiros; n. 24.599, de Gastão H. Min-
dello da Cruz; n. 24.689, de Rubens Ma-
galhãea Sereja; A. 24.601, de Henrique
Alberto Carlos Junior; n. 24.090, de
José Pereira Costa Filho; n. 24.687, de
Jayme G. Dutra da Fonseca; n. 24.691,
de Hildebrando Osorio Silveira; n.24.426,
de Antonio de Oliveira Pinto; n. 24.726,
de Pedro Franco; n. 24.604, de Augusto
Pedreira Ferreira; n. 24.662, de Ana-
aias de Carvalho; n. 24.617, de João
Bertholdo Gaivão; n. 24.668, de Gon-
tran Luiz Teixeira; n.. 24.671, de An-
tonio Appel Netto; n. 24.666, de Ray-
mundo Beltrão Pontes; n. 24.682,
de Marcos A. de Alencastro Graça;
n. 24.661, de Alberto Pinto da Fonseca;
n. 24.605, de Francisco Quaresma; nu-
mero 24.589, de ias -sé Costa; n. 24.628,
de Anna Baptista Rangel; n. 24.738, de
Eugenio de Figueiredo Neiva; n. 23.500,
de José Davanzo; n. 23.451, de Anna
Maria C. Rossi; n. 24.602, de Carlos Sil-
va Gravina; n. 24.627, de liercilia do
Nascimento Rocha; n. 24.509, de Manoel
Marçal Lopes; n. 24.588, de Cesario Vi-
eira Dantas; n. 24.710, de Juvenal José
de Andrade; n. 23.994, de Arlindo José
Evangelista; n. 24.624, de Edgard Frdes;
a. 24.486, de Plinio Prata Freire do
Amaral; n. 24.177, de Manoel Caldas Du-
arte: n. 24.611, do Januaria de Miran-
da Done; n. 24.705, de João Carvalho;
n. 22.820, de Roberto Dodiingos Macha-
do; n. 24.665, de Ludovino José de Pau-
la; n. 24.179, de Virgilio José de Paula;
n. 23.855, de Manoel Honorio Ferreira;
n. 24.5556, de Marcolina Silva Santos;
n. 24.429, de Esther de Castro Netto;
n. 24.670, de Carlos Midosi Chermont;
n. 24.490, de Bento Medeiros Castanhei-
ra; n. 24.582, de Kaethe Muller; nume-
ro 24.584, de Nestor Nunes; n: 24.557,
de Judith de Mello Santos; ri. 24 ..560, de
D. Jovina Monteiro Pantoja; n. 23.755,
de D. Edith Maria de -Freitas; numero
24.607, de João Gonçalves Pereira e Sil-
va; n. 24.596. de Antonio Carlos Sobri=
nho; n. 24.623. de Ambrosina de Freitas
Oliweira; n. 24.512, de José Faustino de
Campos; n. 24.371, de Vidor Mondaini;
n. 24.534, de João Gomes Teixeira;
n. 23.801, de João Francisco de Araujo
Souza; n. 24.503, de D. Castorina
Paixão; n. 24.459, de O. Olavina Dan-
tas Filgueiras; n. 2. 1.101, de D. Maria
Braulia da Cunha; n. 23.956, de Cícero
de Hollanda Cavalcanti; n. 21:658. de
Manoel V. de Graça Junior; n. 23.955,
de Joaquim de Caldas Xexéo; n. 24.543,
de Arlindo Pinto da Luz; n. 23.735. de
Belmira de Oliveira Pinto; n.: 24.725,
de josé.Alves' de Cárvlah6; Ti. 21.721, de
Luiz' Francisco* da Silva; n. 24.732,
;Raul	 . Abreu	 Lima;	 numero
24.723, de Paulo 'de :M. I Souza Gomes;

'24,698, .de Samuel	 Brasileiro
da Silva; n. 24.693, ,de Armando ; p i- '
nheiro- Andrade;, ri., 23.953, • do Hen-
rique Meirellés Sasriary; h. 23.951, de -
Antenor Pinto Ribeiro; . ir.. 24.685, de
Antonio Adolphb Accioly; n. 24.667, de
Jatyr de Carvalho ,Serejo; n. 24.672,
de 'Manoel Ales de Moura; n': 24.692,
de Raul , Lobato Ayres, e n. 24.698, de“
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Jayme Carneiro da Rocha, ordenando a
expedição das competentes 'provisões de
quitação.

N.. .23.854, de D. Laura dos Santos;
n. 24.606, de João Bestroldo Gaivão;
n. .24.732

'
 de D. Adelina Schmitz; nu-

mero 24.518, de Henriq ue Meyer; nume-
ro 24.475, de liderem° Teixeira de Mo-
raes; n. 24 000, de D. Maria das Dores
Lombardi, e n. 24..443, de Edgard Bal-
lar& declarando em crédito pelas im-
portancias, respectivamente, de 23060 —
691976 — 291370 — 271280 — 23$094
— 1211428 e 122$042, e ordenando que,
nessa conformidade, lhes sejam passadas'
as competentes provisões.

N: '24.068, de Mario Pinto Santore;
n. 23.26-1, ele Mario -de Araujo Góes;
n.. 24.663, de Maria Lourenço Saint-
únes; n. 24.520, de Gurriercindo Ma-
chado Leal; n. 23.185, de D. Helena
Spina; n. 23.325, de Jesuilaa Clara Lou-
zada; ii. 22.894, .de Santiago Abuso;
n. 22.560, de Germano Rorix; n. 23.777,
de D. Olinda Pereira Machado; numero
23.565, de Antonio Pinto de Amorim, e
n. 23.155, de Antonio Graça Junior, fi-
xando-lhes os alcances apurados em

' 3:5993640 — 301000 — 2011020 —, reis
5 :5231737 — 351280 — 30$000 — réis
429$900 — 893008 — 91960 — reis
35:986$990 e 2:9551361, e marcando o
prazo .de trinta • dias para ce respectivo
recolhiniento aos cofres publicos.

O Sr. auditor A. Oliveira Lima apre-
sentou o processo de tomada de 'contas
n. 17.306, de Antonio Piragibe e ou-
tros, funcionados da 'venda externa do
.selo adesivo no Distrito Federal, dei-
xando de o relatar por não estarem pre-
sentes todos os Srs. ministros.

Nada mais havendo a tratar, o Sr„ mi-
nistro-presidtente declarou encerrados
os trabalhos e designou n dia 3 de fe-
vereiro vindouro para o julgamento de
processos da mesma natureza.

dc .M:nas, relativo á restituição Ida cau-
ção de 1.:0541, feita -por Stahlunion
Limitada, para• garantia de contrato em
1929. — Autorizou-se a-reStituição da
caução de que se trata.

•
— R•elatados pelo Sr. ránlatrO Ca

milo Soares:
Ministerio da Agricultura:
Avisos ns, 4.281 'e . 4.366, de dezeme

bro ultimo, pagamentos de 1:2004 e 270$
a Octacilio Camará Martins - e' Antonio
de B. Cerqueira Lima, de ajuda de custo
e diarias, respectivamente, a qud fizeram
júá em 1931. — Resolveu-se dar vista
dos processo& ao Sr, Dr, representante
do Minister:o Publico.

— Relatados pelo- Sr. ministro Tava-
res de Lyra:	 . •

Ministerio da Agricultura:	 I .
Aviso n. 4.367, de dezembro do ano

proximo findo, pagamento de 312$' a Jor-
ge Modesto de , Almeida, de diarlas a que,
lez jús em 1931. — Resolveu-se, dar vista
do , processo ao Sr. Dr representante do
Ministerio Público. ' 

.Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 706, de janeiro deáté.::ano;

da Comissão Central de Compras; aconi-
panhado de documentos 'de despesas re-
lativas a agosto de 1931; efetuadas por
conta do orçamento do Ministerio das •
Relações Exteriores, no- total de • réis
25:6161302. — O Tribunal reáolveu de-
volver o processo á repartição de ori- -
gene, para os fins a que se refere o pa-
recer.

Ministerld da Viação e Obras Pú-
blicas:	 .	 .

Oficio n. 229, de agosto de 1931, junto
ao de n. 378, de dezembro seguinte, da
Administarção dos Correios de Corumbá,
concernente á - restituição da caução de
8001, feita por Americo Carlos da Costa,
para garantia de contrato em 1929. —
Foi resolvido autorisar o leyantarnento
da caução em apreço.

— Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:	 1

Ministerie da Faazenda: !
Oficio n. 129, de janeiro ' último, da

secretaria deste Tribunal ao 'Sr. diretor
da 1" diretoria tambem deste Tribunal,
acompanhado dos avisos ns. 2.986 e 1.500,
de setembro de e dezembro de 1934 das
Ministerios da Agricultura e Viação e
Obras Públicas, respectivamente, devol-
vidos pela Diiretoria de Contabilidade
do Tesouro Nacional e relativos aos ade-
antamentos de 1:500$ e 3:500$ a Adol-
pho Ducke e Aurelio de Albuquerque
Mello, os quais não foram pagos dentro
do exercicio em que foram classificados.
— Resolveu-se que sejam feitas as ano-
tações propostas pela diretoria.

Ministerio da Viação e 1Obras Pú-
blicas:	 .	 .

Representação da 1' diretoria deste
Tribunal, propondo encaminhar ao Mi-
nisterio da Viação e Obras Públicas pro-
cesos devolvidos pela Recebedoria do
Distrito Federal e atinentes ;á pagamen-
tos á Empreza de Melhoramentos da
Baixada Fluminense, .autorisados pelo
Governo deposto, e cujo contrato foires-
cindido pelo Governo Provilsorio. —,
O Tribunal ordenou a devolução dos prei-
cesos ao Ministerio da :Viação, de acórdo
com o parecer.

Nada mais havendo 'a trat r, o Sr. ini,

nistro presidente declarou encerrados og
trabalhos e designou o dia 24 do cor-
rente mès para a seguinte sessão ordi-
nada.

110T1CIARIO

•••n•n••P
'ESta repartição expedir- á -malas' pe-lo'S'

seguintes paquetes •
.Amanhã:
Itaguatid para S.Sehastião, Santos, Pa-

ranaguá, Antonina, S. Francisco, Raiai,
Florianopolis, Imbituba, Rio Grande, Pe-
lotas e Porto Alegre, recebendo impres-
sos até ás 8 horas; objetos para registrar
até ás 18 de hoje; cartas para o interior
da Republica, até 8 e meia e idem idem
com o porte duplo, ás ás 9:

Almirante Jaceguai para Santos, Para-.
naguá, Antonina, S. Francisco; Rio Gran-e
de, Montevidéu. e Buenos Aires, receben-
do impressos para registrar até ás 10 ho-
ras; objectos para registrar, até ás 18 de
hoje; cartas para o interior da Republi-
ca. até ás 10 e meia; idem idem, com o•
porte duplo, até ás 11 e cartas para o ex-
terior da Republica, até ás 11.

Dia 29:
Almirante Alexandrino, para Vitoria,"

Bafa, Recife, Lislada, Vila Havre, Anvers,
Rotherdam e Hamburgo, recebendo im-
preSsos até ás 6 horas objetos para regis-
trar, até ás 17 horas de amanhã; cartas
para o interior da Republica, até ás 6 ei
meia; idem, idem com o porta duplo, até
ás 7, e cartas para o exterior da Repu-
blica, até ás 7.

Itassusê, para Vitoria, Ilhéus, Bafa si
Aracajú, recebendo impressos até ás
horas; objetos para registrar, até ás 17
de amanhã; cartas para o interior da Re,
publica, até ás O e meia; idem idem com
o porte duplo, até ás 7.

Itaipava, para Santos, Paranaguá, ,An-.
tonina, Itajaf, Florianopolis e Imbituba,
recebendo impressos até ás 12 horas; oh-.
jectos para registrar, até ás 17 de ama-
nhã; cartas para o interior da Republica,'
até ás 12 e meia e idem idem, co mo por-
te duplo, até ás 13horas.•

Nota — Vales postada internacional é,'
nacionais na tseouraria, nos dias uteis,'
até ás 14 e meia horas.

Recebimento de encomendas interna-
cionais, pela Secção, todos os dias uteisi;
até ás 15 horas da vespera da partida dos
paquetes que se destinarem a Portágál,-
França, Italia, Inglaterra, Alemanha, ES,-.
lados Unidos, Uruguai, Republica Argeti-.,
tina e Japão; .Caixas e cartas com valor,
declarado„ para. o exterior, ató 0.15 hora.•-dos dias uteis, a secção,...

ATA N 27 --e SESSÃO ORDINARIA EM 22 DE
FEVEREIRO DE 1932

presidencia do Sr. ministro Agenor de
Roure — Representante do Ministerló
Publico, Dr. Octavio Targuinio de
Souza — Secretário, Dr. José de Mo-
raes.

Presentes os Srs. ministros jesuind
Cardoso, Alfredo Valladão, Honteiro de
Barros Lima, Camillo Soares, Tavares de
Lyra e Thompson Flores, foi aberta a
sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino
Cardoso:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 4.364, de dezembro ultimo,

pagamento de 682$ a Paulo Americo de
Argollo Silvado, de diárias vencidas em
dezembro ultimo. — Mandou-se dar
vista do processo ao Sr. Dr, represente
do Ministerio Publico.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Comércio:

Oficio n. 152, de fevereiro torrente,
de Departamento Nacional de Industria,
pagamento de 65$950 á S. A. du Gaz, de
fornecimentos em 1931. — Recusou-se
registro â despeza, por se achar encerra-
do o ano fiscal de 1931. •

— Relatado pelo Sr. miffistro Alfredo
yalladão:

Ministerio da Ylação e Obras Publi-
eas•:"
.	 802 , Dflt, de -novembro
*mo passado, da Estrada 'de Ferro Oest§

Na Primeira Pagadoria do Tesouro Na-
cional serão pagas hoje, 27, is seguintes'
folhas do vigesimo segundo dia util:

Atrazaclos de 1931 e 1932.
' Notas — 'Os pagamentos antecipados
são expressamente proibidos. As pess'ai.S',
que, • 1 r qualqner rnotivo, deixarem", de'
receber no dia marcado na tabela de pa-
gamentos, serão atendidas no oitavo, tf&•
cimo • sexto e vigesimo segundo dias uteis.

Expediente para efeito de pagamento:
das 11 ás 16 horas e nos sabados, das 11.,
ááS 13 horas.
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de janeiro- E. II. do Brasil

Em 25 de fevereiro de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 25 ás 18 horas do dia 26

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: *Instarei com chuvas, continuando ainda sujeito a trovoadas. Temperatura:. Estaxel.
Ventos: Predo nina ao os do quadrante sul, frescos.

,	 Estafo da Rio de janeiro - Tempo: Instavel, com chuvas, continuando ainda sujeito a trovoadas. Temperatura: Estaval.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas. Trovoadas possiveis até Paraná.. Terrina:ratara: Estavet. Ventos: De sul a

liste, frescos.

Siaopse do tempo ocorrido ao Distrito Federal, de 14 horas do dia 24 ás 14, koras de. dia. 25.
. O tempo- foi bastava', em todo. . pariodo. cont afternativas de incerta e anre'açador Com cromas', (fartes em alguns) pOnft5d

trovoadas: A temperatura continuou estavel. As médias das temperaturas extremas registradas, nos pOstss , do Distrito Federal.foramanaxima 31.7 e minima 22.2 e :á verificadas no ObservatorioMeteorologico da Aveitlida das-Nulos* foram: enzima 28.6e minima22.0, respectivamente até 14 lis, a Ohs.40ms Os ventos predominaram. de sul a teste, a farde, frescos por vezes e de notW a oeste,após.

Observações realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)-No dia 25de fevereiro . de 1932
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Goiaz...... 	
Catalão	 	
Cuiabá (X) 	

53.6
58.7
59.3
58.9
55.7
59,0
61.0
	 	 58.8

-
-1.0
-0.8
-1 2
-0.9
-1.9
-0.3
--

24.0
21.0
20.0
20.0
19.0
22.0
23.0
22.0

--
0.0

-2.0
0.0

-1.0
0.0
0.0

NE
C
SE
N.
E
NE
C

2
O
2
2
2
2
O
2

9b
9b
9b
9a
9e
9b
9e
9a

-

-

1
1
Me':
B '
I
1
I
B

31.0
•	 26.0

25.0
26.0
240
27.0
28.0
25.0

22.0
18.0
17.0
18.0
16.0
20.0
20.0
17.0

Corumbá (X) 	
Aqui dauana .	 . 	
Bela Vista (X) 	
Vitoria 	
Ç, Itapemirim .....

55.6

60.8
60.9

-1.3

-0.3
-0.1 

26.9

28.0
25.0

1.0

0.0
-1.0

NE

NE
C

2

2
O

5a

Se
5b

-7-

Chão

32.0

31.0
32.0

22.0

23.0
22.0
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Tranq.
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- 1
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P. vgs.
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Chão	 Mo
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I
Mo

1

2	 9b
2	 5a
3	 5a
2

1	
9b

2
O
2
2

O

2
2
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o
2
2
O

2
2
2
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2
2
2
2
2
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9b
9b
9b
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9b
9b
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9b
9b
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9b
9b
9b
9a
9b
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Fevereiro cie 1133Z

Observações realizadas da 9 horas (12h. de . Greenwich) no dia 25 de fevereiro d 1932
	

Observações das 24 horas precedentes
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C:1

co

Cã

Capital Federal 	  58.9 -2.3
Campos 	  69.9-1.5
Paraiba do Sul 	 . 59.2 -1.7
Friburgo, 	  60.2 -1.3
Petropolis (fechada) 	
Rezende 	  58.3 -2.1
Tarezopolis 	  59.9 4.6
Cabo Frio. 	  * ... 59.1 -2.2
Miga dos Reis 	 . 5,,,„ è().2 -0.5
$, Paulo r',fn;r:r.... 58.3 -1.9
Santoã 	 . •	 57.9-2.7
R1beir4o Preto 	  58.1 -0.5
S,, C. do Pinhal 	 	 -
Faxina . 	 	57.7 -2.5
Campinas 	  e0.1 -1.3
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	  60.0 -1.5
Paranaguá 	  59.4 -
Guarapuava ..... - 	  59.2-1.5
Palmas ... . ... fl.- 	  59.8 -1.4
Plorianopolis .. 	  60.6 -1.5
Lages 	 •	 60.4-1.3
Nerval Nove .. ..... 57.2 -1.5
S. Francisco 	  59.7 -1.7
Xanzerè. . 	 	 	  59.3 -1.8
Porto Alegre 	  61.5 -1.6
Uruguaiana (X) 	

• S.Lutz Gonzaga.- 	  59.5 -
Santa Vitória 	  52.7 -
Montevidéu 	  65.4 -1.9
Buenos Aires 	  62.8 -2.1

0.0 NW I
0.0 c
I. NE

-.1.0 E

22.0	 0.0 C
21.0	 0.0 NE
25.0 -1.0 NE
26.	 -LOS
21.0 0.0 NE
26.0 2.0 C
24.	 -2.0 C
21.0	 0.0 NE
24.0	 4.0 SE
22.0	 0.0 C

18.0 0.0 SE
23.0 - SE
19.0 2.0 NE
17.0	 1.0 C
21.0 0.0 SW
17.0 -2.0 NE
21.0 3.0 NE
21.0 -1.0 SW
19.0 3.0 NE
22.0 -2.0 E

23.0 - NE
23.0- NE
22.0 2.0 ESE
21.0	 0.0 SE

28.0 22.0 18.0 Io<
31.0 23.0 1.0 Ao° Ao°
28.0 21.0 26.0 1 lot
25.0 18.0 45.0 Ao° Ao2

27.0 21.0 57.0 1 Aot Aot atut
26.0 19.0 40.0 lo lo Ao"
28.0 22.0 .6.0 1 lo
30.0 22.0 20.0 1 1 Aot
27.0 20.0 15.0 Aot
27.0 22.0 155.0 Ao Ao°
29.0 21.0 62.0 Ao° Aot Ao°
30.0 17.0 34.0 Aot
270 17.0 0.0
28.0 20.0 35.0 Ao. Ao" Ao 2

21.0 17.0 3.0 Ao° A A:":
25.0 21:0 24.0 Ao° Aoo Adá
21.0 15.0 0.0 1
21.0 15.0 2.0 1 1 lo
23.0 20.0 Ao Ao Ao
22.0 15.0 -7.0 1 Ao" Ao°
24.0 16.0 3.0 lo lo
25.0 20.0 16.0 lo Ao Ao
-- 13.0 0.0 1 1
28.0 21.0 0.0 13

31.0 19.0 0.0.B
27.0 19.0 0.0 B

24.0
25.0
24.0
20.0

A temperatura maxima verificou-se em Propriá com 35,0.
A temperatura minima verificou-se em Caxambal com 12 grãos C.

Observações-Estado do céu: em decimos de cata encobe: to de O, totalmente limpa - a 10 total al3 	 eacaberto; á) nu-re aitil;

e)englobadas; b) baixa. Estado do tempo - B, bom Bx, bom apis perturbaçao; 1, incerto; A, am33;1i0r; M, mii.. Feloniena ; div
(C) chuva . T, trovoada. r: chuviscos; CC)nevoa secca; - levo:Iro; aà gralizo; R trovo tias co a reta na ag-,3; < reta apago; ;

-dia ventania ;	 orvalho; ai, aguaceiro ; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo luaar; cs, corda solar; cl, coca lua Ir; ai, arco iria.

Os numeros indicativos da força do vento refere.u-se á E;cala Beaaforl, de O calma a 12 tulaa. A de i ;1 ia 1 d33 f ao:n 13i é

expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 2 C, aa nivel da .n ar e 1 gravilide normal. X ia lic; qae 	 foi re33 .311) o
despackotelegrafico. Os dalos constantes do presente bnletta estio suialto 3 a ratitic3.o pelos 011253 ni ;ai 3.

Sinopse do tempo ocorrido em todo b pais de 9 lioras do dia 24 ás 9 hora; do dia 25

Zona Notte -.Nas 24 horas o tempo decorreu instava' com chuvas e ;parsas. Hoje ás 9 horas, era incerto. A temperatura
manteve-se estava'. Os ventos soprara n de leste, fracos. Não é feita a sinopse. do Amazonas, Pará, Rio G. do Norte, Pernamba,o
e Alagoas, devido á falta de informações meteorologicas. 	 •

Zona Cen!ro - Nas 24 horas o tempo foi perturbado com chuvas e trovoadas, fortes etu alguns. pontos. do Estado do Rio e
Minas Gerais. Hoje, ás 9 horas, o tempo continuava ainda pe turbado, sendo que com chuvas esparsas ;os Estados do Rio e Minas.
A temperatura manteve-se ainda estavel. Os ventos predominaram de norte a leste fracos. Não é feita a sinopse de Mato Grosso,

devido á deficiancia d3 informações meteorologicas.
Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu ameaçador com chuvas, fortes na cidade de Santes e Ribeirão Preto. Trovejou em

alguns pontos da São Paulo. A's O horas de hoje, o tempo era perturbado cria chuvas esparsas. A temperatura foi estival. Os

ventós foram variayeis fraco3, predominando os de leste.
,Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o dos Estados acima mencionados, que foi mlu.
Nota -- A presente sinopse foi elaborada com o; d	 ; raceáidos da rédalmeteorologica até ás 14 horas.

Discriminação d t; manas: Zona norte - Estai);: 	 nt a.13, Pai 1,	 turfa), Pilai, C3it 1, -N ei:a11.; da N arte, Par 1lb i.

Peinambaco„Unkt3, 3.t." .gii) e a 311a. Z	 centto	 IJ	 II 11;	 et;03.13, E ;_eiri.) S In) e Rb de :lameiro.

Zona Sul --	 .3 to .'a.t,n, Paraa1, Santa Cai:ia:11s e :eia Cilialle de Sul. ;

B.
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24 horas
cm.

Estações Leitura

0.00
0.11
0.16
0.04

-0.03
0.20
0.31

0.50
-0.12
0.22
0.23

0.00

-0.13
0.12

-0.14
-0.03

' 0.10
-0.42
-0.25

•Rio S. Francisco - Dia 25
Pirapóra 	
S. Ft ancisco 	
Januaria (X) 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso 	
Joazeiro 	
Cabrobó . n .... o., n 0 n •• nn C .. n .. ........ n . .
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Amazo nica - Dia 24:..
Cruzeiro do Sul 	
S. Felipe 	
Rio Branco 	
Labréa 	
Manáus 	
Porto Velho (X) 	
Humaitá (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos (X) 	
Santarém 	
Imperatriz 	
Porto Nacional 	

1.08	 •0.03
2.45
	

0.20

2.63	 -0.07
3.11	 -0.14

3.31	 -0.05

• 2.70	 .0.06
5.68
	

0.18
2.65	 -0.11

11.86
	

0.23
11.08
	

0.08 -
14.63	 -0.75
13.73	 -0.16 .
24,96

4.25
	

0.05
5.73	 , 0.21 ;-
3.00

Fevereiro dn.

Postos termo-pluviometrIcos do Distrito Fe$2.eral
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(X) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e ' a chuva ás 7 horas de hoje.
Sei viço hydromett ico
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Rio.Paraiba do Sul,-Dia 25:
Guararema 	
;acarei 	
Caçapava 	
Pindamonhang,aba.,•	
Guaratinguetá 	
Rezende.. 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul (X) 	
Anta
Porto Novo do Cunha 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajal-Assó - Dia 25:
Pott. S. O. Redondo 	
Rio do Sul (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa 	
Aquidaban 	
indalal 	 •	
Timbó 	
Passo Manso (X) 	
Blumenáu 	 r 	

Gaspar 	
Ilhota 	

1.00
0.83
1.68
1.88
1.07
1.35
2.63

3.20
2.17
4.12
8.88

1.58

.	 1.27
1.90
1.82
0.68

2.12
2.48
2.95

Estado e tendencia do nível das aguas dos rios
Rio' Paraíba do Sul - Dia 52 - Entrará em rapida ascensão em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 25 - Continuará em ascensão em S. Francisco e entre Remanso e.Pão de Assucar • e eni . clIr,o no

resto do curso.
Rio ltajai-Assti - Dia 25 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 24 -- Subindo em , Cruzeiro do Sul,. São Felipe, Manáus, Samtarém e Imperatriz. Baixanf.to em RioBranco, Labréi e Porto Nacional.

' Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

.
Estações

Hora

Altitude' ..	 •	 ., .a ,

1.000 1.500 1	 2.000
•

3.000	 I
•

4.000 •	 5.000 Maxima

Fernando Noronha (X).. 9.30 •
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X). 	 9.30 .
Olinda (X) 	 .. 
Maceió (X) 	
Ondina (X) 	  , .

9.30
9.30
9.30

•	 -	 . .,

Cuiabá (X)... 	 • 	
Caravelas 	
B. Horizonte (X)	 .

.	 7,30
9.30
9.30

NE	 ' 5 N	 5 - _.
. .

•

-
.
-

5
800 ms,

Vitoria 	
Campos (XX) 	 '
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) 	

9.30
9.30
9.30

13.00
7.00

N	 9

NNW 2
NNW 2
NE	 3

N	 11

NNW - fl
N	 2
N	 9

N	 10

NNW -12
NNW 6

-a.-

N	 13

NNW 14
NNW 8

-

NW 11
NW 12

-

-

NW
NW

-

17
13 -

-

•	 • -
-

1.790 ms,

3.960 ms.
3.000 ms.

900 ms.Santos 	
Curitiba (XX).. . .
	

.	 	
9.30
9.30

WSW 4 W	 5 W	 7 W	 8
'

WNW 7 W 6 W 3 WNW 4 7.950 ms.
Florianopolis (à) 9.30 .
Porto Alegre (XX) 	 9.30 '

____	 _
Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica, que a sondagem de 7 lis, foi realizada ,noÇ, doa Arousoa@mit Z1141.-441Yectifte(As. act Obseclatorio. Meteorolodeo:
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MiaiSterio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia
Em 26 de fevereiro de 1932

Previsões Para o periodo de 14 horas do dia 26 át; 18 horas do dia 27

bistrito Federal e Niteroi Tempo : 'Instava', com chuvas e trovoadas provaveis. Temperatura : Estavel. Ventos: Variaveis
ae. frescos por vezes,

Estado do Rio de Janeiro - - Tempo Instavel, com chuvas a trovoadas provaveis. Temperatura : Estavel.
Estados do Sal- Tempo : Perturbado com chuvas e trovoadas, Temperatura: Estavel em São Patilo e em auensão nos

demais Estados. Ventos: variaveis e frescos por vezes.

Sinopse do tempo acorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 25 ás 14 horas do dia 26

O tempo decorreu instavel todo o periodo, com chuviscos á noite. A temperatura continuou estavel. As médias das tempera- •
turas extremas registradas nos postos ., do Distrito Federal, foram maxima 30.0 e mininka 23.4 e as verificadas no Observatorio
MeteorologIco da Avenida das Nações foram : maxima 28.4 e minfina 24.3, respectivamente, até 14 horas e ás 6 horas e 30
minutos. Predominaram os ventos de sul, havendo, porém, periodos de .calmaria á noite.

-	• 

Rio de janeiro-E. U• do Brasil

'
1

Observações realizadas ás . 9 horas (12h . de Greenwicb) do. dia 26 de fevereiro de.,1932
oObsetvações .das 24 horas precedentes
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Estações

Manáus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	 7
Barra do Corda (X)..
Grajati (X) 	
Terezina 	 	 	 58.9 .0.5 24.0 0.0 C O

I
9b	 --	 11	 30.0	 23.0	 6.0 (o	 1	 Atr< 

.	 •

Fortaleza	 (Poranga- 1ba) (X) 	
Quixeramobim 	
Sobral 	
iguatti (X) 	

61.0
58.5

-0.8 27.0
28.0

2.0 E 2

1

2b	 B	 30.0	 24.0	 0.0 1	 1	 1

•	 5b	 .--	 1.	 31.0	 24.0	 4.0 AAP	 1	 1

Natal (X) 	
João Pess6a	 ....
Campina sGrande
Recife (Oliada) 	
Pesqueira 	
Goiana 	
Garanhuns 	
Fern, Noronha 	
Maceió 	

57.3
59.9
60.3
57.7
60.3
61.1
59.7
59.7

-0.2
0.8
0.1

27.0
25.0
28.0
23.0
27.0
24.0
27.0
29.0

0.0
1.0
0.0

SE
SE
SE

E
E'
E
E

2
2
2
2
2
2
5
2

Sb	 --	 1	 29.0	 21.0	 --	 1	 1	 lo
9b	 --	 1	 29.0	 20.0	 0.0 1	 1	 1
5a Chão	 B	 30.0	 26 O	 0.0 1	 B	 B
5a	 - --	 B	 30.0	 17 O	 0.0 1	 13	 1

'5a	 --	 B	 31.0	 19.0 1 	 I	 13
9a	 B	 29.0	 18.0	 -0.0 13	 B	 -	 1	 ,
5b G. vgs.	 1	 28.0	 25.0	 0.0 13	 B	 1
9b P. vgs.	 1	 30.0	 22.0	 --	 B	 13	 lo

Sant'Anna do Ipane-
ma(X) 	

Aracajú 	
Propriá 	
	 	 61.0
	 	 60.6

0.0
-0.2

28.0
30.0

0.0
1.0

NE 2
2

5b	 -
====	 -

29.0	 22.0	 --	 B
B. 	 35.0	 17.0	 0.0 3 =	 B	 Bx-

Ondina	 (São 'Salva-
dor) 	 60.0 -0.1 28.0 -1.0 NE 2 5b Chão 30.0	 23.0	 0.0 B

Barra do Rio Gran-
de (X) 	

Caetité 	
Ilhéus 	
	 	 61.9 -0.7 23.0

27.0
2.0

-1.0
NE
NE 2

5a	 -	 B	 29.0	 190	 0.01	 1	 B
5a P. vgs.	 B,ai	 30.0	 22.0	 3.0 1	 B	 -	 - lo

Caravelas (X) 	 .. • •
Belo Horizonte 	
Januaria 	
Teófilo Otoni 	
São Lourenço. 	

60.5
57.5
58.7
58.9

-0.2
--
0.1
0.2

20.0
26.0
26.0
21.0

2.0
0.0

E
E
NE
C

2
5
2
O

9b	 -	 10	 21.0	 19.0	 26.0 Ao2	 1	 •	 ' 	 Ao'l
5b	 MD=	 1	 38.0	 21.0	 0.01	 1	 ,	 1
5b :	 B	 •	 31.0	 20.0	 0.0 B 	 '	 13	 ''	 B
9b	 --	 A	 28.0	 19.0	 13.01	 -	 lo	 lo

Cambuquira (X) 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Fóra 	
Goiáz 	

58.9
56.8
59.5
60.7

0.0
0.1
0.5

-0.3

21.0
19.0
22.0
22.0

1.0
0.0
0.0

.1.0

NE
NE

C

2
2
2
O

- .
9b	 I
9b	 -	 I
9e	 1

~um 26.0	 19.0	 9.0 Affl	 AP	 AO
24.0	 18.0	 20.0 1	 Ao2	 Aco	 .
27.0	 20.0	 19.0 A	 Aot	 Ao
29.0	 20.0	 5.0 A	 1	 "	 lo

Catalão (X) 	
Cuiabá 	 57.0 25.0 '2 9b 29.0	 23.0	 1.0110 I.•
Corumbá (X) 	
Aquidauana (X) 	 •

IBela Vista (X) 	
Mitoria 	
C. do Itapemirim 	

60.6
63.6

-0.2
2.7

28.0	 0.0
27.0.	 2.0

-
2

40.*

2a
Tranq.	 31.0	 23.6	 0.0 g

30.0	 20.0	 •11, 0

1
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 26 de fevereiro de 1932
	

Observações das 24 horas precedeptess,
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Capital Federal 	 58 • -0.3 28.0	 4.0 C o 9b
Campos 	 50.7 -0.2 27.0	 2.0 2 9b
Paraiba do Sul 	
Friburgo 	

59.3
60.8G6

0.1 25.0	 1.0
21.0	 1.0

NE
C.

2
"	 0

9b
9b

Petropolis (fechada).
Rezende	 .. 57.9 -0.4 240	 2.0 O 9b
Terezopolis 	 60.1 02 21.0	 0.0 O 9b
Caba Frio 	 58.8 -0.3 250	 0.0 NE 5 9b
Angra dos Reis 58.8 -1.4 26.0	 0.0 2 9b
S. Paulo... 	 51.6 -0.7 23.0	 2.0 NE 'a 9b
Santos 	  57.1 -0.8

,
26.0	 0.0 C o Oh

Ribeirão Preto.- 58.3 0.2
,

22.0	 -2.0 SE 2 9b
S. C. do Pinhal.- 21.0	 0.0 NE 2 9b
Faxina 	 56.7 ,-1.0 26.0	 2.0 C 0 5b
Campinas.. ..... 596-0.5 :	 23.0	 1.0 C 9b
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 58.3 -1.7 -21.0 3.0 NW 5a
Paranaguá(	 	
Guarapuava	 ) 	
Palmas 	

1
17.0	 0.0 NE 2 9b

Florianopolis 	 F7:79:2:8 230 .	2.0 c O 2a
Lages. 	 • 	
fierval Novo 	

58 7
56.0

-1.7 , 16.0.	 -1.0
21.0	 0.0

Nw
c

2
O

9b
O

S. Francisco 	 57.6 -2.1
,

23.0	 .2.0 c O 2a
Xanxeré (X) 	
Porto Alegre 	 59.1 -2.4 18.0	 -4,0 C
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Vitoria (X) 	
Montevidéu. 	 61 6 -2.8 21.0 ENE 31 5b
Buenos Aires 	 60.1 -2.7 20.0 NE 21 9b

30.0
28.0

24.0
22 O

001
1.0 Ao°

1
Ao°

A :1
1	 ..

26.0 22.0 18.0 1 Aot lo •
23.0 19:0 4.0 AO- Ao* A Cr

1
rd o

29.0
.24.0

.21.0
20

7.0
7.0

1
A O

1	 .
lo '

Aat
Ao°

28.0 - 1. - -
31.0 22.0 20.0 1,. Bx Ao.
27.0 19.0 19.0 lo Aot. lo

1 23.0 23.0 4.0 L 1 Ao°
M 28.0 20.0 39, O 1 A.0 Ao
I 31.0 17.0 51.0 1. 1 Aot
1 31.0 18.0 0.0 L 1 1

29.0

22.0

20.0

17.0

5.0

11.0

lo

A.:":.

1	 ,

Ao°

1°-

A.

24.0 14.0 40.0 lo 1 ta
Bx 25 O 19.0 36.0 Ao At Ao
1 23.0 13.0 20.0 Ao° 1 Ao 2

28.0 14.0 27 01 Io lo
24.0 19.0 26.0 Ao Ao Ao°

22.01 16.0 48.0 lo tAo

Chão'

••n•

••n••

-

-

Chão
Chão

-
P. vgs.

••n•

Tranq
-
-

Chão

A temperatura maxima verificou-se em Coruripe com 3690.
A temperatura minima verificou-se em Bom Retiro com 11°0.

Observações - Estado do céo em decimos de céo encoberto, de O, totalmente limpo, - a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) babas. Estado do tempo -B, bom ; I, Incerto; A, ameaçador ; M, mão. Fenomenos diversos : (0) chuva ;

chuviscos . CO nevoa secca ; nevoeiro; , granizo ; K trovoadas com relampagos; < relampagos ; • _tini ventania; orvalho;
itg, aguaceiro: ge, geada ; hs, halo solar ; hl, halo lunar ; es, corôo solar ; cl, corôo lunar ; ai, arco iris ; T, trovoada ; Bx, bom após
perturbação.

Os numeros indicativds da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota -A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 0 C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á rectificação pelos mappas mensaes.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 25 ás 9 horas do dia 26

Zona Norte - O tempo foi instavel, com chuvas esparsas. A:s 9 horas. hoje, apresentava-se bom em Pernambuco e incerto nos
demais Estados. A temperatura foi elevada. Os ventos sopraram de sul a léste, com rajadas frescas esparsos. No feita a sinopse
do Amazonas, Pará, Maranhão e Ceará, devido á falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu bom no Estado do Espirito Santo e instavel com chuvas e trovoadas nos de-
ntais Estados, sendo que em la'almira, as precipitações foram fortes. Hoje, ás 9 horas, o tempo era perturbado com chuvas esparsos,
salvo no Espirito Santo, onde continuava bom. A temperatura foi elevada no Espirito Santo e estavel nos demais Estados. Os ventos
foram variaveis fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas a tempo foi em geral perturbado com chuvas, acompanhadas de trovoadas esparsos. Em São Carlos
do Pinhal, as chuvas foram fortes. A's 9 horas, hoje, o tempo apresentava-se incerto. A temperatura manteve-se estavel. Qtygntps.	 .foram variaveis com fraca intensidade.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o dos Estados acima mencionados, que foi máu.
Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da Rède Meteorologlca, até ás 14 horas. .
Discriminação das zonas Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Inani, Ceará, Rio Grande do Norte, Paralba,

'
Pernambuco, Alagõas Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados : Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso,.-Espirito Santo e Rio de janeiro.
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná-, Santa Catarina e Rio Grande-do Sul.	 .	 '

•

.m	 t



Maxima

1.560 ms. .

800 ms.

1.400 ms.

3.120 ms.
2.880 nss.

'-
1 .800 ms. -

3.900 ms.
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Postos th ermo-pluviometricos do Distrito Federal
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jAaxima 	 	 	 29.1
	 	 22.5

(X) - 30.2
23.0

(X) 29.5
23.1

30.7
23.0

30.5
22.8

31.4
23.4

30.1
24.2

238
21.0

_Jhuva 	 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
•

(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos dema's postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações
•	

e
Leitura

Diferença
em

24 horas
CM.

• Estações
,

.
Leitura

Diferença
em

24 horas
!CM.

.
Rio Paraiba do Sul - Dia 26:

Guararema 	
laurel 	
C açapava 	 -
Pindamonhangaba . 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do 'Sul (X) 	
Anta 	 	 .

I 	Porto Novo da Cunha 	
S.	 Fidelis 	 s 	 '•
Campos.. 	 ' 	 •

Rio Itajai-ASsil - Dia 26:
Pouso Redondo (X) 	
Rio do Sul (X). 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa 	
Aquidaban 	
lndaial	 -	
Timbó (X) 	
Passo Manso 	
Blumenau 	
Gaspar (X).... 	
Ilhota (X) 	

,	 ,

'

1.30
1.00
1.82
2.06
1.481 77
3.06

3.45
2.84
4.58
9•07

1.24
1.76
1.84.

1.30 '
1.60

0.30 .
0.17
0.14
0.18
0.410.42 .
0.43
ci..),

''''0.67
0 • 46	 '
0•19

-0.03
-0.14
0.02

-
L.

41.52

!
.	 Rio S. Francisco - Dia 26:

Pirapóra 	
S. Francisco 	 •anuari 	Ja
Carinhanha.... J . 	
Rio Branco (X)1
Barra do Rio G rande (X) 	
Remanso 	 1• 
Joazeiro (X). 	 1 
Cabrobó 	
Piranhas 	
Penedo 	 1 	

- Bacia Amazonica - Dia 25:
Cruzeiro do Sul 	
S. Felipe 	
Rio Branco 	 1 "	
Labréa (X) 	 ' 
Manáos 	 1	
Porto Velho 	 ''
Humaitá (X) 	 . 
Parintins .. 	
Obidos 	 - .. 	
Santarém "„. 	
Imperatriz (X) 	 ... 	
Porto Nacional (X) 	

• .

...

.
" '

1.17
2.60
2..95
2,60

3.24

2.72
5.80
2.59

11.93
11.15
13.88

-	 •
25,01 ".
95.03

..
4.82
5.08
4.34

0.03
0.15
0.15-

- •-0.03

.	 •
-0.07

"
0.02
0.12

•	 -0.03

-0.12
0.07

-0.75

0.05
0.85

-0.10
0.09,	 .

,-

Estado e tendenc a do nivel das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul- Dia 26- Continuará em ascensão em Pindamonhangaba e entre Rezende e Campos e ficará mais ou menos

•
Rio São Francisco - Dia 26 - Continuará em ascenção entre São Francisco e Januaria e entre Cabrobó e Pão de Assuar

e em declinio no resto do curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 26- Entrará em ascensão em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 25 Subindo em Cruzeiro do Sul, São Felipe, Manáus, Porto Velho e Santarém. Baixando em Rio

Branco e Obidos.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos 

Altitudes

estacionario no resto do curso.

Estações Hora
200 500 1.000 1.500

-
2.000 3.000 4.000 5.000

Fernando NOronha (XX). 	 9.30
Quixeramobim (X) 	 	 9.30
Natal (X) 	 	 9.30

Maceió (X) 	 	 9.30
Ondina (X). 	 	 9.30
Cuiabá (XX) 	 	 7.30

' B. Horizonte (X) 	 	 9.30

' Rio de Janeiro (0) (XX) 	 	 7.00

' Curitiba (XX). 	 	 9.30

!Porto Mgr,e(309L; 	 930	 .
.	 -

, Caravellas 	 	 9.30	 ENE	 8	 NNE	 8	 -

Olinda 	 	 9.30	 ESE	 6	 ESE	 7	 ESE	 6	 •ESE	 8

Campos (X). 	 	 9.30	 I

'O•i

, Rio de Janeiro 	 1	 13.00	 NE	 4	 N	 5	 N	 8	 NNW 14,	 NNW 12

'Santos 	 	 9.30	 C	 0	 NW	 2	 NW	 6	 NW	 7.	 I • -

:Pie f.I.C. ,Ialleite -	 1	 9.30 • NW	 , 2	 -NNE	 9	 NNW 10	 NNW 7.	 NNW	 6	 N

'Florianopolis 	 	 9.30	 SW	 2	 SSW	 d	 SSW	 6	 W	 11	 WNW 10	 W

Victoria. 	 	 9.30	 N	 6	 N	 9	 N	 . 11	 -	 I -	 -

-~

....

• (X) Indica que não foi recebido o
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto. 	

-	 .	 ....

(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizads no C. dos Atonsos e a dc 21 lis, da vespera, no Observatorio Meteorologico,
despacho telegraphico.
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Vendas Por alvará

1 titulo de .socio do Derby . t:lub 	  3:0008000
24 Banco Metropolitano do Brasil 	 	 685C0
7 Cia. Cooperativa Industrial 	 	 8100

" 1.093-Cia. E. de F. Oeste de Minas 	 	 8350
9 ,Debentures da Cia. União Sorocabana e Ituana	 1801)0

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Boletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

90 d/v	 á vista
4 55/128 . 	4 49/128

Sare Londres (valor da libra).— 548179,892 . 548759,355
Soln•e Pari'	 	 $636
Sobre	 • • 8851
Soinc Alemanha 	 	 38800
Sare Portugal :• 	 	 $517
Sobre Belgica (papel)
Sare Belgica (ouro) . 	 	 28280,
So)bre ' llespanba 	 •	 1$350..	 .
-Sobre Suissá.	 38210 •
Sobre Suecia  • '	

,

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Mo'vimento do dia 25

Café
Sacas

Entradas 	 .i# 	 17.574 -
Saidas 	 10.608
Consumo local	 tido
Existencia 	 	 255.324

. Mercado estavel.
Café' retirado. do mercado pelo C. N. C 	 3 . 651 •

Preços por 10 quilos:

Praça

. •
SÔbre Noruega.— .

4 1

	 --	 --	 -Tipo -3 	 	 148100
Tipo 4 	 	 "13$70t) - •St'lbre Dinamarca • •  •- -	 --	 ..--	 . Tipo 5 	 	 138-Jno ,• ,	 • • . •

SC•bre Síria e Palestina 	 	 _-	 -_	 Tipo 6 	 	 1t¥900• ^
Tipo 7 	 120500Sôbre Telieco-Slovaqula 	 	 --	 • $485.	 Tipo 8 	 	 118.5.00

Sobre Nova Yo. rk" . ''•	 	 -_	 15890.0 •	 ,- • •Assuar...
Sit.bro Mon levidéti` .." '  • "	 _-	 •.	 78450	 Sacos

• •	 .•
Sobre Buenos .241reii (peso papel) 	 	 _-	 48165 	 Entradas 	 . 	 	 5.700Sôbre Buenos Aires • (peso ouro) ... 	 -_	 Saldas 	  	 • 	 	 4.741
Sobre Holanda (florim) 	 	 -_	 Existencia.'	 	 251..642
Sobre Japão ( •in,, ) '..'.	 	_-	 •5$590	 . Mercado muito- firme.
Sobre ItOmania... . . .	 —	 Preços por saco:
Sôbre Canadá 	 '  	 _-

• '' Branco: cristal . • 	  378000 a 388000 -'•Sobre Austria- 	 	 __	 MOO ,.. -C. amarelo . 	  328000-a "34000
Sôbre Chfle 	 •	 • Mtiscavinho •." : ".. 	 	 __.	 . Mascavo . . • 	  298000 a 30;000' •:Vales ouro, 41or 18000 	 	 88684

• Moedas.

Libra (papcl)'	 nisooó
Escudos (papel) 	 	 $575
Jiras (papel)..	 	 $865

Algodão
Fardo3

Entradas 	 	 2.185
Saldas 	 	 675
Existencia 	 	 9.368

Bolsa	 Mercado estavel.

:Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 % 	 	 8038000
.Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom.... , 8048000
Apolices divee'sü eiiiisões de-1:0008, 5 %, pOrt.... - 7738000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 7 %

(1930)  •	 1:0008000
Apolices emprestimo municipal de 1906, port 	 	 1548000
Apotices emprestiino municipal de 1920, port 	 	 1408000
Apolices emprestnno municipal de 7 %; port. (de-

creto n..1.5.35) 	 	 1608500
'Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

ereto n. '2.097) 	 .•	 1548000
Apolices CIDDITAiino inunicipal da 1.931, por,t. , .... 	 1538500
Apolices de Minas Gerais, de 1:0008, 5 %, nom.... 	 6408000
Apolices MinaS" Gerais • de 1 :0008, 7 %, port. (de-

creto n." 9.661)  • 	 7108000
Apolices de Minas Gerais, de 1:000$, 7 c/o, port.

(decreto' • 11. , 9.716) 	 . 	 	 7108000
Obrigações diV Tesotri .o de Minas de 200$, 9 %....	 1788000
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 c/o. :...: 450$001)
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 %.,.. 	 9058000
Banco Mercantil :do Rio de Janeiro 	  	  , 420$000..	 	Companhia Docas	 •ocas de Santos, port 	 . 	  •• 2358000
Debentures da . Cpmpanhia Docas de Santos 	 	 1718900

• Secretaria-da Camara Sindical do Rio de Janeiro,.eni 26 do
fevereiro de 1'932. ..-- • Aru de Almeida e Siivat -síndicsa. •	 . -

Preços por 10 quilos:

Fibra longa — Tipo Seridé:

Tipo 3 	 	 428000 a 33000
Tipo 4 	 	 418000 a 428090

Fibra média:.

Sertões :1.

Tipo 3 	  ' .418000 a 428500
Tipo 5 	 	 398000 a 398500

Ceará:

Tipo 5 	
	 moo. a 39$500

Fibra curta:.

• Matas:

Tipo 3 	 	 38000 a 398000
Tipo 5 	 	 368900 a 388,900:

O sffidivQ, Bento ' Diia Pèreira.



RECEITA ARRECADADA

Importancias
Em ouro	 Em papel

Datas

Receita do dia:
26 de fevereiro de 1931...

'26 de fevereiro de. 1932...
65:820$505 '-

107:7383147
354 :9813013

62:5813904

I,iferença para mais em 1932 	 7.668:7123809

í
'6
56

-	 -
COUTA DE PREÇOS

Série 237.07fil8P;

Arttgl,	 Unidade - - Quablidade

4. Acido acetico puro, quilo 	
2. Acido borico em pó, quilo 	
3. Acido fenico puro, gramas 	
4. Acido , salicilico puro, gramas
5. •Acido benzoico puro, gramas 	
6. Acido cítrico puro, gramas 	
7." Acido chlorhydrico do comercio, quilo......
8. Acido latico puro, quilo 	  	 ••••

9. Acido fosforico medicinal,. gramas 	 .•
10. Acido nitrico puro Merck. quilo.. 	
11. • Acido tanico puro, gramas 	
12. Acetato chumbo liquido, litro.:;.. 	
13. Agna de cal medicinai. litro 	
14. Agua de louro cereja /suar& litro 	  . 	
15. Agua de rosas Isnard, litro 	
16. Agua . de .flores laranjas_jsnard, 	 ...
17. Agua oxigenada Merck, garrafas de 300 gra-

mas, garrafa. . . 	
18. Agua de melissa de Bayer (Carmelitas), vi-

dro.
19: Adrenalina P. Davis, vidro 	

'20. Alcool absoluto, litro. 	
21. Alcool á 40 gráus, lite. 	
22. Alumen em pó, quito 	
23. Amido puro em pó S. Araujo, quilo
21. Ambrina (barra grande), barra...
25. Amonea liquida Merck, litro 	
26. Aniz estrelado inteiro, gramas 	
27. Aniz estrelada em pó, gramas 	  *****	 •
28. Antipirina Knor, gramas 	
29. Aniodol interno, vidro 	
30. Aristoquina original, gtramas
31. Arseniato de sodio, gramas 	
32. Arrhenal, gramas. 	
33. Argirol original, gramaN	
34. Aspirina Baeyer, quilo 	
35. Assucar de leite, gramas 	
36. Atofan Schering em p45, gramas
37. Azotato de prata fundido, gramas
38. Azotato de prata cristalisado Merck, gramas.
39. Azotato de potassio, quilo 	 .•
40 Ampolas de- trivalerina, caixas 	
41. Ampolas de Pituitrina P. Davis, caixa......
42. J Ampolas emetina Brunneau a 0,004, caixa..
43. lAmpolas sôro antimenigococico, 20 cc. V.

Brasil. ou Manguinhos, caixa 	
-44. Ampolas sôro antitetanico 5.000 unidades, V.

Brasil ou Mang-uinhos, ampola 	
45. Ampolas sôro antidiphterico 5.000 unidades,

V. Brasil ou Manguinhos, ampola 	 •

46. Ampola selro anti-streptococico 20 cc. V. Bra-,

• 47. Ampola sóro antidisenterico 10 cc. V. Brasil
ou Manguinhos, ampola. 	

	

48. Ampola sôro hemostatico V. Brasil, ampola 	

	

49.1 Ampola Ciro renal caprino V. Brasil, ampola	
50. Ampola sepro estalão pait. transfusão, caixa 	
51. Ampola sOro normal de cavalo, 20 co. Man,

guinhos ou V. Brasil, ampola 	  I

52.I Ampola sóro hormo hepatico, caixa 	
534 Ampolas de digaleno, caixa 	
54. Amp. de insulina a 200 unidades por 5

caixa. . 	

911.

11.41011...

•sil ou Manguinhos, ampola

55.Amp. de novasurol, caixa 	 .
56. Amp. de iodobisman, arnpoula 	
57,. Amp. de Rhodarsan de 0,30, ampoula 	 ..
58. Amp. de Rhodarsan de 0,45, ampoula 	
59. Amp. de Rhodarsan de 0,60, ampoula 	
60. Arnp. de Rliodarsan de 0,75, ampoula 	
61. Amp. de Rhodarsan, de 0,90, ampoula 	
62. Amp. de digibaina, caixa 	
63. Amp. de septicemina, caixa 	
64. Amp. de Onabaina (sendo 15 endovenosas e

5 muscular), caixa  ' 	 	
65. Amp. de quinoformio Lacroixt caixa 	 .

66. An1P. Çle hae_tertophagina, caixa 	 •	,	 ,	 ... .,
i
I	

•

. 3
25
60

:45a
,

•	 •	 •1	 3
	 ..	 . 6

20
500
100
poo

2
100

25 .
200
250

1
500
250

25 •
pop

3 ,
24

6

2538 -Sabado 27 nT a mp nr-r n -•:v, r	 n-'r •.u32
	 11•••••••••• n•••n•••n•••••••n•

RENDAS NIMBAS

3.864:094$18t

1.972:6273205

1.891:4473276

Recebedoria do Distrito Federal •

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 25 de fevereiro de 1932.. 16.836:1803431
Em 26 de fevereiro de 1932 	 	 972 :871$960

17.809:352$391
Em igual periodo de 1931 	  14.695:8513138

Liferença para mais em. 1932 	 	 3.112 :5013253

k •reeadada de 2 de janeiro a 26 de fevereiro
de 193 9 	  33.270:1633274

Em igual pe •fiodo de 1931 	  30.601:4503465

MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

• COUTA DE PREÇOS

Á Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os matarias da. relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
yigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

• Cada proposta deverá citar o ndmero que designa cada
têrie, a data deste numero do Diario Oficial e contar tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui torne..
'cicias, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
Interessados flirigir-se ao Departamento Central desta Co..

' Pela. çnrniãfkÇentraUle Conipras. 	4..44 Faria Filho,
tre,toz,.. -

•••

4
500
250
500

5
1 -
3

500
, 2
500

2
2

.

• 1

350

6
a

12
100

20
20 -

. 20
28

'. 40

' 20
6

' 12,

Alfandega do Rio de Janeiro

Receita global:
De 2 de fevereiro a 26 de

fevereiro de 1931.... 	 2.512:850$078
De 1- de fevereiro a 26 de

fevereiro de 1932....	 2.028:223$026

Diferença da receita arre-
cadada para menos em

1932 	 484 :627$052

•C!...!!!!'""' 	 .•nn•n•n

EDITAIS E AVISOS
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' ' , HO* 170. Extrato mole de beladona., grama 	  
• 1, 25 ,171 Extrato de quina, grama 	 ...... 	 '100

1 $72. Extrato mole caseara sagrada, grama 	 ,. •• ',, l  : , 25
5 173. Essencia de alfazema, grama  - ' ' 	 c	 100

• 200 '174. Essencia de anii, grama . 	
'
	  •	 '100

6 175. Essencia de hortlâ, grama 	 	 t 100
24 176. Essencia de terebentina, litro 	 ..•5•
15177. Essencia de chenopodio, grama 	 	 200
2 . 178. Evonina, grama. , 	 	 c	 15

goo 179. Euquinino Original, grama 	 	 	 ..	 100
4 180. Ergotina Bonjean, grama 	 	 25

-500 • 181. Ergotina Yvon. vidro 	 	 25
• 1 182. Eter sulfurica litro 	 t 	  ...	 60 ,.
- 25 • 183. Enxofre (flores;" quilo 	 	 2
 500 . 184. Formol de Merck, quilo 	 	 • O

3 185. Ferro reduzido pelo H, grama 	 	 250
250 186. Ferro limalha (em pó), grama..,, 	 	 250

• 187. Formiato de quinina grama.... ......... -.4-	 vo0
. 50 188 Galacel grama 	.	 ... •	 100
125 189. Glicerina ura, quilo 	 	 30
. 2

250

1
1
2
2

500
4
4

20
500

500

...
	  ..
...

41.),

100
100

8
500

5

300
500

2
.500

1

-.2
	'&0

.... - i500

	

500 168. Extrato fluido iodotanico S. Araujo, 1itrO.

•

 :''l	 ,16r5 109. Extrato gomoso deopio, grama 	 -	 4,0	 125

190. Guaraná em pó. grama 	 .. 	 	 250
191. Genciaria'rasurada, grama 	 	 500

25 192. Glicose anhidra pura de Merck, quilo 	 	 2
193. Goma arabica em pó, quilo 	 .	 12

2 194. Glicerofosfato de sodio (solução), quilo.... 	 3
Glicerofosfato de raleio em pó, 'grama 	 	 500195.

196. Glicerofosfato de inagnesia, grama 	
197. GlicerofoSfato de ferro, grama 	
198. Gomenól, •tubo. 	
199. Grindelia planta, grama 	
200. Hiposulfna de sodio puro, quilo 	
201. Helmitol de Bayer, grama 	 	 300
202. Hamanielis raáurada (cascas), grama.. . ..	 500
203. Ishtalbina, gralha.  • • 25

100
200

2
5
1

100
100
250

1, 00
250
250
•25

- 1
10

250

ffl 147. Extrato fluido de . viburnun, litro. 	 a.

	

148. Extrato fluido de terelientine, litro 	 .	 ...),4 149. Extrato fluido de abacateiro H. Araujo,. lintro. 	6	 	 . *4~
-,„ 150. Extrato fluido de 5 raizes, litro 	 ...lel151. Extrato fluido de stigmas de milho, litro...1x

152. Extrato fluido de coca, litro 	2	 .. oi
153. Extrato fluido de Desessartz, litro

•1 O 154: Extrato fluido de kola, litro--
 155. Extrato fluido de poligala litro 	

6 156. Extrato fluido de hamamelis, litro
2 157. Extrato fluido de c, e. de laranjas, litro..

500 158. Extrato fluido de ameixas, litro . -. .. . ....s....,
500 159. Extrato fluido de balsamo de tolk ...........

1 ,160. Extrato fluido de capitaria, litro..., 	 e'
250 161 Extrato fluido de cipó cravo, litro  ' 	 mai
•

, 

25 162. Extrato fluido de guaraná, litro 	 	 2
100 163. Extrato fluido de gsnciana, litro 	 o	 / 2250 154. Extrato fluido de condurango, litro 	
20 -165. Extrato fluido de quina, litro,	

• 500 166. Extrato fluido de passiflora, grama
50 167. Extrato fluido de, sapote, grama

204. Ichitiot,' grama:
205. Iodoformio, grama.. 	

250. 206. Iodo sublimado puro, quilo 	
500 207. Iodureto de -potassio,- quilo
12 208 Iodureto da sedi ,s puro Merck, quilo 	

o 209 Ioduretcr -de raleio, -grama	 ..
5 210 Ipeca em pó, grama 	

-10 211 Jalapa em pó, grama 	
95 212 Liquida 'Dakin Ou Hibbelorina, litro 	

200 213. Latofosfato de cal Poulain, grama............
. IQ 244 Lactato-de- Gateio, grama 	 .N • • • 4.

500 215 Laminai ou .Gadernal, grama 	
100 216. Liso!, • qifilo. 	
25 217 Lanolina pura, quilo 	
24 218_ Linhaça .em. .pó,. guijo 	 ? 1 	  • •pal

▪

 ••
20 219. Licopodio, ,grama. 	

226 àletilarsinato de ferro Merck, 'grama
221- Magnesin- 'fluida,. vidro ,	- • •

1 292 Magenesia calcinada, grama 	
.	 1 223. Magenesia hidratada Merck, grama 	 •.. .

2 224. Maná 1 j.2 • lagrima, 	 '	 '	 ' '
500 225. Manteiga de cacáxi, rama 	 ...
• 225.. Mel de .abelhas,
• 2 227. .1klentol, grama. 	

2228. Mostarda em pó, quilo 	
1 229*. Noz de kola, rasurada -grama . 	 	 L_.00
1" 230. Noz de If¡la. em pó,
-I 231. Nitrato t¥ potassio, quilo 	 „2„Lrejl-,	 L.,44

67. Amp„ de lanthol, caixa 	
168. Amp. de pantopon (caixa

caixa. . . 	
69. Amp. de sedol, caixa 	
70. Amp. de electragol, caixa 	
71. Amp. de ionase para adulto, caixa 	

	

' 72. Amp. de nitrito amyla Boissy, caixa 	
73. Amp. de cardiasol (caixa com 30 aupoulas),

'•caixa. . . 	
f74. Amp. de salirgan, caixa 	
75: Amp de naiodine,
76: Bolos alba, grama 	

▪ 

** 	
774-Bromureto de potassio, grama. 	
78. Bromureto de sodio, quilo 	 W ***** *44101.0111

79. Bromureto de calcio, grama
80. Bromureto de canfora, grama 	
81. Bromhydrato de quinina, grama..„."..,....
82: Bensonaphtol, grama 	 97. 	 *
83. Bicarbonato de sodio Erba,
84. Bifosfato de calcio Poulenc, grama 	  11 •
85. Bi-iodureto de' inercutio, grama 4.•
86. Bensoato de amonea, grama
-87. Bensoato .de sodio, quilo 	
88. Bensoato de lithio, grama 	
89. Bensoato de gaiacol, grama
90. Balsamo - tranquilo, litro 	
91. Balsamo- fioravanti, litro. 	

Balsarno peruviano, grama
93. Borato de sodio em pó, -quilo
94. Baunilha', - fava. .. 	 	  ...
95. Bensina, litro: 	
9Q. Carbonato de 'amonea, quilo
97. Cromato -amarelo potassio Merck, grama....
98. Citobario, quilo. 	
99. Coca, folhas, grama 	

100. Cremor tartara em pó, quilo 	
101. Chlorureta de zinco, grama 	
102. Chloroformio, grama. 	
103. Chlortu etc) de calcio puro, -quilo.. .. 	
104. Colodio elastico, grama 	
165. Capsulas de chapireau n. 1 (caixas com 500),

• caixa	 .
106. Citrato de ferro amoniacal, grama 	

k ,.107. Citrato de sodio puro de Merck, quilo
.:108. Citrato de cafeina, grama 	

	

M09. Canela em pó, quilo 	

	

*'..110. Carbonato de magnesia, quilo 	
.111. Carbonato de sodio puro, quilo 	
112. Carbonato de caldo, quilo  •
113. Carbonato de bismuto, quilo 	
114. Carvão de Belloct vidro. 	
115.. Cloridrato de quinina, grama 	
116. Cloridrato de morfina,, grama
117. Cloridrato de beroina, grama 	
118. Cloridrato do pilocarnina, grama 	
119. Cloridrato do arnonea, grama... 	
120. Comprimidos cloridrato -de quinino a 0,25,

grama 	 .. 	
121. Caseara, •sagrada em pó, grama ......
122. Cafeina pura, grama 	
123. Codeina pura Merck, grama 	
124. Canfora, quilo. 	
125. Clorato de potassio, quilo 	
126. Colargol, grama.	 ,	
127. Criogedina Ltuniers, grama  •
128. Diuretina• original, grama 	
129. Digibaina, vidro. 	 .
130. Diadermina- original, grama. 	 .4114”.44

131. Dermatol original, grama. 	
132. Diastase, grama. ...-
133. Digitalina Miai/1e oiaNativelle, vidro
134. Digaleno;'vidro. . .......
135. Extrato fliiido de salsaparrilha, litro 	  ...
136. Extrato fluido de adonis vernalis, litro 	
137. Extrato fluido de rosas rubras, litro...... 	
138. Extrata -fluido de eucaliptos,
139. Extrato fltlido de crategus, litro 	
140. Extrato 'fluido de hidrastis	 Araujo,.grama 	
111. Extrato	 convalarin, litro 	
142. Extrato fluido de sono Silva leirau¡d, litro: 	
143. Extrato fluido de ae ¡Via de .Pinba, .1itra	 .
144. Extrato' fluido de -bold°,	 „ 	

.	 _
welko

145. Extrato fluido de piocidia, litro 

•

	 •	 •
	546. Extrato fluido da valeriana, litro 	

..
com-12 ampoulas),

•

,

44••

111



303 :: Anipolas . vasias brancas o.0
• 5 cc., 2 bicos, milheiro 	

301. .Arnpolas vasias brancas ou
10 cc., .2 bicos, milheiro

395. Ampolas vasiaa' brancas ou
I 20 ce., 2 bicos, milheiro

306. Arnpolas vasias brancas pari
cento: . .

50 cc., 2 bicos,

amarelas para

amarelas para

amarelas para

'.1. 000,

1.000

1 .000

too

307. Ampolas pipetas para 100 cc.; cento
308. Ampolas pipetas para 250 cc., uma 	

	
250
100 ,

(AS especifitações acima numeradas são cópia: exata das'
enviadas pela repartição requisitante.)

1. •, Os preços deverão ser dados pAla unidade. •

2. 6.0s proponentes deverão declarar o menor prazo dentro
do qual se comprometem a entregar o material acima.

3.° Os artigos conStantes dêste pedido 'deverão ser entre- '
gues nó Departamento Nacional de Saúde -Pública (Hospital
São Francisco de Assis)-•

• '4.° Os prOPOnentes - d'aVerão indicar sempre nas suas Pro-
podtaá n número de empolas contidas em cada caixa.

5.r Deverão atender rigorosamente aos termos age
edital"no que concerne u unidade e quantidade.' ,

6.° Para .melhor julgamento -das propostas- apresentadas,
a comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
aPrèsentadas pelos proponentes' no sentido -de substituir o
material Pedido por outro similar, dêsde que as clausulas de-

re-spor;sabiliditde e os esclarecimentos do mesmo sejam' ex-
presso e completos por parte dos proponentes. • 	 •	 '

• •	 .
7.. ° A,cornis,são . re:Serya-se o direito de pedir novos dados,

e estabelecer.novas. estipulações em face das propostas apre:-
sentadas.	 , .

8.° .A comissão. reserva-se o direito de anular a presente
colétal de preços caso os dados fornecidos pelos. proponentes .
sejam Xagadcia insuficientes ou caso a -isso-aconselhem as
circunstancias.

•' 9° Os ütigos propostos deverão ser de é qualidade•.:-
19. Não serão levadas em conta as propostas em qtie os

proponentes não declarem expressamente submeter-se a todas
as condições • déste • edital.	 •

' -

A comissão avisa aos Srs. proponentes . que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a posSivels incorreç'ões de imprensa.;.....

•
:;8.s propostas Para esta série deverão ser entregues no

'dia 27 de fevereiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta-
comiSsão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados, que para:
isso deverão apresentar, documentos de habilitação..
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	9

• 232-: Noz • voinlea-s rasurada. grama 	 	 500
233-: Novocairra • original, grama 	 	 200
234. Oxigenio inlialavel puro, metro 'cubico 	 	 12'
235, Oleo de amendoaa • doees; -quilo  • . -	 • •	 8
236. Oleo• de • ricinu- puro, • quilo . 	 	 10
237. Oleo de figado de 'bacalhau, quão 	 	 8
238. Oleo de cade .verdadeiro, grama 	 	 200 •
239. Opio em pó,- grama 	 ... 	 	 25
210. Oxido de -zinco, quilo  . ', 	 	 5..,
211. Oxido amarele-de mercurio, grama:, 	 	 25
212. Ox-cianureto -de niercurio, quilo 	 	 1
243. ()varina em pó, grama 	 	 100
214, Pomada mercurial' dupla-, •grama 	 	 500
215. Pi •otoxalato-de ferro, grama 	 	 250
246. Pepsina soluvel,- -grama 	 	 250
247. Permangimato de potassio, grama 	 	 250
248. Plienticetitra -cie-Bayer, grama 	 	 250
249. Piramidou - orighial, grama 	 	 200
250. Protargoi • original, grama 	 	 -•	 100
251. Phosfato •de , soclio -em pó, quilo 	 	 .3
252, Podofiliii,gramo  - 	 . 	 30 .
253. ltuibarbT em pó, grama 	 	 250
254. Salicilate de mutila, quilo 	 	 ' 2
255. Seda em- pó,- :grama 	 	 100
256. Sabão medicinal em pó, grama 	 	 500
257. -• Scanionea • resina,. grama 	 	 250
258. .Salipirina -original, grama 	 	 	 ... 1	 25
259. Sacarina,. grama - • -  • - •	 	 :	 -25
260. Sulfato •de • sparteina, • grama  •	

,	
50

261. Sulfato -de -quinina, grama 	 	 500
202. Sulfato lie sodio puro em pó, quilo 	 	 5
263. Sulfat7inentro -de atropina, grama 	 	 10
264. Salicilato de- bismuto, grama: • • ....... •••••• 	 250
265. Sabonetes • de-resercina • nacional, um  • 	 •	 24
266. Salicilato de sodio; -quilo'	 	 .3
267'. Solução - de - iodipina • a • 20 %,-. grama 	 	 100
268. Salol de Bayer, grama • • • • •	 250.
269. Salofeno de Bayer, grama 	 	 800
270. Subnitrato de bismuto, quilo 	 	 2
271. Sulfureto de potassio, grama 	 	 500
272. Stovaina, 'grama	 ... • • • • .	 - 10

t	
273. Sal de seignette; -quilo 	 	 2

200

	

. 1
 500

50
2

20
25

	 :	 25
.• 	 	 50
	 ..	 poo

. - 25
....t . 	3

	

caixa 	 	 - 6
1 .	 3

120I	 -15
20

• ,a	 500, -	 •	 •
25
39

10

gramas, milheiro. • • • •-..:••• • • -•-.•;•:•:• •

296. Rolhas de cortiça para litros, milheiro. •-•xxj

297. Latas vasias para pomada, de 100 gramado
uma• . •	 	 .

298. Latas vasins . para pomada, de 60 gramas,
um. 	. 	 'r-• ri kir t e1.2.2.."-EXP •-•

299. Latas -vasis para pomada, de 30 gramas,
Urna • • •	 • ..... UNI • • an• • • ...•;•:2•:•_•:•. • • yzil

Latas vasias para. * Ponii4t4 46 10 gramaN.:
uma. ...•	 teço • e . ........	 V.•:•-•"*..•_11_ . :LW

301. Ampolas VásiaS brancas Mi amare/as, "tiara'
,oc., 2 bicos, .milheiro...)._ 

3Q2. Ampolas yasias brancas ou-amarelas pare;

	

oe, 2 bicos, MillnirOwyrrc• -.~1- 9_•-•.K.21	 5.000

274. Timol, 'grama: . 	•  • •
275. Terpina hidratada, grama  • • •
276. Taka diastase, grama
277. Tiocol Rache, quilo
278. Talco de- Venesa, quilo
279. Tanalbina, grama
280. Terpinal, grama
281. Tan4eno, grama
282. Tigenol, grama.
233. Tiroidina em pó, grama 	
284. Urotropina Schering, quilo 	
285. Vacina antipiogenica Manguinhos,
286. Vacina anti-gonococica, caixa 	 -
287. Vaselina esterilisada, tubo 	 .
288. Vaselina americana, quilo. 	
289. Vaselina liquida americana,
290. Valeriana,' raiz, grania'. 	 "
291. Valerianató . 	quinirid,' arnma • • _ • :•,•:•-• • • :•.:• G,

292. Yatren n. 105, em . pó; grama 	
293. Caixas redondas de. papelão para capsulas,

grosa. 	

294. Caixas retangulares de papelão para papeis,
grosa. 	

•295. Rolhas de cortiça para vidro de 125 a 500
5 0166.b6inbustivel para caldeira Esp. 7-0-1,

tonelada.: • , .„• (.3c• • - • Ir :•:•. • • Jekjek •Z• 11..,•_•;	 2.000. ...
.	

*	 •	 ,

•*.	
. Obsetváção ..- De-acôrdo com' ás especificaç6e.e da Miri.

400 ilha. A entrega será 'a borde' dod navios . da esquadra e nos es••,.
/.	 tabeleCimentos 'navais no Rio de Janeiro 4 medida daS uee.es-+
t 400	 sidades„	 • • • •	 •	 .	 .i •

- :(Ks- lSePteifieaçõeg acima são cópia exata da g enviada
(

i
• 100, "Èeit repartição requisitante.)•- - -

.14	 j'.°. Os proponentes deverão declarai, exprõs-dninente; itEt
, Em Suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especifica0eg

do Ministerio 4a Marinha.. 	 -	 •	 --I
1	 •	 ••0.000	 ,2.° Os preçoi serão daciel DEU -Unidade '6 àii"- duaS DTO.:_	 . Más quando ^se tratar de 'materiais de importação: nina eni

moeda corrente no pais de órtde"Cieitea • importa0ão corres'.'
pondente,go_meoo:Cito o.utradem..moeda nacional. correspmi



"- Sabe..
alemezÉre~~,-	

DARTO OFICTA. . 	 revereiró de 4932 3541•	 •.•	 •	 •	 a	 •
'dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
ffilfandegarias e despesas de transportes até. o local de cfl

3.° Os Proponentes deverão declarar o menor prazo enf
pue se comprometem a .iniciar o fornecimento do oleo
pile se comprometem a conclui-lo.

4.° Os preços deverão ser dados a granel e em tambores,
em qualquer dos casos, posto no local a que se destina.

5.° Deverão declarar as quantidades menores que preten-
dem entregar mensalmente.

6.° Deverão declarar a procedencia, natureza e compo_
Sição do oleo a ser fornecido.

7.* Deverão os proponentes se responsabilizar permanen-
temente pela qualidade do produto oferecido, até o final da
entrega do mesmo.

8.° Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento de oleo acima, peso
bruto do vasilhame, etc.

9.° Deverão os proponentes se responsabilizar pelos va-
sarnentos do oleo, devendo as quantidades medidas recebidas
pela Marinha, conferir com as quantidades medidas no depo-
sito dos proponentes.

10. Os proponentes se res ponsabilizarão por todo e qual-
quer acidente a que estiver sujeito o artigo proposto até
o momento do se Teeehinierifá ho' bical a'que se destina....	 .

il. Os proponentes deverão juntar ás "suas propostas alémdas especificações do oleo a ser fornecido, com Certificado
analise por Instituto Tecnico Brasileiro e amostras de 1 litro
do artigo proposto, acrescentar áquelas propostas, duas cópias
da planta dos -seus depositos e canalizações por onde de pro-
põem fornecer o oleo, devidamente autenticadas pelas auto-
ridades federais, estaduais ou municipais que aprovaram as
plantas e fiscalizaram a sua construção.

12. A medição do oleo será feita na presença de um re-
presentante devidamente autorizado da Marinha, outro da
Comissão Centnt Cotutras e outro do fornecedor, adotando-
se para cálculo tio peso respectivo a temperatura média do Rio
de Janeiro, 22' rentigrados,. e os.metodos e tabelas do Insti-
tuto de olèci.

• 13. O pagamento só .s.erá efetuado ,depois da entrega e
aceitação da medição dó 'nleo. com assistencia.do representante
da C. C. C.. outro da Marinha e do fornecedor e dentro das
normas teeniens:	 - • •	 •	 •

14. No caso 'de .divergencia entre os pesos do oleo medido
nos depositos dos proponentes e no local de recepção do
mesmo, prevalecerá o ' menor dos' pesós:

15. Si o oleo fôr entregue dentro dos prazos combinados
-ou si fôr rejeitado por não satisfazer ás exigeneias da Mari-
nha, a Comissão Central de Compras terá o direito de com-
prar na praça, ou onde encontrar, pelos preços que conseguir.
o oleo necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

16. A firma ou firmas a quem fór adjtidicado o forneci-
mento do (deo, deverá apresentar no áto da assinatura . da
'contrato uma caução no valor de 10 % da importancia do . for-
necimento, independentemente de quaisquer outras estipula-
ções que sobre o asunto, as leis facultem á Comissão Central
.de Compras .exigir.
. 17. Si a fiimia a - quem fôr adjudicado o pedido constante

do 'presente 'edital'nãe a§sisnar o contrato dentro do prazo e
de acôrdo eom as ,clausulas nele contidas perderá ipso fdto,
a idoneidade para efetuar fornecimentos identicos ao Governo
Federal por intermedio da Comissão Central .de Compras.
, 18. A Comissão Central de Compras reserva-se o direita

de tomar quantas medidas julgar necessarias para verificar
o exáto comprimento de todas as clausulas do presente editai
'e do contrato a ser lavrado, obrigando-se a firma proponente
a- facilitar por todas ás maneiras èsse desideratuni.

-10. A Tirmá, á .qtiérii fèr • adjudicada o fornecimento, de-.
verá notificar com- a. neéessaria antecedencia á Comissão, a
data da chegada de cada navio e hem assim quando terá inicio
a . descarga deste, afim .de que possa ser exercido o direito a.
gItie	 refeee. .a .cJausula .auterioek .

20. Constituem elementos para julgardento.,das propostas
apresentadas, quaisquer documentos assinados e autenticados
por quem de direito, provando já haver a firma interessada,
efetuado a contento outros fornecimentos, de•material iden-
tico ao que faz objeto da presente coléta de-preços e bem as-
sim, quaisquer outros elementos comprobatorios -da capaci-
dade da firma proponente para cumprir com .as clausulas
deste edital.

21. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
-6 estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

22. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coléta de preços caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

23. E' condição essencial e indispensavel para aceitação daS
propostas a declaração expressa por parte do proponente de
submissão integral ás clausulas dèste edital e ás especifica-
ções do Ministerio da Marinha em relação ao material a ser
fornecido.

„
A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será Publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa,-

-

As propostas para esta série deverão ser entregue.S. 'no
dia 5 de março de 1932, das 12 ás 14 horas,- na séde• desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. , 81, loja, e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados que deverão
para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As oferta; de preços a serem enviadas pelos Srs. comer- .
cientes á Comissão Central de Compras. do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:	 •

1•
	" 	 •

	 ,

Os preços e condições deverão ser escriturados em duas •
vias.

90

Cada uma las vias deverá ser assinada pelo representante
da firma ofertante.

3°

Os envOloci.os das ofertas deverão ser fechados, lacrados
e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 81 loja, nos ' dias e horas que serão fleterminadás..	 .	 .
para cada caso.	 -.

4°

Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome
e o endereço. da firma, bem como o número da série a que se
referirem os artigos ,ofertados. ,

Pela Comissão Central de. Compras. -= Alberto de Faria
Filho, diretor.

•

Comissão Cenlral de Compras do Governo Federal

COLETA . DE, PREÇOS
-	 •	 •	 ,

A Comissão Ceutral de Compras do Governo Federal pede
prnos imitarios para os materiais da relação 'abaixo:

. O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Dis,trito Federal.

Deverão 'ser .declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão- of greços• oferecidos e -os prazos de entrega'
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Cada proposta deverá citar o número qtie designa cada
lerie, a data dèste número do Diario Oficial, e conter tão
oinnente os artigos da série a que se referir. 	 ,

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui fome-
tidas cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta Co-
Missão.

Pela Comissão Central de Compras, Alberto de Faria F(-
Zho, diretor.

Série n. 703.043

Artigo — Unidade	 Quantidade

§2-0-1 — Oleo de linhaça cru, em tambor, (nino 	 8000

Observações:
a) de acôrdo com a especificação 52-0-1, da Marinha;
b) os tambores deverão indicar a marca original; o nome

ido fornecedor, o número do pedido e a quantidade liquida;
e) o , prazo da entrega deverá ser o rninimo possivel.
*(As especificações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante).
1° — Os proponentes deverão declarar expressamente em

Suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
dt Ministerio da Marinha.

2° — Os preços unitarios deverão ser liquidos.
3° -- Os proponentes deverão declarar o menor prazo

em que se comprometem a fazer entrega do material acima,
constituiado esse prazo elemento de julgamento para a es-
colha do fornecedor.

4° — O material acima deverá ser entregue no Deposite
Naval do Rio de Janeiro.

5° — Os proponentes deverão declarar a natureza, com-
DO c iÇãO e tipo do oleo a ser fornecido e outras especificações
detalhadas sôbre o mesmo.

60 — Deverão os proponentes declarar a base do oleo a
per fornecido e juntar ás suas propostas analises do mesmo.
k	 7° — Deverão declarar a marca e procedencia do oleo
'proposto e descrever o seu acondicionamento.

80 — A Comissão levará em conta as sugestões e alterna--
uivas apresentadas pelos proponentes, no sentido de substi-
tuir o artigo pedido por artigo similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito sejam ex-
pressos e completos por parte dos proponentes..

9° — Reserva-se a Comissão o direito de regeitar o ar-
tigo proposto, caso o mesmo seja de inferior qualidade, com-
prometendo-se o proponente a proceder a substituição do
mesmo dentro de 48 horas.	 •

10 — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
»presentadas

11 — A' Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
ente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-

'pentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
em as circunstancias.

12 — Não serão levadas em consideração as propostas
iam que os proponentes não declarem, expressamente, sub-
meter-se rigorosamente ás especificações do Ministerio da
Marinha, em relação ao material acima e a todas as condi-
cões da presente coleta de preços.
Ia

!A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
éiSdial será publicado quatro vezes, e aconselha á sua leitura
Oa todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas

•primeiras a possiveis correções de imprensa.
. As propostas para esta série deverão ser entregues' no

0
ia 5 de março de 1932. das 12 ás 14 horas, na sede desta
.omissãO á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
hortas, ás 14 horas, na presença dos interessados, que de-

torgo para isso apresentar documentos de habilitação.	 -

'	 .Ser, 904.135/3e

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Alfinetes de latão, sortidos, em pacotes de 100
gramas, quilo
	

30,
2. Bobinas de papel, de 250 gramas, para maquina

de calcular, de 7 centimetros de largura,
uma. 	

	
100

3. Barbante em chicotes, quilo . 	
	

80
4. Borracha circular com escova, para maquina de

escrever, marca Eberhard Faber, n. 1.087,
uma
	

10C
5. Borracha "Ruby", 11. 212, "Faber", ou equiva-

lente, uma . 	
	

460
6. Desinfetante, tipo creolina, em latas de um li-

tro, lata . 	
	

500
7. Copos de meio cristal, igual á amostra, marca-

dos E. F. C. B., um 	
	

60
8. Canetas "Eagle" "Pencil", n. 1, duzia 	

	
20

0. Canetas "Eagle" "Pencil", n. 2, duzia 	
	

20

Colchetes The Universal ou equivalente, em
caixas de 100:

10. N. 2, de 1/2", caixa . 	 	 50
11. N. 3, de 3/4", caixa 	 	 100
12. N. 4, de 1", caixa 	 	 100
13. Colchetes "Gem-Clips", n. 1, em caixas de 100,

' caixa . 	
14. Binders Tower, para papeis, caixa 	 	 50

Fitas para maquinas de escrever, pre-
to fixo:

15. -Pero, maquina Underwood Standard, uma 	 :11	 200
16. Para maquina Remington, uma 	 	 30
17. Para maquina Mercedes (Pelikan), uma 	 	 30
18. Para maquina Olivetti, uma . 	 	 20
19. Fitas B-12, para relogio de ponto (duas côres),

uma 	 ** 	 	 70
20. Goma" arabica liquida, em vidros n. 1, com pin-

cel, vidro . . 	 	 100.
21. Goma arabica em grão, quilo 	 	 40
22. Lapis preto, J. Faber, com inscrição dourada,

n. 2, um • 	 	 2.200
23. Lapis preto, J. Faber, com inscrição dourada,

n. 3, um • 	 	 120
24. Lapis tinta J. Faber "Castell", n. 9.111, um 	 	 1.200
25. Lapis tinta J. Faber "Apollo", n. 1.259, um 	 	 1.200
26. Pttpel carbono azul, uma face, em caixas de 100

folhas, de 0m,22 x 0m,33, caixa 	 	 150
27. Papel carbono azul, de uma face, em caixas de

100 folhas, de Orn,80 x om,30, marca Me-i tropolitan ou Ellams. caixa . 	 	 10
28. Papel carbono azul, uma face, em caixas de

100 folhas, de 0m,80 x 0m,58, marca Me-
tropolitan ou Ellams, caixa . 	 	 10

29. Papei mata-borrão, branco, de 0m,70 x 0m,50,
igual á amostra, folha 	 	 1.000

30. Papel higienico, em rolos, igual á amostra, rolo 	 1.000
31. Papel quadriculado, de 0m,22 x 0m,33, em res-

mas de 400 folhas, resina 	 	 5
32. Papel milimitrado, de 0m,22 x 0m,33, em blocos

de 100 folhas, bloco . 	 	 20
33. Penas Resterbrock, n. 313, em caixas de 100

penas, caixa ; .. • 	 	 25
34. Penas Resterbrock, n. 313, em caixas de 100

penas, douradas, caixa 	 25
35. Penas D. Leonard, n. 510, E. F., em caixas de

100 penas, caixa.	 A..	 400.,

F-vor(.ipo

50	 •

•
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42. Teioura "Rodgers", para cortar cópias de (-lese-
150	 nho, de 12", uma 	

43. Triplos decimetros de madeira, um 	
44. Tintas convencionais, em tubos "Lefranc",ara

.1.000	 aquarela, eaixa . 	
45. Tipos alfabeticos de borracha, Economy", "Singn

Marker", caixa 	
30 46. Tintura para calcar, "Clementina", vidro 	

47. Papel milimetrado, em rolos de 0,75 x 10m,00,
rolo . 	

40

20

10

30	 (As especificações . 'acima numeradas são cópia exata 'dagenviadas pela repartição requisitante.f, •

•1° — Os proponentes deverão declarar em suas proposta's 'submeter-se rigorosamente ás especificações do Caderno de •
. ,5 Encargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do ,6 Brasil.

2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.,24	 30 — Os proponentes deverão declarar o menor prazodentro do qual se comprometem a fazer a entrega do material,1 constante dêste pedido.
8	 4° — Os proponentes deverão' fornecer artigos rigoriisa-:-mente de acordo com as amostras existentes dos mesmos, que

24 se acham á disposição dos interessados no 2° Almoxarifado ena Locomoção da Estrada de Ferro Central do Brasil, respon-50 dendo integralmente pelos prejuizos decorrentes do não cum.6 primento desta condição.
5' — Os proponátes deverão declarar a	 rca e %ipã 0;112

Deverão fornecer material de 1* qualidade e atenderrigorosamente aos termos dêste edital, no que concerne á uni-dade ,e quantidade.

30	 10° — A Comissão levará em conta as sugestões e alter-nativas, apresentadas pelos proponentes, no sentido de substi-20 tuir o material pedido por material similar, desde que as c/au-sulas de responsabilidade e os esc lareoimentos a respeito st,6 iam expressos e completos por parte dos proponentes.
11° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da..12 dos e estabelecer novas est ipulações em face das propostasapresentadas.6

ma

•

.4‘

material proposto e descrever o seu acondicionamento.
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$6. Penas Mallat, n. 12, em caixas de 100 penas,
caixa 	

37. Penas Perry, n. 420,. em caixas de 100 penas,
caixa . •	

33. Pasta para arquivo, igual á amostra,
39. Pasta, tipo americana, folhas soltas, de 0,24

x 0,37, igual á amostra da Locomoção, com-,
pletas, com ferragens e chaves, uma

49, • Pasta de _oleado, de 0,48 ,x 0,34, uma 	
41. Perfuradores Para um furo, de 3/8", igual •ã,

amostra, um . 	
42.- Perfuradores para dois furos, igual á amostra

um. -
43,- Re.guas de borracha de 0m,50, uma 	 	 20
44. Sabonetes em-barra, de acordo com- o 'Caderno

de Encargos, quilo . 	 • 

45. Sabonetes em bolas -para aparelhd' "Kanitz",,ta-

	

manho e qualidade igual á amostra, um...; 	 300
46. Tinta escarlate em vidro •de 1/4 de litro, Peli- - 	 -

kan ou semelhante, vidro 	 „' 150
47. Tinta azul-preta Sardinha, para escrever, em

garrafaS • de um litro, litro . 	 	 250
•48. Tinteiros duplos de vidro com tampa de eboni

te, igual á amostra da Locomoção, um 	  -	 20
Toalhas .de.algodão, de lm,00 x Om;56, com as

iniciais E. F. C. B., iguais á amostra da
LO.COMOÇãO, uma . 	

Materiais' para a Secçãe de' Desenho::

50. Aparelho "Montblane Normo" (normografo),
ns. 704, 705, 707 e 710, completos, um 	

51. Borracha "Venus" (American) Pencil, 	 . 8,
caixa . 	

1 52. Copos para aquarela, um . 	
53. Godets de 8 centimetros de diainetro, com tampa,

um : • .
.5i. Jogo complèto' de pistolas, completo, de ce/u-

loide, caixa . 	
55. Lapis "CaStell", ii. 241, duzia 	
56. Nankin liquido "Higgins" ou "American India-

Ink", • vidro . 	
57. Papelão "Amburguez"; folha . 	
58. Papel cansou "Grand Mond-Mongolfier", rolo 	
59. Papel téla -"Tracing Gloth Imperial", em rolos,

de lin,00 x 20m,00, rolo 	
60. Papel -vegetal "Pergaminho", superior, rolo 	
61. Papel ferro prussiato "Hollandia", de 80 grs 	

por mt2, em rolos de im,00 x 10m,00,
rolo . 	

62. Papel "Ozalid", rolo . 	
63. Percevejos de metal, diametro de 8 a 10 mili-

metros, em caixas de 100, caixa 	
64. Pinceis sortidos para aquarela, cabo de madeira

e 2 pontas, um . . 	
65 fanas "Pyramid", 'de Perry •S& Co., caixa 	

Série 904.135/39

'Artigo — Unidade — Quantidade
•34. Penas "Yoseph Guillot", n: 170, caixa 	

35. Vermelhão da China, "Lefranc", pau,. 	
,a

36. Verde esmeralda, "Lefranc",
37. Terra de Senna, natural, "Lefranc", páu 	
384 Amarelo da India, "Lefranc", pau 	

4,04
Materiais para a Escola Profissional Dr. Sil-

va Freire: -

48. Lousas de 0,265 x 0,190, uma 	 	 "Ca'49. Lapis de pedra J. Fahe.r, grosa 	 	 4'50. Giz branco, em lapis, para quadro negro, caixa...-. 	 e51. Giz de cores, em lapis, para quadro negro, caixa
52. Estãjo "Kosmos"; para' ensino, eletrotéeniCa,. um-
53. Estojo "Kosmos", para ensino, quimica, um.'..-	 - .54. Estojo ,"Kosinos", para ensino, ,mecanica,	 •55. Estojo "Kosmos", para ensino, optica, um 	

- Material a ser entregue no 2° Almoxarifadoesta inspe-tona, na estação Maritima até 30 ,de junho do rrente ano,'no maximo.

12° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pra .-sente co/éta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-nentes sejam julgados insuficientes ou Caso a isso aconselhai.rem as circunstancias.

13° — Não serã.ã levadas em conta as propostas em que OSproponêntes não declarem expressamente submeter-se rigoro-,sarnenta ás especificações do Caderno de Encargos n. 1, edi,ção de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil e a todaa .as condições dêste edital.

.	 •
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o .presente..1s. erà publicado quatro vezes, e aconselha a sua leituriV_	 _	 •	 .

20

30

46-. Raspadeira de aço, "Rodgers", uma.,...•. 	 01
M/- :Réguas de aço com graduação metrica e inglesa,ge .129,00, urna • ••n• •	

.11:M12;

Carmin "Lefranc", pau	 	

3
6
o
6

o



A Comissão Centrai de Compras do Govèrno Federal faz 27.
Saber aos interessados em geral que, embora os editais de
concurrencia, publicados no Diarío Oficial, peçam preços em
moeda nacional para os materiais a ser fornecidos, aceitará
tambem'oreços Cif :tio, ,,te •manto que satisfaçam à seguinte
clausula:

28.
29.
30.
31.
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em, todas as publicações, ,pois o mesmo ach e se sujeito nas Pd.,
meiras a possiveis incorreções- de imprenso.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada:
Série, a data dêste número do . Diartio Oficial, e conta' tão só-

As propostas para esta série deverão ser entregue,. 	 mente os artigos da série a que se referir.

8 dr março de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta G. 	 Para mais detalhes Wire as especificações aqui forneci-
são, á rua Visconde de Inhaúma n.• 84, loja, e serão aberta:. '". das, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os in-
t, horas, na presença dos interessados, que deverão Para is 	 teressados dirigir-se ao Departamento Central desta Comissão.
apresentar documentos de habilitação. •

Zho,
RNOTA

Pela Comissão Central de Compras, Alberto de Faria Fi-
diretor.

COUTA DE PREÇOS

Série 904.117/19

Artigo — Unidade — Quantidade

Para a 4' DivisãO:.

Sebresalentes para grupos Kohler, de 1.500
a 2.000 volts:

As ofertas de preços a serem' enviadas Pelos Srs. 'Comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal',
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° —•Os• preços e condições deVèrão ser escriturados eni
duas vias:

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante. 	 •

3° --Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi- 	 1.
nados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o enderêo da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, Alberto de Faria Fi-
no, diretor. •

Comissão Central de Compras do Governo Federal

AVISO

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal faz
saber aos interessados em geral que, embora os editais de con-
currene publicados no Diario Oficial, peçam preços em moe-
da nacional para os materiais a serem fornecidos, aceitará
tanmem preços Cif Rio, contanto que satisfaçam á seguinte
clausula:

Os preços serão dados pela unidade e em duas parcelas,
quando se tratar de materiais de importação: uma em moeda
corrente no pais de onde é feita a importação correspondente
ao preço Cif, e outra em moeda nacional correspondente ao
valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas alfande-
garias e despesas de transporte até o local de entrega.

Pela Comissão Central de Compras. Alberto de Faria Pi-
lho. diretor da 2' Divisão.

Comissão Central de Compras ao Governo Federal

AVISO

Os proc. ): ;leia unidade e em duas parcelas,
'quando se :rata ,' de inat.tiais ti e . importação: uma em moeda
corrente no oaí z. de onde é feita a importação correspondente
ao preço Cif e outra em moeda nacional correspondente ao
valor prova,e1 dos direitos aduaneiros, .demais taxas alfande-;
garias e despesas de transporte até o local de entrega:

Pela Comissão Central de Compras, Alberto . de Faria
a‘ retot da 2- Divisão.

C.OLÉTA DE DRECOS

Centrai de ComPras do Govêrno Federal pede
pr•t.:os	 para os materiais chi relação abaixo:

O fornecimente é para pagamento á vista e, entrega. W!.Distrito Federal.

Eixo de manivela (peça 1-505), um 	
Biela com caixa de bronze (peça A-1-507), uma
Parafuso das bielas (peça A-601), uni 	
Calços do par das bielas (peça 1-512), EDI 	

Pinos de pistão (peça A-510), um 	
Pistão (peça A-508), um 	  

7. Anéis do pistão (peça 1-826), um 	
8. Parafuso hexagonal (peça X-7-4),
9. Coritrapinos (peça X-32-2), um 	

10. Eixo de comando das valvulas (peça 1-506).
11. Engrenagem para o coutando acima (peça 1-523),

uma
12. Maneai do eixo acima, dia. (peça 1 T-519), um....
13. Maneai trazeiro (peça 1-520), um 	
14. Feichos . (peça -D-600); tun-
15. Juntas da tampa da bomba de oleo

unia . 	
Junta do cariar (peça 1-651/2), urna 	 	 24
Junta. da. tampa. Aos, cilindros (Peça A-6%). uma 	 48
Valvulas (peça S.120), unia 	 	 48
Guias das valvulas (peça 1-528), uma 	 	 48
Molas espirais (peça A-530), uma 	 	 40

	

'	 •	 •	 •	 '	 "	 "	 •Prato/arr. das molas acima (peça 1-531), um 	 	 12
ChavetaS - dós "pratos • ácilna (peça 1-532), urna 	 	 12
Mártelete do dispositivo, c/platinado	 (Peça

150618), um 	 	 	 	 -	 19

Martelete do 'dispositivo,	 c/platinado,	 peça
150576), um

Velas (peça K-674), urna 	 	 50
BebirialàChek,	carburador (peça D-699),tiri	 .	

12
Estilete- do- carburador - (poça. A-1558), um 	 	 42
Baia do carburador (peça A-1555). uma 	 	 12
Tanque •de -vácuo, completo (peça D-1054), um 	 	 3
Tanque de vácuo, completo (peça D-2,50), um.,
Tampa 'para -vácuo,. completa • (peça D-1088),

urna  ...	 3•
Tampa do vácuo, completa (peça D-215%). uma
Ventilador completo (peça D-690), uni. 	 	 8
Junta do vácuo (peça D-1101), uma 	 	 10
Junta do vácuo (peça D-2l57).. uma 	 	 10.
Correia do -ventilador (peça K-55%), unia 	 	 50
Eixo ',de- :Vent Mor. .(peça 1)-1009), um 	 	 . 8.
Roulement do enxo acima, pequeno (peça D-1006),

	

:	 um	 •	 20.
RoulerriCrit ao e"	 acima, gralde (peça D-I007),

1:11. 1)	 .	 •
Arruelas de feltro do ventilador (peça D-I010),

uma •	 •., II ', h

2.
3.
4.
5.
6.

URI 	

(peça 1-555),

4
16
16
32
39
32
48
16

100
4

4
20
20
16

24
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.

25.
26.

32.
33.
34.
35.
36.
37.
38.

ág.

40.
20

40
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Bobinas':....
41. Peça D.764-1, urna 	
42. Peça E.767-I, uma
43. Peça E.765, urna 	
44. Peça K.767-2, uma
45. Peça K.764-2, uma 	

	

40. Peça K.766-1, urna 	
47. Peça K.765-1, urna 	
48. Resistencia de aut., para bateria (peça D-1795);

Resistencia do aut., para bateria:

49. Peça A.712, uma 	
50. Peça K.712, uma 	
51. Braçadeira de passagem da resistencia (peça

A.864), unia •	
52. Bobina principal do relay (peça K-1772), uma 	
53. Bobina principal do relay . (peça D.1772), uma 	 -
54. Bobina de voltagem do relay principal (peça .

D-1773), uma	 ... 	
55. Bateria (peça D.678), uma

Radiador completo:

56. Peça A.577, uma 	
57. Reça K.577-I, urna 	
58. EstAjo dos maneais do fixo (peça A-591), um 	  ..
59. Arruela do eixo (maneai) (peca A-633),. uma._
60. Parafuso prendedor dos mancais do eixo (peça

X-31-I), um 	   	
•

• 9° — Reserva-se a Comissão o direito de submeter a %lat.-
2 quer prova os artigos propostos, não só para verificar a per-•,
2 feição,.como a qualidade, e durabilidade dos mesmos.

- , 10° — Si os 'materiais constantes . do presente edital não
2 forem. entregues dentro dos prazos combinados, ou- si forem .
2 rejeitados por não Satisfazerem ás exigencias do Caderno. de

Encargos n. 1 da Estrada de Ferro Central dó Brasil, ou ainda
2 por estarem em desacôrdo com as amostras da repartição, ou -
2, com os materiais propostos, a Comissão Central de Compras

terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
24 preços que conseguir, o material -neeessario para suprir a

falta do fornecimento, sendo o pagamento -respectivo por conta
do fornecedor.- 	 ,-•

11° — A Comissão reserVa-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer movas estiPulaçõ•es em 'face das propostas

6 apresentadas.
12°	 A Comissão reserva-se o direito de apular a pre- •

• 24 . sente coléta do-preços, caso os daries -fornecidos pelos propo-.
\	 6 nentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconselha-

. 6 rem- as circunstancias.
13 0 — Não serão levadas em conta as propostas -em que os

10 ' proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
• ~ente ás especificações de Caderno de Encargos n. I, erti-

. - 4 ção de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil, e á teclai •,
as condições dêste edital,

- 2

A Comissão avisa. aos Srs„ proponentes que e presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura

10 em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

••nn•

30
61. Porca dos parafusos das caixas das bielas (peça

X-87-1), uma 	 	 .	  .. .	 30
62. Porca do estAjo do mancai do fixo (peça . X-85-1),.•

urna 	 	 30
!As especificaçõjes acima numeradas, são -cia exata das

	

enviadas pela repartição requisitante.) .	.
.	 ,

•n••1111

• As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
17 rie março de 19.32, das 12 ás 14 horas, na série desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
its 14 horas, na presença dos interessados; que deverão pura
isso apresentar documentos de habilitação.

I° — O material constante dêste- pedido*deverá obe:decer,
rigorosamente ás especificações do Caderno de Encargo- n. I,
edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do.Brasil.

2° — Os preços sei :Ao dados pela unidade e em duas par-
celas, quando se tratar de materiais • de importação: uma em
nioeda corrente no pais de onde é feita a Importação corres-
pondente ao preço Cif e outras em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de -entrega.

3° — Os proponentes deverão eSpecificar nas. suas pro-
postas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da
série acima, acrescentar áqueles preços globais para , os gru-
pos de materiais da mesma especie, reservando-se a Comissãc
o direito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

40 — O material acima deverá ser entregue no 2 0 •Almo-.,
:tarifado da Inspetoria cla Estrada - de Ferro Central do Brasil,
na estação Marítima, até 30 de junho de 1932, no,maximo.

5" — Os proponentes deverão declayar a marca, tipo, (pra.
lidade e proeedencia do material.oferento, e hem assim sare
outros fornecimentos já efetuados do mesmo Material com re-
sultados satisfatorios.
•

6° — Os proponentes deverão declarar- o menor .prazo
para o início e para o fim do fornecimento; sendo que êste úl-
timo poderá ser, no maximo, até o dia 30 do •junho do cor-
rente ano.

7° — Os' proponentes se responsabilizarão' por todo equalquer acidente a q ue - estiverem. , sujeitos os artigos ofere-
cidos, até o momento do seu recebimento pela EStrada Fer-
ro Central do Brasil.

80 — A Comissão Central de Compras tomará em consi-
deração qualquer proposta que versar sObre artigos similares
aos pedidos, desde que os proponentes assumam sóbre eles
responsabilidade expressa e juntem ás , proposta todos • OS es- •clarecimentos indispensaveis.

COLETA DE PREÇOS.

Série 904.131

Artigo	 -Unidade — Quantidade

Para a 4' Divisão:

11'ijolos refratarios aluminosos s, tipo I. es-
pecificação n. 453:

1. De 30" x 6" x 3", um 	 	 6.000
2. De 37" x 8" x 3", um 	 	 5.000

tipo II, espe-

25.000
para locomoti.
o Caderno de

5. Terra refrataria; em barricas, tonelada

(As especificações acima numeradas, só cópia
enviadas pela repartição requisitante.).

1° — O material constante clêste pedido deverá obedecer
rigorosamente ás éspecificações do Caderno de Encargos n. 1,
edição de .1931, da-Estrada de Ferro Central do Brasil,

2° — Os preços serão dados pela unidade e em duas par.
celas, quando se tratar de materiais de importação: uma ern•

' moeda corrente no pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao -preço Cif e outras em moeda ,nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
- I fandegarlas g despesas de transporto até o local de entrega.

Tijolos refratados silicosos,
cificações n. •453:

3. De 0m,22 x 0m,11 x Oni 3O6, um 	
4.. Tijolos'refratarios aluminosos,

vas tipo 800, de acôrdo com
Encargos, uni 	  2.000

20',
exata das
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xo.tifado da Inspetoria da Estrada de Ferro Central do Brasil,
na estação Marítima.

30 — O material acima deterá ser entregue no 1° Alnio-•

— Os proponentes deverão declarar o menor prazo
para o inicio e para o fim do . fornecimento,sen-clo que este úl-
timo- poderá ser, no maximo, até o dia 30 de junho do 'cor- *
rente ano..

• — Os proponentes deverão declarar a marca„ tipo, qua-
lidade e procedencia do material oferecido, e bem assim sôbre
outros fornecimentos já efetuados do mesmo material com re-

sultados satisfatorios ..	 . .
Ó" — Deverão declarar nas suas propostas a resisteneia

*dos artigos oferecidos.
• — As propostas apresentadas deverão corresponder no

mitsirno ás especificações do material a ser fornecido e acima
enumeradas.

.80 — A Comissão levará em conta no julgamento das.pro-
postas quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
tes, sôbre os artigos acima, bem como apresentação de folhas •
de catalogos e outros detalhes sôbre o material proposto.

9° — A Comissão tomará em consideração qualquer pro-
posta que versar stibre artigos similares aos pedidos, desde
que os proponentes assumam sôbre ele responsabilidade ex-
pressa e juntem ás propostas todos os esclarecimentos ilidis-,
pensaveis.	 .

10° — A Comissão reserva-Se o direito de fazer proceder
a rigoroso exame dos artigos oferecidos independente de
quaisquer exigencias estipuladas nesse sentido pela Estrada
de Ferro Central do Brasil.

11° — A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pedido
deverá apresentar uma caução* no valor de 10 % da 'impor-
taneia do . respectivo fornecimento, independentemente de
quaisquer outras estipulações que sôbre o assunto ai leis fa-
cultem á Comissão Central de Compras exigir.

• 12° — Si a firma , ou firmas a quem fôr adjudicado o for-
necimento constante do presente edital não assinar o contrato
dentro do prazo e de acôrdo com . as clausulas nele contidas,
perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos 'do
mesmo genero ao GOverno Federal, por intermedio da Comis-
são Central de Compras.

13° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material, objeto do presente edital, deve-
rão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação da
ultima partida, dentro do prazo mareado e completando o mon-
tante do fornecimento.

14°. — Si os materiais constantes do presen

•

 te edital nfid
forem entregues dentro dos prazos combinados ou si forem re-
jeitados por não satisfazerem ás exigeneias do Caderno de En.
cargos n. 1 da Estrada de Ferro Central do Brasil, ou ainda
por estarem em desacôrdo com as amostras da repartição, ou
com os materiais propostos, a Comissão Central de Compras
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar, e pelos
preços que conseguir, o material neeessario para suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor. .

15* — A.Comissão reserva-se o direito 'depedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das proposte.s-
apresentadas.

— A Comissão .reserva-se o direito de anular ,a pre-
sente coleta de preços caso os dados fornecidos pelos propo- -
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselhas-,
rem as circunstancias. 	 ..... •

Não serão levadas em conta-as propostas em que- os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro- -
saintinte ás especificações do Caderno de - Encargos ri.: 1, -edi-
ção de 1931, da Estrada 'do Ferro Central do Brasil. em rela-
ção ao material a ser fornecido se á todas'-as condições, deste •

,
• ,

As ofertas de preos a serem enviadas. pelos Srs. comer-..
;dantes 4 Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão :obedecer aos seguintes requisitos:

1° -,- Os preços e condições . deverão ser escriturad os (mi
duas vias.

.2° -.-- Cada uma das vias deverá ser assinada pelo • repre-
Sentantc da firma ofertante.

	

30	 Os envelopes•das• ofertas deverão ser fechados, la- •
erados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos .dias e horas que serão determi-
nados . Para cada, caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope •
o nome' e o endereço da firma, bem como o número ria série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão _Central do Comprns, Alberto de Paria
lho, diretor, • •	 ..... -

:Comissão Central de Compras do Governo F'edera1 -

	

J	 COLETA DE PREÇOS

Cielnissão Central/ de- Compras do Governo Federal.
Dede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento rá para pagamento á'vista e entrega no
Distrito Federal.. 	 •).• -

Cada proposta; deverá citar o número 'que. designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente .os artigos da série a que se referir.

-Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, eópias exatas das. dadas pelas repartições, deverão os
.interessados dirigir-se ao- Departamento Central desta co .s '
missão. 	 -

Pela Comissão Central -de Compras, Alberto dc Faria Filho,
diretor..

1.1. i .':Pino de embólo (IMX	 f20.021), um
12: • 'Regulador.de -Ve °cidade; lado do- carburadorA Comissão -avisa 'aos Srs.' - proponentes que o' pres'ente-:,

edital será publicado , quatro vezes, e aconselha a sua "leitura
em todas-as publicaeões, .Pois o mesmo acha-se sujeito tas I::
primeiras a piissiveis . incorreções d.e

8. : neis de. seguimento- (MX- — -120.803), um..
9.:Anel de sseg,unnentor .,(Ml• — 120.802), um..

-1CLItevestithento • de maneal (MX --s• 120.030/31);
s.	 uni --.	 • 	 •	 •	

•,;	 (MX	 -121:510),•	 ' -
13';''Conjunre°SricS .'fittlio--:para niagnetos, lado da

.7	 desdao,gW- (MX	 528), um  -

"COUTA- DE PREÇOS, ,

904.142/16
• a	 r a r	 . 	 . 	 • . .

Unidade - - Quantidade

Para' a 4" Divisãot

Sohresalentes - Vara autoinotrizeg:

Da bitola de

Motor:

1. Camisa para cilindro (MX — 121.433). urna...-
2. Revestimento de maneais (MX — 120.033/34),

um
3. Revestimento de maneais (MX	 120.037/38),

•".	 um-• s
4. Revestimento cie mancais	 120.035/36),

-um . .	 - • -• ,
5. Anel de vedariterito (MX	 120.153), um....
6'. Cremalheira de, volante (MX'— 121.298), uma
7. mbólo. completo , (NIX	 121.373. e demais

peçaS),..	 '	 •

•

I	 •

As propostas para esta série deverkser entregues no di9	 .
21 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Gomis-. -
são; á rua Visconde *de Inhaúma ri. 81, loja, e serão abertas•-..
ás 14 horas, na presença 4tos interessados, que deverão para' •
isso apresentar documentos de habilitação. •

•,.



Setores de lona metalica para ernbreiagem,
de 3 1/4" x 1/4":

27. De 1' e 2' velocidade, um 	
- 28. De 3' e 4° velocidade. um. 	

29. Valvula eletro-pneumatica, tipo 64.11-2, form-
2, uma 	

, Compressor:

30. Anel de seguimento (TK - 124.592), um 	
31. Embolo (TK - 124.598), um 	
32. Revestimento de mancai de biela (TK-125.'793),

um	 	  ...
33. Pino de embolo (TK - 124.597), um.- ......

Aparelhamento de manobra:

34. Valvula reguladora, tipo 11-1,. uma 	
35. Valvula reguladora, tipo 11-7, tima 	
36. Valvula reguladora, tipo R-15, uma 	
37. Valvula triplico, tipo F-41; uma 	

Mangueira:

38. De 1 1/2", metro 	 . •
39. De 1 3/4", metro 	
40. De 1 7/8", metro 	
41. De 1 1/4", metro 	
42. De 1 1/8"; . metro  •
43. De 2", metro 	
44. Bateria de acumuladores "Varia", tipo

6-B, 6, 5 A, uma 	

Diversos:

•

-F-
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ft4. Pinhão para motor de partida Cam -13 dentes-,
iun

15. Cano de descarga (MX	 121...;14), um 	
16. Arruela de vedamento (MX - 120.129), uma
17. Anel de vedamento (MX - 120.380), um 	
18. Junta para cano de descarga (TK - 127.683),

uma 	
19. Junta paia cano de descarga (MX - 120.174),

tuna 	
20. Junta para cano de "descarga (MX - 120.948),

MIM 	

21. Junta para cano de descarga (MX . - 120.717),
uma . 	

22. Junta para cano de descarga (MX - 120.949);
uma

3. Cilindro de aceleração (MX - 12.032), um.
24. Conjunto de bobinas para aceleração; ,desenho

2-Nr-1.291 Bpr (A. E. G.), um 	
25. Jogo de platinados para magneto, tipo Zr-4,

Bosch, um 	  •
26. Jogo de carvão para magneto, tipo ZR-4, Bosch, •

um . 	

Caixa de velocidade:

58. Fio para magneto, Metro 	
59. Pinhão para motor de partida cora 13 dentes,

um
60. Jogo de junta para cano de admissão e des-

carga, um 	
61. Jogo de platinados para magnelo. ZU-6, um
62. Jogo de carvão para i»agneto. ZtJ-6, um 	
63. Pino de embolo, lista 223.089. uni 	

Caixa de velocidade:
40 'Setores nietalicos para embraiagem, de

2 1/4" x 1/4":
40 61. De l' e 20 velocidade, um 	

65. De 3" e 4" velocidade, uni 	
66. Valvula eletro-pneumatica, tipo 6L112, form. 2,

uma

Compressores:

67. Anel de seguimento (TK -
' 12 68 Embolo (T.K . - 124.598), um

69. Revestimento de mancai de
12	 124.595)-4 um 	

70. Pino do embalo (TK - 124 	

30

!00
200

40

4-0

40
1

124.592). um..

biela (TK

597), um 	

100

10

30
30
30
50

80
80

1°

150
10

20

11171...j

Aparelhamento de manobra:

71. Valvula reguladora, tipo 11-16, uma 	 	 4
72. Valvula reguladora, tipo 11-1, unia 	 	 4

60 73. Valvula de redução, tipo 11-7, unia 	 	 4
60 74. Valvula de redução, lista 15.727-b (V-0 3-1

at), uma 	 	 1
2

- Diversos:

75. Jogo de radiadores (para um carro), um	 1

(As especificações acima numeradas são cópia exata das
enviadas pela repartição- requisitante.)

1° - O material constante dê,ste pedido deverá obedecer
rigorosamente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1,
edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil.

- Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
4 celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
4 moeda corrente no pais de onde é feita a importação cor-
2 respondente ao preço Cif e outras em moeda nacional cor-

. 2 respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, &-
mais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local
de entrega.

50 ' '30 - Os proponentes deverão especificar nas suas pro-
50 postas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da
20 série acima, os preços globais para os grupos' 'de materiais,
20 da mesma especie, reservando-se a comissão o direito de
30 • escolher a alternativa que mais lhe convenha.-
PO	 40 - O material acima deverá ser entregue no 2° Almo-

xarifado da Inspetoria da Estrada de Ferro Central do Brasil,
10 na estação Maritima, até 30 de junho de 1932, no maximo.

5° - Os proponentes deverão declarar a. malta, tipo,
qualidade e procedencia do material oferecido, e bem assim
sabre outros fornecimentos já. efetuados do mesmo material
com resultados satisfatorios. 	 .

60 -.Os proponentes deverão declarar õ menor prazo
para o inicio, para o fim do fornecimento, Sendo que éste,
último Poderá ser, no Maxim, até-o' dia' 30 dejunhor do cor-
rente ano.

- Os proponentes sé responsabilizarão por todo e
qualqUer acidente a que estiverem sujeitos os artigos ofere-
cidos, até' o momento do seu recebimento pela Estrada d9
Ferro Central do Brasil.10

esclarecimentos indispensaveis. 	 ,
90 - Reserva-Se R comissão o direito de submeter

qualquer prova os artigos propostos, não só para verificas'
R perfeição, como . g qualidade e durabilidade dos mesmos.,

_10 - A firna5/(bu firmas)' a quem for adjudicado o pe"..
dido deverá apresentar, uma caução no valor de 10 % da
impottancia do respectivo fornecimento, independentemente
de quaisquer outras 'estipulações sina sobre O astup.	 10.11fgcultem a Comissão Central dê >mina ittiftigf.	 ..•	 _	 -- -	 - -

100
5

-- 6
24

11111 .

	49. Revestimento de mancais, lista. 154.973/74, 	 •
'.• 10

Revestimento de Mancais, 	 lista 1.54.971/72,
1-

Revestimento de mancais, lista 154.9776;

45. Jogo de radiadores (para um carro),

Sobresalentes para automotrizes:
Bitola de 1113,00:
Motor:

giON Camiãa para cilindro,' lista' 225:825, 'uma.;:
'47: Eixo de manivela, lista 157.999, um 	  ,j,.1
'48. Revestimento de mancais, lista 154.967/68, .- • 	 -

• 1,	 ,	 •	 ;

8° - A Comissão Central de Compras , tomará em consi-
deração qualquer proposta que versar 'sobre artigos similares
aos pedidos, desde que- os proponentes assumam sobre eles

'.10 responsabilidade -expressa •e juntem ás. propostas todos' cs,.

um. 	 . 	  
52. Junta para tampão, lista 225.827, uma......2. . , , ,;so

153. Cremalheira•de -volante, lista 228.390, uma..,: 
54. Embolo completo, lista 223.4,54 e demais peças, ,,- 	 á.

um. 	 •'	 , 18
e55 Anel de seguimento lista, C27 . 4W7 um ' . ..	 .	 , t',$(.1' '• ,	 I	 • • • • '

•'.	 L,

'Mo  Revestimento de mancal,lista.'„1.54.973/74,-;: 
11111 1,. si .,,,,o.f........:1,A41~ ..... R.eN. 

02 :Reguig-012 e. !-r qage' u...-1--:,:•!_ .	 _1-:~•;1--,,	 're-‘-"' -
i	 - in



30

40

50
20

20
30
20

20
10

100

100

20

20
100

1.000

100
50
50

200
200
100
160

200
100
200

100

'	 10

100
3Q
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11 — Si a firma ou firmas a quem.. for adjudicado 'o for-
necimento constante do presente editai não assinar o k.s.0 ntrato
dentro do prazo e de aceirdo com as clausulas nele contidas
perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Governo Federa is por interreedio de Co-
missãdeentral de Compras.

12 — As garantias exigidas para assinatura (lo contrato
de fornecimento do material. objeto do presente edital, deve-
rão vigsear plena e -integralmente até a entrega e aceitação

'4),:sin,s partida, dentro do prazo marcado e completando
o montasdai do fornecimento.

13 ss materiais constantes do presente edital no
forem entregues dentro dos psazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazererw ds axigentsias do Caderno do
Enearges da .Estrada de Ferro Central do Brasil, ou
ainda por estarem em desaedrdo com as amostras da repar-
tição, ou com os materiais propostos, a 'Comissão Central de
Compras tsirá e direito de adquirir na praça ou onde encon-;
'irai' e pelas prsços que conseguir, o material necessario para
suprir a falta de fornecimento, sendo o. pagamento respectivo
sior conta do fornecedor.

1•1.— A Comissão Central de-Compras reserva-se o direito
de pedir novos dados e estabelecer novas estipulações em face.
das pre,..p.rsta ,"4 apresentadas.

_ A comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente esiSd.s,ç . preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes salsa) Julgados insiificiantes 'ciu caso a isso aconse-
lharers a, esssiestaneSss..	 .

Cada proposta deverá citar o número que ' designa cada
série, a data dese número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

. Para mais detalhes Vibre as especificações aqui forneci-
das, odpiss exatas das dadas pelas repartições, deverão os in-
teressades dirigir-se ao Departamento Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, Alberto de Faria Fi-
llio,direior. • •	 -	 •

cor.érs DE PREÇOS

Série 904 .120/24

Artigo — Unidade — Quantidade

- 'Para a 4' Divisão:
Material Pyle:

1. Turbo gés'ader.,Pyle,,tipo Ks2, completo, com no-
vos mancais para lubrificação de seis em
seis mese.s,.
S'obresalentes _para induzido:

2. Coletores 'completos, tipo K-2, Pyle, peça 462, um	 100
3.... Escova.-‘ de carvão com terminal, tilpo K-2, Pyle,

pesa 465, uma 	 	 	 2.000
4.. Aranha, tipo - K-2, Pyle,' peça 412, urna 	 	 10 s
5. Discos isolantes, tipo K-2, peça 430-AF, um 	 	 300
6. Anel de •anti-frição e suporte, tipo K-2, peça 439,

um 	 '	 30
7. Molas tipo K-2, peça 142, uma 	  • 200

:Suportes para escovas: ' •
8. Porta-es-cerváS, tipo K-2, peça 446, um 	
9. Porta-escovas, tipo K-2, peça 447, um. . 	

10. Valvulas 'reguladoras e caixa, completas, tipo

	

peça 750, uma 	
11. Gaxetas para mancais de esferas, tipo K-2, peça

1.6'76-A, uma 	
12. G:axe-tas -som-pletas, tipo K-2, peça 420-11, uma..

Sobresalentes para turbina:
13. Copos de olco, completos, tipo K-2, peça 419, um
14. Suportes, gula de vapor, tipo K-2, peça 460, um
15. Itottires completos, tipo K-2, peça 402-BN, um..
16. Cavaletes de molas, mangas e molas, completos,

tipo K-2, peça 437 1/2, um 	
17. Induzido completo, peça 455, um 	
18. Discos dentados de papelão, do induzido, peça

430-A, um 	
49. Isolante das arestas de ranhura do induzido, peça

430-E, um 	
20. Porcas-de pressão do coletor, peça 415, uma 	
21. Anel conico de aço do coletor (novo desenho),

peça 413-A, um 	
22. Anel conieo e cilindrieo, de mica (novo desenho),

peça 429-D, um 	
23. Arruelas de asbesto, E.F., peça 97-A, uma 	
24. Lamina de mica do coletor, peça 429-C, uma 	
25. Anel conico cilindrico, de mica, tipo antigo, peça

429, um 	
26. Tensor de molas de escovas, peça 143, um 	
27. Parafusos de pressão do terminal, peça 68, um 	
28. Buchas isolantes, peça 97 1/2, uma 	
29. Arruelas isolantes, grandes, peça 97, uma 	
30. Arruelas do terminal; peça 28-A, uma 	
31. Porcas, terminal, peça 28 1/2, uma 	

-32. Parafusos de ligação do indutor, com derivação,
peça 111, um 	 -

	

33. Arruelas para parafusos 112, peça 112-A, uma 	
24. Gaxeta da sobreposta do dínamo, peça 1.609, uma
35. Mola da gaxeta anelar, lado do dínamo, peça

420-) uma 	
-36. Luva de retensão da gaxeta anelar, com para-

fuso, lado do dínamo, peça 420-F, urna 	
87. Bucha de suporte da gaxeta anelar, lado do dína-

mo, peça 420-D, uma 	
38. Bucha de suporte -da gaxeta do corpo da turbina,

para gazeta anelar, lado do dínamo, peça
• 420, uma 	 ..

39., Parafusos de ligação do indutor, em série, peça.

	

112, um 	
40.. iintà isolante para ci n. 452, peça 452-Ai.

• .	 '	 •	 •

f -'- à o indispensavel para a aceitação das pre-
postas.,a -Stediaraçao expressa por parte•dos proponentes de
submissão integral a todas as condições do .presente. edital e
As especifieacties do Caderno de Encargos n. 1, edição de' 1931,

'E'strada ds Ferro Central-do Brasil'.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
_sinal será publicado quatro 'vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações. pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

•nnnn•

As propostas para esta série 'deverão ser entregues no
dia 17 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
comissão, á rua Visoonde de Inhaúma n. 84. loja, e serão
,sbertas ás 14 horas, na presença dos interessados que deverão
0 -ira isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA
As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-

ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1°
Os preços e condições,. deverão ser escriturados em duas

2°
Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representante

sfertante.
3°

ds• envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados
‘entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde de

;_thaúnia n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
pisa caje caso.

'osg' interessados deverão ter impresso no envelope o nome
t' o endereço da firma, bem como o número da série a que
sfs referirem os artigos ofertados.

Isesss-Ssmlssão Centrai de Compras, Alberto de Faria Filho,
;:riMer.	 •

iá'.1003netçsão Q!.n.51 (do Compras do Governo Federal

• , .	 • OOLÉTA DE . TREÇOS

C54~eke(-04ti-79431. éte Compras do Governo Federal pede
ft,sagt) tingssi.tes., *aro Sts• zriateriais da relação abaixo:.
• rorffiriteetraento para pagamento á vista e entrega -no

pietrito, Federal..
siL-	 Deve rã o, ser deolarados• naa pro postas os. prazos eu! oue
!J!iilleld9 .1n-Pytno.g-~ ieg- po  prazos de eotrega.-

à à



20	 9° — 'As 'propostas apresentadas deverão correspOnder
minizno ás especificações acima enumeradas e relativas ao

100 material a ser fornecido.
.10° — Os -proponentes deverão tanto quanto possivel des •

100 cravar. o acondicionamento que será ernp regado para o forne-cimento do material.

11° -- A C. C. C. tomará em consideração qualquer iro . -
posta que versar sobre artigos similares aos pedidos, desci(
que- os proponentes assumam sÔbre eles res ponsabilidade ex-
pressa, e juntem ás propostas todos os esclarecimentos
pensaveis.

.. 12° — A firma ou firmas a quem fôr adjudicado.o pedi-
'do deverá apresentar uma caução no valor, de 10 % da impor-
tancia do respectivo fornecimento, inde pedenternente de quais-
quer outras estipulações que sôbre o assunto as .leis facultem:4 Comissão Central de Compras exigir.

-1.000
10

100

10

-10
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31. ,Anel isolante para o n. 452, peça 453-.A,
32. Arruelas de bronze Para mancai de esfera, ,peça

405-L, uma 	
g3. Carcassa de turbina, completa, com gaxeta ane-

lar, n. 420-11, peça 401-N, uma 	
34.* Tampa da turbina, peça 403-A, uma.... .....
35. Anel anti-fricção e suporte completo, Peça.439,

um. 	

36.. _Luva do regulador, com bucha, a. 437-A, -peça
437, uma 	

37. Mola (do regulador, peça 438, uma 	
48. Contrapeso do regulador, peça 431, um...  .
49. Cavalete da mola do regulador, peça 442, um....
po. pino de retensão do eontracepo do reguladQr, Pe-

ça 432, um 	
• -51¥ Ralo .da tampa da valvula 'reguladora, peça 112,

um .. 	 . ••••	
52. Mola da valvula reguladora, peça 616-A, uma....
53 :. Porca de ajustagem da valvula reguladora, :peça

615-A, urna 	  	 •	 40
54. Baste da ,valvula reguladora, com anel, peça 713,uma	 .. 	 	 J. • 20
55. Mola de retensão de n. 711, peça 734-A, uma..."
56. Parafuso para mola n. 134-A, peça 734-B, um 	 10057. Gaxeta inetalica da tampa da turbina, Peça 1.66%uma. 	
.58. Bucha da gaxeta anelar, com anel, peça 1.667-.A,

uma 	

59. Luvas de retensão da gaxeta anelar, da tampa da
turbina, peça 1.666-A, uma 	

Anel da gazeta anelar da tampa da turbina, peça
1.668-A, um 	

61. Manga para' mancai de esfera, lado da turbina,
peça 1.673, uma 	

30

-
'4-67. Escova de carvão, com terminal, tipo 2, peça

125, urna 	
68. Disco isolante, tipo E, peça 130-A, um 	
-69. Arruela isolante, peça 97, uma 	 -
.70. Anel de anti-frição e suporte, tipo E, peça 639,

um 	
-71. Buchas completas, tipo E, peças 637, 641 e -644

uma
:72. Buchas completas, tipo E, peças 1.666, 1.667,

1.668 e 1.669, uma 	
"73. Suportes completos, tipo C, peça 147, um... 	
'74. Suportes completos, tipo C, peça 146, um 	
:75. Buchas copos, tipo C, peça 591, uma 	
'76. Parafusos-, tipo C, peça 47, grosa 	
'77. G uarda-lampacias, L. C .13.50, um 	, 78. Guarda-lampadas, C.L.G.6613, um 	
•79. Caixa de faróes, completos, em chapa de aço, tipo

,padrão, modêlo incandescente, desenho 20- •
-C-300, uma 	

.80. Porta-lampadas e aparelhos focalizador comple-
.	 to, com suporte, peça 550, um 	 	 • 15

81. Refletor de cobre, peça 1.844, um 	 . 
.	 Material a ser entregue no 2" Ahnoxarifado desta

Inspetoria, .na estação Maritima,. até
junho do corrente ano. .	 .	 •	 ,

(As especificações acima, são cópia fiel 9 ex9trk das, -eniia-
4;las pela repartição requisitante:) .	•

62. Fêcho da porta do dínamo, completo, , peça
1.843-W, um 	

Gaxeta do mancal de esfera, ,peça 1.676, uma....
64. Gaxeta metalica, peça 421-B, uma
65. Arruela de segurança para o parafuso n. 047,

peça 647-B, uma 	
.66. Arruelas isolantes do porta-escovas, peça 97-A,

uma. 	
Sobresalentes para turbo gerador Pyle, ti-

po E:

15
10
10
10

.20
• 20

Os preços deverão Ser dados pela unidade e eia :titias. - --parcelas, quando se tratar de materiais de importação: -uma
50 em moeda corrente no pais de onde é feita a importaçãO.eor.

resPondente .ao preço Cif, e outras:em:moeda nacional corres-'
• 2 poridente • ao valor provavel dos direitos .aduaneAroa,,.. .demais •

•: taxas alfandegarlas e despesas de transporte até o 4004 de eg...• trega.	 •
2°	 proponentes deverão especificar OCs QUASg) postas, além dos preços Unitariós para cada :urn dto :itelits.kda.,.série acima, acrescentar áqueles preços globais , para „grupos.. de ..20 materiais da mesma especie, oreservando-se aComissÃo.9 sti-

reito de escolher a alternativa que:ma.is lhe ;convenha.
3° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo.:pa'ra

10. início e para o 'fim do fornecimento, sendo que ê.ste últimapodegá Ser AO ~imo até -o ,dia 30 de *tubo 4ç .10.32.•100 .'4 —osproponentes -.deverão 'fornecer espealficaçOes 119-.talhadas ...do 'material -a ser lorneoido,1„ais .como,: marca, tipp, ,
,procedencia, detalhes -,sóbre a qualidade -e 'funcionamento f(in-
clusive detalhes tecnicos sóbre o .mesmo), desenhos, folhas ..de
.catalogos, devidamente autenticadas, etc.

'5° .. ."4,Corriiss5o considerará COMO .1.11n ,dos ,elemell105 04-aenciais ao julgamento ..das Jizeppatas apresentadas, Las Juan.,tias .especificadas em . datalhe sôbre fikkalidade, rfuncionamen-:to e durabilidade dos rnateriais acima:

6° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos 'fornecidos pelos proponen-

50 :tes sare os artigos propostos, bem colo .0Pres.ent.gb de do-.,cumentos _que . prove .0 uso .enterior dos mesmos com resulta-
dos satisfatorios, desde que sôbre eles assumam os proponen-
tes responsabilidade expressa.

7° — O material proposto dever4 ser de.primeira quali-
dade, respondendo a todas as exigencias adotadas pela E. F.
C. B. em referencia ao .mesmo artigo e satisfazendo a todas
-as provas a que venha a ser submetido, tornando-se cumpri-
-mento dessas condições, elementos indispensaveis para a sua
-aceitação.

8° — Os proponentes deverão declarar submeter-se inte-gralmente ás experiencias de prova a que a Estrada de Ferro
40 -Central do Brasil ou a . C. C. C.

'
 entenderem de fazer por oea-

sião do recebimento do material.

, 13° ,-- Si a firma.ou firmas a quem fôr adjudicado o for-
necimento constante do presente edital não assinar o contrato
dentro do,prazo e de .acôrdo .com as clausulas nele contidas,
perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
-mesmo genero ao Govêrno Federal, por interrnedio da Comis-
são Central ,de ,Cumpras.

-14° — As garantias eiigidas para assinatura do Contrato
:.. de - fornecimento do material, objeto do presente edital, deve-
rão .vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitaeão da

20 última partida, dentro do prazõ , marcado e completando o mon-
tante do fornecimento.

15° Si os materiais constantes do . presente edital .não-forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
-rejeitados por não satisfazerem ás exigencias .de. Estrada de
' Ferro Central do Brasil, - ou . ainda por 2starem em desacórdo
com as amostras da repartição, ou com os imateriais própos-. ..1os, a Comissão Central de. Compras  lerá.° Inreile de adquirir
na . praça ou Nide .çacontra e pelos. p&r:o$.. que conseguir, 9

A . ;
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3.° Os proponentes deverão declarar os prazos em que se
-comprometem iniciar e concluir o fornecimento, sendo que
não serão tomadas em consideração as propostas que derem
prazo além de 3C, de - junho para conclusão do fornecimento:'

o carvão fornecido tiver menor numero de calorias
:do que o indicado no Caderno do Encargos da Estrada de
Ferro Cetral do Brasil, mas, fôr julgado aceitavel, o preço.es-
tabelecido sofrerá a redução calculada pela formula: O numero
de calorias entregues dividido pelo numero de calorias' exigi-
das, multiplicado pelo preço de tonelada aceita, dará o preço
á ser pago.	 •

5." Si o carvão não fôr entregue dentro . dos prazos combi-
opados ou si o carvão fôr rejeitado por não satisfazer ás exigen-
cias do Caderno de Encargos, a Comissão Central de Compras
terá o direito de comprar na praça ou onde . encontrar pelos
aireços que conseguir, o carvão neeessario a suprir a falta do
iÂornecimento, sendo'e pagamento respectivo por conta • do for-
xecedo .	 •

6.° A firma ou firmas a quem fôr:adjudicado o forneci-.
kínento do carvão, deverá apresentar o' áto da assinatura do
contrato nina caução no valor de 10 % da importam:ia tio

- 
;aorneeiniento, independentemente de quaisquer outras ?stlibi-

çõi.s. sobre o assunto as' leis facultem à Comissão Central
.ffle CoMpras	 •,	 •

.	 .	 .
• 7.°'Si a .firma -Ou'firniaï '4tiem- fôr adjudicado o pedido'

'constante, do presente edital não . assinar o contrato dentro do
krazo e de acôrdo com as. clausulas,. nele- contidas, perderã
tpso falo 0. idoneidade para efetuar fornecimentos identicos.
ao Governo Federal por intermedio da Comissão Central de
Compras.' . • •	 ,

8.° A1 Comissão Central de Compras, reserva-se o direito
de tomai quantas medidas julgar necessarias para verificar o
exato cumprimento de todas 'as 'clausu/OS dó' presente edital e
do contrato a ser lavrado, obrigando-se' a firma proponente a.
facilitar por todas as, manejramsse.desideratum.

9.0 A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o forneci-.
Mento devera 'notificar• com a necessaria antecedencia á Co-
missão, a data' da 'chegada de cada navio e bem assim quando.
terá inicio a' 'descargadeste, afim de que possa ser exercido o
direito a'qué"se refere a clausula anterior...	 .

• 10. 'As garantias exigidas 'para a assinatura do contrato.
de fornecimento de carvão objeto do presente edital, .deverão
vigorar plena'elnteiramente 'até" a entrega e aceitação da ulti-
ma partida, dentro' do prazo marcado e completando o mon-
tante total do fornecimento. 	 --

11: Constituem elemento§ Para julgamento das propostas
apresentadas,. quaisquer documento assinados e autenticados,
por quem de direito,..provando. já haver -a firma interessada
efetuado a contento outros fornecimetos de material inteira-
mente identico ao que faz objeto da presente coléta de preços
e bem assim, quaisquer outros elementos comprobatorios
capacidade da firma proponente para cumprir com as clau-
sulas' deSte edital.

I12.. Os ' proponentes além das quantidades ofertadas po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos_ futurps, além dos constantes da proposta. . ••-•

13: ,Os fornecedores que ainda não tiverem negociadO com
a Comissão Central de Compras deverão proceder á sua inscri-
ção ná Séde da mesma, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, 2°
avdar, secção tecnica, onde poderão obter quaisquer esclareci-
mentos a respeito, 'e bem-assim sobre o assunto .'-do presente -
'edital. •

14.J A Comissão reserva-Se ' O 'direito de pedir novos dado&
e estabelecer .fiovas , estipulações em face das propostas apre-.
sentadas.	 ••

15. 1, A Comissão reserva-se o direito de anular a present&
coleta de preços,' caso Os dados, fluecidos pelos proponente&
sejam julgados insuficientes , ou caso a isso aconselharem as.
c i rc um stancia s .	 .

16. Não serão levadas em conta as propostas em que os,
proponentes •não declarem expressamente submeter-se inte-..
gralmente a todas as condições da presente,coléta de preços e,
ás especificações do Caderno -de Encargos da E. F. 'C. B.,,
n. 1, edição•de 1931, em relação ao. material a ser fornecido.

A Comissão avisa aos Srs .. proponentes que o ,presente,,
edital será publicado qiitilrõ 'veze s , e aconselha a sua leitura,,
em todas as publicações, pois, o mesmo acha-Se sujeito nas.
primeiras a possiveis incorreções' de imprensa. •
• As propostas para esta série deverão ser entregues no dia,

14 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Comis-
são, á rua. -Nr isconde de Inhaúma n..84, loja, e serão abertas ás.
14 horas na presença dos interessados que deverão para isso,-
apresentar documentos do habilitação.

• •
NOTA

' AS ofertas de preços ,a serem enviadas pelos Srs. comer-.
cianteslfá Comissão. Central de Compras do Governo Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

-	 .
1 01-- Os preços - . e condições deverão ser escriturados em,

duas vias.
2°—.Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-

.

sentanle- da firma ofertante.. :••• •	 •..
3° 1 — Os _envelopes das ofertas deverão ser fechados, Ia-.

crados e -entregues 'contra recibo a Comissão, á rua Visconde..
de Inhaúma n.:• 84, loja, nes dias e horas que serão determi-.
nados'•Para• cada' caso. • ' • -,

4°1	 'Os interessados. deverão -ter impresso no envelope,
o nome e o endereço da firma.r liem como o número da série-

'que se referirem os art2g4Is.ofertados..•
^ *.• Pela Comissão Central üui Compras:'•,- Alberto de Faria:

:-Fühédiretor; •	 "	 • •-	 ''" •

"aaterial.necessario para suprilt a lana do fornecimento, sendo
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

16° A Comissão Central de Compras reserva-se o di-
,peito de pedir novos e estabelecer novas estipulações em face
gas propostas apresentadas.

17° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
'tente coléta de preços Caso os dados fornecidos pelos propo-

entes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha.
trem as circunstancias.

18° — Não serão levadas em conta as propostas em que os
5roponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
Éamente a todas as condições do presente edital.,

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
-Pdital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
'•rn todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
,Éleiras a possiveis incorreções de imprensa.

'As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
ti de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Iiihaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas, na presença dos interessados que deverão para
Isso apresentar documentos de habilitaçãoe

, n~11I/

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

Série 904.249

Artigo — Unidade — Quantidade

Para a 4° Divisão:

, Carvão em briquetes, "Corôa", "Rose" ou "S", to-
:	 nelada de 1.016 quilos, tonelada . N 	 	 . 1 .500.

Material a ser entregue até 30 de junho . do corrente ano,
in.evalecendo todas as demais condições exigidas para o carvão'
estrangeiro.

(As especificações acima, são cópia .fiel e exata, das en-
yiadas pela repartição requisitante).

1.° O material acima deverá obedecer rigorosamente ás.
'especificações do Caderno . de Encargos n. 1, de 1931, da Es-,
trada de Ferro Central do Brasil.

O preço será dado pela unidade para o material posto
Sobre vagões da E. F. C. B., no Caís do Porto, e poderá ser
dado em duas parcelas, uma em moeda corrente do país de
+onde é feita a importação correspondente ao preço Cif e outra
tem moeda corrente nacional correspondente ao valor provavel
510s direitos aduaneiros, demais taxas alfandegarias e despesas
de tr-szsporte até o local do entrega. .

.	 •	 -	 ::.;•

,¡k
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Diretoria da

\ Confissão Central de Compras• '"	 do Governo Federal

*uso
'.tk: Comissão Central de Compras do

Govêrno Federal faz saber aos interessa-
'dos em geral que, embora os editais de
concurrencia publicados no Diario Ofi-
cial, peçam preços. em _moeda .nacional
para os materiais a ser fornecidos, acei-
tará tambem preços Cif Rio contanto que
satisfaçam á seguinte clausula:

Diretoria da Receita Pública
Por esta secretaria. da Diretdèiddille.

'cena Públical 'do-Tesouro Nacional se
faz, público que, a contar da data da
primeira publicaçãO,. fica - mareado o
prazo de nmienta dias (90) para serem
apresentadas ... mesma secretaria quais-
quer .hclamaçoec„sobre o pedido formu-
lado em requerimento protocolado no
Tesouro Nacional sob n.. 61,406 de -1934'
por Klabin Irmãos (t. Comp., proprie-
farias da Manufatura Nacional de Por-
celanas, estabelecidos nesta Capital á
rua do Carmo ii, 66 e fahriCa. á rua José
Bonifacio s1n. com indústria- de Poreela-
nas, para os efeitos da' restriCão Pre-
vista nos paragra(os 1° e 2° do artigo
.8° do decreto n. 8.592 de 8 de 'marco
de 1911 no sentido de -serem registra.
dos os produtos que a' 'requerente fabri-
ca em larga escala, iguais aos , simita-
res de origem estrangeira, concortendci •
com estes em preço e qualidade, como
tambem podendo a sua produção atender
áS necessidades do consumo nacional.

Os artigos submetidos ao registro são
os seguintes:

Azulejos e seus pertences.

,

DIARTO OFICTAL

•

LtILMS CONSUMO•-	 :

spátTA!.	 • .i;nÉvio AVISO, COM O PRAZO DE
30 IAS, SOB N. 21

'Pela • inspetoria desta • Alfandega se
fiti público ..que . achando-se as merca-
doiras contidas nos volumes abaixo inen-
cionadia - nt. caso de serem arrematados
Tara . consumo,:• OS-seus donos ou consi-
'gnatarios deverão ', despachá4ai e reti-
rá-las; "rio 'prazo' de trinta (30) dias, a
contar desta data, sob 'pena. de-, findo
este, : serem vendidas por sua conta, Dos
termos do titula 6°, capitulo 6° da sova
Consolidação das Leis das 'Alfandegas,
sem. que lhes fique o direita de alegar
contra os efeitos dessa. venda.,

'CAIS DO MIRTO .

DEPOSITO MATERIAL. PESADO

. III verdes— N 797,N C —50 vi-
gas sins., consignadas á Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, vapor gre-
go "Mentor", entrado em 7141929, sendo
esta marca com o numero entre aspas,.
manifesta n: 617, relação n. 130.

C	 N	 Dl-- C — 64, tubos sins.,
•consignados Companhia Nacional de.
Navegação-Costeira,- vapor alemão "Lu-,
bech", , entrado .em 22181929, sendo esta
marca com asnas, no centro, manifesto

.n. 1.461, relação 'n. 148;
C — tN	 N — C —	 .amarrados

-de tubos, sins.., idem, ident.

	

'	
..

C.. N. . • -À-- 1. os, s.ns con-
ignados- á Companhia Nacional dá Na-.
x,gação• • Costeira; vapor alemão "Rio de
aneirb",. en trado .'em 3121930.. manifesto

go, rglad.o. ,n .166. • '•	 •
,

-	 no. -si	 -	 ""*- •	 • "'10.;:t	 •	 ,.••	 • .	 •	 .
sins., 'coo-

ignados ii . ,.Macan443ria. Garcia, vapor
acionai "Santo-e, : entrado, ein 1171931,
anifesto n.. 184,,

Fevereiro 'de 4.932 3551'

A. &Mendes Teixeira — Uma caixi
sin., consignada á Antonio Mendes cW
Teixeira, vapor nacional "Campos" Sad
les", entrado em 1.9161931, naanifes.tO

9.20, relação n. 1830

'Inferno n. 17

:A:. Noite — Uma caixa n. I, á ordeni;:
vapor francês "Kerguelem" entrado em;
9171931, manifesto n. 1.017, relação nu...!
mero 817..

L. B. — Urna caixa n. P 2, consigna-
da á Dr. Estamesland Luiz Bousquet,
idem, idem.

Liberrato — Uma caixa n. 2.240, cotio.
signada 4 Marquez Liberato, idem,
idem.
• L. C.. — Três barricas na. 113, con-

signadasá Luiz Cunha, idem, idem.
• L. C. -- Dezeseis encapados ns. 4119,
consignados á Luiz Cunha, idem, idem.:
. S. C, -866 •-•:-• Uma caixa n. 41..866, á
ordem, idem, idem.
"Brasilean Fede Th. — Ameriead

cemiat Progresso Femenino Uma cai-
xa n. 33.717, consignada á Federação
Brasileira pelo Progresso Feminino va-
por . americano -"American Legion", en-
trado em 10171931, manifesto n. 1.026,
reIaçãO n: 818.

Um fardo n. 2, consigna-
Carnevale, idem, idem.
014 31 caixas na. 1131,
sociedade Jeço ,Limitada,.
"La Cortina", entrado em

•

•`23171931. *manifesto n. 4.085, rrladio:
• Z —11 792	 Três fardos 	 2,, 3 . e .6,
á ordem, sendo esta marca enre aspas,
diem, idem,

E para constar, foi mandado' datilo-
grafar o presente edital, que será :pu-
blicado para os devidos efeitos 'durante
(30) trinta dias.	 as	 -

Secretaria da Diretoria da Receita, 6
de fevereiro de 1932.— Orlando.- de Fa-
ria Caldas.	 .

..(C 804 — 5-2-1932 — 1:080000) .

Os preços serão dados pela unidade e
'em duas' parcelas quando se tratar de
materiais de importação: uma em moeda
corrente do país de onde é feita a impor-
tação correspondente ao preço Cif &outra
em moeda nacional correspondente ao -
valor provavel dos direitos aduaneiros,
demais taxas alfandegarias e despesas de
transporte até o local de entrega. .

Péla Comissão Central de Compras ..—
Alberto de Faria Filho, diretor da 2' Di-
visão.	 •

Constant n. 34 e fabrica á rua Almeida
• Lima. n. 16, com industria de tonas de
todas as qualidades, inclusive "equipa-
mentos militares de lona", para os efei-
tos da restrição prevista no paragrafos
1° . e 20 do art. 8° do decreto n. 8.592,

•de 8 de março de 1911,.no sentido de se-
Tem registrados os produtos que a 're-
querente fabrica em larga escala, iguais
aos similhares destinados ás corporaçães
militares, de origem estrangeira, con-
correndo com estes em preço e qualida-
de, corno tambem podendo a sua produ-
ção -atender ás necessidades do consumo
nacional.

Do artigo submetido ao registro —
Equipamentos militares de lona — existe
modelo nesta secretaria á disposição doa
intereSsados.

E para -constar foi mandado datilo-
grafar Q presente editai, que será publi-
cado para os.devidos efeitos durante (30).
trinta dias. 	 • •

Secretaria- da biretoria da Receita, 26
d e janeiro-de 1932. — Orlando de Forjai

• -Caldas, secretario.
(c	 áoo	 30-1-1932 — 672$

28 'dias.)	 •••n 	 •	 • '•

•• • • • •	 •	 • • ••••••• •	 ••• • •

•— Alfãndega o Rio de Janeiro.

Receita Pública.-

Por .esta secretaria da Diretoria, das
Receita Pública do Tesouro Nacional se
faz público que. .a contar da" data da 'pri-
meira publicação, fica marcado o prazo
de noventa (90) dias pata. serem' apre- • "
sentadas á mesma seceetária••quaisqüer-.,
reclamações sobre o pedidoil..formulada..
em requerimento protocolado ; no, Tesou- .
ro Nacional sob ri. 1.169, dê 1932'. péla s
S. Paulo Alpargatas Co. S. A., estabele- r.
jda em S. Paulo, á rua Benjamin In

C. R . C . —
no á Cesar R.

S. G. L. 2.
consignadas á
vapor alemão
n. 820‘.

• . 	 Interno n. 8
•

Casara/11 — Offieina NCR Cinco'
caixas r.is. 519, á ordem, vapor inglês
"Ilerscher, entradó ém 11161934 mani-‘
.festo rotação	 376.	 • , .	 .

	

.	 .	 .
.Donclacis — Uma caixa n. 52'„ sendo-

esta marca dentro de um triiangulo
idem, idem, .

Interno n. 17

— Quatro aias •— Três caixas nu-
meros 7.005107, consignadas á Georg
Klememor, vapor alemão " .Sierra Ven-
tana" entrado em 21171931, manifest.o
n .*1.i1a9, relação n. 819. 	 -
, OK,= Quatro azas.— Duas, caixas nui.-3

meros 7.008.09, idem, idem.
I. O. C. — Unia caixa n. 4.760, con-

signada ao Instituto Oswaldo Cruz, ideai,
idem.

	

.	 .

	

A.	 Cinco .caixas ns. 2431i47, á -
ordem, idem, ,Idem.

C — C 016 Uma caixa n. 582; sendo.
esta marca com o. numero dentro de um
triarigulo, idem,. id.cra.

R. R. — Uma caixa n. 125, ident4.
idem. • •-" •	 •

.	 .
• S. N.. 1.702 — Duas Caixas n, 112,.
„idem, iden-Q	 t 1,. • ••	 •	 '	 •

1..7W —' Duas caixas na. 314,J.
idem, idem,

S. K. á.702, — Uma caixa rt, 6, ideia,",
Idem
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Interno n. 8

D. S. C. - 32 caixas xis. 1132, con-
signadas a Duarte Serra & Comp., va-
por brasileiro "Siqueira Campos", en-
trado arai 15171931, manifesto n. 1.054,
relação n. 377.

L B. - 30 rolos encapados is. 3131
42, á ordem, idem, idem.

P. L. C. - Seis garrafões sins., con-
signadas a Pereira Lima, idem, idem.

Sem marca - Dois pacotes sins., 4
ordem, idem, idem,.

. InterVo n. 18
D. B. -- Cinco caixas xis. 74178, con-

signadas a Dr. Baillanger, vapor inglês
"Alcantara", entrado em 18171931, mani-
festo n. 1.066, relação n. 772.

C - W 1.571 E - C - Uma caixa
sin., consignada a Figueira & Comp.;

'vapor inglês "Eastern Prince", entrado
em 10171931, sendo • esta marca dentro
de um retangulo feito de pontinhos, ma-
nifesto n. 1.055, relação n. 771.

H. G. L. - Um tambor n. 1, consi-
gnado á Maegeli &. Comp., Ltd., idem,

'idem.	 -
O. B. - Uma caixa n. F. 653, con-

signada a Oscar Brann, idem, idem.
Algovia - Um fardo n. 3.039, á or-

dem, vapor italiano "Duilio", entrado
em 16171931, manifesto n. 1.056, rela-
ção n. 770.

Interno n. 4
N. C. G. - 407 rolos, s1ns., vapor

alemão "Lubeck"
'
 entrado em 30161930,

Inanifesto n. 1.155, relação n. 150..

Interno n. 18
A. M. C. - Seis caixas xis. 1.9011

06, á ordem, vapor Alemão "General,'
:Osorio", entrado em 3171931, manifesto
n. 999, relação n. 7648.

C. G. - Três caixas xis. 4.365167, 4
ordem, idem, idem.

S. K. L. - Uma caixa n. 1.30213,
•consignada a Schering Kachlbann, Ltda.,
idem, idem.

S. M. - Uma caixa n. 6-47, á ordem,
,idem, idem.

Beko - .Dekabekolina - Seis tambo-
res ns. 116, á ordem, vapor inglês "An-

1-clalucia Star", entrado em 11171931, ma-
nifesto n. 1.029, relação n. 769.

Indiana- Duas caixas ns.1 e 15, á or-
dem, vapor inglês "Horthern Prince",
entrado em 2171931, manifesto n. 998,
relação n. 767.

Interno n.
U. F. V .129 - 48 rodas xis. 1148,

"aonsignadas á Francisco Vasconcellos L.
R., vapor alemão "Porta", entrado em

0171931, manifesto n. 1.072, relação nu-
mero 345.

Interno C
N. M. C. - 40 caixas, á ordem, va-

'apor japonês "Wakasa Marú", entrado
em 29111930, manifesto n :. 189, relação
n. 580.
• C. I. C. - 17 fardos, á ordem vapor
Jilandês "Heracles", entrado em 6161929,
:manifesto n. 993, relação n. 576.

Interno n. 4
• 5. K .F. - Uma caixa n. 760, va-
por sueco "São Francisco", entrado em
21181928, manifesto, n. 1.04, relação/I. , 188,

Casa Cruz - Uma barrica sin a vapor
nacional "Iguassú", entrado em 20171926,
Manifesto n. 1.070, relação n, .187,

	

Interno n. ,16	 .

J. IR. Claverie -. Feira de Amostra -
Três caixas xis. 113, consignadas á J.
R. Clavenie, vapor francês "Jarnaique",
entrado em 21171931, 1.078, relação nu-
mero 797.,

Beko - Bekabekolina - Dois tambo-
'res ns, 718, á ordem, vaporinglês "Al-
mada Star", entrado em 27171931, ma-
nifesto n. 1.1.62, relação n. 798.,

hl.terno n.
•
L. S. C. 5 C. M. - Uma caixa nu-

mero 130.123, consignada á S. A. So-
cometa, vapor alemão "Antiochia", en-
trado em 30161831, manifesto n. 978,
relação n. 467.

Indiana - Uma caixa n. 1, á ordem,
vapor holandês "Thod Fagelund", en-
trado em 4171931, manifesto, ralarão nu-,
mero 468..

20124,Indnana -- Cinco caixas xis.

idem., - Dez volumes 
I 

ns; 2111,

idem. C. - 61 sacos, ns. 1161, idem,
idem.

G. K. - Dois sacos xis. 651152, con-
signados á George KleinWort, vapor
alemão "Phrygia, entrado em 21171931,
manifesto 1.080, relação 469.

G. K. - Cinco caixas n..715119, o
mesmo, idem, ¡dem.

Interno ef

Bl - tres encapados, á ' ordem, va-'
por "Kerguelen", entrado em 71101931,
manifesto 1.455, relação 716, sendo esta
marca dentro de um triangulo.

Marisol - Uma barrica, á ordem,
por hespanhol "Uruguay", ;entrado
201101931, manifesto 1.518,i relação
mero 717.:,	 1

' J. S. C. - 15 barris, á ordem,
g)or portuguez "Nyassa"

'
 entrado

221101931, mnifesto 1.535, relação
mero 718. .

Interno 18

M. Uma caixa n. 1 2.03a, con-
siganada á Fernando Muller, vapor
alemão "General Osorio", entrado em
20171931, manifesto 1.075, relação nu-
mero 773.

Companhia Fabrica de Vidfos e Gris-
tais - Uma caixa sem número, consi-
gnada a Companhia Fabrica de Vidros
e Cristais, vapor americano "Southern"
Cross", entrado em 24171931, manifesto
u. 1.091, relação n. 774.

D. C. - Duas caixas ná. 27128, con-
signadas Dessberg & Comp. Ltd.,
idem.,

D. C. - Uma caixa n. 30, idem,
E. H. C. Z. - Quatro caixa nume-

ros 101104, consignadas a i Eduardo &a-
diem.

,erdy & 'Comp. Ltd., idem, idem.
Mayrink - Duas caixas ns 1/2, con-

signadas á Mayrink Veiga & Comp.,
idem.

Mukray. BOrman C1National eity
Bank - Uma caixa' n. 34.280, consi-
ganada á Murray porman,- idem, idem.

Interno

B. C. - Urna caixa n. 1, á ordena
vapor sueco ."Valparaiso, entrado em
11171931, sendo. esta marca dentro "ff6
um triangulo, Manifeste n. 1.031, re-
lação n. 435.

Hrupt & Cia. - Uma caixa sem nu-4
mero, consignada a Haut & Cia., idem,
idem.

Inteno 4

F A li - Cinco fardos ns. 1, 3, 6 a
10, sem numero, vapor sueco "Pacific",
entrado em 13171931, manifesto nume-
4'o 1.040, relação n. 185. • •

B J S'- 10 caixas na. 1110, vapor
nacional "Raul Soares", entrado em
25171931, manifesto n. L096, relação
ta. 186.

B J S - 10 caixas ns. 11120, idem,
'idem.

C. T. - Quatro caixas ns • 2.120123,
idem.

F. T. C. - Uma :caixa n. 2.562,
idem.

P. T. C. - Duas caixas xis. 1.829121,
idem.

F. T. C.	 Uma caixa n. 2.561,
idem, idem.

F. T. C. - Duas caixas xis. 2.563164,
diem, idem.	 -

• Interno C

S. S. C. - Uma caixa, á ornem, va-
por inglez "Highland Monarch", entrado
em 301111931, sendo esta inarca dentro
de um triangulo, manifesto n. 1.726,
relação n. 710.

P Y - Uma caixa, á ordem, vapor
inglez "Avila Siar", entrado em 5111931,
manifesto -n. 24, relação n. 711.

T. D. - Uma caixa, idem, idem,
A. M. Tres caixas, á ordem, va-

por iltaliano "Norge", entrado em
13171931, manifesto n. .1.047, relação
n. 712. -

B C - Santos -- Um saco, á ordem
vapor inglez "Nortrn Prince", entrado
em 18171931, manifesto n. 1.065, relação
n. 713.

Dondavis - 50 caixas, á ordem, vapor
inglez "Alcantara", entrado em 20171931,
manifesto n. 1.066, relação n. 714, sen-
do essa marca dentro de triangulo.

M A - 20 quintas, á ordem, vapor
portuguez "Nyassa", entrado em. 2418131.
manifesto n. 1.234, relação n. 715.

Interno 5

•• Messers - A. A. P. 11.- D. & Cia. -
Uma iffica sem numero, o mesmo, va-
por finlandez "Orient"

'
 entrado em.

7 I 829, manifesto n. 1.356, relação nu-
mero 353.

• Interno .3

C N 838 - N C - Quatro caixas
114, vapor inglez "Balzac", entrado em
111111930, relação n. 336. Sendo esta
numero dentro de aspas.

C N	 838 - N C - Quatro caixas
518, vapor inglez "Balzaca , idem, idem..

Interno 6

IJ. F. V. - 48 rodas 1148, consigna-
das á Francisco Vasconcellos S. A.,
vapor alemão "Perta", entrado em
20;171931, manifesto n. 1.C72, relação
R. 345.

va-
em

nu-

va-
em
pu-
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J. C. O. — Cortez R — F — A. J.
C. O. Cortes.' R Cs — 56 tambores
sem numero, consignados á . F. Yolio-
rions & Cia., vapor sueco "Santos",
entrado em 24171931, -manifesto nume-
ro 1.092, relação n.	 -

Lucafico — Cinco caixas D, mime-
ros 1.29911.303, á ordem, idem, idem.

Interno 18
M. M. C. — Troa- barricas, 4.415117,

si ordem, vapor bolandas "Gelria",' en-
Irado em 31811931, manifesto'. ri. 1,138,
relação n. 776.

Norit	 M — Uma caixa n. 1, con-
signada a Charles Tomarza Wzki, Idem,
idem.	 •

.Interno
' Indiana — Uma caixa, á ordem,. va-
Oor norueguez ".Thod Fagelund%
Irado em 4171931, 'manifesto, relação-
ç rio n. 468. •

Indiana	 Cinco caixas ns. 20124, -á
ordem, idem, idem. - •

Indiana-- 10 volumea... ns. 2111,--á
ordem, idem, idem.	 • •
- M. C. — 61 sacos ris. '1161, á ordem;
idem, idem.

Interno 17

'A. M. D. --Uma caixa sern
TO, consignada a A. Davidson, vapor
inglez "Avila Star"; entrado em 1018131;
manifesto n..1.164,.relação . n. 822. -

450 — Tres caixas , ns: 181183,.
dom, idem, idem, sendo este numero
dentro de um triangulo.

450 — 21 caixas -ns. 184104, á or-
dem, idem; idem.

Miiiisterio das Relações Exteriores .-
II. S. I. —; Quatro caixas ná. 189199,
consignadas ao Ministerio das Relações
Exteriores, idem, idem. Sendo a marca
H. S. I., dentro de aspas. 	 . -

WilsOn Sons -& Cia. — Urna caixa
n. 5, consignada á Wilson Sons •&
Cia., idem, idem.	 -

A-. L. —, Uma caixa ri: 9.113;
ordem, vapor americano • "American

• Legion" entrado em 21181931, manifesto
n. 1.220, relação n. 825.

Assis Bambo & Comp. — Duas cai-
xas 112, á ordem,. idem, idem. -

J. M. M. C. — Uma caixa n. 1, .á
ordem, idem, idem

J. M. M. C. — Duas caixas nume-
ros 24125, á ordem, idem, idem.

L. F. B. — 31121 — Quatro encapa-
dos 114, consignado a Luiz F. Braga,
idem, idem.

L. F. B. — 31121 — Uma caixa nu-
mero 5, consignada a • Luiz F. Braga,
idem, idem.

M. V. C. — Duas caixas 112, con-
signada á Mayrink Veiga &. Cia., idem,
idem.

SIM — Amarrado de ferro sem nume-
ro, á ordem, idem, idem.

Interno n. 7
Corte Real — 25 caixas na. 26150,-á

ordem, vapor nacional "Itily Barbosa",
entrado em 31171932, manifesto n. 1.122,
relação' n. 315. -

L. B. 223 caixas ris. 3431565, coa-
• Signadas 'il..Companhia Lloyd Brasileiro,
ideni; idem.

INI. V. C.	 25 barricas ns. 1125, á
- 62214.661 ..--.- Cinco caixas ns. 19123,

consignadas á- H. Gayairts, idem, idem.,
ordem, idem, ; idem.

1. I. I. I. Dez caixas ris. 5041413,
á ordem, vaPor alemão "Ivo"

'
 entrado

em 2171932, manifesto ri. 982, relação
n. 314.	 .

•Interno n. 10 •

E. P. , S. L. O. — Duas caixas na.
3 1 4 , á ordem, vindas no vapor italiano
"Augusta"

'
 entradó em 13181931, mani-.

festo 1.120, relação n'..:382. Sendo a
marca representada por dois triangulos
entrelaçados,' formando um -poligono,
ostrelado,.I tendo nas pontas as letras:.
E; P.: S. L. O.

L. C. — Uma caixa n.. 7,- á- or-
dem, vindas, no vapor inglês-,"Bruyére",
entrado em -10181931, manifesto n. 1.171,
-relação . n. 381.

G — Uma caixa n. 8.648, á ordem,
idem, Mem...

-§p áacos, ns...1150,- á
Ordem; • ..vapor nacional - "Ciiyabil", entra-
do em 15118193-2,- manifesto •n. 1.196,
relação n. 383.
• L. 13. — -Cinco- fardos ns. 566170, •
consignados á . Companhia Lloyd Brasi-
'leiro, idem, idem.	 •

L. B.	 fardos lis. 571186, idem..•_

Interno n. 17
S. A. — Duas caixas ns. 170117Ç

á ordem ',vindas no vapor japonês "Ma-
.-nita -Mard", entrado -em 25181931, ma-
nifesto u. 1.244, relação n. 826. Sem
a marca S. A: entre aspas.

-	 , •	 Externo	 10	 •
GeOrge Kleinwert — Dez caixas, á or-

dem, vindas no vapor francês "Lipari",
entrado em . 20181931, manifesto numero
1.225, relação.n. 720.

Externo C
C. M. C. — 10 caixas sins., consi-

gnadas a Coelho Martins & Comp., vin-
das no vapor português "Nyassa", en-
trado em 2418.931, relação n. 721. Son-de a marca do seguinte modo, um lo-
sango dentro. a letra "M", e nas extra-

:rilidadeS as letras "C".
• A. B. C. — 11 caixas s.ns., á ordem',
vindas no vapor francês "Ballo Isle",
entrado em 1081931, manifesto ri. 1.163,
relação n. 713.

J. h. C.	 Urna caixa, idem, idem.,
J. B. Clavglie — Feira de Amos-

tra — lima caixa, idem, idem.
interno n. 5

Evaristo — Uma caixa n. 208.201,
consignadas a Evaristo Eyer & Comp.,
-vindas no vapor alemão "Santa Fé", en-
trado em 12181931, manifesto n. 1.180,
relação n. 436.
' Una-- Uma barrica n. 13.213, consi-

gnada a Alliança CoMercial Anilina,
idem, idem.

Interno n. 2
Gral() Paz & Comp. — Um saco sin.,

. vindo no (vapor) catraia "S. Pedro", en-
trado em 7 de novembro de 1931, rela-
ção ri. 1. Observação: 1 saco de touci-
nho.

•
Grillo, Paz & Comp. — Dois sacos de

batatas s1ns., idem, idem.
Alfandega, 25 de fevereiro de 1932. —

Antonio de Andrade A! ornes, escriturario.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federa,

TERMO DE INSCRIPÇÂO E ENCERRAMENTO DA'
CONCÓRRENCIA. PUBLICA, NUMERO UM
(1), PARA O FORNECIMENTO DE RAÇÕES

-.PREPARADAS •-- ALMOÇOS, JANTARES e.
. .egus,—, DURANTE O ANO DE MIL NOVE.,

' CENTOS E TRINTA E DOIS (1932), Dual-
NADAS AOS PRESOS DA POLICIA CIVIL DP
DISTRITO FEDERAL.

Para ocorrer ao fornecimento de ca..
kiies,-braparadas • -=- almoços, jantares e
ceias	 durante o ano de mil novecen,

Interno 18

. M, M. C. — Dnas caixas • 422123, á
ordem, vapor francas "Campana", en-
trado em 4181931„ manifesto n. (143,
relação n. 777.

Interno 6
M. M. C. — Uma Caixa 834, á ordem,

idem, idem.
Sam — 10 caixas 1110, consignadas á

IVIarvin S. A., vapor bolandas "Drech-
terland", entrado em 17181931, manifes-
lo n. 1.202, relação n. 347.

C. H. N. — Um fardo n. 8.469; á or-
dem, vapor .francez "Monte Kemmel",
entrado em 4181931, manifesto nume-

.1.147, relação n. 346.
Interno 10 •

O O F — Duas caixas .314, á ordem,
-vapor italiano "Principessa GióVana",-•
entrado em 29171031, manifesto nume-
ro 1.114, relação n. 380.

Interno 17
. C. Z. — Tres caixas, 13.050152, á
'ordem, vapor bolandas "Monte Onera",
entrado em 6I81931,. manifesto nume-
ro 1.154, relação n. 821.

C C — Uma caixa ri. 1.812, á ordem,
idem, idem.

A. F. — Uma caixa ri. 85.901, con-
signada a Araujo Freitas & Comp., va-.
Por bolandas "Flandria"

'
 entrado em

17181921, ¡Manifesto ri. 1.201, relação
-ri. 824.

E. J. Uma caixa n. 1, á ordem,
.vapor alemão "General Mitra", entrado
em 14181931.• manifesto n. 1.191, re-
lação n. 823.

F. L. Cia. — Uma caixa n. 482,
consignada á Freire Lobo & Cia., - va-
por alemão "General Nitre", idem,
idem.

325 — Urna caixa lis. 2.23212, á
ordem, idem, idem. Sendo este nume-
ro dentro de um triangulo. -

R	 P — Uma caixa n. 6:626, á
ordem. idem. idem.
• S. M. — Urna caixa ri. 151,-á ordem,
idem, idem.	 .

S. M. — Seis caixas ns. 7321,37„ á
ordem, idem, idem.

Interno 10

idem,. a

. Interno n. 18
-

J. O.Merckling	 Panair Brasil
Quatro pacotes sins., consignados á Pa-
nair Brasil, avião americano "13 ; II.

• 4.1.", entrado em 27171931, relação nu-
' Mero 775. .•	 ••

O. l? 	 Duas caixas ns. 2.179 o
' 2.192, vindas Pele - vapor 'alemão "111on-
- te Sarrriente; entrado em 181211928,.

manifesto n. 2.223.
•
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Fevereièó de f932.

tos o trinta e 'dois (1932), destinadas aos
presos- da Policia Civil do •Distritb .Fe-

conéernente á concurredcia, pu-
blica anunciada em edital publicado no
(Dario Oficial de quatro (4), cinco (5),
seis (6), oito (8),•dez. (10)., onze (11),
trese (13), quinze (15), dezeseis (16),

-dezeaete (171, dezoito (18), dezenove
19), vinte (20), vinte e dois (22) e vin-

.: ie e Ires •(23), compreendidas as retifi-
rações ao edital referido, cuias publica-

. ções constam dos exemplares dêsse or-
gão oficial de cinco (5) e seis (6), tudo

•do inés de fevereiro do ano" de mil no-
vecentos e trinta e dois (1932), insere-

' veram-se as seguintes firmas: Pereira
Junior & Comp., A. S. Coelho e Maria

'Azeredo. E, para cumprimento das clau-
sulas segunda (r) e terceira (3"), do
citado • edital, eneorrou-se ás quinze (15)
horas do dia dezesete (17) de fevereiro
do ano de mil noVecentos e trinta e dois

-(1932). a inscrição dos candidatos á con-
• . correncia pública numero um (1), para
o fornecimento de rações preparadas -

; almoços,. jantares e ceias -, durante o
ano de mil novecentos é trinta e dois

• (1932). destinadas aos 'presos desta re-
partição. E, para constar, eu Bruno Ca-

- telli, auxiliar da secretaria da Policia
Civil do Distrito Federal, lavrei êste ter-

'mo, que vae assinado pelo senhor doutor
João Baptista Lusardo, chefe de Poli-
cia; pelo senhor doutor Mario de Moraes
Paiva, diretor; pelo senhor Luiz Ignacio
Fernandes d'Oliveira,. chefe de secção, e
por mim. Quarta secção da secretaria
da Policia Civil do Distrito Federal, em

'vinLe .e quatro de fevereiro de mil no-
vecentos e trinta e' dois. - João Baptista
Lusardo. - Mário de Moraes Paiva. -
Luiz Ignacio Fernandes d'Oliveira. -
Bruno CalcUi. - Confere, o auxiliar,
Carlos Alves de Paiva. - Conforme, o
amanuense, Geraldo Pessôa, Bezerra Ca-
valcanti.

ÁTA DE ABERTURA DE PROPOSTAS .DA CON-
CURRENCIA PUBLICA, NUMERO UM (1,),
PARA O FORNECIMENTO DE RAÇÕES PRE-
PARADAS - ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS
- DURANTE O ANO DE MIL NOVECENTOS
E TRINTA E DOIS (1932), DESTINADAS AOS
PRESOS DA POLICIA CIVIL DO DISTRITO FE-

A'S quinze (15) horas do dia vinte ti
; quatro (24) de fevereiro de mil nove-

centos 'e trinta e dois (1932), na Quarta
secção da secretaria da Policia Civil do
Distrito Federal, em reunião presidida
'pelo chefe de Policia, senhor doutor JOU/
"Baptista Lusarde, e presentes os senho-
'res doutor Mario de Moraes Paiva, di-
retor, Luiz Ignacio Fernandes d'Olivei-
ra, chefe de secção, e os concorrentes
abaixo assinados, foram abertas, depois
de verificadas as respectivas idoneida-
des„ as propostas- dos senhores , Pereira
Júnior' & Comp., A. S. Coelho e Maria
'Azeredo, para o fornecimento de rações
preparadas --. almoços, jantares e celas
- durante o ano -de mil novecentos e
trinta e •dois...(4932); ,atis presos da Po-
licia eiYil do -.Distrt:to• Federal. Judo de-
conformidade com o que- • dispõein
attfgos- ottecenteís 	 --qtraterita.'e tétrico
(i45) a setecenttis • er;;eineoenta seis
'.(756) ., do R efulaméntri'' /21cral; (de' Conta'-:;
hilidade Pública e com o - edital publi=

zCis (16). (rezes-ele (n). deito t18),
dezenove !191, vinte (20), vinte e dois
(22) e \lide e tres (23). compreendidas
as retificações ao referido edital,, cujas
publicações constam dèsse orgão oficial,
nos .exemplares de cinco . (5) seis (6),
tudo do nals de fevereiro de ;mil nove-
centos e trinta e dois (1932). Abertas,
foram rubricadas as propostas, pelo che-
fe de Policia, senhor doutor ;Não Baptis-
ta Lusardo e pelos concorrentes presen-
tes ao áto. Nada mais havendo a tratar,
foi dissolvida a reunião do 'que se la-
vrou a presente áta, que vai assinada
pelo chefe de Policia, senhor doutor João
Baptista Lusardo; pelo diretor, senhor
doutor Mario de Moraes Paiva; pelo
chefe de secção, senhor Luiz Ignacio
Fernandes d'Oliveira, e pelos 'coueurren-
tes presentes. E eu, Bruno Catelli, au-
xiliar da secretaria da Policia Civil do
bistrito Federal, o escrevi. --- João Ba-
ptista Lusardo. - Mario de Moraes Pai-
va. - Luizignacio Fernandes

- Por procuração de Pereira Junior
& Comp., Ernani Rosaes. - Por pro-
curação de A. S. Coelho, Raphael Ro-
drjgges. _ Maria Azeredo. Confere,
o auxiliar, Carlos Alves de; Paiva. -
Conforme, o amanuense, Geraldo Pesscia
Bezerra Cavalcanti.

Ilmo. Sr. Dr. chefe de, Policio do
Distrito Federal.	 •

A firma A. S. Coelho, estabelecida
praça 15 de Novembro n. 32, com o co-
mercio de café" e bar, sujeitando-se ás
_condições do edital de concurrencia pú-
blica publicado, no Diario Oficial de 4
do corrente, para fornecimento de ra-
ções preparadas aos presoO da Policia
Civil do Districto-- Federal,' durante o
•exercicio de 1932, apresenta a proposta
seguinte:
• Almoços: na proporção de á5 gramas
de café em pó preparado, eom 50 ditas'
de assucar refinado de terceira e um
pão de 150 gramas para cada um, por
duzentos e noventa e dois • réis ($292);
entregues na Policia Civil á rua da Re-

Jantares: na proporção ;de 200 gra
nação entre ás 6 é 7 horas.'
mas de feijão preto novo, cozido, com
230 gramas de carne seca, 25 ditas de
toucinho mineiro, 200 ditas de farinha
de mandioca fina, 100 ditas de arroz do
primeira, e $010 (dez réis) de condi-
mento, 10 gramas de sal rrioido, por no-
vecentos e quarenta e cinca réis ($945),
entregue na Policia Civil st rua da Re-

'lacão e nos distritos da Policia Civil, ás
segundas, quartas, sextas-Jeiras e sa-;-'
bados.	 _	 . !,,

Preparado na proporção de .500 gra-
mas de carne verde, 25 ditas de toucinho'
mineiro, 100 ditas de arroz, 200 ditas de
farinha de mandioca fina, 10 ditas de
sal moido, e: condimento, no valor de. dez
réis ($010); .por novecentos'e quarenta
e cinco réis ($945). entregue 'na Policia
Civil, á rua - da-Relação e nos distritos:'
da Policia Civikás terças,!qUintas-feiras
e domingos ,.•	 - -•

A presente proposta só prevalece -para
rodo- fornecimento' pelo preço global de.
mil 'quinhentos ,' e vinte é nove réis:
(1$529):-
. Selada a primeira -via com. 2$000.
Rio de Janeiro, 24 de fevereiro (16

f932. - Por procuração de A. S. Coe
lho, Raphael Rodrigues.

A abaixo assinada, estabelecida á rua
'do Senado n. 317, propõe fornecer rações
preparadas aos presos da Policia Civil do,
Distrito Federal, 'durante -o ano de 1932,
aos seguintes preços:

40.000 almoços (café preparado na'
proporção de 35 gramas de café em pó,
50 ditas de aSsucar refinado de terceira,
e um pão de '150 gramas), $400.

40.000 jantares preparados na propor-,
ção de 200 gramas de feijão preto novo,
cozido. 230 gramas de carne seca de pri-
meira, 25 ditas .de 'toucinho mineiro, 100
ditas de 'arroz-de 1'; 200' ditas de fari-
nha de mandioca fina; 10 ditas de sal
moido e condimento, etc., no valor de
($910), l$200.

Será observado êsse jantar ás segundas
quartas, sextas-feiras o sabados, para
cada um.

Preparadas na proporção de 500 gra-
mas de carne verde, 20 ditas de toucinho'
mineiro, 100 ditas de arroz, `200 ditas do
farinha de mandioca fina, 10 ditas de
sal moido e 0,010 de vinagro.

Será observado êsse janlar as terças',
quintas-feiras e domingos, • para ' cada
um.

40.000 ceias (café preparado na pro-
porção de 35 gramas de café em pó, 50
ditas de assucar refinado de terceira o
um pão de 150 granias para cada um,
($400),.2$000.

Rio de Janeiro, 24 do fevereiro de;
1932. - Maria Azeredo

Pereira Junior & Comp., estabelecidoà
á rua de São Bento n. 18, nesta Capital,
atuais fornecedores de rações prepara-
das aos presoá da Policia Civil do Dis-
trito Federal, vêm, nos termos do edital
de • concurrencia pública, inserto no Ma-
rio Oficial de 4 do mês corrente e reti-
ficações publicadas no mesmo orgão, de'
5 e 6 do corrente, praia& o fornecimen
to de rações preparadas almoços, jan-4
tares e ceias -, durante o ano de 1932,
aos presos da referida repartição, sujei-
tando-se os proponentes a todas as clau-
sulas do mesmo edital, bem como ás dis-,
posições das leis em vigor:

Almoços.:
40.000 - •cafê preparado na propor-

ção de: 35 gramas de café em pó, 50 di-
tas .de assuear.refinado de terceira e um
pão do 150 gramas, para cada um, que.,
trocentos e noventa réis ($490). •

'Jantares: -•
40000 ---'Preparados na proporção

de: 209 gramas de feijão preto, novo,
eozido,:!eom 230 gramas de carne seca'
de primeira, 25 tinas de toucinho minei-
ro, • 100 ditas ,de :arroz de primeira, 200
ditas - de farinha de mandioca fina; 10
ditas de sal ;moido e condimento, no va-
lor de $010, ; • para" cada um. Será obser-
vado -êsse ;jantar .ás segundas, quartas,-
sexta g-feiras 'e'Sabados.

Ceias: na' proPoreki de;.35 _gramas de
eafé em pó preparado, .coin -59 ditas'Àle
assuCar refinade de toéeetra,,,um'pãO'd.e
tO grains,rpaya cada um, por'duzentos

. bade no Diario Offeiiii de ;qtigro (4); é noventa e dois •réis„."($292,)",•çintregues,
timo .(5) . seis (6,-. -oito :	 dl'z ; (1.0)	 a.3.11314Ç'N.Seti.v."JJ 15, -;rma da .:11„..ção; entre"
Imre , 19-,-"reeso	 4.1s 16 e 17 lioraK.- ,,;	.•-



Suba& 27
	

DIÁRIO .0FICIÁT,	 Fevereiro de 1932 3555

.Preparados na proporção de:. 500 gra-
•mas de carne verde, 20 ditas de toucinho
-mineiro, 100 ditas de arroz de primeira,
200 ditas de farinha de mandioca fina,
.10 ditas de sal moido e 0,010 de vinagre,
para cada um. Será observado êsse jan-
lar ás terças, quintas-feiras e domingos.

;Mil quatrocentos e noventa reis (18490).
-Ceias:

40.000 — Café preparado na propor-
.ção. de: 35 gramas de café em pó, 50 di-
tas de assucar refinado de terceira, e um

•pão de 150 gramas, para cada um, qua-
trocentos e noventa réis ($490).

Preço total: dois mil quatrocentos o
setenta reis (28170).

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de
1932. — Pereira J1171i07' & Corn,p.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEIGULOS
EXAME DE MOTORISTAS

Itesultado dos exames efetuados to
dia 26 do corrente:

Aprovados: José F. de A. Junior, Ga-
leno A. do Brasil, Loáz de F. L. Maio.
José Rodrigues, Democracino dos San-
tos, Luiz da C. Braga e Walter do
'Carmo.

Reprovados;

Inspetoria de Veículos, em 26 de fe-
vereiro de 1932. — O inspetor geral,
.11.iograrulino

INSPETORIA DE VE1CULOS

Pelo presente edital, ficam notifica-
dos a comparecer nesta inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
der por infrações do Regulamento do
Transito, na conformidade do art. 365.
us proprietarios e condutores dos veí-
culos abaixo discriminados:

• Dias 19, 20, 23, 24 e 25 de fevereiro
de 1932

CARGA:	 •	 •
N. 1.718, Domingos José Martins, ar-

tigo 79 — Motorista.
N. 2.448, Internacional II. Esport &

Comp., art. 144 — Motorista.
N. 2.544, Nascimento Gonçalves &

Comp., art. 248 L	 Proprittarios.•
N. 3.115, José A. Alves Pimenta, ar-

tigo 144	 PrOprietario.
N. 3.850, A. Moraes & Oliveira, ar-

tigo 144 — Motorista.
N. 4.475, Justirio P.. de Vaseencel-

los, art. 93 — ,Motorista.'	 '
N. 5.116, Palmyro Persegan1 &"Com-

panhia, art. 248 B — Proprietarios.
N. 6.355, Julio Tavares do Lima, ar,-

tigo 144 — Motorista.
N. 6.370, Internacional 11-. 'Export '&

Comp., art. 257 — Proprietarios.
• N. 6.449, Alberto Branoisoa
.102 — Motorista.

N. 97, Georges 'de Sencherin,. artigo
248 L	 Motorista.

N. "123, Dr. Benedicto` 	 Ptra,
art. 102 — Motorista. ,	 •

N. 1.210, J. R. Numa' & Comp.-»ar.
tigO 81 — Proprietarios.;

N. 1.242, Mario A. do. R. pan40-á.,
art. 102 — Motorista. ' "''

.418, Salvador	 pt."102

N. 1.572, J. A. de' Matos Pimenta,
'art. 102 — Motorista.

N. 1.843,' Luiz R. Cardoso, art. 144
Proprietario.

N. 2.018, Francisco Gaspar de Le-
mos, art: 86 — proprietario.-

N. 2.117, Erminio Villa, art. 102 —
Proprietario.	 ; '•

N. 2.383, Joaquim José Bastos, arti-
go 192 — Proprietario.

N. '2.507, Carlos P. Braconnot, ar-
tigo 102 — Proprietario.
. N. 2.642, João Carneiro, art. 81

Proprietario.	 .
N. 2.954, Lourenço Bernardes, arti-

go 144 — Motorista.
N,. 3.100, Jorge Rodrigues Peres, ar-

tigo 102 — Motorista.
N. 3.462, Abilio Marques Duque ar

-tigo 144 — Motorista.
N. 3.541, Joaquim da Cunha, artigo

248 L — Motorista.
N. 4.069, José Ferreira, art. 248 t

— Motorista.
N. 4.510, D. Martha Seixos, art. 102

— Motorista.
N. ' 4.865, Erasmo Rebello, art. 248 L

— Motorista.
N. 4.870, Benedicto de Oliveira, ar-

tigo 248 L — Proprietario.
4.885, Oscar de Almeida Gama,

art. 102 — Motorista.
N. 5.259, Hildegardo Lopes Cunha,

art. 102 — Motorista.
N. 5.327, Robert E. Mao Gregor,

tigo 102 — Motorista.
N. 6.169, Antonio de B. Carvalhaes,

Motorista.
• N. 8.715, João L. da Cunha, art. 10Z

— Motorista.
N. 8.743, Alpio Dias, tia Silva, _arti-

go 102	 Proprietario.	 .
N. 8.824, José Domingos, art. 257. —•

Motorista.
• N. 8.985, José J. da C. 	 ,Junior,

art. 102 — Proprietario.
N. 9.006, Gostá° de Carvalho, artigo

102 — Motorista. -
N. 9,852,.Cylo de Souza Pinto, arti-

go 79 — Motorista.
N. 9.440, Flor Machado,. art. 111 --I

Proprietario.:
N. 9.852, Coad Aveilar, art. 102

Proprietario. 	 •

N.- 10.049, " Di; . Arthur" R. Filho, e-
figo. 102 — Proprietario.

N. 10.142, Edgard Roman Soares, ar-
tigo 248 L	 Proprietario.	 .
') N. 10.417, José Francisco Searee,
art. 102	 Proprietario.

N..10.592, Dr. Antonio E. •. de Fa-
ria, art. 102 — Motorista.

N. 10.622, -Pr. Justo R. Mendes MO,

N. 12.331, Albino C. Mendes, art. 25e
— MotoriMa.

N. 13.191, Colombo Gemberino
Com 'p. art. 81 — Motorista.

N. 13.202, Eugenio F. Conde, artig0'
159 — Motorista.

N. • 13.810, Adelino Colonlize. ortiga, •
102 — Motorista.

.
N. 14.222 Empreza A; M. Santa;

Cruz, art. 81 — Motorista.
N. 14.303, Emil Ohlsen, art. 102

Proprietario.
N. 14.350, Dr. Sergio de B. Azevedo,

art. 102 — Proprietario.
N. 14.364, Joaquim F. de Mello, ar,.

tigo 218 L — Proprietario.
N. 14.527, Theodoro Trissiuzzi, ar,

tigo 248 L — Motorista.
.N. 44.790. J. Antonio Moreira,

,tigo 144 — Proprietario.
N. 14;922; Haroldo Murroy, art. 102

Proprietario.
N. 15.154, Molpho dos Reis, artigcç

248 L --Motorista.
N. 15:226, Souza Ribeiro, art. 10Z

Proprietario.
N. 15.289, Alfredo P. Munii, artiO

102 — Motorista.
N. 15.451, Raul A. D. Gonçalves, tu'.

Ligo 102 — Motorista..
N. 15.588, A. Ca;stro, art. 102

Motorista.
N. 16.001, Manoel Francisdo de Olf.;

veira, art .102	 Motorista.
Observação:

. 'A falta do pagamento das multas, im-
portará na remessa dos autos ao juiz
Federal, no prazo regulamentar, "dá'
acôrdo com o art. 364, do regulamenta
que baixou com o decreto n. 15.614,
do 17 de agosto de .1922. — Pelo inspe-
tor, Monte Vionna.	 .

7

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO'
E SAUDE PÚBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Servidos Sanitarros do
• Distrito Federal

Não tendo comparecido o engenheia!
á vistoria mareada para o'dia 18 do cal
rente, no prédio sito á rua çlos
dos n. 173, de Ordem do Sr. direto4
faço saber que de acOrdo tom o artigN
1.095 § 2° do Regulamento Sanitario ekait,
vigór, ficá à mesma transferidá pára a,
aia' 5 de março proximo futuro, ás M
báras, Podendo comparener, à ela, o pç()
prietario do mesmo prédio "ou seurelgq,t;
sentante legal e demais interessados., 	 ís.•

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 193:ti
Dr. Ramos Silp.a, secretário.,

:Departamento Nacional de Saudei
.	 Pública•-,

IVIotorista.
N. 1.507, José dos iSantOs,	 A,D2

em-r-.Proprietario.,

•

art. 248 L — Motorista.
N. 6.847, Sebastião J. Dias, art. 102

— Motorista.	 •
- N. 7.245, Dr. Jorge Moraes Gray,
tigo 257 — Motorista.

N. 8.114, Annibal R. de Almeida, ar-
tigo 102 — Proprietario.

N. 8.152, Dr. Domingos &greto, ar-,.
figo 252 — Motorista.'	 tr.

N. 8.392, Galdino dos Santos, _ar-
tigo 82 — Motorista.

N. 8.454, Naine André, art.. 144 •n••

•

raes, art. 102 — Proprietario
. .

 •	 Diretoria dos Sèrviços SanitarioS

	

•N. 11.242,,,Oscar" Sjostidt, art. 248 'V 	: • ,.. . , do Distritos i:etrs

	

e'	 _ .	 4 \
 t

-r ,Motorista... 	 .•	 • .	 .. »..:..L..-5". ...- aJ o. ELigliAL •i;ri.;i7,	'	 1N. 11.305, Walter Gomes CarClim;• ,-
art. • 102 '..--,	 Motorista. : , . •	 n 	 De .. o. i:dem do Sr. diretor; faço Sahtt'à
'-'N • ..11.365,' Noves'"4 , 'Çdtre s, art.'St :que de acórdo com o .art. 1.995, § .2°.,-

=' Motorista:: '• -,	 ••. '-, "• 	 ' I.'. '. - • • ' - ' , • 	 Regulamento . Bonitona ser.sidelto *.
N .. • 11..S50., Mamo 'd ,Álineida,- htt1g4 ;if3tória 'Militaria . no prOximo .. dia. )3 • tN

/4.otorista.,--

102'.;PropriettiriO ", . --,. ' ''' '' -' -, ,-Artlarçv-proxinto futuro, ás - 15 horas, st(t.,,
''N: . 12:13,tt..Jósli ..-1_7_14¡fraa,..iatt:,,-_- .86 •=1.ii,"-::-.;'bredioxia raa1).. Manoel - n..30,,podend

'1 	 " - `q- SOMpacSoeUl referida vistOrIM,Wereadds.
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os proprietarios dos mesmos, seus repre-
sentantes legais e demais interessados.
— Dr. Ramos e Silva, secretário.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

Edital	 •-
De ordem do Sr. Dr. diretor a

 que de acôrdo com o artigo .1.095,
2° do Regulamento Sanitario em vi-

gor, Serão sujeitos á vistoria sanitaria
no dia 4 de março p. futuro, os seguin-
tes imoveis:

Rua Jardim Botanico (edificio exis-
•ente dentro do Jardim), ás 14 horas.

Rna • Madresilva s. n.., pato ao predio
63 (barracões), ás 14,15.	 .

Rua Mareehal Cautuaria s. n., junto
aos predios 59• e 244, da avenida Por-
tugal, (barracão). ás 14.45.

-. Praia 00 Botafogo n; 472-fundos
(predios), ás 15 horas.
- Rua Pereira da Silva . 142 (avenida),

•às 15,30.
Rua e.r 01;a da. Silva, .248 .(predi0),

- ás 1.5,45 .
Rua Pedro Americo n. 10 (predio),

ás 16 heras,.	 ..
Poderão comparem ás .referidas vis-

torias, querendo, os praprietarios dos
mesmos, seus representantes legais .,ou
demais interessados.

Publicação durante 5 dias.
Rio de Janeiro. — Mario de Soitza-

ItlagatMes, 20 oficial, ¡pelo secretario.

Colegio Pedro II — internato

RENOVAÇÃO DE MATRICULA

Do ordem do Sr. diretor, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
de dia. 1 até ás 17 horas do dia 10 de
março proximo, todos os dias uteis, os
pais, tutores ou correspondentes deverão
requerer a renovação de matriculo dos
cdunos deste internato.

Orequeridlento serã feito em .fermulas
que se acham 4, venda na polaria do tle-
legA0, pelo preço do 100 reie.	 .

No ato da apresentação do, petição, ile-
verão ser apresentadas duas fotografias
do aluno com as dimensões 0111,024mM.

Quem não requerer até aquela data,
perderá o direito á referida matrieula.

As antigas carteiras deverão ser en-
tregues na secretaria,

Para maiores informações, os interes-
sados poderão dirigir-se, á secretaria.

Secretaria do Colegio Pedro 11,-25 de
fevereiro cie 1932. -- O secretario, João
Torres.

Colegio Pedro II .— Externato
CURSO COMPLEMENTAI im ENSINO SEGUIR-

.	 •	 DARIO • ;• . •

De ordem do Sr, diretor, faço
para conhecimento dos interessados que,
de 1 a 10 de Março' proximo, estarão
abertas nesta ,Secretaria,, todos os tdias
uteis, das 11 ás 16 horas, ias A.ilatrieulas
para o curso complementar do ensine se-
cundaria de que trata o art. 4° de de-
creto n. 19.890, de 18 de abril de 1931.

No referido curso serão • aceitos oa[can-.
didates aprovados na 5' série .desCe Co-
legio e em "quaisquer outros estiabeleci-
mentos sob o regimen de inspeção.'

Secretaria do Colegio pedra II (Ex-
ternato), em 26 de fevereiro de 1932.—
°etc/cujo A:	 secretário:

Escola Nacional de Belas Artes
"PREMIO ' DONATIVO CAMINHOÁ" (SEGC,ÃO

DE PINTURA)
Torno público, devidamente autoriza-

do pela Sr. diretor, que a partir de boje,
10, até o dia 28 do corrente, estarão
sbertas nesta • Secretaria, as inscrições
para o concurso "Premio Donativo Ca-
minhoá", na Secção de Pintura, de acôr-
do com as instruções que regem o refe-rido premio.

A Secretaria dará informações aos in-
teressados. — Secret4rio,,1 Nelson Hen-
rique p a pt i st a .	 -

%

Escola Nacional de Belas Artes

ADMISSÃO DE ALUNOS LIVRES E RENOVAÇÃO]
DE /NSCRIOES DE ALUNOS ANTIGOS

Torno público, de ordem do Sr. dire-
tora ue de 20 de fevereiro a 4 de março
vindouro, serão aceitos na secretaria
requerimentos de concursos para admis-
são de alunos livres em Modêlo-Vivo,
Pintura Estatuaria e Gravura.

Outrossim, no mesmo periodo serão
recebidas as inscrições dos afonos livres
antigos, que desejarem continuar na; es.
cola.

Secretaria da Escola Nacional de Belas
Artes, 12 de fevereiro de 1932. — O se-.
cretário, Nelson Henrique Baptista..

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario Oficial de 18 do corrente
acha-se publicado um edital,.. convidando
diversos proprietarios de predios a sa-
tisfazerem seus debitos dentro . cto Prazo
de 15 dias.

Assisteneia a Psicopatas
•

COLONIA DE PSICOPATAS (110MEN3Y
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de concurrencia adminis-
trativa permanente, pa llicado á pagina
3.246, do Diario Oficial de 23 de feve-
reiro corrente.

	 nffli

MINISTERIO DA GUERRA

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. coronel diretor deste
Arsenal, é intimado a comparecer a este
Arsenal, dentro do prazo maximo de
trinta (30) dias, sob pena de ser demi-
tido, por abandono de emprego, o ope-
rario de 5' classe — 2' ordem,,Lourival
de Mello Mattos, que se acha ausente do
serviço desde 7 do corrente.

•Secretaria do A. G. R. J., 2 de fe-
vereiro de 1932. — Stao dci Cruz Soare:,

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE AI,JSTAMENTO MILITAR DO 260 DISTRITO—
COPACABANA

Relação nominal chis cidadãos alistados por esta Junta.na semana de 15 a 20 de fevereiro corrente:

Classe de 1911
Adhemar, filho de Eduardo Manoel da Cunha o Almerinda

Candida da Cunha.
Agostinho, filho de Manoel Gomes Carneiro da Cunha • e

Amalia Ramos Carneiro da Cunha.
Antonio, filho de José Augusto Alves e Carlinda de Araujo

• Lopes.
Argemiro, filho de Manoel de- Oliveira Guimarães ,o Lu- •

dovina de Souza Guimarães.
• Armando, filho de João Antonio do Amaral e Fraunisea

..Prazeres da Amaral..... •• •	 .•	 ,• • !	 •
Cezar, filho de Artraldo Pereira Braga o Candicia. Sol. de.

Barros Braga.	 .	 . . .
Claricio Carirfió da Silva, filho de Antonio de Tal e Alzira

Maria da Conceição. -,	 -
• 4l11as, fiUdc..Ivbaran liodad e .Salim Echar,'.

•Eruego, Ilibo de lieatura Marques de Oliveira e Laura
Macia *Ires.	 ,

Fabio fitho • de Jetaeiii/n	 rraira Venoso e Amalia.,
' Dtiata Velloso. 	 .	 . •

•
Gustavo, filho de Antonio José Ferreira e Ilka Hossle

CasqUilho Ferreira.	 •

lieber, filho de Alarme? Gomes Cardia e Julia de Almeida
Cardiia.

Hugo, filho de •Heraclito Augusto Moreira e Helena Be-
rutti I Moreira. •

João 'Baptista, filho de Latira da Piedade.
'José, filho de Marim. Luiza da Conceição.
•Jasé Bento, filho de Octavia Raymunda.	 •

-	 Luiz, filho de Alberto Biolchini e Lily Biolchini.
- • Luiz, -filho de Vicente Casemiro de Oliveira e Ambrosina

Eufiria 	 de Oliveira. `'`	 . , •
Milton, filho de Paulo de Souza Morosohe e Maria Cecilia

da Cruz,	 -7
urino', filho da Maria Dornithila de Jesus.
ditou, filho de • ViCter"Luiz Diniz.

brla1do-filho de Vital de 'Oliveira:
finto de Alvaro Goulart de Oliveira e Noemia Gou-

lart -de 'Oliveira.	 ,
-.redre filho de Joactulni -los'è Pereira e Joaquina Gomes

.Lei
RapI

•
ViCtOrino; .fiWa do-Manchel Barbeito e 3,Iagdalena

„fioares	 •
•Renata •Alvos cle6S13antos; • filtib ..de Lucas Evangelista dos

•Saiates. e 'Cedia Alves dos Santas.
• Çflpitai,Fetierali-2Ç	 féveiciro- de 1932.	 Eduar ,Alves
(te• IfOo; lirnidente.	 s. •	 ,

.	 -



Terceiro Regimento de Infantaria

CASA DAS •ORDENS

. • De ordem do Sr. coronel comandante
e, Presidente ,cio Conselho Administrativo
deste regimento, faço público que nodia
9 .de março proximo vindouro, ás 10 ho-
ras, serão vendidos em público leilão no
quartel deste regimento os animais
abaixo especificados, que foram julga-'
dos inserviveis pela Comissão Perma-
nente de Remonta deste regimento.

-São os seguintes os animais a serem
"vendidos

Cavale n. 4 — Negrão, preço basic°,
701000.

Cavalo n. 11 — Lupiú, preço basico,
701060.	 •

'Mula Ia. 12 — Creoula, ;preço ba.sico,
808000.

Nula n. 14 — Tabatinga, preço ba-
sica), 1008000.

itifla n. '21 — Chorona, preço
1001000 .

'Muar n. 25 — Canario, preço
508000.

Mula n. 32 — Julia, preço
4008000 .

Muar n. 60 -- Castelo, preço basico,
408000.

Mtila n. 78 — 'Tetéa, • preço basic%
508000.

Mula n. 103 s 	Vóvó, preço basic°,
/01000.

Normas referentes ao .)eilãq/e arrema-
tação.

Primeira — Nenhum preço será recto
abaixo do preço basico deste edital.

Segunda — O leilão será feito por,,
um a um, todos animais constantes do
presente edital, não sendo aceito ne-
nhuma oferta por lotes dos mesmos.

Consequentemente, será aceito o lici-
tante que maior preço oferecer.

'Terceira — O licitante cuja oferta for
aceita devera retirar imediatamente da&
baias do quartel o animal que lhe tiver-

• sido vendido. Entretanto, fica tolerada
que essa retirada seja feita dentro do
prazo de 24 horas, a contar da hora ini-
cial do leilão, sob condição de que o
comprador deposite na Pagadoria do re-
gimento a importancia relativa a um dia
de forrageamento pela tabela vigorante
neste corpo.	 -

Nota — Na Enfermeraria Veterinaria
do regimento encontrarão os interessa-
dos todos os esclarecimentos do que ne-
cessitarem, sendo-lhes permitido o
exame in loco dos animais contantes
deste edital.

Quartel na Praia Vermelha, 26 de fe-
vereiro de 1932. — Franlain Barbosa
Lima, capitão ajudante.

basico,

basic°,

basic°,
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Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro

De ordem do 'Sr. coronel diretor des-
te arsenal, é intimado a comparecer a
este arsenal, dentro do prazo =rimo de
trinta (30) dias, sob pena de ser demo-
tido, por abandono de emprego, o opera-
rio de 52 classe José Teles de Noronha
Filho, que se acha ausente do serviço
desde 14 do corrente.

secretaria do A. O. R. J., 23 de ie..
terMso de iltn, &lia da Crua .oares,,

Escola de Aplicação do Serviço
'	 de Saúde do Exercito •

EDITAL

Chamada para a prova pratica do coa-
curso para a matricula m Curso . de
Aplicação.	 •

Chamam-se para .a prova pratica-oral
do concurso para a matricula -no Curso
de Aplicação desta escola, 'segunda-feira,
29 do corrente, ás 11 horas na séde desta
esceola, no Hospital Central do Exercitcb,

	

os seguintes candidatos medieos: 	 •

Turma suplementar
'Dr. Togo Gomes -de Almeida.
Dr. Deocleciano Pegado J.irnior.
Dr.. Severiano 'Cabral Sombra.
Dr. Luiz Carlos Berrine•Paula.

	

:Turma efetiva.	 •
, Dr. Oswaldo Villar Ribeiro Dantas.
• Dr. Jurandyr Manfredie;

Dr. João Oscar Esinndola.
Dr. Waldernar de Mattos Chrisostomo,
'Capital Federal, 26 de fevereiro .de

1932. — Dr. Francisco de carvalho No-
bre Filho, primeiro-tenente medico, co-
mandante.

Escola Militar

CONCURSO DE ADMICSÃO

Serão chamados á prova oral de Portu-
guês, no dia 29 do corrente, ás .8,30 lio.
ras, os seguintes candidatos:

Antonio Andrade de Araujo..
Antonio da Silva Araujo.
Alvaro Guimarães Natal.
Athos Romano Botelho.
Alberto Magalhães Heckeser.
Aurelio Pitanga Seixas.
Alvaro P-into dos Santoà.
Alcias Martins de Athayde.
Alvino Carneiro Lima.
Albimael da Silva Castello Branco.
Areillio Alvaro da Rocha Pinto.
Benedicto Gonçalves Cordeiro.
Cesar Coelho Rodrigues.
Carlos Alberto Nunez.
Constantino Monteiro de Souza.
Candido de Carvalho Cruz.
Casemiro de Abreu Coutinho.
Charles Ronald Hatgaway.
Carlos Taylor da Cunha Mello.
Decio Santos de Bustamante.
Dilermando Allan.
Djalma Miguel de Menezes.
Francisco Acir Benjamin Guimarães.
— No dia 1 de março, ás 8,30 horas, os

candidatos abaixo:
Dinamerico Rebelo Prado.
Edgard de Oliveira Dias.
Euler de Castro Ribeiro do Couto.:
Eduardo Domingues de Oliveira',
Emanuel de Oliveira Gonçalves.,
Francisco Diniz Junqueira.

• Fernando Belfort Bethlem.
Gualberte Gomes Junior.
Gelio Graça da Cunha Mattos.,
Helio Covas' Pereira.

• Hugo Sampaio de Andrade.
Hugo de Mesquita VasconcelleSe
Helio Martins da Veiga. • • •
Hildegardo da Silva Nunes.

. Helio Pereira Guimarães. • f
. ,,, ,Newton Sobral Marrocos...

• Pedro de Freitas 'Ribeiro.
Ronca Cruz.
Jorge Alberto Meti*,
José Annes.

• Nota — Os candidatos acima farão, nos
". dias subsequentes, si aprovados, os exa-

mes de Aritmetica, • Algebra, Geometria
e Trigonometria. — brintd Siqueira, ca-
pitão, secretário. •

	 PEDIDO DE PREÇOS N. 3(')

.De ordem da diretoria, faço público
•que.„.ás 13 bons do dia.8 de março de
1932, na séde da. Inspetoria Administra.
Lira de Materiais, serão recebidas pra.
postas para a compra, em 19.32, de esoo.
na de carvão e moinha de caixa de fu.
maça,- mediante as seguintes condições:

I — As propostas serão apresentadas
em duas vias, sendo a primeira selada
com estampilha federal de -18000 por
folha, em envolucro fechado e lacrado.
Os documentos que prévem a idoneidade
do proponente serão apresentados em
envolucro separado.

II — O preço em moeda brasileira,
papel, .escrito em algarismo e confirma.
do por extenso <em caso de divergen-
cia prevalecerá o que estiver escrito por
extenso), o qual deverá ser mantido por
quatro •êses, findos os quais a Estrada
poderá pedir novos preços.

III — No ato da entrega das propostas,
o concorrente deverá anexar o recibo
da caução de 500$, feita na Inspetoria
do Tesouro desta •Estrada, até ás 14 ho-
ras do dia anterior ao da apresentação
das propostas, em dinheiro ou no seu
equivalente, em titulos da divida fe-
deral, para garantia de sua proposta.

IV — Os envolucros serão 'abertos
diante de todos os concorrentes que se
apresentarem para assistir a esse ato,
devendo cada um rubricar folha a fo-
lha, as propostas de todos os outros, em
presença do presidente que, por sua vez,
as autenticará com a sua rubrica, não
sendo tomadas em consideração as pro-
postas que não estiverem de acôrdo com
êste edital.

V — O proponente obriga-se a reti-
rar o material do ponto em que a Estra-
da indicar, sempre que fôr avisado para
esse fim, á vista do recibo do pagamen-
to prévio, da importancia respectiva,
sem prejuizo dos trabalhos desta Estra-
da, correndo todas as despesas, com esse
serviço, que será feito por pessoal seu,
por sua exclusiva conta.'

VI — O proponente obriga-se a reit-
ar toda a quantidade de escoria de car-

vão ou de moinha de caixa de fumaça,
estabelecida neste edital, a menos que
indique em sua proposta a quantidade

,que necessita mensalmente.
VII — Em todas as propostas deve

haver a declaração de inteira submissão.
aos termos dêste edital.

Material
-

Escorias de carvão e moinha de caixa
de fumaça entregues nos pontos abaixo.
-mencionados

• (") Reproduz-se por ter sido publk,
cedo com incorreções.,__

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS .
PCBLICAS

Estrada. de' Ferro Central 	 Brawil



Quantidade minima a ser
retirada por mez
	

1:$

o

Depositos Escoria de
carvão

Moinha de
caixa /

de fumaça

1.o
go
o
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Tonelada
—

Tonelada

S. Diogo 	 400 50
Barra 	 150 20
Entre Rios 	 150 20
Palmira 	 150 15
Lafaiéte 	  150 30
Sete Lagõas 	 100 10
Cachoeira 	 100 20
Norte 	  150 30
Portella 	   	 50 " 10
Valença 	  	 50 10
Alfiedo Mala 	 100 •	 15	 -.

Os preços serão dados separadamente para escoria de carvão e moinha de caixa
de fumaça.

Inspetoria Administrativa de Materiais, 26 de fevereiro
Ribeiro, inspetor.

de 1932.— Polybio Cesar Junta Comercial do Distrito Federal
•Dl-. 10.233

• Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 25 de fevereiro de 1932,
crquivou-se nesta repartição sob o nú-
mero 10.233, o documento referente á,
.Companhia Minas do Rio Carvão, a saber:
Certidão passada pelo tabelião e escrivão
judicial e notas do segundo Oficio e oficiai
do Registro de Titulos e firmas comer-
ciais da comarca de Leopoldina, Estada
de Minas Gerais, referente ao arquiva-
mento da ata da assembléa geral extra-

•ordinaria realizada em 5 de dezembro de
1931, que resolveu a transferencia de
sua séde para a cidade do Rio -de Janei-
ro. Eu, João Hygino de Araujo, 1° ofi-
cial da Secretaria desta Junta, passei a.
presente certidão. -Rio de Janeiro, 26 de
fevereiro de 1932. — João Hyoina de-
Moldo, t° oficial. (Sobre uma estampi-
lha de 10$000) . (Ao lado. estava o ca-
rimbo da Junta Comercial) . Visto. J. 1,
em 26 de fevereiro de 1932. — Isidoro.
,Campos, diretor.
. (C 1.203 —.26-2-1932 — 23.3000).

Junta Comercial do Distrito Federal
Tonelada

EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LE1LõES

» Pela Secretaria da Junta Comercial do
. Distrito Federal, faz-se publico que, foi
) exonerado a seu pedido o agente de lei-
. •	 Iões João Ferreira da Fonseca, desta pra-
:	 ça, devendo qualquer reclamação para

obstar o levantamento de sua fiança, ser
s	 aqui apresentada dentro do seis mêses,

I a
	 como determina o artigo 15 do decreto

w. 806 de 26 de julho de. 1851. Secreta-
ria da Junta Comercial do Distrito Fe-
deral, em 6 de janeiro de 1932. — Isidoro

Campos, diretor.
--__

listraaa ne r erro Central do Brasil

'Deixando de atender, sem causa jus-
tificada, aos convites que lhe têm sido
feitos no sentido de comparecer á Caixa
de Pensões afim de ser submetido á ins-
peção de saúde para fins de aposentado-
ria, convido, de ordem 'do Sr. Dr. di-
retor, o conferente, Romeu de Lima Leal
a apresentar-se á Chefia do Trafego, den-
ti.o de 30 dias, contados desta data, findos
os quais será proposta a sua demissão

, por abandono de emprego, caso tambem
não atendido o presente convite.

.Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 5 de fevereiro de 1932.
— João Clapp Pilho, pelo secretário.

••n•nn

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
. .AvISO	 •

,Pedido de preços n. 19, para o forne-
cimento de. medicamentos. drogas e
utensilios para os postos médicos e
hospitais
De .ordem do Sr. diretor, faço publico

que, ás 12 horas do dia 5 de marçõ•de
1932, nu aimoxarifado desta estrada,
Banrú, serão recebidas propostas para o
fornecimento de medicamentos, drogas e
utensilies para os postos médicos e hos-
pitais á estrada, conforme edital publi-
cado a fls.' 2.900 do -Diario Oficial"

3-3, de 17 do corrente.
Balirá, 22 de fevereiro . de 1932.

Alceu Enoler de Almeida, :4ecrotárjo,
1.1.•

MINIS1ERIO DA AGRICULTURA

iNseola Superior de Agricultura .
•;., Medicina' NTeierinaria

•

oelo presente faço publico, para- coe
-adies-intento 'dos. interessados 4ue.se.acht
aberta até o . dia 29. do _coerente,. ás At
Iroras, a ins'eriçèo .para os candidatos a

esta' Escola com dependencia dá exames
de..preparatorios.

'Rio, 13 de fevereiro . de 1932.— Dr:
Artidonio Paniplona, diretor. j

- — .	 • J

Diretoria do Serviço Geologico
e Mineralogico do. Brasil

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia para con-
certo de instrumentos Lie engenharia,
publicado no Diario Oficial de .18 do
corrente.

Rio de Janeiro, • 17 de, fevereiro de
1932. — Enzebio de, Oliveira, 'diretor..

MINISTERIO DO TRABALII0, IN;
DCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional •

• do Povoamento • .

CONCURSO PARA ENPER::\ SEIRA

I

De ordem .do Sr. diretor geral cha-
mo a atenção dos interessados j para o
edital publicado no Diario Oficial, de 20

fevereiro corrente, á pagina ir, 3.097,
relativo ao concurso para. enfernieira
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Flõres. Quinta secção do Departamento
Nacional do Povoamento, 22 de feverei-
ro de 1932. — Abel de Almeida, 1 no im-
pedimento da diretor de •secção.

I	 •,
•

Junta Comercial. do Distrito Federal
•

Pela secretaria da 'Junta Comercial;do
Distrito Federal, faz-se palie° que, , de

.• aduai() com o oficio do Juizo, da 'Sexta
-Vara Civel do Distrito Federal: .w regue-
riniento 0.6 Guilherme-Melo, inventariai]-
. te do, espol ia • de.stiO Mãe :D., . .A metia fda
Custo.. Cervatho,.; .:f içou ded ara do, qUe.

(t.)

- . leiloeiro Ernani de Carvalho, faleceu em
21 de agosto de 1927, devendo quaisquer
reclamações para obstar o levantamento de
sua fiança, serem aqui apresentadas
tro do prazo de seis meses, como deter-
mina o art. 15 do decreto n. 806, de 26
de julho de 1851. Secretaria da Junta Co-
mercial do Distrito Federal, 16 de de-
zembro de 1931. — Isidoro Campos, di•
retor.

Junta Comercial do Distrito Federal.
..•N. 10.232 — Certifico que, por des-

pacho da Junta Comercial de 25 de fe-
vereiro de 1932, arquivou-se nesta re-
part ição sob n. 10.232, o seguinte de-
mento referente á Companhia Carbom-
fera de lirussanga, a saber: Certidão.
passada pelo escrivão judicial e nota.s
do Segundo Oficio e oficial do Registra
de Titules "e 'Firmas Comerciais da co-
marca de Leopoldina, Estado de' Minas
Gerais, referente ao a'rquivamento da
á ta da assemblea geral extraordinaria,
realizada 'em 5 de dezembro de 1931,
que resolveu a transferencia de sua
'Sérfe .' para a cidade do Rio de .L..neird..
EU, João Hygino de Araujo. 1" oficiat
da Secretaria desta Junta, passei a pre-:
sente certidão. Rio de Janeiro. em 261
de teverero de 1932. — João Hogino de-
Arai , ia. 1' oficial, sobre uma estampillei‘
• -105.: 000. • . • (Ao lado eslava o cariinko,

-

•

 ânua Comércial). Visto.. J. C.. etitj
26- de- fevereiro de 1932. — Isido,,P-
COnVos, 'diretor.

(C-1.202-26-.2-932-230300) -



Capital	 ,	
Fundo de reserva 	
Fundo do depreciaçã.o. 	
Fundo de reserva para

acidentes no trabalho
Fundo de reserva, para

obras novas • .. 	
Caução da diretoria 	
Credores- por c/c, titu-

los, etc. 	
Endossos para. cobrança
Diversas contas .
Lucros e perdas 	

1-500a.Q04)80,00
479:451n96
448:0208113

/W:0008000

573:7978800
30:0008000

2.788:544241
80:1998440

1.993:580$700
54:2-73$934
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MPANIIIA ANTÁRTICA CARIOCA

DELAT0R.I0 DA DIRETORIA.	 .	 -	 .
•

. Srs. Acionista: ..	 . .	 -
1 A diretoria da . Companhia . - Antarelica
;.Carioca vem submeter á vossa aprecia-
ção o resultado do exercido de 1931
com a apresentação do balanço, conta de
lucros e perdas, inventario e contas e
pespectivo parecer do • conselho fiscal.

. Muito embora tenha perdurado o es-
tado de crise e tambem sido atriigidas as
industrias e o comércio por novos e pe-
sadissimos encargos em 1931, , é-nos gra-
to assinalar .o encerramento do exerci-
cio proXimo passado coin•_ um pequeno
resultado. o que põe em . evidencia:o
acerto das medidas adotadas. pela dire-
toria de 'compressão : de_ despesas--e da
,rigorosa • . fiscalizacão -na • aplicação' dos
dinheiros da- companhia.: •' '	 • -:-

A diretoria pensa, entretanto qu
companhia não deva distribuir divi-
dendos aos Srs. 'acionistas, não' só, Me
que os lucros auferidos não comporta-
riam distribuição razoavel, como iam-
bem por perdurarem ainda os mesmos
motivos que,:.restringiram. •considerayel-
mente as pcpibilidades de • expansão de
negocies no ano proxirno passado. .
• Terminando.; agora . o ,mandato da

atual diretaaja, • tendes àe eleger na
proxima asscambléa -a que a deva substi-
tuir no bienio 1932-1933 e tendes de
eleger o conselho fiscal. e a.uplentes
para- o exercicio corrente.•: • 	•	 : -;

•Nada mais se oferecendo, . digno de: re-
gistro, a diretoria encerra este relatorio
conservanda-se á disposição dos Srs.
acionistas para quaisquer . esclareci-
mentos. .	 . ..

Rip do Janeiro. 15 de ; fevereiro •: de
1932. — II. Von Ilardt.:—M. Thedim
Lobo.	 ,

PAItECER DO CONSEL.D0 FISCAL.	 _
Os abaixo assinados, - membros : do

Conselho fiscal da Companhia Antarctica
Carioca, são de parecer que devam ser

'aprovados pela assembléa geral 'o balan-
ço e contas, inventario e relataria da di-
retoria, referentes EQ ,e. reicio de,;1931,
por isso que, tendo examinado a escri-
turação e todos os documentos supra,
encontraram-nos na mais 'perfeita or-
dem e regularidade.	 • - '	 -

Rio de Janeiro. 15 de fevereiro de
1932. — José' Alves de 'Souza .. — Dr.

. Antonio de Souza. — Dr', Alvaro dli-
'randa. ...	 .

ano GERAL, El%1 31 DE DEZNBRO DEfL

Bens 1.7:10VCIS . 	 	 .987 :568010
Bens inoveis .	 2...311:3998630
Ações caucionadas .	 30;0008000

' Caixa ,	:55:.O88$350
Sêlos de consumo	 ,,;.34:340$7,0
Devedores por c/c, titu- • . J;;,,:'•

los, etc': 	
.Titulos • em cobrança

sMercadoria . .
-Diversas contas . 	

1!SOC

Ativo

ES ARRUMAS

	14434~.~..... •

48U56d$505
.	 it'80 :1098140

t 2 . 224- : •774$83 I
4,,836:018$94,0

Otto Steinelorfer, COn
(C — 917 —
vezes.)

8.07 :867$628"

Rio de Janeiro, em 15 de fevereiro de_
1932. —AI, Theeliin Lobo, diretor. —

or.
432 — 2508000 -s•-n

• ,revereira de 1022	 1555

lho. fiscal, Não haveado quem, peça. a
palavra é . encerrada a discussão e postos
em votação, são unanimemente aprova-
dos o relatorio, balanços, contas, beni
como o parecer do conselho fiscal, tendo
se, abstida de votar a diretoria e õ con-
selho fiscal.

São convidados- em seguida os senho-
res acionistas presentes a munirem-se
ocs cochilas para as eleições a que se val
proceder, de um diretor, para o trienio
da fevereiro de 1932 a fevereiro de 1935
e. dos meiabros cl000nsellio fiscal e res-
pectivas suplentes, pelo prazo de um
ano.

Pelo Sr. 2° secretario é feita a • chaa
macia pela ordem do livra de presença

. e- são recolhidas 15 (quinze) eedulas
que, depois de apuradas, dão o'seguinto
_resultado:.

ara diretor:
.Araerico. Rodrigues, com 206 'votos.
-12"árrnonsetho

fre(,1 U.Lalargia ., Chaves,: com
. 220 votos.

João. itottrignec  Zeijeira_Junto r, com
220 vos.

Comendador Cândido Coelho de Oliveia
rat1r2.70-.	 otas'.	 •••

	

Para a-suplencia: •	 .	 •
João de Carvalho.Macedo Junior,

-220 votos.:	 .	 ^. •

,DL José de , Oliveira.,.. "lanaa,, cora
220 votos.-

Jose ...Mendes do-Olilitaira...Castro,
-com 220 votos:

Logo a seguir, o senhor presidente da
.mesa-- proclama eleitos.-e empossados-em
seus cargos, conforme a ordem em que
se encontram, os senhores .acionistaa aci-
ma fodicados.	 ; •	 .

O diretar, • Sr,. Amorico. Rodrigues
.agraciecenda a sua reeleição declara que
ngoef.ança -dos senliore . açTopistas.

• O'Sr. Presidente diz entãe que estan-
.(1.0 concluida a ordem .44:¡'.(liA. da -assem-
bléa para a qual teçam os senhores acio-
nistas conv:dados, , • deseja • submeter á

,mesma asseinbléa a . seguinte ,proposta:
• • Propoeta-	 - • -

Propenha que éja abon.ada.à Cada iyan
dás diretores da eninpanhia 'Argos Flu-
minense", '• a titulo -  graWicação; a
quantia de 12:00000 (doze contos de
reis), em prestaões mensais de .1:000$
(um conto de réis), a partir de 1 de ja-
neiro de 193.2.

Essa gratificação perdurará, emquan-
to a. não revogar -a assembléa

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de
Afranio Antonio da Costa.

Pcsta em discussão essa proposta e
não se manifestando nenhum senhor.
acionista a respeito é a mesma subme-
Vida a- votos e unanimemente aprovada.

O diretor, senhor Paulo Vieira de
Souza em nome dos Seus colegas e no de
seu proprio agradece aos senhores acio-
nistas a, resolução que acaba. de ser- Jo-
rnada pela assembléa.

Dando como terminadõs' os trabalhos,
o Sr-. presidente da mesa, diz congratu-
lar-se- pelo, espirito de cordialidade que
continua perdurando entre os acionistas
da Argos Fluminense; ponto esse essen-
cial para o grande progresso da nossa
companhia., fazendo votos para .que a sua
atual direthr:ia se inantenhir • inalterada
por longos anos e manda que eu, nsf...
meiro • secretario..-redigiss.e, esta ala. 'eus
foi lavrada, conferida. e -estando
me; assina com na membros óa
— Afreini•O Antonio elo Coshe. prns;d!mr.e.
•ue.' PedrO	 reiret..d	 45P4
71.1)/nP...-t- secretario, •*-- Pvanciero.
001)20 .rermn.a. 2" s-orlpli..rio.

••
i•..8.017267$628

.4440S• FLUMINEIISÉ. 

cia. Seguros.. Terrestres
- e Maritimos •••

ATA 'DA A ..S.EMBLÉA .0E.RAL ORDINARIA

-.Aos vIUte e dcus dias domes. de teve-,
reiro de mil novecentos e trinta e dois,
á unia hora da tarde, reunidos na séde
da companhia, para onde foram convi-
dados os senhores acionistas por anun-
cias no Diario Oficial e Jornal do Co-
mércio, io.scritos -no •-livro de- presenea
em numero de vinte e -quatro -(24), Pes-
soalmente e por preeoração, pOssuidores
de1.121 -(ba cento e'Viiite e uma) • ações
com direito a" . .0 (rhizefitos e vinte) vo-
tos, o diretor, senhor Henrique José Gon-
çalves .declara . legalmente eonstituida a
asseinbléa c cónvida,para pre,Sidente
mesa 'Ó' Si‘."Dr.' Afranio Antonió da Costa,
cuja-indicação é n -unanimemente aceita
-pelos: senhores' acionistas.	 • - - •

O Sr.. Dr.. ,Afranio Anton'aa da Costa
ocupando a 'pre gdencia, - agradece a. in-
dicação e, aprovação' -dos 'senhores -acio-
nistas e convida para 1° secretaria . o se-
nhor Pedrq da Silveira . de Magalhães
Coutinhe e para 2° secretario o senhor
Francisco donçalves. Ferreira, que assu-
mem os seus lagares na mesa, O senhor
presidente a .seguir solicita do senhor 1°
'secretaria que- . proceda á .-leXura da 'ata
da ultima' assentbléa. geral •ortlinaria,
sendo a sua leitura dispensada por pro-
posta do; acionista. senhor José Pereira
Pauline." poCja Ler sido a mesma publi-
cada, tendo 'ficado entretanto aprovada
a sua redação por unanimidade de votos.

Lido o anuncio publicado no Diario
Oficial para a -realização cia presente as-
sehibléa, ó senhor presidente da mesa
Manda proceder á leitura relatorio e
Contas da- diretoria, relativos ao ano
findo de 1931. 'Pelo' acionista, senhor
José Pereira • Paulina é' feita a proposta

ara -que 'seja dispensada essa leitura.
alsto . ter sido o-referido relatorio publi-
cado no Diario Ofteiatie 'Jornal do co-
mércio na' wespera da- assemblén e dia-

- tribuido em' folhetos a- todos os-senhores
acionistas. Consultada a assembléa. essa
proposta é aprovada' por unanimidade,
onvidanda Alsegu 0:5a hor • presiden-

te.. o senhoe Alfredo Loureiro Ferreira
Chaves como membro do conselho fis-
tad. a'. ter : , 6:. parecer . ain referido conse-
lho.' ..•;. (•	 as....aa •	 ,	 .
ci :Terrninadat,assa-leitsira, de-clara- ' o- 'so-
alhar 'presida-ate tia » • inés a'aest are in • etis
disensaão» •crnlatorio . .da. diretoria: ba-
iançax!.n.' conta s	 afirma, aoLinno proxia

.1),rtdo:7dCT:1:93i e ...o ; Paxocri-do , eo rrs



Senhores acionistas — De acôrdo com
o que dispõem os estatutos sociais, va-
mos submeter á vossa apreciação as con-
tas e atos praticados durante o exercido
de 1931. Tendo permanecido as causas
determinantes da paralização dos nego-
cios, ainda agravadas pela ação do tem-
po e pela situação geral de expectativa
que atravessa a Nação, sem que se possa
nortear seguramente o rumo da admi-
nistração, atarvessamos todo o exerci-
cio de 1931 com excesso de numeraria
sem aplicação segura e imediata, obri-
gando-nos muito a contra gosto á .en-
trega de uma parte, embora pequena, do
capital depositado em conta-corrente,
para evitar maiores encargos á socie-
dade.

Felizmente o reclinado do balanço en-.
cerrado em 31 de dezembro permitiu
que se continuasse a distribuir o divi-
dando á razão de 20 To ao ano para o
exercicio passado, provando assim terem
sido acertadas tais deliberações. A di-
retoria permanece ao inteiro dispôr dos
senhores acionistas para quaisquer es-
clarecimentos que por ventura virem a
precisar. — J. de Figueiredo Rocha,
diretor-gerente. — S. F. Farrulla, di-
retor-secretarie. — C. Monteiro de
Queiroz, diretor-tesoureiro.

—
o'

'tALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1931

Ativo

Mutuarios	 	  _
Emprestimos sob cau-

ção. 	
Letras descontadas 	 ,
Devedores diversos
Hipotecas . 	
Juros a receber 	
!moveis 	
Moveis e utensilios
Adjudicações . .
Titulos publicos	 cl

propria . . 	
Valores depositados 	 ,
beposito legal . 	
Caixa — em moeda

corrente	 	
Caixa — em bancos 	
Diversas contas .,

Passivo
Capital:

Secção bancaria ....
Secção penhores ...

Fundo de reserva ....
Fundo de amortização.
Lucros suspensos ....
Titulas em garantia e

deposito	 	
anis. da diretoria • 	 ,
Quóta de fundador 	
Dividendos não recla-

mados 	
49° dividendo a distri-

buir
Contas correntes:

A prazo fixo 	
A' ordem 	 I •

Diversas coutas	 e:Re

4.722:6288500

157:1808000
381 :0858030
122 :6818970
9t:480$000

257:4398820
300:8498000
55:5048500

561:7408000

123:8208000
354:2008000

50:0008000

180:585$740
673:3298800

25:7738480

8 . 061 :2978840

600 :0008000
500 :0008000
632:1188840

67:2458200
568:9858040

404:2008000
67:0728560

' 11:17887601

6008000

100 :0008000

5.166:2288500
,137:582$040

6:6868300

8.061 :297$840

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Ati2.42

Mutuarios . 	
Emprestámos sob cau-

ção .
Letras descontadas , 	 ,
Devedores diversos 	 ,
Hipotecas • • oei.oledoel

Jiuros a receber 	
'moveis, „ 	
Moveis e utensilios
Adjudicações . 	
Titulos publicos	 cl

propria .
Valores depositados

4.84J:0968000

163:0608000
418:8638700
67:0928000
91:4808000

263:8718100
296:2538000

53:1941000
402:0248000

41,

123 :8208000
377 :8008000

Deposito legal , 	 	 50 :0008000

U05n748220
,418'.:7918440

é 57:3228750
• 22:3578520
• 67:0728560'

11.:1788760
100,:000$000
22:9668360

765 :2638580

771 :9438800

2506708640

521 :2738160
,

243 :9908420

765:2638580

500:000800P'
500:0008000
557:1888440
67:2458200

307 :6171910

4127:8008000
75:2088800
12:5348800

9008000
,100 :0008000

5.252:2148000
177 :9038300

6:0968350

7.984:7088800
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EDADE ANONIMA "4 MUTÚANTE". pEivioNs r11.„3A-ceiNimA pu.sEirs	 DEMONSTRAÇÃO DA ccavra...nr.-244;Ga08~, Lm 30 DE JUNHO DEI 1931~1-7- Psauas" EM 31 DE DEZ.L.W.44-34 1.4931.•
REL,....4ergajA,A SER APRESENTA-.

ASSEMBL	 GERAL ORDINARIA, A
REALIZAR-SE EM 3. DE MARÇO DE 1932.

Jurds e coms no se-
mestre . 	

Despesas gerais
Prejuizo em varias con-

tas. 	
Fundo de reserva
Coms. da diretoria 	 ;
Quaa de fundador 	 I
190 dividendo	 	
Lucros suspensos

Debito

408:0878290
403:966;600
24:1008780

7.984:7088

Debiio

Juros e coma. no se-
mestre 	

Despesas gerais .
Prejuizo em varias

contas .  •
Fundo de reserva 	
Coms. da diretoria 	
Omita de fundador 	
20° dividendo . 	
Lucros susnensna

•Credito.

Juros e coms. no se-

	

mestre . . . . ......	 768 :8448830
Menos: retorno de ju-

ros balanceados em
•30-jun.-1931	 243 :9908420

424':8548410
Juros a receber no 1°

semestre de 1932 ...,	 250:1768000

775:0308410

Rio de Janeiro. 31 de dezembro do
1931. — 1. de Figueiredo Racha, dire-
tor-gerente. — A. de Lun'ai Freire, con-
tador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho fiscal da
Sociedade Anonima "A Mutuante", ten-
do examinado -minuciosamente os livros
de escrituração- e documentos compro-
vantes relativos aos 1° e r semestres
de .1931, e tendo concluido pela exati-
dão dos . reSpectivos lançamentos,. são de
parecer que sejam aprovados os balan-
ços, contas e atos da diretoria, durante
aquele periodo.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1932.
— José Muni	 — João Francisco da •
Silva. —	 de Moura Mesquita.

1.072-26-2-932-1708000)
n•••••nn•nn•

ARCO CENTRAL BRASILEIRO
..•

u....,A.,rjàz,72,24LÇL.RE 1931

e.nhores acionistas.

Ao apresentar-vos, em nome da dire-
toria do Banco Central Brasileiro, o re-
latorio concernente ao ano findo de 1931,
devo, de inicio, confessar que me inva-
de o animo a tristeza, em vez daquela
satisfação que manifestei em relatorios
anteriores, quando dava conta do pro-
•ressivo desenvolvimento do Banco, sua
crescente confiança para os capitais dis-
poniveis, seu pronto e eficaz auxilio ao
funcionalismo federal e me sentia con-
victo do grandioso futuro de nosso esta-
belecimento.

Fatos supervenientes, no decurso do
ano findo, de todo imprevistos pela ad-
•inistração e cuja consequencia não
ponde ser evitada apezar de duplicados
esforços,- vieram perturbar grandemente
a existencia do Banco.

A exposição dos decretos- do Governo
.Provisorio, ns. 19.576 e 20.225, de 8 de

Credito

Juros e coms. no se-
mestre . 	

Menos: retorno de ju-
ros balanceados eál

Juros a receber no 20
- semestre de 1931

Caixa — em moeda
corrente . 	

Caixa — em bancos 	 ,
Diversas contas

2-"CWNIVO

Secção bancaria ....1
Secção penhores

Fundo de reserva
Fundo de amortização..
Lucros suspensos ....
Titules em garantia e

deposito	 	
Coms. da diretoria 	 t
Omita de fundador 	
Dividendos não recla-
mados .	 . 	

200 dividendo ., 	

Contas-correntes: .

A prazo fixo 	
A' ordem 	

Diversas contas .	 	

316 :3698730
182 :124;310

25:8408300
25:069i600
75 :2088800
12:5348800

100:0008000
37:8828870

775:0308410
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' ,janeiro e 18 de julho de 1931, certamen-
.te no intuito de prescrever regras de or-
dem administrativa e de cautela para os
interesses dos funcionarios 'publicas,
deu motivo, com manifesta injustiça, á
Situação de instabilidade em que se en-
controu o Banco, a ponto de aconselhar
a sua administração, para garantia dos
capitais nele invertidos, a propór a li-
quidação amigavel e final dissolução.

No emtanto, o nosso estabelecarnente
'bancado, nas suas varias transações,
principalmente nas de emprestimos aos
funcionados, mediante consignação em
folha de pagamento, para o que recebê-
ra outorga de lei, procurou proceder do
modo exemplar, sem a menor ofensa á
moralidade administrativa, respeitando
sempré as disposições fiscais.

Não- era, pois, de presumir a iniqui-
dade que sofreu com a expedição do re-
ferido decreto n. 20.225, o qual, des-
prezando legitimos interesses, excluiu
pelo disposto no art. 7°, o Banco do nu-
mero de estabelecimentos que podiam
transigir com o funcionalismo publico,
sob a proteção e fiscalização do Go-
verno.

E foi assim forçado o Banco a sus-
pender, desde julho, as operações de
emprestimos a funcionados, ficando res.
duzido o momento a pequenas transa-
ções comerciais, dentro do capital dispo-
nivel, visto que a maior soma estava
aplicada em emprestimos, mediante con-
signação em folha de pagamento.

A diretoria não esmoreceu em pleitear
junto ao Governo a revalidação de seus
direitos, e nesse sentido apresentou
mais de um memorial.

Aguardando os acontecimentos, resol-
veu desde logo Deduzir ao minimo as
despesas de administração, tanto refe-
rentes a pessoal como a material e Ws,
pensar os funcionarios então desneces-
sarios.

Por esse tempo, dois antigos d:retores,
os Drs. José de Serpa e Julião Peçanha,
por conveniencia propria, apresentaram
a renuncia dos respectivos cargos, de ge-
rente e tesoureiro, renuncia que foi
aceita e realizada a 18 de•agosto.

Por motivo de economia e de quasi
paralização no movimento bancario, dei-
xaram de ser preenchidos OS- dois cargos
até ulterior deliberação, em , ocasião
oportuna.

Ao último requerimento apresentado
ao Governo Provisorio, datado de 26 de
outubro, juntou a diretoria alguns do-
cumentos, entre os quais uma lista d'e
nomes de funcionar:os, cerca d'e mil, com
assinaturas devidamente reconhecidas.
Antigos e novos mutuados do Banco,
que, confirmando os bons serviços por
aquele prestados, solicitavam, por seu
turno, o restabelecimento da carteira de
emprestimos.	 .

O despacho do Ministerio da Fazenda,
dado a 18 de novembro, foi de todo con-
trario aios interesses do Banco, determi-
nando que "o requerente devia subme-
ter-se ás prescrições da lei", e motivou
o recurso da diretoria á assemb'éa geral
para tomar conhecimento da sauação
precaria em que se encontrou o Banco
e resolver o que melhor parecesse em
seu beneficio.	 .	 •

, Com as devidas formalidades realizou-
se a assembléa geral extraordinaria de
9 de dezembro, cuja ata, com todos os
pormenores, foi publicada no Diario Ofi-
cial de 30 do mesmo mês.

Por unanimidade de. votos, a assem-
bléa geral aprovou varias resoluções, .
entre as quais: a liquidação arnigavel
Banco, a começar de 1 de janeiro de

1932 e a nomeação dos liquidantes, In-
cidindo eeta nas pess8as dos dois atuais
diretores, como permite o disposto no
art. 153 do decriato n.. 434, de 4 de ju-
iho de 1891.

De tais resoluções, deu-se conhecimen-
to a todos os ,interessados„por publica-
ção feita na imprensa diapa, fazendo-se
ao mesmo tempo a necessaria comunica-
ção ás autoridades conipetentes,

Um exame retrospectivo dos balanços
semestrais, nos anos de 1929, 1930 e pri-
meiro de 1931, • periodo esse em que o
Banco funcionou nerrnalmente, deixa
evidente o seu progressivo desenvolvi-
mento, a crescente confiança do publico,
a seriedade nas transações, a eficaencia o
a prontidão nos contratos mediante con-
signação em folha de pagamento, par-
cimonia nas despesas e segurança de um
rendimento certo para os acionistas, não
obstante os prejuizos oriundos de mor-
tes e demissões de funcionarios, o paga-
mento de varies impostos federais e mu-
nicipais e o recolhimento ao Tesouro da
porcentagem de 1 %, sobre cada consi-
gnação como Prescreve a lei: 	 -

No decurso do 2° semestre do ano fin-
do, logo após a publicação do referido.
decreto n. 20.225, com a cessação da
carteira de emprestimos e respectivas
reformas, de contratos com funcionados,
mediante desconto em folha de paga-
mento, limitou-se o movinierito do Ban-
co a fracas transações em outras car-
teiras, á cobrança das consignações men-
sais dos contratos antes realizados e á
laquidagão de contas do mutuarios, pre-
tendentes a emprestimos novos em ou-
tros estabelecimentos'.

Foi grande a diminuição de lucros
nesse ultimo semestre; em vista, porém,
do disposto no art. 117 do decreto re-
ferido n. 434, de 1891, foi possivel es-
criturar, a titulo de antecipação de lu-
'aos (juros de emprestimos já realiza-
dos), uma reduzida soma, o quanto su-
• ciente para poder ser crstribuido 'aos
acionistas, nesse periodo final, o divi-
dendo de 2$500 por ação, para de algu-
ma fórma contentar os que contavam
com o dividendo de 12 % ou 6$000 por
ação.

O capital d'o Banco • que era de réis
1100:000000 em junho de 1929, ascen-
deu em ano e meio, isto é, em 30 de
junho de 1931, a 2.113:500$000, tendo
sido, então aplicada a emprestimos a
funcionados a importanc:o. de réis
1.855:0551+983.

^0 movimento de emprestimos realiza-
dos nos anos de 1929, 1930 e 1° semes-
tre de 1931, foi o seguinte: em 1929 o
numero desses emprestimos foi de 1.709,
representando o valor . de 2.841:3004000;
em 1930, embora decrescesse o numero
dos Lesmes ernprestimos, a sua impor-
tando ultrapassou a do ano anterior,
ascendendo a 2.883:300$000. No 1° se-
mestre de 1931 os emprestimos efetua-
dos foram em - numero de 660, no valor
de 1,885 :535$529. O numero total dos
emprestimos realizados com funcionados
atingiu a •4:300; no valor ,de réis
7.580:135$519.

Pela inspeção dos dois 'balanços semes-
trais de 1931, anexos ao presente rela-
torio, é facil verificar achar-se o Banco
Central Brasileiro em situação econorni-
ca lisongeira para realizar a liquidação
amigavel, visto possuir um ativo que so-
bejamente responde pelo seu passivo,
isto é, , pelos debites liquidos e certos.

Entre os debites a solver não póde fi-
gurar, assim o impede a lei, o capital
dos acionistas, que reSponde sempre pe-
las dividas pass:Ivas.

Na liquidação das sociedades anoniaa,
• mas, conforme os dispositivos legais, se

deve ter em vista, uma vez conhecido o
estado social, solver os compromissos do
passivo, apurando os recursos do ativo e
partilhando por fim o excesso deste pe-
los acionistas.

O art. 1:62 do mesmo decreto nume-
ro 434 declara que, durante o periodo
da liquidação, a assemblea geral pôde
resolver que, antes de ultimada a mes-
ma liquidação, estando pago todo o pas-
sivo social, distribuam-se dividendos á.
proporção que os haveres se forem apu-
rando.	 •

E nessa conformidade, durante o pe-
riodo da liquidação do .Banco, a qual
poderá durar até junho de 1933, quan-
do se. extinguirem os prazos maximos
dos contratos de emphstimos a funcio-
nados, será possivel distribuir mais de
um dividendo, com a anuencia da assem-
bléa geral, partilhando os haveres que
tenham sido apurados, desde que' este-
jam de todo solvidas as dividas passi-
vas.

No decurso do ano findo, a diretoria
teve ensejo de reunir-se, por varias ve-
zes, em sessão conjunta com o conselho
fiscal, de conformidade com as disposi-
ções estatutarias, tendo a satisfação
agora de confessar que foram ef:cazes
os pareceres do conselho fiscal sempre
que a diretoria deles careceu.'

Em virtude do disposto no art. -164
do decreto n. 434, já mencionado ante-
riormente, cabendo ao atual conselho
t scal dar o paDecer no relatorio final e
nas contas dos liquidantes, para a-dis-
solução do Banco, quando fôr esta opor-
tuna, não é mais cebivel a eleirãe para
novo conselho.

Ao terminar o Presente relatorro; con-
vem deixar consignado que os funciona-
rios do Banco dentro do quadro -redu-
zido, por força .das circunstancias refe-
ridas, tornaram-se dignos da confiança
da diretoria pelo cumprimento exato de
seus deveres.

Rio de Janeiro, em 30 de dezembro de
1931, — Augusto Cesar Lobo, presidente.

PARECER Do CONSELHO . FISCAL

Srs. acionistas.:
O relatorio concernente ao ano de 1931,

apresentado pela diretoria do Banco
Central Brasileieo, menifesta .com a ne-
cessaria clareza e precisão, a dificil si-
tuação em que .adiou-se o Banco, em
virtude de ocurrencias, do todo inespe-
radas, e que grandemente influiram na
marcha de suas operações, no decurso
do segundo semestre do ano findo.

E do tal ordem foram, que levaram a
diretoria ao extremo •de aconselharem
a liquidação amigavel do nosso estabe-
lecimento, corno meio de melhor acau-
telar os interesses dos acionistas e de-
positantes que lhe confiaràm capitais.

Tal situação, como bem sabeis, pro-
veio da cessação de operações na Car-
Mira de Empl.estimos a funcionarioel
Ailblicos, mediante desconto em folha
de pagamento, cessação esta prescrita
por decreto do Governo Provisorio da
Republica.

A diretoria do Banco vos fez cientes
dos esforços envidados junto ao Gover-
no, para conseguir o restabelecimento
da autorização que obtivera por outorga
de lei.

E 'nada tendo conseguido no percurso
dos últimos mezes, Vos deu ela conheci-
mento dos fatos ocorridos, em longa.,ex-
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,Débito

Despesas gerais. 4.:
Ordenados.

	

trmpostos. 	
Comissões. tel 	

 si

Dividendos: 6° div°
dfstribuido. . . 	

Saldo para o semestre
seguinte. ,,,

	

Total •	 ren • • • • • • • •
•

Crédito r

Saida do semestre ante-
rior. 	

Juros de diversas, cri-
• gens. . 	

Rendas diversas.

	

Total.	 •	 •	  .. .

•

72 :7753342• 27:9708060
4 :706;$1.00
4:2178008

32 :21543000

11 :308$593

173 :252$043

431,33564

157:181$039
j15 :633$01a

173:2523643
-	 .„,	 •	 ,	 •.
•Rio da Janeiro, 31 de dezembro de

1931. •— Augusto Cesar. Lobo, diretor.
— Leandro A. R.. da Costa, diretor.
'Delfim, Araujo, ,gua a-livros,-

10:59(1$000

124 :4813941

iri,:299i693

25 :000$000
58 :800$0001
*60:0008000'

117 :2338000
'40:0003000
•16:3233990i
112 483194
408:5073450
304:6003250

2.298:284$518

2425 :4Ci01000
• 13.:50.0$000

11:308$593•
23:2233355

00'08,06b
40 :0,06$000
2',!e:8528570

2.298:2843518

1.

,
11'4'

RE SA
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Fevereiro, de gel
	nuiffluefflame~~~~~~

• do dos associados todos os livros e elQ n
• cumentos, dizendo que para tal fim de

exame — direito, inconcusso de qual-
quer, associado — ia levantar a sessão

-por meia hora. Reaberta a sessão
• quatorze e meia horas, ô senhor pre-
• sidente -declarou que punha em debate

todos os atos praticados pelos direto-
• res. Usando da palavra o senhor Rena-

to Pereira Isensee, declarou o mesmo
que os associados presentes o que for-
mam a totalidade do capital social rea-
lisado, estavam de acôrdo COM 03 Atos
praticados pela diretoria e assim qüe-s

' riam • ratificar todos que dependessem
de autorisaçáo da assembléa e analisa-
dos qu'e vinham de ser todos esses átos
e gestão dos negocios sociais, pedia ao
senhor . presidente que os submetessem
a uma só votação: Não havendo quem
mais Pedisse a 'palavra, postos em TO:

- tação foi linantinemente aprovada 'a
proposta do associado Renato Pereira
ISensee: 'A seguir, declarou o senhor
presidente que ia ter lugar a eleição
de novos diretores e- membros do Con-
selho Fiscal, observando o disposto no
artigo -quinze dos 'Estatutos: . Recolhidas
as cedidas, procedida. a verificação pela
'mesa, - o senhor -presidente' 'proclamou
-eleitos: • para diretor pxosidente, Luiz
AntoniO 'Ilarcerlos-r-irara-diretor tosou- -
reirornirgitio -Bareellas. Conselho Fis-
entriretistársr-Bree/for .2tie-x. andre da-

posição apresentada na Assembléa Geral
Extraordinaria de 9 de dezembro últi-
mo, reunião solene, em que deliberas-
tes, sem discrepancia, a liquidado ami
gavel do Banco e sua dissolução, op -
tunamente, isto é, logo que terrnin em
os prazos maximos dos contratos de' em-
prestimos a funcionarios públicos, medi-
ante consignação em folha.

O Conselho Fiscal a convite da dire-
toria, como permitem os estatutos, teve
ensejo de, por varias vezes, em reunião
.conjunta, manifestar com isenção • de
animo, os seus pareceres sobre atos da
Zdnàinistração, acompanhando assim de
perlo a marcha dos negocies do Banco.
• Havendo examinado com o devido cui-

dado, a escrituração dos livros' e a apu-
ração das contas, estão Consleho Fiscal
habilitado a propOr aos Srs. acionistas
a aprovação não só dos atos da diretO-
ria; no decurso do ano findo, como
ainda dos balaaçOs e contas de Lucros
e Perdas e anexos ao respectivo reis-
oro.
Compre-lhe per fim declarar ter se,

tOt0Odo digna de leuVores 'a .diretoria,
"pel0 zelo que seinpre Manifestou' em
pról;: dos intereSpedo Banes), principal-
Mente rios ultiinos 'nines,' 'envidando
dobrados esforçoS , pelo- restabelecirriento
de ,direitos que stipõe leâithnos:
,"Rip: de" Janeiro, 31 de dezembro de

1.931.	 lodo ,J)14arte Lisbda'Serhk.-
ttgidto Diogá ratares.	 raustind, de
Z4 .fne . Meireles.	 Rogue de Moraes
eogta. — Rodridg, ,IVictor de' Lfamare
J.Y.01°.

• ..

• 'Apitai subsergo s 2'.'125 :400$000
apital realizado... 2.108:81080G0

•i 93!

Ativo

rAcionistas (entradas a
'realizar) . . . 	

li'anprestimos s/consi-
•gnação. 	 --

Emprestimos em,e/cor-
rentes. . .	 . : 	

, Ernprestimos hipoteca-
rios. . . 	

	

Emprestimos 5/caução 	
Ações caucionadas. . 	 "
Moveis e Utensilios 	
HiPotecaS. . . .. 	
Instalação. . . 	
JUrns por anteci5)aeã6..
caixa & Bancos. 	
Diversas contas.

Total do ativo.

Passivo
Capital	 . .
ginndo de reserva,.
Lucros e Perclas„ 	
Depósitos -em nie.Oren-

,	 tes.. .	 .	 	
Canção da administra-

çao. 	
'Valores hipoteearios.
kniNersas contas. 	 .

. „
Total do passivo..

1931. — Aagustti-. Cesar . Lobá, diretor.
sue de Janeiro,. 31 de dezembro de

' — Leandro A. B., da Costa, diretor. —
ggêTrire APaupn arda-livros. •

ARRIA TERRENOS lausTo'

9RDINARIA

. Aos. dez dias ;do . mês sele fevereiro • do
ano de mil novecentos e trinta e dois,
nesta :cidade- do .Rio ..de. Janeiro, capital
dos Estados Unidos.. do Brasil, no predio
da rua Primeiro de •Marçoi n. 65, ás-
treze horas ..desse • dia,; presentes - .os
abaixo .assinados, neste.. átp reunidos
ern assembléa e para 'tanta convocalos
pelo edital publicado no t`Diario Ofi-
cial", de - quatro - do torrente- :mês, : o

: senhor diretor presidente, • Alexandre da
Graça ;Amaral, . nos lenhos do artigo
treze, dos Estatutos , sociaiS declarou
instalada a assembléa; e, expondo • os
fins da sua convocação, pediu que fosse
indicado o associado para ; dirigir os
trabalhos; ainda -nos termos do citado
urtiga. Por aclamação da' assembléa
foi indicado o associado Luiz Antonio
Barcellos, que convidou para, secretario
o associado Dr. Raul XI:ira e. Silva.
O senhor presidente mandou que„ o se,

cretario procedesse á leitura da lista
de presença: Hermano Barcellos, _AI
xandre da Graça Amaral, Luiz Ant 9
Barcellós, Dr. Raul (Mira e Sibrit;
Virgilio Barcellos, Alexandrd P.ereira da
Silva, Renato Pereira Isensee e Edmun-
do Leztle [tosa, representando assim
e. integralmente o capital ,sncial. .Lto
posto, pelo Dr. secretario fdi lido o ba-
lanço, relatorio da diretoria e parecer
do Conselho Fiscal, e,.,a 'seguir. o senhor
presidente submeteu-os á i'discussão e
aprovação, sendo . unauiMenienfe apro,-
vados. O senhor presidente dirigindo-se
á assereblea, fez' sentir o valor das dis-
posições do 'artigo doze dias Estatutos.
expondo 'e' justificando os motivos .da

• não efdividoide de	 ',disposições.'
Servia-se:da' oportUnidade-para
ter á assembléa os Atos praticados Pela

' diretóriO datár.'"ê.1 'para -tanto
oferecia e deStienogó punha% ‘1.• •	 ,	 •

:(C	 3808000)..

a—AM-anil' e Ilául d'Utri e Silv¢. •
Sinstesstes-7- Renato- Pereira'rserisee„ A/e-, -
xandressfkerefer-sin. 'Silva . edmundo •-'- •
Leite 'Rosas. A: 'seguir o senhor presi-
dente' deClareirlevantar • a''sessão para
que* tivesse lugar a lavra da presente
ata e para • que os eleitos satispzessem
• dispOsto -no •. artigo -vinte e uni' dos
Estatutda -. Reaberta 'a sessão' ás' quinze

•-e meia- horas, foram 'Da eleitos sernpos-
Sados perante esta" assembléa, e lida . a
Presente ata Pelo :secretario e submeti-
da a mesma assernbléa esta 'aprovou-a.
k sessão foi encerrada ás dezeseis" ho-
ras.* E eii, Raul cl'Utr* e Silva, acionis-
ta.- servindo de 'secretario, lavrei a pre-
sente-Ata que,- depois de; lida e aprovada,
vae por todos 'assinada: 4,L,-Lais Antonio
Barcelos.-	Raul d', Utra .;e Silva. '—
';;Lermano Rdirdelhos: 	 Alexandre da
Glyiça Amaral. — • Virdilio • Bareellos.
Renato Pereira Isense(J. .— • Alexandre
.Pe;ref,ra da. Silva. 	 Edmundo Leite
Rosas.

(C. 1.20 i	, -26-2-932 — 70$000).,

Aos dezenove dias do mês de feve-
reiro de mil novecentos , e trinta ,e dois,
nesta cidade do Rio de • Janeiro,. Capital
da Cepública dos Estado Unidos • do Bra-
sil, pelas quinze horas, no terceiro andar
do edificio do "O Jornal", situado á rua
Tres:e de. Maio. números trinta _e três e
trinta:e cinco, e com o fim de constitui-
rem fiel' init ivamenta-uma soe iedadesano-

.

•

	.derionlinada "Ensprêsa de Publica-
ções Tecnieas"., .; reuniram-se os .senlici-
.res doutor , Assis Chateauhriand, subseri-
toi. cle„ trinta, e no-ve ,(39) -acões; . doutor
40ai:nlinP—AtMxogesilo de Athasfde, su-

. _1seritorsda. trinta,;: , e nove ; (39)' ações;
•doutar, Joaquim Inejosa n-410 Andrade,.

'	 I
t,
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bubscritor de trinta e nove (29) ações;
4outor Asterio do Campos, subscritor de
trinta e nove (39) ações; doutor Paulo
iltapaport, subscritor de , quatro (4);
apões; todos advogados e jornalistas, re-
sidentes nesta cidade; _Maria José de
Queiroz, de profissão domestica, resi-
dente nesta cDdade, subscritora de trinta

ilove (39) ações; Jovina de Queiroz
Inojosa de Andrade, casada, de profissão
domestica, residente nesta cidade, subs-
critora de trinta e neve (39) ações;
Marcos Carneiro de Mendonça, indilE-
trial, residente nesta cidade, subscritor
de uma (1) ação; Odorico Gonçalves de
Oliveira, comerciante, residente nesta
cidade, subscritor de cinco (5) ações,
doutor Salomão Filgueira, advogado, re
sidente nesta cidade, subscritor , de qua
tro (4) ações; Custodio Monteiro d
Souza, comerciante, residente nesta cl
dade, subscritor de uma (1) ação; Ar-
Mando Peixoto, jornalista, residente nes-
ta cidade, Subscritor de uma (1) ação;
ao todo doze pessôas, representando o
capital total de cincoenta contos de réis
(50:00045000), divididos em duzentas e
cincoenta (250) ações de duzentos mil
réis (200$000) cada uma, e inteiramente
subscrito, de acôrdo com a lista de subs-
critores, onde se encontra a determina-
ção numérica das ações. Havendo
mero legal para tratar-se da constitui-
40 de uma sociedade anonima, as pes-
adas presentes aclamaram presidente
da assembléa o senhor Marcos Carneiro
de Mendonça, que convidou' para primei-
ro e segundo secretários, respectivamen-
te, a mim, Joaquim Ino,iosa de Andrade
e ao acionista Asterio de Campos. De-
pois de agradecer a sua escolha, o pre-
sidente deu inicio aos trabalhos da as-
sembléa, declarando que,, de acerdo com
o decreto número quatrocentos e trinta
e quatro, de quatro de julho de mil oito-
centos e noventa e um, a presente re-
união tinha por fim a constituição legal,
juridica e definitiva da sociedade anoni-

. ma "Emprôsa de Publicações Tecnicas",
.com o capital de cincoenta contos de
réis (50:000$000), representado pôr du-
zentas e ciucoenta (250) ações de du-
zentos mil réis (200$000) cada uma, com
a sua sede no Rio de Janeiro, destinada
a explorar, nesta cidade ou em qualquer
outra parte, o comércio e a indústria de
revistas, livros e jornais, especialmente
de assuntos teenicos, e ¡quaisquer ramos
-de comércio e indústria - cengeneres ou
derivados. Mandou, em seguida, proce-
der á leitnra dos seguintes documentos,
o que foi por mim feito: estatutos,so-
ciais, assinados por todos os senhores,
'subscritores do capital; lista de subscri-
tores; recibo do deposito de des.por cen-
to (10%) do canital em dinheiro; talão
da Recebedoria do Distrito Federal, rela-
tivo ao pagamento do selo sobre o ca-

-pitai.

, Estatutos da Sociedade Anonima "Em-
presa de Publicações Teenicas"

CAPITULO I

•
DENomiN.IÇA.5 agn4,21N 11 E DURAÇÃO

•
Art. 1.•

31likaaksx,
TeCIlicas",

'
dcJaimeiro_

ek tes estai
„leis em vi

CAPITULO III
DA ADMISISTRAÇÃO E Suits ÀTRIBUIÇõES

.Art. 6.° A sociedade terá quatro dire-
tores, sendo um presidente; um primei-
ro vice-presidente, uni segundo vice-
presidente e um diretor-gerente, eleitos
por cinco anos e em assembléa - geral,
com a faculdade de reeleição.

Paragrafo único. A sociedade poderá,
por deliberação de sua diretoria, contra-
tar, diretores para 'as publicações queeditar ou exp lorar, escolhendo-os dentro
pessilas idoneas, de reconhecida compe-
tendia tecnica, mesmo estranhos ao qua-
dro social.

Art. 7.° Catia - direfor é obrigado, para
garatuja de sua gestão, a caucionar qua-
tro ações da sociedade, ao que tambémficam sujeitos os acionistas qui.: •ubsti-
tuirem os diretores, efetivos em seusimpeliimentos. A caução se fará por ter-mo no livro de registo, ç subsistirá até
serem liquidadas as contas da gestão
respectiva.

'Art. 8.° Renunciando qualquer dire-tor, a primeira assembléa geral que se
'Reunir .procederá á eleição definitiva
para o seu Substituto, e o diretor assim
eleitó completará o tempo dq diretor aquem substituir'.

' Art. 9.° Compete aos diretores:
•§ I.° Ao presidente:
a) presidir as reuniões da diretoria e

da asseinbléa geral ordinaria;
b) autorizar a convocação dás assem-

bléas gerais . extraordinarias;
'c) todos os' demaispoderes que •pôr

lei lhe competiren e não,. tenham. • sido
conferidos, nestes, estatutos, aos. demais -diretores;	 ••

	 - •Ao segiindo Mce-presiden te ;
a) substituir o presidente noá s.eus

•
impedimentos 'e faltas:

•
.b) convocar, de ordem do •residente

- as assembléas gerais e extraordinarias•
• e) auxiliar os demais diretores na di-
oção dos serviços tecnicos e sociais.

§ 3.° Ao primeiro vice-presidente e
ao diretor-gerente:	 .

a) gerir a parte comércial, tecnica e
financeira da sociedade;
• b) representar a sociedade ativa e
passivamente, em juizo ou Pira Me,
por si ou por mandatarios que consti-
tuir; assumir obrigações e transigir;

c) emitir cheques e demais documen-
tos de crédito, aceitar, endossar, descon-
ta-los; assinar correspondencia e todos
es documentos concernentes aos negocies
da sociedade; celebrar contratos e assu-
mir encargos por ela;

d) superintender os serviços de'con-
tabilidade; ter sob sua guarda todes . os
bens e valores sociais; arrecadar a re-
çeita e realizar as despêsas;

e) contrair emprestimes mediante au-
torização expressa da assemblea geral;

f) fazer a distribuição do lucros e, di-
videndos de acôrdo com, os estatutos, e
organizar anualmente relatorio, balanço
e mais documentos das operações sedais,
para- serem apresentados á assenibléa
geral de acionistas, precedidos de' pa-
recer do conselho fiscal;

g) pomar e demitir empregados, Mar-
cando-lhes atribuiçõ, s e vencimentos,
transmitindo-lhes quaisquer dos poderes
que lhe são conferidos por estes 'ata-
tutos e. revogando-oS quando entender;

"h) nomear, de acordo com os denVais
diretores, comissões de tecnicoÁ
darem parecer sobre os originais do
qualquer livro que tenha dc ser editado
De la sociedade, sulfordinando	 publica-
ção ao respectivo' parecer;
.i) nomear, no paiz ou no estrangeiro,

correspondentes para os' negocids' da .
sociedade;

j) fazer executar as resoluções das
assembléas gerais;	 ,
....k) rubricar os livros da sociedade.

§ A.° O' primeiro vice-presidente,..e, , o
diretor-gerente, determinarão, de . ,,co-
rniim acórdo, as suas atribuições na ad-
ministração da sociedade. 	 •

Art. 10. Os diretores, nas faltaá"'iiiCa-
sionals, se substituirão reciprocamente, .
e,. no.caso de vaga de qualquer dos cal'-
gos da diretoria, designarão, de acôrtio
com o conselho fiscal, os substitates
prov.isOrros até á primeira reunião t:t.-
dinaria da assembléa geral, á qual Coili-
petirá a nomeação definitiva, de acOhlo
com. .o artigo oitavo (8°) . 

CAPITULO IV
DO coNlisituo. FISCAL

Art. 11. A sociedade terá três fiscais
e três suplentes, que comporão O
conselho fiscal, eleitos' anualmente . pela
assembléa geral °Minaria.

Art. 12. Incumbem aos fiscais as 'atei-
Imicões que lhes . são conferidas' pela lei

	

das sociedades anonimas.	 . .
-Art. 13. De todas as reuniões fiscais

se lavrará ata. •
-Art.' 'li. Os fiscais .suplentes stibsti-

tuirão os efetivos, por ordem de colo-
cação -, •

CAPITULO V
-•

r •	 1	 '
PA A SSENIBLÉÁ GERAL

, Art. 15. , A assembIAO geral sera,,lop-,,
Oinaria e- eitraórdinariar a primeira se

uma....seg iedad,ea..anoilinia que
oi-~idatle do Rio

Ca p i tal 44 . RepAblica ,	 Es-
ri.	 'o 	 ,p01•
oIOs e pelas disposições - das
gór, .	 .

Art. 2° A sociedade tem por fim a
exploraçae, —

ér .p-ar e,. da i.ndustrià e, comer-
'cid" è raigral, TiVFoa 'jorliais," especi-
almente de assuntos, , tecnicos, bem como
explorar quaiàquer ramos de comércio

indúatria derivados ou congeneres.
Art. 3•° .1.seçiedará trinta

_ia:riznat.rg
r
a.~.Ea fundaçãO,

ogarsse por .e ibeiiçãô
assembléa geral.

CAPITULO II-
Do CAPITAL 130„9I4LwiAaLkACIONISTAS

Art. 4.° O capital social é de cinco-
enta contos de réi (50:000000), dividi-

/do em duzentas e	 ) ações
npminátivas de ‘.41U34Hltoe" -rdir -réis
(200$000), cada uma, tornando-se ao

' portadorrtago'depois de integralizadas,
sendo transferiveis por todos os meios
permitidos em direito, e constarão de
cautelas assinadas por dois diretores..

§ 1.° No caso de aumento de capital
terão os fundadores, que são os atuais
acionistas, preferencia á subscrição das
respectivas ações, na proporção das
ações que possuirem.

§ 2.° A sociedade não reconhecerá si-
não um proprietario para cada ação,
ainda que esta pertença a diversos.

Art. 5.° Todo acionista Poderá assistir
ás assembléas gerais e discutir-os nego-
cies da sociedade, por si ou por seus
representantes legais, conforme o per-
mitem as leis em vigôr.

• .
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• realigirá sempre no mês de janeiro de
cotitt .. ette socia l, e Só funcionará estan-
do ()moerdes acionistas iue. repreSen•A

• tem,.pelet itnenos, à terce parte do capi-
tal: a segunda se realizará sempre Mie
hOuver ,eonveniencia.	 •

.Art.- 16. A assemblea geral ordinaria..
ebristituirá por acionistas. cuja MS-

crieão constar do livro de registo de
transferencia de ações, com anteceden-
do de kinta (liai da data de reunião,
ou por -acionistas de acões ao portador •
depositadas Oito tiles aiiteS no escritotio
da ,soCiedede.

Art. 17. À hssemblée -geral Será ,pre,.
sitilda pelo Preáldetite da diretoria e lhe
compete deliberar .sobre as cantas da
adtninistração, parecer do coti gelho lis-
et:d balanço,. inventario, 'eleição do di-
retores, fiscais e siiplentes, bem t onlía
resolver Sobre tudo quanto interessar
sociedade; alémn de atribuições que lhe
são legalmente eenferidas.

Pararia° talim Compete-lhe lambem
arbitrar á remuneração da diretoria -e -do
conselho fiseel, pare Vigorar pelo tet-opb
o° seu Mandato.

Art. 18. A astembléa geral eXtraor-
ditiaria : será convocado nos termos 'da
lei de- sociedadeS anonirins, ou quando
a diretoria O delibere, devendo • annti-
ciar-se préviamente o motivo da con-
vocação, não podendo nela itOtar-se de
assunto estranho LIO dessia mearriti con-
vocação. A. sua presidencia caberá ao
acionista que fôr adamado.

Art. 19... A- caução de ações não im-
pede ao acionista ffe usar; nas reuniões
da sociedade, dos • direitos que nessa
qualidade lhe assistem. por força destes
estatutos e da legislação vigente.

Art.. 20. Cada ação confere o direito
de um voto.

CAPITULO VI
RESERVAS E DIVIDENDO!

Paragrafo unico. O primeiro censelho réis.nrin. 5:001)..g ,v1correspondente a
f1 LI se comporá dos ..seguintes mem- . 10 . ri:b• ;(*. apitai .ent dinheiro. com que.
bros: e'refivoix: Marcos Carneiro de Men ,- -se cooE40c a É efetido sociedade 4.e 25$
dança; Dr. Asterio de Campos e Odorico nosso. .coini:1.1/0 .de 	 %	 rimamos
Gonçalves .de Oliveira; suplentes,' doutor o P resente cai duplicata para um.•sd
Salimão Filgiteira; Custodie Monteiro de efelio 	 SAlacio com	 — Rio, 15.-deSouza e Armando Peixoto.	 fevereiro de 1932. -- Pelo .8 áblICO doÊfasil — '3'n14n da Jhecebe-

floria do Distinto Federal — "2.472 —
_ IleCebedoria ..do 1-Xstrito Federal ,—•-Sèlo
por verba — Etercicio de .1932 — 1544.
No livro de receia á folha—. fica 'de-
bitado .o tesoursee pela 4,auantia decento e cineoenta 421311 réis . reaebida 'doSr. S. A. Empresk-de Publicações Tee-nieas, proveniente de Mo de ',seu eapt"-
tal, cionforme a vertra n. o -Rio de
Janeiro, -em 16 -de fevereiro de 1932. —
O fiel do tesOurelro do-selo (ilegiVel)

eseriturario .(ilegive». •
• 'Postos em discussão os doeu nt

	

,	 ora trauseritos, e- não . tendo /lingueta-de Men:dono!, Odortco Gonçalves 	 OU-
v	 usado da palavra., o Sr, presidente sob-eira, Solondo itPqUeira, Ctaiodio Moft-
teimo de Souto, Arniando PeikbtO —PS.a....„1"t'‘v 28 á votado, '4endb • aprovadas

Ja...„cle„,subscritores...---%Soeiedade .Anony- doenatitenougeintuente.,aletza,m jormchettleão,noSidra.s to
dias'Emma	 presa de PubliCaterea- Ifeeideas	 as.

i se-LTSUrdé-iUbSerit.oreS',..--CapitaT:. '	
dades exigidas pela lei parareg

formalo
tocata contos de réis, dividido' em du- a	 ular -co.nstituiçã	 da sociedade,pelo -que declara achar~ legal, juridien •

o definitvamente constituida e instala..
da a sociedade anonimat "Empresa de
Publicaciies Tecnicas" com séde nesta
capital, á rua 'Treze áé Maio • :numerou
trinta e tiies e _trinta e cinco, para os
fins • especificados nos seus estatutos,.
Declara mais que, .de conformidade ,com
as disposições • gerais dos estatutos, jã
devidamente aprovados, a primeira db-
retoria e Conselho Fiscal da sociedade
ficam assim -constituiçlos_: Diretoria,
presidente, Dr.. Assis Chair:.autirrefictr.":

.	 -

zentas -e cincoenta ações de duzentos mil

.DISI)OSIÇÕES TRANSITOttlAEI,r-•

J.114 . 26. A entrada de Capital será
feita de uma só vez, logo após a consti-
tuição definitiva da sociedade".

Rio de Jaheif.o, - seis. Zó) lbe féveteiro
de .mil novecentos .e trinta e dois, Assis
Chatetuibriand, Belormino Anstregesilo
Athayde, 'Joaquim ;Inajosa de Andrade,
Asterio de Campos, • Pauto .1tOpcsport,
Maria José de Queiroz, .Jotina de Quei-
mo: 111-o Jose de Andrade, Marcos CePneiro

CAPITI,11,0 VIII

Art. 21. No fim de cada ano social
se deduzirão dos Meros liquides verifi-
cados, cinco por cento (5 %) para cons-
tituição -do Fundo de Reserva, o cinco
por cento (5 %) Para Fundo dê Repara-
eões de Moveis.

Art. 22. O Fundo de Reserva será
constituido com a percentagem deduzida
dos lucros tico-lidos, com Os seus ,pro-
prios rendimealiã, com os dividendos
são . reelamados dentro de cinco anos e
lue prescreverão em seu favor.,

Art. 23. Os dividendos não excede-
ião de vinte por cento (20 %) ao ano, e
o , remanescente, se existir, constituirá
um Fundo Especial, ou será distribuido
entre os acionistas, como a assembléa
geral julgar conveniente.

Paragrafo unico. Nenhum dividendo
vencerá juros contra a sociedade.

CAPITULO VII •

DISPOSIOSES GÉRAIS

Art. 24. A legislação vigente sobre as
sociedades anonimas regulará os casos
OnliSSOS nestes estatutos.

Art. 25. A primeira diretoria da so."
iiedade, para funcionar nos prinaeires
cinco anos a começar da data de insta-
lação definitiva, será assim constittuda:
diretor presidente, Assis Chateaubrand;
diretor primeiro, vice-presidente, Joa-
quim Incuosa de Andrade; diretor segun-
do t itieé-presidente, Inplo Rapaport:
retor-gerente; Pelar:mino Austregesilo de•
Athajrde.,

réis cada uma. Séde — Rio de Janeiro
— NorneS. Profissão. Residencia. Aeão.
Valor — Assis	 adChateaubriand, vogado
e jornalistarWenide -Atlatitica tumero
cpábibentos . setota p e, quottro,' trinta, e
n-Re-"ftrffl--`"v-	 tehLos -Oitoenntot

Beriãrrntto atistrmesiro .7(10
• Attartle, Jim-1101-sta e advtgado, rua Ha

•titefirriumero cinebenta e quatro—trin-
ta e nove ações — ..sete contos .e:_oito,
centos ,5111.,cgis —	 tiZjosa
-/tr-dVácFe;" . "-ãd'ogadO e jortielistá'; --.Avenida
71-tralrtita, numero mil e cineoenta —
trinta e nove ações — sete contos. oito- . nem -de Andrade; segundo vice-pre.-
cento„mikréis; Asterio e`Vginte-S, Sdvo-
glidô; 'rua denerhr Minará, numero de- gerente, Dr. ,Belarudoo. Austrege,silo_zenove — trinta e nove ações	 ,sete_ •Attriyile---:-- thnselhe.. Fiscal; membrosc t	 oitocentos mil réis; 4410_b1,-- 

7torettros: Marcos Carneiro de'Mendonçapa ort-;-:'&Ivogado e jornáliéta, rua Bara- Dr. Asterio de Campos e Odorico Gon-
çalves "dr-orrveirar. suplentes, Dr. Saio-
mão Filguerra;-'Custodio Monteiro de
Souza e Armando Peixoto, .Estando pre-
sentes os direteres e fiscais, são pelo
Sr. presidente da assembléa convidados
a tomar posse dos respectivos cargos, o
que é feito, e, assim empossados, entram
em, exeracio imediatamente, mediante
o preenchimento das formalidades le-
gais. Em nome da diretoria agradece o

'Dr. Belarmino Austregesilo de Athayde,
e em nome do Conselho Fiscal .o Sr. Dr.
Asterio de Campos. Por proposta cio Dr.
Paulo Rapaport, aceita e aprovada pela
assemblea, sómente os cargos de dire-

um, cinco ações um cpn.to réxs;„ tor primeiro vice-presidente e de dire.
Salomão Filgueira, ael,:pga.do, rua 'Custo- ter-gerente são remunerados, sendo da
xlicr~or'' numero quarenta e três, ires contos de réis (3:000$) a remu-
quatro ações — oitocentos, mil reis neração mensal de cada um desses dois

,tCustodio Monteiro de Souza, omercian- diretores; quanto aos demais cargos de
te, Avenida Attlantica numero mil e diretoria e do Conselho Fiséal não teem
cincoenta, uma ação — 	 mil
réis;	 n..

Armando Peixoto, jornalista, pra- remuneração. O Sr. presidente faz eu-
trega á diretoria de todos os docume

ça Mauá numero sete, luma ação, tos relativos á constituição definitiva da;
duzentos mil réis. Rio de Janeiro, seis(6) de fevereiro de mil novecentos o "Empresa de Publicações Tecnicas", pa-

ra que lhes seja dado o destino couve-
trinta e dons — Belarmino A.ustregesilo
de Athayde — Joaquim Inojosa de 	

niente, e se congratula com as pesséas

drade,	 Oincporedores. Recibo ,do depo-
presentes; fazendo votos pelo exito clã

sito no Banco do Brasil — "Banco do sociedade.
Brasil --- 5:025$ — Recebemos do Sr. 	 E nada mais havendo a tratar, b
Joaquim !nojosa. de Andrade, na qua- . presidente declara encerrada a sessão, !S
lidade de'	 lkincoorader da S. A. '"Em- eu, Joaquim Inojosa de Andrade, .ri..
presa de Publicações Tecnices", a quari-; melro „secretario da assenabléa, lavrei ã
tia de 'cinco contos e Y-We: -cinco	 prpseRte. Rtat .P%.0,Uas Yi-as, PP-AO 31!P?..,J-IR,

ta ibeiro, numero quinhentos e sessen-
ta e 'cinco — quatro ações —.Ditoceetos.
•14/1,11

in
,Maria José de Queiroz, prof is-

sao .-dOestica, rue'Várqttez'-de "Abrantes
cento e oitenta e nove — trinta e nove
nes,— sete contes e °Rocei-TI réis;
Joyina de' put,eiroz.jripjosá, cluágarafie,
PrOffs'ste domestica, . Avenida Atlantica
numero mil e .c incoenta — trinta e nove
ações — sete contos . e Oitopentos..mil
réis; Marcortrrii eiro._de 'Mendonça, in-

nfiarrtie,fárOUN de AVrantes nu-
mero cento e oitenta e nove 	 ume...ação.
— réis; Odorieo Gonçal-.
vos de Oliveir-a,:'ebnierciante, rua Men-
rra • ,Barreto - huniero cento e cincoenta e

4
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livro proprio e esta em separado, para
Os devidos fins, a qual é lida aos pre-
Sentes, que a acharam conforme, e, • sub-
Metida á discussão, é unanimemente
aprovada e vae por todos assinada, sen-
do a segunda via datilografada, e am-
bas por mim subscritas. Rio de Janeiro,
dezenove de fevereiro de mil novecentos
o trinta e dois. — Marcos Carneiro de
Mendonça, presidente da assembléa. —
Joaquim Inojosa de Andrade, 1° secreta-
rio da assembléa. — Asterio de Campos,
20 secretario da assembléa. — Assis Cha-
teaubriand.	 Beiarmino Austregesilo
de Athagde. — Paulo Rapaport. ma-
rfa José de Queiroz. ---,Moina de Quei-
roz Inojosa de Andrade. — Salomão Fa-
gueira.	 Octorico Gonçalves de Olivei-
ra. — Custodio Monteiro • e Souza,
Armando Peixoto. 	 ere com 9 ori-

ginal. Rio de Janeiro, 19 de fevereiro teria desta junta, passei a presente iegr.e
de 1932. — Marcos Carneiro de . /Yen- tidão.
donça, presidente da assembléa,	 Rin de Janeiro, 25 de feVereiro cl$

1932. — João: Hygino de Araujo," i!
JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDFaite, oficial (sabre trés estampilhas no valot,

N. 1,0.229	 total de 60$000) . Visto, J. C., em 25,
de fevereiro de 1932. — Isidoro Cam-

Certifico que, por despacho da Junta pos, diretor. Estava o carimbo da JuntS
Comercial, de 25 de fevereiro de 1932, Comercial.
arquivou-se nesta repartição sob o nu-	 . (C — 1.077 — 29-2-932 — 432$.).,
mero 10.229, os seguintes documentos
referentes á Empresa de Publicaçõ.es
Tecnicas, S. A. a saber:	 EMPREZA NACIONAL DE PETROLEO,

Ata da assenibiéa geral de constitui-
cão, realisada . em 19 de fevereiro cor-.	 awrwmAçÃo

•

rente, estatutos, lista dos acionistas, 	 Na' publicação feita fio Diario
recibo do deposito de 10 % do capital, de 25 do corrente, á pag. n. 2.378, on.
feito no Banco do Brasil e guia com o de • se lè nas assinaturas do • balanço
pagamento do sêlo respectivo. Eu, João Augusto' Furtado, *Sub=gerente;cleift-sell
Hygino de Araujo, 1° oficial da Secre- Aquino Furtado, s'fib-gerente.

PANRIA EXPRESSO FEDERAL

RBLATORIO DA DIRETORIA
"

. acionistas.-- Cumprindo a obrigação que hos impõe
os tatutos, de relatar as operações - do ano decorrido,' é-nos
grato contastar que, não , obstante ' as Condições dificeie - resul-
tantes- . da diminuição de negocios, Conseguimos ...resultados
assaz satisfatorios que permitem a distribUiçãd de dividendo
regulamentar, depois de contemplados 02 diversos , •findos de
reserva com somas suficientes,

Como medida de prudencia, 'conservamos em "Lucros
Suspensos" a quantia de 30:260.$00 estando assim habi-

litados a fazer face a qualquer prejuízo futuro, sem nese
sidade de desfalcar de qualquer quantia os Tundos de reser
• A depressão dos negocios em 1931 se evidencia pela c9M-

pernão dos numeras indices seguintes, .no quais figazra
renda bruta de cada departamento em 1928 representa por
100.	 •	 •

Urbano:
1928	 1929	 1930	 1931

Transportes locais. 	 	 100	 94,3	 55,8	 40,3
Despachos:

Ferroviarios, maritimos do e
para o estrangeiro 	

Armazenagem:
Renda de armazenagem dos

nossos trapiches 	 	 1.00 153,4. 123,1	 84,8-
Comercial:

Seguros 	 	 100 134,6
Turismo	 100 145,0
Varias representações 	 	 100	 81,2

twhite:
Auto-caminhões. omnibus e

partes sobresalentes,	 100 109,8
	

71,0	 44,0
Signode:

Fitas de açu e sêlos para ar-
queação e-embalagem 	

Navegação	 • • ••	

3 (ladeira indico de 13 .11yepçãq foi ;de

• .Foram lavradas durante

''DRANSFERBNCIA u4,õas •
•

o alio de 1
9 	sete: termos

chicõenta ações, seada:

• . .	 PARECER. DO CONSELUO rise4g;

' "Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal q# Com-
panhia Expresse Federal,. tendo examinado os livros,.icontas,
documentos balanço, referentes ao ano,de 1931, deelaram te-
los encOntrados em perfeita ordem e exatidão, sendo 49,pare-
cer 'que devam Ser aprovadas as contas apresentadafi pela
retoria.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1932. — H,
—J. II.' Rogers. — 1. Merritt Fordham,

BALANÇO DEIIAL	 COlkIPANH IA EXPRESSO, FEDERAL, DIki, A

•Trem rodante 	
Animais . 	 	 , 34 :357$500
Arreias •	 0:964$300	 44:32/$800

692 :d0,9$660

346 :543$150
28:744$840

	

33:356$190	 62:101$030

342:778$140
•382:650$280

Apolices municipais 	 ,39:780000
Apolices federais 	 	 86:906$480
Obrigações federais 	 •5 :700$000
Titulas diversas 	 	 125 :020$130

Depósitos . 	
Garage — Idalinas Senra,	 518:194680
Sitio Tanaporanga .	 •	  • - 40169$300

Secção bancária — C/capital 	

•
h ID:645$510
.690 :9.32$710
M.:891$620

4'.47714P0
1:500$000 1 . 285 :453$210

•
da'	 ,:rtrOfrr'

• :Caixa:

Departamentos

	53,3
	

4457

	

95,2
	

32,8
130,9 135,3

•

transferefiCias de' duzentas e
15 ações por venda;

235 ações par cauçãe	 -

•,.•
Rio — S. .Paulo	 Saltos

Ativo

Moveis e utensilios
Papelaria . 	
Almoxarifado . 	

Devedores -diVerSOS : , • 4.

	Contas • 'correnteS.	 •	 	 ".
.	 Contas diverSas''-	

100	 88,7 171,0 Duplicatas a receber 	

	

-100	 .96,7	 92,8 104,3 'Letras a 'receber 	
(Tornando, em consideração depreeiação cambial, ver.'

	

6.0,04	 •

• Consignações . 	

	

100 143,3 152,2 137,3 Mercadorias . 	

• Ações -em.. cRução, (caução
diretoria)	 ......

Titulos caucionados'
e	 •

yalores
.

Titules  a receber — S. Paulo-

16:odds000s
49 n94"	 41$49"

. •.•	 3Pr:Oigq000

725:420420,

257. : 400610

1:190$000
11 1

558963$980

54000$000
ir	 •

.	 ,	 .	 •	 .	 ,	 .
• Em bancos,

	

l	 ...I,iro
..........'::;:-.',.-•	 • - .150. J.3$890 ',:•

	

"-,...,,!•..,	
:.	 '10.ft,',1;• Rip d,,,,t-,14nef,en, 18 'de fevereiro de: 1932,, .,-..-dZcçu G'. d'Aze-,, , g4g,' ..0.,Iaiei:	 -' ..: ''.'	 ' - . ''. 1A7 'W14/1 110 - ". NI -	 À. t' 1 ir4tílti '' "''..v-ed o„„ 0i,rPtpri-..p.r.4.Wilte. -"-. 44q..1 .4u).z4,, gik_e0v-4ecre;t0ct. -,-.:--'..'..' ',.-• . • , .. 	.	 *- -.--	 • , 	 - •	 . • 	 .

l' ,	 • , -	 .	 t	 , 	 ,. , «. • ,-p.,1 q -,,,y.,/ t, • , - , 	...., .- • ..., •	 . J• •• ., -..,15, 4,.; -Iy.frtí . f.. eb1100,1,01),,..ditet0,-;step .Pi. - --...- .ÇA.-' at• 441(qt. 5,4, e- .•'	 "
,,,,.,	 •^	 • -	 •	 ..::",	 f, -..•', 	 : .... .1 ,	 ,.,,	 I . ál.r.,,..s.,:. :	 .,-,-.. ,k , -,.. ir jrtf.n.çz.,....4 ^. ‘ .1	 -:,..n

fitywrke?Wilrt;Jr9. . • '	 -	 .	
''	 • 4"."{.1 '.•	 . ': .'!:	 •	 l. ,	 . 4	 ' .. 4i.;,37,1.40,..#44 .2. O ,

	

,,,_ .....,•••”"T	 4° 'À



Titulos C.Ist':ontados
Letras a receber
Emprestimos em C/C 	
.Cobranças no exterior 	
Valores. caucionados
.Hipotécas
Caixa:

Moeda corrente
Natimuu City Bank

N. Y • 	
Moedas estrangeiras

oiversas contas . 	

Ativo
35:7264700

125:5344500
157:6044150

1:0004000
199:6664950
61:5004000.

52:1003270
of

170:0004000
• • • •
	 73:0934050	 295:1934320

104:6684500

980:8944120

Passivo

Illatriz —, C/Capital .. 	 	  .	 50:0004000
Fundo de I eserva .- 	 	 25:0004000
Fundo especial • 	 	 25:0004000
Titulos em cobrança* 	 	 1:0003000
Valores em caução e em deposito 	 	 199:6664950
Valores hipotecados . 	  ' • 61:5004000

Depositos
1
1 :	 •

C/C xriovimento com juros 431:3904520
C/C em juros 	 	 51:2613090	 482 :6514610 ,

Diversas contas . . . 	 136:0754560

980:8944120

. 2.406:1184800

De saldo Supra . . 	
4. IMPosto sóbre"a • Renda

1931 . .
Ã. Saldo a distribuir .

• 15 :9464000
356:886$570

372:8324570

Salde: Lucro liquido a distribuir
'ã Fundo do reserva 15 % so- •

bre 356 :8864570 .....
a 'Fundo para depreciação ...
d'Llieros em suspenso
a Porcentagem da Diretoria

" •1* ' 20 %•s/356:8864570 .
a Porcentagem do incorpora-

dor 10 % s/356 :8864570
a Dividendos a pagar 12 To" •

s/400:0004 de -açõeS
integralizadaS . . .

53:5324990
70:0004000
78:2874010,

71:3774310

35:6884660..	 1

48:0004000
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931
Passiva

Secção bancaria

Emprestimo por debenturcs.. 	 400:0004000

	

Menos parte resgatada.. 	 14 :0004000

Reservas:
Fundo de reserva 	 .....	 435:9718900
Fundo de reserva especial.. 1.000:0008000
Fundo p/rontas duvidosas.. 	 100 :0008000
Fundo p/depreciação 	 	 887:4808180
Fundo p/acidentes no tra-

balho . 	 	 37:2G5$20

Lucros em suspenso
Dividendos não reclamados..
Dividendos a pagar 	
Juros a pagar s/debentures..

Porcentagem da diretoria...
Porcentagem do incorporador

Credores diversos:
Contas correntes 	
Contas diversas
Obrigações a pagar 	
Contas a pagar 	

Caução. da, diretoria
Consignantes 	

Apolices em Caução 	
	 16:0004000

40:0004000

'rItuilos em fiança 	

406 :0004000

356:0008000

2;4GO:7174800

•380 :2604880

78:9204000

107:0654975

490:3564930

342:7784140

62:0004000

.	 30:000,000

4.714:1054720

Capital
'Diversos . 	

	
350:000.3000
50:000000

10 :9904000
.48 :0004000
19 :9304000

'71 :3774310
35:6884660

228:3708890
62 :1304340

182:4544810
17:3044890

Ttio do Janeiro, 31 de dezembib de 1931. — Diretor-pre-
sidente, Alceu G .. d'Azevedo. — Diretor-secretário, Axel
Lniul. — Diretor-tesoureiro, Charles N. Ryan — Diretor-
gerente,' Harry P. Covinyton,.. — Contador, Ricardo Bevilacqua.

:e	 .	 ..
,,iEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS y1 PE.ROAS, EM 31 DB DEZEMBRO

.......,,weguir~..-,É.,-:,--z---.--.: ''..- •- -DE.. 1931
/*	 ..,'

Despesas gerais:
Incluindo ordenados, sa-

larios e despesas di-...
versas	 	  • .2:033 :•2864230

Juros e descontos . . 	 . ...
Renda . 	
Saldo: Lucro liquido 	 	 372:8324570

256:8884570	 •056:8864570	 * Inipostos	 ..,,,,

	

..	 -•
....	 1	 ; • • I	 i;	 •	 .	 `-

io de Janeiro, 31 'de ,ileze-mbro de 1931. .:- 'Atéea ' d;,,' ' ; ' Datienioã --e-ohie---eár • á etposição -de natsas Conta-S-.-Pela Darr4

4jgeved0, diretor presidente, — Axel Ltend, diretor seeretá. - gife.'se 'refere 'á Conta de Impostos. Infelizmente os nossoa . goo .

Chatles - N. Ryan, diretor tesoureiro. -- Htufy F..Co, vérilos ' ebiitiiiiiiin ' zi' julgar 'á industria de seguros uma font0
tRN--xlireter gereto.. 2— . ,Riceartk Pevggequgi contador. - - ...4,10:Sgotairelr 'de -recUrées, ' -e, l'onge de protegê-la, aw4144-N

_	 _ -- _____	 ,	 ...-...	 _	 •

Débito
41,,COMPANRIA. DE SEGUROS p'..GUANABARA"

E i(ORIO A SER APRESENTADO PELA DIRETORIA Á ASSEMBLU
, rcrxmz-mt-sá -Em 5 DE MARÇO DE 1932

r
Srs. acionistas — Eleita e empossada em assembléa- gera1j

73:7184910 extraordinaria de 30 de dezembro de 1930, tem á diretoria a
2.332:3994890 satisfação de cumprir as determinações do art. 14, § 2° n. 3,

dos estatutos, vos vindo prestar contas do seu primeiro atice
de administração, findo em 31 de dezembro Ultimo.

Sobre todo e qualquer assunto atinente á vida da socie"-(
dade, e que não esteja perfeitamente esclarecido neste relato:
e seus anexos, a diretoria está ao inteiro dispor dos Srs. aciop,
pistas Para maiores detalhes.

Sente-se, entretanto, obrigada a consignar, no começO,
	  deste relatorio, um agradecimento muito especial áqueles que

372:8324570. se tornaram os verdadeiros fatores dos resultados obtidos no
	  exercicio relatado: os Srs. segurados, as congeneres que noa

356 . :8864570 honrarain com os seus excessos, os Srs. agentes. corretores e,
representantes; bem como deseja testemunhar á -Aásociação de;
Companhias de Seguros, ás Comissões centrais e seus 'comitês
estaduais — pelas suas atividades empre próficuas á industriai
de seguros em geral — aos Srs. Drs. Abilio de Carvalho, Fio
gueira de Almeida e a todos aqueles que vela •imprensa :v60
,pontificando sobre assuntos de seguros, difundindo o seu coo
-nheeimento, fazendo obra social, e salutar da sua propagaçãO¥

o seu reconhecimento; e aos ,Srs. funcionarias, semprel
'prontos ao desempenho -de seus 'deveres -com a maxima boa:
„vontade e correção, cooperando assim sensivelmente' pára
boa MS-liba -do -Serviço engrandecimento da companhia	 g.

. .7.	
•!r)sua amizade

2.406:1184800

372:8324570

Crédito

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931. — A. Lund, di-
retor. -- R. Bevilacqua, contador.

(C. 1.080-26-2-.932,-2504000)1



en seja quasi 20 % sobre •a -receita bruta de premio&

Governo --Inspetoria da seguros

Felizmente foram as melhores possiveis as nossas relações
com o Governo per intermedio da Inspetoria de Seguros e
outras repartições.

Com satisfação registramos a aprovação - dos atos -da as-
sembléa geral extraordinaria de 30 de dezembro de 1930, pelo
4lecreto n. 19.756, de 18 de março de 1931; a diretoria a seguir
fez cumprir todas as disposições legais garantidoras dos di-
reitos dos Srs. acionistas e segurados.

A Inspetoria de Seguros exerceu sempre a mais ampla
ação fiscalizadora : todas as informações pedidas furam dadas
intes de terminados os prazos respectivos' é Sempre dentro de
21 horas. •

•Bolsa de atidos

, Tendo a diretoria encontrado as ações da companhia sem
Cotação oficial, promoveu junto á Camara -Sindical a sua•
admissão á Bolsa, para maiores garantias dos Srs. acionistas
e. facilidade de transações.

-Transferencia de ações

livro respectivo verifica-se que foram 1avr,alos os
termos:

Termos	 Ações

Pelo
seguintes

•
De venda:

Simples 	
Por alvarás 	

De levantamento de cauções 	

	

11	 317 1/2

	

'	
50

	

1.3 	 300

•
44 :5224;652,

36 :8278030
45:2318779'

CascOs:
Seguros de

3'.
•!Ibi • 1 86:0Q8 609

Responsabilidades
Durante -o ano rektado Piram 'assumidas por esta COn'il•

panhia as seguintes responsabilidades:
Seguros terrestres.

i)redios:
Séde . . .	 . .. 	
Agencias

Mercadorias e moveis:

Séde	 • 	
Agencias . . 	

'Total • • •

-94.615 :0498930
	  .;.„; 7.250 :8658390

79.038 :5458140„
-A:1'12.017 :10288.10,

U92.951 :5638330

0, 	 0
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a companhia di,spendeuf.
••	 .

como o fazem os paizes,•Orgailizados, procuram asfixiá-la,
1-xane1ndoAhe as forças, tolhendo por completo as suas inicia-
tivas e dificultando o sei' porgresso. • '

Companhias varias vêm sucessivamente encerrando as
Puas operações nos Estados; premidas pelo peso de novos im-
postos, verdadeiramente proibitivos.. Tal sobrecarga de r ini=
Postos — federais, estadoais, municipais, ,etc.-, com rotuloS•
varios — redunda , no encarecimento do seguro; desse encare-
rimento a natural retração do negocio e, consequentemente,
a diminuição da renda de premio. mal para •as sociedades de
eguros. e a reduçãc dos impostos porpncionais„ prejuizo para

o propilo Governo, além do maleficio de ordem social, que é
a estimulação á falta fie previdência.

É de esperar, pOis. que as associações de companhias de
seguros estudem o assinto . com - todo o cuidado.

No presente exercicio foram pagos por esta cOmpanhia:'.
Imposto de sêlo em contratos.	 	 15:7488200
Imposto	 de	 fiscalização 	 69 :9688615
Imposto de r€ nda 	 ')•916$500
Imposto de industrias e profissões 	 1 :7208000
Imposto	 municipal 	 5:1338100
Imposto de agenias	 (cinco agencias) 	 29 :5148710

Num total de 	 155:0318125

Com a liquidação da carteira,
Em sinistros:

Acidentes temporarios 	 9:0488200
:Acidentes permanentes 	 8:825$052
Acidentes mortais	 	 8:7408000
Assistencia	 médica	 	 14:P9$300.

--Assistencia judiciaria	 	 2:980I00

Em resseguros „. 	
Em cancelamentos 	

126:581:!5401'

Ficou assim de vez encerrada essa Carteira que h tão
grandes prejuizos CauSdu á nossa companhia; domo em àera1
ás companhias que entre nós a vem trabalhando.

Agentes e representantes
A .pequena produção de algumas agencias nos EstadOsi

gravada por alto coeficiente de despesas, e 'Onde não foi lios-
sivel á diretoria vislumbrar qualquer possibilidade de au-
mento de receita ou de lucros, e mesmo a falta de observáncia
ás instruções ditadas e necessarias ao bom andamento dos
negocios da companhia, foram motivos para o encerramento
dessas agencias, o que foi feito felizmente, na maioria' dos
casos, na melhor harmonia e perfeito fechamento de contas.,

Em pleno funcionamento mantemos:	 •	 ,,Agencia de Manáos, a cargo do Sr. Cantos Collares,•ex,.
auxiliar da firma Berringer & Comp., nossos antigos agen/têk

Agencia do Pará, a cargo dos Srs. Ribeiro & Comp.,
vêm de- substituir os Srs. J. R. da Silva Fontes & Comp„;,.,

'Agencia de Aracajd, a cargo do Sr. Godofredo Diniz.
, Agencia da Baia, a 'eargo dos Srs. Corrêa Ribeién • '&Comp.;
Agencia de Pelotas. a cargo do Sr. Lino S. d'Oliveira.;
Agencia do . Porto Alegre, a cargo dos Srs. Herman'',

tiniu & Comp.	 •
Em São Paulo somos representados pelo Sr. Clodomirci

Delbuque, agente da nossa congenere Companhia Sagres, e
em Petropolis pelo Sr. ClodoveuE. Esteves, Pereira, agente
da Companhia de Seguros , Confiança.	 .	

•A Agencia de Recife, que se achava. confiada ao
J. de Barros Corra, .fui encontrada .por :esta diretoria.•Aas
peoles condições de funcionamento; transferida á importante
firma daquela praça --, Mriano, Ferreira & Comp. — infeliz-
mente nenhum movimento satisfatorio apresentou, devido
grande crise do Estado, o que levou a diretoria a encerrar
temporariamente as suas operações nesse importante Estado
fio Norte.

. Mantem ainda esta companmhia como .seus comissai.ins•
de

.	 Em Fortaleza,. o Sr. -Isaac do Amaral 'Filho;
Em Maceió. os Srs. Pacheco- Rar»alho & Comp.;

% Em Santos, o Sr. Candido Hernandez;•
Em Joinvile, os Srs. Nicolatr Mader & Comp.

.,, A todos aqueles que prestaram , e vêm prestando 'sena,
bons serviços -á "Guanabara"; o nosso reconhecimento.

•
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• Tornamo-nos gratos áqueles que, confiantes na nossa ad-
niinistração, vieram ou continuaram a ser nossos acionistas.

Si confrontarmos o preço minimo de venda no ano de 1930
e á que foram alcançados no correr do ano • que ora relata-
pios, 1931, será facil verificar 'que a essa honrosa confiança
a diretoria correspondeu obtendo nas vendas preços seis vezes
mais elevados' •da•que os de •1930.

Pela firmesa comprovada elevação da cotação de nossas
ações, a diretoria 'seno-se feliz e'congratula-se com os senho-.

éde .
s - -	 Mercadorias: -- ' -' ---• I"	 .
Séde	 , .-,, 	  . ... -.	 -- -.. . 	 •25,734 :85,742•00
Agencias	

.-	 10.375 :705$76o 1
- -	 - • •	 '	 ,, ''s . , • 

-
-	 'Cotai, . ... .... ,.:.::., •• 	  - "=36 996'5710:W',

	

,	 -	 .1•A 	 '''.:- -- ov/,

.	 - ' •	 -'''-'g'?\ ---	 ,	 . ..,,:,-,	 ,.	 . . ,...t	 :lef

res acionistas. .•;.•	 -
• .Aridentes no . trabalho 	 •

A diretoria lançando • mão da autorização da assen•ibléa
geral de 30 de dezembro, de- 1930, encerrou as operações • da
carteira do acidentes' no trabalho logo no começo do ano rela-
tado, procedendo á• liquidação de. todas a g, 'responsabilidades
pendentes, ressegurando-se em congeneres. • e dando, .407 en=
eerramento de tais operações- as devidas' comunicações á :Ins-
petoria, de.. SegUros;(..! ao ,Conselhó NaeMial, 00. • Trabalho.-	 •



•	 •	 ••	 Despesa:
Sinistros liouidos	 •	 •	 	 215 :6053038
Comissões . 138:5953595
AnulaçõeS 18:9163490

-Reseguroá	 . 106 :5513780
Impostos	 .	 	

.
37 :6123840

'OrdenadoS	 e	 gratificações.'... 101 :6583300
-Honoraries	 .	 .. 	 63:3003000
Despesas 'gerais	 .	 .	 .. • 	 80:9213765 763:1613808

ExCedente	 .	 .	 	 351:1551202

A diretoria, continuando a obra . a que se irnpoz, de tor-
nar cada vez mais forte e verdadeira •a• situação do ativo da

..Companhia, proppz, e o Conselho Fiscal concordou, que esse
saldo tivesse a seguinte aplicação;

Reservas:

'3568 Stiliaifo 27'
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Predios:
248:5973282

Agencias	 .	 .	 	   29:9003140

Mercadorias e moveis:
Sede	 .	 .	 . 	   	 	 353 :7653753
Agencias	 .	 .	 -

73913$720

Total	 .	 . 	 706:1763900

Seguros de, transp.	rtes
Cascos:

Sede	 .	 	   	 •	 9743500
'•	 Mercadorias:

Sede 110:3013810
gëncifls 56:8663290

'Total	 .	 .	 	

ou sejam um total gera t de 874:382$500, sendo:

468:2051600

Sede	 .	 •	 ' 713 :702$350
Agencias	 •	 .	 	  160:680$150

Ilesegares. - •
• .?or met:ida de prueencia e em observancia aos principies

legais 'e tecniees, foram efetuados os Seguintes reseguros:..
• Resegw,os terrestres

Responsabilidade	 Premio
Predios- •	 10.879 :6003000	 27 :2693800
Mere,	 moveis 	 	  18.402:569099	 69:3763080

29.282:1693099	 97:1453880

Resegaros de transportes .
Mercadorias	 2.732:37$730	 9:4053900

-fleseguros , de acidentes
Para liquidação da carteira de acidente,s . no . trabalho a

Companhia dispendeu em , reseguros a soma de 36 :827$030.
Sinistros

No corrx do ano relatado foram pagos os seguintes:
Sinistros terrestres
Importe	 Resarodo de

pago	 reseguros
Liquido

Predics	 .	 	 77 :5363084	 32 :3033200 45:232$884
Merc. e moveis 229 . 6003650	 97:5533600 132:017$050

307:1361734	 /29:8561800 177:2793931

Sinistros de transportes
Mercadorias • . 38:6521104	 3273300 38 :3253104

Sikistros de acidentes
C.:onforme a exposição já feita, os sinistros desta carteira

importaram em 44:5223652.
. O total de sinistros pagos por esta Companhia nó exer-

cicio relatado alcançou a soma de 390:3113790.
Receita e despesa

secção de seguros terrestres e de transportes. foram
estwos algarismos:.

Receita:
Premies de segures
Juros	 .	 .	 . . 	
Salvados .	 .	 	

874:3823500
36:0981980
2 :7073380 913 : 188460

Saldo e reservas do exweicio anterior 	  2001283150

. . 	 4,.117:317e0iO

Tecnica Para riscos terrestres.
Tecnica para •riscos de	 trans-

-porte	 .	 	

187:2073550

•	 5:4333070
Para sinistros	 .	 	 55 :0003000 • 247:640620

.	 Amortizações:.
Despesas de instalação	 (20r4) 6:9003000
Moveis tk utensilios	 (1C 3:0393800
Contas	 • horrentes	 incobraveis,

' de exercicies anteriores 	 74:0493804
Premios c/movel, não* averba-

dos	 .	 •	 18:4983931 102:4883535

Saldo para o novo exereicio 	 •	 • • 4:0263017

ir tal	 4,	 	 354:1553202

Com ,' a liquidação da carteira de Acidentes no Trabalho,
dispenden. a Companhia a importancia liquida de reis
109:8163679.

Conselho fiscal
Cumpre á assembléa geral eleger .o conselho fiscal e seu§

suplentes para o ano de 1932, de acôrdo com o art. 16 dos
estatutos.	 ''•	 •

Aos Srs. Olinto Bernardi, Nilo Goulart e Manoel • Fer-
reira Gnimarães, membros efetivos do conselho: Manoel Go-
mes Moreira, Francisco .Luiz Yipu . e Hermano,Barcelos, su-
plentes, a diretoria agrade.ce a colaboração nos trabalhos do
exercido findo'.

José Alves da Silva
A diretoria 'mui propositadamente deixou para o fim

homenagem que é de seu dever, como de todos aqueles que
têm interesses na nossa Companhia, prestar á memoria desse
inesquedvel amigo.

José Alyes da Silva, falecido em 22 de . junho, prestod
pela sua atividade, grandes beneficies não só á nossa Compa-
nhia, mas á propria industrie de seguros em geral.

Provas das nossas palavaas as homenagens que forarri
tributadas .5. sua memoria pelas Companhias de Seguros e O
conforte moral que nos lei dispensado e á sua familia.

Continuando a sua obra, acha-se a serviço da Companhia
C Sell •filho Sr. Ary Alves da Silva, que vem desempenhando,
a contento os seis deveres.
.	 Á rmoria de José Alves da Silva, a nossa saudade.

CONCLUSÃO

Sã° estas as informações mais importantes que a direto-
eia julgou 'dever trazer ao conhecimento da assembléa, es-
tando, porém, como já fez sentir no começo deste relatorio,
teira. disposição dos Srs. acionistas ou interessados,: .para'
toda e qualquer explicação sobre negocios da companhia.
• Rio de Janeiro, fevereiro de 1932. — A diretoria,

' PARECER DO CONSELHO PISCA/.
OS abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da

Companhia de Seguros "Guanabara", declarem ter examinado
o balanço, contas de lucros e perdas e escrituração da dita
companhia, confrontando-a. com- os respectivos documentos,
tudo tendo encontrado na mais perfeita ordem, pelo que pro.
põem Sejam aprovados todos os átos e contas da diretoria.,

Rio de Janeiro, 17 de feverekro de 1932. — Olinto Berre
— Manoel Ferreira Guimarães.

Premios

• Tal movimento de seguros trouxe á nossa 'Companhia
ãeguinte resultado de premies: •	 ,

Setpl;'08 terrestres



:Sabado 27. -
gemo,
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- 411:0798240

300:0008000

20:0008000

27:6008000

27:3588200
928000

13:3838800

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO

Ativo
Titules da divida • pública :

Secção de Acidentes 	 80:1618600
Secção Terrestre e Mari-‘

tima . 	 	 330:917$640

Depósito no Tesouro Nacional:
Secção de Acidentes....	 100:0008000
Secção Terrestre e Mari-

tima . 	
	

200:0001000

Ações caucionadas • 	
Despesas de instalação:

Secção Terrestre e Maritima 	
Moveis e utensilios:

Secção Terrestre e Maritirna 	
Depósitos . 	
Impressos . . 	  	  • 	

Comissões terrestres. 	
Comissões maritimas 	
Resseguros terrestres.

- Resseguros maritimos. . 	
Sinistros terrestres 	 •.Sinistros maritimos 	

, Anulações terrestres . 	
Adulações niaritimas . 	
Ações em comisso 	
Impostos . 	
Despesas gerais . 	
Honorarios da Diretoria 	
Honorarios do Conselho Fiscal
Ordenados & gratificações. 	 ...
Reservas tecnicas para 1932 	
Reserva para sinistros 	

101:0954273
37:5001320
97:1451880

9:4051900
. • 477:2791934

38:3251104
48:5791020

3371470
1:7101000

37:6121840
79:2111765
60:0001000

• 3:3001000
101:6581300
192:6401620
55:0001000

DE 1931	 pEmoN sms çÃo DA .CONTA DE LUCROS & PERDAS, DA Mac' --TERRESTRE E 'lkaill;TIMA; EM- 31 pr4 DEzE3.113to prg .1931.	 .•••	 •	 •
Débito

Reservas:
Tecnica Terrestre 	
Tecnica Máritima 	

	

Reserva para Sinistros.' 	

Lucros & Perdas:
Secção Terrestre e Marítima

Caução da diretoria 	
Imposto fiscal 	

Titules depositados:
Secção de Acidentes..
Secção Terrestre e Ma-

ritima . 	

Capital:

Hipotecas . 	
Bancos — C/C á vista 	
Caixa:

Em estampilhas .. 	 	 1698206
Em moeda corrente....	 1:1301$974

Lucros & Perda:
Secção de Acidentes 	

Ressarcimentos maritimos.e ferroviarios 	
Pretinios de seguros de conta movei 	
Contas correntes:

Secção de ~dentes—.	 20:0738435
Secção Terrestre e Ma-

ritima . 	 	 60:8308106

	

Letras a receber 	
Juros a receber:

Secção de Acidentes....	 3:250$000
Secção Terrestre e Ma-

	

rritima . 	  ,	 40:500$000

Indenizações a receber:
Maritimos . 	

Contratos a receber:
Acidentes . 	

• Terestres . 	
• Maritimos . 	

Secção de Acidentes....'
Secção .Terrestre e Ma-

ritima . 	

Terrestres . 	

S. E. O. —.R$.

Passiva .

100:0001000

200:000;000

187:2078550
5:433$070

55:0008000

250:0008000

750:0008000

70:8811700
51:3508000

8408000
49:5711500 -
3:8321000 54:2438560

•122 :2318700

37:4358542

13:7508000

1 :2471340
43:1648200

'SO :003$541

33:0001000
297:4098200

1:0748174

1.594:6898176

1,000:0001000

300:0001000

. 20:0001000
23:022150r

247:6408620

4:0268047

109:8168679

.45.rnortizações.:

	

Despesas de instalação... 	 6:9008000

	

Moveis & utensilios.... 	 3:0398800.
Contas correntes ince-

braveis . 	 	 74:0198804
Premies clmovel não

averbados . 	 	 18:4988931	 102:4888535

	

Saldo para o novo enrolei° 	 	 4:0261047

S. E. O. —lis 	 	 1.117:3178010

Crédito

Saldo do exercido anterior 	 	 2:2378521Premies de seguros terrestres 	 	 706:1768900
-Premies de seguros maritimos 	 	 168:2058600Juros . 	 	 36:0988980Salvados	 2:7078280ltu	 (4ervas do exercido findo 	 	 201:89629

S. E. O.

O contador, Newton Zamith. — Os diretores: Maneei
Lopes FortunaJunior — Arlindo Barroso..

• •
DEMGN:altAf.trÁDONTA. DE LUCROS g& PERDAS	 DA SECÇÃO 	

'ICIDENTES No TRABAl2D-EM -31' BEntzEmBittr tiE 193

Débito

Assistencia medica c/instalacão...... .. .....
Moveis & utensilios 	
Despesas gerais 	

Assistencia médica 	
Acidentes mortais 	

Assistencia judiciaria 	

Rescisões . 	
Imposto fiscal 	
impostos . 	

Acidentes permanentes	 .............

Resseguros . 	

Acidentes temporarios 	

Comissões . 	
36:8271030
45:2311779

14;9291300

4:0001000
4:3308400

8:8251052
8:7408000

5:179;400

2:9801100
8:0501460

5:8161900
1:7011470

9:0481200

5. E. 0„

Crédito

Premies .
Material . 	
Juros . 	
Reserva tecnica de riscos vencidos
Saldo para o novo exercido.. 	

S. E. 0.	 155:6601091

1.117:3178010

155:6601091

tr. 4:9151860
211000

9:750000
21:1568552

109:8168679

S. E. O.	 Rs.	 1.594:6898176
O contador, Newl•bn	 — Os diretores: Manoel

Lopes Fortuna Junior — ATUM° Barroso. 	 •

.

Manoel Lopes'Fortuna Junior. - . Artindo Barroso. -	 ;(0 — 790.— 25-2432 — 52000Q
•

O contador, Newton Zamith, contador. — Os	 S.Q..diretor
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,COOPERATIVA DA POLICIA DO DIN.,
TRITO FEDERAL

ESTRATO DOS ESTATUTOS	 ,

Fundada nesta. -Capital . onde • tem seu
fôro, e sede á rua sda Candelaria- n. 36,
pelo prazo de 30 anos e -tem por fim for-
jiecer aos funcionarios da Policia ou a
!outros, generos alimentieios. • e . -outros
quaisquer artigos. de . -primeira -necessi-
dade sempre por preços menores aos
que vigorarem no mercado e crear um
fundo de reserva • que se destinará á
!Caixa Beneficente da Cooperativa. A
P.,00perativa será administrada' por uma
diretoria composta de superintendente-
geral, gerente, cont,ador e um conselho
fiscal composto de três membros. Os
socios serão sómente responsaveis pelo
capital que subscreverem, O •Superin-
[tendente-geral responderá em juizo ou
fóra dêle ou em relações para com ter-
ceiros pela cooperativa. A dissolução
da cooperativa só se dará por falta de
capital, ausencia de negocios ou quando
Prejujzos tenham- consumido o capital,
infkgralmente realizado. .,A reforma dos
estatutos só poderá ser feita de acôrdo

. com p artigo quarenta, — A diretoria.
210-26-2-932-20$000);

„ i„ UNIÃO-DOS GARAQISTAS

EXTRATO,,DE.ESTATUTOS

-Fundado nesta • Capital- . aos. , 13 'de 'fe-*
tvereiro de 1925, onde tem Sua 'Ode - é fôr-o'
nesta Capital, por- tempo' Indeterinitiado
e tem por fim promover a aProximação
é Sólidariedade entre ea garagistas. As-
sistir e auxiliar os - seuS associados. , fa-
cilitar. e .auxiliar.por.:todos os meios ao
seu alcance a 'defesa dos interesses co-
niênciais doa seus associados bem corno
a mais estricta união entre os mesmos,
deforma a manter Solidariedade co-
letiva, 'Representar tomo orgão da clas-
se perante os poderes . constituidos fe-
derais, 'municipais e estaduais, sempre
que os interesses .da .uoião. o. eilgirem.
,A -União será administrada por. uma-di-
retoria com-posta de presidente, vice-
presidente, primeiro. segundo -secretá-
rios, primeiro e segundo -tesoureiros o

'rnenibros. ,0 peesidente representará . -a •runiao em juizo ou .fora dele -e em reta-
cUS• . • , para com - terceiros ; .0s • socios . mão •
redOndem nem solidaria nem subsidia--
iria_mente pelas- -obrigações Contraídas
pela.diretoria -em nome da União. A.
•niãO nunca• poderá Ser . dissolvida em-

wcistirem cinco socios quites e o
sen„norne só poderá, ser modificado por.
clelíberação - de uma asseniblea especial
para.;, esse . fim convocada com assistencia
de dois terços de • socios quites. No caso
de dissolução da União os. haveres exis-
tentes , serão vendidos re d 'seu Prodtite
trateiado pelos'aSSociadbs . quites • nessa
'éPo,na..e de .acôrdo éaM ,artigo 1 .8. Os
presentes estatutos depois de acrovados::
entrarão_em . execução .e Só seroo lood
tficados, alterados ou;revegados. .por, urna •

„Oral p a ra esse , fim convocada-:
reopzada. coo-)a. asÁást:eneia de _metade

s-beios quites no minimo., — A dire- .
.10r19,N

(C--1.21i---932--10$000}

Companhia durandi S! A.,
ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA

De acôrdo com o artigo 2P dos estatu-
tos são convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 10 de março proximo
futuro, á rua do Carmo n. 67, 1° andar,
ás 2 horas da tarde, para a .eleição do
cargo vago de diretor gerente, tbem as-
sim do conselho fiscal, e seus , suplentes,
para o corrente exercicio e toinarern co-
nhecimento "do relatorio e contas da di-
retoria e parecer do conselho 'fiscal, ré..
lativo ao ano findo em 31: de ] dezembro
proximo passado. Acham-se á disposi-
ção desde já dos senhores acionistas, na
séde social os documentos de que trata
o artigo 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.	 .. •

-(C-910-25-2-932-r24$--2 vêzes)

S.. A., .Emprêsa de Aguas de São•
...Lourenço	 • •

• No esctitOrio deSta- eroprOs ',á , rua,-da
Quitanda ,n. 51,-1° andar,. aehain-7se
disposição' 'dos senhores ••! acionistas • -os
doptinientoS amo;refereo art.-i47-do
d • to-	 43

¡Rio de Janeiro,-25.-defevereiro .de 1932.
••:••	 ,

• ...(C-1.074-26-2-92-8$000):

-	 -Sociedade Arionima •
Pedrosa

Joppert
Ficam convocados os acionistaS par0

a assembléa geral ordinaria a realizar-
se em 15 de março proxixno futuro ás
16 horas, na rua São Pedro n. 26,- so-
brado. Os possuidores de ações deverão
apresentá-las no escritorio da sociedade
com três dias de antecedencia.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1932. — A diretoria. .

(C-1.073-26-2-932-98000)1

	

Ações perdidas	 ,._ •

da sTextil- 'S.. ,A., do valor de 100000

772. 773- e-- 774,-- no 'portador; é • de pro,

nhia-, • que se perderam 12 (doze) . ações

561, 562, 765, 766, 767, 768, 769, 770, 771,
cada' uma, • integralizadas, de números

faço público, como presidente da compa-
decreto n. 2.224, de 2,3 de maio . de 1908,
' Para o efeito cio disposto -no art. 79,

m
Pr

e
i
i
e
d
d
a
a

.
	.acionista Sr.. José de Al-de d	 .	 ,

•Rio de Janeiro, 26 de feyereiro de 1932.
Albino (1'011v-eira preSidente da rrex-

til	 '	 .	 •

- Autorizo a publicação. Stipra. —. Péla
Textil S. A.., 'A11i40 d'Oliveira,"preS1-
ciente. ' '" '	 • '	 •• •	 .

ReConheço a ' firina • de - .Albino d'Olf-
veirw.
- Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1931'

Em- testemunho ' (eStava (1 - ahial
da Verdade.	 Homero Silva, tabelião
substituto.	 •	 •	 ••	 •	 •	 •

..(Cz-1.296-,726-232-30$.--7.3 vezes)

	

.	 S.. A, •	 ;
Acham.,se. -á, - disposição' dos senhores

acionistas •-séde - da • sociedade, á rua
Comeria& ir.. 60-,'os -documentos a que se=
refere o art. 147-do'-decreto n. 434, de 4
de julho de 1891..

•Rio de Janeiro,. i3 de fevereiro de 1932.
— Pele diretoria,...4./kino

.	 .	 -
Reconheço a firma de Alb'ino

veira.
. Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1932. •
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade.':'— Homerd Silva, tabelião .

SOCIEDADES CIVIS	 ÃNUNCIOS

ecre n.	 4, de 4 de „pilho -de 1891.

um ''Conselho Liseal. ..composto - de . •nove	 •	
(C-1.081-26-2-932-36-3 vêzés)

-Companhia Brasileira del Usinas
,	 .

Metahrgicas	 - •
ASSEIVIBLÉA-GERAL ORIMNAR.L1 •

Corivoéaiii-se 6 Srs. acionigtas•para a
assembléa a realizar-se -em 31 de março
proximo futuro, ás ,13 horas. no . escri-
todo da companhia, • • á- rua' Visconde -de
Inhaúma n. .69,-sobrado; para o firn 'de

• examinarem e julgarem as • çbritas e atos
da diretoria, pertinentes ao ano findo.
de 1931, e elegereni os nienibros do con'-'
-selhofibeal que deVe servir po-colYente
exercicie ..	 • • ,

A' • disposição- 'dos r "inesmoS" senhores'
acionistas'-ficam desde -já Os dOCurrientds`
a que- se refere 'o . art .. , 147 'de 'decreto'
n. '434, de t891.' 	 ''.•	 • •

Até . á data da assembléa,
pens.riS ap: • trnsfer'neia de	 .

Rio de Janeiro, 26 de fevereftb - tie' 1932.
— 4. diretoria;-

(C-1.083-26-2-3g-15$000) •

Companhia Brasileira de Petroleo
ASSWIBLÉA 'GERAL ORDiti:AMA

.éonvidainOS os: senhOres . àionistas a,
comparecerem. á assembléa geral parir
aprovação de -contas e eleição.'-de.conse-•
lho fiscal a -realizar-se. em 12 1 de março
proximo' futuro, ás 2 horas da tarde, -no
escritorio dai companhia; . á, rija São
Pedro n. 92, 1 0 andar.

Continuam á - disposição dos senhores
acionistas os documentos a _que se re-
fere o art. 147 da decreto ri, 434, de 4.
de julho de 1891.	 • -- -

-Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1932. — A diretoria.	 substituto.

: (C-1.205-26-2-32-24$--3 vezes).,

S. A. Emprésit de Força e Luz -
Ibero Americana

Acham-se . á dispesição dos . senhores
acionistas os documentos -  que se re-
fere o art. 147 do decreto n. '434, de 4
de julho de . 1891, bem como gão convi-
danos a se reunirem em assembléa ge-
rai ordinaria, .no dia 30 de março pro...-
ximo futuro; ás 14 horas, na séde da -so-,

• ciedade, á praça Maná n..7 (9' andar,. sa-
• -las 903 e Ni), .para tomarem conlie.ci-,'

mento do relatado da diretoria, beton-
co, contas e parecer •i.b.., • cailselho .fiscal •
referentes ao ano de 1931. é deliberarem
a respeito, procedendo-se na mesma'

. ocasião, á eleição da 'nova- diretorfa e
conselho fiscal , e seus suplentes,	 con--.

„sequencia da terminação do mandato, -'e• •
:`-de acôrdo com o 'art. 20 dos estatutos-;

Rio -de . •,Taneiro. 26 , de ..!-Ivereiro'de
19.32	 Peta. S. A: "Emprèsa .de -Força -

'e ¡Luz Ibero-Americana". Antonió : Ca-
direthr-nre4irtr te".

W-1 .os—z6-2-932-18$0e0),
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Companhia Expresso Federal
Sieharn-se á disposição dos senhores

acionistas, na séde da companhia, á ave-
nida Rio Branco n. 87, os documentos de

' que trata o art. 147 do decreto n. 431,
de 4 de julho de 1891.
. Rio de Janeiro.	 A diretoria.

(C-1.076-26-2-32-7$59Q)

• • Companhia Expresso Federal
ir DIVIDENDO

Paga-se, na séde da comPanhia, á ave-
nida Rio Branco n. 87, das 10 horas até
ás 12 e das 14 ás 16 horas, o 170 divi-
dendo correspondente ao ano de 1931, á
razão de 12 To ao ano ou sejam 20009
cada ação.

Rio de Janeiro,	 de fevereiro de 1932.
A diretoria.

• (C-1.076-26-2-32-7$590)

Companhia Brasil Cinemalografica
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA •

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria
a realizar-se na séde da companhia, no
Edificio Odeon, á praça Floriano n. 7-2°
andar, ás 13 horas do ,dia 30 de março
Vindouro, afim de tomarem conhecimento
do relatorio da diretoria, do parecer do
conselho fiscal, balanços e contas refe-
rentes ao ano de 1931 e elegerem os mem-
bros do conselho fiscal, que deverão ser-
vir . no corrente exercicio. Fará parte
da ordemdo dia a eleição dos membros
da diretoria para o quatrienio de 1932 a
1936. Ficam á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 147 do decreto. n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1932.
Francisco Serrador, presidente.

(O-1 .071-26-2-32-168000)

Declaração •
Declaro, para os devidos fins, que

perdi os certificados de exames de pre-
paratorios chi Álgebra' , Histeria Univer-
sal e Historia do Brasil.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1932. - Rubens de Lima. •

'Reconheço a firnia de Rubens de Li-
ma. Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1932. Em testemunho (estava o sinal
público) da verdade. - O tabelião, Ar-
thur Cardoso de Oliveira. 	 •(C-1.079-

,
26-2-93215$- 3 vêzes)

Casa dos A rl ist as
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Prinieira convocação
De acordo 'com a' alinea c do § 1° do

art. 28' dos estatutos em vigor, convis!0
OS socios quites deste sindicato para se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
tin 'primeira convocação, que se reali-
zará na proixima terça-feira, 1 de março,
aís'17 horas, com a seguinte

Ordem do dia.
Apreciação das contas e atos da dire-

•rja,. relativa aos meses -dê. janeiro e
fevereiro e dar posse zl • nova diretoria e
Comissões.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1932.
O. vice-Presidente, em exercicio, Os-

apaldo Novaes.,	.•. • •
4C-1.208-26-.2-3212$0001

Armazens Gerais Guanabara S, A.,
ASSEMBLE4'OER.A1; ORDINARIA

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, na séde social, á rua S. Ben-
to n. 13, 1° andar, ás 14 e meia horas, do
dia 27 de março proximo, afina de to-
marem conhecimento do relatorio, contas
e balanço apresentados pela diretoria e
relativos acrano de 193t proximo findo,
com parecer do conselho fiscal, e proce-
derem a eleição do conselho fiscal para
servir no corrente ano. .

Ficam a disposição tios senhores acio-
nistas, na séde social, os documentos exi-
gidos pelo art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1932. - A diretoria.

(0-1 .075-26-2-932-51$-3 vêzes)

General Electric S. A.,
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs..acionistas para
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 29 de fevereiro corrente, ás
3 horas da , tarde, na séde da 'sociedade,
para tomarem conhecimento 'e delibe-
rarem sobre o balanço e contas do ano
comercial proximo findo.

Os documentos a . que se refere o ar-
tigo 47 do decreto a. 431, vigente. , acham-
se desde já á disposição dos senhores acio-
nistas, na séde social. .

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1932.
- A diretoria.

(C-699-15-2-32--40$-4 vezes)

-• A' . Praça
Vasco Sotto Maior ês Comp., estabe-

eidos nesta praça, á rua da Alfandega
n. 9i, declaram que, em 31 de janeiro
do corrente ano, foi 'a sociedade distra-
tada, retirando-se o Soei° Armando da
silva Cunha, livre e desembaraçado de
toda e.qualquer responsabilidade, e dando
e recebendo plena e geral' quitação, na
fórma do distrato assinado. O socio re-
manescente, Vasco da Cunha Sotto Maior,
sob a firma Vasco Solto Maior, assumiu o
ativo e passivo da extinta firma.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1932.
--Vasco Solto Maior & Comp.

Confirmámos a declaração. - Vasco
da Cunha Sotto Maior. -4 Armando da
Silva Cunha. •

•(C-1.:065-24-2-32-39$-3 vezes) •
•

Companhia de Propaganda, Admi-
nistração e Comércio (Propac)

RUA DA QUITANDA N. 143, 1° ANDAR
São convidados os' Srs .. acionistas para

a. reunião dá assembléa geral °Minaria,
que se realizará em 16 do mês de março,
ás 2 horas da tarde, no escritorio da
(PROPAC), .á rua da Quitanda n. 143,
1° andar, afim de tomarem conhecimento
do relatorio, 'balanço e contas do exerci-
do findo em 31 de dezembro de 1931,Pa-
tecer do conselho fiscal . e para procede-
rem á. eleição da diretoria e dos mem-
bros do conselho fiscal para o 'exercicio
de 1932.	 -•

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro'de 1932.
- A diretoria.

(C-1.087-21-2-32-12$-3 vezes).	 .	 .

Instituto Brasileiro de Micro.
•biologia

'Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritorio da séde social, os do-
cumentos de que tráta õ art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1932.
1.n A diretoria.

(C--1.069-24-2-32-18$--3 vezes)

Companhia Agrícola • e Industrial
• •	 MagalUes	

„
•

huA 1° DE MARÇO N. 51
RIO DE JANEIRO

Levamos ao conhecimento dos senno-
res acionistas que jil: 'se acham á Sua dis-
posição, na séde desta companhia, á rua
1° de Março n. 51, os documentos a que
se refere o art. 147 do decrete n. .131,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 2 1.1 de fevereiro de 1932.
- 'A diretoria.

(C-792-25-2-32-14-2 vezes)

S. A. Irmãos -Nhigalhães
No escritorio desta, sociedade, á ruas!"

de Março n. 51, nesta, estão á disposição.
dos Srs. acionistas os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n'. '434,e
4' de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1932.
- A diretoria.

(C-914-25-.2-32-15$- 3 vez(%)

-
Brasil	 •

COMPANHIA DE SEGUROS ( tERATtg
São convocados 'os Srs. acionistas thiála

companhia para comparecerem á rendiãe
da assembléa ordinaria, que terá leér
nos eScritorlos' da séde, em São Paulo,
rua de S. Bento n..46, sobrado, no dia^ 31
de março do corrente ano, ás 15 . horas,
afim- de apreciarem o'relatorio do exer-
cido de 1931 e 'o parecer do conselho 'fis-
cal, bem como as contas 'do mesmo exer-
cido, procedendo ^ainda á eleição :dos
membros do novo conselho fiscal e Setts
suplentes.

Nos escritorios da 'companhia' se oVa.-
centram á disposição - dos Srs. acionistas
os docwnentos a que se refere o art.^1•47
do decreto n. 434, de 4 dejelho de 1891.
para seu exame.

Ficam, por. motivo : da presente ed'Xi-:
vocação, ^suspensas' s 'itté' áquela data as
trariferencias dé ações.sleata.compantiiii.

São' Paulo, 24' t kle , fevereiro de 1932.
- A' diretoria.	 •, • '•' 1 •	 •	 ••

(C-900-23-2-32-51$-3 vezels)
•

Prescildo Nannetti
Herenles Prescildo .Nannetti, de Ma-

chado, Sul de Minas, são 'uma e a mesma
pessoa. Para os fins de 'direito, declara •
que passou a assinar-se PRESCILDO
NANNETTI, para todos os efeitos.*

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1932.
Prescildo Nannetti.

•
'Reconheço a frima de Preacildo NATI2netti.
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1932.

Em testemunho (estava 'o sinal públieb).
da verdade. .- Manoel Aritido Costa; VA,-
beliiio substituto.

(C-797-25-2-32-30$-3 vezes)



Ántomoveis (Regulamento da
Circulação Internacional 	 .	 1$508

Administração e Contabilidade,.
por Alfredo Corra. 	

Annaes do Congresso Consti-
tuinte da Republica — 2° edi;

" Cão, revista — 1° volume 	
Acidentes no trabalho (decretos

ris. 3.724, 13.493 e 13.498, de
1919 . 	 	 15000,	 ; 

85500

105000

Aposentador ia (Funcionarios
Pablicos), decreto n. 19.838,,
de 9 de abril de 1931 	  Ii	 $500

$508

1$0011

123008

0108

g$0$0

1$090

JAKW

15500

Wh*

0000

15500

to1ola
10$800
1058001
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IM V 'ENSPa N•moNgti
NEL,	

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
is encomendas de obras que não foreg

acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" sêlos 410
Correio, estampilhas de sêlo adesivo,
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas fir, importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" teeni
o abatimento de 30 %, quando a aquisi-
ção for de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

O "Dicionario das Plantas Uteis" teta
abatimento de 30 %, quando comprados
mais de cinco exemplares por livreiros
(oficio n. 3.594, de 10 de novembro de
1931, e edital publicado no "Diario
ciar de 23 do mesmo mês.

A

AketOS do Governo Provisorio, or-
• anizados por A. D. Ribeiro 	 1.05000

Acção Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 50 da lei
n. 628, de 28 de outubro de 1913 	 $300

Agricultura (Crèa o Ministerio
'da)., Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	 	 $500
gua ..(Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	 	 $400

Alfandegas ,(Consolidação
leis das) 	 	 55000

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de ,setembro de 1916) (M)

	
$500

Alistamento e eleições lecierass
(Decr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

	
$500

Arquivo Nacional (Publicações do):
. Volume I 	  105000

Volume III 	  55000
Volume IV 	  55000
Volume V 	  55000
Volume VI 	  85000
Volume VII 	  75000
Volume VIII 	  75000
Volume IX 	  5$000
Volume X 	  65000
*Volume XI 	  65000
Volume XII 	  6$200
Volume XIII 	  35000
Volume XLV 	  35000
Volume XV 	  85000
Volume XVI 	  3$000
'Volume XVII '	  65000
Volume XVIII 	  35000
Noluine XX .......,i,....,...». ... 	  ;45000
yolurne XXI .' "	 '	 	• ''' 65000

85000
65000
75000

Bancos e Casas Bancarias kLiqui-
dação extrajudicial) — Dec. nú-
mero 19.634, de 28 de janeiro

de 1931 	
Bancos — Fiscalização aos ban-

cos o casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconte
(Decr. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921, e Deu. nume.

55000 ro (4.857, de 1 de junho de
1921, "Créa os logares de de-
legados e fiscaes das opera-
coes cambiaes e bancarias") 	

	

Brasil em Haya (0), por W. T	
Stead e traduzido por Arthur
Bomilcar, e discursos de Ruy
Barbosa . 	

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da). Decreto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	

c
Cataloge de parem tio estreliaa

para a determinação da hera
pelo methodo de Zinger, erga=
nizado por Allyrio dr /dados-

tlaàia de Estabilização (Decreto
n. 5.108, de 18 de dezembro, de

.1926, e decreto n. 17.618, de
5 de janeiro de 1927 	

Collectorias Federaes (Instru-
cções para organização dos

$508	 . balanceies das)	 .....
caixa de Amor tização (Decre-

to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927)

Caixa de Aposentadorias e lren-
sões dos Portnarios e Ferro-
viarios (Decrs. na. 5.109, 17.040
e 17.941) . 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
MOR	

sões des Portuarios (Decreto
, ri. 17.940, d. 1977) 	

Caixas de Aposentadorias r;
Pensões (Decreto n. 20.485

35500 de 1 de outubro de 1931)<
Reforma a legislação . . „.,..

Codigo Civil Brssileiro (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração (M);

vcàirrie ...... ..•	 „„

2' volume.... ...........
-

Codigo Civil Brasiieiro (lei nu-
mero 3.071 de t de janeiro
de 1918 com as corruções or-
denadas pela lei n. 3.725 do
de 14 de janeiro de 1919) 	

• Volume XXIII	 .. ..
Volume XXIV 	

	

Yolume XXVI • • • ...... o.• • • •_	 ,

Aonferencias: A. Bezerra,
• diretor do Arquivo:
1. A vida domestica da
Imperatriz Leopoldina

• II. O general Lima e Silva
— III. A biblioteca de

• Oliveira Lima — IV. Mar-
eilio Dias — V. A Paraíba
no seeulo XVI — VI. Os
fatores da Independencia.
Sinopsis das Sismaritis do
Arquivo da Tesouraria da
Bafa •.	 • •Ln• • • 41, •.•

Armazena Genes (Regulamento
para o estabelecimento de).
Dam. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Annuario de Legislação de fa-
zenda, por Alfonso Duarte ai-
beiro;

• Anuo de 190e ..... 	
Mine de 1917 	
Anno de 1918 	
Anuo de 1919 	
Anuo de 1920 	
'Amo de 1921 	
Anne de 1922 	
Anno de 1923 	

Autoracs (Leis de direitos). Leis
lis. 496, de 1 de agosto de
1898, e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

4utoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

Ajudas de custo aos empregaaos
do lYlinisterio da fazenda —r
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

Airojadita (Novo minerae, por
Dja ima Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil. por Delgado de Car-
valho (Annnaes). 1923 	

Atlas pluviometrico do hordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gemes), 1923 	

8500Q

na/

65000
105000
85009
85000
4000

105000
125000
165000

5500

noao

0008

Acumulações remuneradas	
°t
riselhos Consultivos nos Es-

, creio n. 19.676, de,8 de Ja-	 a
dcipos (Decreton. 20.34
dos, Distrito Federal e Mu-

'neire do	 :-Ei	 .13 de
'	 $09 de Agosto cie.



pincienerio Historie°, aeogra•
phiuo Ethnographice do
Nrosill (Do Instituto
(k1):

.	 Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de caracter per-

200002	 inanente (Indice analytico por
Alberto Biolchini) 	  401000

n-- Projecto (Trabalho da Com.
missão da Camara dos DePL-
%idos) —8 volumes (M) :•••

Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado) I* volume —
Parecer do Senader Ruy Bar- ,
bosa (M) •• • 	  
— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, do pro-
fissionaes e interessados (M).
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

Codigo de Contabilidade ,•(Indice •
remissivo) • ... 	

Codige de Contabilidade (Lei'
n. 4.536 e Decrs. na. 15.783
e 5.428) ,,,,, 14.1”. n • n.0 n WoW nn 	 k..

Oodigo de Contabilidade '(Pratica
do), por . C. A. g arità  •.,	 •	 .. •

Cr,nstitution Dl Brasil •, (Edição
em Inales)'	 • .•

Codigo do Processe'Cieif eCoai-. n
morcial do Distrieto Federal..	 .

Cociigo do :Processo Penal do
Districta Federal 	 • .

Codigo da Justiça-Militar. (De-
ereto n. 17.234 A, dê 26 de fo-",
vereiro :de 1928)	 . 

Codigo de. ..Menores (Dem.. nu-
mero 17.943 A, de 194) 	

Codigo de Menores (Decr. nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
Menores") 	 • 	  ($000

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), 4' vol. 	  20005

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746. de 3 de setembro de .-
1919). Dá instrucção para o •
Serviço geral ` de contabilidade • •
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e*
Doer. n'.' 7.751, de 23 de de-	 .
zembro de 1909) ....... ... 	  4$000

Constituição da Republica (Re-
vista)

O volume,.,..,• .,21,XX:1•'/U,oa u	 501000Custas da Justiça do Districto

	

Federal (Decr. n. 10.291, de	 ... 2* apitai-ie.. ..... c o • . a e • , n. • 10$000non -, 25 de jubilo de. 11)13) 	 	
I"	 de Plant Uteic do

..•

	

Custas da Justiça Zederal (Re: 	.

	

8	 Diccionari o • 	e .1.its
Brasil — i_air Pio Correa:adiamento) Decr. n. 3.422, de

2$000	 30 de setembro- de 1899  •	
•
0000	 '• V' volume ... .. '..: . ,. .. : .. •. 30000

	

Custas da Justiça Local (Decreto	 '	 -504000'
.3$00	 á. 18.393, de 1928) 	 	 Diver	 ls'õeS publicas (Reguiamen- • -

	

28. !i outubro	 nstr	 • , ,

• " 'Mente de appellaç	 Ui

	

ão (Reorgani 
'i$000	

2° VeldMe 	 _

-	 _ das casas de).. Decr. nus » ' ',- •
'',,•• -	 zação) Decreto -n. '19.408, de
4$000	 mero .16.590, dê 10 de selem- ' ,18 de novembro de 1930 	 	 $500	 bro de 192J! ni •••, 	 	 ..,. -'.. stCapitanias dos

de
	Portos k ecre

Divide activa (I 	 ueçõew pg..)
0$000	 de /925) .
	 a
	  3a000	 a cobrança amigavel da) ,..,., $5900)

.Correios ,(4, ova	 rgneW""aç	 .,	 Diversões (Regulamento das em. .• ,,i . '
soim	 Decreto .n. 19,951, de .4.. gle .,	

derviços-theatraes)
prezas de diversões e locação,-•(

maio de ,1931.,..,.¥. 	 .	 '	 $500	 	 ..).riime
mio Cheques (Dec. n: 2.591; de 1912) 	 $500 Depositop : ., Ca¡isõec. Cabias ' 'r4,., . _ ,	 • •	 .	 ••	 ,,w,h;‘,

i - ;.

	

'l•	 • i • D . ;	 •	 . • .. ' -..,	
Econoinicsie.:...,.• • ,..,'

3$000	 Disponibilidade , (E uncionerial •:exe , .‘
Públicos): Decreto ti. ,' 19.552,

` . Peeretee do Governo Provisoric . •	 de' 	 de dezembro. do 1930.i , - ,:b350(.,
r• '3$000-`	 Lie 1"4”+?._.(4Y,..1.9a14 	 .... 94). .• PU. i,	 [1	 it i)

	

.	 ...

.	 JJe Judie ue noUll ...„.,.,... Amou -
Lia jeWai oe zon0.-9il..... WitIO

20Ó0	 .4.-a outubro de 1890 •	
De janeiro  de 1891 	 -	

. •• n4u0 Eles.ções Federaes (Dem n.18.901, .
2$590 . de 18 de novembro • de 1929 '.• 1$000

Peoà",,,, 9.9 !ffi! vg.à411,9 — ,..((4. ' . ..': ''' Eleições para intendentes mu-ieeçues): • • • • • • • • . • •	 • -	 •	 ..t, - •	 nieipaes (Decr. n. 18.345,. de .,. ., .Lie loa
ot.lbs3 	

.1$50o

*.• 3,2090n	 .13..de agosto . de .1928)	 ¥00
•' "V"' Enei•dia BleetriCa (RegulamentoMOO

Estenografia Internacional( Sis. . .;: •

ao 'ftliU (Uov. Prov, .1°: e 4;
faseiculos) '	

".^. de 1890 -(tlev:'PreV., ,B* e ul-
timo-	 	... p

de '1890 (Gdy ..Prov., Addi-
lamento)	 dely:•-• .... oiljaa.11.1.

—de 1891 .. •.• .. .. .. 00000004k
de 1892..... . . .. a;*à•0.a a*lanid
ele 1893 	
de

• 410 1895.••,••9~ a • 111:11[3nr • *
de 1896 	

13000	 de
co' 	 1898.•••••. •1•G•I• • • 117•11,1,1• 01212
de 1899 	
de 1900.. •erw • &Viram anu *COO • • al

de 1901 	
de 1902 	
On 1903  •

$500	
e

d 1904 	
-.9••.-..• •.	 •

4$00$

para a ;fiscalização e cobrança q.

.4°°4 	3r13Pdoestn?141e)ieZ...1923)45.9"'H"¡Sk
lt,00(4	 tema Gabelsberger), Por. ..A. ;,
/libo°, 	Piei! ..... WW n 113 .nn . n ......

4$5°° 	 botaniooti 'de .111Ordesto.4;000
23500	 Biatil, por P. Luetzburg,

sm ires volumes . 	 -• 105000
,s,a000 ?Jstrádas de rodagem e carro-	 0131000	 caiada eoustruidae rio Nordeste ,	 •
3$000 • Braeileiro 	  ;13$01)0
2$...222 &irada.... de Ferro (Segurança,
osouti	 Policia e Trafego das) 	  :1$50083000
31000 Exames de preparatorios Se-
3$000 	 d	

A t
dados (InstrdcçÕes) 	 , UNOi

4$000 Exercito (Dniforme do). (Doere-

Constitninte Rejinblióana - (A) —
2 volumes — Agenor de Roure 30$000

Condemnação a livramento con-
dicional (Decrs na. 16.588 e
16.665, de 6 de novembro
de 1924) 	

Consignações em. /olha (Regula-
mento). Decr. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	  1$500

Contrabando e seu processo, por
- Alfredo Pinto de Araujo Cor-
ra 	

Contrabando' (Repressão do). De-
ereto n. 10.037, de 6 de. feve-
reiro de. 1913 	 •	 	  1$000
de dezembro ele.1925 . .. 	 	 15500,

Construcção de Casas* (Regula-
mento sobre concessões -de

.• favores para construcção de
casas populares. Deer.

- -Mero 44213, .de 20 de maio
de 1921 	 	 $500

constrnMe de casas para fane-
cionarios ó onerados 'dd . Unlio
Decr. n, 4.561, de 21 'de agos-
to de .19229'. e neer. n. 15.846,
de 14 de novembro • de 1922)	 $500

,Cherographia • da 'Provinda do
Ceará	 .	 „ 11000

Contrabando' (A • ilepresaão do%
gëzeNN

de 1905
. de 1906 	  43500

de 1907-	 	 . 51608
de 1908.... y'.-•• • ff • • • vr*Val • • •••	 5$000

de 1910	 •
	 -.c.... est59851

de 1911 	  41000

• A`de 1909

1	-4500	 to n. 16.035, , de 1	 m1 de aio ,

	

4508	 do 1923) 	 . 	
 oniS.50°

Exames  do cum+ seriado, de pra.'
paratorio e admissão em 1920 al$509

	

2atabilizaçáo (Em torno da). P 	 51,litica mondaria a organizaçãO , 	'
bancaria,	 	  Imooe21000

de	 •	  IE
de 1913  -
de	 .......
de 	.....

 
31000 laitune.	 Preparatorios em 1930 .:1111,)

Dl	 e• 41000
5$000	 bro d 193120	 .....
ISM Znsino Superior (Equiparação e

' 25000 • inspeçõ.v dos institutos de)wci,
ZnsiOJ Secundaria (Organiza-
. : ção) Decreto is.' 19.890, 'de

-	 •.:	 1e31.	 M.4 n 0 nn : ... O00.11,40 n 010:''

-.•Moq

.	 -
,

"	 " • '
•• .-••	 g .

,	 de	 . . ..	 . . .
de 1917 	

llelegacia Fiscal (Cráa o Jogar
de contador e procurador e
dá outraa.providencIas. (De-
ereto	 1,178, de 46 de ja-

, miro de 1904) 	
Desapropriação da União e Diz-

trict°, 'Federal (Lei e Regula-
4-Aentoj Décrs. n9.1:021; de

1 26 de agosto de 1903, e.4.956,
de de .setembro de 1903

Docas,- pertos mentimos, etc.
• •:(Repertorio da degislação- aci-

'bre) por Caetano Junior (31)
,plecionarloGeographico das ati-

nas de ,Rrazil,-;nelo
•ta? •

kaôturas consulares '(Deer. nu.
mero 44.059, de 1920)

• ,":1100500..	31000	 1(decreto n.19.426, de 24 de no- .)4,

,LOV

.g

"

fi-

"

n

.4.jr

,!017

	$500	 •
;'•	 Fazenda. Nacional. (Organ1ta010

• .;	 1. 40s serviços da) . . Doere. adir ,.io`í

	

£2;000	 • antros . 15.21,0,15.2A i5.219,,N,

	

.;	 A5.220, de dezembro de 1924 . -;q:nual
-•:fmação Economica do ',raiado; I r,,fr	 I

2,11,0 Dr.‘yjctor,:vjagia_.:wi..":, gen

47)
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Férias (Operarios e Empre-
gados) — Dec. n. 19.808, de
1931 	

Fome do Ceará (A), de Rodolpho
Theop h ilo 	

Funccionarios Federaes e Gon-
tractados (Nomeação) 	

Fallencias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de (137.embro 15500
de 1929 	

• G

Geologia e supprimento dogue
subtorranea no Piauhy e parte
do Ceará 	  2$500

Geologia e supprimento dagua
subterranea no Ceará e parte
do Pianhy 	  2$500

Geographia, geologia, suppri-
mento dagua, transporte e açu-
degela nos Estados do Rio
Grande do Norte, Ceará e Pa-
rahyba, por R. Crandell 	  2$500

Geologia e supprimento dagna
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Para-
hyba, por R. Sopper 	  2$500

Geologia e suppriniento dagua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do da Bahia,
por R. Sopper 	  2$500

Governo Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398 de 11 de
novembro de 1930	 .....

H
Hydrographia du Rant Saint

François, por Em. Liais 	  15$060
Hygiene Alimentar, pelo doutor

Eduardo Magalhães (M) 	  4$000
Historia Constitudonal do Bra-

sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M), 5$000
Historia Administrativa do Bra-

sil, Delo Dr. Max Fleiuss (M) 7$000
Historia da Divida Externa Fe-

deral, por Jacob Cavalcanti 	 5$00Q
Histerico das Thesourarias de

Fazenda e Delegacias Fiscaes,
por Bellens de Almeida 	  15$000

Historie° dos Impostos de Coa-
SUMO, por Severiano Cavalcanti 40$000

Historia da Secca do Ceará —
X/87-1880), de Rodolpho Theo-
philo	 	  4$004

I*

Isenção de ,direis '	 'nu-	 -
mero 5.353, do 30; de novern-

: bre de 1927) 	  15000
Instituto Nacional de Musica

(Regulamento) ..	 1$000
Instituto Medico Legal do Rio de
. Janeiro . (Regulamento do), 	 	 $500
Instant° de Previdenoia 	 —	 . 1$500
Instituto . de Providencia dos » 	-

Funocionarios Pu b 1 i re s da
I, União -- Decr. n. 10.646, de

30 de janeiro de ;193i (Modifica
'arlititerior organização) 	  4000

„jinprensa Nacional aliatorico); •	 • :
)1 por Francisco Miranda 	 . 71000
dinnsii (Lei de)..'Wei.'	 -"o
4,5 mero 4.743, de Si de outubro ---
Pr• de 1923 • 	 "	 1$000

P.'!IPaatrffil,	 	  _

de 1876 -- 3 volumes 	  108000
de 1877 — 3 volumes 	  7$500
de 1878 — 2 volumes 	  8$000
de 1879 — 2 volumes 	  65000
de 1880 — 2 volumes 	  7$000
de 1881	 3 volumes 	  10$000
de 1882 — 3 volumes 	  12$000
de 1909 — 2 volumes 	  23$000
de 1910 — 3 volumes 	  30$000

	

i$000	
de 1912 — 4 volumes 	  401000
de 1911 — 4 volumes 	  45$000

de 1913 -- 4 volumes 	  405000
de 1914 — 5 volumes 	  40$000$500
de 1915 — 3 volumes 	  308000
de 1916 — 3 volumes 	  20$000
de 1917 — 3 volumes.. 	  20$000

Leis (Collecçães de):	 de 1918	 3 volumes 	  20$000
de 1808 e 1809 	  2$500

	
de 1919	 3 volumes 	  20$000

de 1810 a 1811 	  2$500
	

de 1920 — 5 volumes 	  40$000
de 1812 a 1815.. .....	 21000

	
de 1921 -- 6 volumes 	  405000

de 1816 a 1817  -	 25000
	

de 1922 — 4 volumes 	  305000
de 1818 a 1819 	  2$000

	
de 1923 — 4 volumes 	  355000

de 1821. 	  2$000	 de 1924	 4 volumes 	  305000
de 1822 	  25000	 de 1925	 2 volumes 	  20$000
de 1823 	  2$000

	
de 1926 — 3 volumes 	  35$000

de 1824- a, • • 9..1C* 	  2$000
	

de 1927 — 2 volumes 	  20$000
de 1825 	  21000	 'de 1928	 2 volumes 	  255000
de 1826	 	

de 1929	 4 volumes 	  355009
de 1832. 	

	
de 1930	 2 volumes 	  151000

do 1833. 	 	 0600
Leis do orçamento:

)tte
de 1835	 2 yolumes 	  4$000

	
de 1892. 	

'de 1897 	  1$$$0550000
de 1836	 :1f 3$600

	
de 1895. 	 	

00de 1837. 	  31000
do 1838..-.-o• • • •:•-x•	 • 	 ;	 283001

	
go 1898.  --	 15200

de 1839. 	 	 " 18400
	

de 1908	 	  11000
de 1840 	  2$000 -	 de 1912 	

de 1913....a-e....-.-.- 	 	 21800000:"	 35500.de 1842, 	
de 1843 	 	 21500

	
de 1199115.	

21000
4--r •-•-e... 	

	
25000

de 1844 	  2$800 •	 'de 
	$$ 00	de 1920. 	  31000de 1845 	 . 	

de 1847 	  25600
	

de 1922 (Receita) 	
	

0°de 1923 (Receita) 	  23:0000	 ,••, 	 , 0800
de 1923 (Despeza) 	   

	

,	 .de 1850-	  •	 7$000	 . ,	 6$006
çlo 4852	 yblunaes.	 i 51290

	

28000'de 1924 (Receita)
de 1856	 2 :volumes 	  5$360

	
• ã$000de 1924 '(Despeza) 	

de 1857 — 2 volumes 	  5$600..	 de 1925 (Receita) r	  ,,, 2$00Q. 
'de 1925 (Despeza)' 	 . t 41600de 1858 -- 2 :Mimes 	 • '0600

de 1859 — -2 ,volumes 	  • 5$add
	

de 1927 (Despeza) 	  51000,	 .
4e . 1860 — 3 volumes 	 ' .108000

	
• de 1927 (Receita) 	  MOO

	

51500	 de 1927 (Receita annotada) , 55000de 1861 — 2 yolumes 	, 
de 1862 — 2 volumes....,., 58500	 de 1928 (Receita) 	 , amo, , ;
de 1863 — 2 volumes 	 ., _MOO.	 ',. de 1928 (Despeza) 	   	  .,1.. 2681000000

, klo. 1864 . ?- volumes 	 ... 	 -	 ". 'de 1929 (Receita) 	

	

: Âa 1864 !,--, Additamentoá '.. • ..,- $500St	de 1929 (Despeza) 	 	 10

	

- de 1866 — 2 volUmes 	 -	 75600	 de 1930 (Despeze). 	

 ... _010000Q.
nr!v-

À ge 1865 — 2 volumes  " -' -75500 - i „ de 1930 .(Receita) 	

	

,. .sw 1867 — 2 volumes 	 , 6,1000 ., :, de 1931 -(itienita),..........;.:, -14240
de 1868 ,... 2 volginew'..-.:.': '6$60oN 't 	 De 1931 -(Receita. ,,,-- Aliert.±:::.: 40,0.4,...
de 1874 — 3 .volurees 	 , 9$000 ."'	 ço' es) . 	

g - on .-- â05ffl 	 _.0 ;-J931 • ,(sRP:s9jr•-.)1'- §19e.--R.	 .	 -	 .:.s.

$500

35000

$500

f$000 •

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	

Justiça do Districto Federal (de-
creto n. 16.273. de 26 de de-
zembro de 1923) 	

Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Decr. n. 16.042, de
22 de maio de 1923	 	

Justiça do District° Federal
(Modifica a organização da/,
Decr. n. 5.053, d3 6 de no-
vembro de 1926) 	

inistiça do District° Federal —
(Reorganiza a Carte de Appel-
loção) — (Decr. n. 19.408,
de 1930) 	

$500

35000

$500



Mappa phytogeographico da
Serra do Araripe 	

Medicos e Dentistas (Relação
dos). 	

Medição e descarga dos rios por
G. , Varing 	

Mercadorias e immoveis me-
. diante sorteio • 	

Mensagem presidencial:.

de 1924 	
de 1926 	
de 1927 	
de 1928 	
.de 1929 	
de 1930 	

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistencia e pi+ote-
cção dos). Decr. n. 16.272, de
20 de dezembro de 1923, e Re-
gulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de fe-
vereiro de 1924 	

Municipal (Orgr aização munici-
pal do Distri( ,o Federal, com-
pilação das . is) (M) ......

Minas (Decr. n. 2.933, de 6 de
janeiro de 1915). (Regula a
propriedade das) 	

Sa bafio ?•i
e-- 
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1

Navegação Aerea (Regulamento
para os serviços civis de) ..,

Navegação A e r e a (Instrucção
para exame, cartas, licenças,
matriculas, etc., dos aeronau-
tas -civis) 	

1$000 Notas botanicas (Ceará), por
Alb. Lofgren 	

Legísleção Brasileira, por Af-
fo•iiso Duarte Ribeiro:

1° volume•-- 1339 a 1900 	
volume — 1901 a 1910 	

3° volume — 1911 a 1920 	

Legislação Eleitoral (Decretos
n s. 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920, o :14.631 e 16.310, de

• janeiro de 1224 (M) 	

Legislação Ferreviarie Federal -
do 3rasil, por Alberto Paiva:.

(De 1828 e 1922) (M)

1° volume 	  16$000
2° volume 	  16$000

.3", volume 	 	 16$000
40 volume 	 , 163000
5° volume 	 	 . 16$000
G' volume 	  16$000

,.7° volume 	  16$000
8" volume 	 , 16$000
O° volume 	 • 1E4000

IQ' volume 	 0 16$000
11" volume 	 • 16$000
12° volume 	  16$008
13° volume 	 ** 	 .„ 163000

Leis Usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. rarquinio de Souza e
Cutano Montenegro (M)	 10$00Q

Licenças (Decreto n. 16.539, de
5 do agosto de 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funccionarios publicos ci-
vis e militares 	

Livro Verde (Documentos Diplo-
maticos do Brasil na Guerra
da Europa) (M):

sição do plano para a reali-
zação doa me l horamentos dos
pOrtos da Republica e proje-
cto para o . prolongamento das
obras do porto cio Rio de Ja-
neiro (M)	 „ . , 	

Pareceres:

(Do Director Geral da Dire-
ctbrià da Justiça — AI11103
de 1906-1918, Dr. Pelino Gue-
des (M) 	

Provimentos da Côrte de Appel.
loção:	 ,,

(1916 -- 1917) 01) ......
.(1918 — 1919) (M) 	  0000
(1920	 1992) (M) 	

Predios urbanos (Regula a
cação dos). Decrs. ns. 4.403 e

: 4.975, de 5 de fevereiro de 1925

Pareceres do Consultor Geral da
Republin:

.1° volume (M).	

2$000	 2° volume (M) 	  3moof
3° volume (AI) 	 	 3$,000
A° volume (31) 	

1$000	 5° volume (31) 	  22;000090
60 volume (AI) 	 , 3009
7° volume (M) 	  MOO
8° volume (31) 	 	 6$000f

1$000	 9° volume 	 	 6$000
/ 10° volume 	  	  MOO

11° volume. 	  5$OO(1

28000, Pareceres do Consultor da Pa-
, zenda Publica — Didimo da

Yeiga:

V volume	
• 2° volume 	

.15$000
16$000
20$000

1,ç-•

13000 5$001)-
5$000
5$000
5$000

20$000
158000

2$000

$50e

4000

28000

-$500

$500.-

ÀO0(.-

4$000,

6$000

13500
Nova luz sobre o passado 	  10$000 moo

25$004

1° volume 	
-

2° volume 	

Limites (Questões de) — Minas
Geram versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decr. n. 2.044, de 31
de dezembro de 1908, regula as
'operações cambiaes) 	

Loterias (Decreto n. 8.597, de
de março de 1911) 	

IV I

Mappa da' -bacia do rio Raul-
curú, Estado da Bahia, por.
G. Lime 	

Mappa phytogeographico dos Es-
tados da Bahia e Sergipe, por

Luetzburg 	

?Anna phytogeographico do Es-
tido do Piauhy 	

Zappe phytogeographico do Es-
tado' da Parahyba 	

Alappa, phytegeographico do Es-
tado do /tio Grande do Norte.

o
Operações u termo (Regulamen-»

to para a arrecadação e fis-
calização do imposto sobre). +,
Decr. n. 14.737, de 23 de mar-
ço de 1921 	  1$0b0

Obras d'Arte (Typos), Album,
Publicação da Inspectoria Fe-
dera/ das Estradas (M) 	  102$000

Operações a termo (Regulamen-
to para, a arrecadação e fis-
calização do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de no-
vembro de 1926 	  1$000

Organisação Universitaria Bra-
sileira. 	 	 3$000

Ortografia simplificada nas re-
partições públicas e estabele-

. cimentos de ensino . 	
r..

P,

Padre tacero e as populações do
Nordeste,,,por. Simões da Silva 10000

Processo Militar (Decr. numero
15.635, de 26 de agosto de 1922

Profissão pharmaceutica e .seu
exercicio (decreto n. 19.606, de
19 de janeiro de 1931) 	

Idem (Dec. n. 20.377, de 8 de se-
tembro de 1931) 	

Questão riorestal da Região ruir-
deste do Brasil (Contribuição
para a), por A. Lofgren 	

R

5$000

5$000"

3$000

$300

$500

1$000

1$000

1$000

1$000

.	
_Perfuração de poços no . Nordeste.

0.$000	 do Brasil; por .1_41ceu-T,011s 	 3$000

$500

Radiotelegraphiáv e fitadiotele-
phonia (Regulamento) 	  0004'

Repertorio 'Juridico i'do Mineiro
$500	 (por Francisco Pereira) 	  4$000

.	 , 	 ..-,,,
Renda (Instrucções vara o ran- 	 .f. :.) f,''

çamento) 	 ,	 1$00ÓJ
Renda (Rendimentos derivados

do Commercio e' Industria --
' Declarações exigidas) 	

Ren
,
da (P.endimento - das Sede. 'e.

&ides Afionymas .--' C01110 fazer	 2,,' (,i
'. às" declarações) 	 •:••" •	 ' 



Renda - (Itegulamento do imposto
sol:re). beer. n. 10.581, de 4
de setembro de 1921	 ... : ..

Renda (Regulamento para o ser-
viço de...avrezadacão ..do. im-
posto sele. e a). Decreto
meie 10.080, de 4 de setembro
de 1921

Recebedoria do Districto Federal
(Decr. n. 14.162, de 12 de
maio de 1920)

Relato' io dos trabalhos exe-
cutados em 1916 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1917 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1920 sobre as seccas

Relatorto ' eles trabalhos eia-
cutados em 1921 sobre as seccas

Belatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 (Introducção)

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1923 sobre as seccas

Relatorio cies trabalhos exe-
cutados em 1924 sobre as secou

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1925 sobre as seccas

Registros Publicou (Decreto nu-
mero 18.542, de 1928) 	

Renda (Imposto. Decreto nu-
mero 17.390 de 2 de julho de
1926 . :	 •  " '	 •

leçistros Publióos (Decreto nu-
mero 18.542 de 1928), 	 R

3576 Sabado' 27
	

01 AMO  OFICIAL 	 eevereiro de .1932 

SeCC113 do Ceará, de Rodolpho
Theophilo 	  11800

1$000"Seccas de 1915 ..	..	 . '	 . * 	 	 MOO '.
Secca de 1:s19 	  ¡su()

Sello Sanitario • • (Regulamento 	 .,
do). Doer. ri:14.713, der13 do- ¡imo !

18009	 , março de 1921 .  . 	 1	 .
Seguros (Tarifa minima* Contra 	 .".

fogo)* 	 , 2$000 •
15000 Seguros (B.egulainento- para.a fis-',	 ,

calização das companhias de).
15000 :	 -Dec: n: 14593; 'da -31 ' de " de- .. i

-	 zembro do 1920..... 	  15500
1$000 Sande Pulllica (Regulamento) '... 65000
1$000 Serras • Montanhas. do. Nordeste,

por Luciano Moraes, e Estudos
petrcigriphices, Por ` Djalrna -

0'000	 Guimarães 	  2$500

11000

re
Tarifa minima official de

guros terrestres contra fogo nO
Districto Federal, Nitheroy e
Petropolis 	 	 2$000

Tribunal de Contas (Reorgani-
zação da 1918). Dem nu-
mero 13.247, do 23 da outubro	 -
..de 1918. ....... • Mi. •	 • e4,,, oltil

Tribunal de Contas (Collecção de
actos legislativos e regulamen-
tares), por J. B. Randolpho
Paiva Junior (M) 	  25000

Tribunal de Contas (Decr. nu-
. mero 15.770. de 1 de novembro
de 1922. Modifioa o regula-
mento do Tribunat de Contas) 15800.

Thesouro Nacional (Altera a ,or-
ganização do Thesouro). De-
creto n. 13.248,' de 23 de ou-
tubro de. 1918 	 . .

Tarifa pratica .. das Alfandegas,
por Alfredo Seabra, um vo-
lume, acompanhado de diver-
sos regulamentos ...1 	  301000

Transporte (Imposto de). Doere-
rto n. 17.536, de 10 • de novem-
bro de 1926 	  1$000

	Terrenos: de Marinha, 'por M 	
Madruga 	  SOOU

Tarifas Maritimas e Fluviais do
Brasil .	 25000

Tarifa-Alfandegas. Altera al-
guns artigos. Decreto nu-
mero 19:970; de • 1931  '	 $600

Trabalho • .(NadiónalilaCão)....	 $500...
•	 .....	 .	 ,	 .

v..,

yencimentoo militares (Lei flui
Mero 2.290, de 13 de dezembro
de 1920 • • • • -

yehiculos (Regulamento da In-
spectorfa de). Decr. n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922 	  0000

Vendas Mercantis (Regulamento
para fiscalização e cobrança
do imposto de). Deu. numero
17.535, de 10 de novembro 

i$000 •de 1926 	
-yiação (Taxa de). -Decreto nu-

mero 17.534, de 10 de novem-
bro de 1926 	  MOO.

15000

11000 •

15000

13000

5$000

35000

15500

3$00‘)

Serviço Domestico (Locação do).
Decr. n: 16.107, de 30 de .id-
nho de 1923 	 	 $500

Serviço Militar (Decr. n. 15.934,
de 22 de . janeiro de 1923) 	  Moo

Supprimento dogue no Nordeste	 •
do Brasil, por G. Warring 	 15500

Syndicailzação das classes potro-
naes e operarias (Decr. numero
19.770, de 19 da março de 1931) ' 1$000

Supremo .Tribunal Federal ,(Re- 1
organização provisoria) — De-
creto n. 19.656, de 3 de feve
reiro de 1931 	

S

Saneamento (Regulamento da .
taxa de). Decreto n. 12.428„
do 1911- 	  	  _ 3300

15000

$tio

-	 : -

- Tinprensit_ Nacional-1.— Rio de Janeiro

ft.N,


